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S&o  Paulo  —  Renato  de  Sou  ta 


Fotos  do  satôUle  e  mapas  do  lampo,  página  19. 


Ao  abrir  o  18°  Sálão  do  Automóvel ,  o  presidente  Itamar  Franco  se  éncantou  coutas  modelos  e 
elogiou  Cláudia  Silva ,  no  estende  do  velho  Fusca ,  ressuscitado  em  seu  governo.  ( Página  12) 


Moscou  —  José  Varela 


JORNAL  DO  BRASIL 
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TSE  comanda  a  nova 


TEMPO 


Israel  ameaça 
fechar  fronteiras 

Tsracl  ameaçou  fechar  dcfinitivnmcntc 
suas  fronteiras  aos  palestinos.  A 
medida,  uma  das  respostas  do  governo 
de  Yilzhak  Rabin  ao  alentado 
terrorista  que  matou  21 .  vai  impedir 
que  milhares  de  árabes  continuem  a 
trabalhar  no  pais.  (Pag.  16) 


STJ  dá  ganho  a 
poupador  de  89 

Os  investidores  em  caderneta  de 
poupança  aberta  ou  renovada  até 
15  de  janeiro  de  1989,  quando 
houve  o  Plano  Verão,  podem 
rècébcr  mais  19,75%  sobre  o  saldo 
no  periodo,  por  decisão  do 
Superior  Tribunal  de  Justiça. 
(Negócios  &  Finanças ,  pág.  5) 

MEC  investiga 
escolas  do  Rio 

O  MEC  investiga  210  escolas  do  Rio  de 
Janeiro  que  praticaram  irregularidade 
na  cobrança  de  bolsas  escolares  do 
governo  federal.  Levantamento 
preliminar  aponta  para  21  mil  bolsas  de 
çstud o  fantasmas.  O  pagamento  foi 
suspenso  cm  agosto,  quando  se 
detectou  a  fraude.  (Pág.  14) 

TV  na  Holanda 
mostra  eutanásia 

A  TV  holandesa  exibiu  ontem  o 
documentário  sobre  a  eutanásia  Aforre 
a  pedido,  que  mostra  um  medico 
administrando  sedativos  c  uma  injeção 
letal  à  um  paciente  terminal.  O  doente 
sofria  de  csclcrosc  amiotrófica  lateral, 
distúrbio  neurológico  incurável.  (Pág.  15) 


Marcelo  Pontes 


A  munição  contra  a 
inflação  não  acabou 

i  Página  2 


Informe  JB 


As  preocupações  de 
Cardoso  com  o  Rio 

“  Página  6 


Danuza 


Lula  vai  passar 
um  mês  em  Harvard 

Caderno  B,  pág.  3 


Igreja  faz  crítica 
ao  neoliberalismo 

A  CNBB  já  preparou  o  texto-base  da 
Campanha  da  Fraternidade  de  1995, 
òue  lerá  como  lema  os  excluídos  da 
sociedade.  No  documento,  a  Igreja  faz 
autocrítica  de  sua  atuação  no  campo 
social  e  responsabiliza  o  capitalismo 
heolibcral  pela  marginalizuçào  de 
milhões  de  brasileiros.  (Página  14) 
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peno  de  Costa  operaçoes  de  credito 


Vox  Populi  já 
mostra  Azeredo 


A  primeira  pesquisa  do  Instituto 
Vox  Populi  sobre  o  segundo  turno  das 
eleições  para  governador  de  Minas 
Gerais  mostra  Hélio  Costa,  do  PP, 
com  apenas  4  pontos  percentuais  de 
vantagem  sobre  Eduardo  Azeredo,  do 
PSDB.  Costa  tem  46%,  contra  42% 
dc  Azeredo.  A  pesquisa  ouviu  8.150 
eleitores  em  313  municipiosj  entre  os 
dias  15  c  19. 0  candidato  do  PP  ganha 
de  48%  a  30%  no  interior.  Em  Belo 
Horizonte,  o  candidato  do  PSDB  lide¬ 
ra  com  folga:  58%  a  39%.  (Página  13) 

Cardoso  afirma 
que  veta  mínimo 
de  US$  100 

0  presidente  eleito,  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  disse  em  Moscou  que  veta¬ 
rá  o  salário  mínimo  de  US$  100,  se  este 
for  aprovado  pelo  Congresso.  Cardoso 
considerou  o  projeto  “pura  demagogia". 
Por  insistência  do  presidente  Boris  Yclt- 
sin,  ele  manteve  ontem,  no  Kremlin,  con¬ 
ferência  de  30  minutos  com  o  dirigente 
russo.  Em  São  Paulo,  o  presidente  Itamar 
Franco  manifestou  irritação  com  a  pro- 
postá  do  presidente  Clinton,  dos  EUA, 
dê  um  encontro  entre  assessores  do  gover¬ 
no  americano  e  de  Cardoso.  (Página  9) 

Ventos  deixam 
20  bairros 
sem  energia 

Ventos  que  chegaram  a  atingir 
60km  horários  derrubaram  várias  ár¬ 
vores.  fecharam  o  Aeroporto  Santos 
Dumoni  c  a  Ponte  Rio-Niterói.  c  dei¬ 
xaram  sem  luz  —  entre  1 6h  c  1 7h  —  20 
bairros  do  Centro  c  da  Zona  Sul.  O 
forte  calor  (41.7°  em  Bangu.  no  dia 
mais  quente  do  ano)  aumentou  a  de¬ 
manda  de  energia,  obrigando  Furnas 
a  ativar  sua  usina  reserva.  A  empresa 
prevê  problemas  no  abastecimento  do 
Rio  com  o  crescimento  do  consumo  c  os 
temporais  do  próximo  verão.  (Pág.  17) 


O  Banco  Central  determinou  o 
recolhimento  compulsório  aos  seus 
cofres  de  15%  de  todas  as  operações 
de  crédito  feitas  pelos  bancos  e  fi¬ 
nanceiras  a  partir  de  hoje.  A  medi¬ 
da,  que  tem  por  objetivo  restringir  o 
consumo,  aumentará  os  juros  ao 
consumidor,  limitará  o  cheque  espe¬ 
cial  e  reduzirá  a  oferta  de  dinheiro 
para  novos  financiamentos.  A  partir 
de  agora,  as  compras  feitas  com  car¬ 


tão  de  crédito  terão  de  ser  pagas  até 
30  dias  após,  e  de  uma  só  vez.  Mas 
enquanto  as  novas  medidas  não  che¬ 
gavam  ao  comércio,  os  consumido¬ 
res  encheram  as  lojas  que  ainda  ven¬ 
diam  em  até  12  prestações,  como  a 
Arapuá,  o  Ponto  Frio  e  a  Tele-Rio. 
As  novas  medidas  tomadas  para  a 
área  cambial  não  afetaram  a  cota¬ 
ção  do  dólar,  que  fechou  a  RS  0,86. 
(Negócios  &  Finanças ,  páginas  1  e  6) 


Cardoso  e  Boris  Yeltsin  trocam  aperto  de  mãos  no  Kremlin 


Ari  segundo  Bosco 

João  Bosco  (foto)  grava  hino  do  Flamengo 
para  songbook  dc  Ari  Barroso.  (Pág.  6) 


Tango  e 
Gardel 
em  foco 

O  livro  Carlos 
Cardei  —  hm  fardo 
e  tango,  que  está 
sendo  lançado  por 
José  Lino 
Grüncwald  (à 
esquerda,  na  foto), 
abre  uma  discussão 
entre  os  amantes 
do  idolo  sobre  a 
atualidade  do 
cantor  e  do  gênero 
musical.  (Pág.  6) 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral  as¬ 
sumiu,  na  prática,  o  comando  das 
eleições  no  Rio.  Para  evitar  a  repetir 
ção  das  fraudes  que  levaram  à  anu¬ 
lação  das  eleições  proporcionais  no 
Io  turno,  uma  equipe  chefiada  pelo 
diretor-geral  do  tribunal,  Alyson 
Mitraud,  chegou  ontem  de  Brasília 
e,  entre  outras  medidas,  anunciou  á 
investigação  dos  antecedentes  das 
210  mil  pessoas  que  irão  trabalhar 
nas  eleições  do  2o  turno  (180  mil  na 
votação  e  30  mil  na  apuração)  e  a 
centralização,  em  alguns  pontos  do 
estado,  dos  trabalhos  de  apuração, 
normalmente  espalhados  por  117 
Zonas  Eleitorais.  Mil  digitadores  de 
empresas  que  prestam  serviços  para  o 
Banco  do  Brasil  e  a  Caixa  Económica 
Federal  serão  contratados.  O  TSE 
informou  que  não  há  preocupação 
com  custos.  A  partir  da  próxima  se¬ 
mana,  a  Justiça  Eleitoral  utilizará 
os  15  minutos  diários  de  TV  na 
convocação  de  voluntários  para  tra¬ 
balhar  nas  eleições.  O  TSE  dará  prefe¬ 
rência  a  universitários.  (Páginas  2  a  8) 


Trilha  da  fraude 
conduz  a  Nader 

OCTAVIO  GUEDES 

Todos  os  caminhos  da  fraude 
eleitoral  no  Rio  levam  ao  ga¬ 
binete  do  presidente  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  nomeado  an¬ 
teontem  pelo  governador  Nilo  Ba¬ 
tista  conselheiro  do  Tribunal  dc 
Contas  do  Estado.  O  JORNAL 
DO  BRASIL  teve  acesso  a  docu¬ 
mentos  da  Policia  Federal  cm  que 
Roberto  Ricardo  Silva  —  o  núme¬ 
ro  dois  na  hierarquia  da  máfia  da 
fraude  eleitoral  do  Rio  —  aparece 
como  funcionário  do  gabinete  de 
Nader.  Roberto  é  sócio  da  grega 
Maria  Stavrinou,  chcfc  da  quadri¬ 
lha  dc  fraudes,  e  foi  preso  em 
flagrante  com  ela  na  sexta-feira, 
quando  vendiam  lotes  de  três  mil 
votos  a  R$  15  mil. 

No  momento  da  prisão,  o  di¬ 
nheiro  estava  com  Roberto,  deli¬ 
do  desde  lentão  na  Federal  cm 
companhia  da  grega.  Lá,  ele  con¬ 
fessou  aos  policiais  c  promotores 
que  ‘‘assina  o  ponto”  no  gabinete 
do  presidente  da  Alerj.  As  cone¬ 
xões  entre  os  fraudadores  c  Nader 
não  param  ai:  outro  integrante  do 
bando,  identificado  como  profes¬ 
sor  Wilson  —  suspeito  também  de 
participar  dc  grupos  dc  extermínio 
— ,  aparece  nos  documentos  como 
funcionário  c  homem  de  confiança 
dc  Nader.  (Conima  na  página  3) 


Exército  quer 
ajudar  Rio 
contra  o  crime 

O  ministro  do  Exército,  Zenildo 
Lucena.  afirmou  ser  favorável  à  atua¬ 
ção  das  Forças  Armadas  cm  apoio  á 
policia  no  combate  á  criminalidade  no| 
Rio.  "Se  houver  uma  determinação  do 
presidente  da  República,  nós  atuarc 
mos",  disse.  O  ministro  da  Justiça 
Alexandre  Dupeyrat,  anunciou  que  já! 
na  próxima  semana  poderá  ser  defia-j 
grada  uma  operação  conjunta  entrei 
Forças  Armadas  c  Policia  Federal  pa-i 
ra  combater  o  narcotráfico,  o  contraban¬ 
do  e  os  crimes  contra  a  União  no  Rio 

Brasil  estréia 
no  vôlei  contra 
as  romenas 


A  seleção  brasileira  estreia  às  16h  no 
Mundial  Feminino  de  Vôlei,  contra  a  Ro¬ 
ménia,  em  Belo  Horizonte.  Ana  Paula  sen¬ 
te  cansaço  muscular  e  pode  não  jogar.  O 
técnico  Bemardinho  se  irritou  ao  saber  que 
ela  havia  comentado  sobre  sua  contusão, 
e  ameaçou  puni-la  com  a  reserva.  Durante 
o  Mundial,  o  árbitro  principal  poderá  uti¬ 
lizar  um  microfone  para  explicar  ao  publi¬ 
co  suas  decisões.  As  TVs  Bandeirantes  e 
Globo  transmitem  t  narlidn  'Página  ?7) 
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Sâo  Paulo 


Renalo  do  Soma 


No  Rio  c  cm  Niterói,  céu 
encoberto,  com  panca¬ 
das  de  chuvas  c  trovoa¬ 
das  isoladas.  Temperatu¬ 
ra  csi&vcl,  declinando 
após.  Ontem,  máxima 
registrada  cm  Bangu  c 
mínima  no  Jardim  Botâ¬ 
nico.  Mar  calmo,  com 
visibilidade  moderada. 


COM  ESTA  EDIÇÃO 


Ao  abrir  o  18°  Salão  do  Automóvel,  o  presidente  Itamar  Franco  se  encantou  com  as  modelos  e 
elogiou  Cláudia  Silva,  no  estande  do  velho  Fusca,  ressuscitado  em  seu  governo.  (Página  12) 


TEMPO 


Fotos  do  satélite  e  mapas  do  tampo,  pagina  19. 

Israel  ameaça 
fechar  fronteiras 

Israel  ameaçou  fechar  dcfinitivamcnle 
suas  fronteiras  aos  palcsiinos.  A 
medida,  uma  das  respostas  do  governo 
de  Yilzhuk  Rabin  ao  atentado 
terrorista  que  matou  21,  vai  impedir 
que  militares  de  árubes  continuem  a 
trabalhar  no  pais.  (Pag.  16) 


Marcelo  Pontes 


A  munição  contra  a 
inflação  não  acabou 

Página  2 


Informe  JB 


As  preocupações  de 
Cardoso  com  o  Rio 

Página  6 


Danuza 


Lula  vai  passar 
um  mês  em  Harvard 

Cadernp  B,  pág.  3 


Igreja  faz  crítica 
ao  neoliberalismo 

A  CNBB  já  preparou  o  texto-base  da 
Campanha  da  Fraternidade  de  1 905. 
que  terá  como  tema  os  excluídos  da 
sociedade.  No  documento,  a  Igreja  faz 
autocrítica  de  sua  atuação  no  campo 
social  c  responsabiliza  o  capitalismo 
neolibcral  pela  marginalização  de 
milhões  de  brasileiros.  (Página  14) 


COTAÇÕES 


Salário  minimo  (outubro) ...... ...........  RS  70.00 


DÓLAR  (ontem) 


JORNAL 
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Tango  e 
Gardel 
em  foco 

ü  livro  Cnrloi 
Gorilil  —  lunjmlo 
v  uma»,  que  está 
sendo  lançado  por 
José  Lino 
Grúnewald  (á 
esquerda,  na  foto), 
abro  uma  discussão 
entre  os  amantes 
do  ídolo  sobre  a 
atualidade  do 
cantor  c  do  gênero 
musicai.  (Pág.  6) 


Exército  quer 
ajudar  Rio 
contra  o  crime 

O  minislro  do  Exército,  Zcnildo 
Lucena,  afirmou  scr  favorável  à  atua- 
çào  das  Forças  Armadas  em  apoio  à 
policia  no  combate  à  criminalidade  no 
Rio.  “Sc  houver  uma  determinação  do 
presidente  da  República,  nós  atuarc-’ 
mos",  disse.  O  ministro  da  Justiça. 
Alexandre  Dupeyral.  anunciou  que  já 
na  próxima  semana  poderá  scr  defla¬ 
grada  uma  operação  conjunta  entre  For¬ 
ças  Armadas  c  Policia  Federal  para  com¬ 
bater  o  narcotráfico,  o  contrabando  e  os 
crimes  contra  a  União  no  Rio.  (Pág.  18) 

Brasil  estréia 
no  vôlei  contra 
as  romenas 

A  seleção  brasileira  estréia  ás  I6h  no 
Mundial  Feminino  dc  Vôlei,  contra  a  Ro¬ 
mênia.  em  Belo  Horizonte.  Ana  Paula  sen¬ 
te  cansaço  muscular  e  pode  não  jogar.  O 
técnico  Bemardinho  se  irritou  ao  saber  que 
ela  havia  comentado  sobre  sua  contusão, 
e  ameaçou  puni-la  com  a  reserva.  Durante 
o  Mundial,  o  árbitro  principal  poderá  uti¬ 
lizar  um  microfone  para  explicar  ao  publi¬ 
co  suas  decisões.  As  TVs  Bandeirantes  e 
Globo  transmitem  a  partida.  (Pagina  22) 


Ari  segundo  Bosco 

João  Busco  (foto)  grava  hino  do  Flamengo 
para  songbook  de  Ari  Barroso.  (Pág.  6) 


Preço  para  o  Rioi  RS  0,70 
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do  Rio 

O  Tribunal  Superior  Eleitoral  as¬ 
sumiu,  na  prática,  o  comando  das 
eleições  no  Rio.  Para  evitar  a  repeti¬ 
ção  das  fraudes  que  levaram  à  anu¬ 
lação  das  eleições  proporcionais  no 
Io  turno,  uma  equipe  chefiada  pelo 
diretor-geral  do  tribunal,  Alyson 
Mitraud,  chegou  ontem  de  Brasília 
e,  entre  outras  medidas,  anunciou  a 
investigação  dos  antecedentes  das 
210  mil  pessoas  que  irão  trabalhar 
nas  eleições  do  2o  turno  (180  mil  na 
votação  e  30  mil  na  apuração)  e  a 
centralização,  em  alguns  pontos  do 
estado,  dos  trabalhos  de  apuração, 
normalmente  espalhados  por  117 
Zonas  Eleitorais.  Mil  digitadores  de 
empresas  que  prestam  serviços  para  o 
Banco  do  Brasil  e  a  Caixa  Econômica 
Federal  serão  contratados,  O  TSE 
informou  que  não  há  preocupação 
com  custos.  A  partir  da  próxima  se¬ 
mana,  a  Justiça  Eleitoral  utilizará 
os  15  minutos  diários  de  TV  na 
convocação  de  voluntários  para  tra¬ 
balhar  nas  eleições.  O  TSE  dará  prefe¬ 
rência  a  universitários.  (Páginas  2  a  8) 


UNIF  (outubro) 


sem  energia 

Vcnlos  que  chegaram  a  atingir 
60km  horários  derrubaram  várias  ár¬ 
vores.  fecharam  o  Aeroporto  Santos 
Dumont  c  a  Ponte  Rio-Nilerói,  c  dei¬ 
xaram  sem  luz  —  entre  1 6h  e  1 7h  —  20 
bairros  do  Centro  e  da  Zona  Sul.  O 
forte  calor  (41,7°  cm  Bangu.  no  dia 
mais  quente  do  ano)  aumentou  a  de¬ 
manda  de  energia,  obrigando  Furnas 
a  ativar  sua  usina  reserva.  A  empresa 
prevê  problemas  no  abastccimcnio  do 
Rio  com  o  crescimento  do  consumo  c  os 
temporais  do  próximo  verão.  (Pág.  17) 


Cardoso  e  Boris  Yeltsin  trocam  aperto  de  mãos  no  Kremlin 


Cardoso  afirma 
que  veta  mínimo 
de  US$  100 

0  presidente  eleito,  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  disse  em  Moscou  que  veta¬ 
rá  o  salário  mínimo  de  USS  100,  se  este 
for  aprovado  pelo  Congresso.  Cardoso 
considerou  o  projeto  “pura  demagogia”. 
Por  insistência  do  presidente  Boris  Yelt¬ 
sin,  ele  manteve  ontem,  no  Kremlin,  con¬ 
ferencia  de  30  minutos  com  o  dirigente 
russo.  Em  São  Paulo,  o  presidente  Itamar 
Franco  manifestou  irritação  com  a  pro¬ 
posta  do  presidente  Clinton,  dos  EUA, 
de  um  encontro  entre  assessores  do  gover¬ 
no  americano  c  dc  Cardoso.  (Página  9) 

Ventos  deixam 
20  bairros 


Roteiro  completo 
do  Free  Jazz  94 

Com  shows  da  canlora  Eila  James  e  do 
guitarrista  B.B.  King  (foto),  começa  no 
Metropolitan  a  nona  edição  dò  Free 
Jazz-  O  festival,  que  vai  até  o  dia  29. 
tcm.eslilos  variados:  do  soul  de  James 
Brown  ao  jazz  do  trombonisla  J  .J. 
Johnson  e  o  rap  de  Guru.  Progrmu  dá 
ò  roteiro  da  festa. 


Vox  Populi  já 
mostra  Azeredo 
perto  de  Costa 


A  primeira  pesquisa  do  Instituto 
Vox  Populi  sobre  o  segundo  turno  das 
eleições  para  governador  dc  Minas 
Gerais  mostra  Hélio  Costa,  do  PP, 
com  apenas  4  pontos  percentuais  dc 
vantagem  sobre  Eduardo  Azeredo,  do 
PSDB.  Costa  tem  46%,  contra  42% 
dc  Azeredo.  A  pesquisa  ouviu  8.150 
eleitores  cm  313  municípios,  entre  os 
dias  15  c  19. 0  candidato  do  PP  ganha 
dc  48%  a  30%  no  interior.  Em  Belo 
Horizonte,  o  candidato  do  PSDB  lide¬ 
ra  com  folga:  58%  a  39%.  (Página  13) 


operaçoes 

O  Banco  Central  determinou  o 
recolhimento  compulsório  aos  seus 
cofres  de  15%  de  todas  as  operações 
de  crédito  feitas  pelos  bancos  e  fi¬ 
nanceiras  a  partir  de  hoje.  A  medi¬ 
da,  que  tem  por  objetivo  restringir  o 
consumo,  aumentará  os  juros  ao 
consumidor,  limitará  o  cheque  espe¬ 
cial  e  reduzirá  a  oferta  de  dinheiro 
para  novos  financiamentos.  A  partir 
de  agora,  as  compras  feitas  com  car- 


de  crédito 

tão  de  crédito  terão  de  ser  pagas  até 
30  dias  após,  e  de  uma  só  vez.  Mas 
enquanto  as  novas  medidas  nào  che¬ 
gavam  ao  comércio,  os  consumido¬ 
res  encheram  as  lojas  que  ainda  ven¬ 
diam  em  até  12  prestações,  como  a 
Arapuá,  o  Ponto  Frio  e  a  Tele-Rio. 
As  novas  medidas  tomadas  para  a 
área  cambial  não  afetaram  a  cota¬ 
ção  do  dólar,  que  fechou  a  R$  0,86. 
(Negócios  &  Finanças ,  páginas  1  e  6) 


Trilha  da  fraude 
conduz  a  Nader 

ocrAvio  guedf.s 

Todos  os  caminhos  da  fraude 
eleitoral  no  Rio  levam  ao  ga¬ 
binete  do  presidente  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  nomeado  an¬ 
teontem  pelo  governador  Nilo  Ba¬ 
tista  conselheiro  do  Tribunal  dc 
Contas  do  Estado.  O  JORNAL 
DO  BRASIL  teve  acesso  a  docu¬ 
mentos  da  Policia  Federa!  cm  que 
Roberto  Ricardo  Silva  —  o  núme¬ 
ro  dois  na  hierarquia  da  máfia  da 
fraude  eleitoral  do  Rio  —  aparece 
como  funcionário  do  gabinete  dc 
Nader.  Roberto  c  sócio  da  grega 
Maria  Stavrinou,  chefe  da  quadri¬ 
lha  dc  fraudes,  c  foi  preso  em 
flagrante  com  ela  na  sexta-feira, 
quando  vendiam  lotes  dc  três  mil 
votos  a  RS  15  mil. 

No  momento  da  prisão,  o  di¬ 
nheiro  estava  com  Roberto,  deti¬ 
do  desde  então  na  Federal  cm 
companhia  da  grega .  Lá.  ele  con¬ 
fessou  aos  policiais  c  promotores 
que  "assina  o  ponto"  no  gabinete 
do  presidente  da  Alerj.  As  cone¬ 
xões  entre  os  fraudadores  e  Nader 
não  param  ai:  outro  integrante  do 
bando,  identificado  como  profes¬ 
sor  Wilson  —  suspeito  também  de 
participar  de  grupos  de  exterminio 
— ,  aparece  nos  documentos  como 
funcionário  e  homem  de  confiança 
de  Nader.  (Continua  na  página  J) 
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"Na  reta  final  da  campanha,  Nilo  deu 
aos  meus  adversários  os  argumentos  que 
eles  queriam  para  me  derrotar  " 

Anthony  Garotinho,  candidato  do  PDT  ao 
govamo 


COLUNA  DO  CASTELLO 


MARCELO  PONTES 


Caso  Nader  abala  Garotinho 


1  Governo  tem  arsenal 
i  para  segurar  o  Real 

Não  está  afastada  a  no,  a  infantaria  chamada 
possibilidade  de  no-  Brasil  nâo  tem  como 
vas  medidas  de  restrição  ofertar  bens  além  de  4% 
ao  consumo  e  de  circula-  do  PIB.  0  fôlego  para 
ção  de  dinheiro.  Um  inte-  compras  fatalmente  leva- 
grante  da  equipe  econô-  ria  à  escassez  de  produ- 
rinica  explica  que  agora  o  tos.  Seria  uma  porta  para 
Igoverno  vai  acompanhar  a  volta  da  inflação  alta.  A 

redução  de  oxigênio  ape¬ 
nas  impede  que  o  país 
cresça  este  ano  6%,  por 
exemplo.  Volta  a  crescer 
4%.  E  isso  nào  é  reces- 


■  Pedetista  admite  que  a  nomeação  feita  por  Nilo  pode  prejudicar  a  sua  candidatura 

_ Luiz  Morlar/6.6.94 

Pela  primeira  vez  na  campa¬ 
nha,  o  candidato  ao  governo  do 
Rio  Anthony  Garotinho  (PDT) 
deixou  de  lado  a  certeza  de  que 
sairá  vitorioso  no  segundo  turno. 

O  pedetista  admitiu  ontem  que 
poderá  ser  derrotado  por  Marcel- 
lo  Alencar  (PSDB)  depois  que  o 
governador  Nilo  Batista  —  seu 
correligionário  —  nomeou  o  pre¬ 
sidente  da  Assembléia  Legislativa, 

José  Nader,  conselheiro  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas  do  Estado  (TCE). 

“Na  reta  final  da  campanha,  o 
Nilo  deu  aos  meus  adversários  os 
argumentos  que  eles  queriam  paru 
me  derrotar”,  desabafou. 

Irritado,  Garotinho  repetia  a 
todo  momento  que  não  comenta¬ 
ria  mais  a  nomeação  de  Nader  e 
dizia:  “Estou  magoado,  chateado 
e  triste  com  o  Nilo”.  Negando 
que  tenha  voltado  a  falar  com  o 
governador  após  a  conversa  em 
que  expôs  a  exigência  do  PPS  — 
que  prometeu  apoiar  o  pedetista 
desde  que  Nader  nào  fosse  no¬ 
meado  — ,  Garotinho  garantiu 
que  o  episódio  nào  o  atrapalhará 
nas  negociações  de  alianças. 

Balcão  —  Garotinho  disse 
que  esperava  que  Nilo  “pelo  me¬ 
nos  tivesse  um  pouco  de  com¬ 
preensão  política  do  momento". 

Na  quarta-feira,  ele  lembrou  que 
o  governador  tinha  até  30  de  no¬ 
vembro  para  fazer  a  nomeação. 

Ele  afirmou  que,  no  lugar  de  Nilo, 
leria  questionado  a  eleição  de  Na¬ 
der  pelo  plenário  da  Assembléia: 

“Nào  quero  mais  falar  nisso.  Só 
vou  repetir  que  o  Nader  é  um 
cidadão  que  nâo  poderia  estar  lá. 

Ele  deteriorou  a  imagem  da  As¬ 
sembléia,  fazendo  dela  um  balcão 
de  negócios  e  poderá  fazer  o  mes¬ 
mo  no  TCE". 

Pesquisa  —  Para  piorar  o 
nervosismo  do  candidato,  sua  as- 
sessoria  havia  sido  informada  de 
que  uma  pesquisa,  que  seria  di¬ 
vulgada  à  noite,  colocava  Marcel- 
lo  com  uma  vantagem  de  1 1  pon¬ 
tos  percentuais  sobre  o  pedetista. 

Dabaixo  de  sol  quente,  no  cal- 
çadào  de  Madureira,  Garotinho 
disse  que  Marccllo  está  tentando 
"encobrir  a  verdade  que  virá  à 
lona  a  partir  de  agora"  com  a 
divulgação  de  um  documento  da 
Subprocuradoria  Geral  de  Justiça 
recomendando  ao  TCE  sua  puni¬ 
ção  por  irregularidades  adminis¬ 
trativas.  "Nunca  fui  acusado  de 
roubar  dinheiro  público,  o  docu¬ 
mento  faz  menção  somente  a  fa¬ 
lhas  administrativas.  Já  ele  e  seus 
filhos  roubaram  o  Banerj,  super- 
faturaram  a  obra  do  anexo  da 
prefeitura  e  desviaram  dinheiro 
da  prefeitura  com  aplicações  irre¬ 
gulares  em  corretoras  fantasmas", 
acusou.  Para  ele,  è  o  dinheiro  des¬ 
sas  irreguluridades  que  financia  a 
“campanha  milionária”  de  Mar- 
cello. 


2*jpelo  painel  da  economia 
repercussão  das  medi¬ 
adas  baixadas  quarta-feira 


Garotinho,  que  se 


‘magoado"  com  Nilo.  afirmou  que  ele  não  leve  “ compreensão  política  do  momento 


Questão  não  afeta  aliança  com 

A  nomeação  do  presidente  da  Dcbochc  —  Embora  admita  resposta  de  ( 
Assembléia  Legislativa.  José  Na-  que  Garotinho  pode  não  ler  lido  Adilson,  foi  o 

der.  para  o  Tribunal  de  Contas  do  condições  de  impor  sua  vontade,  mar  uma  frei 

Estado  (TCE)  poderá  prejudicar  Lúcia  classificou  os  ataques  que  so-  qual  o  PTB  e 

ainda  mais  as  negociações  do  can-  freu  do  pedetista  como  um  debo-  nos  garantiu  i 

didato  ao  governo  pelo  PDT.  An-  ehe.  "Ele  deveria  estar  preocupado  PTB  para  sei 

thony  Garotinho.  com  o  PPS.  Esta.  em  propor  ao  PDT  que  levasse  Nilo  Adilson, 

porém,  nâo  deverá  ser  a  principal  á  comissão  de  ética,  em  vez  de  que-  Palanque 

pauta  nas  conversas  com  o  PT.  que  rer  disputar  comigo  quem  é  mais  ontem  que  o 

deverá  confirmar  seu  apoio  ao  inimigo  do  Nader",  disse.  A  depu-  estarão  coliga 

PDT.  Diante  da  nova  eleição,  os  lada  lembrou  ainda  que  o  PPS  só  gundo  turno, 

petistas  se  preparam  para  centrar  definirá  amanhã,  em  reunião  do  di-  proporcionai 

suas  discussões  na  elaboração  da  retório  regional,  sua  posição  no  se-  nf10’\  afirmou 

estratégia  para  o  pleito  de  15  dc  gundo  turno  c  criticou  o  pedetista  tenham  subidi 

novembro,  que  enfrentarão  sem  por  ler  se  intrometido  em  assunto  primeiro  turni 

candidato  próprio.  interno  do  partido.  lo  Jefferson  e 

Mesmo  preocupada  com  a  nova  O  vereador  Adilson  Pires  (PT)  e  bos  do  PTB) 
eleição  c,  agora,  com  a  manutenção  o  candidato  a  deputado  federal  pura  mim,  n 

du  unidade  da  Frente  Brasil  Popu-  Milton  Temer  (PT)  —  integrantes  perguntou.  N 

lar,  a  deputada  estadual  Lúcia  Sou-  da  comissão  petista  que  negocia  aceitará  o  a|i 

lo  (PPS)  não  nega  que  a  nomeação  com  o  PDT — acreditam  que  o  fato  soas  do  PTB 

de  Nader  é  um  complicador  nas  não  será  determinante  na  decisão  tem  gente  bo 

negociações  com  o  PDT.  Ela  consi-  do  diretório  regional,  no  domingo,  até  o  Nader  n 

derou  a  nomeação  de  Nader  pelo  Paru  eles,  a  reação  de  Garotinho  foi  Comaapo 
governador  Nilo  Batista  um  “escár-  uni  sinal  claro  de  que  ele  nâo  con-  eleição,  o  cai 

nio"  á  sociedade  e  lembrou  que  corda  com  Nilo  e  que,  se  eleito,  não  estudará  uma 

Nuder,  além  prováveis  ligações  se  aliaria  a  Nader.  Adilson  lembrou  ciar  as  alianç 

com  várias  irregularidades,  é  hoje  que  as  ressalvas  feitas  pelo  PT  nas  frente.  Na  no 

suspeito  de  envolvimentos  com  as  conversas  com  o  pedetista  foram  iniciou  as  con 

fraudes.  sobre  as  alianças  com  o  PTB.  A  do  PV. 
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POLÍTICA  E  GOVERNO 


JORNAL  00  BRASIL 


"Sei  apenas  que  Roberto  Ricardo  é 
lotado  na  Assembléia,  no  gabinete  do 
presidente,  subordinado  ao  Wilson  r 

Prwididor  Joio  Cabral 


Certa  ocasião,  a  grega  aconselhou  que 
eu  não  fosse  à  Praça  15,  porque 
queriam  me  matar" 


de  fraudadores  envolve  Nader 


■  Investigação  mostra  que  gabinete  do  presidente  da  Alerj  era  local  de  encontro  dos  mtegrantes  do  esquema  de  roubo  na  apuração 

A  Polícia  Federal  está  investi¬ 
gando  agora  se  Roberto  Ricardo 
e  o  professor  Wilson  sào  servido¬ 
res  oficiais  da  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  ou  se  receberam  carteira  fun¬ 
cional  falsa  de  Nader  para  obtèr 
porte  de  arma,  beneficio  concedi¬ 
do  pelo  presidente  da  Alerj  a  ou¬ 
tros  bandidos  cariocas.  0  novo 
conselheiro  do  TCE  já  havia  sido 
denunciado  por  crime  de  falsida¬ 
de  ideológica  por  distribuir  cartei¬ 
ras  da  mesma  forma  com  que  a 
quadrilha  vendia  votos:  a  quilo. 

Até  hoje,  a  único  elo  entre  a 
máfia  da  fraude  e  José  Nader  era 
um  funcionário  também  de  seu 
gabinete  conhecido  como  Chicào. 

Quando  este  nome  surgiu  no  noti¬ 
ciário,  Nader  ficou  nervoso,  e  lan¬ 
çou  mão  de  um  velho  bordão  pa¬ 
ra  engavetar  o  caso:  exigiu  “apu¬ 
ração  rigorosa”.  Agora,  além  de 
explicar  o  que  Chicão  faria  em 
seu  gabinete,  Nader  terá  que  justi¬ 
ficar  sua  intimidade  com  o  profes¬ 
sor  Wilson  è  Roberto  Ricardo, 
sócios  da  Grega  —  e  provavel¬ 
mente  seus  —  na  roubalheira  dos 
votos.  0  escândalo,  entretanto, 
hão  se  restringe  à  lama  que  cobre 
o  gabinete  do  presidente  da  Alerj 
e  conselheiro  nomeado  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas  do  Esta-  ■ 

do.  Os  documentos  re-  ~  , 

velam  que  a  quadrilha, 
com  otl  sem  a  partici-  revelai 

pação  de  Nader,  agiu 
lambem  nas  eleições 
para  governador,  depu-  fraud; 

tado  estadual  e  federal  nf 

de  1990  e  para  prefeito 
e  vereador,  em  1992.  tamb< 

O  crime  eleitoral,  g|gj 

entretanto,  não  era  a 
única  especialidade  do  de  91 

bando.  Há  fortes  indi- - 

cios  de  que  comparsas  de  Maria 
Stavrinou,  a  Grega,  e  de  Roberto 
Ricardo  façam  parte  de  grupos  de 
extermínio,  suspeitos  até  de  en¬ 
volvimento  na  chacina  de  Vigário 
Geral.  Todas  estas  denúncias  so¬ 
bre  crime  eleitoral  e  homicídios 
foram  feitas  em  10  de  dezembro 
de  1993  pelo  próprio  Roberto  Ri¬ 
cardo  Silva,  o  número  dois  da 
máfia  da  fraude.  Ele  traiu  a  pró¬ 
pria  quadrilha  —  e  depois  fez  as 
pazes  —  provavelmente  por  medo 
de  seus  comparsas. 

Lucros  —  Em  novembro  do 
ano  passado,  Roberto  Ricardo 
sentiu  que  seria  eliminado  pelo 
bando,  segundo  a  policia  por  dis¬ 
cordar  da  divisão  de  lucros  e  ao 
mesmo  tempo  ser  um  “arquivo 
importante".  O  próprio  Ricardo 
confessou  que  a  Grega  começou  a 
ameaçá-lo  em  conversas  qué  o 
deixaram  "aterrorizado".  Mais 
tarde,  ela  própria  o  alertou  que 
sua  vida  estava  em  risco. 

Às  23h  do  dia  21  de  novembro 
de  1993,  Roberto  Ricardo  perce¬ 
beu  que  as  advertências  da  Grega 
não  era  infundadas.  Naquele  dia. 


preocupada  com  o  Requerente,  aconselhava  que  ele  mm  fosse  a 
Praça  XV,  poroue  o  Professor  WILSON  estava  com  u  seu  pessoal 
Querendo  matar  o  Reqnte.. 


doa  suspci tos J que  desde  dessa  data  não  manteve  mais  contacto  cot 
o  mesmo;  qúe  sabe  que  Ricardo  é  lotado  na  Assembléia  Leçlalatlv 
no  GabdiliOte  do  Presidente, onde  4  subordinado  ao  Senhor  Wll3om.  | 
mais  não  disse  e  nada  lhe  foi  perguntado, mandou  a  Autorldade  cü 
cerrar  o  presonte,ende  assina  junto  o  doclarante. 


Num  depoimento,  referências  à  Praça  15  e  ao  trabalho  dofraudador  Ricardo  na  Alerj 


Femando  Pabqto  —  14/H 


ta  de  clue  0  professor  Wilson 
4  c  estava  com  seu  pessoal 
Ores  querendo  me  matar." 
A  Pra9a  1 5>  è  0  cndere‘ 
ço  da  Assembléia  Le- 
I  nas  gislativa  onde  fica  o  ga- 
^  binete  de  Nader  e,  con¬ 

sequentemente,  local  de 
í  92  trabalho  de  Wilson. 

-  Diante  da  noticia- 

crime,  a  Policia  Civil  tomou  o 
depoimento  de  três  pessoas:  da 
grega  Stavrinou,  do  homem  que 
socorreu  Roberto  e  de  João  Cor¬ 
rêa  Cabral,  também  citado  como 
um  dos  interessados  na  morte  de 
Roberto.  Em  seu  depoimento, 
João  Cabral  nega  que  estivesse 
interessado  em  matar  o  frauda- 
dor:  “Depois  do  atentado,  andei 
de  carro  com  o  Roberto  que  me 
contou  o  fato  e  nào  deixou  trans¬ 
parecer  que  ele  me  colocava  como 
suspeito.  Sei  apenas  que  Roberto 
é  lotado  na  Assembléia  Legislati¬ 
va.  no  gabinete  do  presidente,  su¬ 
bordinado  ao  senhor  Wilson", 
disse. 

Ou  seja,  de  acordo  com  este 
depoimento,  o  gabinete  de  José 
Nader  era  o  local  de  trabalho  dos 
dois  fraududores  —  Roberto  Ri¬ 
cardo  e  o  professor  Wilson.  Os 
policiais  e  os  promotores  estão 
reunindo  mais  provas  e  podem 
ouvir  Nader,  o  homem  que  inau¬ 
gurou  na  Assembléia  do  Rio  de 
Janeiro  a  era  do  "bandido  bom  è 
bandido  com  imunidade  parla¬ 
mentar".  (Octavio  Guedes) 


Membros  da  quadrilha  de  fraudadores  presos  na  sexta-feira  passada  eram  gente  de  Nader  ( D) 


Pista  leva  à  chacina 


Bando  age  há  3  eleições 


suir  muitas  informações  que  po-j 
dem  auxiliar  a  policia  a  desvendai’ 
o  caso. 

Esta  nào  é  a  primeira  vez  que  j 
chacina  de  Vigário  Geral  esbarra 
na  Assembléia  Legislativa.  O  pró¬ 
prio  José  Nader  trabalhou  para 
que  a  Assembléia  nào  concedesse 
licença  para  a  Justiça  processasse 
o  deputado  Emir  Larangeira,  dq 
grupo  de  sustentação  política  de 
Nader.  Emir  é  acusado  pelo  Mi-j 
nisterio  Público  de  ser  o  lider  dojj 
Cavalos  Corredores,  grupo  de  po-j 
lidais  acusado  do  massacre. 

Ainda  no  documento,  Robertd 
Ricardo  pede  que  o  escritório  de 
João  Cabral  seja  investigado  pof 
ligações  com  os  grupos  de  exter-i 
minio.  Ele  denuncia  que  as  pes-j 
soas  que  frequentavam  o  locai 
eram  policiais  armados.  O  cscritó-j 
rio  só  foi  estourado  na  lerça-leiri 
pela  Policia  Federal  e  Ministério 
Público  Estadual. 


O  escândalo  eleitoral  no  Rio 
de  Janeiro  pode  esbarrar  na  maior 
chacina  da  cidade,  a  de  Vigário 
Geral.  Na  noticia-crimc  em  que 
denunciou  a  quadrilha  fraudado- 
ra  de  votos.  Roberto  Ricardo  re¬ 
vela  que  há  indícios  de  que  um  de 
seus  integrantes.  João  Cabral,  te¬ 
nha  participado  da  matança  de  21 
pessoas  na  favela.  João  Cabral  é 
dono  da  sala  212  do  edifício  Du¬ 
que  de  Resende,  na  Rua  do  Re¬ 
sende.  127.  Foi  nesta  sala  que  a 
quadrilha  de  fraudadores  agiu  nas 
eleições  para  a  Câmara  Municipal 
cm.  1992. 

0  imóvel  esteve  alugado  até  o 
ano  passado  para  a  Grega.  No 
documento  entregue  à  Policia  Ci¬ 
vil  do  Rio  no  ano  passado,  Ro¬ 
berto  Ricardo  pede  uma  investi¬ 
gação  da  possível  participação  de 
João  Cabral  na  chacina  de  Vigá¬ 
rio  Geral.  Ele  próprio  admite  pos- 


foi  crescendo.  Aproximando-se  o 
ano  eleitoral  de  1992,  Slravinou 
continuava  me  convidando  para 
trabalhar  com  ela  na  campanha  pa¬ 
ra  vereador.  Devido  ás  vantagens 
oferecidas  e  diante  de  tanta  insis¬ 
tência.  aceitei  o  convite",  relatou 
Roberto  Ricardo. 

Roberto  disse  ainda  que  levou  o 
advogado  Octávio  para  trabalhar 
com  ele  para  a  grega.  Nào  deta¬ 
lhou.  porém,  suas  tarefas  na  qua¬ 
drilha.  Disse  apenas  que  em  1992  o 
comando  da  fraude  iniciou  seus 
trabalhos  num  escritório  da  Aveni¬ 
da  Rio  Branco.  227TDepõisro  es¬ 
critório  foi  transferido  para  a  Rua 
da  Ajuda  e,  finulmcnte.  pura  a  Rua 
do  Rezende.  127.  sala  212.  A  reve¬ 
lação  de  Roberto  Ricardo,  lança 
dúvidas  também  sobre  a  legitimida¬ 
de  das  eleições  paru  a  Câmara  Mu¬ 
nicipal  do  Rio.  marcadas  por  de¬ 
núncias  de  fraudes  de  votos. 


A  máfia  da  fraude  liderada  pela 
grega  Maria'  Stavrinou  estava  agin¬ 
do  pela  terceira  eleição  consecutiva 
no  estado  do  Rio  de  Janeiro.  A 
revelação  é  de  Roberto  Ricardo. 
Ele  conta  que  conheceu  Stavrinou 
em  1989,  quando  comprou  dois 
imóveis  seus:  uma  casa  cm  Santíssi¬ 
mo  e  um  apartamento  na  Rua  Cân¬ 
dido  Mendes,  na  Glória.  Roberto 
Ricardo  afirma  que  já  naquele  ano 
a  grega  o  chamou  para  trabalhar 
cm  seu  escritório,  especializado  — 
disse  ela  então  —  "cm  fazer  lobby 
cm  época  de  eleições". 

Ele  acrescentou  que  como  nas 
eleições  dc  90  trabalhava  num  csci- 
tório  de  advocacia  em  Cascadura 
junto  com  o  advogado  Octavio 
Fernandes  Branco  Filho,  não  se 
sentiu  tentado  a  aceitar  a  proposta. 
Nas  eleições  seguintes,  foi  nova¬ 
mente  sondado  e  a  oferta  lornou-sc 
irrecusável.  “Com  o  passar  do  tem¬ 
po,  o  relacionamento  de  amizade 


As  peças  se 

'VERAARAÜJO  . 

•  A  Polícia  Federal  descobriu 
um  elo  entre  os  candidatos  a  de- 
Iputados  estaduais  Evangivaldo 
<PP>  e  Solem  Cunha  (PPR)  — 
'acusados  de  fraudadores  polo 
, próprio  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  (TRE)  —  e  a  grega  .  Maria 
Stavrinou.  O  nome  de  Evangival- 
,do  está  num  livro  de  capa  dura 
preta,  encontrado  no  escritório  da 
Grega,  no  Centro,  que  relaciona 
as  pessoas  que  mantiveram  conta¬ 
tos  recentes  com  a  Assessoria  de 
■Apoio  Político  Paralelo. 

,  O  nome  de  Evangivaldo  apare¬ 
ce  ao  lado  do  número  do  telefone 
;de  sua  residência.  359-3030  e  de 
,seu  adular  982- 1 569.  Já  o  de  Sote- 
ro  aparece  numa  agenda  de  capa 
dura  azul  c  preta,  que  estava  entre 
o  material  recolhido  no  escritório 
da  Grega.  Os  telefones  são  da  resi¬ 
dência  dc  Sotero:  280-0095  e  260- 
1836.  Há  suspeitas  de  que  um  dos 
digitadores  envolvidos  —  Marcos 
Dias  Pereira  —  trabalha  numa 
'das  empresas  de  Sotero.  O  procu¬ 
rador  regional  eleitoral,  Alcyr 
■  Molina.  já  havia  pedido  ao  TRE  a 
;  impugnação  dos  votos  dos  dois 
-candidatos,  com  base  em  infor¬ 
mações  de  juizes  de  zonas  eleito¬ 
rais.  em  que  os  dois  aparecem 
•como  fraudadores. 


encaixam 

Além  de  investigar  a  vida  dos 
dois  candidatos  a  deputados  esta¬ 
duais  e  suas  ligações  com  a  Grega, 
a  Policia  Federal  vem  buscando 
informações  sobre  um  casal  que, 
de  acordo  com  uma  das  agendas, 
è  ligado  ao  Departamento  de  In¬ 
formática  do  TRE.  O  nome  dela 
aparece  ao  lado  dos  números: 
2534966  e  253-5307.  Já  o  dele 
vem  junto  com  o  telefone  253- 
4590.  Nas  negociações  com  depu¬ 
tados  interessados  em  comprar 
votos,  a  Grega  garantia  que  o  des¬ 
vio  de  votos  ocorreria  dentro  do 
próprio  TRE.  já  na  lotalizaçào 
por  computadores. 

Telefones  —  No  material 
apreendido  pela  Policia  Federal, 
há  ainda  vários  telefones  de  polí¬ 
ticos.  zonas  eleitorais  e  até  do 
TSE.  O  maior  problema  dos  fede¬ 
rais  é  investigar  mais  de  100  no¬ 
mes  listados  nas  agendas. 

Na  relação  de  nomes  do  TSE, 
estão  o  da  Dra.  Geisa  e  o  do  Dr. 
Cimbrael,  ao  lado  do  telefone 
(061)  223-6060.  Entre  os  políticos 
estão  listados:  o  deputado  cassa¬ 
do  Fábio  Raunheitti  (PTB)  — 
grafado  como  Rainetti  —  com  os 
números:  (061)  331-5628,  768- 
1513, 767-6614:  Francisco  Dorne- 
les  (PPR):  Sima.  José  Guilherme 
Godinho  (PPR).  Boldrim.  entre 
outros. 


Fornando  Rabello  —  14/  W94 


MARIA  STRAVINOU 

Uma  expert 
em  inventar 
mentiras 


Ate  ser  presa,  a  grega  Maná 
Slravinou,  49  anos.  procuf 
rou  ser  discreta.  Há  44  anos  nó 
Brusil.  ela  não  tem  ficha  criminal 
c  sempre  evitou  contato  até  coni 
os  vizinhos.  No  consulado  dá 
Grécia,  só  apareceu  uma  vez,  e  no 
prédio  onde  mora,  na  Rua  Miguel 
Lemos,  em  Copacabana,  c  consir 
deruda  misteriosa. 

A  donu  do  escritório  onde  Ma) 
ria  Slravinou  foi  presa,  Margot  dê 
Campos  Neto.  conta  que  a  grega 
alugou  o  imóvel  sem  contar  seú 
verdadeiro  interesse.  À  locadora; 
a  grega  teria  argumentado  qué 
trabalharia  nas  eleições,  sem  dar 
detalhes. 

Maria  Slravinou  apresentuva- 
se  conto  advogada,  apesar  de  nào 
ter  registro  na  OAB.  À  Policia 
Federal,  contou  que  vive  no  Rio 
há  dez  anos.  embora  o  Consulado 
da  Grécia  tenha  registrado  sua 
chegada  á  cidade  há  mais  de  40 
anos.  Ao  ser  presa,  disse  aos  fede¬ 
rais  que  era  publicitária,  mas  um 
de  seus  endereços  é  conhando  co¬ 
mo  escritório  de  agiotagem. 


* 


"Sei  apenas  (pie  Roberto  Ricardo  â 
lotado  na  Assembléia,  no  gabinete  do 
presidente,  subordinado  ao  Wilson" 


Certa  ocasião,  a  grega  aconselhou  que 
eu  não  fosse  à  Praça  15,  porque 
queriam  me  matar" 


■  Contfnuaçio  da  Ia  página 


de  fraudadores  envolve  Nadei 


Investigação  mostra  que  gabinete  do  presidente  da  Alerj  era 

V  Polícia  Federal  está  investi-  dois  homens  que  ocupavam  um 

do  agora  se  Roberto  Ricardo  Chevette  branco,  ano  80,  dispara- 

professor  Wilson  sào  servido*  ram  seis  tiros  contra  seu  carro, 

oficiais  da  Assembléia  Legisla-  um  Del  Rey  prata.  O  atentado  foi 

ou  se  receberam  carteira  fun-  na  Estrada  do  Itanhagá,  na  Barra 

íal  falsa  de  Nader  para  obter  da  Tijuca,  próximo  ao  posto 

te  de  arma,  beneficio  concedi-  Shell.  Das  seis  balas,  apenas  uma 

pelo  presidente  da  Alerj  a  ou-  o  atingiu.  Baleado  na  coxa  es- 

i  bandidos  cariocas.  O  novo  querda,  ele  foi  socorrido  no  Hos- 

selheiro  do  TCE  já  havia  sido  pitai  Lourenço  Jorge, 

unciadó  por  crime  de  falsida-  Comparsas  —  Depois  de  re- 
deológica  por  distribuir  cartei-  cuperado,  Roberto  Ricardo  deci¬ 
da  mesma  forma  com  que  a  diu  denunciar  seus  comparsas.  Ele 
idrilha  vendia  votos:  a  quilo.  mesmo  datilografou  e  assinou  10 
Até  hoje,  a  único  elo  entre  a  laudas  de  uma  notícia-crime  tra- 

fia  da  fraude  e  José  Nader  era  çando  um  raio-x  da  quadrilha  e 

funcionário  também  de  seu  relacionando  o  nome  das  pessoas 

linetc  conhecido  como  Chicào.  interessadas  em  matá-lo.  Nesta 

ando  este  nome  surgiu  no  noti-  lista  está  Maria  Stavrinou  e  o  pro- 

rio,  Nader  ficou  nervoso,  e  lan-  fessor  Wilson.  O  documento  foi 

i  mão  de  um  velho  bordão  pa-  entregue  numa  repartido  da  Se- 

engavetar  o  caso:  exigiu  "apu-  cretaria  de  Policia  Civil  em  10  de 

ào  rigorosa".  Agora,  além  de  dezembro  do  ano  passado.  Na  de- 

jlicar  o  que  Chicào  fazia  em  núncia,' Roberto  deixa  claro  que 

i  gabinete,  Nader  terá  que  jusli-  se  morresse  ou  sofresse  novo 

ar  sua  intimidade  com  o  profes-  atentado,  a  investigação  deveria 

:  Wilson  e  Roberto  Ricardo,  começar  pelo  gabinete  do  presí¬ 
dios  da  Grega  —  e  provável-  dente  da  Alerj,  onde  o  professor 

:nte  seus  —  na  roubalheira  dos  Wilson  era  lotado, 

tos.  O  escândalo,  entretanto,  Na  noticia-crime,  Roberto  Ri- 
o  se  restringe  à  lama  que  cobre  cardo  explica  o  motivo  de  suas 
gabinete  do  presidente  da  Alerj  suspeitas  sobre  o  professor  Wil- 
xmselheiro  nomeado  do  Tribu-  son:  “Certa  ocasião,  a  grega  Sta- 
I  de  Contas  do  Esta-  -  vrinou  se  disse  muito 

i.  Os  documentos  re-  ,  .  pre0CUPa<^a  comigo  e 

lam  que  a  quadrilha,  CfS  dOCUlílCntOS  aconselhou  que  eu  não 


Querendo  matar  o  Reqnte 


dos  sus poi tos; que  desde  dessa  data  não  raantcvo  tnai 
o  mesmo;  qúe  sabe  que  Ricardo  ó  lotado  na  Asscmblé 
no  Oabüidte  do  Presidente. onde  ê  subordinado  ao  Senlior  Wilson,  j 
mais  não  disse  e  nada  lhe  foi  perguntado, mandou  a  utorldade 
cerrar  o  presente, ande  assina  junto  o  declaranto. 


contacto  coi 


No  depoimento,  referências  à  Alerj  e  ao  trabalho  do  fraudador  Roberto  Ricardo,  já  preso 

_ _ Fernando  Habelo —  14/10/94 


Je  que  o  professor  Wilson 
d  UL  estava  com  seu  pessoal 
Ores  querendo  me  matar." 

cfaiJn  A  Pra<?a  1 5-  é  0  endcre' 
StdUU  çQ  da  Assembiéia  Le- 

l  nas  gislativa  onde  fica  o  ga- 

„„  binete  de  Nader  e,  con- 

sequentemenie,  local  de 

:  92  trabalho  de  Wilson. 

-  Diante  da  noticia- 

crime,  a  Polícia  Civil  tomou  o 
depoimento  de  três  pessoas:  da 
grega  Stavrinou,  do  homem  que 
socorreu  Roberto  e  de  João  Cor¬ 
rêa  Cabral,  também  citado  como 
um  dos  interessados  na  morte  de 
Roberto.  Em  seu  depoimento., 
João  Cabral  nega  que  estivesse 
interessado  em  matar  o  frauda¬ 
dor:  "Depois  do  atentado,  andei 
de  carro  com  o  Roberto  que  me 
contou  o  fato  e  não  deixou  trans¬ 
parecer  que  ele  me  colocava  como 
suspeito.  Sei  apenas  que  Roberto 
é  lotado  na  Assembléia  Legislati¬ 
va,  no  gabinete  do  presidente,  su¬ 
bordinado  ao  senhor  Wilson", 
disse. 

Ou  seja,  de  acordo  com  este 
depoimento,  o  gabinete  de  José 
Nader  era  o  local  de  trabalho  dos 
dois  fraudadores  —  Roberto  Ri¬ 
cardo  e  o  professor  Wilson,  Os 
policiais  c  os  promotores  estão 
reunindo  mais  provas  e  podem 
ouvir  Nader,  o  homem  que  inau¬ 
gurou  na  Assembléia  do  Rio  de 
Janeiro  a  era  do  “bandido  bom  é 
bandido  com  imunidade  parla¬ 
mentar".  (Octavio  Guedes) 


resos  em  Jlagrante  na  sexta-feira  passada  eram  ligados  a  Nader,  presidente  da  Assembleia  Legislativa 


Pista  leva  à  chacina 


Bando  age  há  3  eleições 

A  máfia  da  fraude  liderada  pela  foi  crescendo,  Aproximan 
grega  Maria  Stavrinou  estava  a  gin-  ano  eleitoral  de  1992.  St 
do  pela  terceira  eleição  consecutiva  continuava  me  convidam 
no  estado  do  Rio  de  Janeiro.  A  nabalhar  com  ela  na  camp; 
revelação  é  de  Roberto  Ricardo.  ra  vereador  Devido  às  ví 
Ele  conta  que  conheceu  Stavrinou  oferecidas  e  diante  de  tan 
m  1989.  quando  comprou  dois  0  convite”, 

imóveis  seus:  uma  casa  cm  Sanlissi-  ’  ■  . 

mo  e  um  apartamento  na  Rua  Cân-  Po^ei  t0  Plcartio- 
dido  Mendes,  na  Glória.  Roberto  Roberto  disse  ainda  que 
Ricardo  afirma  que  já  naquele  ano  advogado  Octàvio  para  l 

a  grega  o  chamou  para  trabalhar  com  ele  para  a  grega.  N; 

em  seu  escritório,  especializado  —  lhou.  porém,  suas  tarefas 
disse  ela  então  —  "em  fazer  lobby  drilha.  Disse  apenas  que  cr 
cm  época  de  eleições".  comando  da  fraude  inici 

Ele  acrescentou  que  como  nas  trabalhos  num  escritório  d 
eleições  de  90  trabalhava  num  esci-  da  Rio  Branco,  227.  Dcpc 
lório  de  advocacia  em  Cascadura  critòrio  foi  transferido  par 
junto  com  o  advogado  Octavio  da  Ajuda  e,  finalmente,  pa 
Fernandes  Branco  Filho,  não  se  do  Rezende,  127,  sala  212 
sentiu  tentado  a  aceitar  a  proposta,  lação  de  Roberto  Ricard 
Nas  eleições  seguintes,  foi  nova-  dúvidas  também  sobre  a  le] 
mente  sondado  e  a  oferta  tornou-se  de  das  eleições  para  a  Cam 
irrecusável.  "Com  o  passar  do  tem-  nicipal  do  Rio,  marcadas 
po,  o  relacionamento  de  amizade  núncias  de  fraudes  de  voto 


suir  muitas  informações  que  po¬ 
dem  auxiliar  a  policia  a  desvendar 
o  caso. 

Esta  não  é  a  primeira  vez  que  à 
chacina  de  Vigário  Geral  esbarra 
na  Assembléia  Legislativa.  O  pró¬ 
prio  José  Nader  trabalhou  para 
que  a  Assembléia  não  concedesse 
licença  para  a  Justiça  processasse 
o  deputado  Emir  Larangcira,  do 
grupo  de  sustentação  política  de 
Nader.  Emir  é  acusado  pelo  Mi¬ 
nistério  Público  de  ser  o  lider  dos 
Cavalos' Corredores .  grupo  de  po¬ 
liciais  acusado  do  massacre.  ; 

Ainda  no  documento.  Roberto 
Ricardo  pede  que  o  escritório  de 
João  Cabral  seja  investigado  pqr 
ligações  com  os  grupos  de  exleç- 
minio.  Ele  denuncia  que  as  pes¬ 
soas  que  freqüenlavam  o  tocál 
eram  policiais  armados.  O  escritó¬ 
rio  só  foi  estourado  na  terça-feira 
pela  Policia  Federal  e  Ministério 
Público  Estadual. 


O  escândalo  eleitora!  no  Rio 
de  Janeiro  pode  esbarrar  na  maior 
chacina  da  cidade,  a  de  Vigário 
Geral.  Na  noticia-crime  em  que 
denunciou  a  quadrilha  fraudado- 
ra  de  votos.  Roberto  Ricardo  re¬ 
vela  que  há  indícios  de  que  um  de 
seus  integrantes,  João  Cabral,  te¬ 
nha  participado  da  matança  de  21 
pessoas  na  favela.  João  Cabral  é 
dono  da  sala  212  do  edifício  Du¬ 
que  de  Resende,  na  Rua  do  Re¬ 
sende,  127.  Foi  nesta  sala  que  a 
quadrilha  de  fraudadores  agiu  nas 
eleições  para  a  Câmara  Municipal 
em  1992. 

O  imóvel  esteve  alugado  até  o 
ano  passado  para  a  Grega.  No 
documento  entregue  á  Policia  Ci¬ 
vil  do  Rio  no  ano  passado.  Ro¬ 
berto  Ricardo  pede  uma  investi¬ 
gação  da  possível  participação  de 
João  Cabral  na  chacina  de  Vigá¬ 
rio  Geral.  Ele  próprio  admite  pos- 


Femando  Rabello  —  14/10/94 


MARIA  STRAVINOU 

Uma  expert 
em  inventar 


se  encaixam 


Além  de  investigar  a  vida  dos 
dois  candidatos  a  deputados  esta¬ 
duais  e  suas  ligações  com  a  Grega, 
a  Policia  Federal  vem  buscando 
informações  sobre  um  casal  que, 
de  acordo  com  uma  das  agendas, 
é  ligado  ao  Departamento  de  In¬ 
formática  do  TRE.  O  nome  dela 
aparece  ao  lado  dos  números: 
2534966  c  253-5307.  Já  o  dele 
vem  junto  com  o  telefone  253- 
4590.  Nas  negociações  com  depu¬ 
tados  interessados  em  comprar 
votos,  a  Grega  garantia  que  o  des¬ 
vio  de  votos  ocorreria  dentro  do 
próprio  TRE,  já  na  totalização 
por  computadores. 

Telefones  —  No  material 
apreendido  pela  Policia  Federal, 
há  ainda  vários  telefones  de  polí¬ 
ticos.  zonas  eleitorais  c  até  do 
TSE.  O  maior  problema  dos  fede¬ 
rais  è  investigar  mais  de  100  no¬ 
mes  listados  nas  agendas. 

Na  relação  de  nomes  do  TSE. 
estão  o  da  Dra.  Geisa  e  o  do  Dr. 
Cimbracl,  ao  lado  do  telefone 
(061)  223-6060.  Entre  os  políticos 
estão  listados:  o  deputado  cassa¬ 
do  Fábio  Raunheitti  (PTB)  — 
grafado  como  Rainelti  —  com  os 
números:  (061)  331-5628.  768- 
1513.  767-6614:  Francisco  Dome- 
LmPPR):  Sivuea.  José  Guilherme 
Godinho  (PPRi.  Boldrim.  entre 


VERA  ARAÚJO  . 

A  Policia  Federal  descobriu 
um  elo  entre  os  candidatos  a  de¬ 
putados  estaduais  Evangivaldo 
(PP)  e  Sotero  Cunha  (PPR)  — 
acusados  de  fraudadores  pelo 
próprio  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  (TRE)  —  e  a  grega  Maria 
Stavrinou.  O  nome  de  Evangival¬ 
do  está  num  livro  de  capa  dura 
preta,  encontrado  no  escritório  da 
Grega,  no  Centro,  que  relaciona 
as  pessoas  que  mantiveram  conta¬ 
tos  recentes  com  a  Assessor  ia  de 
Apoio  Político  Paralelo. 

O  nome  dc  Evangivaldo  apare¬ 
ce  ao  lado  do  número  do  telefone 
de  sua  residência,  359-3030  e  dc 
seu  celular  982- 1569.  Já  o  de  Sote¬ 
ro  aparece  numa  agenda  de  capa 
dura  azul  e  preta,  que  estava  entre 
o  material  recolhido  no  escritório 
da  Grega.  Os  telefones  são  da  resi¬ 
dência  de  Sotero:  280-0095  e  260- 
1836.  Há  suspeitas  de  que  um  dos 
digitadores  envolvidos  —  Marcos 
Dias  Pereira  —  trabalha  numa 
das  empresas  de  Sotero.  O  procu¬ 
rador  regional  eleitoral.  Alcyr 
Molina.  já  havia  pedido  ao  TRE  a 
impugnação  do*  votos  dos  doÍN 
candidatos,  com  base  em  infor¬ 
mações  de  juizes  de  zonas  eleito¬ 
rais,  em  que  os  dois  aparecem 


mentiras 

Até  ser  presa,  a  grega  Maria 
Stravinou,  49  anos.  proed- 
rou  ser  discreta.  Há  44  anos  no 
Brasil,  ela  não  tem  ficha  criminal 
e  sempre  evitou  contato  até  coiji 
os  vizinhos.  No  consulado  da 
Grécia,  só  apareceu  uma  vez,  e  nb 
prédio  onde  mora,  na  Rua  Miguel 
Lemos,  em  Copacabana,  é  consi¬ 
derada  misteriosa. 

A  dona  do  escritório  onde  Ma¬ 
ria  Stravinou  foi  presa.  Margol  dc 
Campos  Neto.  conta  que  a  grega 
alugou  o  imóvel  sem  contar  seu 
verdadeiro  interesse.  À  locadora, 
a  grega  teria  argumentado  que 
trabalharia  nas  eleições,  sem  dar 
detalhes. 

Maria  Stravinou  apresentava- 
se  como  advogada,  apesar  de  não 
ter  registro  na  OAB.  À  Polícia 
Federal,  contou  que  vive  no  Rio 
há  dez  anos.  embora  o  Consulado 
da  Grécia  tenha  registrado  sua 
chegada  à  cidade  há  mais  de  40 
anos.  Ao  ser  presa,  disse  aos  fede¬ 
rais  que  era  publicitária,  mas  um 
de  seus  endereços  è  conhecido  co¬ 
mo  escritório  de  agiotagem. 
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"A  minha  zona  eleitoral  abrange  os 
bairros  onde  moram  as  pessoas  de 
melhor  nível  de  Niterói" 

Rob*rlo  d*  Oliveira,  JuU  da  1 14*  ZB,  tentando 
Justificar  o  reeord#  nacional  da  baixo 

Iwdloa  da  votoa  braoooa _ _ _ 


"A  primeira  paulada  os  tubarões  já 
levaram:  vão  ter  que  concorrer  de  novo 
e  perderam  o  dinheiro  que  gastaram  com  fraudes 


detectar  fraude  por  amostragem 

4  n  a  I  i«  a  •  P  1  ' 


■  Procurador  regional  eleitoral  prevê  que  esclarecimento  das  irregularidades  levará  um  ano  e  defende  vigilância  por  forças  federais 

0  procurador  0  procurador  enumerou  as  prio-  ^ I  TC 

ALir  'Mofina.  dis;,c  que  u:n..  das  ridadcs  das  investigações.  Paru  cie.  JÚ  . 

do  inquérito  contra  a  grega  WÊr^ '' 

algumas  urnas  das  zonas  eleitorais  Maria  Stavrinou  e  sua  quadrilha,  mn si í*F_ _ Ml 

mais 

1  Â  *  ''>  •;',.iTIi 


guarda  das  urnas 'por  forças  fede-  dos  á  Policia  Federal. 

para  resguardar  as  provas  de  frau-  seguinte  a  sua  vitória  no  TRE  —  ínÜI^É?/’  "'"'llr  '  '^*r  £0..%! 

tomado  esta  atitude,  através  de  um  recebeu  vários  telefonemas  c  tcle-  V  ■■$■  ~ 

podem  ser  feitas  em  10  v 

ou  15  dias.  "Quem  dis-  V  &  \  \  l  V  í‘  '  \  \  \  *  •% 

ser  isso  está  agindo  de  i  \  t  \  \  •  *  fp\  ^\v A  \y  \  % 

má-fé.  A  pressa  foi  im-  \*1  \\  ^  ?  A  è:t'LTO  .' 1 

portante  para  afastar  gk\  \  1  \\  .  \  ;■'  a\%\V 

os  fraudadores  e  os  po-  Ogj|£  v  \  ;&  v\  |  V  <  .^y*.  \  \' 

liticos  sem  voto  das  ca-  V  \  :tk  \  |  ,‘  '•'|à\'  \ 

sas  do  povo.  E  isso  já  mÈk  \  \  \  •  \  •.  V®L\  \ 

foi  feito",  disse.  Ele  as-  V  ^BMà  y  \  \  \  \  |l|\  '■ 

sinalou  que  a  responsa-  \  Wk  \  \  •,’*  \  \  V  V  Ajl\.  \ 

bilidade  penal  scrã-apu-  \  HHl,  V  \  *■  \  \  •  \  ■>.  ’’  \  \  §§  \  \ 

rada  sem  pressa:  “Não  Molina:  "Não  adianta  correr  atrás  de  bagrinhos  de  apenas  1 .500  votos 
podemos  cometer  injus¬ 
tiças  e  desmoralizar  tu¬ 
do  o  que  já  foi  feito". 

A  estratégia  do  Ministério  Pú¬ 
blico  è  concentrar-se  na  investiga¬ 
ção  das  quadrilhas  identificadas  e 
presas  c  nas  que  vierem  a  ser  desco¬ 
bertas.  “Esse  è  o  trabalho  obje¬ 
tivo,  que  deve  ser  feito.  Quero  ver 
abrirem  dois  mil  inquéritos  na  Poli¬ 
cia  Federal  e  chegar-se  a  algum  re¬ 
sultado".  provocou.  Ele  acredita 
que  não  deve  ser  criada  para  a  po¬ 
pulação  a  expectativa  de  que  dois 
mil  fraudadores  e  150  políticos  vão 
ser  postos  na  cadeia.  Molina  lem¬ 
brou  que  os  inquéritos  se  arrastam 
anos  nas  delegacias  c  o  Dops  do 
Rio  tem  apenas  três  delegados  e 
poucos  agentes. 


Para  Molina, 
é  mistificação 
crer  que  a 
análise  de 
todas  as  urnas 
levará  aos 
fraudadores 


Na  82a  zona  (Nova  Iguaçu)  estão  os  votos  de  mais  de  210  mil  eleitores 


dos  fraudadores 


Juízes  ainda  temem 


conseguiram  violar  as  urnas  que 
são  lacradas,  imagine  o  que  não 
podem  fazer  com  envelopes",  disse. 
Dois  policiais  militares  do  20u  BPM 
(Nova  Iguaçu)  ficam  dentro  do  car¬ 
tório  guardando  os  votos,  e  um 
carro  com  cinco  policiais  permane¬ 
ce  do  lado  de  fora.  Nas  caixas  estão 
os  votos  de  mais  de  210  mil  eleito¬ 
res  que  agora  terão  que  voltar  ás 
urnas  para  eleger  novamente  seus 
deputados  estaduais  c  federais. 

O  juiz  Roberto  Luís  Felinlo  de 
Oliveira,  da  1 14“  zona,  em  Niterói 
—  responsável  pela  segurança  de 
79,638  votos  — ,  também  demons¬ 


trou  sua  preocupação  com  os  vo- 
los.  “Acho  que  eles  deveriam  ficar 
no  TRE”,  sugeriu,  Os  votos  estão 
guardados  no  cartório  da  zona  elei¬ 
toral.  na  uma  sala  de  um  prédio,  no 
Centro  de  Niterói. 

Enquanto  não  se  decide  os  ru¬ 
mos  da  apuração  das  fraudes,  os 
votos  continuam  nos  cartórios.  So¬ 
mente  o  TRH  tem  autoridade  para 
abrir  qualquer  envelope.  Se  não 
houver  recontagem  eles  ficam  guar¬ 
dados  até  que  termine  o  prazo  que 
os  candidatos  têm  para  entrar  com 
recurso  no  TSE  para  pedir  reconta¬ 
gem.  Depois  eles  são  incinerados. 


Eles  foram  colocados  cm  23.364  en¬ 
velopes.  que  correspondem  ao  nú¬ 
mero  de  urnas.  Cada  envelope  está 
com  a  assinatura  do  juiz  responsá¬ 
vel  pela  zona  eleitoral  e  lacrado 
com  fita  adesiva.  Em  algumas  zo¬ 
nas,  como  a  82a,  em  Nova  Iguaçu,  a 
Policia  Militar  está  de  plantão  den¬ 
tro  c  fora  dos  cartórios. 

Na  82“  zona.  em  Nova  Iguaçu 
—  onde  várias  urnas  foram  viola¬ 
das  dentro  dos  cartórios  c  tiveram 
que  ser  impugnadas— .  ajuiza  Sui- 
mei  Cavalicri  Hablilshck  admitiu 
estar  "apavorada"  com  a  responsa¬ 
bilidade  sobre  os  votos.  "Se  eles 


O  risco  de  uma  recontagem  dos 
votos  nas  eleições  para  deputado 
estadual  e  federal  virou  uma  dor  de 
cabeça  a  mais  para  os  juizes  das 
zonas  eleitorais.  Responsáveis  pela 
guarda  dos  votos,  até  que  seja  deci¬ 
dido  o  que  se  vai  fazer  com  as 
cédulas,  vários  juizes  admitem  que 
mesmo  guardados  nos  cartórios,  os 
votos  não  estão  a  salvo  da  inàfia 
dos  fraudadores.  Alguns  defendem 
até  mesmo  a  transferência  dos  vo¬ 
tos  para  o  TRE.  onde  as  cédulas 
ficariam  mais  seguras. 

São  quase  nove  milhões  de  votos 
guardados  nos  117  cartórios  das 
Zonas  Eleitorais  em  lodo  o  estado. 


Sumiço  de  votos  brancos  não  é  explicado 


locamos  estes  votos  na  pilha  dos 
nulos  e  por  isso  o  número  de 
brancos  foi  baixo",  explicou 
Carlos  Eduardo.  Somando  os 
votos  brancos  (2.08X)  com  os 
nulos  (9.141).  foram  invalidados 
1 1.229  dos  23.716  votos  da 
86“seçào,  ou  seja  quase  a  metade 
dos  votos.  "Se  o  índice  de  votos 
brancos  fosse  maior,  nós  não  le¬ 
riamos  votos  para  contar",  alega 
Carlos  Eduardo. 

O  juiz  Plinio  Pinto  Coelho  è 
outro  que  acha  muito  difícil  ter 
ocorrido  fraude  em  sua  zona  elei¬ 
toral.  "Havia  mais  (Iscais  do  que 
cscrulinadores.  Acho  impossível 
que  tenha  havido  fraude”,  diz  ele. 
O  juiz  defende  que  além  da  nova 
eleição  deve  haver  uma  reconta¬ 
gem  de  lodos  os  votos. 


nadores,  vogais  e  conferentes.  A 
apuração  terminou  no  dia  7  de 
outubro,  mas  a  digitação  só  aca¬ 
bou  no  dia  10,  porque  havia 
apenas  três  computadores. 

Na  86a  e  87“  zonas  eleitorais, 
em  São  Gonçalo  —  onde  os  ín¬ 
dices  de  votos  brancos  ficou  na 
casa  dos  6%  — .  os  juizes  Carlos 
Eduardo  Moreira  da  Silva  e  Pli¬ 
nio  Pinto  Coelho  Filho  resolve¬ 
ram  reclamar  diretamente  com  o 
presidente  da  Comissão  de  Apu¬ 
ração  e  vice-presidente  do  TRE. 
desembargador  Genarino  de 
Carvalho,  sobre  a  insinuação  de 
que  aconteceram  fraudes  em 
suas  áreas.  “O  que  aconteceu  foi 
que  muitas  cédulas  para  depu¬ 
tado  estadual  e  federal  estavam 
apenas  com  um  traço  no  lugar 
do  nome  do  candidato.  Nós  co- 


pessoas  de  melhor  nivcl  de  Nite¬ 
rói.  Por  isso.  o  número  de  votos 
cm  branco  foi  tão  pequeno",  diz 
o  juiz  Roberto  Felinlo  de  Olivei¬ 
ra.  titular  da  1 14“  ZE,  cm  Nite¬ 
rói.  Para  ele,  o  nivel  cultural  dos 
eleitores  de  sua  zona  explica 
porque  o  indice  de  votos  em 
branco  (5,31%  para  deputado 
estadual)  foi  o  mais  baixo  de 
todo  o  Estado  do  Rio.  Na  114“ 
ZE,  há  92  mil  eleitores,  sendo 
que  apenas  79,6%  votaram. 

Roberto  Felinto  argumentou 
ainda  que  a  apuração  sob  sua 
responsabilidade  foi  tranquila, 
sem  qualquer  incidente.  A  apu¬ 
ração  da  1 14“  Zona  Eleitoral  foi 
na  Associação  Atlética  do  Banco 
do  Brasil,  em  São  Francisco. 
Foram  convocados  cerca  de 
duas  mil  pessoas,  entre  escruti- 


0  baixo  índice  de  votos  brancos 
em  42  das  117  zonas  eleitorais  do 
Rio  de  Janeiro  —  abaixo  de  10% 
—  não  impressionou  os  juizes  res¬ 
ponsáveis  por  essas  zonas.  Apesar 
de  os  ministros  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  (TSE)  afirmarem  que 
esse  indice  seria  um  forte  indicio  de 
que  houve  fraude  eleitoral  —  a  mé¬ 
dia  nacional  è  de  17%  — ,  para  os 
juízes  o  fato  è  nonnal.  Enquanto 
uns  acham  que  o  número  de  votos 
brancos  foi  pequeno,  porque  o  ín¬ 
dice  de  polilização  de  sua  área  é 
alto.  outros  alegam  que  os  minis¬ 
tros  do  TSE  não  repararam  que  foi 
muito  alto  o  número  de  votos  nu¬ 
los.  o  que  afastaria  a  possibilidade 
de  fraude. 

"A  minha  zona  eleitoral 
abrange  os  bairros  de  São  Fran¬ 
cisco  e  Icarai,  onde  moram  as 


contou  que  enviara  uma  pesqui¬ 
sa  ao  corregedor  do  TRE,  Paulo 
César  Salomão,  para  provar  que 
não  houve  fraudes.  "Essa  pes¬ 
quisa  mostra  que  tenho  75%  das 
itençòcs  de  voto  em  Xerém.  As 
urnas  superaram  isso.  pois  tive 
85%  dos  votos  úteis”,  disse. 

Mas  um  companheiro  de  par¬ 
tido,  o  também  candidato  a  de¬ 
putado  estadual  Ivanildo  Pereira 
Lima  resolveu  questionar  o  mi¬ 
lagre  da  multiplicação  de  votos 
para  Washington  ha  79“  zona  — 
que  computou  os  votos  de 
16.351  eleitores  e  apresentou 
21 .784  votos  brancos  para  depu¬ 
tado  estadual.  “No  quarto  dia 
da  apuração  fui  dormir  com  a 
certeza  da  eleição,  pois  tinha 
1 1 .926  votos.  De  manhã.  Was¬ 
hington  estava  na  frente  com 
mais  de  13  mil  votos",  contou. 

Ivanildo  resolveu,  então,  pe¬ 
dir  a  ajuda  de  um  amigo  que  ò 
grafólogo  para  examinar  os  bo¬ 
letins  da  79“  zona.  "Levei  os  bo¬ 
letins  á  Policia  Federal  c  ao  TRE 
e  ficou  comprovado  que  quatro 
mil  votos  foram  grosseiramente 
adulterados  em  beneficio  de 
Washington”,  disse. 

"Não  tenho  nada  contra 
Washington.  Só  pesquisei  os  bo¬ 
letins  porque  ele  me  procurou 
durante  a  apuração  e  disse  que 
leria  cerca  de  nove  mil  votos", 
acrescentou.  Para  rebater  as 
acusações.  Washington  se  pren¬ 
deu  na  questão  emocional:  “Ele 
está  com  raiva  porque  não  con¬ 
seguiu  se  eleger  e  ficou  como 
primeiro  suplente  do  partido.” 


CABRIELA  GOULART 

Nem  na  feira  onde  traba¬ 
lhava  no  municipio  de 
Xerém  o  candidato  a  deputado 
estadual  pelò  PSC  Washington 
Reis  de  Oliveira  leria  tanta  po¬ 
pularidade  quanto  demonstra¬ 
ram  seus  1 1.607  votos  concen¬ 
trados  apenas  nas  50  urnas  da 
79“  Zona  Eleitoral.  Computan¬ 
do  os  votos  de  163.6  mil  eleito¬ 
res  dos  distritos  dc  Campos 
Elysios.  Imbáriè  e  Xerém,  a  79“ 
zona  foi  responsável  por  87% 
dos  votos  do  candidato  no  pri¬ 
meiro  turno.  "Não  houve  frau¬ 
de.  A  votação  foi  fruto  do  meu 
trabalho  no  reduto  dc  Xerém  e 
prova  que  santo  de  casa  faz 
milagre  sim",  disse  ele.  hoje  um 
próspero  comerciante. 

Tudo  indica  que  Deus  foi 
mesmo  benevolente  com  o  ve¬ 
reador  da  Câmara  Municipal  de 
Duque  de  Caxias:  ele  chegou  a 
obter  mais  de  200  votos  em  uma 
única  urna.  cuja  média  gira  em 
torno  de  400  votos.  "Sou  um 
fenómeno.  Mas  isto  é  natural. 
Moro  em  Xerém.  nunca  dormi 
uma  noite  fora  de  lá  e  atendo  as 
pessoas  cm  casa",  contou.  Para 
justificar  o  grande  número  de 
votos,  o  recordista  citou  o  can¬ 
didato  á  Assembléia  José  Cami¬ 
lo  Zito  dos  Santos:  "Ele  teve  15 
mil  votos  em  150  urnas." 
Pesquisa  —  Washington 
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“A  primeira  paulada  os  tubarões  /á 
levaram:  vão  ter  que  concorrer  de  novo 
e  perderam  o  dinheiro  que  gastaram  com  fraudes 


"A  minha  zona  eleitoral  abrange  os 
bairros  onde  moram  as  pessoas  de 
melhor  nível  de  Niterói  ” 

Robarto  do  Ollvaira,  Juiz  do  114a  ZB,  tentando 
Juotifloor  o  roeordo  nacional  (5,1%)  do  baixo 
indico  do  votoo  branco» _ 


Alolr  Molina,  procurador  roglonal  ololtornl 


Molina  quer  detectar  fraude  por  amostragem 

iJ,i  Procurador  regional  eleitoral  prevê  que  esclarecimento  das  irregularidades  levará  um  ano  e  defende  vigilância  por  forças  federais 


Paulo  Nlcolclla 


Joa*  Roberto  Sorra  —  23/4194 


O  procurador  regional  eleiloral,  O  procurador  enumerou  as  prio- 
;<Alcir  Molina,  disse  que  uma  das  ridadcs  das  investigações.  Para  ele, 

.prioridades  do  Ministério  Público  é  o  fio  da  meada  será  descoberto 

( promover  a  abertura  aleatória  de  através  do  inquérito  contra  a  grega 

algumas  urnas  das  zonas  eleitorais  Maria  Stavrinou  e  sua  quadrilha, 

mais  conturbadas  do  estado,  para  que  tem  ramificações  na  Assem- 

que  seus  votos  sejam  submetidos  à  bléia  Legislativa.  A  seguir,  em  grau 

perícia  grafotécnica.  Constada  a  de  importância,  estão  os  depoimen- 

fraude  e  com  os  autores  c  mandan-  tos  dos  presos  em  zonas  eleitorais, 

tes  identificados,  seriam  aplicadas  A  apuração,  pelos  juízes  de  primei- 

punições  exemplares.  Ele  prevê  que  ro  grau,  dos  votos  fraudados  é  sua 

em  um  ano  as  fraudes  das  eleições  terceira  prioridade.  Ele  ressaltou 

proporcionais  estarão  elucidadas.  que  foi  contra  a  abertura  de  inquè- 
Molina  também  está  examinan-  ritos  pelos  juizes.  Em  sua  opinião, 

<$lq  a  possibilidade  de  requisitar  a  os  votos  deveriam  ter  sido  remeti- 

S<guarda  das  urnas  por  forças  fede-  dos  à  Polícia  Federal, 
jtjais  em  um  só  lugar,  como  medida  Cumprimentos  —  No  dia 
M)ára  resguardar  as  provas  de  frau-  seguinte  a  sua  vitória  no  TRE  — 

nas  eleições  de  3  de  outubro.  Em  “f0j  Uma  das  coisas  mais  impor- 

£|ua  opinião,  o  TRE  já  deveria  ter  tanles  da  minha  vida”  — ,  Molina 

Somado  esta  atitude,  através  de  um  recebeu  vários  telefonemas  e  tele- 

jSpficio.  "A  responsabilidade  das  ur-  gramas  de  solidariedade  e  congra- 

íjjias  é  do  Judiciário,  não  minha.  Eu  tulações.  Através  de  seu  vice,  o 

“•posso  requisitar  as  umas  deles  para  procurador-geral  da  República, 

jtfjns  de  perícia,  mas  quem  deve  Aristides  Junqueira,  parabenizou 

^guardá-las  não  è  o  Ministério  Pú-  Molina,  que  propôs  a  anulação 

Í„a, *1  r;  11 5°rrCeC-  das  eleições  porporcionais.  “Es¬ 

perava  a  anulação,  mas  não  com 
tanta  velocidade”,  confessou,  re- 
velando-se  surpreso  com  a  unani¬ 
midade  do  tribunal. 

O  procurador  eleitoral  garante 
que  a  apuração  de  todas  as  fraudes 
no  Estado  do  Rio  não 
podem  ser  feitas  em  10 
ou  15  dias.  “Quem  dis¬ 
ser  isso  está  agindo  de 
má-fé.  A  pressa  foi  im¬ 
portante  para  afastar 
os  fraudadores  e  os  po- 
lilicos  sem  voto  das  ca¬ 
sas  do  povo.  E  isso  já 
foi  feito",  disse.  Ele  as¬ 
sinalou  que  a  responsa¬ 
bilidade  penal  será  apu¬ 
rada  sem  pressa:  “Não 
podemos  cometer  injus¬ 
tiças  e  desmoralizar  tu¬ 
do  o  que  já  foi  feito”. 

A  estratégia  do  Ministério  Pú¬ 
blico  é  concentrar-se  na  investiga¬ 
ção  das  quadrilhas  identificadas  e 
presas  e  nas  que  vierem  a  ser  desco¬ 
bertas.  “Esse  é  o  trabalho  obje¬ 
tivo.  que  deve  ser  feito.  Quero  ver 
abrirem  dois  mil  inquéritos  na  Poli¬ 
cia  Federal  e  chegar-se  a  algum  re¬ 
sultado”,  provocou.  Ele  acredita 
que  não  deve  ser  criada  para  a  po¬ 
pulação  a  expectativa  de  que  dois 
mil  fraudadores  e  150  políticos  vão 
ser  postos  na  cadeia.  Molina  lem¬ 
brou  que  os  inquéritos  se  arrastam 
anos  nas  delegacias  e  o  Dops  do 
Rio  tem  apenas  três  delegados  c 
poucos  agentes. 


çfoialou  que  considera  uma  mistifica- 
|xão  acreditar  que  a  análise  de  todas 
ÍhÍis  urnas  levará  à  desco- 
feberta  dos  fraudadores. 

;  “Devemçs  scr  mais 
práticos.  É  uma  tarefa 
absolutamente  traba¬ 
lhosa  e  de  proveito 
muito  duvidoso  abrir 
centenas  de  urnas  para 
apurar  eventuais  adul¬ 
terações  de  votos”,  dis¬ 
se.  Ele  lembrou  que  a 
tarefa  demandaria  de¬ 
zenas  de  delegados  e 
peritos  da  Policia  Fede¬ 
ral  —  que  não  está  apa¬ 
relhada  — ,  além  de  vários  promo¬ 
tores.  "Esse  trabalho  demoraria 
muitos  meses”,  concluiu. 

Paulada  —  Molina  revelou 
que  a  prioridade  do  Ministério  Pú¬ 
blico  são  os  tubarões.  Para  ele, 
“não  adianta  perder  tempo  corren¬ 
do  atrás  de  bagrinhos ,  que  só  tive¬ 
ram  1.500  votos  c  não  têm  condi¬ 
ções  de  se  eleger".  Depois,  com 
mais  calma,  o  procurador  vair  pro¬ 
mover  ações  visando  a  inegibilida- 
de  desses  candidatos  sem  possibili- 
I  dade  de  se  elegerem.  “Temos  que 
.  ficar  atentos  aos  tubarões ,  e  a  pri¬ 
meira  paulada  eles  já  levaram:  vão 
ter  que  concorrer  de  novo  e  perde¬ 
ram  o  dinheiro  que  gastaram  com 
as  fraudes",  disse. 


Para  Molina, 
é  mistificação 
crer  que  a 
análise  de 
todas  as  urnas 
levará  aos 
fraudadores 


Molim;“Nõo  adianta  correr  atrás  de  bagrinhos  de  apenas  1.500  votos”  Na  82a  zona  (Nova  Iguaçu)  estão  os  votos  de  nuns  de  2ÍO  mil  eleitores 

Juizes  ainda  temem  ‘máfia  dos  fraudadores’ 

O  risco  de  uma  recontagem  dos  Eles  foram  colocados  em  23.364  en-  conseguiram  violar  as  urnas  que  trou  sua  preocupação  com  os  vo- 

votos  nas  eleições  para  deputado  vclopes.  que  correspondem  ao  nú-  são  lacradas,  imagine  o  que  não  tos.  “Acho  que  eles  deveriam  ficar 

estadual  e  federal  virou  uma  dor  de  mero  de  urnas.  Cada  envelope  está  podem  fuzer  com  envelopes",  disse,  no  TRE".  sugeriu.  Os  votos  estão 

cabeça  a  mais  para  os  juizes  das  com  a  assinatura  do  juiz  responsa-  Dois  policiais  militares  do  20°  BPM  guardados  no  cartório  da  zona  ciei- 

zonas  eleitorais.  Responsáveis  pela  vel  pela  zona  eleitoral  e  lacrado  (Nova  Iguaçu)  ficanulentro  do  car-  toral,  na  uma  sala  de  um  prédio,  nc 

guarda  dos  votos,  até  que  seja  deci-  COm  fita  adesiva.  Em  algumas  zo-  tório  guardando  os  votos,  e  um  Centro  de  Niterói, 

dido  o  que  se  vai  fazer  com  as  nas.  como  a  82a.  cm  Nova  Iguaçu,  a  carro  com  cinco  policiais  permane-  Enquanto  não  se  decide  os  ru 
cédulas,  vários  juizes  admitem  que  Policia  Militar  está  de  plantão  den-  cedo  lado  de  fora.  Nas  caixas  estão  mos  da  apuração  das  fraudes,  o: 

mesmo  guardados  nos  cartórios,  os  )r0  e  fora  dos  cartórios.  os  votos  de  mais  de  210  mil  eleito-  votos  continuam  nos  cartórios.  So 

votos  não  estão  a  salvo  da  màfia  Na  82«  ZOna.  cm  N0Va  Iguaçu  res  que  agora  terão  que  voltar  às  mentc  0  TRE  tem  autoridade  par; 

f?  .vÜ.a  ? ír-iM  Vr!!  —  onc'c  várias  umas  foram  viola-  urnas  P;ir;1  cleBcr  novamcntc  seus  abrir  qualquer  envelope.  Se  nàc 
tos  para  o  TRE  onde  as  cédulas  das  dentro  dos  cartorios  e  tiveram  deputados  estaduais  clcücrais.  houver  recontagem  eles  ficam  guur 

ficariam  mais  seguras.  '  cltie  ser  impugnadas  — ,  a  juiza  Sui-  O  juiz  Roberto  Luis  Felinto  de  dados  até  que  termine  o  prazo  qiu 

São  quase  nove  milhões  de  votos  mei  Cavalieri  Hablitshek  admitiu  Oliveira,  da  1 14“  zona.  em  Niterói  os  candidatos  têm  para  entrar  con 

guardados  nos  117  cartórios  das  estar  “apavorada"  com  a  responsa-  —  responsável  pela  segurança  de  recurso  no  TSE  para  pedir  reconta 

Zonas  Eleitorais  em  todo  o  estado,  bilidade  sobre  os  votos.  "Sc  eles  79.638  votos  — ,  também  demons-  gem.  Depois  eles  são  incinerados. 


Desempenho  suspeito 


■  Candidato  tem 
mais  de  11  mil 
votos  em  50  urnas 

CiAHRILLA  CiOULAKT 

em  na  feira  onde  traba¬ 
lhava  no  município  de 
Xerém  o  candidato  a  deputado 
estadual  pclò  PSC  Washington 
Reis  de  Oliveira  leria  tanta  po¬ 
pularidade  quanto  demonstra¬ 
ram  seus  1 1 .607  votos  concen¬ 
trados  apenas  nas  50  urnas  da 
79a  Zona  Eleitoral.  Computan¬ 
do  os  votos  de  163.6  mil  eleito¬ 
res  dos  distritos  de  Campos 
Elysios.  Imbariè  e  Xerém.  a  79a 
zona  foi  responsável  por  87% 
dos  votos  do  candidato  no  pri¬ 
meiro  turno.  “Não  houve  frau¬ 
de.  A  votação  foi  fruto  do  meu 
trabalho  no  reduto  de  Xerém  e 
prova  que  santo  de  casa  faz 
milagre  sim",  disse  cie,  hoje  um 
próspero  comerciante. 

Tudo  indica  que  Deus  foi 
mesmo  benevolente  com  o  ve¬ 
reador  da  Câmara  Municipal  de 
Duque  de  Caxias:  ele  chegou  a 
obter  mais  de  200  votos  em  uma 
única  urna.  cuja  média  gira  em 
torno  de  400  votos.  "Sou  um 
fenômeno.  Mas  isto  é  natural. 
Moro  em  Xerém.  nunca  dormi 
uma  noite  fora  de  lá  e  atendo  as 
pessoas  em  casa",  contou.  Para 
justificar  o  grande  número  de 
votos,  o  recordista  citou  o  can¬ 
didato  á  Assembléia  José  Cami¬ 
lo  Zito  dos  Santos:  “Ele  teve  15 
mil  votos  em  150  umas." 

Pesquisa  —  Washington 


contou  que  enviará  unia  pesqui¬ 
sa  ao  corregedor  do  TRE.  Paulo 
César  Salomão,  para  provar  que 
não  houve  fraudes.  “Essa  pes¬ 
quisa  mostra  que  tenho  75%  das 
itençòes  de  voto  em  Xerém.  As 
urnas  superaram  isso.  pois  tive 
85%  dos  votos  úteis",  disse. 

Mas  um  companheiro  de  par¬ 
tido,  o  também  candidato  a  de¬ 
putado  estadual  Ivnnildo  Pereira 
Lima  resolveu  questionar  o  mi¬ 
lagre  da  multiplicação  de  votos 
para  Washington  na  79a  zona  — 
que  computou  os  votos  de 
16.351  eleitores  e  apresentou 
21.784  votos  brancos  para  depu- 
ludo  estadual.  “No  quarto  dia 
da  apuração  fui  dormir  com  a 
certeza  da  eleição,  pois  tinha 
11.926  votos.  De  manhã.  Was¬ 
hington  estava  na  frente  com 
mais  de  13  mil  votos",  contou. 

Ivanildo  resolveu,  então,  pe¬ 
dir  a  ajuda  de  um  amigo  que  é 
grafólogo  para  examinar  os  bo¬ 
letins  da  79a  zona.  “Levei  os  bo¬ 
letins  á  Policia  Federal  c  ao  TRE 
e  ficou  comprovado  que  quatro 
mil  votos  foram  grosseiramente 
adulterados  em  beneficio  de 
Washington",  disse. 

“Não  tenho  nada  contra 
Washington.  Só  pesquisei  os  bo¬ 
letins  porque  ele  me  procurou 
durante  a  apuração  e  disse  que 
leria  cerca  de  nove  mil  votos", 
acrescentou.  Para  rebater  as 
acusações.  Washington  se  pren¬ 
deu  na  questão  emocional:  “Ele 
está  com  raiva  porque  não  con¬ 
seguiu  se  eleger  e  ficou  como 
primeiro  suplente  do  partido.” 


Sumiço  de  votos  brancos  não  é  explicado 


Adriana  Caldas 


nadores.  vogais  e  conferentes,  A 
apuração  terminou  no  dia  7  de 
outubro,  mas  a  digitação  só  aca¬ 
bou  no  dia  10.  porque  havia 
apenas  trés  computadores. 

Na  86a  e  87“  zonas  eleitorais, 
cm  São  Gonçalo  —  onde  os  Ín¬ 
dices  de  votos  brancos  ficou  na 
casa  dos  6%  — ,  os  juizes  Carlos 
Eduardo  Moreira  da  Silva  e  Plí¬ 
nio  Pinto  Coelho  Filho  resolve¬ 
ram  reclamar  diretamente  com  o 
presidente  da  Comissão  dc  Apu¬ 
ração  e  vice-presidente  do  TRE. 
desembargador  Genarino  de 
Carvalho,  sobre  a  insinuação  de 
que  aconteceram  fraudes  em 
suas  áreas.  "O  que  aconteceu  foi 
que  muitas  cédulas  para  depu¬ 
tado  estadual  e  federal  estavam 
apenas  com  um  traço  no  lugar 
do  nome  do  candidato.  Nós  co¬ 
locamos  estes  votos  na  pilha  dos 
nulos  e  por  isso  o  número  dc 
brancos  foi  baixo",  explicou 
Carlos  Eduardo.  Somando  os 
votos  brancos  (2.088)  com  os 
nulos  (9.141 ).  foram  invalidados 
11.229  dos  23.716  votos  da 
86"seçâo.  ou  seja  quase  a  metade 
dos  v  oios.  "Se  o  Índice  de  votos 
brancos  fosse  maior,  nós  não  le¬ 
riamos  votos  para  contar”,  alega 
Carlos  Eduardo. 

O  juiz  Plinio  Pinto  Coelho  è 
outro  que  acha  muito  difícil  ter 
ocorrido  fraude  em  sua  zona  elei¬ 
toral.  “Havia  mais  fiscais  do  que 
escrutinudores.  Acho  impossível 
que  tenha  havido  fraude",  diz  ele. 
O  juiz  defende  que  além  da  nova 
eleição  deve  haver  uma  reconta¬ 
gem  de  todos  os  votos. 


O  baixo  Índia  dc  votos  brancos 
em  42  das  1 1 7  zonas  eleitorais  do 
Rio  dc  Janeiro  —  abaixo  dc  10% 
—  não  impressionou  os  juizes  res¬ 
ponsáveis  por  essas  zonas.  Apesar 
de  os  ministros  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  (TSE)  afirmarem  que 
esse  indice  seria  um  forte  indicio  de 
que  houve  fraude  eleitoral  —  a  mé¬ 
dia  nacional  é  de  17%  — .  para  os 
juizes  o  fato  é  normal.  Enquanto 
uns  acham  que  o  número  dc  votos 
brancos  foi  pequeno,  porque  o  in- 
dia  dc  politização  de  sua  área  é 
alto.  outros  alegam  que  os  minis¬ 
tros  do  TSE  não  repararam  que  foi 
muito  alto  o  número  dc  votos  nu¬ 
los,  o  que  afastaria  a  possibilidade 
dc  fraude. 

"A  minha  zona  eleitoral 
abrange  os  bairros  de  São  Fran¬ 
cisco  c  Icarai.  onde  moram  as 
pessoas  de  melhor  nivel  de  Nite¬ 
rói.  Por  isso,  o  número  de  votos 
cm  branco  foi  tão  pequeno”,  diz 
o  juiz  Roberto  Felinto  dc  Olivei¬ 
ra,  titular  da  114"  ZE,  em  Nite¬ 
rói.  Para  ele.  o  nivel  cultural  dos 
eleitores  de  sua  zona  explica 
porque  o  indice  de  votos  em 
branco  (5.31%  para  deputado 
estadual)  foi  o  mais  baixo  de 
todo  o  Estado  do  Rio.  Na  1 14“ 
ZE.  há  92  mil  eleitores,  sendo 
que  apenas  79,6%  votaram. 

Roberto  Felinto  argumentou 
ainda  que  a  apuração  sob  sua 
responsabilidade  foi  tranquila, 
sem  qualquer  incidente.  A  apu¬ 
ração  da  1 14a  Zona  Eleitoral  foi 
na  Associação  Atlética  do  Banco 
do  Brasil,  em  São  Francisco. 
Foram  convocados  cerca  de 
duas  mil  pessoas,  entre  escruli- 


Dois  iuizes  de  Niterói  reclamaram  direto  com  Genarino  de  Carvalho 
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TSE  assume  o  comando  da  eleição  no  Rio 


Equipe  do  tribunal  desembarca  na  cidade  e  já  anuncia  medidas  para  evitar  fraudes,  como  investigação  dos  novos  escrutinadores 


O  Tribunal 

J  Superior  Eleito-  /w7 

rol  (TSE)  assu- 
míu  ontem;  na 
prática,  o  co-^ 

21  mando  das  elei- 

rJlrÇÕCS  HO  RÍ0. 

Uma  equipe  chefiada  pelo  dirctor- 
gcral  do  tribunal,  Alyson  Mitraud, 
desembarcou  na  cidade  já  anun¬ 
ciando  uma  série  de  medidas.  Entre 
elas,  a  centralização  das  apurações 


c  a  investigação  dos  antecedentes 
das  210  mil  pessoas  que  vão  traba¬ 
lhar  nas  eleições—  180  mil  na  vota¬ 
ção  e  30  mil  na  totalização  dos 
votos.  As  decisões  foram  confirma¬ 
das  depois,  cm  reunião  de  integran¬ 
tes  do  TSE  com  o  TRE  do  Rio. 
Mitraud  e  o  diretor  de  informática 
do  tribunal,  Ladislau  Petrarca,  ou¬ 
viram  do  TRE  o  que  será  preciso 
fazer  para  que  à  eleição  não  repita 
os  problemas  do  primeiro  turno. 


Alyson  Mitraud  anunciou  tam¬ 
bém,  para  ajudar  nas  apurações,  a 
contratação  de  mil  digitadores  das 
empresas  que  prestam  serviços  ao 
Banco  do  Brasil  e  Caixa  Económica 
Federal.  Além  disso,  a  Telerj  insta¬ 
lará  linhas  em  todas  as  1 17  zonas 
eleitorais.  O  assessor  de  imprensa 
do  TSE,  Irineu  Tamananine,  disse 
que  o  TSE  não  está  preocupado 
com  custos,  mas  que  a  eleição  seja 
limpa. 


Exames  —  Na  reunião,  ficou  Os  dirigentes  da  Justiça  Eleitoral 
acertado  que  os  nomes  de  quem  acreditam  ainda  que,  com  a  centra- 
trabalhará  nas  eleições  serão  anali-  “  lização  dos  locais  de  votação,  será 


trabalhará  nas  eleições  serão  anali¬ 
sados  previamente  pela  Polícia  Fe¬ 
deral.  O  DPF  também  ajudará  o 
trabalho  das  Forças  Armadas,  que 
serão  solicitadas  para  “garantir  a 
segurança”,  tanto  no  dia  da  vota¬ 
ção  como  na  apuração.  Segundo 
Mitraud,  o  TRE  deverá  concentrar 
esforços  para  o  treinamento  do  pes¬ 
soal. 


mais  fácil  a  fiscalização  das  frau¬ 
des.  Já  ficou  definido,  por  exemplo, 
que  o  Riocentro,  que  anteriormente 
só  abrigava  a  contagem  dos  votos 
da  13“  Zona  Eleitoral  (Jacarepa- 
guá),  também  concentrará  a  24“  ZE 
(Bangu)  c  25“  ZE  (Santa  Cruz).  Es¬ 
tá  sendo  estudada  também  a  utili¬ 


zação  de  locais  espaçosos  como  o 
Maracanã,  Maracanãzinho  e  a 
Ueij.  No  Interior,  a  contagem  repe¬ 
tirá  o  esquema  do  primeiro  turno, 
já  que  lá  não  houve  atrasos  ou 
grandes  problemas. 

A  partir  da  próxima  semana,  o 
TSE  usará  15  minutos  diários  á  que 
tem  direito  nas  rádios  e  TVs  para 
esclarecer  a  população  sobre  as 
eleições. 


Paulo  Nlcolella 


são  citados 

Mais  uma  vez  os  estudantes 
vão  entrar  em  cena.  Depois  de 
exigir  nas  ruas  o  impeachment  do 
ex-presidente  Fernando  Collor, 
em  92,  eles  serão  recrutados  pelo 
Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSE) 
para  a  apuração  das  eleições  flu¬ 
minenses.  Logo  que  chegou  ao 
Rio,  ontem,  o  diretor-geral  do 
TSE,  Alyson  Mitraud,  convocou 
a  sociedade  civil,  principalmentc 
os  universitários,  "para  ajudar  a 
moralizar  as  eleições  do  Rio". 

"A  participação  da  juventude  c 
muito  importante  para  garantir 
eleições  rigorosamenle  limpas  no 
Rio  de  Janeiro.  Precisaremos  de 
mais  de  200  mil  pessoas  na  reccp- 
.-  ção  c  apuração  dos  votos”,  disse 
Mitraud.  que  veio  ao  Rio  iniciar. 
'v.  junto  com  o  Tribunal  Regionul 
Eleitoral  (TRE)  e  os  juizes  de  to- 
,  das  as  seções,  o  planejamento  das 
eleições  do  segundo  turno.  Afinal. 
..  o  Rio  é  o  único  estado  onde  have- 
,  rá  a  eleição  majoritária  e  novas 
eleições  proporcionais. 
fi , ,  Segundo  Mitraud.  o  Exército  e 
a  Policia  Federal  ficarão  encarre¬ 
gados  da  segurança.  “O  objetivo  é 
'  uma  escolha  criteriosa  com  a  in¬ 
vestigação  das  pessoas  envolvidas 
1,1  no  pleito.  Queremos  assim,  evitar 
que  pessoas  com  antecedentes  cri¬ 
minais  participem  do  processo, 
sem  repelir  as  falhas  do  primeiro 
turno",  disse  Mitraud. 

Punições  —  Ele  informou 
também  que  a  realização  de  novas 
eleições  não  significa  que  os  pro- 
v,,‘  cessos  contra  pessoas  acusadas  de 
'Jh  fraude  na  Policia  Federal  sejam 
“  arquivados.  “As  investigações 
/h  continuarão”,  garantiu.  Os  candi- 
datos  apontados  como  fraudado- 
res  participarão  das  eleições  nor- 
malmente. 

\>in  q  yjjg  n,-l0  descartou  a  p0ssj. 
bilidade  de  o  Exército  ser  chama- 
do  também  para  trabalhar  nas 
mesas  recetoras  de  votos  e  juntas 
de  apuração.  "O  Exército  tem 
’’  '  uma  destinação  institucional.  Se¬ 
rá  difícil  retirar  seus  homens  da¬ 
quele  espectro  de  tarefas  para  as 
J“ ‘quais  eles  foram  treinados.  Ire¬ 
mos  nos  reunir  com  as  Forças 
Armadas  para  saber  o  que  cada 
'■'  parte  pode  fazer”,  disse  o  repre¬ 
sentante  do  TSE. 

Mitraud  chegou  em  compa¬ 
nhia  do  diretor  de  Informática  do 
TSE.  Ladislau  Petrarca.  que 
I  orientará  o  pessoal  do  TRE  a  fim 
I  de  evitar  falhas  detectadas  no  Ia 

1  turno.  “O  procedimento  na  digi¬ 
tação  è  muito  elementar.  Restrin¬ 
ge-se  a  passar  os  boletins.  As 
fraudes  surgem  mesmo  é  durante 
a  apuração.  Os  grandes  fiscais  são 
os  partidos  políticos’*,  afirmou 
Petrarca. 

Segundo  ele,  depois  que  a  in¬ 
formação  entra  no  computador. 

Iela  não  é  perdida.  “O  sistema  de 
informatização  da  Justiça  Eleito¬ 
ral  sai  do  Rio  incólume,  sem  ne¬ 
nhum  problema.  Não  é  possível 
sumir  com  dados  do  disquete.  È 
totalmente  impossível,  assim  co¬ 
mo  a  troca  de  disquetes.  Eles  são 
criptografados  para  o  sistema”, 
^garantiu. 


!M 

I  SÃO 
0? 


Voce  quer  comprar  uma 
televisão  e  compra  um 
jornal.  Quer  comprar 
uma  máquina  <le  lavar 
e  compra  um  jornal. 
Quer  comprar  um 
automóvel  e  compra 
um  jornal. 
l'or  que  você  não 
compra  esta  idéia  «■ 
compra  um  espaço  paru 
anunciar  em  jornal f 
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TSE  assume  o  comando  da  eleição  no  Rio 


Paulo  Nlcolella 


Mitraud:  Jmtdador  será  punido 

Estudantes 
são  citados 

Mais  uma  vez  os  estudamos 
vão  entrar  cm  cena.  Depois  de 
exigir  nas  ruas  o  impcachmcnt  do 
ex-presidente  Fernando  Collor. 
om  92.  eles  serão  recrutados  polo 
Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSE) 
para  a  apuração  das  eleições  flu- 
minenses.  Logo  que  chegou  ao 
Rio.  ontem,  o  diretor-geral  do 
TSE.  Alyson  Mitraud.  convocou 
a  sociedade  civil,  principalmcntc 
os  universitários,  "para  ajudar  a 
moralizar  as  eleições  do  Rio”. 

"A  participação  da  juventude  é 
muito  importante  paru  garantir 
eleições  rigorosamente  limpas  no 
Rio  de  Janeiro.  Precisaremos  de 
mais  de  200  mil  pessoas  na  recep¬ 
ção  e  apuração  dos  votos",  disse 
'  Mitraud.  que  veio  ao  Rio  iniciar. 
''  junto  com  o  Tribunal  Regional 
'  Eleitoral  (TRE)  e  os  juizes  de  to¬ 
das  as  seções,  o  planejamento  das 
eleições  do  segundo  turno.  Afinal, 
o  Rio  é  o  único  estado  onde  have- 
rã  a  eleição  majoritária  e  novas 
-•  eleições  proporcionais, 
i,  Segundo  Mitraud,  o  Exército  e 
. ,  a  Policia  Federal  ficarão  cncarre- 
.  gados  da  segurança.  "O  objetivo  é 
uma  escolha  criteriosa  com  a  in- 
.  vestigaçào  das  pessoas  envolvidas 
no  pleito.  Queremos  assim,  evitar 
que  pessoas  com  antecedentes  cri¬ 
minais  participem  do  processo, 
sem  repetir  us  falhas  do  primeiro 
turno",  disse  Mitraud. 

Punições  —  Ele  informou 
também  que  a  realização  de  novas 
t  eleições  não  significa  que  os  pro- 
'  cessos  contra  pessoas  acusadas  de 
fraude  na  Policia  Federal  sejam 
arquivados.  “As  investigações 
continuarão”,  garantiu.  Os  candi¬ 
datos  apontados  como  fraudado- 
res  participarão  das  eleições  nor¬ 
malmente. 

O  TSE  não  descartou  a  possi¬ 
bilidade  de  o  Exército  ser  chama¬ 
do  também  para  trabalhar  nas 
mesas  recetoras  de  votos  e  juntas 
de  apuração.  “O  Exército  tem 
uma  destinação  institucional.  Se¬ 
rá  difícil  retirar  seus  homens  da¬ 
quele  espectro  de  tarefas  para  as 
quais  eles  foram  treinados.  Ire¬ 
mos  nos  reunir  com  as  Forças 
Armadas  para  saber  o  que  cada 
parte  pode  fazer",  disse  o  repre¬ 
sentante  do  TSE. 

o  Mitraud  chegou  em  compa¬ 
nhia  do  diretor  de  Informática  do 
TSE.  Ladislau  Petrarca.  que 
j  orientará  o  pessoal  do  TRE  a  fim 
ii  de  evitar  falhas  detectadas  no  1“ 
turno.  “O  procedimento  na  digi¬ 
tação  é  muito  elementar.  Restrin¬ 
ge-se  a  passar  os  boletins.  As 
•  fraudes  surgem  mesmo  é  durante 
a  apuração.  Os  grandes  fiscais  são 
os  partidos  políticos",  afirmou 
Petrarca. 

Segundo  ele.  depois  que  a  in¬ 
formação  entra  no  computador, 
ela  não  é  perdida.  "O  sistema  de 
informatização  da  Justiça  Eleito¬ 
ral  sai  do  Rio  incólume,  sem  ne¬ 
nhum  problema.  Não  c  possível 
sumir  com  dados  do  disquete.  Ê 
totalmente  impossível,  assim  co¬ 
mo  a  troca  de  disquetes.  Eles  são 
criptografados  para  o  sistema", 
earantiu. 


O  REALTETRA  é  o  único  crédito  parcelado 
totalmente  automático.  São  três  folhas  em  seu 
talão  de  cheques  Realmaster  para  você  utilizar  de 
acordo  com  sua  conveniência. 

As  lojas  nem  precisam  ser  credenciadas.  Você 
compra  à  vista  onde  e  quando  quiser  e  paga  ao 
banco  em  3  parcelas  fixas. 

Venha  conversar  com  um  gerente  do  Banco  Real  e 
conquiste  o  seu  REALTETRA.  O  tetra  que  virou  tri 
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Fernando  Henrique  ficou  irritado  ao  saber  anteontem,  em 
Moscou,  que  a  extensão  das  fraudes  forçou  a  anulação 
das  eleições  de  3  de  outubro  no  Rio  de  Janeiro. 

Embora  favorável  à  decisão  do  TRE,  o  presidente  eleito 
considerou  o  problema  a  prova  final  de  que  as  instituições  no 
Rio  foram  tomadas  pelo  banditismo. 

—  Precisamos  ajudar  os  cariocas  a  se  livrar  deste  câncer 
—  afirmou  Cardoso,  que  na  sua  última  visita  ao  Rio,  às 
vésperas  das  eleições,  passou  perto  de  três  cenas  de  violência. 

Em  seus  telefonemas  diários  ao  Brasil,  o  presidente  eleito 
tem  perguntado  pela  situação  do  Rio,  e  a  vários  interlocutores 
disse  que  o  estado  será  a  prioridade  número  um  de  seu 
governo. 

Para  demonstrar  seu  apoio  ao  Rio,  Cardoso  planeja  até 
despachar  regularmente  do  Palácio  Guanabara,  sede  do  go¬ 
verno  fluminense,  se  seu  companheiro  de  partido,  Marccllo 
Alencar,  vencer  as  eleições. 

Disposto  a  explorar  sua  ligação  política  com  o  futuro 
presidente,  Alencar  diz  que  não  só  pedirá  a  ajuda  do  Exército 
como  pretende  colocar  um  general  no  comando  das  polícias 
do  estado. 

□ 

Outra  idéia  do  carioca  Fernando  Henrique  para  expressar 
sua  preocupação  com  o  Rio  é  transferir  seu  titulo  de  eleitor 
para  a  cidade. 


Rússia  de  Yeltsin 

Na  chegada  do  Tupolev 
154  que  o  levou  a  São  Peters- 
burgo,  FH  e  sua  comitiva  fo¬ 
ram  instruídos  a  ficar  sentados 
até  a  saida  dos  passageiros  da 
parte  traseira. 

—  Mas  por  que  a  gente 
não  pode  sair?  —  questionou 
FH. 

—  Se  o  pessoal  da  frente 
sair,  a  cauda  do  avião  cai  — 
respondeu  a  aeromoça. 

Vez  de  Clinton 

Itainar  passou  ontem  um 
sabão  em  Bill  Clinton  por  cau¬ 
sa  do  seu  telefonema  a  Fernan¬ 
do  Henrique. 

Enfim,  o  presidente  da 
maior  potência  do  mundo  co¬ 
nheceu  a  fúria  do  topete. 

Fim  de  férias 

A  decisão  do  TRE  de  fazer 
novas  eleições  apanhou  a  de¬ 
putada  Laura  Carneiro  em  ple¬ 
no  vôo  para  os  EUA. 

Ao  desembarcar  em  Mia- 
mi,  Laura  já  foi  marcando  a 
passagem  de  volta. 

Polícia  exclusiva 

Marcello  Alencar  já  deci¬ 
diu:  se  eleito,  envia  um  projeto 
à  Assembléia  para  revogar  a  lei 
que  permite  aos  policiais  ter 
um  segundo  emprego. 

—  Essa  lei  é  desagregado- 
ra  da  instituição  da  policia  — 
diz  Alencar,  que  promete  um 
aumento  substancial  de  salá¬ 
rios  aos  policiais. 

Amor  traído 

Acabou  em  divórcio  a 
aliança  entre  o  PDT  c  o  PTB 
no  Rio. 

Numa  reunião  ontem,  os 
pedetistas  resolveram  tirar  o 
PTB  da  sua  coligação  para  o 
segundo  turno. 

—  Eles  jamais  apoiaram 
de  verdade  a  candidatura  de 
Garolinho  —  acusa  o  depu¬ 
tado  Luiz  Salomão. 

‘Olha  eu  aqui’ 

A  Policia  Federal  avisou  à 
Rádio  CBN  que  vai  mandar 
policiais  disfarçados  de  fiscais 
para  investigar  a  apuração  do 
segundo  turno. 

Nem  o  serviço  secreto  por¬ 
tuguês  faria  melhor. 

Cada  um  por  si 

O  PMDB  paulista  anuncia 
hoje  sua  posição  sobre  a  dispu¬ 


ta  entre  Covas  e  Rossi. 

Os  militantes  do  partido 
serão  liberados  a  apoiar  quem 
quiser. 

‘Faça  como  faço’ 

Slogan  de  Cafeteira  no  se¬ 
gundo  turno: 

"Faça  como  José  Samey, 
não  vote  em  Roseana,’’ 

Com  domicilio  eleitoral  no 
Amapá,  Samey  não  é  eleitor 
no  Maranhão. 

Verdinha  do  PT 

Desembarcou  ontem  à 
noite  no  Rio  a  deputada  eleita 
pelo  PT  gaúcho  Esther  Grossi, 
que  ficou  famosa  por  pintar  o 
cabelo  e  unhas  da  cor  das  rou¬ 
pas. 

Esther  dá  uma  palestra  ás 
9h  na  Escola  Parque  com  seu 
novo  visual:  verde  da  cabeça 
aos  pés. 

Pesos  pesados 

Os  bancos  Pactuai,  Icatu, 
Nacional  e  Bozano,  Simonsen 
se  juntaram  para  formar  na  se¬ 
mana  passada  a  Even,  Compa¬ 
nhia  de  Investimento  em  Ener¬ 
gia. 

Estão  prontos  para  entrar 
de  sola  na  privatização  do  se¬ 
tor  de  energia  elétrica. 

Fim  da  linha 

Formado  para  fazer  o 
lobby  da  privatização  do  setor 
de  telecomunicações,  o  Institu¬ 
to  Brasileiro  de  Desenvolvi¬ 
mento  Tecnológico  fechou  as 
portas. 

Seu  diretor,  Oscarzinho 
Dias  Corrêa,  agora  se  dedica  à 
campanha  de  Hélio  Costa  em 
Minas. 

Cacique  de  volta 

Refugiado  na  aldeia  A- 
Uckre  desde  que  estuprou  a 
professora  Silvia  Leticia,  às 
vésperas  da  Rio-92,  o  cacique 
caiapó  Paulinho  Paiacan  rea¬ 
pareceu  em  Redenção,  no  Sul 
do  Pará,  semana  passada. 

Foi  se  submeter  a  um  do¬ 
lorido  tratamento  de  canal  do 
ciso,  com  um  salvo-conduto  da 
policia  para  não  ser  preso. 

Rio  41  graus 

Boas  noticias  para  o  Plano 
Real. 

Ontem  no  Rio,  apesar  do 
calor  de  41  graus,  bares  e  bote¬ 
quins  continuavam  vendendo 
refrigerantes  a  RS  0,50  e  cerve¬ 
jas  a  RS  1. 


LANCE-LIVRE 


•  Restrições  ao  consumo:  duas  sema¬ 
nas  e  meia  apôs  as  eleições,  o  eleitor 
enfim  cai  na  real. 

•  Fernando  Henrique  visita  hoje  de  ma¬ 
nhã,  em  São  Peters burgo,  o  Museu  Her- 
mitage,  um  dos  mais  importantes  do 
mundo,  c  o  Palácio  de  Inverno,  mandado 
construir  por  Pedro,  o  Grande. 

•  Festa  no  exterior:  vários  assessores 
de  FH  na  campanha  imitaram  o  chefe  c 
viajaram  para  o  exterior,  de  ferias.  En¬ 
tre  eles,  a  fiel  escudeira  Ana  Tavares. 

•  O  governador  eleito  do  Paraná,  Jai¬ 
me  Lemer  (PDT),  foi  jogado  sobre  o 
canteiro  da  Avenida  Nossa  Senhora  da 
Luz,  em  Curitiba,  ontem,  quando  o  carro 
que  o  buscava  do  aeroporto  colidiu  com 
outro  veículo. 

•  De  Garolinho.  ao  agradecer  a  Brizo- 
la  sua  ajud3  para  recrutar  o  general 
Ângelo  Barata  para  sua  campanha: 
“Desta  vez  o  senhor  acertou  não  foi 
nem  na  mosca,  foi  na  barata." 

•  Marcello  Alencar  recebe  boje  o  apoio 
de  candidatos  a  deputados  do  PP,  apesar 
da  mágoa  de  Nelson  Carneiro  com  o 
tucano. 

•  Reação  da  juiza  Denisc  Frossard  aos 


rumores  de  que  seria  a  secretária  de 
Segurança  do  Rio  num  possível  gover¬ 
no  Garolinho:  “Isto  è  coisa  de  inimigo. 
Só  deixo  a  Ioga  no  túmulo." 

•  Luiz  Alfredo  Salomio  e  outros  pede¬ 
tistas  exigem  que  a  comissão  de  étka  do 
partido  no  Rio  expulse  os  parlamentares 
comprovadamcnte  envolvido  em  fraudes 
eleitorais. 

•  O  juiz  Luiz  Felipe  Salomão  decide 
hoje  sobre  o  pedido  do  procurador-ge¬ 
ral  do  Rio.  Marcos  Moraes.de  revoga¬ 
ção  da  liminar  que  suspendeu  a  propa¬ 
ganda  institucional  do  governo  do  esta¬ 
do. 

•  Dos  13  escrutinadores  presos  no  Rio 
por  fraude  eleitoral,  pelo  menos  um  tem 
ligação  direta  com  um  caudidato:  Mar¬ 
cos  Dias  Pereira,  que  trabalha  numa 
empresa  do  deputado  estadual  Sotero 
Cunha  (PPR). 

•  Passageiros  de  ônibus  da  linha  570 
(Largo  do  Machado- Leblon)  tivtraram 
de  abandonar  o  veiculo,  ás  I4h  de  on¬ 
tem.  por  causa  da  grande  quantidade 
de  baratas. 

•  Crise  do  Real:  a  paulada  sobrou  para 
o  consumidor. 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


zzzíKL  I 


JORNAL  DO  BRASIL 


"Por  mais  que  isto  seja  penoso  para  a 
população  do  Rio,  uma  vez  constatada  a 
fraude  deslavada  não  há  outra  saída  " 

Pornando  Hanrlquo  Cardoso,  proaldonto  •leito, 
sobro  a  anulação  da  alalçAo 


Cardoso  aprova  nova  eleição 

■  Presidente  eleito  faz  elogio  ao  TRE  e  diz  que  Rio  mostrou  não  tolerar  mais  fraudes 


Luiz  Paulo  LI 


X  Golden  Cross 

GOLDEN  SAÚDE 

Consultas.  Exames.  Internações  e  Cirurgias. 
Atendimento  na  Rede  Preferencial  Golden 
Ctoss. 

De  0  a  59  anos  -  R$17,50 
De  60  b  69  anos  -  RS  60,48 
De  70  em  diante  -  RS  1 15,38 
Associe-se  já  e  tenha  um  médico  em  sua  resi¬ 
dência  gratuitamente  com  GOLOEN  MED. 

Informações 

262-9480 


IS 

TH  IS 
YOU? 

■  Você  é  aquela  pessoa 
que  começou  e  parou  de 
estudar  inglês  várias  ve¬ 
zes. 

■  Entende  inglês  ra¬ 
zoavelmente  mas  não  fa¬ 
la  corretamente. 

■  Você  sabe  escrever  e 
ler  mas  não  fala  com 

fluência. 

■  De  vez  em  quando 
você  resolve  voltar  a  es¬ 
tudar  mas  logo  desiste 

porque  não  tem  tempo. 
Se  essa  é  a  sua  história, 
você  não  tem  culpa  se 
não  fala  inglês  como 
gostaria. 

È  que  para  falar  bem  in¬ 
glês  é  preciso  pensar 
em  inglês. 

O  "Little  England"  é  um 
sítio  em  Nogueira,  onde 
você  passa  CINCO  DIAS 
hospedado  em  suíte  in¬ 
dividual,  estudando  e  fa¬ 
lando  apenas  inglês. 

IVS 

NOT 

YOUR 

FAULT. 


,  SiTIO-ESCOLA 

LmiEENGLvO 

Rua  da  Cascata,  60  — 
Nogueira  —  Petrópolis-RJ 

INFORMAÇÕES 

Tel:  (021)221-1863 
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Cardoso  comentou  em  Moscou  a  anulação  da  eleição  proporciona 


MANOEL  FRANCISCO  BRITO 
Enviado  especial 

MOSCOU — O  presidente  eleito 
Fernando  Henrique  Cardoso  elo¬ 
giou  a  decisão  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitoral  (TRE)  de  promover 
uma  nova  eleição  porporcional  no 
Rio.  "Por  mais  que  isto  custe  ao 
contribuinte  e  seja  penoso  para  o 
eleitor  e  a  população  do  Rio,  uma 
vez  constatada  a  fraude  deslavada 
não  há  outra  saída.”,  disse.  •• 

Ele  comentou  o  fato  na  embai¬ 
xada  do  Brasil  em  Moscou,  mo¬ 
mentos  antes  de  partir  para  o  ae¬ 
roporto  e  embarcar  para  a  cidade 
de  São  Petersburgo.  “A  anulação 
da  eleição  e  a  realização  de  um 
novo  pleito  é  um  fato  positivo. 
Mostra  que  o  Brasil  e  o  Rio  de 
Janeiro  não  toleram  mais  este  tipo 
de  atitude”,  acrescentou,  referin- 
do-sc  às  fraudes. 


Gillette  do  Brasil  A  Cia. 


Comunica  a  seus  clientes  e  fornecedores  o  novo  PABX  de  sua  Administração, 
à  Praia  de  Botafogo,  300,  a  partir  de  24  de  outubro. 

Novo  PABX  -  DDR 
(021)  536-2112 

PARA  O  ACESSO  DIRETO,  DISCAR  O  NÚMERO  DO  RAMAL  APÒS  O  PREFIXO  536. 


Outros  DDRs  de  contato  com  o  público: 

Administração  de  Vendas: 

Crédito  &  Cobrança: 

Contas  a  Pagar: 

Atendimento  ao  Consumidor: 


(021)  536-2072 
(021)  536-2122 
(021)  536-2200 
(0800)  21-6119 


* 


m\ 

•  • 


VESTIBULAR 

EM  JANEIRO 


LOCAL 

CURSO/H  ABI  UTAÇÃO 

VAGAS/TURNO 

Comunicação  Social 

Jornal  ismo/Radialismo 

110/Manhã 

lOO/Noite 

Desenho  Industrial 

Projeto  do  Produto/Prograniação  Visual 

120/Noite 

Turismo 

70/Manhã 

Ipanema 

Letras 

Português  -  Inglês/Tradução 

40/Noite 

Dança 

50/Manhã 

Tecnologia  em 
Processamento  de  Dados 

50/Manhã 

Marketing 

100/Noite 

Méier 

Administração  de  Empresas 

80/Noite 

Ciências  Contábeis 

150/Noite 

INSCRIÇÕES  E  INFORMAÇÕES: 

Av.  Epitácio  Pessoa,  1664  -  Ipanema  -  sala  7  -  Tel.:  525-1057 
Rua  José  Bonifácio,  140  -  Méier  -  Tel.:  593-9348  e  249-2266 
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Avenida  Brasil.  500  —  CEP  30949-900  —  Caixa  Postal  23100  —  Silo  Crivtóvão  —  CEP  20922-970 
Riodc  Janeiro  -  Tel  (021)  5X5-4422  •  Telex  <021)  23  690  -  (1)21)  23  262  -(021)  21  558 


TELEFONES 

redaçAo 


585-4422 


DEPARTAMENTO  COMERCIAL 


Noticiário 
Revistas 
Classil  içados 
Anúncios  por  Telelone 
Anúncios  fúnebres 


585-4566 

585-4479 

580-4049 

589-9922 

585-4320 


CORRESPONDENTES: 

Acre.  Alagoas.  Bahia.  Espirito  Santo.  Maio  Grosso 
do  Sul.  Minas  Gera.s.  Pari.  Paraná.  Pernambuco. 
Piauí,  Rio  Grande  do  Sul.  Sarna  Caianna  No  exte¬ 
rior:  Buenos  Aires.  Caracas.  Lisboa.  Londres  Ma 
du  MÉurco.  Moscou.  Nova  Iorque.  Paru.  Roma, 
Washington _ _ _ . . . 

SERVIÇOS  NOTICIOSOS: 

AFP,  AP.  Ansa.  £FE.  Reuters.  Sport  Press.  UPI 


SUCURSAIS 

BRASlUA.  DF  -  Setor  Com  Sul  Qd  1.  BI  K.  Ed 
Denasa  2'  andar  CEP  70398-900  TEL  (0611  223 
5888  TELEX  1 011 

S  PAULO.  SP  -  Av  PauLsta  777/W*  e  16»  CEP 
01 311  -914  TEL  (01 1 )  284  81 33  TELEX  3751 6 

PREÇOS  DE  VENDA  AVULSA  EM  BANCA 


LOJAS  DE  CLASSIFICADOS 

BARRA  A.  L|I4  -43  3537 

CtMRQ  ArAoe.-MülB  UC  -28-072:732073 
COPACABANA  A,  Cwua-JtoO  UM  -235  5539 

HUMUTA  R  Yd  iü  Pira  445  GO  -776  5170 

IPAXEMA  RVscP-aaSaO  S.-JI  -344151 

UMA  R  C  «Mm  31*32  J518M7 

SEDE  A,  3  £>500  Tenro  -585  4576 


CIRCULAÇÃO 

Assinaturas  novas  Grande  Rio 
Assinaturas  demais  Cidades 
Atendimento  ao  Assmame 
Atendimenio  ás  Bancas 
Exemplares  Atrasados 


589-5000 

(021)800-4613 

589-5000 

585-4339 

5854377 


SERVIÇOS  ESPECIAIS: 

Washington  Posl  Los  Angeles  Times.  El  Pãrs 

REPRESENTANTES  COMERCIAIS 

Minas  Gerais  Tel  e  Fa>  10311  273-3399  e  273-iai6  • 
Espèuo  Sento  Tel  1027)  275-5918  e  Fa.  (027)  227- 
5023»  Recife  Tel  eFai  (081(465-1651  •  CeatòTel 
(085)  261-8054  e  Fa«  (085)  22-4-2623  •  Bah-a  Seigioe 
Tel  e  Fav  |07!|  351-1784  •  Batem,- PA  Tel  |09I| 
241-22»  e  FAX  10911  225-2061  epaian*  Tel  (041i 
25J-4048  e  F*t  1041)  252-2844  •  Rio  Giande  do 
Sul  Tel  -  (0511  233-3332  e  Fa,  |0SI|  233-3525  •  RJ 
Regiáo  dos  Lagos  Tel  (0246)51-11)21 


PREÇO  PAI 

REAL 

LOCAL 

DIAS  LfTEIS 

DOM. 

RJ.Ma.SP.ES 

0.70 

i  01 ' 

DF 

1.00 

1  40 

AL.  O  A, GO, MS.  MT, 
Pn.RS.SC,  SE,  PE 

1  21 

[_  i 

1  90 

CfL.MA.PD,  PI, RH 

1  40 

2.40 

AC,  AM,  AP, PA,  RO, 

RH,  TO 

1  60 

160 

Os  cadernos  de  Classificados  eneulam  diariamente  no 
Cuido  do  R«  de  Janeiro  Aos  cS bodos  e  domingos  em 
todas  os  estados  Arev.su  Piograma.  que  saí  is  serras- 
le»as.  circula  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

©JORNAL  DO  BRASIL  S.  A.  1994 

Os  leitos,  loiograliai  e  dema-s  cnacòes  mldecluais 
publicados  nesie  evemplar  nao  podem  ser  utiluados 
nrpiodur  dos.  apropriados  ou  estocados  em  sistema 
de  banco  da  dados  ou  processo  similar,  em  qualquer 
fotma  ou  meio  —  mecânico,  efelrtnico.  rreciolilma- 
gem  lorocòpia.  gravação  etc  — .  sem  autorização 
escuta  dos  titulares  dos  duetos  autorats 
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POLÍTICA  E  GOVERNO 


sexta-feira.  21  <10/94  • 


"A  anulação  da  eleição  não  significou 
anistia  para  os  fraudadores;  se  eles 
provocaram,  agora  terão  que  pagar  ” 

Paulo  Céur  SokxnAo,  tuli-oorr*g*dor  do  TRI 


PTB  quer  intervenção  do 
TSE  nas  eleições  do  Rio 


■  Presidente  do  partido  acusa  juízes  de  participar  das  fraudes 

A  anulação  das  eleições  pro-  Roberto  Jefierson,  o  partido  exige 
porcionais  levou  três  partidos  a  a  recontagem  dos  votos,  auditoria 
entrar  com  recursos  ontem  no  e  perícia  dos  boletins  de  umas  e 


TSE  c  no  TRE.  O  presidente  da 
Executiva  Regional  do  PTB,  Ro¬ 
berto  JeíTerson,  pediu  a  interven¬ 
ção  do  Tribunal  Superior  Eleito¬ 
ral  no  TRE,  alegando  que  juizes 
do  Rio  são  suspeitos  de  participa¬ 
ção  nas  fraudes.  O  partido  quer 
transferir  a  guarda  das  urnas,  bo¬ 
letins  e  disquetes  de  computador 
para  a  sede  do  Ministério  do 
Exército  no  Rio. 

•  O  PTB  contratou  o  advogado 
Marcos  Heusi  para  encaminhar 
os  recursos,  Segundo  o  deputado 


mapas  de  totalização  para  o  com¬ 
putador,  a  fim  de  identificar  jui¬ 
zes,  funcionários  da  Justiça  Elei¬ 
toral,  vogais,  cscrutinadores  e 
candidatos  que  tenham  cometido 
fraudes  ou  se  beneficiados  delas. 

Já  o  presidente  do  PSD,  Alde- 
mar  Furtado  —  que  foi  candidato 
ao  Senado  —  pediu  a  anulação 
das  eleições  majoritárias  para  o 
Estado  —  governador  e  senador 
—  alegando  que  há  suspeitas  de 
que  também  foram  fraudadas.  “A 
fraude  não  acontece  isoladamen¬ 


te.  Os  baixos  índices  de  votos 
brapeos  para  governador  nos  cau¬ 
saram  surpresa’1,  declarou. ' 

O  PT  do  B,  que  conseguiu  re¬ 
gistro  definitivo  no  dia  1 1  de  ou¬ 
tubro,  oito  dias  após  as  eleições, 
entrou  com  recursos  no  TSE  e  no 
TRE  para  garantir  a  participação 
do  seu  partido  nas  novas  eleições. 
O  presidente  regional  do  partido, 
Vinicios  Cordeiro,  alega  que  o 
.TSE  concedeu  o  registro  ao  parti¬ 
do  em  junho  passado  mas  o  cas¬ 
sou  em  agosto.  "Já  tínhamos  20 
candidatos  a  deputado  federal  e 
70  a  estadual”,  disse. 


TRE  proíbe  novas  candidaturas 


O  corregedor  do  TRE,  Paulo 
César  Salomão,  afirmou  ontem 
que  não  será  mais  permitido  o 
registro  de  novos  candidatos  para 
disputar  as  eleições  proporcio¬ 
nais.  A  declaração  do  corregedor 
foi  feita  horas  após  o  PT  do  B  dar 
entrada  num  registro,  ontem  á 
tarde,  para  garantir  a  participa¬ 
ção  de  de  candidatos  de  seu  parti¬ 
do  nas  eleições.  O  recurso,  porém, 
será  julgado  pelos  juizes  do  TRE. 

.  Ao  contrário  do  esperado,  os 
magistrados  não  votaram  ontem 
á  regulamentação  da  nova  eleição 
proporcional.  Só  no  inicio  da  tar¬ 
de  o  presidente  do  TRE.  Yussif 
Çalim  Saker,  convocou  o  plenário 
para  a  sessão,  que  ficou  marcada 
para  13h  de  hoje. 

O  corregedor  Paulo  César  Sa¬ 
lomão  informou  que  vai  propor 
na  regulamentação  um  dispositi¬ 
vo  que  autorize  os  juizes  das  zo¬ 
nas  eleitorais  a  abrir  os  envelopes 
que  contém  as  cédulas  da  eleição 
hnúlada.  Pela  lei  eleitoral,  o  niate- 
hal  só  poderia  ser  aberto  depois 
de  julgados  lodos  os  possíveis  rc- 


Arquivo 


cursos  contra  a  anulação,  no  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral. 

“Nós  queremos  que  esses  enve¬ 
lopes  sejam  abertos  na  presença 
de  um  promotor  e  de  um  repre¬ 
sentante  do  comitê  interpartidário 
para  nós  começarmos  a  apurar  as 
fraudes,  quem  fraudou  e  quem  foi 
beneficiado  com  elas.  A  anulação 
da  eleição  nào  significou  anistia 
para  os  fraudadores.  Se  foram 
eles  que  provocaram  a  anulação, 
terão  que  agora  pagar  por  isso", 
afirmou  Salomão. 


Um  dos  principais  itens  a  se¬ 
rem  definidos  hoje  é  o  que  trata 
da  propaganda  eleitoral.  O  presi¬ 
dente  da  Comissão  de  Apuração, 
desembargador  Genarino  Carva¬ 
lho.  e  Paulo  César  Salomão, 
adiantaram  que  pretendem  votar 
contra  a  utilização  dos  meios  de 
comunicação,  o  que  restringiria  a 
propaganda  nas  ruas.  No  entan¬ 
to,  caso  a  propaganda  gratuita 
seja  aprovada,  os  candidatos  a  de¬ 
putado  terão  o  mesmo  tempo  que 
o  da  campanha  majoritária:  15 
minutos,  duas  vezes  por  dia. 

Genarino  Carvalho  também 
defenderá  o  uso  de  duas  cédulas 
—  uma  para  o  voto  de  deputados 
c  outra  para  o  correspondente  ao 
segundo  turno  de  governador. 
Cada  seção  eleitoral,  no  entanto, 
teria  apenas  uma  uma.  O  assessor 
de  imprensa  do  TSE,  Irincu  Ta- 
manine,  adiantou  que  serão  im¬ 
pressas  12  milhões  de  cédulas 
amarelas  para  a  eleição  a  gover¬ 
nador  c  o  mesmo  número,  em  cor 
branca,  para  a  proporcional. 


tQMAS 

MÃOS. 

FRAUDES  NAS  ELEIÇÕES  DO  RIO.  ÜM 
ESCÂNDALO  DETECTADO  A  TEMPO: 
AS  ELEIÇÕES  PROPORCIONAIS 
FORAM  ANULADAS.  UM  NOVO 
PLEITO  VEM  Aí.  VOCÊ  VAI  INDICAR 
MAIS  UMA  VEZ  SEUS  CANDIDATOS 
A  DEPUTADOS  FEDERAL  E 
ESTADUAL.  PRESTE  ATENÇÃO  NA 
HORA  DE  ESCOLHER.  NÀO  VOTE  EM 
BRANCO,  E  NEM  ANULE  SEU  VOTO: 
EXISTEM  MUITOS  POLÍTICOS 
SÉRIOS,  DISPOSTOS  A  LUTAR  POR 
UM  RIO  DE  JANEIRO  HONESTO, 
DIGNO,  LIVRE  DE  FRAUDES  E 
CORRUPÇÃO.  UM  RIO  DE  JANEIRO 
DEMOCRÁTICO.  FAÇA  JUSTIÇA  COM 
AS  PRÓPRIAS  MÃOS.  É  ASSIM  QUE 
TODOS  OS  PROBLEMAS  SE 
RESOLVEM  NUMA  DEMOCRACIA. 
VOTE  CERTO.  ESSA  É  A  HORA  DE 
FAZER  O  RIO. 


NÓS  FAZEMOS  O  JORNAL 
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VOCÊ  FAZ  O  RIQ 


SABE  AQUELA  HISTÓRIA  DE  SALA  ESPECIAL  PARA  O  SEU  MAINFRAME? 

ESQUECE. 


Moinfrumc  com 
microtamunJio, 
inicropreço,  micro- 
pasto,  nücrotcmpo 
de  processamento. 

E  maxiperformance. 

9221  da  IBM.  Este  é  o  menor  mainframe 

do  inundo.  Que  você  pode  colocai-  num 

canto  da  sala.  como  qualquer  anuário 

comum,  e  não  precisa  nem  daqueles 


exageros  de  ar-condicionado.  vi >  yzzi  ja 
vem  com  refrigeração  própria.  Da  família 
ES/9000,  com  arquitetura  S/390,  o 
9221  tem  10  modelos  à  sua  escollia,  com 


capacKiaaes  que  vanam  oe  i,r  a  í  i  miro. 
E  o  que  é  melhor:  tem  preços  a  partir 
de  USS  70  mil.  Além  de  preservar  inves¬ 
timentos  já  realizados. 


O  922 1  é  aberto.  Atua  em 
processamento  eeritralirmlo 
•  v  distribuído.  É  um  grande 
servidor  de  CTupo>ToUl- 
mehle  integrado.  Gerencia 
um  número  enorme  de 
i-sIbçõcs  de  trabalho.  Tem  desempenho  c  velocidade 
muito  maiores  que  os  antigos  4381.  Tem  processadores 
com  até  512  MB  de  memória.  Aid  2 1  canais  ESCON. 
Tem  todas  as  controladoras,  de  comunicação,  termi¬ 
nais.  discos  a  fitas,  integradas.  Tem  suporte  remoto  sotn 
limite  de  distância,  dispensando  ojtentdoe  E  proteção  ao 
sistema,  rvitíUido  quedas. 
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‘A  anulação  da  eleição  não  significou 
anistia  para  os  fraudadores;  se  eles 
provocaram,  agora  terão  que  pagar” 


Liider  ttoriD  acusa  juizes 
de  participar  das  fraudes 


■  Partido  quer  recontagem  de  votos  para  chegar  aos  culpados 

A  anulação  das  eleições  pro-  Roberto  JeíTerson,  o  partido  exige  te.  Os  baixos  índices  de  votos 

porcionais  levou  três  partidos  a  a  recontagem  dos  votos,  auditoria  brancos  para  governador  nos  cau- 

entrar  com  recursos  ontem  no  e  perícia  dos  boletins  de  umas  e  saram  surpresa”,  declarou. 

TSE  e  no  TRE.  O  presidente  da  mapas  de  totalização  para  o  com-  O  PT  do  B,  que  conseguiu  re- 
Executiva  Regional  do  PTB,  Ro-  putador,  a  fim  de  identificar  juí-,  gjstr0  definitivo  no  dia  1 1  de  ou- 

berto  JeíTerson,  pediu  a  interven-  zes,  funcionários  da  Justiça  Elei-  tubro,  oito  dias  após  as  eleições, 

ção  do  Tribunal  Superior  Eleito-  toral,  vogais,  escrutinadores  e  entrou  com  recursos  no  TSE  e  no 

rai  no  TRE.  alegando  que  juizes  candidatos  que  tenham  cometido,  JRE  para  garantir  a  participação 

do  Rio  são  suspeitos  de  participa-  fraudes  ou  se  beneficiados  delas.  d0  seu  partido  nas  novas  eleições 

ção  nas  fraudes.  O  partido  quer  Já  o  presidente  do  PSD,  Alde-  0  presidente  regional  do  partido! 
transferir  a  guarda  das  umas,  bo-  mar  Furtado  -  que  foi  candidato  Vjnicios  Cordciro,  a,  0 

lctins  e  disquetes  de  computador  ao  Senado  —  pediu  a  anulaçao  TCC  „ _ .  ,  „ 

para  a  sede  do  Ministério  do  das  eleições  majoritárias  para  o  ]SE concedeu  0  regfro  30  parU‘ 

Exército  no  Rio.  Estado  -  governador  e  senador  do  em  Junho  P^ado  mas  o  cas- 

0  PTB  contratou  o  advogado  —  alegando  que  há  suspeitas  de  sou  em  a£0sa0,  -*a  tínhamos  20 

Marcos  Heusi  para  encaminhar  que  também  foram  fraudadas.  “A  candidatos  a  deputado  federal  e 

os  recursos.  Segundo  o  deputado  fraude  não  acontece  isoladamen-  70  a  estadual”,  disse. 


PRÓPRIAS 


TRE  proíbe  novas  candidaturas 

]or  do  TRE  Paulo  g, . Um  dos  PrinciPais  ilcns  a  se* 

ao,  afirmou  ontem  ilHiBHi  rem  definido!>  hoje  é  o  que  trata 
.  mais  permitido  o  '  '  'iMÊki  da  propaganda  eleitoral.  O  presi- 

vos  candidatos  para 

i após o°PTdo  B"dar  adiantaram  que  pretendem  votar 

i  registro,  ontem  á  M  «>ntra  a  u!iliza«âo  dos  meios  de 

larantir  a  participa-  comunicação,  o  que  restnngma  a 

didatos  de  seu  narti-  AÊf •  W  1  propaganda  nas  ruas.  No  entan¬ 
to.  caso  a  propaganda  gratuita 
seja  aprovada,  os  candidatos  a  de¬ 
putado  terão  o  mesmo  tempo  que 
o  da  campanha  majoritária:  15 
minutos,  duas  vezes  por  dia. 

Genarino  Carvalho  também 
defenderá  o  uso  de  duas  cédulas 
—  uma  para  o  voto  de  deputados 
e  outra  para  o  correspondente  ao 
segundo  turno  de  governador. 
Cada  seção  eleitoral,  no  entanto, 
teria  apenas  uma  uma.  O  assessor 
de  imprensa  do  TSE,  Irineu  Ta- 
manine,  adiantou  que  serão  im¬ 
pressas  12  milhões  dc  cédulas 
amarelas  para  a  eleição  a  gover¬ 
nador  e  o  mesmo  número,  cm  cor 
branca,  para  a  proporcional. 


FRAUDES  NAS  ELEIÇÕES  DO  RIO.  ÜM 
ESCÂNDALO  DETECTADO  A  TEMPO: 
AS  ELEIÇÕES  PROPORCIONAIS 
FORAM  ANULADAS.  UM  NOVO 
PLEITO  VEM  Aí.  VOCÊ  VAI  INDICAR 
MAIS  UMA  VEZ  SEUS  CANDIDATOS 
A  DEPUTADOS  FEDERAL  E 
ESTADUAL.  PRESTE  ATENÇÃO  NA 
HORA  DE  ESCOLHER.  NÃO  VOTE  EM 
BRANCO,  E  NEM  ANULE  SEU  VOTO: 
EXISTEM  MUITOS  POLÍTICOS 
SÉRIOS,  DISPOSTOS  A  LUTAR  POR 
UM  RIO  DE  JANEIRO  HONESTO, 
DIGNO,  LIVRE  DE  FRAUDES  E 
CORRUPÇÃO.  UM  RIO  DE  JANEIRO 
DEMOCRÁTICO.  FAÇA  JUSTIÇA  COM 
AS  PRÓPRIAS  MÃOS.  É  ASSIM  QUE 
TODOS  OS  PROBLEMAS  SE 
RESOLVEM  NUMA  DEMOCRACIA. 
VOTE  CERTO.  ESSA  É  A  HORA  DE 
FAZER  O  RIO. 
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Presidente  do  TRE 


cursos  contra  a  anulação,  no  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral. 

“Nós  queremos  que  esses  enve¬ 
lopes  sejam  abertos  na  presença 
de  um  promotor  e  de  um  repre¬ 
sentante  do  comitê  interpartidário 
para  nós  começarmos  a  apurar  as 
fraudes,  qiicm  fraudou  c  quem  foi 
beneficiado  com  elas.  A  anulação 
da  eleição  não  significou  anistia 
para  os  fraudadores.  Se  foram 
cies  que  provocaram  a  anulação, 
terão  que  agora  pagar  por  isso", 
afirmou  Salomão. 


VOCÊ  FAZ  O  RIO. 


NOS  FAZEMOS  O  JORNAL 


SABE  AQUELA  HISTORIA  DE  SALA  ESPECIAL  PARA  O  SEU  MAINFRAME? 

ESQUECE. 


Mainfrninc  com 
ímcrotauuraho, 
micropreyo,  micro- 
gasto,  niicrolempo 
dc  processamento. 

E  maxipciTonnauce. 
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O  MICRO- 
MAINFRAME 
DA  IBM. 


9221  da  IBM.  Este  c  o  menor  mainframe 


do  mundo.  Que  você  pode  colocar  num 
canto  da  saiu,  como  qualquer  armário 
comum,  e  não  precisa  nem  daqueles 


exageros  de  ar-condicionado.  O  9221  já 
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capacidades  que  variam  de  1,7  a  27  MIPS. 


vem  com  reingerução  própria.  Da  família  E  o  rpie  é  melhor:  tem  preços  a  partir 


ES/9000,  com  arquitetura  S/390,  o 


9221  tem  10  modelos  à  sua  escolha,  com 


dc  USS  70  mil.  Além  de  preservar  inves¬ 
timentos  já  realizados. 


O  9221  é  aberto.  Alua  em 
processamento  centralizado 
o  distribuído.  E  um  grande 
servidor  dc  gru|>o.  Totnl- 
mente  integrado;  Gerencia 
um  número  enorme  du 

estações  de  tmbnlliu.  Tem  desempenho  u  velocidade 
muito  maiores  que  o»  antigo*  4381.  Tem  processadores 
eom  nié  512  MB  de  memória.  Até  24  cunais  ESCON. 
Tem  todas  as  controladoras,  de  comunicação,  termi¬ 
nais,  discos  e  fitas,  integradas.  Tem  su|S,rte  remoto  sem 
limite  de  distância,  dispensando  o[H'mtl«r.  E  pnttrçáo  no 
sistema.  evitando  quedas. 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


JORNAL  DO  BRASIL  I. 


“Precisamos  de  respaldo  político; 
afinal,  o  presidente  não  é  nenhum 
salvador  da  pátria  " 


“Partido  que  ficar  neutro  vai  virar  pó 
porque  a  campanha  vai  polarizar" 


Tasso  chega  ao  Rio  para  ajudar  Marcello 


■  Na  Baixada,  reduto  pedetista,  governador  eleito  do  Ceará  avisa  que  projetos  do  estado  serão  facilitados  pelo  futuro  presidente 

“Se  ele  tiver  que  negociar  com 
setores  políticos  complementa- 
mente  distanciados,  existirão  ris¬ 
cos  de  os  projetos  pregados  du¬ 
rante  a  campanha  ficarem  preju¬ 
dicados”,  avisou  o  tucano  Tasso 
Jereissati,  na  primeira  visita  ao 
Rio  como  governador  eleito  do 
Ceará.  Seu  objetivo  explicito  è 
ajudar  na  campanha  de  Marcello 
Alencar,  candidato  de  seu  partido 
ao  governo  do  Rio.  Ao  chamar 
atenção  para  o  fato  de  Marcello 
pertencer  ã  mesma  legenda  do 
presidente  eleito  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  Tasso  tinha  alvo 
certo:  o  adversário  Anthony  Ga- 
rotinho.  Os  tucanos  tiveram  en¬ 
contro  com  lideranças  em  Belford 
Ro.\o,  na  Baixada  Fluminense  — 
conhecido  reduto  pedetista. 

Tasso  e  Marcello  elogiaram  as 
medidas  de  restrição  ao  consumo 
do  ministro  da  Fazenda,  Ciro  Go¬ 
mes, —  também  tucano  — ,  para 
conter  a  subida  dos  preços.  "O 
que, está  acontecendo  comprova 
que  o  plano  foi  expansionista,  ou 
seja,  aumentou  o  poder  de  consu¬ 
mo,  principalmentc  na  população 
mais  pobre",  disse  Tasso.  Marcel¬ 
lo  também  saiu  cm  socorro  do 
ministro:  "Ê  um  instrumento  de 
defesa  do  Plano  Real."  Quanto  á 


indica  racha 

O  PV  que  Marcello  Alencar  re-  j 
ccbcu  durante  duas  horas  c  meia,  - 
cm  seu  apartamento  da  Avenida 
Vieira  Souto,  em  Ipanema,  estava 
rachado.  O  único  apoio  declarado  t 
era  o  da  vereadora  Lcyla  Maywald, 
ex-lider  comunitária  do  Flamengo,  ( 
a  seu  lado  desde  o  primeiro  turno.  , 
Leyla  eslava  exultante  ao  anunciar  T 
que  Marcello  prometeu-lhe  um  jipe 
e  um  carro  de  som  para  que  ela 
cuide  de  sua  campanha  do  Bairro 
de  Fátima  á  Urcu. 

Os  presidentes  da  Fundação  Rio 
Zoo,  Maurício  Lobo.  e  Axel  Grael, 
do  Instituto  Estadual  de  Florestas, 
preferem  apoiar  Garotinho.  embo¬ 
ra  anunciem  que  seguirão  o  que 
determinar  a  reunião  do  partido  no 
dia  29. 

O  secretário  municipal  de  Meio 
Ambiente.  Alfredo  Sirkis.  defende 
em  público  a  liberação  do  voto. 
embora  reservadamente  seus  corre¬ 
ligionários  comentem  que  ele  está 
propenso  a  apoiar  Marcello.  O  tu¬ 
cano  disse,  á  tarde,  ter  cerca  de 
"80%  dos  votos  de  Fernando  Ga- 
beira”,  c  espera  que  a  Frente  Brasil 
Popular  libere  sua  militância. 


Marcello  e  Tasso.  em  Belford  Roxo,  na  Baixada:  defesa  conjunta  das  medidas  de  restrição  ao  consumo 


Pedetista  tem  o  maior  Garotinho  monta  equipe  de  segurança 


número  de  municípios 


Apesar  de  ter  ficado  cm  segun¬ 
do  lugar  no  primeiro  turno  das 
eleições,  o  candidato  ao  governo 
do  estado  Anthony  Garotinho  ga¬ 
nha  de  Marcello  Alencar  no  nú¬ 
mero  de  cidades  em  que  vence  o 
pleito.  Garotinho  foi  o  primeiro 
em  46  cidades,  enquanto  Marcello 
ficou  na  frente  em  35.  Na  capital 
do  estado,  com  maior  número  de 
eleitores,  Marcello  teve  37,83% 
dos  votos,  mais  do  que  o  dobro  de 
Garotinho,  que  ficou  com 
16,19%. 

Em  Campos,  reduto  eleitoral 
de  Garotinho,  o  candidato  pede¬ 
tista  obteve  sua  maior  vitória, 
com  67%  dos  votos,  enquanto 
Marcello  ficou  em  segundo  com 
8,66%.  A  maior  vitória  de  Mar- 
cellp  em  termos  percentuais  foi  na 
pequena  cidade  de  Varre  e  Sai. 
Apesar  da  expressiva  vitória  de 
41.63%  contra  18,63%  de  Garoti- 
nhq,  Marcello  não  tem  muito  a 
conjcmorar.  Naquele  município, 
o  tucano  teve  apenas  1.835  votos. 

Baixada  —  Na  Baixada  Flu¬ 


minense,  segundo  colégio  eleitoral 
do  Rio,  Garotinho  ficou  na  frente 
em  |odos  os  municipios.  A  média 
do  pedetista  nas  seis  cidades  foi  de 
31,98%  enquanto  Marcello  vem 
logo  em  seguida  com  24,8%.  Já 
na  região  Serrana  o  vencedor  è 
Marcello  Alencar,  com  uma  mé¬ 
dia  .de  30.2%,  enquanto  Garoti¬ 
nho!  ficou  com  23.33%.  Na  Re¬ 
gião  dos  Lagos,  o  melhor  desem¬ 


OPINIÃO 


Ernesto  Geisel  (ex- 
presidente):  "O  TRE  deve 
saber  o  que  está  fazendo." 

Botinho  (sociólogo):  "É 

um  grande  acontecimento  para  a 
democracia  no  Brasil.  É  o  começo 
de  uma  nova  fase  da  história.  Es¬ 
pero  que  seja  o  primeiro  passo 
para  se  informatizar  totalmentc  as 
eleições.  É  mais  uma  vitória  da 
ética  na  política.  Viva  o  Rio.” 

Carlos  Augusto  Monte- 
negro  (presidente  do 
Ibope):  “Esta  medida  é  o  inicio 
da  busca  da  dignidade  do  Rio.  ” 

Humberto  Motta  (presi¬ 
dente  da  ACRJ):  “Foi  o 
melhor  para  o  Rio.  Nas  próximas 
eleições,  com  rigor,  combatere¬ 
mos  as  fraudes,  e  vamos  ter  um 
resultado  fiel  à  opção  dos  cario- 
tas.  Eu  vou  manter  o  meu  voto." 

Maria  Clara  Machado 
(teatróloga):  “Estou  pasma¬ 
da  com  a  bagunça  do  Rio.  Tenho 
pena  de  morar  aqui.  mas  já  que 
tem  de  ser  assim,  vou  votar  dia  1 5 
e  manter  a  minha  escolha." 


penho  foi  de  Garotinho,  com 
33.71,  contra  22,71%. 

Marcello  Alencar  ganhou  nas 
cidades  do  Rio  de  Janeiro,  Nite¬ 
rói.  Cachoeiras  de  Macacu,  Nova 
Friburgo,  Pctrópolis,  Santa  Ma¬ 
ria  Madalena,  São  Sebastião  do 
Alto,  Teresópolis,  São  José  do 
Rio  Preto,  Saquarema,  Maricá, 
Parati,  Mangaratiba,  Angra  dos 
Reis,  Sapucaia,  Vassouras,  Pati 
do  Alferes,  Sumidouro,  Cantaga- 
lo,  Carmo,  Duas  Burras.  Paula  de 
Frontin,  Itaguaí,  Itaocara,  Miguel 
Pereira.  Paracambi,  Rio  Claro, 
Rio  das  Flores,  Bom  Jardim,  Var¬ 
re  e  Sai,  Aperibe,  Rio  Bonito,  Ita¬ 
tiaia  c  Valença. 

Garotinho  ganhou  em  Cam¬ 
pos,  São  Gonçalo,  Silva  Jardim, 
Trajano  de  Morais.  Porciúncula, 
Très  Rios,  São  João  da  Barra, 
Mendes,  São  Pedro  D’Aldciu,  Rio 
das  Ostras.  Cabo  Frio,  Ararua- 
ma,  Arraial  do  Cabo,  Queimados, 
Duque  de  Caxias,  Nilópolis,  São 
João  do  Meriti,  Bellort  Roxo, 
Nova  Iguaçu,  Italvu,  Volta  Re¬ 
donda,  Paraíba  do  Sul,  Pirai,  Re¬ 
sende,  Santo  Antônio  de  Pádua, 
Quissumã,  Quatis,  Barra  do  Pirai, 
Cardoso  Moreira,  Barro  Mansa, 
Gunpiulirim,  Bom  Jesus  do  Ituba- 
poana,  Japeri,  Comendudor  Levy 
Gasparian,  Cambucl,  Areal,  Cusi- 
miro  de  Abreu,  Conceição  de  Ma- 
cabu,  Cordeiro,  Itaborui,  Itaperu- 
na,  Lages  do  Muriaé,  Mncoé,  Ma- 
gè,  Mirucema  e  Natividade. 


O  general  da  reserva  Angelo  Ba¬ 
rata  Filho,  comandante  Militar  do 
Leste  durante  a  Rio-92  e  escolhido 
por  Anthony  Garotinho  (PDT)  pa¬ 
ra  assessorá-lo.  reuniu-se  ontem 
com  os  coronéis  Sarmento,  da  Polí¬ 
cia  Militar,  e  Epifânio,  do  Corpo  de 
Bombeiros,  para  iniciar  a  formação 
do  grupo  encarregado  de  elaborar 
um  plano  de  combate  á  violência 
no  Rio.  Á  equipe  trabalhará  rápi¬ 
do:  o  plano,  segundo  o  general, 
estará  concluido  antes  de  15  de  no¬ 


vembro,  para  que  o  candidato  o 
apresente  ainda  em  campanha. 

Os  oficiais  da  PM  e  do  Corpo  de 
Bombeiros  foram  indicação  do  co¬ 
ronel  PM  Ricardo  Laviola  de  Frei¬ 
tas,  chefe  do  Gabinete  Militar  do 
governador  Nilo  Batista.  Da  reu¬ 
nião  com  os  oficiais  também  parti¬ 
cipou  o  general  Oscar  Bellas  Gal- 
vão,  um  dos  coordenadores  da  fu¬ 
tura  equipe.  O  grupo  deverá  ganhar 
novos  integrantes,  como  o  jurista 


João  Mitiere,  professor  de  Direito 
Penal  da  PUC-Rio,  e  o  promotor 
de  Justiça  Élio  Fischberg,  escolhi¬ 
dos  pelo  próprio  Garotinho. 

O  general  disse  que  indicará  ain¬ 
da  um  delegado  da  Policia  Civil 
para  compor  a  equipe.  Segundo 
uma  fonte  do  PDT,  já  há  outras 
duas  indicações  para  representar  a 
instituição:  os  delegados  Hélio  Luz 
e  Elias  Gomes  Barbosa.  Os  delega¬ 


Jsmat  Ingbcir 


Garotinho,  aos  pedetistas. 


dos  seriam  uma  indicação  feita  pelo 
PT  durante  as  negociações  com 
Garotinho.  Essa  informação,  no 
entanto,  foi  desmentida  ontem  pelo 
candidato  a  deputado  federal  Mil¬ 
ton  Temer,  integrante  da  comissão 
que  negocia  com  o  PDT  o  apoio  do 
PT  no  segundo  turno. 

O  delegado  Elias  Barbosa  se  no¬ 
tabilizou  durante  as  investigações 
das  chacinas  da  Candelária  e  de 
Vigário  Geral. 

Um  recado 
aos  aliados 

Anthony  Garotinho  admitiu  on¬ 
tem  que  as  alianças  com  o  PTB  e  o 
PMN  deverão  scr  revistas  agora, 
diante  da  incompatibilidade  com  a 
Frente  Brasil  Popular  (PT-PV-PC- 
doB-PPS-PSB).  “Agora  tem  que  re¬ 
ver  tudo,  paciência”,  afirmou.  O 
candidato  argumentou  que  os  par¬ 
tidos  vão  ler  de  escolher  um  lado. 
“Partido  que  ficar  neutro  vai  virar 
pó,  porque  a  campanha  vai  polari¬ 
zar”,  disse. 

Em  encontro  com  300  pedetistas 
em  Niterói,  Garotinho  declarou: 
“De  um  lado,  é  o  Marcello,  o  gene¬ 
ral  Newion  Cruz  e  a  direita.  Do 
outro,  o  Garotinho,  o  PT.  o  PSB  e 
o  PCdoB".  comparou.  Ele  anun¬ 
ciou  que  o  PDT  pedirá  ao  TRE  a 
substituição  de  lodos  os  cscrutinu- 
dores  da  Zona  Oeste. 


Goraldlnho  Carnalro 
(rot«lrlata)i  "Acho  que  a 
anulação  è  perfeita.  Ê  fundamen¬ 
tal  que  não  sc  deixe  impune  os 
fraudadores  das  primeiras  elei¬ 
ções.  Ê  preciso  apurar  quem  foi  o 
responsável.  Eu  vou  munler  o 
meu  voto.” 

Kladlr  (cantor):  “Eles  ensi¬ 
naram  a  fazer  fraude,  foi  um 
show.  No  dia  15  teríamos  de  vol¬ 
tar  para  votar  mesmo,  então  não 
haverá  transtornos.  Vou  manter 
meu  voto,  com  certeza." 

Antônio  Calado  (escri¬ 
tor  e  Jornalista):  “Eu  estou 
triste  pelo  fato  de  serem  necessá¬ 
rias  novas  eleições.  Lamentável, 
eu  não  me  lembro  de  nada  com 
essas  proporções.  Vou  manter 
meu  voto." 

Lug  de  Paula  (humoris¬ 
ta):  “Essas  fraudes  são  uma  pou¬ 
ca  vergonha,  um  absurdo.  Devia- 
mos  acabar  com  deputados  e 
senadores  de  uma  vez.  Eu  vou 
votar  da  mesma  forma." 


Candidatos  se  unem  para  reclamar 

_ Lutz  Morler 


■  Dívida  e  novo 
problema  de  quem 
pensou  estar  eleito 

MARCELO  CARNEIRO 

A  decisão  do  TRE  de  realizar 
novas  eleições  acabou 
criando  uma  legenda  diferente, 
capuz  de  uhir  democraticamente 
todos  os  candidatos:  é  o  Partido 
dos  Desesperados ,  onde  a  única 
plataforma  é  a  luta  por  mais  um 
empréstimo,  capaz  de  bancar  uma 
inesperada  eleição  que  será  deci¬ 
dida  em  pouco  mais  de  20  dias. 
Quando  muitos  deles  já  comemo¬ 
ravam  uma  vaga  no  Congresso  ou 
na  Assembléia,  a  noticia  de  que 
lerium  que  começar  tudo  de  novo 
provocou  uma  busca  desenfreada 
ás  famosas  sobras  de  campanha 
para  este  segundo  turno  compulsó¬ 
rio. 

“Terminei  a  eleição  com  uma 
divida  de  RS  4  mil  e  não  sei  o  que 
'  ou  fazer.  Até  os  panfletos  que 
restaram,  cerca  de  50  mil.  já  fo¬ 
ram  triturados  para  reciclagem" 


Jandira  assiste  marido  doente 


diz  a  candidata  a  deputada  esta¬ 
dual  Solange  Amaral  (PV).  que 
tinha  fechado  seu  comitê  e  devol¬ 
vido  os  telefones  alugados.  A  no¬ 
ticia  de  que  seus  13.792  votos  ti¬ 
nham  virado  poeira  tirou  o  des¬ 
canso  de  Solange. 

Panfletos  —  Outro  verde,  o 
candidato  a  deputado  estadual 
Carlos  Mine  (PT),  não  torrou  to¬ 
das  as  suas  sobras  na  reciclagem. 


mas  recusa  a  idéia  de  voltar  a  usar 
os  panfletos  da  primeira  campa¬ 
nha,  onde  obteve  quase  42  mil 
votos.  “Meus  textos  faziam  refe¬ 
rência  ao  Lula,  ao  Bittar  e  a  Bene¬ 
dita.  Eles  já  não  estão  na  disputa, 
por  isso  vai  ficar  esquisito  distri¬ 
buir  um  panfleto  antigo",  diz 
Mine. 

A  candidata  a  deputada  fede¬ 
ral  Jandira  Feghalli  (PC  do  B), 
também  eleita  com  cerca  de  42  mil 
votos,  vive  um  drama  ainda  mais 
grave.  “Meu  marido  adiou  uma 
operação  paru  que  cu  ficasse  ao 
seu  lado  depois  da  campanha. 
Agora,  fui  pega  de  surpresa  por 
esta  noticia  quando  já  estava  com 
ele  na  mesa  de  cirurgia",  diz  Jan¬ 
dira.  tendo  que  se  dividir  entre  o 
atendimento  ao  marido  e  a  volta 
ás  ruas. 

Despejo  —  Outro  que  foi  pe¬ 
go  de  surpresa  com  a  nova  eleição 
é  o  candidato  a  deputado  federal 
Ronaldo  Cezar  Coelho  (PSDB), 
que  logo  após  ter  assegurado  sua 
vitória  emprestou  as  instalações 
de  seu  comité  no  Centro  para  a 
campanha  do  tucano  Marcello 


Alencar:  “Fui  despejado  do  meu 
próprio  comitê  e  agora  não  sei  o 
que  vou  fazer",  diz  Ronaldo, 
constrangido  em  ler  que  pedir  tu¬ 
do  de  volta. 

Até  mesmo  os  candidatos  que 
não  foram  eleitos  enfrentam  difi¬ 
culdades  para  sonhar  com  uma 
nova  chance.  O  candidato  a  depu¬ 
tado  estadual  Eduardo  Chuay 
(PDT)  teve  apenas  1 1  mil  votos— 
em  sua  última  eleição,  ele  chegou 
á  Assembléia  com  38  mil  — .  mas 
acredita  que  agora  sairá  vitorio¬ 
so. 

O  trauma  de  ter  que  participar 
de  uma  nova  disputa  pelo  voto 
bateu  mais  forte  cm  quem  nunca 
linha  provado  o  gostinho  de  ser 
eleito.  Para  candidatos  como  o 
engenheiro  Roberto  Procópio  de 
Lima  Nelto  (PFL),  que  já  se  con¬ 
siderava  deputado  federal,  a  pri¬ 
meira  campanha  não  será  esque¬ 
cida.  “Foi  um  desapontamento. 
Tenho  que  ir  à  luta  de  novo",  diz 
Lima  Nelto,  que  gastou  RS  400 
mil  para  eleger-se.  leve  47  mil  vo¬ 
tos  e  agora  junta  trocados  para 
recomeçar  “a  batalha". 


JORNAL  DO  1IRASIL 


POLÍTICA  E  GOVERNO 


sexta-feira,  21/10/94  •  9  . 


Yeltsín  insiste  e  recebe  Cárdòso  no  Kremlin 


■  Presidente  eleito  ficou  constrangido  por  não  estar  em  visita  oficial,  mas  aceitou  convite  e  promet^estrdta^r  relações  Brasil-Rússia 

Manoel  Francisco  brito  “ftlizmente,  as  leis  brasileiras  sao  .  BKI  j  .'MHHbhb  [1  Llll  H^CllO  [KUU  | 

Enviado  Especial  •  SllblilS  D.IO  Ulll  llllCrv.llO  OltrC  .1''  1  I  ■  fl  *  1  ’ 
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capital  russa,  no  domingo  á  noite,  o  dor  possa  descansar  c  sc  preparar  -  t  B|  Ifljfl  H  'wb1'  '  ' 

presidente  eleito  do  Brasil.  Fernan-  para  assumir  o  poder  .  disse  o  pre-  jjSHfiHJ---  ..  . .  v  /'í  BB£ÈiBfl|  SAO  PETERSBURGO.  RÚSSIA  ^ 

d0  Henrique  Cardoso  recebeu,  ain-  sidenie  russo.  Somos  dois  países  ^^Bl  (jp  ■■  Hf  ’  ^hI  ”  Fernando  Hennque  Cardoso 

representante  do  ministério  das  Re-  portanto  responsabilidades  espe-  ';A'  ^B  r  ^  1  quc  0  trouxe  a  esta  cidade,  às 

lações  Exteriores  da  Rússia  para  se  ciais",  reiterou.  ^B  L  1%,  e  encontrou  um  trio  de  7  ,rjf 

o  presidente  Boris  Cardoso  concordou  disse  que  8raus  a',aiX0  de  zero, 

Yeltsin.  Cardoso  resistiu,  argumen-  relações  com  a  Rússia  u 

re-  ^^^BBB 

durou  B 
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A  comitiva  recebeu  tratamcn-Mn 
to  especial  no  aeroporto  parqn  oi) 
vòos  domésticos  de  Moscou, 
Alem  de  sala  VIP.  com  direito  ajno 
entrar  por  último  no  avião  e  oup 
ocupar  as  cadeiras  da  fileira  .|ji. 
dianteira.  Graças  a  isso,  o  presi-  i.;; 
dente  eleito  foi  poupado  dos  dis- ,,  ,'m 
sabores  de  um  vóo  local:  por>,ú,m 
exemplo,  o  imenso  cachorro  de;!  (1| 
um  passageiro,  que  passeava  li-;njfj( 
vremenle  pelo  corredor  do  ^ 
avião.  O  aeroporto  de  Chcremc- 
tievo  1.  de  onde  saem  os  vòos 
domésticos,  chega  a  ser  pior,  em-r«r 
lennos  de  aspecto  e  serviço,  do  jjj 
que  a  Rodoviária  Novo  Rio. 

Entrar  nele  é  como  recuar  na  , 
história,  saindo  da  Rússia  nto-^ 
dema  que  o  presidente  Yeltsin  “ 
gosta  de  propagandear,  para  pe-A, 
netrar  nos  labirintos  do  período  òí* 
de  decadência  da  antiga  União  .iub 
Soviética.  Arquitetonicamente,  c  j  <jb 
semelhante  a  uma  caixa  dc  sapa-  i;l]n 
to.  iTjm 

Lá  dentro,  a  imundície  é  lcr-!''jja 
rivel:  a  limpeza  do  chão  está  a  •'«■■» 
cargo  de  gordas  senhoras,  comawt 
panos  mergulhados  em  baldes '  'íb 
de  água  fétida.  Para  entrar  notiyJ" 
banheiro,  c  preciso  desenbolsar  :"i< 
500  rublos,  mas  todas  os  vasos  teí1 
—  pelo  menos  ontem  —  estavam  *•” 1 
entupidos.  (M.F.B.)  '  ( 


quando  Cardoso  prometeu  levar  empresários  em  viagem  oficial  à  Rússia 


Yeltsin  (D)  entusiasmou-se 


Mínimo  de  US$  100  será  vetado 


ral  atingem  pequena  parcela  da 
população”,  continuou.  “Elas  são 
tomadas  inclusive  para  que  a  in¬ 
flação  não  volte,  para  que  o  valor 
do  salário  fique  protegido,  princi¬ 
palmente  daqueles  que  usam  todo 
o  seu  dinheiro  para  comer  e  mo¬ 
rar.” 

O  assunto  de  polilica  externa 
surgiu  logo  depois  de  uma  per¬ 
gunta  sobre  sua  conversa  telefôni¬ 
ca  com  o  presidente  dos  Estados 
Unidos.  Bill  Clinton,  anteontem. 
Cardoso  contou  que  repassou  o 
que  foi  discutido  ao  presidente 
Itarnar  Franco,  e  disse  que  tratou 
apenas  superficialmente  sobre  a 
pauta  da  Cúpula  das  Américas. 
"Do  lado  americano,  ela  ainda 
está  sendo  definida.  Foi  o  que 
entendi  do  Clinton.  Certamente, 
será  debatido  o  Nafta  (acordo  de 
livre  comércio  entre  México, 
EUA  e  Canadá)  e  as  relações  he¬ 
misféricas.”  Cardoso  disse  que 
debaterá  os  temas  com  os  países 
do  Mercosul.  (M.F.B.) 


ajudar  a  reconstruir  o  pais.  Cem 
dólares  na  verdade  è  até  muito 
baixo.  Por  que  não  USS  150  ou 
USS  3007”,  disse  ele.  "Se  querem 
aumentar  o  salário,  discutam  en¬ 
tão  o  financiamento  da  Previdên¬ 
cia.  porque  sem  isso  o  que  vai 
acontecer  é  a  volta  da  inflação, 
que  vai  comer  de  novo  os  salá¬ 
rios".  insistiu.  “O  povo  do  Brasil 
já  está  cansado  de  populismo”. 

Na  entrevista.  Cardoso  deu 
uma  visão  sobre  a  direção  que 
pretende  seguir  nas  relações  inter¬ 
nacionais,  comerciais  c  políticas 
do  Brasil.  Sobre  as  últimas  medi¬ 
das  anticonsumo  aprovadas  pelo 
Conselho  Monetário  Nacional, 
disse  que  não  são.  de  maneira  ne¬ 
nhuma.  recessivas.  “Nós  não  te¬ 
mos  o  problema  da  reessáo.  O 
Brasil  está,  inclusive,  conseguindo 
aumentar  sua  base  de  emprego. 
Num  processo  de  estabilização,  é 
normal  conter  o  consumo  dc  bens 
mais  caros",  afirmou. 

"Medidas  anticonsumo  em  gc- 


Femando  Henrique  Cardoso 
chamou  de  demagógico  o  projeto 
de  lei  aprovado  anteontem  na  Co¬ 
missão  de  Trabalho  da  Câmara, 
que  aumenta  para  USS  100  o  va¬ 
lor  do  salário  minimo.  E  afirmou 
que,  se  o  projeto,  de  autoria  do 
deputado  petisla  Paulo  Paim  (PT- 
RS).  for  aprovado  no  Congresso, 
ele,  como  presidente,  irá  vetá-lo. 
Cardoso  falou  sobre  este  e  outros 
asssunlos  —  como  as  medidas  an¬ 
ticonsumo  do  governo  e  a  política 
externa  —  cm  rápida  entrevista 
na  residência  oflcial  da  embaixa¬ 
da.  logo  após  seu  encontro  com 
Bóris  Yeltsin.  E  mostrou-se  entre 
irritado  e  irônico  com  a  idéia  do 
aumento  do  salário  minimo. 

"Se  ele  passar  pela  Câmara,  cu 
veto.  A  não  ser  que  o  Congresso 
me  dc  os  recursos  paru  gerir  u 
Previdência",  afirmou,  dizendo 
que  ela  hoje  paga  1 1.5  milhões  de 
salários  minimos  no  Brasil.  “Isto 
é  pura  demagogia.  Uma  ação  ir¬ 
responsável  de  quem  não  quer 


Equipe  evita  melindrar  Itarnar 

ser  detalhado,  em  reunião  quarta- 
feira  com  técnicos  da  Secretaria 
de  Orçamento.  Paulo  Renato  fez 
contato,  também  na  quarta-feira, 
com  o  ministro  da  Previdência, 
Sérgio  Cutolo.  "Mas  não  entra¬ 
ram  nos  detalhes  das  contas",  dis¬ 
se  um  assessor. 

O  Ministério  da  Previdência 
enfrentará  uma  crise  no  ano  que 
vem.  uma  vez  que  a  arrecadação 
de  sua  receita  própria  não  será 
suficiente  para  pagar  as  despesas 
de  pessoal  e  de  custeio  da  máqui¬ 
na.  Precisará,  para  isso,  de  uma 
ajuda  dc  cerca  de  RS  3  bilhões  do 
tesouro.  Com  algum  esforço,  a 
arrecadação  das  contribuições 
previdenciárias  serão  suficientes 
para  cobrir  a  conta  de  benefícios. 


Posse  fica 
para  a  tarde 

□  Inicialmente  marcada 
para  9h,  a  posse  de  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso 
foi  transferida  para  as  16h 
de  lu  de  janeiro,  no  Con¬ 
gresso.  para  permitir  que 
pelo  menos  os  chefes  de 
Estado  de  paises  vizinhos 
e  governadores,  que  serão 
empossados  pela  manhã, 
possam  comparecer.  Ás 
I7h,  Itarnar  Franco  rece¬ 
berá  seu  sucessor  ao  pé  da 
rampa  do  Palácio  do  Pla¬ 
nalto.  Esboço  da  progra¬ 
mação  oficial  foi  submeti¬ 
do  a  Cardoso  no  vóo  até 
Moscou.  Na  volta  dc  Car¬ 
doso  da  Europa,  será  deci¬ 
dido  sc  haverá  uma  segun¬ 
da  recepção  aos  chefes  de 
Estado,  trinta  diplomatas 
e  funcionários  administra¬ 
tivos  estão  cuidando  dos 
preparativos. 


LU  ATKO  OTTA 

BRASÍLIA  —  A  equipe  de  tran¬ 
sição  do  novo  governo  funciona  a 
meia  carga,  por  orientação  de 
Fernando  Henrique  Cardoso,  e 
deverá  continuar  assim  até  o  final 
do  ano.  para  não  melindrar  o  pre¬ 
sidente  Itarnar  Franco.  "Não  se 
pode  montar  uma  super-equipe, 
nem  ocupar  espaço  na  midia  com 
as  decisões  do  novo  governo", 
disse  um  dos  integrantes  do  gru¬ 
po.  Por  isso,  os  contatos  mantidos 
com  técnicos  do  governo  têm  sido 
para  coleta  de  dados.  “Ele  está  só 
ouvindo,  por  enquanto",  explicou 
o  informante,  sobre  o  coordena¬ 
dor  do  programa  de  governo  de 
Cardoso,  Paulo  Renato  de  Souza. 

"A  impressão  que  ficou  è  que 
ele  sabe  pouco,  e  está  começando 
do  começo”,  disse  um  dos  presen¬ 
tes  ao  encontro  da  equipe  com  o 
ministro  do  Planejamento,  Beni 
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A  rcaçâo  dc  Itarnar  aos  contatos  dc  Cardoso  com 


Clinton  está  na  página  12 


•  Htl.  SOL  nOPICAL  (**t.3*| -A  300m  do  Prato  de  Taperopuâ,  Ar 


condicionado,  TV  à  cores,  frigobare  2  piscinos.  Inciuindo:  7  noites  de  Holel, 
colé  do  monhõ,  City-tour  e  Show  de  lombada.  Nõo  inclui  refeições. 

No»  frotamonto»  «Er*«  4  Importante  »ab«r  qual 


TRANSM0T0R  E  PEUGEOT,  MAIOR  PARA  SERVIR  MELHOR  EM  SAO  CRISTOVA0 


•  Htl.  GAIVOTA  (Padrão  3*)  •  No 


cidode.  TV,  frlgobar,  pliclno  e  sauna 


•  Hri.  COSTA  ESMERALDA  (4A-AD M/SOi)  jUru  *  neninu  .  Avim 

Frenle  ã  Praia  Cotoo  Vermelho.  Ar  condtc  ,  >i  1X1  »i  Ml  lt  301 

TV,  Irigobor,  iouna,  piicino,  Mnil  e  vôlei.  *'  •“»  *'  *' 


•  Htl.  PORTO  SEGURO  PRAIA  (4*)  *ám 

Frenle  à  praio  de  Curuipe.  Ar  Bt  14 

condic 


e  piscina 


•  Htl.  PARADISI  (Podrfio  SA)  -  Frenle 
ò  Praia  de  Arraial  da  Ajuda.  Ar  condic 
TV,  Irigobor,  souna,  piscina,  lénis  e  vôlei 


í-;*r5 flWMSinaiBAKM 

O  litoral  sul  da  Bahia  por  completo  As  melhores  praias  Visita  a  Alcobaça 
e  HH  Costa  Esmeroldo  |4*)  em 
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O  Pior  dos  Mundos 


Etâo  difícil  esconder  hoje  a  insegurança  do  Rio 
como  tapar  o  Sol  com  a  peneira.  0  momento  é 
delicado  e  as  advertências  são  claras:  as  chacinas 
continuam,  as  eleições  são  anuladas,  a  corrupção  se 
avoluma,  os  políticos  objeto  de  suspeita  são  nomea¬ 
dos  para  o  Tribunal  de  Contas,  as  pessoas  têm  medo 
de  sair  às  ruas. 

Dois  presidentes,  o  atual  e  o  eleito,  manifestam 
claramente  preocupação  com  a  segurança  pública  no 
Rio.  Só  quem  não  enxerga  a  realidade  é  o  governo 
estadual,  que  teima  em  achar  que  tudo  anda  no 
melhor  dos  mundos.  A  violência  policial  não  anda 
desacompanhada:  é  o  reflexo  de  todos  os  outros 
males  que  em  conjunto  colocaram  o  Rio  numa  situa¬ 
ção  de  emergência. 

A  intervenção  na  polícia  fluminense,  pelas  For¬ 
ças  Armadas,  tarda.  Enquanto  ela  não  vem,  em 
consequência  da  pusilanimidade  das  autoridades  es¬ 
taduais,  tomadas  assim  cúmplices  da  corrupção  poli¬ 
cial,  forma-se  uma  geração  de  enclausurados,  reféns 
do  medo,  de  pessoas  que  já  sofreram  assaltos,  estu¬ 
pros,  foram  atacadas  por  gangues  ou  perderam  pa¬ 
rentes  ou  vizinhos  em  arrastões,  chacinas,  massacres. 

A  classe  média  do  Rio  ficou  esmagada  por  bata¬ 
lhões  de  desajustados  que  tomaram  conta  das  ruas. 
As  ruas  estão  coalhadas  de  flanelinhas,  bicheiros, 
camelôs,  marginais  que  metralham  até  carros  de  poli¬ 
cia,  cidadãos  que  desrespeitam  sinais  de  trânsito  ou 
estacionam  nas  calçadas,  caminhões  que  descarregam 
produtos  em  horário  comercial,  arrastões  em  shop¬ 
pings  e  praias,  assaltos  nos  túneis.  Juizes  sofrem 
atentados.  Balas  perdidas  ceifam  vidas  inocentes.  Oi¬ 
tocentos  ônibus  são  assaltados  todos  os  meses.  Bailes 
funks  despejam  poluição  sonora  noites  adentro.  No¬ 
vas  favelas  surgem  na  paisagem  urbana  com  a  rapidez 
de  cogumelos.  Nas  principais  favelas  a  especulação 
imobiliária  atingiu  niveis  vertiginosos. 

A  junção  das  enfermidades  caracteriza  descala¬ 
bro  público  que  justifica  intervenção  federal  na  poli¬ 
cia  fluminense.  Um  informante  policial  diagnosticou 
que  “as  delegacias  são  podres.  Tudo  é  movido  a 
dinheiro”.  O  governador  e  seus  dois  secretários  conti¬ 
nuam  a  se  escudar  em  estatísticas  esotéricas  que 
segundo  eles  denotam  o  contrário.  E  é  em  nome 


destas  estatísticas  que  o  estado  foi  entregue  às  urtigas 
e  ao  crime  organizado. 

De  Moscou,  onde  foi  informado  da  última  chacina, 
o  presidente  eleito  Fernando  Henrique  Cardoso  consi¬ 
derou  a  situação  absurda.  Deixou  claro  que  a  violência 
no  Rio  será  uma  de  suas  questões  prioritárias.  Segundo 
ele,  as  Forças  Armadas  já  reuniram  informações  sobre  o 
assunto.  O  quadro  tem  de  mudar,  a  começar  por  pro¬ 
funda  reforma  na  polícia,  “um  dos  principais  focos  de 
irradiação  da  violência  na  cidade". 

Contou  o  presidente  eleito  que  antes  da  eleição, 
ao  visitar  o  filho  em  São  Conrado,  foi  impedido  de  ir 
embora  pela  segurança,  porque  alguns  policiais  fa¬ 
ziam  mineira  no  fim  da  rua.  Este  episódio,  de  policiais 
achacando  dinheiro  de  marginais,  c  o  símbolo  da 
vergonha  que  se  apodera  dos  cidadãos. 

O  destino  da  segurança  não  pode  continuar  nas 
mãos  de  delegados  que  recusam  subordinação  ao 
Ministério  Público.  Se  o  Ministério  Público  depende 
essencialmente  da  policia  e  a  policia  não  funciona, 
isto  resulta  em  inadequada  apuração  de  crimes,  e  em 
impunidade. 

A  disseminação  da  violência  urbana  ameaça  a 
segurança  nacional.  Traficantes  de  drogas,  bicheiros 
e  scqüestradores  já  detém  uma  espécie  de  poder 
paralelo  em  suas  comunidades.  As  drogas  são  inevi¬ 
tavelmente  o  sustentáculo  do  crime  organizado.  A 
polícia,  mergulhada  em  crise  de  credibilidade,  não 
consegue  afastar  a  suspeita  de  que  está  envolvida  com 
esquadrões  da  morte,  roubos  de  carros,  seqüestros. 

Em  21%  dos  domicílios  cariocas  alguém  guarda 
uma  arma  de  fogo.  Os  criminosos  possuem  armas 
mais  sofisticadas  do  que  a  polícia.  A  metralhadora 
Uzi,  a  AR- 15,  a  HK  alemã,  a  Colt  calibre  45  são 
símbolo  de  status  dos  marginais.  Já  alguns  dos  princi¬ 
pais  delegados  de  polícia  estão  sob  suspeita  de  enri¬ 
quecimento  ilícito. 

Há  quem  diga  que  a  corrupção  é  um  reflexo 
natural  do  poder.  Mas  uma  coisa  é  certa:  a  corrupção 
se  desenvolve  mais  facilmente  quando  falta  o  sentido 
de  Estado,  quando  falta  o  sentido  da  comunidade.  Se 
os  que  detêm  o  poder  não  estão  imbuídos  de  espirito 
público,  a  corrupção  aumenta. 


Questão  de  Estilo 


Em  suas  conversas  com  a  imprensa,  em  Moscou. 

o  presidente  eleito  Fernando  Henrique  Cardoso 
fez  alusão  a  seus  futuros  rituais  de  governo  e  emitiu 
conceitos  sobre  como  gostaria  de  ver  funcionando  a 
Presidência  da  República.  Merecem  destaque  alguns 
pontos  referentes  aos  contatos  do  Executivo  com  a 
opinião  pública  e  com  os  políticos. 

Ê  sabido  que,  em  regime  democrático,  política  e 
imprensa  estão  destinadas  a  convivência  constante  e 
estreita  —  uma  não  vive  sem  a  outra.  Isto  não 
significa,  porém,  que  os  contatos  do  presidente  com  a 
sociedade  através  dos  jornalistas  dispensam  códigos 
de  conduta  e  desconhecem  limites. 

Está  certo  Fernando  Henrique  em  considerar, 
em  primeiro  lugar,  que  o  presidente  não  pode  ficar  se 
expondo  a  toda  hora.  Presidente  só  fala  nas  horas 
sérias.  A  dignidade  do  cargo  è  incompatível  tanto 
com  a  banalização  das  notícias  do  varejo,  quanto 
com  a  invasão  atabalhoada  c  intempestiva.  Nada, 
portanto,  de  investidas  de  microfones,  com  as  emis¬ 
soras  fazendo  propaganda  de  seus  logotipos  contra  o 
rosto  do  chefe  de  Estado. 

Se  depender  de  Fernando  Henrique,  comunica¬ 
ções  públicas  deverão  ser  feitas  na  devida  distância, 
num  só  microfone,  aos  quais  as  emissoras  poderão 
conectar  os  seus.  É  uma  regra  judiciosa,  pois  atende 
simultaneamente  ás  exigências  de  transparência,  cla¬ 
reza  e  civilidade. 


Tanto  quanto  possível,  o  novo  presidente  deve 
realizar  entrevistas  coletivas  nos  moldes  da  que  conce¬ 
deu  dias  depois  da  eleição.  Pelo  resultado,  na  ocasião,  a 
nação  só  deve  lucrar  com  essas  sabatinas  periódicas  de 
agenda  ampla  e  entrevistadores  variados. 

Para  comunicações  mais  rotineiras,  fala  pela  Pre¬ 
sidência  o  porta-voz,  que  terá  acesso  aos  centros  de 
decisão  e  estará  proibido  de  mentir  ou  enganar, 
sendo-lhe  permitido,  no  máximo,  silenciar  sobre  este 
ou  aquele  assunto.  O  presidente  eleito  desenhou  o 
perfil  de  um  diplomata,  ao  dizer  que  ele  deverá  scr 
comedido  e  dosar  as  palavras. 

E  auspiciosa  sua  intenção  de  seguir  uma  política 
de  negociações  que  reforce  o  caráter  institucional  dos 
partidos.  Negociações  individuais  com  políticos  sem¬ 
pre  cheiram  a  personalismo  e  troca  de  favores,  que  è 
tudo  de  que  o  Brasil  deseja  se  livrar.  Presidentes  e 
líderes  de  partidos,  ao  contrário,  representam  agre¬ 
miações  c  falam  por  suas  bancadas. 

Governar,  dizia  Kennedy,  ê  administrar  pres¬ 
sões.  Não  se  imagine  que  contatos  educados,  ordeiros 
c  respeitosos  do  governo  com  os  órgãos  de  imprensa  e 
com  os  partidos  abolirão,  num  passe  dc  mágica,  os 
conflitos  dc  interesses,  os  pedidos  e  as  tensões,  nem  a 
inestimável  patrulha  dos  jornalistas.  Ninguém  vai 
abdicar  de  sua  natureza,  nem  do  seu  papel.  O  que 
muda  é  o  estilo. 


Urnas  Limpas 


O  procurador  eleitoral  Alcir  Molina,  que  desem¬ 
penha  a  função  pela  segunda  vez,  explica  por 
que  se  decidiu  pelo  pedido  de  anulação  da  eleição 
proporcional  no  estado:  “A  gota  d'água  foi  a  desco¬ 
berta  da  quadrilha  da  venda  dc  votos,  com  ramifica¬ 
ção  nos  porões  da  Assembléia  Legislativa.”  Era  o  elo 
que  faltava  na  fraude  organizada:  a  Policia  Federal  já 
tem  a  prova  de  que  um  dos  presos  em  flagrante  (com 
o  bolso  cheio  de  dólares)  quando  vendia  votos,  Ro¬ 
berto  Ricardo  Silva,  trabalha  com  o  presidente  da 
Assembléia  Legislativa. 

Não  seria  possível  separar  votos  válidos  e  frauda¬ 
dos,  por  terem  sido  preenchidos  os  brancos  depois  de 
abertas  as  umas.  Seria  perda  dc  tempo,  portanto,  a 
recontagem.  Os  Artigos  222  e  224  da  Lei  Eleitoral 
japontam  os  casos  dc  anulação:  eleição  "viciada  por 
falsidade,  fraude,  coação",  ou  quando  os  votos  nulos 
pomam  mais  de  50%.  Molina  pediu  nova  eleição,  o 
relator  formalizou  e  o  TRE  aprovou  por  unanimidade. 

Molina  prometeu,  entretanto,  que  os  processos 
criminais  contra  os  beneficiários  da  fraude  vão  conti¬ 
nuar.  Conclama  o  Ministério  Público,  os  partidos  e 
os  candidatos  a  representarem  contra  os  envolvidos 
no  assalto  ás  urnas.  O  procurador  eleitor  vai  mais 
longe:  promete  fazer  o  possível  para  impugnar  antes 
do  dia  15  próximo,  com  os  dados  das  fraudes,  as 
candidaturas  comprometidas. 

A  desconfiança  se  generalizou  rapidamente  com 
a  evidência  do  baixíssimo  Índice  de  votos  brancos, 
menos  de  10%,  em  contraste  com  a  tendência  geral 
no  pais.  A  localização  do  balcão  de  venda  de  votos  e 
a  prisão  dos  envolvidos  fez  o  filão  aflorar  aos  olhos 
da  sociedade.  Não  há  como  abandonar  a  pista  dos 
interessados  no  roubo  de  votos.  A  nova  eleição  não 
apaga  o  crime  eleitoral. 

O  eleitor  está  convencido  da  extensão  das  frau¬ 


des  e  aprova  a  nova  eleição,  porque  não  há  como 
separar  o  joio  do  trigo  depois  de  misturados.  A 
recontagem  não  repararia  os  prejudicados.  Perdura, 
porém,  o  ceticismo  em  relação  a  uma  falha  que  vem 
de  trás:  o  TRE  dispôs  do  mesmo  tempo  dos  outros 
tribunais  regionais  para  organizar  o  pleito,  e  o  resul¬ 
tado  foi  a  fraude  que  se  organizou  à  sombra  dos 
nomeados  para  as  tarefas  da  eleição.  Confirma-se, 
portanto,  a  falha  da  preparação. 

Como  è  que,  em  três  semanas,  o  mesmo  tribunal 
vai  sanear  o  quadro  dos  convocados  para  trabalhar? 
Não  há  tempo  para  retirar  todos  os  suspeitos,  pois 
uma  organização  dessa  envergadura  pressupõe  muita 
gente  em  operação.  A  fraude  se  organizou  melhor  do 
que  a  justiça  eleitoral. 

A  intervenção  branca,  que  o  TSE  camuflou  de 
assessoria,  não  restaura  a  confiança  abalada  pela 
denúncia  c  comprovação  de  tudo  o  que  havia  sido 
previsto  e  anunciado  pelo  próprio  presidente  do  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral.  O  fato  é  que  os  sinais  dados 
pela  desorganização  que  precedeu  o  pleito  se  confir¬ 
maram:  a  fraude  manteve  a  iniciativa,  se  infiltrou  c 
marcou  presença.  Para  inverter  a  descrença  e  dar 
sentido  exemplar  ao  episódio,  era  necessária  a  inter¬ 
venção  explicita.  É  uma  questão  de  confiança  abala¬ 
da,  somente  recuperável  com  uma  ação  fulminante. 
Só  a  presteza  e  a  disposição  de  punir  exemplarmentc 
podem  intimidar  os  envolvidos  no  mecanismo  da 
fraude  e  desbaratar  os  beneficiários  dela. 

É  difícil  para  quem  foi  testemunha  de  tanta 
revelação  escabrosa  acreditar  que  uma  nova  eleição 
possa,  por  si  só.  eliminar  a  fraude  institucionaliza¬ 
da.  Com  a  mesma  gente  que  marcou  ponto  no  crime 
eleitoral,  e  sem  tempo  para  trocar  a  infra-estrutura, 
só  o  resultado  pode  convencer  o  cidadão  e  garantir  a 
legitimidade  da  segunda  eleição  proporcional. 


_ A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 

JORNAL  DO  BRASIL,  Opinião  dos  Leitores,  Av.  Brasil,  500,  6°  andar.  CEP  20949-900,  Rio  de  Janeiro,  RJ.  FAX-021-580.3349. 

Fraude  eleitoral  capaz  suP°r,ar  com  folga  °  pi¬ 

mento  da  parcela  da  'jóia'  a  scr  rcco- 

Com  a  decisão  de  cancelar  as  eleições  de  3/10/94  para  depu-  Ihida  à  Pctros. 
lado  c  federal,  o  TRE/RJ  mostrou  intenção  dc  moralizar  as  Há  que  se  esclarecer  ainda  que  a 

eleições  não  aceitando  a  evidência  da  fraude  escancarada  que  Fundação  Petros  é  sustentada  por 

nada  mais  é  que  reflexo  do  que  ocorre,  cm  todos  os  niveis,  neste  ambus  as  partes:  as  companhias  pa¬ 
gado.  trocinadoras  c  os  seus  cmprcaados. 

(...)  No  meu  entender,  a  medida  ficou  pela  metade.  É  preciso  A  simples  inscrição  do  empregado 

impedir  que  continuem  candidatos  os  ‘beneficiados’  pelas  fraudes.  na  Fundação,  sem  qualquer  consul- 

Ninguém  em  sã  consciência  acredita  que  os  fraudadores  favore-  ta  ás  patrocinadoras,  obriga  esta  ao 

ciam  alguns  candidatos  sem  a  conivência  dos  próprios.  Nenhum  recolhimento  da  contribuição  que 

fraudador  o  faria  só  para  evitar  que  o  seu  candidato  fosse  lhe  compete  para  a  sustentação  do 

derrotado  nas  urnas — até  porque  nenhum  deles  é  tão  competente  plano  de  custeio  da  Fundação, 

para  merecer  tanta  lealdade .  Também  não  é  verdade  que  os 

O  TRE/Rj  fica  devendo  ao  povo  carioca  c  fluminense  mais  empregados  que  se  filiarem  agora  á 

essa  medida.  Liüa  Soares  -  Rio  de  Janeiro.  Fundação  terão  direito  á  aposenta- 

I— I  doria  com  90%  do  valor  do  salário. 

Fraude  eleitoral?  Solução:  informatização  gratuita  do  segun-  Pela  legislação  vigente,  o  maior  va- 

do  turno.  Requisitando  os  terminais  ictéricos  ou  os  bancários,  o  lor  que  a  Petros  pagará  aqueles  em- 

TRE  ‘sem  ónus  aos  cofres  públicos'  fará  com  que  votar  e  pregados,  mesmo  com  mais  de  35 

apurar  seja  tão  fácil,  rápido  e  seguro  quanto  sacar  um  saldo  ou  anos  de  trabalho,  será  de  RS  9 1 9,6 1 

fazer  uma  aposta.  O  código  dc  barras  fornecido  pelo  TRE  para  Quanto  à  insinui|ç5o  dc  quc  -um 

comprovar  votação  no  primeiro  turno  serve  ao  eleitor  como  dos  beneficiados  com  a  medida  seria 

sua  senha  secreta  no  segundo  turno.  ^  o  presidente  da  estatal',  ela  é  absolu- 

So  nao  fizeram  isto  antes  porque  sao  incompetentes.  Ou  ,amente  invcridlC;u  por  quc  n5o  sa). 

porq  ue  os  juizes  estão  envolvidos  nas  fraudes.  (...)  João  Hallais-  •_  do  cmprcgudo  da  Companhia,  o  seu  „ 

Rio  de  Janeiro.  j _ _  presidente  não  pode  sequer  ingressar 

„  _  na  Fundação.  (...)  Carlos  Pinto,  che-  j 

tem  afirmações  equivocadas.  (...)  Já  fc  da  assessoria  de  imprensa  da  Pe- 
O  JORNAL  DO  BRASIL  do  no  dia  18,  o  JORNAL  DO  BRASIL  trobrás  —  Rio  de  Janeiro. 


O  JORNAL  DO  BRASIL  do 

último  domingo,  com  referência  ás 
‘fraudes  verificadas  na  apuração  de 
votos  na  7°  Zona  Eleitoral'  (Tijuca ), 
da  qual  sou  Juiz  Titular,  diz  que  'foi 
dissolvida  a  mesa  (onde  se  verificou 
a  fraude)  mas  o  Juiz  não  determinou 
a  prisão  de  ninguém’. 

Cumpre-me  esclarecer  que  este 
juiz  não  efetuou  prisão  cm  flagrante 
pelo  simples  fato  dc.  cm  meu  enten¬ 
der  jurídico,  não  ter  ficado  caracteri¬ 
zada  situação  de  flagrância. 

Avisado  que  fui  por  fiscais  do 
comitê  interpartidário  sobre  discre¬ 
pâncias  nos  boletins  dc  urna  da  Me¬ 
sa  n“  3  da  7“  Junta  Apuradora,  efe¬ 
tuei  de  imediato,  na  presença  dos 
mesmos  fiscais,  a  recontagem  dc  al¬ 
gumas  urnas,  então  ficando  positi¬ 
vados  votos  a  maior  cm  favor  de 
dois  candidatos.  Dissolvi  dc  imedia¬ 
to  a  Mesa  e  intimei  seus  componen¬ 
tes  para  prestar  depoimento  cm  sin¬ 
dicância.  o  quc  se  deu  em  14/10  no 
Cartório  Zonal,  já  instaurado  inqué¬ 
rito  na  Policia  Federal  com  o  indi- 
ciamcnlo  de  um  cscrutinador  a  re¬ 
querimento  da  promotora  dc 
Justiça. 

Por  que  não  houve  a  'prisão  em 
flagrante’?  Tão  somente  porque,  no 
.  momento  da  denúncia  verbal,  não 
havia  nenhum  indicio  de  autoria  do 
crime  eleitoral  por  parle  de  pessoa 
determinada  da  Mesa  3.  E  sim  uma 
suspeita  ainda  genérica  sobre  a  Mesa 
cm  seu  conjunto.  Teria  eu,  isto  sim, 
agido  de  maneira  arbitrária,  até 
cruel  c  desumana,  se  tivesse  prendi¬ 
do  cm  flagrante  todos  os  componen¬ 
tes  da  Mesa.  correndo  o  risco  de 
expor  a  terrível  vexame  público  c 
dano  moral  cidadãos  honrados  c 
inocentes  a  pretexto  de  ser  'um  deles' 
ou  'alguns  deles’  culpados.  (...)  As 
medidas  por  mim  tomadas  tiveram  o 
pleno  apoio  dos  três  outros  juizes 
que  me  auxiliaram  na  apuração  c 
dos  fiscais  e  delegados  dc  partido 
que  presenciaram  o  lamentável  inci¬ 
dente.  (...)  Luiz  Felipe  da  Silva  Had- 
dad,  juiz  de  Direito  titular  da  5*  Vara 
da  Faz  enda  Pública  e  da  7"  Zona 
Eleitoral  —  Niterói  (RJ). 

Petrobrás 

A  edição  do  JORNAL  DO 
BRASIL  de  20/10  volta  a  publicar 
reportagem  altamente  compromete¬ 
dora  para  a  sua  credibilidade,  pois  o 
texto  sob  o  titulo  ‘Petrobrás  cria 
aposentadorias  privilegiadas'  con¬ 


tém  afirmações  equivocadas.  (...)  Já 
no  dia  18.  o  JORNAL  DO  BRASIL 
havia  publicado  a  reportagem  ‘Co¬ 
missão  apura  irregularidades  na  Pe¬ 
trobrás’,  quc  por  conter  tamanho 
elenco  dc  inverdades,  mereceu  escla¬ 
recimento  formal  do  gabinete  do  mi¬ 
nistro  dc  Minas  e  Energia.  (...) 

Na  edição  de  ontem,  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  afirma  quc  ‘A 

Petrobrás  vai  gastar  USS  90  milhões 
para  patrocinar  o  ingresso  dc  1 .747 
funcionários  em  seu  fundo  de  pen¬ 
são  (Petros).  A  quantia  equivale  a 
quase  lodo  o  lucro  obtido  pela  esta¬ 
tal  no  primeiro  semestre  (USS  103 
milhões)  e  se  destina  a  pagar  o  valor 
equivalente  á  ‘ jóia ’  que  esses  empre¬ 
gados.  que  jamais  contribuiram  para 
o  fundo,  teriam  dc  desembolsar  para 
ter  direito  à  aposentadoria  com  90% 
do  valor  do  salário.  Dos  1.747  fun¬ 
cionários,  500 — entre  eles  alguns  da 
diretoria  —  já  estão  prestes  a  se 
aposentar’.  Comenta,  igualmentc, 
que  ‘há  versões  entre  os  empregados 
que  um  dos  beneficiados  com  a  me¬ 
dida  seria  o  presidente  da  estatal, 
Jocl  Rcnnó’. 

Tais  informações  não  são  verda¬ 
deiras,  parecendo  intencionais,  ten¬ 
do  em  vista  tentar  indispor  a  socie¬ 
dade  com  a  Companhia. 

O  Conselho  de  Administração 
da  empresa  decidiu,  há  pouco  mais 
de  um  ano,  quc  a  Companhia  parti¬ 
ciparia,  junto  com  os  empregados, 
na  solução  do  ingresso  tardio  na 
Fundação  Petros.  Essa  participação, 
conforme  aprovado,  será  feita  na 
mesma  proporção  quc  tem  sido  ob¬ 
servada  nas  atuais  contribuições  da 
Companhia  e  dos  empregados  já  fi¬ 
liados  á  Fundação.  No  cálculo  do 
valor  da  'jòia\  a  ser  realizado  quan¬ 
do  da  adesão  de  cada  empregado, 
serão  respeitados  os  critérios  atua¬ 
riais  quc  preservam  o  Plano  dc  Cus¬ 
teio  da  Pcttos. 

De  acordo  com  a  decisão  do 
Conselho  de  Administração,  a  parti¬ 
cipação  da  Petrobrás  terá  tratamen¬ 
to  econômico  idêntico  ao  dispensa¬ 
do  aos  empregados  já  inscritos  como 
beneficiários  da  Petros.  Não  haverá, 
de  forma  alguma,  qualquer  privilé¬ 
gio,  como  o  apontado  na  noticia. 

Considerou  também  o  Conselho 
de  Administração,  a  situação  de  em¬ 
pregados  em  final  de  carreira,  apo¬ 
sentáveis  há  alguns  anos.  e  cuja  sai- 
da.  também  permitida, 
proporcionaria  nítida  redução  na  fo¬ 
lha  de  pagamentos  da  Companhia. 


Oficina  na  ma 

Apesar  dc  inúmeras  e  constantes 
reclamações  feitas  pelos  moradores 
ao  Coordenador  dc  Licença  c  Fisca¬ 
lização  da  PM  RJ,  dr.  Ruy  César  de 
Miranda  Reis,  ,á  fiscalização  da  5J 
Região  Administrativa  em  Copaca¬ 
bana.  continua  a  funcionar  uma  ofi¬ 
cina  clandestina  em  frente  ao  Posto 
Arpoador  na  rua  Bulhões  de  Carva¬ 
lho  em  confluência  com  a  rua  Fran¬ 
cisco  Otaviano.  Será  que  essas  pes¬ 
soas  não  se  locaram  que  estão 
exercendo  um  cargo  público  e  são 
obrigados  a  cumprir  a  lei,  e  não 
permitir  que  a  popuiação  seja  sub¬ 
metida  a  mais  esse  tipo  dc  vexame? 
Seria  ótimo  quc  esses  ‘mecânicos’  se 
instalassem  cm  frente  â  casa  desses 
senhores  para  ver  como  é  bom.  Esta 
oficina  localizada  no  meio  da  rua. 
causa  sujeira,  constante  barulho  e 
ocupa  todas  as  vagas  cm  um  dos 
locais  mais  nobres  tio  Rio  de  Janei¬ 
ro.  (...) 

Por  que  as  oficinas  legalizadas 
no  Rio  dc  Janeiro  têm  que  pagar 
impostos,  tirar  alvará  e  submeter-se 
a  todo  tipo  de  achacamento  por  par¬ 
te  dos  fiscais?  (...)  José  Roberto  Wi- 
thaker  —  Rio  dc  Janeiro. 


Aeroporto 


Na  condição  de  passageiro  fre- 
qiiente  em  vôos  internacionais,  gos¬ 
taria  dc  registrar  o  meu  protesto  no 
que  diz  respeito  ás  chegadas  interna¬ 
cionais  no  Aeroporto  Internacional 
do  Rio  de  Janeiro.  A  cada  chegada 
internacional,  bandos  dc  pessoas  de¬ 
vidamente  credenciadas  como  fun¬ 
cionários  do  Aeroporto  (muitas  das 
quais  representantes  de  uma  certa 
firma  dc-  segurança  que  ai  presta 
seus  serviços)  abordam  os  passagei¬ 
ros.  sem  a  menor  cerimônia,  pedin¬ 
do-lhes  que  comprem  os  mais  varia¬ 
dos  artigos  no  free-shop.  Cabe  á 
adminislíaçâo  do  Aeroporto  dar  um 
basta  nessa  ‘horda  da  economia  in¬ 
formal'  quc.  além  dc  gerar  lucros 
nada  desprezíveis  a  seus  mentores, 
ajuda  a  desgastar  ainda  mais  a  nossa 
já  tão  combalida  imagem.  Carlos 
Sumpaio  —  Rio  de  Janeiro. 

As  cartas  scr  do  neicoonadas  o  ara  pubircacao 
no  todo  ou  em  parte  ontro  «ts  que  liverem 
assinatura,  nome  completo  e  leqivei  e  enderc 
ço  que  pQrmita  confirmação  prfrvia 


OPINIÃO 


JORNAL  DO  BRASIL 


Prioridades  para  o  novo  presidente 


Fraude  muda 
regra  do  jogo 


4.  Acelerar  o  programa  de  privatização,  parlicu- 
larmcnte  no  setor  elétrico,  tendo  como  objetivo  recu¬ 
perar  as  condições  para  que  o  Estado  exerço  suas 
atribuições  básicas:  saúde,  educação,  segurança  pú¬ 
blica  e  assistência  social,  estas  sim,  hoje,  "privatiza¬ 
das".  Ê  preciso  acabar  com  a  demagogia  dos  "preços 
subestimudos",  quando  se  sabe  que  o  melhor  meca-  ; 
nismo  para  determinação  de  preço  é  o  leilão,  onde 
interagem  oferta  e  demanda,  c  que,  em  muitos  casos, 
a  recuperação  do  valor  investido  é  impossível,  tendo 
em  vista  os  evidentes  desperdícios  e  “sobreinvesti- 
mentos"  realizados.  O  que  interessa  é  a  capacidade  - 
futura  de  geração  de  lucros,  já  comprovada  no  caso  J 
das  siderúrgicas  recentemente  privatizadas,  como  ’ 
Usiminas,  Acesita.  CST  c  3 
CSN,  hoje  empresas  lucrati-  3 

/  vas,  sem  greves  políticas  e  1 

I  com  funcionários  satisfei- 

I  tos.  Por  fim,  trata-se  dc  aca- 

bar  com  a  sangria  de  recur-  ' 
sos  federais  para  socorrer  > 

/  empresas  em  dificuldades,  ' 

/  como  Embracr  e  Lloyd  flra-  > 

•  j  sileiro.  Cabe  perguntar:  a  1 

1  /  população  brasileira  con-  ) 

1  .  corda  com  isto?  São  estas  as 

j  prioridades?  Por  que  estas  / 

— — -  »-  questões  não  são  discutidas  * 

\\  j  publicamente  quando  da  I 

—  elaboração  do  orçamento  > 

r\  federal? 

’  '  Paralelamente  á  questão  1 

/  _  da  redefinição  da  atuação 

do  governo  federal,  é  neces-  - 

sário  regulamentar  o  sistema  de  concessões  de  obras  e 
serviços  públicos  (cuja  lei  tramita  há  anos  no  Con-  , 
gresso  Federal),  para  fornecer  arcabouço  confiável 
para  a  “parceria"  com  o  setor  privado,  indispensável  ’ 
para  a  recuperação  da  destroçada  infra-estrutura  de 
nosso  pais.  J 

5.  Por  fim.  nesta  agenda  minirna.  a  questão  dos  ^ 
bancos  federais  e  estaduais.  Eles  precisam  ajustar-se  j 
radical  e  estruturalmentc  para  conviverem  com  bai-  i 
xas  taxas  de  inflação  e  terem  autonomia  para  realiza-  > 
rem  empréstimos  de  natureza  política  e  cobrarem  > 
efetivamente  seus  créditos.  O  uso  político  destas  insli-  i 
tuições  financeiras  é  um  grave  entrave  à  estabilidade 
econômica  de  nosso  pais.  I 


federal,  porque  perderiu  o  poder  político  da  reali¬ 
zação  direta  de  despesas.  Transferir  gerência  de 
gastos  e  receitas  correspondentes  para  os  governos 
locais  (e  a  discussão  da  forma  de  repasse  é  impor¬ 
tante,  ciadas  as  disparidades  regionais)  deveria  re¬ 
sultarem  fechamento  de  diversos  ministérios  (Ação 
Social,  Integração  Regional  etc.)  e  em  reorientação 
c  consequente  enxugamento  de  outros  (por  cx., 
Saúde  e  Educação),  bem  como  no  fim  das  emendas 
ao  orçamento  federal  em  favor  dos  governos  locais, 
feitas  por  deputados  e  senadores.  Neste  contexto, 
outra  questão  a  ser  rediscutida  é  a  da  estabilidade 
do  servidor  público, 

2,  A  reestruturação  da  Previdência  Social,  com  a 
mudança  de  parâmetros  constitucionais  e  legais:  vin- 


MARIA  SILVIA  BASTOS  MARQUES  ♦ 

Os  primeiros  sás  meses  de  governo  siio  encara¬ 
dos  como  peijodo  de  adaptação  para  o  novo 
presidente  c  equipe.  Por  isso  mesmo,  são  fundamen¬ 
tais  para  tomar  decisões  importantes,  que  nortearão 
os  quatro  anos  da  administração.  “Marcar"  posições 
e  criar  expectativas  favoráveis  è  imprescindível.  Entre 
as  inúmeras  questões  t  desafios  que  se  colocam,  e  que 
necessariamente  terão  que  ser  enfrentados  para  a 
conquista  da  estabilid  de,  destacaria  os  seguintes: 

1.  A  definição  das  competências  e  atribuições  das 
três  esferas  de  goverio,  a  questão  tributária  e  a 
reforma  administratiw  do  governo  federal.  Estas 
questões  estão  infimamente  relacionadas  c  são  hoje 
cruciais  para  o  bom  funcionamento  do  Estado  e  da 
economia.  Para  que  sejk  fei¬ 
ta  uma  reforma  tribiiária 
eficaz,  e  não  um  “retrien-  A 

do",  é  necessário,  em  pri-  A 

meiro  lugar,  definir  as  ntri-  A 

buições  do  governo  fcdtral,  A 

estados  e  municípiosJISó  A 

depois  deste  cquaciopa-  A 

mento  será  possível  definir  A 

a  necessidade  de  receitas  e,  A 

também,  redefinir  o  taria-  A 

nho  e  a  natureza  da  bulo-  A 

cracia  federal.  Consideip  A 

este  um  dos  problemas  más  A  ' 

importantes  (e  mais  dificqs  A  / 

de  enfrentar)  do  nosso  paij,  A  I 

devido  ao  desperdício  dk  A 

recursos  e  á  ineficácia  do)  A 

gastos.  Embora  o  discursí  A _ 

comum  seja  o  de  que  houve 
a  descentralização  de  receitas  para  estados  c  municí¬ 
pios.  mas  não  ocorreu  a  correspondente  descentrali¬ 
zação  de  encargos,  o  que  se  verifica,  na  prática,  é  que 
estados  e  municípios  estão  assumindo  cada  vez  mais 
as  despesas  relacionadas  ásifunções  sociais:  saúde, 
educação  e  assistência  social, )e  também  as  relaciona¬ 
das  à  infra-estrutura,  devido1  à  virtual  ausência  do 
governo  federal.  Na  verdade,  como  estão  mais  próxi¬ 
mos  dos  cidadãos,  os  governos  locais  não  podem 
eximir-se  de  realizar  tais  despesas,  ainda  que  de  for¬ 
ma  não  planejada.  E  o  fazem  de  forma  muito  mais 
eficiente,  porque  podem  identificar  as  verdadeiras 
prioridades  e,  além  disso,  os  gastos  são  mais  facil¬ 
mente  controláveis  pela  popalação.  É  importante 
que  se  ressalte  que  a  grande  resistência,  para  a 
descentralização  organizada,  è  do  próprio  governo 


vcl  do  Tribunal  Regional  Eleitoral  do  Rio  de 
Janeiro,  anulando  /as  eleições  proporcionais  para 
deputado  federal  e  deputado  estadual,  reconheça-se 
a  evidência  de  qpc  a  fraude  alterou  as  regrus  do 
segundo  turno,  transformando  a  escolha  isolada  de 
governador,  no  mano  a  mano  entre  Marcelo  Alencar 
e  Anthony  Gnrotínho,  em  eleição  casada,  que  segue, 
dá  campanha  até' a  votação,  modelo  próprio,  especí¬ 
fico.  com  singularidades  inconfundíveis. 

O  TRE  fez  o  que  cumpria,  tapando  o  rombo  do 
sistema  misto  da  votação  e  apuração  com  a  única 
meia-sola  possível.  A  dimensão  do  escândalo  —  mais 
uni  da  série  infindável  que  maltrata  e  humilha  a  amar¬ 
gurada  população,  encolhida  pela  insegurança  e  esfo- 
jgucada  de  vexame  — ,  não  deixou  alternativa.  Tornou- 
se  inevitável  a  recontagem  dos  votos  diante  da  desen¬ 
voltura  com  que  agiram  as  diversas  quadrilhas  que 
alteraram  os  boletins  de  urna,  transferindo  votos  nu¬ 
los.  em  branco  e  de  candidatos  para  os  fregueses  e  da 
(bagunça  que  se  instalou  diante  da  passividade  perplexa 
jdo  desastrado  presidente  do  TRE. 

Portanto,  não  há  para  quem  reclamar.  Mas,  o 
esperneio  dos  que  se  consideram  prejudicados,  puni- 
jdos  sem  culpa,  é  compreensível  e  deve  ser  canalizado 
para  a  correção  dos  erros.  Da  penca  de  erros:  dos 
que  surpreenderam  pela  criatividade  das  gangues  e 
dos  perfeitamente  previsíveis  e  que  passaram  debai¬ 
xo  dos  olhos  miopes  de  comando  teimoso  c  incom¬ 
petente:' 

;  Alterar  as  regras  do  jogo  de  um  tranco,  transfor¬ 
mando  eleição  majoritária  e  única  em  pacote  nanico, 
que  acrescenta  a  repetição  de  eleições  para  depu¬ 
tados  federais  e  estaduais,  prejudica  c  beneficia  can¬ 
didatos.  Trata-sc  de  outra  eleição. 

De  saida,  o  bis  da  eleição  proporcional  pega  no 
çontrapé  e  com  os  cofres  vazios,  a  maioria  de  candi¬ 
datos  —  noves  fora  os  ricos  —  que  se  endividaram 
para  enfrentar  despesas  de  propaganda  caríssima, 
coisa  para  milionários. 

Para  mal  dos  pecados,  ou  para  o  bem  dos  pobre¬ 
tões.  'estamos  a  salvo  da  chatice  de  um  rcpeteco  do 
intragável  horário  dc  propaganda  eleitoral  para  de¬ 
putados.  Mas,  se  o  horário  è  gratuito  de  mentira, 
poisreusta  os  olhos  da  cara  a  montagem  daquela  peça 
circense,  a  decisão  da  Justiça  Eleitoral  coloca  para 
os  candidatos  o  desafio  de  reaquecer  a  campanha  no 
gogó,  no  corpo  a  corpo,  nas 
carrcatas.  nos  apertos  dc 
mão.. 

X3  eleitor  desmobilizou- 
se.  Um  mes  c  12  dius  sepa¬ 
ram  3  de  outubro  do  15  de 
itavembro  da  nova  rodada 
dé  voto,  tempo  dé  sobra  pa¬ 
ra  ò  eleitor  esquecer  o  nome 
c  o  número  dos  candidatos. 

Isso,  bem  entendido,  para  a 
grande  parcela  dos  que  vo¬ 
taram  certo.  Imagine-se  o 
desligamento  dos  .que  tive¬ 
ram  votos  anulados  por  er¬ 
ros  involuntários,  por  esquecimento  ou  desinteresse. 
Paira  a  ameaça  de  inchaço  recordista  dc  abstenção, 
de  brancos  e  nulos. 

Marcelo  Alencar  e  Garotinho,  por  sua  vez.  devem 
estar  refazendo  cálculos  e  reexaminando  esquemas 
para  o  segundo  turno.  A  eleição  solteira,  com  u 
decisão  muito  mais  dependente  do  desempenho  pes¬ 
soal  na  TV  e  no  rádio  e,  cspecialmente,  nos  dois 
debates  previstos  e  combinados,  virou  uma  zorra 
imprevisível.  A  incoerência  dos  acordos  contraditó¬ 
rios,  inclusive  os  embirutados  acertos  municipais, 
promete  reviravolta  aloprada  no  alinhavo  às  pressas 
para  cobrir  inesperadas  necessidades  da  simultanei¬ 
dade  do  segundo  turno. 

O  segundo  turno  não  repetirá  os  resultados  do 
|  primeiro  que  não  valeu.  A  intromissão  da  Justiça 
Eleitoral  modifica  a  composição  das  bancadas  flu¬ 
minenses  na  Câmara  dos  Deputados  c  na  Assembléia 
Legislativa.  Talvez  para  melhor.  Piorar  é  difícil. 
Mas,  que  altera,  não  se  discute. 

Deixemos  o  choro  de  lado  para  encarar  o  lado 
positivo.  Há  fraudes  que  vem  para  bem. 

Pois,  fraude  sempre  existiu.  E  essa  eleição  foi  um 
festival  nacional  de  falcatruas.  De  alto  a  baixo,  sem 
exceção..  O  descaramento  das  quadrilhas  na  terra  de 
ninguém  em  que  se  transformou  o  Estado  do  Rio  — 
ocupado  pela  bandidagem  organizada  e  ovante,  do¬ 
na  dos  morrps  e  favelas,  em  operação  orquestrada 
para  ocupação  das  praias  e  das  ruas,—  explodiu  no 
escândalo,  forçando  a  apuração,  mobilizando  a  opi¬ 
nião  nacional  até  arrancar  a  decisão  moralizadora. 

Há  alguém  suficientemente  ingênuo,  embalado 
pela  boa  fé,  que  acredite  que  a  fraude  foi  uma 
especialidade  fluminense?  Admitamos,  em  vexada 
humildade:  fomos  o  estado  recordista.  Ou  o  mais 
exposto  na  vitrine  das  denúncias. 

Ficou  pelo  meio.  e  não  há  certeza  que  chegue  ao 
fim  da  linha,  a  apuração  de  responsabilidade  e  a 
punição  dos  fraudadores.  Dos  chefes  e  dos  fichinhas. 
Dos  chefes  encondidos  por  trás  das  colunas  gregas. 

,  A  Justiça  Eleitoral  está  reptada  a  assegurar  um 
segundo  turno  reabilitador.  limpo,  fiscalizado,  vi¬ 
giado.  Com  tropa  na  boca  das  urnas,  nas  mesas 
àpuradoras. 

;  E,  no  embalo,  o  TSE  fica  devendo  o  compromisso 
de  informatizar  a  votação,  fechando  o  cerco  da 
modernização  do  processo.  O  voto  sem  cédula,  sem 
papel,  sem  esferográfica  azul:  apenas  o  botão  que  o 
eleitor  aperta  para  digitar  o  número  do  candidato  e 
tíc  apuração  fulminante  è  a  solução  única  contra  a 
fraude. 

.  Não  è  possível  aceitar  desculpas  para  outra  elei¬ 
ção  no  sistema  misto  da  votação  manual  e  apuração 
Computadorizada.  O  produto  hibrido  do  acasala¬ 
mento  é  o  monstrengo  da  fraude.  Exposta,  como  na 
provação  do  Rio  de  Janeiro:  cnlocada,  com  o  rabo 
fie  fora.  em  toda  a  parte. 


culaçào  ao  salário  mínimo;  aposentadoria  por  tempo 
de  serviço;  contagem  reciproca  do  tempo  de  contri¬ 
buição  nos  setores  público  e  privado;  condições  mais 
restritas  á  aposentadoria  sem  a  respectiva  contribui¬ 
ção  (como  no  caso  do  trabalhador  rural);  regime  dc 
financiamento  (capitalização  ou  repetição);  definição 
de  teto  para  os  benefícios;  revisão  do  sistema  de 
aposentadoria  dos  servidores  públicos  e  das  aposen¬ 
tadorias  especiais:  etc. 

3.  A  revisão  da  Constituição,  para  permitir  a 
concessão  a  empresas  privadas  para  a  exploração  dos 
serviços  de  telecomunicações,  c  o  fim  do  monopólio 
da  União  para  as  atividades  relacionadas  à  produção 
e  comercialização  de  petróleo  e  derivados.  Ou  seja, 
privatizar  a  Telebrás  e  permitir  a  concorrência  com  a 
Petrobrás,  que  detém,  por  lei,  a  exclusividade  do 
monopólio  constitucional. 


Doutora  om  Economia  pola  EPGE/FGV  o  secretária  municipal  de 

Fazenda  do  RJ 


O  desafio  de  criar  novos  empregos 


Depois  do 
escândalo  no 
Rio,  TSE 
fica  com  . 
obrigação  de 
informatizar 
apuração. 


barato”.  A  nova  politica  do  Sistema  è  a  de  participar 
das  empresas  das  quais  adquire  ações,  o  que  possibili¬ 
tou  a  realização  de  experiências  vitoriosas,  como  a  da 
privatizada  Acesita.  que  deixou  de  ser  uma  empresa 
deficitária  para  transformar-sc  numa  eficiente  com¬ 
panhia  lucrativa,  e  na  rccém-comprada  Perdigão, 
quando  os  Fundos,  impedindo  o  esfacelamento  da 
empresa,  salvaram  onze  mil  empregos  diretos  e  ou¬ 
tros  tantos  indiretos, 

A  terceira  missão  dos  Fundos  c  a  de  contribuir 
para  geração  de  povos  empregos:  missão  que  vem 
sendo  cumprida  há  anos  e  que  agora  poderá  ser 
ampliada  significativamente  graças  a  uma  decisão  da 
Comissão  de  Valores  Mobiliários,  CVM,  possibili¬ 
tando  a  criação  dc  Fundos  de  Empresas  Emergentes. 

Até  então,  os  Fundos  eram.  por  lei.  impedidos 
de  aplicar  em  empresas  de  capital  fechado,  o  que 
proibia  investimentos  em  pequenas  e  médias  em¬ 
presas.  No  entanto,  são  essas  empresas,  no  Brasil  e 
no  mundo,  as  responsáveis  pela  oferta  de  emprego, 
uma  vez  que  as  grandes,  cada  vez  mais  tecnologica¬ 
mente  desenvolvidas,  são  também  cada  vez  mais 
désem  pregadoras. 

Ao  permitir  que  os  Fundos  invistam  cm  cotas  do 
Fundos  de  Empresas  Emergentes,  a  CVM  abriu  uma 
nova  porta  para  o  progresso  do  Brasil:  poria  que  os 


Fundos  imcdiatamcnic  resolveram  alargar.  Agora 
mesmo  alguns  dos  nossos  maiores  Fundos  de  Pensão, 
e  a  Previ  entre  eles,  aderiram  ao  primeiro  Fundo  de 
Empresas  Emergentes  do  País,  investindo  em  colas  de 
três  pequenas  e  médias  empresas  de  Caxias  do  Sul. 

E  não  è  só,  Estamos  procurando  convencer  as 
autoridades  a  possibilitarem  maior  liberdade  para 
esses  tipos  de  investimento.  Recente  resolução  do 
Conselho  Monetário  deu  maior  liberdade  aos  Fundos 
para  a  aplicação  de  suas  reservas.  Agora,  com  a 
possibilidade  de  investimento  em  pequenas  e  médias 
empresas,  é  necessário  que  as  autoridades  federais 
ajudem  os  Fundos  nessa  patriótica  missão  de  incre¬ 
mentar  a  abertura  de  novos  empregos.  Os  investi¬ 
mentos  dos  fundos  nessas  empresas  devem  estar  fora 
do  limite  dc  50%  que  o  Conselho  Monetário  fixou 
para  aplicação  no  mercado  de  capitais. 

Deve  ficar  de  fora.  porque  a  geração  de  empregos 
através  da  pequena  e  da  média  empresas  é  uma 
decisão  de  todo  o  pais  e  que  precisa  ser  imedialamcn- 
tc  encampada  pelo  governo,  ao  atual  e  o  futuro.  Os 
Fundos  de  Pensão  estão  ai  mesmo,  prontos  para 
colaborar  com  o  progresso  do  pais. 

Ou  melhor,  prontos  como  sempre.  Mais  uma  vez. 


JOSÉ  VALDIR  RIIIÉIRO  DOS  REIS  * 

Os  Fundos  de  Pensão,  talvez  a  mais  genial  inven¬ 
ção  do  capitalismo  moderno  que  se  pretende 
apresentar  como  social,  têm  trei  missões  da  mais  alta 
importância  para  o  destino  do'pais:  a  de  garantir 
pensões  e  aposentadoria  dignas.para  seus  associados: 
a  de  investir  no  desenvolvimento  e  no  progresso  do 
país:  e  a  de  aumentar  a  oferta  de  empregos,  possibili¬ 
tando.  assim,  uma  ipais  justa  distribuição  dc  rendas. 

A  primeira  dessas  obrigações^  o  que  chamaríamos 
“atividade-fim"  dos  Fundos  dc  Pensão  c  tem  sido 
aqui  realizada  com  tal  eficiência  que  não  será  exagero 
afirmar  que  já  deveriamos  estar  estudando  sua  am¬ 
pliação  a  um  número  cada  vez  maior  de  brasileiros. 
Afinal,  pensões  e  aposentadorias  dignas  não  são  be¬ 
nesses  nem  favores  do  Estado,  mas  sim  um  direito  de 
todo  cidadão. 

A  segunda  dessas  missões  vem  sendo  cumprida 
com  muito  acerto  c  há  muitos  anos.  Precisando  inves¬ 
tir  com  segurança  a  poupança  de  seus  trabalhadores, 
os  Fundos  são.  há  muito  tempo  (como.  aliás,  aconte¬ 
ce  em  lodo  o  Primeiro  Mundo),  os  grandes  investido¬ 
res  do  pais. 

Essa  segunda  missão  dos  Fundos  vem  sendo,  nos 
últimos  tempos,  aperfeiçoada  à  medida  que  os  Fun¬ 
dos  deixam  dc  ser  apenas  fornecedores  de  "dinheiro 


Presidente  da  Provi,  Fundo  do  Ponsôos  dos  lunclonanos  do  Banco 

du  Brasil 


Devoção  e  vocação 


e  honravam  os  compromissos  assumidos  no  juramento 
de  formatura. 

Paradoxalmentc.  uma  das  causas  da  degradação 
da  classe  médica  tem  sido  o  exibicionismo  de  um  \ 
aparato  sofisticado,  calcado  cm  tecnologia  avançada.  I 
Pratica-se  uma  medicina  refinada  que  chega  á  frivoli-  ^ 
dade  e  não  pode  ser  aplicada  ás  massas  que  realmente 
necessitam  de  assistência  médica  permanente.  Por  J 
outro  lado,  felizmente,  a  medicina  de  hoje  deixou  de  1 
ser  elitista  e  paternalista,  apesar  de  não  alcançar  os  1 ' 
seus  reais  objetivos. 

Para  reforçar  os  apodos  dos  que  vilipendiam  a  classe 
médica,  há  ainda  os  dolorosos  casos  de  imperícia.  Dize-  3 
mos  dolorosos  porque  é  o  sentimento  que  se  apossa  de  I 
nós  nas  duas  circunstâncias  em  que  a  imperícia  pode  \ 
ocorrer  por  incompetência  e  por  fatalidade. 

Embora  discutível  o  significado  de  fatalidade,  è  ty 
difícil  definir  situações  constrangedoras  cm  que  um  u 
profissional  se  sente  impelido  a  cometer  um  erro  dc  ? 
consequências  imprevisiveis.  Para  esses  casos,  a  nossa  J 
solidariedade  e  compreensão.  Para  os  incompetentes,  ■} 
a  nossa  mais  veemente  condenação.  A  propósito,  \ 
nosso  próximo  livro  abordará  O  Submundo  da  Medi-  * 
tina,  onde  relataremos  casos  incríveis  de  imperícia,  j 
alem  de  outros  de  fatalidade  e  de  erros  médicos,  sem 
citar  nomes,  naturalmente.  7 

Apesar  dc  tudo.  somando  aqui  e  acolá,  seja  como  1 
for,  acreditamos  ser  ainda  positiva  a  imagem  do  • 
médico,  e  torna-se  oportuno  dizer  a  seus  delatores  : 
que  é  do  interesse  de  toda  a  sociedade  preservar  a  boa  1 
imagem  do  médico.  s 

Podemos  nos  orgulhar  de  possuir  uma  das  mediei-  • 
nas  mais  avançadas  do  mundo,  não  no  que  se  refere  a 
sua  infra-estrutura,  mas  nos  valores  de  nossos  médi¬ 
cos.  em  quase  todas  as  especialidades.  1 

Como  médico  que  ama  a  autêntica  medicina,  acrcdi-  , 
to  que  a  melhor  homenagem  que  podemos  prestar  á 
classe  é  dar  a  ela  nosso  credito  de  confiança.  Continua¬ 
rei  a  considerar  a  medicina  como  um  sacerdócio,  distan-  ' 
te  de  uma  profissão.  Uma  devoção  e  uma  vocação. 


problemas  com  a  terapêutica  sintomática.  Bastam  um 
jaleeo  branco  e  um  estetoscópio  (que  não  sabe  usar. 
mas  serve  para  identificá-lo),  e  o  modernoso  desfila 
através  de  bares  e  restaurantes  sem  o  menor  pudor. 
Não  repudiamos  os  recém-formados  que  lutam  para 
sobreviver,  repudiamos,  sim,  o  modus  facieiidi  que  os 
torna  frágeis  e  vulneráveis  diante  de  uma  sociedade 
que  tripudia  sobre  seus  erros. 

Nos  dias  atuais  há  sempre  uma  campanha  contra  a 
classe  médica  agravada  com  os  escândalos  denuncia¬ 
dos  nos  hospitais  públicos,  sobretudo  em  nosso  esta¬ 
do.  com  a  decadência  dos  hospitais  municipais  e 
estaduais,  totalmente  desprovidos  de  estruturas  fisica 
e  humana.  Os  salários  dos  médicos  são  atualmente 
inferiores  aos  das  empregadas  domésticas  e  por  isso 
mesmo  os  profissionais  de  saúde  estão  abandonando 
os  hospitais  públicos. 

Negligência,  erros  médicos,  charlatanismo,  mer¬ 
cantilismo,  aborteiros.  tudo  existe  em  nossa  profis¬ 
são.  sendo  tais  erros  acobertados  e  poucas  vezes 
justiçados.  A  socialização  da  medicina  modificou  o 
estilo  e  o  exercício  da  profissão  em  todo  o  mundo  e. 
se  teve  o  mérito  de  aproximar  o  médico  do  doente, 
por  outro  lado  despojou-o  da  auréola  de  divindade 
que  o  cercava  desde  tempos  imemoriais. 

Ao  encararmos  o  médico  apenas  como  um  técnico, 
incorremos  no  grave  erro  de  desprezar  o  que  esse 
profissional  tem  de  mais  característico,  que  é  a  sua 
ação  de  presença  —  o  poder  mágico  dc  levar  tranqüi- 
lidade  ao  doente  apenas  com  uma  palavra  de  confian¬ 
ça.  Por  isso  sempre  invoco  a  figura  convencional  dos 
velhos  médicos,  cuja  preocupação  com  a  própria 
imagem  ia  desde  a  mais  rigorosa  assepsia  até  os 
requintes  do  vestuário. 

Seria  até  covardia  estabelecer  aqui  um  paralelo  entre 
a  imagem  dos  profissionais  de  décadas  atrás  e  dos 
novos.  Seriamos  tachados  de  saudosistas,  o  que  não  nos 
agradana.  mas  confessamos  prelenr  sofrer  desse  saudá¬ 
vel  saudosismo,  uma  vez  que  reverenciamos  os  valores 
humanos  da  medicina  tradicional,  que  representavam  a 
antítese  de  tudo  o  que  pudesse  recender  a  mercantilismo 


NT.LSON  SEN1SE  * 

Uma  data  sem  maior  significado  para  a  maioria. 

18  dc  outubro,  mas  que  para  um  expressivo 
contingente  profissional  tem  uma  dimensão  ampla  e 
serve  para  uma  meditação  profunda  sobre  a  situação 
cm  que  se  encontra  a  classe.  Refiro-me  ao  Dia  do 
Médico,  que  pode  restringir-se  a  efêmero  lembrete  no 
calendário,  mas.  com  certeza,  uma  oportunidade  para 
repensar  o  oficio,  cm  contraste  com  a  uberratória 
injustiça  da  remuneração  da  classe,  que  desestimula 
os  recém-formados  e  agride  a  própria  condição  hu¬ 
mana  dos  mais  experientes. 

O  progressivo  descrédito  da  profissão  —  aceita 
por  nós  mais  como  devoçào  e  vocação  — .  por  culpa 
exclusiva  de  alguns  médicos  desprovidos  de  uma  ética 
pessoal,  vem  denegrindo  a  imagem  do  médico  diante 
da  sociedade.  Tudo  por  causa  de  uma  minoria  mo¬ 
derna  que  não  respeita  os  códigos  de  ética  e  aceita  o 
papel  repugnante  de  subservientes  das  empresas  que 
espoliam  cada  vez  mais  o  médico  e  dele  tiram  provei¬ 
to.  São  empresas  que  dominam  o  mercado  e  pagam 
miseravelmente  os  médicos  credenciados,  prosiituin- 
do-os  com  autênticas  gorjetas. 

Temido,  zombado,  cultuado,  amado,  o  médico 
vive  entre  o  culto  e  o  sarcasmo.  Continua  sendo  o 
pastor  da  vida  e  da  morte,  tal  como  o  sacerdote. 
Minha  filosofia  —  da  autêntica  medicina  —  disian- 
cia-se  cada  vez  mais  da  medicina  outrora  considerada 
como  um  sacerdócio. 

Por  culpa  dele  próprio  o  algumas  injunçòes,  o 
médico  de  hoje  è  uma  figura  que  deixou  de  pertencer 
u  uma  classe  privilegiada.  Basta  ser  um  bom  lecno- 
cnita  e  dispensar  a  inteligência  para  ser  um  bom 
médico.  Ignora  ele  conhecimentos  de  sua  própria 
história  e  não  tem  constrangimento  em  'desconhecer  a 
semiologia  —  ciência  fundamental  paru  a  formação 
de  um  bom  médico.  Dispõe  da  tecnologia  que  substi¬ 
tui  a  ausculta  e  a  palpação,  dispensando  a  visão  de 
sintomas  c  sinais  que  lhe  dariam  a  direção  exata  para 
um  diagnóstico  preciso.  Munido  dc  um  dicionário  de 
especialidades  farmacêuticas,  resolve  todos  os  seus 
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Com  Ana  Cláudia,  da  Chrysler:  "Só  se  você  estiver  lá  dentro 
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Inocêncio  afirma:  "0  futuro  presidente  serei  eu  ou  o  Luís  Eduardo 


Conversa  sem  convite 


ANA  MARIA  MANDIM 
Correspondente 

WASHINGTON  —  A  Casa  Bran¬ 
ca  nâo  quis  comentar  ontem  as  no¬ 
ticias  sobre  a  irritação  do  presiden¬ 
te  Itamar  Franco  com  o  telefonema 
do  presidente  Bill  Clinton  a  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso.  Um  fun¬ 
cionário  do  governo  americano  es¬ 
clareceu  que  o  presidente  Clinton 
não  convidou  Fernando  Henrique 
para  participar  da  Cúpula  das 
Américas,  mas  apenas  conversou 
sobre  a  reunião. 

"Pelo  que  sei,  o  presidente  Clin¬ 
ton  conversou  com  o  presidente 
eleito  do  Brasil  sobre  a  Cúpula  das 


Américas  e  disse  a  ele  que  havia 
designado  seu  assessor,  Tom 
McLarty,  para  atuar  como  liaison 
(contato),  a  fim  de  discutir  com 
Cardoso  assuntos  relativos  a  essa 
reunião”,  afirmou.  O  funcionário 
admitiu  que  a  conversa  pode  ter 
durado  mais  de  quatro  minutos, 
”por  causa  da  tradução”,  apesur  de 
Fernando  Henrique  falar  bem  o  in¬ 
glês.  Quanto  à  possibilidade  de  se 
obter  uma  transcrição  da  conversa, 
o  funcionário  disse  que  ela  existe, 
mas  divulgá-la  seria  uma  “quebra 
de  confiança"  entre  o  presideute 
Clinton  e  o  presidente  eleito  do 
Brasil. 


CBTU 

Companhia  Bfaslleto 
d*  Dw»  Urbano* 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TRENS  URBANOS  -  CBTU,  na  qualidade  de 
órgão  executor  de  empréstimo  contraído  pela  República  Federativa 
do  Brasil  Junto  ao  Banco  internacional  para  Reconstrução  e 
Desenvolvimento  -  BIRD  (Banco  Mundial),  empréstimos  n°  3633  •  BR, 
em  várias  moedas,  no  montante  de  USS  128,500,000.00  (cento  e  vinte 
e  oito  milhões  e  quinhentos  mil  dólares),  relativo  ao  custo  do 
programa  de  Recuperação  dos  Trens  Metropolitanos  do  Rio  de  Janeiro, 
aplicará  parte  dos  recursos  desse  empréstimo  para  pagamentos 
elegíveis  decorrentes  de  contratação,  cujo  objeto  está  descrito  a 
seguir: 

CONCORRÊNCIA  RJ-29/94-DELIC-AC/CBTU 
OBJETO:  Recuperação  /  Transformação  de  73  (setenta  e  très)  vagões 
do  tipo  cnr,  conforme  descrito  abaixo: 

Lote  1  -  Recuperação  de  20  (vinte)  vagóes  do  tipo  GNR; 

Lote  2  •  Transformação  de  14  (quatorze)  vagões  do  tipo  GNR 
para  OtlpOPNR; 

Lote  3  •  Transformação  de  39  (trinta  e  nove»  vagões  do  tipo 
cnr  para  o  tipo  GTR. 

DATA:  As  propostas  deverão  ser  entregues  às  i0h  do  dia  22  de 
novembro  de  1994  no  auditório  da  CBTU/ac. 

VISITA  TÉCNICA  FACULTATIVA:  9h  dO  dia  31  de  OUtUbro  de  1994 
GARANTIA  DE  PROPOSTA :  Lotes  1  e  2  •  RS  5.000,00  (cada  lote)  e 

LOte  3  -  RS  13.000.00 

CUSTO  DO  EDITAL:  RS  40,00 

Esta  licitação  reger-se-ão  pela  Lei  8.666,  de  21  de  junho  de  1993,  e 
suas  alterações,  observadas  as  condições  constantes  de  seu  Alt.  42. 
parágrafo  5o,  na  aplicação  das  Normas  do  bird,  expressas  no 
"Guldellnes  for  Procurement  under  IBRD  Loans  and  ida  credlts". 

O  regime  de  execucão  será  de  empreitada  por  preço  global  e  o  tipo 
de  iicltaçáo  é  o  de  menor  preço. 

A  contratada  deverá  apresentar  garantia  contratual 
correspondente  a  5%  do  valor  total  do  contrato. 

O  prazo  para  que  os  proponentes  solicitem  esclarecimentos  sobre  o 
Edital  será  até  o  dia  08  de  novembro  de  1994. 

O  Edital  estará  à  disposição  de  9h  às  llh  e  I4h  às  I6h,  no  seguinte 
local: 

CONSULTA  E/OU  AQUISIÇÃO:  DEPARTAMENTO  DE  LICITAÇÃO  •  DELIC 
ESTRADA  VELHA  DA  TIJUCA  77  RIO  DE  JANEIRO  •  BRASIL  -  CEP  20.531-080, 
TELEFONE:  (021)  288.1992,  RAMAIS  145/152,  FAX  (021)  571-5298 

poderão  participar  desta  licitação  empresas  nacionais  e 
estrangeiras  de  países  membros  do  Banco  Mundial  e  Taiwan,  China. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  outubro  de  1994. 

DEPARTAMENTO  DE  UCTTAÇAO 


PREFEITURA 
OA  CIDADE 
1  00  MO  DE  JANEIRO 


efe  J 
Licitacão 
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POLÍTICA  E  GOVERNO 


Proposta  de  Clinton  a  Cardoso  irrita  Itamar 

■  Presidente  não  aceita  que  encontro  entre  assessor  do  governo  americano  e  eqüipefdo  presidente  eleito  aconteça  fora  do  Brasí 


são  paulo  —  0  presidente 
Itamar  Franco  irritou-se  ontem 
com  a  iniciativa  do  presidente  dos 
Estados  Unidos,  Biil  Clinton,  de 
propor  encontro  de  um  represen¬ 
tante  do  governo  americano  com 
os  assessores  do  presidente  eleito, 
Fernando  Henrique  Cardoso,  an¬ 
tes  da  posse.  "Enquanto  eu  for 
governo,  a  transição  é  brasileira, 
só  será  feita  aqui  no  Brasil",  dis¬ 
se.  Embora  Clinton  apresentasse 
a  alternativa  de  promover  um  en¬ 
contro  das  equipes  no  Brasil,  Ita- 
mar  revoltou-se  diante  da  possi¬ 
bilidade  de  a  conversa  ocorrer  nos 
Estados  Unidos.  “Não  há  transi¬ 
ção  do  governo  eleito  com  o  gover¬ 
no  americano”,  protestou,  na  inau¬ 
guração  do  18°  Salão  do  Automó¬ 
vel.  A  iniciativa  de  comentar  o  as¬ 
sunto  foi  do  presidente. 

Segundo  Fernando  Costa,  as¬ 
sessor  de  imprensa  de  Itamar,  o 
presidente  leu  a  notícia  sobre  o 
diálogo  de  Fernando  Henrique 
com  Clinton  de  manhã  nos  jor¬ 
nais,  antes  de  sair  do  Hotel 
Ca’D’Oro,  e  ficou  irritado  basica¬ 
mente  com  a  possibilidade  de 
qualquer  negociação  fora  do  ter¬ 
ritório  nacional.  “Os  entendimen¬ 


tos  com  o  governo  americano  se¬ 
rão  feitos  pela  nossa  chancela¬ 
ria”,  avisou.  Ele  afirmou  que 
existe  uma  transição  tranqüila  e 
pacifica  pela  ligação  de  amizade  e 
respeito  que  mantém  com  Fer¬ 
nando  Henrique,  que  foi  ministro 
das  Relações  Exteriores  e  da  Fa¬ 
zenda  em  seu  governo. 

Depois  de  três  tentativas  frus¬ 
tradas,  Bill  Clinton  conseguiu  fa¬ 
lar  com  o  presidente  eleito  do 
Brasil  na  quarta-feira,  quando  te¬ 
lefonou  para  a  residência  do  em¬ 
baixador  do  Brasil  em  Moscou, 
Sebastião  do  Rego  Barros,  onde 
Fernando  Henrique  estava  hospe¬ 
dado  com  a  mulher,  Ruth.  Na 
conversa,  Ginton  parabenizou 
Cardoso  pela  vitória  na  eleição  e 
sugeriu  o  nome  de  seu  consultor 
Tom  McLarty,  coordenador  da 
Cúpula  das  Américas  —  que 
acontecerá  de  9  a  1 1  de  dezembro 
em  Miami  — ,  para  manter  conta¬ 
tos  com  a  equipe  de  Fernando 
Henrique.  O  presidente  america¬ 
no  mostrou-se  interessado  em 
manter  uma  relação  de  proximi¬ 
dade  entre  os  dois  governos  no 
tratamento  de  questões  interna¬ 
cionais. 


Com  Soraya  Zaffarini,  20  anos:  “A  Mercedes  está  de  wabens"  Em  toda  a  exposição,  as  modelos  sempre  estavam  perto  de  Itamar  j 


Uma  visita  ao  ‘salão  dos  aviões 


■  Itamar  mal  olha 
para  carros  e  se 
encanta  com  moças 

MÔNICA  DALLARI 

SÃO  PAULO  —  As  belíssi¬ 
mas  modelos  que  trabalham 
como  recepcionistas  no  18°  Salão 
Internacional  do  Automóvel  en¬ 
cantaram  o  presidente  Itamar 
Franco.  “Elas  são  muito  lindas”, 
derreteu-se.  Não  faltaram  beijos 
c  elogios.  No  stand  da  Volkswa¬ 
gen.  Itamar  chegou  a  deixar  em 


segundo  plano  o  vplho  e  querido 
Fusca,  resgatado  oa  história  por 
seu  governo.  A  razão  foi  a  bela 
Claudia  Silva,  de 21  anos,  l,80m, 
dentro  de  um  sexj  vestido  preto. 
‘.‘Seus  olhos  azuisj  são  muito  bo¬ 
nitos”,  galanteoq  o  presidente, 
depois  de  dois  lepgos  beijos  no 
rosto  da  moça.  “Obrigada,  presi¬ 
dente,  vou  ficar  famosa  a  seu  la¬ 
do",  agradeceu,  cqm  um  largo  sor¬ 
riso.  "Eu  é  que  vdu  ficar  famoso  a 
seu  lado",  exagerou  Itamar. 

No  stand  da  Chrysler,  o  pre¬ 
sidente  elegeu  oitra  louraça,  a 


advogada  Ana  Cláudia  Redec- 
ker,  23  anos.  Ao  mostrar  o  carro 
esportivo  Viper,  avaliado  em 
USS  130  mil,  Itamar  segurou  a 
mão  da  maneca,  que  tomou  a 
iniciativa  de  quebrar  o  gelo:  “O 
senhor  gostaria  de  sentar  no  car¬ 
ro,  presidente?”,  perguntou  soli¬ 
cita.  “Só  se  você  estiver  lá  den¬ 
tro”.  devolveu  Itamar.  No  stand 
da  Mercedes  Benz,  o  presidente 
fez  questão  de  permanecer  de 
mãos  dadas  com  Soraya  Zaffara- 
ni,  uma  gminlui  de  20  anos  e 


cabelos  longos.  Ao  se  despedir^''' 
Itamar  deixou  a  moça  orgulhosa,'/ 
“Você  tem  um  sorriso  muito  bo¬ 
nito,  a  Mercedes  Benz  «fô  diw| 
parabéns.”  ,,  á 

Em  todos  os  siands,  ltaimir....| 
procurava  moças  bonitas  como'* 
um  radar.  Na  Ford  Comércio 
(F1C),  ele  se  dirigiu  ã  modelo 
Fabiana  Oliveira,  de  18  anos,  e 

rt 

arriscou  uma  pergunta  óbvia:", cr 
nome  da  empresa  que  represejç- 
lava.  Perguniou  se  ela  era  mode¬ 
lo  e  depois  elogiou  sua  beleza.  '■ 


Inocêncio  garante  que  será 


ITAMAR  GARCEZ 

BRASÍLIA  —  O  presidente  da 
Câmara,  deputado  Inocêncio  Oli¬ 
veira  (PFL-PE),  articula  um  bloco 
dc  cinco  partidos  para  reconduzi- 
lo  á  presidência  da  Câmara.  Se¬ 
gundo  ele,  PTB,  PP,  PL  e  PPR, 
além  do  PFL,  devem  apoiá-lo  ma- 
ciçamente  para  mais  dois  anos  de 
mandato.  Esses  partidos  (incluin¬ 
do  os  parlamentares  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  haverá  nova  eleição 
para  deputado  federal),  elegeram 
222  deputados  federais.  No  mo¬ 
mento,  14  nomes  continuam  cogi¬ 
tados  para  a  presidência  da  mesa. 

Inocêncio  prefere  ignorar  o 
movimento  encabeçado  pelo  de¬ 
putado  Miro  Teixeira  (PDT-RJ), 
que  tenta  democratizar  a  escolha 
da  mesa.  “O  futuro  presidente  se¬ 
rei  eu  ou  o  Luis  Eduardo  (PFL- 
BA)“.  garante.  “E  nenhum  de  nós 
teme  adversário.  Na  hora  certa, 
nós  nos  sentamos  e  decidimos 
quem  vai  concorrer",  desafia.  "Sc 


Luís  Eduardo  ocupar  um  cargo 
no  futuro  governo  do  presidente 
eleito  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  (PSDB),  aí  eu  já  posso  enco¬ 
mendar  o  terno  da  posse”,  refor¬ 
çou  o  presidente  da  Câmara. 

Os  lideres  do  PTB,  deputado 
Nelson  Trad  (MS),  e  do  PL,  Val- 
demar  Costa  Neto  (SP),  confir¬ 
maram  a  sondagem  do  candidato. 
“Vejo  com  simpatia  o  nome  do 
Inocêncio",  resumiu  Costa  Neto. 
"Esse  apoio  é  muito  viável",  con¬ 
firmou  Trad.  Ambos  destacaram, 
porém,  que  o  apoio  só  deverá  ser 
confirmado  às  vésperas  da  elei¬ 
ção,  em  Io  de  fevereiro  do  próxi¬ 
mo  ano. 

Além  do  bloco  que  pretende 
formar.  Inocêncio  garante  ler  vo¬ 
tos  no  PMDB,  PSDB  e  PT.  Em 
93.  ele  adotou  a  mesma  tática: 
formou  um  bloco  que  aglomerava 
mais  da  metade  dos  deputados  e 
conquistou  seu  primeiro  mandato 
de  presidente  da  Câmara. 


Advertência  ao  PFL 


Reforço  às  campanhas 


O  presidente  do  PSDB,  Pimen¬ 
ta  da  Veiga,  disse  ontem  que  não 
se  deve  misturar  as  eleições  para 
as  presidências  da  Câmara  e  do 
Senado  com  a  formação  do  bloco 
de  apoio  ao  governo  no  Congres¬ 
so.  "O  bloco  nâo  deve  ter  como 
objetivo  as  mesas  da  Câmara  e  do 
Senado",  afirmou,  preocupado 
em  garantir  para  o  governo  uma 
sustentação  parlamentar  perma¬ 
nente.  "Os  nossos  aliados  preci¬ 
sam  compreender  que  o  apoio 
apenas  dos  partidos  coligados 
(PSDB,  PFL  PTB.  PP  e  PL)  não 
tranquiliza  o  governo.” 

Os  tucanos  estão  preocupados 
com  a  velocidade  da  articulação 
pefelista  destinada  a  formar  um 
bloco  parlamentar  para  servir  de 
base  ao  governo  e,  ao  mesmo 
tempo,  de  trampolim  para  eleger 
o  presidente  da  Câmara  dos  De¬ 
putados.  Eles  querem  separar  os 
dois  processos  e  deixar  bem  claro 
que  a  prioridade  é  garantir  maio¬ 
ria  parlamentar  para  o  governo 
Fernando  Henrique.  Essa  base 
nâo  será  alcançada  somente  com 
os  partidos  que  o  apoiaram  na 
eleição  presidencial  e  que  elege¬ 


ram  juntos  232  deputados  (PFL, 
89;  PSDB,  63:  PTB,  31;  PP.  36;  e 
PL,  13). 

O  PSDB,  que  através  do  depu¬ 
tado  José  Serra  (SP)  manifestou 
simpatia  pela  candidatura  do  de¬ 
putado  Luis  Eduardo  Magalhães 
(PFL-BA),  está  revendo  sua  posi¬ 
ção.  Os  tucanos  temem  que  fechar 
de  imediato  com  o  PFL  possa 
dificultar  o  relacionamento  futuro 
com  o  PMDB.  que  tem  a  maior 
bancada  (107  deputados)  e  tam¬ 
bém  reivindica  a  presidência  da 
Câmara.  "A  formação  do  bloco 
deve  abrir  a  possibilidade  de  par¬ 
ticipação  do  PMDB",  comentou 
Pimenta  da  Veiga. 

A  avaliação  entre  as  lideranças 
do  PSDB  é  de  que  não  se  pode 
trabalhar  em  um  bloco  que  seja 
restritivo  ao  ponto  de  impedir  que 
Fernando  Henrique  tenha  maio¬ 
ria  no  Congresso.  A  experiência 
demonstra,  segundo  os  tucanos, 
que  os  blocos  funcionam  como 
divisores  de  águas  dentro  do  Con¬ 
gresso,  definindo  como  govemis- 
las  aqueles  que  o  integram  e  colo¬ 
cando  na  oposição  todos  os  de¬ 
mais  partidos. 


O  PFL  ouviu  o  recado  de  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  —  de 
que  o  partido  saiu  enfraquecido 
nas  eleições  — ,  e  decidiu  reforçar 
a  campanha  de  seus  candidatos 
aos  governos  do  Maranhão,  Piaui 
e  Bahia.  O  presidente  do  PFL, 
Jorge  Bornhausen,  discorda  de 
Fernando  Henrique  quando  se 
trata  do  descmpemho  do  partido 
nas  eleições  para  a  Câmara  e  o 
Senado,  mas  concorda  quando  se 
trata  dos  governos  estaduais.  “O 
partido  já  lançou  menos  candida¬ 
tos".  disse  Bornhausen.  ao  admi¬ 
tir  as  perdas  do  partido  que  em 
1990  elegeu  nove  governadores. 

Para  colocar  os  cardeais  do 
PFL  nas  campanhas  de  Roseana 
Samey,  no  Maranhão.  Átila  Lira, 
no  Piaui,  e  Paulo  Souto,  na  Bahia, 
Bornhausen  acionou  ontem  o  se¬ 
cretário-geral  do  partido,  depu¬ 
tado  Eraldo  Tinoco  (BA),  que  es¬ 
tava  no  interior  no  Bahia.  A  idéia 
é  reforçar  estas  campanhas  com  a 
presença  dos  pesos  pesados  do 
partido:  oex-govemador  Antonio 
Carlos  Magalhães,  o  lider  na  Câ¬ 
mara  Luiz  Eduardo  Magalhães,  o 


>m 
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vice  eleito  Marco  Maciel  e  outras 
lideranças  importantes. 

Eles  deverão  percorrei1  êsses 
três  estados  no  inicio  de  novem¬ 
bro  c  poderão  ainda  ir  a  outros/ 
como  a  Paraíba  e  Minas  Geraís,li 
onde  o  PFL  tem  o  candidato  ai 
vice.  Os  dirigentes  pefelistas  ava¬ 
liam  que  se  vencerem  nos  trèsx^ 
lados,  mesmo  tendo  dimir  ' 
número  de  governadores,  op 
do  sairá  bastante  fortalecidÓJ 
negociar  sua  participação  riq 
luro  governo  Fernando  Her 
De  qualquer  forma.  avaliam! 
o  tamanho  de  sua  buncaif 
Câmara,  onde  tem  89  depuL 
e  no  Senado,  onde  tem  18' 
pode  aumentar  para  19  caso’ 
nel  Paiva  ( suplente  do  canâ 
ao  governo  do  Distrito  Fedé 
Walrriir  Campello),  assUjiT 
mandato,  já  representa  um 
de  qualidade.  Os  pefelistas  le 
bram  que  sem  a  bancada  do  parir^ 
do.  Fernando  Henrique,  na  con¬ 
dição  de  ministro  da  Fazenda, 
não  teria  conseguido  aprova 
Fundo  Social  dc  Emergè" 
(FSE)  durante  a  fracassada  revi^ 
são  constitucional. 
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^Primeira  pesquisa  sobre  o  2o  turno  em  Minas  mostra  diferença  de  apenas  quatro  pontos  entre  os  candidatos  do  PP  e  do  PSDB 

Lei  contra 
o  crime  sai 
do  Senado 

BRASÍLIA  —  O  Senado  aprovou 
ontem  projeto  de  lei  do  deputado 
Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  que  per¬ 
mite  à  Justiça  autorizar  a  escuta 
telefônica  c  a  negociação  da  redu¬ 
ção  das  penas  nas  investigações  po¬ 
liciais  para  a  formação  de  provas 
contra  o  crime  organizado.  O  pro¬ 
jeto,  emendado  no  Senado,  retorna 
agora  ã  Câmara  para  a  última  vo¬ 
tação,  antes  de  seguir  para  sanção 
do  presidente  da  República.  O  ob¬ 
jetivo  principal,  segundo  Miro,  é 
modemizãr  a  investigação  policial  e 
facilitar  a  obtenção  de  provas  con¬ 
tra  os  mandantes  dos  crimes,  prin- 
cipalmcnte. 

A  proposta  inspira-se  em  siste¬ 
mas  processuais  e  policiais  de  ou¬ 
tros  paises.  como  EUA  e  Itália.  O 
projeto  prevê,  ainda,  a  quebra  de 
sigilo  (iscai,  bancário,  financeiro  c 
eleitoral,  a  infiltração  de  agentes  no 
crime  organizado  e  a  operação  con¬ 
trolada.  Nesse  último  caso,  a  auto¬ 
ridade  policial  pode  protelar  uma 
prisão  para  tornar  a  operação  mais 
eficaz  “do  ponto  de  vista  da  forma¬ 
ção  de  provas  e  fornecimento  de 
informações".  Pode.  por  exemplo, 
retardar  a  intereeptação  de  um  car¬ 
regamento  de  drogas,  seguindo  o 
caniinhào.  para  obter  mais  provas  e 
atingir  um  número  maior  de  envol¬ 
vidos. 

Entre  as  propostas  de  Miro, 
apenas  a  redução  da  pena  entre  um 
e  dois  terços,  "quando  a  colabora¬ 
ção  espontânea  do  agente  levar  ao 
esclarecimento  de  infrações  penais  e 
sua  autoria",  é  realmente  inovado¬ 
ra  na  legislação  processual  brasilei¬ 
ra.  embora  muito  utilizada  em  ou¬ 
tros  paises.  Na  prática,  outras 
ações  previstas,  como  infiltração 
policiai,  já  são  comuns  no  país,  em¬ 
bora  muitas  vezes  de  forma  ilegal. 


PT  enfrenta  Newton 


havia  sido  abandonado  por 
companheiros,  chamou  o 
PMDB  de  legenda  de  aluguel  e 
acusou  a  bancada  estadual  de 
estar  comprometida  com  o  go¬ 
vernador  Hélio  Garcia,  a  quem 
classificou  de  “goverhador  de 
araque". 

Revoltado  com  as  afirma¬ 
ções  de  Newton  Cardoso.  An- 
derson  Adauto  resolveu  defen¬ 
der  os  parlamentares  estaduais 
e.  também  muito  nervoso,  afir¬ 
mou  que  não  aceitaria  as  acu¬ 
sações  do  ex-govemador.  espe- 
eialmenlc  porque  a  mesma 
bancada  que  ele  ofendia  tinha 
enfrentado  dois  processos  de 
impeaelmwnt  con- 
tra  Cardoso,  fican- 
do  ao  seu  lado.  O 

TH*!  ambicnte.  que  já 
™  estava  tenso,  aca- 

fj/.  bou  explodindo. 
•;  f-jJ^Épíj  Newton  Cardoso 
levantou  e.  num 
tom  alto  e  exalta¬ 
do,  afirmou  que  ti¬ 
nha  cheques  que 
comprovavam  que 
os  deputados  não  tinham  agido 
por  solidariedade,  mas  porque 
haviam  recebido  para  isso.  Dis¬ 
se  ainda  que  as  cópias  dos  che¬ 
ques  estavam  em  seu  poder. 

Estranhamente,  as  declara¬ 
ções  de  Cardoso  não  tiveram 
grande  impacto  na  Assem¬ 
bléia.  Mas  o  PT.  que  encami¬ 
nhou  os  pedidos  de  impcach- 
nienl  contra  o  ex-govemador 
encontrou  a  gota  d  agua  que 
faltava  para  impulsionar  o  se¬ 
gundo  processo,  que  está  para¬ 
lisado  na  presidência  da  AL. 
Amónio  Carlos  Pereira  (PT) 
encaminhou  requerimento  pe¬ 
dindo  á  mesa  da  AL  que  intime 
Newton  Cardoso. 


■  Ex-governador 
vai  ser  intimado 
pela  Assembléia 

Belo  horizonte— o 

deputado  federal  mais 
votado  de  Minas,  o  cx-govcr- 
nador  Newton  Cardoso 
(PMDB),  poderá  iniciar  seu 
mandato  tendo  que  enfrentar 
uma  situação  constrangedora. 
Por  causa  de  um  desabafo  feito 
por  ele  próprio  na  reunião  do 
diretório  do  PMDB,  no  inicio 
da  semana —  quando  afirmou 
ter  comprado  deputados  esta¬ 
duais  para  que  eles  votassem 
contra  o  processo  de  impeach- 
mm  instalado  no 
final  de  seu  gover¬ 
no  —  o  ex-gover¬ 
nador  deverá  ser 
intimado  para 
prestar  depoimen¬ 
to  na  Assembléia 
Legislativa.  O  pe¬ 
dido  de  intimação 
foi  formalizado 
junto  á  mesa  da 
Assembléia  ontem, 
pelo  deputado  Antônio  Carlos 
Pereira  (PT),  que  pede  ainda  o 
prosseguimento  de  um  segun¬ 
do  processo  dc  impeuchment, 
que  está  paralisado. 

As  declarações  de  Newton 
Cardoso  foram  dadas  num 
momento  dc  extrema  irritação. 
Durante  a  reunião  do  PMDB 
que  decidiria  pelo  apoio  a  Hé¬ 
lio  Costa,  candidato  ao  gover¬ 
no  de  Minas,  o  ex-govemador 
travou  uma  dura  discussão 
com  o  vice-lider  do  partido, 
deputado  Anderson  Adauto. 
Cardoso,  ao  defender  Hélio 
Costa  como  o  preferido  do 
PMDB,  sc  queixou  dc  atitudes 
passadas  do  partido  em  rela¬ 
ção  à  sua  pessoa.  Disse  que 


Cardoso  pode  decidir 

O  apoio  do  presidente  eleito  Vox  Populi  mostra  que  f 
Fernando  Henrique  Cardoso,  que  rá  uma  das  disputas  ma 
ainda  não  deu  declarações  a  favor  das  entre  todos  os  esta 
de  Eduardo  Azeredo,  poderá  ser  segundo  turno  para  go\ 
decisivo  para  o  candidato  tucano  No  inicio  da  campanh 
ao  governo  dc  Minas.  No  primei-  Costa  liderava  com  folga 
ro  turno.  Cardoso  também  selou  primeiros  dim>  de  seieml 
acordo  com  Hélio  Cosia  e.  por  recia  com  díânces  dc  ei 
isso,  evitou  apoiar  Azeredo  expli-  primeiro  turno.  Na  reta 
citamcnlc.  Subiu  no  palanque  do  entanto,  Eduardo  Azere 
tucano  apenas  unia  vez  e  chegou  a  o  suficiente  para  adiar ; 
evitar  viagens  ao  estado.  para  15  de  novembro,  i 

Agora,  livre  do  compromisso  umeaça  o  favorito, 
que  o  prendia  a  Costa,  o  presiden-  Hcll°  ^oslll‘  cx'lJeF 
te  eleito  poderá  dar  declarações  ^v-  c  ve,cran0  vm  elet( 
dc  apoio  ao  tucano.  Em  visita  ao  rna^°.r‘  ^üe 

Rio  na  terça-feira,  onde  veio  para  )0  quando  passou  poi 
encontro  com  Mnrcello  Alencar.  semelhante  a  vivida  a] 
Azeredo  «muniu  que  essa  decla-  A.zcrcüo'  M 

ração  de  apoio  wa  cm  breve,  m  _  *  'nAo  lm 
Costa,  porem,  vem  dizendo  em  Hc]jo  Garcia  vcnccu  n0 
Minas  que.  a  seu  pedido,  o  presi-  turn0,  com  a  maioria  d 
deme  eleito  ficará  neutro.  Desde  então.  Costa  está 

O  resultado  da  pesquisa  do  panha. 


Newton  Curdeso 


STF  mantém  PC  na  cadeia  e 
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promete  julgamento  este  ano 

■S.  Brasília  —  Arnlldo  Schulz 


Brasília  —  Arnlldo  Schulz 


lumes  que  envolve  nove  réus.  Mo¬ 
reira  Alves  destacou  que  o  proces¬ 
so  “è  o  mais  sério  já  apresentado 
ao  STF”  e  que,  apesar  disso,  vem 
tendo  uma  tramitação  exemplar. 

O  ministro  Carlos  Velloso 
aceitou  o  pedido  da  defesa  para 
que  o  processo  fosse  desmembra¬ 
do.  com  o  julgamento  imediato 
dos  três  acusados  de  corrupção 
passiva:  Collor,  PC  e  Cláudio 
Vieira,  que  foi  secretário  particu¬ 
lar  do  ex-presidente.  Os  outros 
réus,  que  respondem  por  falsidade 
ideológica,  ficariam  para  outro 
julgamento.  Velloso  foi  voto  ven¬ 
cido,  como  Pertence.  O  STF  apre¬ 
ciou  o  pedido  dos  advogados  de 
PC  como  questão  dc  ordem,  e  não 
como  lialms  corpus ,  prometendo, 
em  troca,  o  julgamento  rápido  do 
processo. 

O  ministro  limar  Galvão  no¬ 
meou  para  realizar  exame  grafo- 
técnico  nos  cheques  de  fantasmas 
atribuídos  a  Giovani  de  Melo, 
Marta  Vasconcelos,  Severino  Nu¬ 
nes  e  Jorge  Bandeira  de  Melo.  as 
periias  Yara  Maria  El  Haddad  c 
Silvana  Aparecida  Manzi,  do  Ins¬ 
tituto  de  Criminalística  da  Secre¬ 
taria  de  Segurança  Pública  de  São 
Paulo.  O  despacho  dá  prazo  de 
cinco  dias  para  que  acusação  e 
defesa  formulem  os  quesitos  que 
entenderem  pertinentes. 


«WfcORLANPOCARNniRO 

^BRASÍLIA  —  O  Supremo  Tri- 
♦  himl  Federal  (STF)  rejeitou  on- 
tjhro  pedido  dc  relaxamento  da 
üEsao  preventiva  de  Paulo  César 
ficias  e  o  desmembramento  do 
Ifeesso,  no  qual  ele  é  acusado 
põ.  com  o  ex-presidente  Fer¬ 
iado  Collor  do  crime  de  corrup¬ 
to- passiva.  O  relator,  ministro 
"  Irriar  Galvão,  garantiu  após  o  en- 
üSramento  da  sessão  que  Collor  e 
fitC  serão  julgados  ainda  este  ano. 

EOs  advogados  dc  PC  Farias, 
Rubor  Bulhões  e  D‘Alembert  Jac- 
®i)d,  tinham  como  certo  o  rela- 
finento  da  prisão.  Eles  argumen- 
Eram  que  o  pedido  de  novas  peri- 
<§»s  técnicas,  feito  pelo  revisor  do 
jtecesso,  ministro  Moreira  Alves, 
^.retardar  o  julgamento,  o  que 
jtjstificaria  a  libertação  de  seu 
dtente.  A  maioria  do  STF  consi¬ 
derou,  entretanto,  que  o  julga¬ 
mento  é  “iminente",  não  estando 
PC  Farias  sofrendo  “constrangi¬ 
mento  ilegal”.  Só  o  ministro  Se- 
púlveda  Pertence  votou  a  favor 
do  relaxamento  da  prisão  preven- 
(ivãdo  ex-tesoureiro  de  Collor. 

Pragmatismo  —  O  STF 

acabou  por  encontrar  uma  saida 
pragmática  para  o  requerimento 
dos  advogados  de  PC.  que  que- 
rigfli  o  relaxamento  da  prisão  pre- 
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No  mundo  dos  negócios,  o  sucesso  está  no  movimento. 
Quem  tem  Pager  Motorola  nunca  está  parado.  Em  qualquer 
lugar  em  que  esteja,  você  estará  recebendo  Informações, 
mensagens  e  recados  pelo  pager.  Mesmo  parado  no 
trânsito,  você  tem  controle  sobre  os  acontecimentos. 
Motorola,  líder  mundial  no  mercado  de  pagere,  trouxe  para 
o  Brasil  o  que  há  de  mais  avançado  e  acessível  na  área  de 
telecomunicação.  Com  um  Pager  Motorola,  você  tem  a 
Informação  na  mão  e  a  concorrência  no  bolso. 


Galvão:  julgamento  "iminente 


ventiva  do  cliente,  com  base  na 
tese  de  que  ele  está  preso  há  quase 
um  ano,  sem  data  prevista  para 
julgamento. 

Tanto  o  relator.  limar  Galvão, 
como  o  revisor.  Moreira  Alves, 
disseram  que  seus  votos  estão 
práticamente  prontos,  não  haven¬ 
do  excesso  de  prazo  de  prisão  pre¬ 
ventiva  num  processo  de  180  vo- 


Amuivo 


Decisão  do  STJ  favorece 
ex-tesoureiro  de  Maluf 


dir  Passarinho,  foi  concedida  pelo 
ministro  Costa  Lima.  do  STJ. 

O  processo  tramitava  na  3J  Va¬ 
ra  Criminal  da  Justiça  comum  de 
São  Paulo  desde  o  ano  passado.  A 
decisão  de  transferi-lo  para  o 
TRE  beneficia  Calim  Eid,  tesou¬ 
reiro  das  campanhas  de  Malufi 
Eid  responde  pela  acusação  dc 
abuso  de  poder  económico  e  mal¬ 
versação  de  recursos  eleitorais  em 
fasor  do  atual  prefeito  de  São 
Paulo.  Agora,  o  tesoureiro  de 
Maluf  será  julgado  sob  a  acusa¬ 
ção  de  crime  eleitoral. 


HO  Superior  Tribunal  de  Justiça 

(STJ)  concedeu  ontem  liminar  re¬ 
tirando  da  34  Vara  Criminal  de 
São  Paulo  o  processo  em  que  o 
empresário  Calim  Eid  c  acusado 
de  envolvimento  no  caso  Pau- 
Brasil.  empresa  acusada  de  come¬ 
ter  irregularidades  no  financia¬ 
mento  das  campanhas  de  Paulo 
Maluf  em  1990,  para  governador, 
e  em  1993.  para  prefeito.  O  pro¬ 
cesso  será  julgado  agora  pelo  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral  de  São 
Paulo.  A  liminar,  pedida  pelos 
Ctítini  wrí julgado  pelo  TKE-SI ’  advogados  Samuel  Buzaglo  e  \l- 
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MEC  investiga  escolas 


■  Governo  suspeita  que  os  estabelecimentos  receberam  R$  474  mil  indevidos  para  21  mil  bolsas  de  estudo ‘fantasmas’  este  ano 


ca  dc  50  escolas.  Ele  nào  quis  dar 
os  nomes  dos  estabelecimentos 
fraudadores,  mas  admitiu  que  elas 
podem  perder  o  credenciamento  e 
até  mesmo  serem  processadas  pe¬ 
la  Polícia  Federal.  E  adiantou  que 
ação  semelhante  foi  feita  há  dois 
anos  no  Ceará,  quando  foi  cons¬ 
tatada  irregularidades  em  180  es¬ 
tabelecimentos. 

Inspeção  —  O  secretário-e¬ 
xecutivo  do  FNDE,  Carlos  Hen¬ 
rique  Leal  Porto,  disse  que  estra¬ 
nhou  o  crescimento  médio  dc 
40%  do  número  de  alunos  do  úl¬ 
timo  trimestre  de  93  para  o  pri¬ 
meiro  de  94  e  pediu  inspeção  nos 
relatórios  apresentados.  Das  550 
escolas  credenciadas  no  estado, 
210  registraram  aumento  muito 
rápido  no  número  de  alunos  na 
virada  do  ano.  Estas  escolas  fo¬ 
ram  investigadas  pessoalmente 
por  20  auditores  do  MEC,  que 
visitaram  as  salas  de  aula  para 
comprovar  o  número  de  alunos, 

As  escolas  recebem  recursos  do 
salário-educação,  que  é  o  recolhi¬ 
mento  de  2,5%  da  folha  de  paga¬ 
mento  das  empresas  com  mais  de 
100  funcionários.  Esta  foi  a  forma 
encontrada  pelo  governo  para  re¬ 
solver  a  baixa  oferta  de  vagas  na 
rede  pública. 


SHIRLEY  EMERICK 

BRASÍLIA  —  O  Ministério  da 
Educação  está  investigando  210 
escolas  particulares  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  suspeitas  de  cobrar  bolsas 
escolares  irregularmente  do  go¬ 
verno  federal.  Através  do  Progra¬ 
ma  de  Inspeção  Integrada,  técni¬ 
cos  do  Fundo  Nacional  de  Desen¬ 
volvimento  da  Educação  (FNDE) 
descobriram  que  o  número  de 
alunos  bolsistas  matriculados  nas 
escolas  cariocas  subiu  de  44  mil 
para  71  mil  entre  setembro  de  93  e 
janeiro  de  94. 

Segundo  Carlos  Porto,  uma  es¬ 
cola  pulou  de  31  alunos  bolsistas 
para  331.  Os  números  prelimina¬ 
res  mostram  21  mil  bolsas  de  estu¬ 
do  fantasmas,  o  que  resultou  num 
gasto  trimestral  da  União  de  RS 
474  mil.  O  governo  pagou  estas 
bolsas  nos  dois  primeiros  trimes¬ 
tres  deste  ano  e  bloqueou  o  repas¬ 
se  dos  recursos  em  agosto,  quan¬ 
do  foi  constatada  a  fraude.  Os 
recursos  pagos  indevidamente  se¬ 
rão  restituídos  pelas  escolas  após 
o  fim  das  investigações. 

O  secretário  do  FNDE  calcula 
que  as  investigações,  que  serão 
finalizadas  nos  próximos  30  dias, 
devem  comprovar  fraudes  em  cer- 


União  quer 

*  "O 

ajuda  para  * 
gerir  saude  * 

BRASÍLIA  —  Os  estados  e 
municípios  serão  convocados^ 
participar  do  financiamento  dor 
sistema  público  de  saúde,  parir 
que  a  União  nào  continue  ar¬ 
cando  sozinha  com  as  despesas. 
Hoje,  a  comissão  interministe- 
rial  —  composta  pelos  minisflé- 
rios  da  Fazenda,  da  Saúde  6,{lo 
Planejamento  —  que  trata  dos 
gastos  governamentais  cottf  a 
saúde  reúne-se  para  elaborar 
propostas  neste  sentido  a  sénjm 
apresentadas  ao  presidente  -Ha- 
mar  Franco.  Ê  provável  quí  a 
comissão  proponha  o  enviojJe 
uma  emenda  constitucional  para 
redesenhar  o  financiamento  '?  a 
partilha  dos  recursos  do  sistfjjia 
de  saúde. 

A  comissão  discutirá  também 
a  contratação  de  uma  auditoria 
para  o  Sistema  Único  de  Saude 
(SUS).  Segundo  um  de  seus 
membros,  há  dúvidas  sobre*  a 
abrangência  da  investigação* A 
tendência,  segundo  explicou*  è 
que  se  verifique  primeiro  se-os 
estados  e  municípios  têm  cdádi-  | 
çào  dc  controlar  a  qualidade  dos , 
gastos  com  a  saúde. 

Seguros  —  Outro  assunto  a  i 
ser  discutido  será  como  instituir ! 
novas  fórmulas  de  cobrança  cios  , 
seguros  de  saúde  privados  sobre  J 
os  atendimentos  que  a  rede  pú-  J 
blica  faz  de  seus  segurados.  .  , 

Cerca  de  28%  dos  recursos  i 
que  o  Tesouro  desembolsa  'dom! 
o  sistema  público  dc  saúde  djjja- ; 
parecem  no  meio  do  caminho,  j 
conforme  constou  dc  um  relato- ; 
rio,  entregue  ao  presidente  lia- 1 
mar  Franco,  elaborado  pelos ( 
ministérios  da  Saúde,  da  Fazen¬ 
da  e  do  Planejamento,  em  mea- 1 
dos  deste  ano.  “Os  gastos  são! 
tão  mal  controlados  que  eu  nào 
me  surpreenderia  sc  fosse  mais", 
disse  um  membro  da  comissão. 
As  providências  que  estão  sendo 
adotadas  agora  são  recomenda¬ 
ções  constantes  daquele  relató¬ 
rio. 


JOSÉ  MARIA  MAYRINK  VI  vTITOmi  Uim  WCHO  -  /  /  de  1994.  “Nos  nào 

SÃO  PAULO  -  Um  poema  na  Imundícfc  do  pátio  A  podemos  recuperar 

de  Manuel  Bandeira,  depoi-  Acatando  comida  entre  OS  detritos.  M  uma  pessoa  partindo 
mentos  de  meninos  de  rua  e  re-  Quando  achava  alguma  COltô,  ,  prçnatssá  de  que 

ccntcs  estatísticas  oficiais  sobre  a  riãO  ôxaiítíriava  narft  Cb^ravíil^^^P^  3  c  a  c.  ,  0  •  adverte  o 
situação  dos  marginalizados  no  |  I  <v»m  uirànlriarta-  jjflHf  I  ,  j; 

pais  apontam,  num  texto-base  1  , y  A  Campanha  da 

preparado  pela  Conferência  Na-  I W  I  Fraternidade  alerta 

cional  dos  Bispos  do  Brasil  |  ||Sb éf£t  um gato,  J  para  a  tragédia  das  vi- 

(CNBB).  o  roteiro  para  a  reflexão  1  urn  rató.  I  l‘mas  c*a  ^s.  obscr‘ 

dos  católicos  sobre  “os  excluídos  q  bich0(  meu  pei  ^  ™ndo  que  90%  dos 

da  sociedade",  lema  da  Campa-  JHjBf  m  50  mil  doentes  ja 

nha  da  Fraternidade  de  1995.  A  i^raüm  homem.  feigf " ff  identificados  pelo  Mi- 

lgreja  faz  uma  autocrítica  de  sua  t  if  ^9?'  I  n'stério  da  Saúde  são 

atuação  no  campo  social  e  res-  jEBB  _  I  adultos  entre  20  e  50 

ponsabiliza  o  capitalismo  neolibe-  jjBMBí  ^w|Kl|l!|Í  1  anos  dc  idade.  "O  al- 

ral  pela  exclusão  de  milhões  de  ! ' ||  -f '  I  to  custo  do  tratamen- 

brasileiros  da  vida  econômica.  I  to,  que  nào  cura  mas 

“O  modelo  de  desenvolvimen-  P°^c  prolongar  a 

to  progressivamente  implantado  /i  f  da.  torna  essas  P«- 

no  Brasil  se  situou  c  se  situa  no  soas  indesejáveis  para 

quadro  do  capitalismo  liberal  SSsss3SSWsa&è  os  planos  dc  saúde  e 

que,  por  várias  razões,  não  che-  ..  ..  pesadas  para  o  orça- 

gou  a  superar  as  marcas  mais  per-  "Muitos  são  os  motivos  que  mento  familiar  da  enorme  maio- 
versas  do  capitalismo  selvagem”,  podem  levar  uma  pessoa  a  esse  ria",  denuncia  o  texto, 
afirma  o  documento  intitulado  estado  ,  alerta  o  texto,  ao  enume-  Prostitutas —  A  análise  da 
Eras  tu,  Senhor?,  que  só  chegará  rar  0  drama  dc  famílias  que  nao  prostituição  nào  se  limita  a  des- 

ás  livrarias  cm  novembro.  "As  conseguem  pagar  aluguel,  de  ado-  crever  a  situação  das  prostitutas, 

propostas  neoliberais  garantem  a  Icsccntes  que  fogem  da  violência  "Marginaliza-se  a  prostituta,  mas 

minoria  de  privilegiados,  a  quem  doméstica,  de  trabalhadores  que  nào  os  que  a  usam  ou  auferem 

è  reconvertida  a  nova  distribuição  pedem  o  emprego  e  de  catadorcs  lucros  com  a  sua  atividade”,  afir- 

do  capital”,  denunciam  os  bispos,  de  papelão.  Essas  pessoas,  obser-  nia  o  documento, 

depois  de  afirmar  que  "os  recen-  vam  os  bispos,  são  excluídas  A  Igreja  acusa  e  condena,  mas 

tes  encaminhamentos  dc  cunho  "porque  são  pobres,  porque  nào  também  faz  um  mea  culpa.  “Nem 

ncoliberal  nào  demonstraram  sen-  ll-'m  saúde,  porque  inspiram  me-  sempre  soubemos  ser  sensíveis  aos 

sibilidade  social  para  sanar  essa  do.  porque  enfeiam  a  cidade,  por-  problemas  que  outros  grupos  reli- 

situação".  Qcc  sua  moral  é  considerada  duri-  giosos  enfrentam  ou  sofrem", 

Exemplos  —  Ao  identificar  dosa"  e  "porque  estão  ocupando  confessam  os  bispos,  depois  de 

os  principais  grupos  de  marginaii-  lu£ar  público".  denunciar  a  discriminação  contra 

zados  —  crianças  abandonadas,  No  capitulo  dedicado  aos  cn-  não-católicos.  A  autocrítica  esten- 
idosos,  prostitutas,  presos,  doeu-  carcerados,  a  CNBB  afirma  que  de-se  ao  campo  social.  “Antes,  os 

tes,  drogados,  deficientes  e  desem-  "°  atual  sistema  penitenciário  do  pobres,  os  doentes  e  os  portadores 

pregados  — ,  o  documento  obser-  Brasil  é  totalmcnte  ineficaz,  desu-  dc  carências  graves  faziam  parte 

va  que  esses  são  apenas  alguns  mano  c  desumanizante”.  Depois  da  sociedade  c  da  Igreja  que  deles 

exemplos.  Os  versos  do  poema  O  dc  registrar  que  existem  aproxi-  cuidavam.  Hoje,  a  sociedade  mo- 

bicho,  publicado  por  Manuel  madamente  130  mil  presos  em  297  dema  cada  vez  mais  prescinde  de- 

Bandeira  em  1947,  retratam,  para  estabelecimentos  penais  numa  si-  les.  Já  não  têm  mais  lugar,  já  nào 

a  CNBB,  o  rosto  dos  moradores  luação  que  "nào  recupera  nem  contam  mais.  São  a  sobra  c.  como 

dc  rua  que  reviram  o  lixo  para  ressocializa  ninguém”,  o  doeu-  tal,  excluídos  da  vida  social”,  diz 

catar  comida.  mento  transcreve  o  testemunho  o  documento. 


çòes  financeiras,  administrativas  e 
acadêmicas  para  a  mudança  ainda 
neste  ano. 

Fava  não  nega  que  houve  o 
pedido  de  propina  por  um  mem¬ 
bro  do  conselho,  mas  disse  que  a 
falta  de  provas  impediu  uma  rea¬ 
ção  imediata.  “Aqui  todo  mundo 
fala  deste  assunto  mas  não  temos 
provas",  afirmou.  Segundo  ele,  a 
escola  estará  apta  para  transfor¬ 
mar-se  em  universidade  em  1996. 
quando  encaminhará  novo  pedi¬ 
do. 

A  denúncia  do  Icam  c  outras 
acusações  feitas  contra  integran¬ 
tes  do  extinto  CFE  foram  entre¬ 
gues  ao  presidente  Itamar  e  enca¬ 
minhadas  ao  Ministério  da  Justi¬ 
ça,  pura  análise  dos  procedimen¬ 
tos  jurídicos  para  a  investigação. 
O  caso  será  entregue  também  ao 
Ministério  Público,  que  deverá 
avaliar  até  que  ponto  a  União  foi 
lesada.  (S.E.) 


A  exigência  de  uma  propina  de 
RS  60  mil  que  um  membro  do 
Conselho  Federal  de  Educação 
(CFE)  fez  para  aprovar  a  criação 
de  uma  universidade  na  cidade 
mineira  de  Coronel  Fabriciano  foi 
a  gota  dágua  para  que  o  presiden¬ 
te  Itamar  Franco  decidisse  extin¬ 
guir  o  órgão.  A  denúncia  foi  enca¬ 
minhada  a  Itamar  pelo  presidente 
do  Instituto  Católico  de  Minas 
Gerais  (lcam),  bispo  Lélis  Lara,  e 
provocou  a  imediata  edição  da 
Medida  Provisória  661,  na  segun¬ 
da-feira,  que  extinguiu  o  CFE  c 
criou  o  Conselho  Nacional  dc 
Educação. 

O  bispo  Lclis  protocolou  o  pe¬ 
dido  no  CFE  para  transformar  o 
Icam  em  universidade.  Depois  da 
exigência  de  propina,  a  entidade 
retirou  o  pedido.  O  diretor  acadê¬ 
mico  do  Icam,  professor  Oton  Fa¬ 
va.  disse  que  a  direção  avaliou 
que  o  instituto  nào  linha  condi- 


Metalúrgicos  entrarão 
em  greve  até  o  dia  31 


SÃO  PAULO  —  Os  metalúrgi¬ 
cos  de  São  Paulo.  Osasco  e  Gua- 
rulhos,  filiados  á  Força  Sindical, 
que  na  quarta-feira  suspenderam 
negociações  com  os  sindicatos  pa¬ 
tronais,  prometem  parar  as  em¬ 
presas  de  autopeças  antes  de  Io  de 
novembro,  dala-base  da  catego¬ 
ria.  “A  greve  já  está  decidida,  só 
alta  resolver  se  ela  será  deflagra- 
la  no  dia  24  ou  no  dia  31”,  afir- 
nou  o  presidente  do  Sindicato 
los  Metalúrgicos  de  São  Paulo, 
i^iulo  Pereira  da  Silva,  o  Pauli- 
iho.  A  decisão,  que  será  oficiali¬ 
zada  hoje  de  manhã,  atingirá  185 
riil  trabalhadores  na  capital  e  no 
nterior. 

O  rompimento  das  negocia- 
;ôes  foi  a  resposta  ao  que  os  me- 
alúrgicos  consideram  intransi¬ 
gência  dos  empresários.  “O  Sindi- 
jeças,  o  Simpa  c  o  Sindiforja  pro- 
wem  pagar  o  IPC-r,  descontadas 
ts  antecipações  salariais,  o  que 
«ria  um  desastre",  observou  Pau¬ 


linho,  garantindo  que,  se  a  pro¬ 
posta  fosse  aceita,  a  maioria  dos 
trabalhadores  ficaria  devendo  aos 
patrões.  Os  sindicatos  dos  traba¬ 
lhadores  reivindicam  69,69%  de 
reajuste,  índice  correspondente  á 
reposição  das  perdas  mais  10%  de 
aumento  real. 

O  diretor  de  Relações  Traba¬ 
lhistas  do  Sindipeças,  Wilson  Có- 
meçanha,  estranhou  que  os  meta¬ 
lúrgicos  pretendam  entrar  cm  gre¬ 
ve  em  outubro.  "Como  a  datu-ba- 
sc  é  Io  dc  novembro,  temos  mais 
de  um  mês  para  negociar  antes  do 
dissídio  coletivo",  argumentou  o 
empresário.  Segundo  Comcça- 
nha,  nào  houve  rompimento  da 
parte  dos  empregadores,  “pois  as 
negociações  mal  estão  começan¬ 
do".  Quanto  à  decisão  de  pagar 
apenas  o  IPC-r,  o  diretor  do  Sin¬ 
dipeças  garantiu  que  o  setor  não 
pode  fazer  nada  mais  do  que  cum¬ 
prir  a  lei. 


(Menina  é  assassinada 
em  ritual  de  feitiçaria 


vitória  —  A  elucidação  do 
assassinato  da  menina  Francieli 
Madeira  Aguiar,  de  1 1  anos,  em 
ritual  dc  magia  negra,  no  sábado 
passado,  chocou  Guarapari,  prin¬ 
cipal  ponto  turístico  do  Espirito 
Santo.  O  autor  do  crime,  André 
Lino  Pinto  de  Jesus,  56  anos,  con¬ 
tou  friamente  como  matou  a  me¬ 
nina.  que  era  sua  vizinha,  com  a 
ajuda  de  sua  companheira,  Maria 
da  Conceição  Correia  da  Silva,  de 
29  anos. 

André,  que  è  espirita  desde 
criança,  disse  que  o  ritual  de  sa- 
crificio  da  menina  era  para  reati¬ 
var  sua  potência  sexual.  Ele  foi 
um  dos  que  mais  protestaram  nas 
passeatas  e  no  sepuliamento  de 
Francieli.  tentando  com  isso  evi¬ 
tar  suspeitas. 


Francieli  linha  saido  de  casa 
no  sábado  passado  para  ir  a  uma 
festa  de  aniversário.  Na  quarta- 
feira,  seu  corpo  foi  encontrado, 
com  marcas  de  ferimentos  a  faca, 
o  seio  esquerdo  decepado  e  sinais 
de  estupro.  Maria  da  Conceição 
contou  no  depoimento  que  segu¬ 
rou  a  menina,  para  que  André  a 
violentasse.  Como  a  ereção  nào  se 
prolongou,  ele  a  violentou  com  o 
cabo  da  faca. 

Centenas  de  pessoas,  quando 
souberam  da  prisão  do  operário, 
sc  reuniram  em  frente  à  delegacia 
do  município,  querendo  linchar  o 
criminoso.  O  delegado  Mário  da 
Silva  determinou  a  transferência 
do  casal  para  um  presidio  de  Vi¬ 
tória. 


Brasília  —  Luiz  Anlonlo 


Governo  socorrerá  acidentados  do  trânsito 


O  governo  federal  lançou  pro¬ 
grama  de  socorro  nas  rodovias  fe¬ 
derais  para  tentar  diminuir  o  núme¬ 
ro  de  vitimas  fatais  nos  acidentes  de 
trânsito.  Os  ministros  dos  Trans¬ 
portes,  Bayma  Denys  (foto),  da 
Justiça,  Alexandre  Dupeyral,  e  da 
Saúde,  Henrique  Santillo,  assina- 

Vendaval  no  Sul 

Ventos  de  mais  100  quilôme¬ 
tros  por  hora,  no  inicio  da  manhã 
de  ontem,  derrubaram  árvores  e 
destelharam  casas  nas  cidades  de 
Ponta  Grossa,  Guarapuava  c  Cu¬ 
ritiba.  deixando  duas  crianças  fe¬ 
ridas  e  provocando  a  interrupção 
no  fornecimento  dc  energia  elétri¬ 
ca  nas  três  cidades.  Só  em  Curiti¬ 
ba.  o  Corpo  de  Bombeiros  aten¬ 
deu  a  mais  de  200  chamadas.  Em 
Ponta  Grossa,  uma  árvore  caiu 
sobre  um  casa  no  bairro  Nova 
Rússia,  ferindo  Cleiriane  Batista, 
de  três  anos,  e  seu  irmão  Clèber- 
ton  Batista,  de  seis  anos.  Os  dois 
foram  atendidos  no  Hospital  Bom 
Jesus,  naquela  cidade,  onde  a  me¬ 
nina  continua  internada. 


ram  ontem  convênio  que,  na  pri¬ 
meira  fase,  implantará  um  sistema 
de  atendimento  aos  acidentados, 
batizado  de  Salve,  nus  rodovias 
BR-020,  040  c  060  nas  proximida¬ 
des  de  Brasília.  Após  avaliação  do 
desempenho  do  programa  no  Dis¬ 
trito  Federal,  o  governo  vai  ampliá- 
lo  para  áreas  prioritárias,  como  as 


Flagelo  gaúcho 

A  Defesa  Civil  gaúcha  já  regis¬ 
tra  mais  dc  600  flagelados  devido 
às  chuvas  e  enchentes  no  estado. 
Os  maiores  estragos  estão  ocor¬ 
rendo  nas  regiões  Central,  Sul  e 
da  Campanha  e  se  agravaram  na 
madrugada  de  ontem  com  um  no¬ 
vo  temporal,  como  aconteceu  em 
Encruzilhada  do  Sul  com  o  deste- 
Ihamento  de  dezenas  de  residên¬ 
cias,  provocando  150  desabriga¬ 
dos.  O  caso  mais  grave  é  São 
Gabriel,  com  mais  de  200  flagela¬ 
dos,  queda  de  pontes,  postes  e 
fechamento  de  estradas,  obrigan¬ 
do  a  decretação  de  estado  de  cala¬ 
midade  pública. 


rodovias  de  acesso  a  Curitiba,  Belo 
Horizonte,  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo.  “A  falta  dc  pronto  atendi¬ 
mento  nas  estradas  acarreta  a  fata¬ 
lidade”,  comentou  o  ministro  Bay¬ 
ma  Denys.  O  projeto  piloto  do  pro¬ 
grama,  assinado  pelo  governador 
do  DF,  Joaquim  Roriz,  deverá  ser 
testado  no  final  deste  ano. 

I  Comércio  ilegal 

Fiscais  do-Ibama  prenderam 
:  ontem  três  homens  quando  tenta- 
:  vam  comercializar  20  mil  avoan- 
;  tes  (espécie  de  pomba  selvagem) 
:  em  Santa  Quitèria  (CE).  Os  três 
;  airavessadorcs  —  Raimundo  Rai 
i  da  Silva,  Raimundo  Luis  de  Sou- 
;  sa  e  Mendes  Ferreira  Lima  — 
i  foram  levados  á  Policia  Federal. 
•  As  aves  seriam  vendidas  no  Cen- 
:  trai  de  Abastecimento  (Ceasa)  de 
:  Fortaleza.  Segundo  o  chefe  da 
;  Fiscalização  do  Ibama,  Roraimà 
:  Braid.  as  avoantes  eram  captura- 
:  das  quando  bebiam  água  na  beira 
j  de  açudes  da  região,  em  armadi- 
j  lhas  conhecidas  como  fosso.  O 
j  crime  contra  a  fauna  silvestre  è 
:  considerado  inafiançável. 


Frei  alemão  j 
é  acusado  de  | 
abuso  sexual 

SALVADOR  —  O  frei  alento 
Arnold  Slock,  66  anos  de  idade  e 
30  de  Brasil,  está  sendo  acusado 
dc  praticar  abuso  sexual  e  atos 
de  violência  contra  menores  do 
orfanato  Cidade  da  Criança,  cm 
Simões  Filho,  a  21  quilômetros 
da  capital.  A  denúncia  foi  feita 
através  dc  uma  carta  anônima* 
ao  delegado  titular  da  8a  Dclcgujy 
cia  de  Policia  de  Salvador,  NiT 
lon  José  Costa  Ferreira,  que  já* 
tomou  depoimentos  de  mais  d<jj 
dez  menores  e  cx-f uncionárffís 
do  orfanato,  que  confirmaram,  õ  i 
caso.  >»,T 

M.L.P.,  14  anos,  morou  um 
ano  no  orfanato  —  que  rcCcHe1 
do  Juizado  de  Menores  meninos  | 
c  meninas  até  18  anos  de  idadé1 
—  contou  que  o  frei  levava  gnf- 1 
pos  de  meninas  para  passear  há 
pmia."Elc  ficou  foiçando  trai)-' 
sar  comigo,  mas  eu  nunca  quis.^ 
Ele  deu  uma  mordida  no  bico  do 
seio  de  uma  menina  de  12  anos" 
que  ficou  com  uma  cicatriz  e-1 
ainda  tirou  a  virgindade  deld! 
com  o  dedo  lá  na  praia",  contoíF 
a  menor.  Segundo  ela,  o  frei" 
ameaçava  mandar  as  meninas 
para  a  Febcm  se  elas  contasseití1 
alguma  coisa  sobre  os  passc(ós(,rrj 

As  crianças  garantem  quc’eléJ 
é  violento.  Segundo  a  menor 
W.Y.A.,  o  religioso  praticava’^-’1 
xo  anal  c  oral  com  A.C.,  dc  .l^.1 
anos.  e  C.K...  de  oito.  Examds 
realizados  no  Instituto  Mèdico-n 
Legal  Nina  Rodrigues  compro1-^ 
varam  lesões  nos  órgão  genitais 
das  garotas.  O  orfanato  cuida  dé"* 
87  crianças  e  é  ligado  â  OrgariP-'' 
zaçào  Auxilio  Fraterno  (OAF)1^ 
uma  das  entidades  mais  concei¬ 
tuadas  da  Bahia.  J/ 

O  presidente  da  OAF.  padr^ 
Clodoveo  Piazza.  afastou  o  frd' 
do  cargo  de  diretor  do  orfanafír 
e  formou  uma  comissão  pará; 
apurar  o  caso.  O  frei  Amolei! 
promete  sc  apresentar  á  juiza  dú 
Vara  de  Crimes  contra  MenoWS?1 
de  Simões  Filho. 
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Documentário  filma  eutanásia  na  Holanda 

■  ‘Morte  a  Pedido’  mostra  médico  aplicando  uma  injeção  fatal  em  paciente  e  as  semanas  de  sofrimento  que  precederam  a  decisão 

r  amstfrdã  —  Umn  emiccon  hilitante  e  incurável,  que  ganhou  que  a  praticam  a  partir  de  uma  dições  foram  observadas  por  vnn  Wendcl  relata  sua  dificuldade  de  um  automóvel.  “Algo  foi  pedidpi 


q/NMSTERDÂ  —  Uma  emissora  bilitante  e  incurável,  que  ganhou 
ae  televisão  holandesa  exibiu  on-  seu  nome  a  partir  da  publicidade 

tem  às  18:45  (hora  de  Brasília)  o  em  tomo  de  um  astro  do  beisebol 

documentário  Morte  a  pedido,  que  sofria  deste  problema, 
que  mostra  o  mèdicOWilfrcd  van  Para  realizar  o  documentário, 
Óijen  administrando  comprimi-  seu  direto;,  Maarten  Nederhorst, 

J J _ !  -  - 1  *  I  •  _ _  —  _  L.  n  a  Mn/uAMla 


dos  para  dormir  para  depois  apli¬ 
car  uma  injeção  fatal  em  seu  pa¬ 
ciente  terminal,  Cees  van  Wendel 
de  JÔode. 

3  Van  Wendel  sofria  de  esclcro- 
seamiotrófica  lateral,  também  co¬ 
nhecida  como  doença  de  Lou  Geh- 
rtg;  uma  condição  neurológica  de- 


acompanhoub  médico  e  o  paciente 
durante  semanas  antes  da  morte  de 
van  Wendel.  ocórrida  no  dia  3  de 
março. 

A  eutanásia  é  oficialmente  uma 
prática  ilegal  na  Holanda,  mas  uma 
lei  aprovada  no  final  do  ano  passa¬ 
do  prevê  orientações  para  médicos 


que  a  praticam  a  partir  de  uma 
solicitação  do  paciente, 

Os  médicos  não  são  punidos  se 
conseguem  provar  que  sua  cons¬ 
ciência  não  lhe  ofereceu  qualquer 
alternativa  que  não  fosse  a  morte 
do  paciente.  Para  recebê-la,  o  pa¬ 
ciente  deve  sofrer  de  dores  intole- 
ráyeis  e  pedir  para  morrer  insis¬ 
tentemente.  Além  disso,  os  paren- 
tes  do  paciente  ê  um  outro  médi¬ 
co  devem  ser  consultados  antes 
que  o  médico  promova  a  morte 
por  misericórdia.  Todas  estas  con¬ 


dições  foram  observadas  por  vnn 
Oijen. 

Uma  das  primeiras  imagens  do 
documentário  mostra  van  Oijen 
visitando  van  Wendel  e  sua  espo¬ 
sa  Anthoinette  cm  sua  residência 
em  Amsterdã.  O  paciente,  em 
uma  cadeira  de  rodas,  com  a  voz 
reduzida  a  um  frágil  murmúrio, 
explica  que  sua  doença  está  pio¬ 
rando  rapidamente,  e  que  não  de¬ 
seja  morrer  'em  um  hospital. 

Além  de  não  poder  movimen¬ 
tar  seus  braços  c  pernas,  van 


Wendcl  relata  sua  dificuldade  de 
engolir  c  respirar.  Neste  momen¬ 
to,  ele  chora  convulsivamente  e  o 
médico  se  levanta  para  consolá- 
lo. 

"A  possibilidade  da  eutanásia 
tem  sido  para  mim  um  reconfor¬ 
tante  pensamento  nos  últimos 
meses",  escreveu  van  Wendel,  cm 
uma  passagem  dc  seu  diário,  lida 
pelo  narrador  do  documentário. 

Outra  cena  moàtra  o  médico, 
com  ar  sombrio,  falando  sobre 
seus  sentimentos  enquanto  dirige 


um  automóvel.  “Algo  foi  pedid^j 
para  mim  c  cu  me  senti  honrado 
cm  realizar.  Se  eu  não  o  fizesse,, 
cu  estaria  prolongando  o  sofri-' 
mento  do  paciente”,  disse. 

Neste  momento,  o  repórteri 
pergunta  a  van  Oijen  se  seu  atoj 
não  lhe  traz  problemas  com  oi 
mandamento  bíblico  Nào  mata-> 
rãs.  Ao-  que  o  médico-  respondei 
“Matar  é  a  pior  coisa  que  se  podei 
conceber.  Mas  isto  é  bem  diferem» 
te  dc  cu  como  médico  ajudar  um' 
paciente  a  não  sofrer  mais  quan-J 
do  ele  assim  o  quer",  respondeu.  ' 


y  CMÇ 


acha  tumba 

de  2.300  AC 


CAIRO  —  Arqueólogos  divul¬ 
garam  ontem  o  achado  de  tum¬ 
bas  de  dois  egipicios  que  morre¬ 
ram  aproximadamente  no  ano 
2.300  AC. 

“As  tumbas  encontradas  em 
Saqqara,  a  aproximadamente  20 
quilômetros  ao  suí  do  Cairo,  es¬ 
tão  em  bom  estado  de  conserva¬ 
ção,  com  pinturas  visíveis  de  hie¬ 
róglifos  e  um  mural  que  retrata 
pessoas  carregando  oferendas", 
descreveu  Ali  Hassan,  coordena¬ 
dor  das  escavações. 

“Estes  são  os  primeiros  acha¬ 
dos  de  Saqqara  dos  últimos  10 
anos  a  conter  uma  quantidade 
expressiva  de  objetos,  sendo  que 
muitos  deles  podem  ser  conside¬ 
rados  peças  de  museu”,  disse 
Hassan, 

Saqquara  foi  o  cemitérios  dos 
faraós  que  reinavam  a  partir  de 
Mênfis.  quel  segundo  a  lenda, 
foi  a  primeira  capital  do  Egito. 

Herdeiro  —  As  tumbas 
continham  estatuetas  de  madei¬ 
ra,  muitos  sarcófagos,  cestas 
bem  conservadas  com  vasos  de 
alabastro  para  queimar  perfume 
c  fragmentos  de  uma  provável 
liteira  do  ano.  1.400  AC. 

Uma  das  tumbas  pertencia  a 
Ka  Aper,  que  se  autoproclama- 
va  "o  mais  conhecido  dos  fa¬ 
raós,  o  príncipe  herdeiro  c  chefe 
dos  arquivos  dos  Faraós".  “Ele 
era  um  sacerdote  da  sexta  dinas¬ 
tia.  mas  seu  nome  é  completa- 
mente  desconhecido  para  nós. 
Nào  sabíamos  de  sua  existência 
e  adicionamos  mais  um  nome 
ilustre  aos  livros  de  história", 
disse  Hassan. 

Hassan,  que  trabalha  com 
uma  equipe  de  arqueólogos  da 
Universidade  de  Sydney  ressal¬ 
tou  que,  embora  as  tumbas  ti¬ 
vessem  sido  saqueadas  há  muito 
tempo,  havia  uma  chance  de  se 
encontrar  intacto  o  sarcófago  de 
Ka  Aper  em  outras  buscas  no 
local. 


OFERTA 


Salão  de  Imóveis  do  Rio 

1°  a  6  de  NOVEMBRO 


Males  do 

Prato  campeão 
de  caloria  é  vilão 
'dos  restaurantes 


são  mais  cautelosos.  “Grupos 
como  estes  tendem  a  trabalhar 
no  eixo  boa  comida,  comida  má 
e  eu  não  sei  se  este  é  um  bom 
critério  ”,  disse  Ken  Gall  do 
programa  New  York  State  Sea 
Grani,  em  Slony  Brook. 

Ai  vão  os  números:  o  tipico 
camarão  grelhado  com  purê  de 
batata  e  salada  contém  18  gra¬ 
mas  de  gordura  c  723  calorias 
cm  média.  Mas  um  tipico  jan¬ 
tar  com  peixe  frito  contém  130 
gramas  dc  gordura  c  a  impres¬ 
sionante  cifra  dc  2.178  calo¬ 
rias,  sendo  que  mais  da  metade 
delas  de  carboidratos,  com  344 
miligramas  de  colesterol  e 
4,405  miligramas  de  sódio. 

'  O  restaurante  Red  Lobstcr 
foi  o  grande  vilão  da  pesquisa 
por  preparar  seus  pratos  com 
grandes  quantidades  de  mar¬ 
garina.  Alguns  especialistas  di¬ 
zem  que  as  gorduras  irans.  que 
ajudam  a  solidificar  a  margari¬ 
na  elevam  tanto  o  colesterol 
quanto  as  gorduras  saturadas 
da  manteiga. 

"Nós  nos  empenhamos  em 
satisfazer  tanto  as  necessidades 
de  nossos  clientes  preocupados 
com  sua  saúde  como  daqueles 
que  se  permitem  um  excesso 
ocasional",  explicou  o  rela¬ 
ções-públicas  da  casa. 


Pavilhão  Central  do  RioCentro 


O  evento  que  vai 
sacudir  o  mercado 
de  imóveis. 


O  Rio  de  Janeiro  ganha,  em  novembro, 
o  sen  tão  aguardado  Salão  de  Imóveis. 

Oportunidade  única  para  você  comprar 
a  casa,  apartamento,  terreno  ou  imóvel 
comercial  dos  seus  sonhos.  Tudo  com  a 
rapidez,  o  conforto  e  a  segurança  de  um 
evento  que  reunirá  no  RioCentro  as 
melhores  ofertas  do  mercado  imobiliário 
do  Rio  de  Janeiro. 

Programe  uma  visita. 


Promoção: 


Informações: 
Fone  (02 1)295-0873 
Fone  (011)259-0188 
Fone  (041)335-3377 


Patrocínio 
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Diretriz 


interrompe  a  gravidez 

DAViD  BROWN  i  '  O  esquema  usado  no  estudo 

The  Washington  Post  exige  que  a  mulher  faça  pelo  me- 

f!, WASHINGTON  —  Uma  combi-  nos  quatro  visitas  a  seu  médico  e 

n?Çao  de  dois  remédios  vendidos  realize  pelo  menos  dois  exames 

mis  farmácias  americanas  e  brasi-  ultra-sonográficos.  Na  maioria 

çiras  pode  provocar  o  aborto  co-  ,  f 

Sa  RU-486,  a  controvertida  pi -  dos  casos  das  pacientes  pesquisa- 

lula  do  aborto,  aprovada  na  Fran-  das'  uma  das  duas  dr0/is  lcvc  dc 
ça.  na  Inglaterra,  na  Suécia  e  na  scr  usada  seeucnda  vez  Para 
Clima,  mas  proibida  nos  EUA.  Provocar  0  abor,°-  Em  milllos  ca‘ 
;.A  descoberta,  relatada  na  últi-  sos-  muitas  semanas  se  passaram 

ma  edição  da  Revista  da  A ssocia -  ale  4Utí  °  ^et0  ^osse  expelido.  A 

ç qo .  Médica  Americana  (JAMA).  tecn‘ca  nao  f“ou  em  aProx<- 

pode  mudar  o  rumo  dos  debates  madamente  10  ,  o  dos  casos  pes- 

spbre  o  licenciamento  do  RU-486  quisados. 

qo  mercado  americano.  As  drogas  usadas  foram  o  me- 

,,  Pesquisas  —  A  técnica  que  lotrexato  e  o  misoprostol,  ambas 

qtiíiza  as  duas  drogas  foi  testada  comercializadas  também  no  Bra- 

em  31  mulheres  do  Hospital  Geral  si).  O  metotrexato  tem  sido  usado 

<te  São  Francisco.  Os  coordena-  desde  a  década  de  40  para  o  trata- 

dbres  da  pesquisa  e  um  represen-  ,  F  .  • 

iante  da  FDA  (agência  que  con-  mcnl°  de  cer,as  fornias  decancer' 
trola  remédios  e  alimentos  nos  Mais  recentemente,  doses  reduzi- 
EjÜA)  pediram  aos  médicos  para  das  foram  usadas  para  tratar 
n^ó  empregá-la  até  que  novas  doenças  autoimunes,  como  artrite 
pesquisas  sejam  realizadas.  rcumatóide  e  psoriase.  O  miso- 

^‘‘Espero  que  os  médicos  ajam  prostol  é  uma  prostaglandina, 
CArri  responsabilidade",  disse  Mil-  substância  da  familia  dos  hormò- 
cjiell  Creinin.  obstetra  que  condu-  nios,  que  provoca  a  contração  do 
ziii  a  pesquisa  e  que  trabalha  na  ú[cro 
todade  de  Mcdidja  <k  Uni-  Na  tic„ica  divu, gada  ^  JA_ 

'^r.6  IhT  . :■■■:.  *  multei  nx-ubmn,  uma 

.  .Mary  rendereast,  comissária  ...  ,  . 

é  FDA,  disse  que  "não  se  pode  W0 com  uma  !*?»*“ do“de 

garantir,  com  os  dados  disponi-  metotrexato,  seguida  tres  dias 

veís  até  o  momento,  que  este  mè-  mais  tarde  pelo  misoprostol  na 

tpdo  de  aborto  é  seguro  c  eficaz".  forma  de  supositório  vaginal.  O 

•;0  tratamento  deve  ser  adminis-  aborto  ocorreu  sem  necessidade 

trado  somente  para  efeitos  de  pes-  dc  cirurgia  em  90%  das  mulheres 

qúisa".  acrescentou.  pesquisadas. 


Adhemar  Gonçalves  •  Adriana  Couto  Erthal  Loyola  •  Aldo  Cavaliere 
Filho  •  Alexandre  Caldas  •  Alexandre  Medeiros  •  Ana  Cláudia 
Barbosa  da  Silva  •  Ana  Cristina  Felice  •  Ana  Lúcia  Fernandes  Corrêa 
Ana  Mahfuz  •  Andréa  Vieira  •  Antônio  da  Costa  Sobrinho  •  A.  C. 
Campos  •  Chaja  Handelsman  •  Cláudio  Luís  Lopes  da  Silva  • 
Cristina  Bravo  •  Cristina  Culuchi  •  Cristina  Diogo  •  Deolinda  de 
Barros  Nogueira  •  Elizabeth  Oliva 

•  Fábio  Mattos  •  Fernando  Silva* 

Flávio  Brumati  •  SEM  NOSSOS  C0NTAT0S  imediatos,  Chamarelli 

•  JúlbCÚzarléãxEna 
Sarahyba  •  Luiz 
Luiz  Alfredo  Moraes 
Rocha  •  Marcellus 
de  Souza  •  Márcia  Gil  •  Maria  Eliza  Bastos  •  Maria  Ramos  •  Matiza 
Rider  •  Milton  Ferreira  dos  Santos  Jr.  •  Monica  Monnerat  •  Patrícia 
Telles  •  Regina  Junqueira  •  Ricardo  A.  Parreira  •  Rosane  Coutinho 
Lisboa  Gouveia  •  Sérgio  Ricardo  Teixeira  •  Silvia  Ramalho  •  Simone 
Paiva  •  Tereza  Fábian  •  Valdir  Godinho  •  Vera  Lúcia  Santini  Tavares  • 
Virgínia  Teresa  Guimarães  •  Washington  Luís  Ramalho 


CONQUISTAR  0  ESPAÇO 
SERIA  IMPOSSÍVEL. 


21  de  Outubro  -  Dia  do  Contato 
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Israel  toma  medidas  duras  contrai 


ASSIS  MOREIRA  '"'u 

Corrospondenle 

BERNA  —  Os  acidentes  dc  trabalho1 
provocam  200  mil  mortes  por  ano  em' 
todo  o  mundo,  e  aproximadamente'” 
150  milhões  dc  pessoas  ficam  doentes'^ 
depois  de  submetidas  a  difíceis  situd^ 
ções  profissionais.  Foi  o  que  informou^ 
ontem  a  Organização  Mundial  dc  Sãú-:1 
de  (OMS),  ao  revelar  uma  estratégia^ 
mundial  para  melhorar  as  condições  , 
de  trabalho  e  evitar  acidentes. 

Dc  acordo  com  o  pais  c  a  região,  ps- 
números  do  descaso  em  relação  à,síí;L 
gurança  no  trabalho  variam.  A  por-" 
centagem  dos  trabalhadores  sem  aces-j 
so  a  um  serviço  de  medicina  do  traba-' 
lho  oscila  entre  20  c  90%.  O  descaso  é_ 
particularmcnte  flagrante  nos  paises 
em  desenvolvimento  —  como  o  Brásíl' 
e  o  México  —  ohdc  vivem  80% 
população  economicamente  ativa  do ' 
planeta.  •  ij 

A  Organização  Internacional  do. 
Trabalho  (OIT)  registrou  no  ano  pas- , 
sado  100.944  acidentes  de  trabalho  no., 
Brasil,  com  2.750  mortes,  uma  cifráítv 
qual  ela  mesma  duvida.  ,  „-.i 

Plano  —  A  estratégia  mundial; 
proposta  por  respresenlnntcs  dc  mais 
de  40  centros  da  OMS  reunidos  recen¬ 
temente  na  China,  cm  Pequim,  visa' 
diminuir  estes  números  com  uma  forte j 
campanha  de  prevenção,  tecnologia  i 
segura,  desenvolvi inen to  da  medicina ' 
do  trabalho,  c,  sobretudo,  com  gma  [ 
maior  implicação  dos  trabalhadores , 
nas  decisões  relativas  a  suas  tarefas^  • 

O  local  de  trabalho,  segundo  o  rela- ' 
tório  da  OMS,  è  um  ambiente  perigo- . 
so  e  ameaçador  para  várias  profissões. 
De  30  a  50%  dos  trabalhadores  do  j 
mundo  são  submetidos  a  agentes  fisi- 
cos,  químicos  ou  biológicos  perigosos,  > 
ou  efetuam  tarefas  que  têm  conse¬ 
quências  nefastas  sobre  a  saúde  c  .a 
capacidade  de  trabalho.  Como  mi¬ 
lhões  de  pessoas  passam  até  um  terço 
de  sua  vida  adulta  neste  tipo  dc  am-  [■ 
biente,  o  resultado  são  200  milhões  dc  < 
acidentes  de  trabalho  a  cada  ano. 

De  maneira  geral,  a  OMS  relaciona  j 
cerca  dc  100  mil  substâncias  químicas,  ! 
50  agentes  fisicos,  200  agentes  biológi-  , 
cos,  e  uma  variedade  de  atividades  que ) 
provocam  acidentes,  doenças  e  estres¬ 
se.  A  alergia  respiratória,  por  exem¬ 
plo.  é  um  problema  recorrente  nos 
ambientes  profissionais,  pois  è  causa- ; 
da  por  cerca  de  3  mil  fatores. 


'arentes  de  Galit  Rozen,  morlà  na  explosão  do  ônibus,  choram  no  enterro.  Galit  foi  uma  das  duas  vítimas  identificadas 


Silêncio  pontuou  drama  da  rua  Dizengoff 
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ellman  feridos.  Mas  muitos  estavam  num  esta- 

^n  Pos^  '  '  ^  do  que  não  pennitia  ajuda  nenhuma. 

wseg^un.  a  ^ ^  estava  movendo um  corpo,  mas  era  só 

Os  judeus  ultra  ortodoxos  do  Chc- 
vra  Kaddisha,  sociedade  funerária,  pu¬ 
seram  sacos  plásticos  sobre  seus  cha¬ 
péus  e  casacos  pretos  para  poderem  re¬ 
colher  quantidade  maior  de  restos  hu¬ 
manos.  Um  dos  homens,  sem  expressão 
alguma  na  face,  subiu  uma  escada  para 
resgatar  uma  mão  ensanguentada  dc 
um  símbolo  da  Coca-Cola. 

Minutos  após  a  explosão,  funcioná¬ 
rios  do  governo  utilizaram  as  rádios 
para  avisar  aos  motoristas  que  paras¬ 
sem  os  veículos  para  procurar  por  bom¬ 
bas.  Ônibus  c  carros  encostaram  nas 
ruas,  os  motoristas  c  passageiros  procu¬ 
rando  apressadamente.  Nenhuma  mais 
foi  encontrada. 


■  .*  -‘r :  ..  ■  ■  4  '  •  ^4 

Após  a  tragédia,  0  estado  de  choque 


deira.  A  maior  parte  dos  que  estavam 
perto  dele  foram  mutilados  ou  mortos. 

"Passei  por  uma  janela",  contou  de¬ 
pois  no  hospital.  "Vi  corpos,  um  monte 
de  sangue.  Não  lembro  da  explosão," 
Nos  longos  minutos  que  antecede¬ 
ram  a  chegada  dos  médicos,  alguns 
transeuntes  organizaram  a  ajuda  aos 


inas  lembram  a  2a  Guerra 

Campanha  matou 
mais  de  1  milhão 


Derrame  deixa  j 
Raul  Julia  em  ; 
estado  grave  j 

NOVA  IORQUE  —  O  ator  porto-ri-  i 
quenho  Raul  Julia,  de  54  anos,  está  em  1 
coma  depois  dc  sofrer  um  derrame 
cerebral  cm  Nova  Iorque  domingç- 
passado.  O  assessor  de  imprensa  de 
Julia,  Jeff  Hunter,  declarou  á  agência- 
Ansa  que  o  artista  não  está  consciente 
e  que  “só  resta  esperar,  porque  não  há, 
mais  nada  a  fazer". 

O  ataque  sofrido  por  Raúl  Julia  só 
foi  revelado  na  segunda-feira  à  noite,  e- 
ontem,  depois  dc  um  primeiro  diag-; 
nóstico  e  dc  perspectivas  de  melhora,^ 
os  médicos  informaram  que  o  paciente 
havia  entrado  em  coma. 

O  assessor  dc  imprensa  não  quis 
informar  em  qual  hospital  de  Manhat¬ 
tan  o  ator  está  internado.  No  começo  * 
da  semana,  ele  teria  recebido  a  visita ; 
de  amigos  c  parentes. 

Filmes  —  Raúl  Julia  ficou  conhe¬ 
cido  do  público  brasileiro  especial-- 
mente  através  dos  filmes  O  Beijo  da  ’ 
mulher  aranha,  de  Hector  Babenco„. 
filmado  em  São  Paulo,  c  Luar  sobrç._ 
Parador,  de  Paul  Mazurski,  filmado” 
em  Ouro  Prelo. 

fif 

Julia  aluou  também  em  The  Bur-  , 
ning  Season,  onde  representou  o  scrin-i 
gueiro  Chico  Mendes,  e  em  A  Familiar 
Adams,  no  papel  de  Gomez  Adams.  1 

Raúl  Rafael  Carlos  Julia  y  Arcelay”' 
nunca  perdeu  seu  sotaque  latino  dc', 
San  Juan,  Porto  Rico,  apesar  de  morar  , 
em  Nova  Iorque  desde  a  década  de  60.-- 
Isto  não  o  impediu  de  seguir  carreira 
em  Hollywood,  ao  contrário.  Até  lhe 
serviu  para  ganhar  a  fama  de  latin'1 
lover.  Seu  melhor  papel  no  cinema,’ 
aliás,  foi  justamente  nesta  condição  de 
amante  latino,  cm  O  fundo  do  cora-.” 
ção,  clássico  de  1982  do  neo-realismo,  j 
realizado  por  Francis  Ford  Coppoln. 


Livro  sobre  Nicole 

i> 

Complica  processo 


LEYTE,  FILIPINAS  —  As  Filipinas  li- 
vernm  ontem  um  feriado  nacional  mere-  : 

eido,  com  as  comemorações  do  cin-  4 

qüenlenário  do  início  de  sua  libertação  *|  h  /'JÉÉ'  m 
das  forças  japonesas  pelas  tropas  ameri-  r 

canas,  numa  das  maiores  operações  da 
Segunda  Guerra^  Mundial.  Aviões  da 

atmosfera  que  marcou  a  invasão  do  dia  IK* . 

20  de  outubro  de  1944.  Nao  faltou  nem 
o  charme  do  imprevisível  nas  reconsti- 

americanas,  com  o  tombo  inesperado  jjg^ 
do  ator  que  representava  o  general  Ma- 
cArthur,  comandante  da  operação. 

O  presidente  filipino,  Fidcl  Ramos,  o  r  *  TP 

secretário  de  Defesa  dos  Estados  Uni- 
dos,  William  Perry,  e  o  chefe  do  Estado-  ‘ 

Maior  Conjunto  americano,  John  Sha-  Ator  reviveu  chegada  de  MacArthur 
likashvili,  além  de  representantes  de  12 
paises.  acompanharam  durante  lodo  o 
dia  de  ontem  as  cerimónias  que  custa¬ 
ram  quase  USS  3  milhões  de  dólares  aos 
cofres  do  governo  do  pais. 

A  festa  começou  com  a  reconstitui¬ 
ção,  na  Praia  Vermelha,  do  desembar¬ 
que  das  forças  americanas  sob  o  co¬ 
mando  de  Mac  Arthur.  Fuzileiros  na¬ 
vais  dos  EUA  e  das  Filipinas  tomaram 
o  lugar  dos  125  mil  soldados  que  en¬ 
frentaram  os  japoneses.  Depois  de  de¬ 
sembarcarem  de  veículos  anfíbios,  fin¬ 
caram  bandeiras  dos  dois  paises  na 
praia,  enquanto  navios  de  guerra  dispa¬ 
ravam  tiros  de  festim  c  explosões  pro¬ 
gramadas  simulavam  a  batalha. 

No  ponto  alto  da  reconstituição  —  a 
chegada  histórica  de  MacArthur  à  praia 
—  um  incidente  quase  estraga  tudo:  o 
ator  que  representava  MacArthur.  Ken 
Metcalfe,  calculou  mal  a  altura  das  on¬ 
das.  Ken  teve  que  dizer  a  frase  célebre 
do  general,  "Eu  retornei",  completa- 
mente  encharcado. 

Em  1941,  depois  de  ter  sido  expulso 
das  Filipinas  pelos  japoneses,  MacAr¬ 
thur  havia  prometido:  “Fu  voltarei". 


contra  O.J.  Simpsoí 


ANDRÉ  BARCTNSKI 
Correspondente 

NOVA  IORQUE  —  Como  se  já  não  bastasse  tanta 
ctmfusão,  demora  c  exploração  sensacionalista  cm 
c  ma  do  caso  O.J.  Simpson,  agora  um  novo  episódio 
v  :m  jogar  mais  lenha  na  fogueira.  Um  livro  sobre  a 
v  da  de  Nicole  Brown  Simpson,  a  ex-mulher  dc  O.J. 
e  icontrada  esfaqueada  em  sua  casa  em  Los  Angeles, 
f  ti  lançado  na  terça-feira  e  ameaça  abalar  um  julga- 
n  ento  que  promete  durar  pelo  menos  seis  meses. 

O  problema  é  que  q  livro  —  escrito  por  Kaye  D. 

I  esnick,  amiga  de  Nicole  —  prejudica  a  imagem  dc 
C  .J.,  apresentando-o  como  homem  violento,  vingati- 
\ )  c  acusando-o  de  ter  tramado  a  morte  da  ex-mulher 
c  do  amigo  dela.  Ronald  Goldman.  O  livro  vem 
r  ce bondo  tanta  publicidade  que  o  juiz  encarregado 
c  i  presidir  o  julgamento.  Lance  lto.  leme  qúc  seu 
c  mteúdo  influencie  os  porsiveis  jurados.  Depois  dc 
s  ispender  temporariamente  a  escolha  dos  jurados,  ele 
f  ediu  ás  80  pessoas  pré-selecionadas  que  evitassem 
ler  jornais,  ver  televisão  ou  ouvir  rádio  e  já  avisou  da 
possibilidnade  de  pedir  o  seqüestro  dos  jurados,  para 
que  nenhum  deles  seja  influenciado  por  opiniões 
e  iternas  sobre  o  caso. 

Pedido  —  O  juiz  enviou  cartas  a  vários  progra- 
r  ias  de  TV.  pedindo  que  adiassem  entrevistas  agen- 
c  idas  com  a  autora  do  livro.  O  advogado  de  Simp- 
s  m.  Ronald  Shapiro,  aproveitou  a  confusão  para 
nedir  a  soltura  de  Simpson.  mediante  fiança,  e  o 
a  íiamento  do  julgamento  por  12  meses.  Ele  alegou 
cpc  a  história  do  caso  ÓJ.  Simpson  eslava  tão 
í  isseminada  na  imprensa  e  no  cotidiano  da  popula- 
ç  io  americana,  que  seria  impossível  arranjar  12  jura- 
qos  que  não  trouxessem  opiniões  pré-conccbidas  so¬ 
bre  o  caso,  o  que  impossibilitaria  um  julgamento 
jústo.  O  juiz  não  atendeu  ao  pedido. 

Enquanto  isso.  Resnick  comemora  o  sucesso  de 
süa  obra  —  Nicole  Brown  Simpson:  The  Private  Diary 
òf  a  Life  Interrupted  I  Nicole  Brown  Simpson:  o  diário 
particular  de  uma  rida  interrompida ),  que  em  apenas 
um  dia  vendeu  10  mil  exemplares.  Segundo  David 
Nelson,  vice-presidente  da  Pcnguin.  que  editou  o 
livro,  "por  ter  pedido  que  os  jurados  não  o  lessem,  o 
juiz  atiçou  a  curiosidade  de  lodos". 


WILLIAM  BRANIGIN 
The  Washington  Post 

TACLOBAN.  FILIPINAS  —  A  campa¬ 
nha  das  Filipinas  foi  uma  das  mais  san 
grentas  da  guerra.  Estendendo-se  de  ou¬ 
tubro  de  1944  a  julho  de  1945,  a  campa¬ 
nha  foi  uma  carnificina  que  custou  a 
morte  de  mais  de  1  milhão  dc  filipinos, 
300  mil  japoneses  e  1 5  mil  americanos. 
Foi  a  operação  mais  importante  no  Pa¬ 
cifico  para  a  derrota  dos  japoneses,  que 
lutaram  ferozmente  em  terra,  ar  e  mar, 
incluindo  a  batalha  naval  de  Leyte,  en¬ 
volvendo  282  navios  dos  dois  lados. 

Do  ponto  de  vista  estratégico,  as  Fi¬ 
lipinas  são  complicadas  —  uma  faixa  de 
terreno  de  1  mil  600  km,  formada  por  7 
mil  ilhas  vulcânicas  envoltas  em  selvas. 
Da  mesma  forma  que,  em  1941,  os  ja¬ 
poneses  consideraram  as  Filipinas  a 
porta  para  o  rico  Sudeste  Asiático,  os 
americanos  viram  nelas  o  caminho  para 
o  Japão. 

A  invasão  também  resgatou  a  pro¬ 
messa  de  MacArthur  dc  voltar  às  Filipi¬ 
nas,  depois  que  as  tropas  japonesas  o 
forçaram  a  abandonar  seus  homens  na 
ilha  de  Corrcgidor  e  navegar  para  a 
Austrália  em  1942.  A  isso  seguiu-se  a 
infamante  batalha  da  península  de  Ba- 
taã,  na  ilha  dc  Luzon.  quando  cerca  de 
10  mil  filipinos  e  americanos  morreram 
a  caminho  dos  campos  de  prisioneiros. 

Um  dos  sobreviventes  da  marcha,  o 
coronel  reformado  Roy  Doran.  83  anos, 
de  San  Antonio.  Texas,  relembra  que 
1.4  mil  americanos  e  20  mil  filipinos 
morreram  nos  dois  primeiros  meses  de 
cativeiro.  Doran  conta  que  de  2.619 
americanos  embarcados  num  navio-pri¬ 
são  para  o  Japão,  apenas  238  estavam 
vivos  no  fim  da  eucrrn. 


Cumpriu  a  promessa  três  anos  depois. 
Cerca  de  3  mil  veteranos  e  familiares 
emocionaram-sc  com  as  comemorações. 
“Muitos  de  meus  camaradas  morreram 
aqui,  c  eu  não  posso  acreditar  que  eu 
consegui",  disse  Myrl  Brown,  dc  70 
anos. 

O  embaixador  do  Japão  no  pais, 
Yoshifumi  Malsuda,  reconheceu  o  so¬ 
frimento  causado  pelo  Exército  Impe¬ 
rial  Japonês  durante  a  guerra:  ‘“Nós 
estamos  conscientes  que  o  Japão  è  dire¬ 
tamente  responsável  pelas  graves  conse¬ 
quências  que  (a  guerra)  infiingiu  aos 
povos  da  Ásia  e  do  Pacifico",  disse 
Matsuda,  que  acrescentou  que  a  guerra, 
porém,  levou  á  “transformação  c  ao 
renascimento  do  Japão". 

No  final  do  dia,  embarcações  levan¬ 
do  velas  acesas  em  memória  dos  mortos 
foram  lançadas  ao  mar.  Um  monumen¬ 
to  do  general  MacArthur  em  bronze, 
em  tamanho  maior  do  que  o  natural, 
especialmcntc  restaurado  para  a  oca¬ 
sião,  continuará  lembrando  cm  Leyte  o 
vento  de  liberdade  que  ele  trouxe  ás 
Filipinas. 


•T 

Calor  e  vendaval  tumultuam  toda  a  cidadé 


É  Temperatura  de  41,7  graus  no  dia  mais  quente  do  ano  trouxe  ventania,  que  fechou  Ponte,  atrasou  vôos  e  deixou  bairros  sem  lu£ 

Um  calor  de  41,7  graus  e  rajadas  A  alta  temperatura  —  a  máxima 

demento  que  atingiram  60  quilôme-  de  41.7  graus  foi  registrada  em 
tros  por  hora  tumulturam  a  vida  da  Bangu  —  também  provocou  um 
cidade  na  tarde  òntem.  No  dia  mais  aumento  no  consumo  de  energia  e 
quente  do  ano  no  Rio,  a  ventania  contribuiu  para  o  desabastecimen- 
i  i  tQ  De  acordo  com  superintendente 

de  operações  de  Furnas,  Carlos 
Garnier,  às  12h40  o  consumo  atin¬ 
giu  4.645  megáwatts,  quando  o 
normal  no  horário  è  de  4.300  mega- 
watts.  Ele  advertiu  que  se  o  calor 
continuar  por  mais  três  dias  a  rede 
ficará  sobrecarregada  e  a  popula¬ 
ção  deverá  economizar  energia. 

Temor  —  Garnier  lembrou 
que  se  a  usina  de  Angra  I  não 
entrar  em  funcionamento,  os  cortes 
de  energia  serão  constantes  no  ve¬ 
rão.  Para  atender  ao  consumo  de 
ontem,  Furnas  teve  que  aumentar  a 
geração  de  energia  das  usinas  de 
Funil,  em  Itatiaia,  e  Santa  Cruz,  na 
Zona  Oeste.  Esta  última  é  uma  ter- 
moelêtrica  movida  a  diesel,  que  só 
abastece  a  rede  em  emergências. 

Garnier  confessou  estar  preocupa¬ 
do  com  o  fornecimento  de  energia 
no  verão  por  causa  do  calor  e  das 
ventanias:  “Vamos  ter  que  pedir 
parcimônia  no  consumo  aos  cida¬ 
dãos  do  Rio  e  do  Espírito  Santo”. 

Segundo  levantamento  do  De¬ 
partamento  de  Geografia  da 
UFRJ.  fevereiro  de  1994  foi  o  mês 
mais  quente  do  século,  com  a  média 
da  temperatura  máxima  em  37,6 
graus. 


epiipédia.  50  minutos. 

Segundo  o  Instituto  de  Meteoro¬ 
logia  da  Marinha,  as  rajadas  de 
vento  foram  provocadas  pelo  calor 
intenso  associado  à  chegada  de 
urna  frente  fria  ao  Sudeste.  A  previ- 
sâb.para  hoje  é  de  céu  parcialmente 
encoberto,  com  névoa  úmida.  A 
temperatura  permanece  estável, 
cóni  máxima  em  torno  de  29  graus 
e^nínima  de  19. 

Energia  —  Às  I6h,  o  vendaval 
desligou  a  linha  de  transmissão  en¬ 
tre  as  subestações  de  Cachoeira 
Paulista,  na  divisa  do  Rio  com  Mi- 
riás,  e  de  São  José,  na  Baixada.  Em 
cdhseqüência,  ocorreram  cortes  de 
cpêrgia  em  bairros  do  Centro  e  da 
Zona  Sul  da  cidade.  A  Zona  Norte 
foi  mais  prejudicada:  faltou  luz  em 
20  bairros  das  1 6h30  às  19h. 


>0  quilômetros  por  hora  deixaram  os  quiosques  da  Praia  do  Leblon  vazios  e  obrigaram  os  comerciantes  a  recolherem  as  barracas 


>s  ventos  de 


Adriana  Lorete 


A  falta  de  diálogo  com  os  pais  c  a  cansa  a/tontada  por  várias  pesquisas  para  aios  de  violência  entre  jovens 


Freud  nos  condomínios 


~~M  Prédios  da  Barra 
'  buscam  psicólogos 
para  orientar  jovens 

Moradores  da  Barra  da  Ti- 
juca  estão  analisando  a 
^possibilidade  de  contratar  psico- 
Jógos  c  assistentes  sociais  para 
...aluar  nos  condomínios  e  assim 
melhorar  a  convivência  comunilá- 
~  ria.  O  assunto  foi  discutido  ontem 
p'  no  1“  seminário  para  síndicos  e 
-presidentes  de  associações  de  mo¬ 
radores,  promovido  pela  Câmara 
Comunitária  da  Barra,  no  Hotel 
Shcraton. 

"Oi  pais  saem  para  trabalhar  c 
'  deixam  os  filhos  soltos  nos  con¬ 
domínios  sem  saber  como  está 
sendo  formada  a  personalidade 
.(.desse  jovem.  Queremos  fazer  um 
trabalho,  preventivo  para  que  es¬ 
ses  grupos  fechados  não  sc  trans¬ 
formem  cm  gangues  violentas,  co¬ 
mo  existe  em  Brasília”,  disse  o 
presidente  da  entidade,  Delair 
Dumbrosck. 

...  Relações  —  "Os  condomí¬ 
nios  administram  também  pes¬ 
soas.  Não  podemos  discutir  ape¬ 
nas  questões  práticas,  como  esgo¬ 
to  e  sinalização.  É  preciso  se  preo¬ 
cupar  com  as  relações  familiares" 
—  acrescentou. 


A  Câmara  Comunitária  foi 
criada  há  dois  anos  e  reúne  repre¬ 
sentantes  de  154  condomínios. 
“Acho  a  idéia  excelente.  A  gera¬ 
ção  condomínio  precisa  deste 
apoio”,  elogiou  o  subprefeito  da 
Barra,  Eduardo  Paes. 

Diagnóstico  —  Para  o  psi¬ 
quiatra  Jorge  Jabcr,  membro  da 
Federação  Mundial  de  Saúde 
Mental,  profissionais  especializa¬ 
dos  integrados  à  comunidade  po¬ 
dem  fazer  um  diagnóstico  dos 
problemas  de  cada  condomínio  — 
como  o  uso  de  drogas  entre  os 
adolescentes  c  a  violência  entre  os 
moradores  —  e  estabelecer  for¬ 
mas  de  tratamento.  A  prevenção 
pode  ser  feita  por  meio  de  pales¬ 
tras,  exibições  de  videos  e.  princi- 
palmenle,  do  contato  freqüente 
entre  os  psicólogos  e  a  comunida¬ 
de. 

“O  custo  não  é  nada.  Sempre 
vale  a  pena  investir  no  desenvolvi¬ 
mento  de  nossos  filhos",  disse  o 
empresário  Luiz  Roberto  Meliga, 
morador  do  condomínio  Portal 
do  Parque,  que  participou  do  en¬ 
contro.  O  juiz  de  menores  Liborni 
Siqueira  garantiu  aos  participan¬ 
tes  do  seminário  que  um  dos 
principais  problemas  dos  jovens 
da  classe  média  c  a  falta  de  diálo¬ 
go  com  os  pais.  » 
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Hotéis  já 
preparam  > 
o  Réveillon  , 

Os  hotéis  da  orla  de  Ipanema  e-, 
Leblon  já  sc  preparam  para  a  fesv 
ta  do  Réveillon-95  que.  além  de^ 
fogos  de  artificio  c  shows  de  raiosi 
laser,  lerá  uma  pista  de  dança  dtq 
900  metros  quadrados  sobre  az 
areia.  O  palco  deve  ser  montado  a 
partir  de  5  de  dezembro,  em  locaH 
ainda  não  definido  entre  o  Hotel) 
Caesar  Park  c  o  Jardim  de  Alá.i 
Seis  telões  serão  distribuídos  entru» 
o  Arpoador  e  o  fim  da  Praia  ckv 
Leblon.  “Toda  a  rede  hoteleira  do 
bairro  está  se  unindo  para  ajudam 
a  festa",  disse  o  produtor  MárcicA 
Aguinaga  de  Moraes.  q 

Na  noite  do  dia  31  haverá, 
show  com  uma  orquestra  sinfòniq 
ca  uinda  não  definida  e,  á  meia>? 
noite,  cinco  mil  bolas  de  gás  pinn 
tadas  com  purpurina  sairão  clti. 
uma  enorme  garrafa  de  champtt-, 
nhc  cenogràfica.  Cerca  de  250 
componentes  de  diversas  escolas 
de  samba  comandarão  um  grito 
de  carnaval  até  2h.  Outra  orquesf, 
tra  tocará  até  o  amanhecer.  No 
dia  Io,  a  praia  se  transformar^ 
num  imenso  salão  de  dança,  ondí 
devem  se  apresentar  o  dançarino 
Carlinhos  de  Jesus  e  a  Orquestrd) 
Tabajara.  No  fim  de  semana  se- 
guinte  haverá  show  de  MPB.  ,l 
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Médicos  pedem  demissão  de 


Quarenta  e  nove  médicos  do 
Hospital  Souza  Aguiar  — 
entre  eles  diretor,  chefes  de  equi¬ 
pe,  auxiliares  e  assistentes  de  che¬ 
fia  —  apresentaram  ontem  ao  se¬ 
cretário  municipal  de  Saúde,  Ro- 
nttldo  Gazolla,  suas  cartas  de  exo- 
neração.  Mas,  “para  que  a 
população  não  seja  a  maior  preju¬ 
dicada”.  decidiram  continuar  nos 
ppstos  até  que  o  nome  dos  substi¬ 
tutos  seja  publicado  no  Diário 
Oficial,  segundo  o  diretor  do  hos¬ 
pital.  Paulo  César  Ferreira.  Já  o 
secretário  afirmou  que  o  proble¬ 
ma  só  será  resolvido  quando  os 
gbVernos  estadual  e  federal  “en¬ 
trarem  na  luta  pela  saúde  no  Rio 
dc  janeiro". 

'Ti  pedido  de  exoneração, se  de¬ 
ve  à  “impossibilidade  de  conti¬ 
nuar  assumindo  a  responsabilida¬ 
de  pelo  comando  técnico-admi¬ 
nistrativo  de  ações  e  procedimen¬ 
tos.  que  assegurem  um  minimo  de 
qualidade  de  assistência  aos  pa¬ 
cientes  que  acorrem  a  este  hospi¬ 
tal".  diz  a  carta.  Os  médicos  res¬ 
saltam  que  a  falta  dc  pessoal,  as 
pfecárias  condições  e  os  baixos 
salários  são  os  motivos  da  deci¬ 
são.  Há  13  dias.  já  haviam  comu¬ 
nicado  ao  secretário  que  coloca¬ 
riam  os  cargos  à  disposição. 

O  prefeito  César  Maia  afirmou 
ontem  que  Gazolla  está  solidário 
com  a  posição  dos  médicos  em 
relação  à  sobrecarega  de  trabalho. 
"Ele  disse  que  se  é  esta  a  simbolo- 


gia  do  pessoal  do  Souza  Aguiar  é 
a  da  secretaria  também”,  contou 
Maia. 

Negociações  —  Enquanto 
nào  forem  publicados  os  nomes 
dos  substitutos  dos  49  médicos  no 
D.O..  eles  continuarão  nos  cargos 
e  as  negociações  vão  prosseguir. 
“Ainda  não  há  prazo  para  issò, 
pois  há  trâmites  burocráticos  a 
cumprir”,  contou  Gazolla.  Quan¬ 
do  o  pedido  for  oficializado, 
quem  assume  é  Sidnei  Beltrão, 
coordenador  da  Área  Programá¬ 
tica  I  (AP  1),  responsável  pelo 
Souza  Àguiar.  Mas,  o  Conselho 
Regional  de  Medicina  já  adianta 
que  ninguém  assume,  porque  o 
artigo  77  do  código  de  ética  reco¬ 
menda  que  um  médico  não  deve 
substituir  outro  em  caso  dc  “de¬ 
missão  ética”. 

O  secretário  prometeu  conti¬ 
nuar  discutindo  a  questão  sala¬ 
rial.  mas  disse  que  o  problema  da 
infra-estrutrua  sò  serà  resolvido 
“quando  o  Estado  e  a  União  se 
mexerem”. 

Segundo  o  diretor  do  Sou2a 
Aguiar,  a  exoneração  è  irreversí¬ 
vel.  "Nào  podemos  esperar  que 
outros  resolvam  um  problema 
que  é  de  responsabilidade  da  pre¬ 
feitura:  as  condições  de  trabalho 
no  Souza  Aguiar.  Desse  jeito,  vão 
continuar  as  mortes,  os  atendi¬ 
mentos  nas  pias.  as  baratas  nos 
corredores",  reclamou. 


hospital 

*  Samuel  Martins 

ÍÉ3L 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS  Lrlel 


CÕRRÕÕfl 


A  demissão  dos  médicos  acirrou  os  ânimos  no  Soica  Aguiar 


Greve  —  Os  servidores  esta¬ 
duais  de  saúde  decidiram  ontem 
em  assembléia  continuar  a  greve 
por  melhores  salários.  A  paralisa¬ 
ção  já  dura  sete  meses  c  o  Sindica¬ 
to  dos  Médicos  (Sinmed)  reclama 
do  descaso  com  que  o  estado  vem 
tratando  a  questão.  Na  próxima 
quinta-feira,  os  grevistas  vão  en¬ 
tregar  um  dossiê  à  Procuradoria 
Geral  da  República  pedindo  a  in¬ 


tervenção  do  governo  federal  na 
saúde  do  estado. 

A  crise  na  rede  pública  de  saú¬ 
de  começa  a  repercutir  negativa¬ 
mente  no  turismo  internacional. 
O  Sinmed  enviou  ontem  um  rela¬ 
tório  ao  Comitê  de  Imprensa  In¬ 
ternacional  com  informações  so¬ 
bre  os  problemas  de  atendimento 
nos  hospitais.  O  objetivo  è  alertar 
os  turistas  sobre  a  situação. 
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Calor  e  vendaval  tumultuam  toda  a  cidade 


■  Temperatura  de  41,7  graus  no  dia  mais  quente  do  ano  trouxe  ventania,  que  fechou  Ponte,  atrasou  vôos  e  deixou  bairros  sem  luf 

4  1  Evandro  Teixeira 

Um  calor  dc  41,7  graus  c  rajadas 
dc  vento  que  atingiram  60  quilôme¬ 
tros  por  hora  tumulturam  a  vida  da 
cidade  na  tarde  ontem.  No  dia  mais 
quente  do  ano  no  Rio,  a  ventania 
derrubou  galhos  e  árvores  sobre  as 
linhas  de  Fumas  e  da  Light,  dei¬ 
xando  20  bairros  da  Zona  Norte 
sem  energia  elétrica.  A  Ponte  Rio- 
Niterói  ficou  fechada  de  16h30  às 
I6h45,  o  que  causou  engarrafamen¬ 
tos  nos  seus  acessos.  O  Aeroporto 
Santos  Dumont  foi  fechado  para 
pousos  das  16h  às  I7h  e  os  aviões 
da  Ponte  Aérea  Rio-Sâo  Paulo  fo¬ 
ram  desviados  para  o  Aeroporto 
Internacional.  Os  vôos  atrasaram, 
em  média,  50  minutos. 

Segundo  o  Instituto  de  Meteoro¬ 
logia  da  Marinha,  as  rajadas  de 
vento  foram  provocadas  pelo  calor 
intenso  associado  à  chegada  de 
uma  frente  fria  ao  Sudeste.  A  previ¬ 
são  para  hoje  é  de  céu  parcialmente 
encoberto,  com  névoa  úmida.  A 
temperatura  permanece  estável, 
com  máxima  em  tomo  de  29  graus 
e  mínima  de  19.  % 

Energia  —  Às  16h,  o  vendaval 
desligou  a  linha  de  transmissão  en¬ 
tre  as  subestações  de  Cachoeira 
Paulista,  na  divisa  do  Rio  com  Mi¬ 
nas,  e  de  São  José,  na  Baixada.  Em 
consequência,  ocorreram  cortes  dc 
energia  em  bairros  do  Centro  c  da 
Zona  Sul  da  cidade.  A  Zona  Norte 
foi  mais  prejudicada:  faltou  luz  em 
20  bairros  das  16h30  ás  I9h. 
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Os  vemos  de  60  quilômetros  por  hora  deixaram  os  quiosques  da  Praia  do  Leblon  vazios  e  obrigaram  os  comerciantes  a  recolherem  as  barracas 
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Maia  vai  à  Câmara  e  é 


criticado  por 

Protestos  e  criticas  marcaram 
ontem  a  audiência  pública  do  pre¬ 
feito  César  Maia  com  vereadores 
na  Câmara  Municipal.  Ele  foi  à 
Casa  para  discutir  os  40  projetos  do 
Executivo  que  estão  tramitando  na 
Câmara,  mas  ouviu  dezenas  dc  cri¬ 
ticas  dos  vereadores  dc  oposição  e 
enfrentou  um  protesto  de  cerca  de 
70  funcionários  das  áreas  de  Saúde 
e  Educação  que,  a  pedido  de  Maia, 
foram  impedidos  de  acompanhar 
os  debates  no  plenário.  A  sessão  foi 
aberta  com  um  minuto  de  silêncio 
pelas  vítimas  do  ãtentato  em  Tcl 
Aviv. 

Inconformados,  os  manifestan¬ 
tes  passaram  parle  da  tarde  senta¬ 
dos  no  hall  em  frente  ao  plenário 
gritando  plavras  de  ordem  e  pedin¬ 
do  o  iinpeachment  de  Maia.  Ápesar 
das  intervenções  dos  vereadores  do 
PT  junto  ao  presidente  da  Câmara, 
Sami  Jorge,  e  dc  alguns  deles  alega¬ 
rem  que  o  regimento  da  Casa  per¬ 
mitia  a  presença  de  público  nas  ga¬ 
lerias  do  plenário,  a  medida  foi 
mantida. 

A  audiência  de  Maia  na  Câmara 
começou  15h,  mas  foi  interrompida 
às  19h  sob  protestos  de  vereadores 
que  não  puderam  falar  porque  o 
plenário  ia  ser  utilizado  para  a  en¬ 
trega  da  Medalha  Pedro  Ernesto  ao 


vereadores 

cônsul  da  Colombia.  "Essa  é  uma 
Casa  Legislativa  e  uma  sessão  não 
pode  ser  interrompida  para  uso  so- 
cial  do  plenário",  protestou  o  ve¬ 
reador  Maurício  Azedo  (PDT). 
Nova  audiência  foi  marcada  para 
segunda-feira. 

Maia  falou  durante  90  minutos 
sobre  seus  principais  projetos  como 
o  da  Linha  Amarela,  gratificações 
de  servidores  e  Orçamento  de  95,  e 
partir  daí  ouviu  uma  série  de  criti¬ 
cas  e  questionamentos  sobre  suas 
decisões  em  áreas  como  Saúde, 
Educação  e  comércio  ambulante. 

Ontem,  o  prefeito  anunciou  que 
já  está  pronto  o  contrato  para  a 
realização  de  uma  das  etapas  da 
Fórmula  Indy  no  Rio  e  deve  ser 
assinado  nos  próximos  dias.  Segun¬ 
do  ele,  a  prefeitura  vai  fazer  a  pista 
oval  no  Autódromo  dc  Jacarcpa- 
guá  já  para  uma  prova  cm  95.  Ele 
também  anunciou  que  o  Rio  deverá 
sediar  uma  das  etapas  do  mundial 
de  automobilismo. 

Na  área  da  Saúde,  a  novidade 
ficou  por  conta  da  passagem  do 
Hospital  estadual  Rocha  Faria,  em 
Campo  Grande,  para  o  município. 
Com  relação  aos  servidores,  um 
projeto  de  lei  foi  encaminhado  à 
Câmara  autorizando  o  município  a 
condeder  gratificações  cm  Unif. 


Psicólogos  I 

■  Condomínio 
da  Barra  procura 
orientar  jovens 

Moradores  da  Barra  da 
Tijuca  estão  analisan¬ 
do  a  possibilidade  de  contratar 
psicológos  e  assistentes  sociais 
para  atuar  nos  condomínios  e 
assim  melhorar  a  convivência 
comunitária.  O  assunto  foi  dis¬ 
cutido  ontem  no  Io  seminário 
para  síndicos  e  presidentes  de 
associações  de  moradores,  pro¬ 
movido  pela  Câmara  Comuni¬ 
tária  da  Barra,  no  Hotel  Shera- 
ton. 

"Os  pais  saem  para  traba¬ 
lhar  e  deixam  os  filhos  soltos 
nos  condomínios  sem  saber  co¬ 
mo  está  sendo  formada  a  per¬ 
sonalidade  deles.  Queremos  fa¬ 
zer  um  trabalho  preventivo  pa¬ 
ra  que  esses  grupos  fechados 
não  se  transformem  cm  gan- 
gues  violentas,  como  existe  cm 
Brasília",  disse  o  presidente  da 
entidade,  Delair  Dumbrosck. 

Relações  —  "Os  condo¬ 
mínios  administram  também 
pessoas.  Não  podemos  discutir 
apenas  questões  práticas,  co¬ 
mo  esgoto  e  sinalização”, 
acrescentou.  A  Câmara  Comu- 


em  prédios 

nitária  foi  criada  há  dois  anos  e 
reúne  representantes  de  154 
condomínios.  "Acho  a  idéia' 
excelente.  A  geração  condomí¬ 
nio  precisa  deste  apoio",  elo¬ 
giou  o  subprefeito  da  Barra. 
Eduardo  Paes, 

Diagnóstico  —  Para  o 
psiquiatra  Jorge  Jaber,  mem¬ 
bro  da  Federação  Mundial  de 
Saúde  Mental,  profissionais  es¬ 
pecializados  integrados  à  co¬ 
munidade  podem  fazer  um 
diagnóstico  dos  problemas  de 
cada  condomínio  —  como  o 
uso  de  drogas  e  a  violência  en¬ 
tre  os  moradores  —  e  estabele¬ 
cer  formas  de  tratamento.  A 
prevenção  pode  ser  feita  por 
meio  de  palestras,  exibições  de 
videos  e,  principalmente,  do 
contato  frequente  entre  os  psi¬ 
cólogos  e  a  comunidade. 

“Sempre  vale  a  pena  inves¬ 
tir  no  desenvolvimento  dc  nos¬ 
sos  filhos",  disse  o  empresário 
Luiz  Roberto  Meliga,  morador 
do  condomínio  Portal  do  Par¬ 
que,  que  participou  do  encon¬ 
tro.  O  juiz  dc  menores  Libomi 
Siqueira  garantiu  aos  partici¬ 
pantes  do  seminário  que  um 
dos  principais  problemas  dos 
jovens  da  classe  média  é  a  falta 
de  diálogo  com  os  pais. 


Aeroporto  faz  controle 
mais  seguro  do  tráfego 
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O  Aeroporto  Internacional  do 
Rio  ganhou  ontem  um  sofisticado 
sistema  de  controle  de  tráfego  aé¬ 
reo.  Inaugurado  pelo  Ministro  do 
Aeronáutuca,  Lélio  Lobo  Viana, 
o  sistema  Esca  4000  oferece  ao 
controlador  de  vóo  dc  forma  su- 
mullânea  informações  importan¬ 
tes  como  as  condições  do  tempo, 
localização  c  posicionamento  da 
aeronave,  sem  a  necessidade  dc 
monitoramento  manual.  Uma  das 
principais  características  do  equi¬ 


pamento  è  o  aumento  das  condi- 
çoes  de  segurança  nas  aeronaves. 

Com  a  inauguração,  o  Brasil1 
passa  a  ser  um  dos  primeiros  j.. 
operar  com  o  Esca  4000.  O  sisle-,, 
ma  é  composto  por  quatro  radu« 
res  e  seis  consoles  —  espécie  de, 
terminais  onde  as  rotas  são  visua¬ 
lizadas.  O  investimento  do  Minis- ; 
tério  da  Aeronáutica  nos  aeropor¬ 
tos  do  Rio  e  São  Paulo  é  dc  RS 
3,7  milhões. 


Hotéis  já  preparam  o  - 
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Réveillon  em  Ipanema 

Os  hotéis  da  orla  de  Ipanema  c  bairro  está  se  unindo  para  ajudar. 


Leblon  já  se  preparam  para  a  fes¬ 
ta  do  Réveillon  que,  além  dc  fo¬ 
gos  de  artificio  e  shows  de  raios 
laser,  lerá  uma  pista  de  dança  de 
900  melros  quadrados  sobre  a 
areia.  O  palco  deve  scr  montado  a 
partir  de  5  dc  dezembro,  cm  local 
ainda  não  definido  entre  o  Hotel 
Caesar  Park  c  o  Jardim  dc  Alá. 
Seis  telões  serão  distribuídos  entre 
o  Arpoador  c  o  fim  da  Praia  do 
Leblon.  "Toda  a  rede  hoteleira  do 


a  festa",  disse  o  produtor  Márcio 
Aguinaga  de  Moraes. 

No  dia  31  haverá  show  com 
uma  orquestra  sinfónica  e,  ár 
meia-noite,  cinco  mil  bolas  dc  gáí; 
pintadas  com  purpurina  sairão  dc 
uma  enorme  garrafa  de  champá-jt 
nhe.  Cerca  de  250  componentes 
de  escolas  de  samba  comandarão^ 
um  grito  de  carnaval.  Outra  or¬ 
questra  tocará  até  o  amanhecer. 


em  demissão  de  hospital 

Samuel  Martins 


Samuel  Martins 


gia  do  pessoal  do  Souza  Aguiar  é 
a  da  secretaria  também",  contou 
Maia. 

Negociações  —  Enquanto 
não  forem  publicados  os  nomes 
dos  substitutos  dos  49  médicos  no 
D.O. ,  eles  continuarão  nos  cargos 
e  as  negociações  vão  prosseguir. 
“Ainda  não  há  prazo  para  isso, 
pois  há  trâmites  burocráticos  a 
cumprir”,  contou  Gazolla.  Quan¬ 
do  o  pedido  for  oficializado, 
quem  assume  é  Sidnei  Beltrão, 
coordenador  da  Área  Programá¬ 
tica  1  (AP  1),  responsável  pelo 
Souza  Aguiar.  Mas,  o  Conselho 
Regional  de  Medicina  já  adianta 
que  ninguém  assume,  porque  o 
artigo  77  do  código  dc  ética  reco¬ 
menda  que  um  médico  não  deve 
substituir  outro  em  caso  de  “de¬ 
missão  ética". 

O  secretário  prometeu  conti¬ 
nuar  discutindo  a  questão  sala¬ 
rial.  mas  disse  que  o  problema  da 
infra-estrutrua  só  será  resolvido 
“quando  o  Estado  e  a  União  se 
mexerem". 

Segundo  o  diretor  do  Souza 
Aguiar,  a  exoneração  é  irreversí¬ 
vel.  “Não  podemos  esperar  que 
outros  resolvam  um  problema 
que  è  de  responsabilidade  da  pre¬ 
feitura:  as  condições  de  trabalho 
no  Souza  Aguiar.  Desse  jeito,  vão 
continuar  as  mortes,  os  atendi¬ 
mentos  nas  pias,  as  baratas  nos 
corredores",  reclamou. 


Suarenla  c  nove  médicos  do 
Hospital  Souza  Aguiar  — 
eles  diretor,  chefes  dc  equi¬ 
pe.  auxiliares  c  assistentes  de  che¬ 
fia  —  apresentaram  ontem  ao  se¬ 
cretário  municipal  de  Saúde,  Ro¬ 
naldo  Gazolla,  suas  cartas  de  exo¬ 
neração.  Mas,  “para  que  a 
população  não  seja  a  maior  preju¬ 
dicada”,  decidiram  continuar  nos 
postos  até  que  o  nome  dos  substi¬ 
tutos  seja  publicado  no  Diário 
Oficial ,  segundo  o  diretor  do  hos¬ 
pital,  Paulo  César  Ferreira.  Já  o 
secretário  afirmou  que  o  proble¬ 
ma  só  será  resolvido  quando  os 
governos  estadual  e  federal  "cn- 
trarem  na  luta  pela  saúde  no  Rio 
de  Janeiro". 

O  pedido  de  exoneração  se  de¬ 
ve  á  "impossibilidade  de  conti¬ 
nuar  assumindo  a  responsabilida¬ 
de  pelo  comando  técnico-admi¬ 
nistrativo  de  ações  e  procedimen¬ 
tos,  que  assegurem  um  mínimo  dc 
qualidade  de  assistência  aos  pa¬ 
cientes  que  acorrem  a  este  hospi- 
taP\  diz  a  carta.  Os  médicos  res¬ 
saltam  que  a  falta  de  pessoal,  as 
precárias  condições  e  os  baixos 
salários  são  os  motivos  da  deci¬ 
são.  Há  13  dias,  já  haviam  comu¬ 
nicado  ao  secretário  que  coloca¬ 
riam  os  cargos  à  disposição. 

O  prefeito  César  Maia  afirmou 
ontem  que  Gazolla  está  solidário 
com  a  posição  dos  médicos  em 
relação  à  sobrecarega  de  trabalho. 
"Ele  disse  que  se  è  esta  a  simbolo- 


A  demissão  dos  médicos  acirrou  os  ânimos  no  Souza  Aguiar 

Greve  —  Os  servidores  esta-  tervençâo  do  governo  federal  na 
duais  de  saúde  decidiram  ontem  saúde  do  estado, 
cm  assembléia  continuar  a  greve  A  crise  na  rede  pública  de  saú- 
por  melhores  salários.  A  paralisa-  de  começa  a  repercutir  negativa- 

çàojà  dura  sele  meses  eo  Sindica-  mente  no  turismo  internacional, 

to  dos  Médicos  (Sinmed)  reclama  O  Sinmed  enviou  ontem  um  rela- 

do  descaso  com  que  o  estado  vem  tório  ao  Comité  de  Imprensa  ln- 

tratando  a  questão.  Na  próxima  lemacional  com  informações  so- 

quinla-feira,  os  grevistas  vão  en-  brc  os  problemas  de  atendimento 

tregar  um  dossiê  à  Procuradoria  nos  hospitais.  O  objetivo  è  alertar 

Geral  da  República  pedindo  a  in-  os  turistas  sobre  a  situação. 


EMPHfcSA  BRASILEIRA  DE  CORRE  OS  E  TElEGRAFOS  jçJ 


ANOb 

EC  T 


/'■ttílSlX  *N«TÉWDO«  COMUNICAÇÕES 

DIRETORIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TP  -  n°  037/94.  Objeto:  aquisição  de  peças  para  máquinas  de. 
franquear. 

Abertura:  10/11/94  às  09:00  horas.  Capital  Mínimo  Exigido: 
dispensado.  Valor  do  Edital:  R$  3,00. 

TP  -  n°  078/94.  Objeto:  aquisição  de  material  elétrico  em  geral.’ 
Abertura:  17/11/94  às  09:00  horas.  Capital  Mínimo  Exigido: 
dispensado.  Valor  do  Edital:  RS  4,00. 

Retirada  do  Edital  e  Entrega  das  Propostas: 
SPCD/QESUP/DR/RJ  -  Avenida  Presidente  Var- 
gas.  3077,  7o  andar,  Cidade  Nova,  Rio  de  Janeiro/ RJ. 

Comissão  Permanente  de  Licitação.  li*ir!JI 


DA  BAHIA 

SECRETARIA  DO  PLANEJAMENTO,  CIÊNCIA  E  TECNOLOGIA 
COMPANHIA  DE  DESENVOLVIMENTO  DA  REOlAO  DE  SALVADOR  -  CONOER 

AVISO  DE  ALTERAÇÃO  DE  EDITAL 

CONCORRÊNCIA  PÚBUCA  INTERNACIONAL 
EMPRÉSTIMO  N*  2681 -BR 
EDITAL  ICB  N*  002/94-CONDER 

1.  A  Companhia  dc  Oosenvolvimenio  da  Região  Meuopolilana  de  Salvado»  -  CONOER. 
toma  público  quo  piocedou  alterações  no  Ldual  supia  referido,  notadamento  para  r.upnmir 
O  ITEM  04  -  CAMINHAO  CACAMBA  BASCULANTE  COM  CAPACIOAOL  VOLUMETHI 
CA  DE  G.OOm*  E  POTÊNCIA  MiNIM A  DE  130  CV.  do  obtelo  licitado 

2.  O  texto  altetado  estará  A  dtsposmáo  dos  interessados  na  sedo  da  CONDI  R.  sita  na 
Colma  de  São  Lazato  203.  Federação.  Caixa  Postal  096.  uil  (071 )  235  5254.  CLP  40 
'210-720.  Fax  (071)  236-9127  -  Telex  71 -0165.  Salvador  -  Bahia  -  Brasil,  das  13  00  as 
1 9  00  horas 

3.  Outrossim.  comunica  quo  por  forca  das  alterações  |á  mencionada,  fica  pionogado  o 
praro  dc  abeiturada  mlenda  licnac áo  pata  ooui07  dodeiembrodo  1994,  as  14  QOhotas 
Salvador.  1 9  de  outubro  dc  1 994 

ANA  MARIA  DE  ASSIS  ESPlNOLA 
Ptesidonte  da  Conussão 

PUBLIQUE  SE 
SÔNIA  MARIA  FONTES  MOREIRA 
Diretoia- Presidente 


Compentue  de  Desenvolvimento  dm  Repito  Metropolitana  de  Salvador 
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òlícia  do  Exército  treina 


municipais 

Tropa  de  choque  da  prefeitura  recebeu  aulas  de  controle  de  distúrbios  no  quartel  *da  PE,  onde  funcionou  aparelho  da  repressão 


Luiz  Carloi  Wintor 

*  >  i*'.  ÜL* 


deste  mês  os  equipamentos  que 
usarão  em  serviço:  44  capacetes  e 
escudos  especiais.  O  superinten¬ 
dente  executivo  da  Guarda  Munir 
cipal,  Paulo  César  Amendola  de 
Souza,  garante  que  a  atuação  do 
grupo  será  restrita  a  situações  de 
emergência,  com  o  principal  obje¬ 
tivo  de  proteger  a  população  em 
caso  de  conflitos  de  rua. 

“Antes  de  colocar  guardas  nas 
ruas  nós  nos  preocupamos  sempre 
em  prepará-los;  gradativamente 
vamos  organizando  grupos  espe¬ 
ciais,  entre  os  quais  os  de  controle 
urbano",  explica  Amendola,  co¬ 
ronel  da  reserva  da  PM  e  funda¬ 
dor  do  Batalhão  de  Operações  Es¬ 
peciais  (Bope),  tropa  de  elite  da 
PM. 

Criada  em  março  de  93,  a 
Guarda  Municipal  tem  uma  cú¬ 
pula  formada  por  veteranos  de 
diversas  forças  de  segurança. 
Reúne  um  delegado  aposentado 
da  Policia  Civil,  oficiais  da  PM  e 
um  coronel  da  reserva  do  Exérci¬ 
to,  que  conseguiu  o  convênio  com 
a  PE  para  a  instrução  dos  guardas 
municipais.  No  Io  BPE,  os  inte¬ 
grantes  do  Grupo  de  Controle 
Urbano  receberam  instruções  so¬ 
bre  as  táticas  de  CDC  (Controle 
de  Distúrbios  Civis),  aperfeiçoa¬ 
das  na  repressão  às  passeatas  e 
movimentos  de  protesto  ao  regi¬ 
me  implantado  pelo  golpe  de  64. 


ORGE  ANTONIO  BARROS 

Quem  torce  para  ver  o  Exérci- 
o  nas  ruas,  poderá  encontrar 
ityação  similar  num  grupo  espe- 
:ial  da  Guarda  Municipal,  do 
lio.  A  tropa  de  choque  da  guar- 
ia,  conhecida  como  Grupo  Espe¬ 
cial  de  Controle  Urbano  (GE- 
3U),  está  sendo  treinada  pelo  Io 
íatalhão  de  Polícia  do  Exército, 
lentro  do  quartel  da  corporação, 
>a  Rua  Barão  de  Mesquita,  na 
’  rijuca.  Ali  funcionou  o  DOi-Co- 
<li  (Destacamento  de  Operações 
çie  Informações  e  Coordenação  de 
pefesa  Interna),  um  dos  princi¬ 


pais  aparelhos  da  repressão  a  ser¬ 
viço  do  regime  militar,  onde  se 
torturou  presos  políticos,  segundo 
denúncias  de  grupos  de  direitos 
humanos. 

j  O  primeiro  estágio  de  instru¬ 
ção  de  40  guardas  municipais,  na 
Policia  do  Exército,  durou  duas 
Semanas  do  final  do  mês  passado. 
Q  treinamento  foi  cercado  de  sigi¬ 
lo  pelo  Comando  Militar  do  Les- 
tje,  que  não  permitiu  a  presença  de 
jjomalistas  no  quartel.  Agora,  a 
primeira  turma  do  Grupo  Espe- 

<  ial  de  Controle  Urbano  está  apta 

<  enfrentar  camelôs  e  invasores  de 
terras  ou  reprimir  qualquer  con- 
fjlito  na  cidade. 

;  Conflitos  —  Sem  permissão 
legal  de  usar  armas,  o  Grupo  de 
Controle  Urbano  recebe  até  o  fim 


Com  equipamento  do  Exército,  40  guardas  municipais  receberam  instruções  de  oficiais  da  PE,  que  serão  usadas  na  repressão  a  conflitos  de 


Seqüestrado  Comissão  vai  ouvir  moradores 
catKeiro°  sobre  chacina  de  Nova  Brasília 


Evandro  Talxolra 


A  comissão  preliminar  formada 
pelo  governador  Nilo  Batista  para 
investigar  a  operação  .policial  na 
Favela  Nova  Brasília,  cm  Bonsu- 
cesso,  pretende  ouvir  os/moradores 
que  acusaram  os  policiais  de  come¬ 
terem  excessos.  Duas  menores  dis¬ 
seram  que  foram  submetidas  a  abu¬ 
sos  sexuais  pelos  agentes  que  parti¬ 
ciparam  da  incursão  que  resultou 
em  13  mortes,  na  manhã  de  terça- 
feira.  Segundo  um  dos  componen¬ 
tes  da  comissão,  o  depoimento  dos 
moradores  que  quiserem  falar,  será 
tomado  de  forma  informal.  “Não 
vai  ter  caráter  oficial  e  muito  menos 
policial”,  garantiu. 

A  comissão  formada  pelo  secre¬ 
tário  de  Justiça,  Artur  Lavigne;  a 
corregedora  de  policia,  delegada 
Marta  Rocha;  o  diretor  do  DGPB, 
Luis  Mariano;  c  pelo  procurador 
da  cúria  metropolitana,  advogado 
Antonio  Passos  (o  pastor  Caio  Fá¬ 
bio  também  foi  nomeado,  mas  está 
viajando)  reuniu-se  pela  primeira 
vez  ontem  à  tarde,  na  Secretaria  de 
Justiça,  e  decidiu  analisar  todos  os 
documentos  policiais  (laudos  cada¬ 
véricos,  exames  periciais,  registros 
de  ocorrência  e  inquérito)  referen¬ 
tes  ao  caso.  A  comissão  preliminar 


tem  30  dias  de  prazo  para  entregar 
um  relatório  conclusivo  ao  gover¬ 
nador  Nilo  Batista.  Caso  seja  cons¬ 
tatada  alguma  irregularidade  come¬ 
tida  pelos  policiais,  o  governador 
constituirá  outra  comissão,  encar¬ 
regada  de  aplicar  as  sanções  legais. 

Enterro  —  Ontem  foram  en¬ 
terrados  no  cemitério  de  Inhaúma 
mais  dois  dos  13  mortos:  Fábio 
Henrique  Fernandes  Vieira  e  Sérgio 
Mendes  de  Oliveira.  Nove  tinham 
sido  enterrados  anteontem  e  dois 
continuam  no  Instituto  Médico  Le¬ 
gal  (IML)  aguardando  identifica¬ 
ção.  Os  moradores  de  Nova  Brasi- 
lia  não  fizeram  a  passeata  anuncia¬ 
da,  mas  o  o  boato  de  que  haveria 
um  ato  de  protesto  na  porta  da 
21“DP  (Bonsucesso)  assustou  os 
policiais  daquela  delegacia.  Pelo  rá¬ 
dio,  a  Central  de  Policia  informava 
que  os  moradores  caminhavam  pa¬ 
ra  a  delegacia  e  dava  um  alerta  de 
prioridade  (emergência).  Vários 
carros  dc  operações  especiais  da 
policia  foram  reforçar  a  segurança 
na  21a  DP  e  até  o  Batalhão  de 
Choque  da  PM  foi  acionado.  A 
passeata,  contudo,  não  se  realizou. 


Alternativas  —  O  ministro  da 
Justiça,  Alexandre  Dupeyrat.  en-' 
carregado  pelo  presidente  Itamar* 
Franco  para  estudar  com  os  co¬ 
mandantes  militares  do  Exèrcitò, 
Marinha  e  Aeronáutica  uma  formà  j 
para  intervir  na  segurança  pública 
do  estado,  chega  hoje  ao  Rio  parí) 
participar  da  abertura  do  seminário  ( 
sobre  alternativas  às  penas  dc  pri- ! 
são,  no  Hotel  Glória.  O  governador 
Nilo  Batista,  que  não  quis  se  mam-" 
festar  sobre  as  intenções  do  gover¬ 
no  federal,  também  vai  participar 
da  conferência.  -  t 

A  assessora  do  governador-^ 
Marta  Alencar,  distribuiu  oiLteftr 
uma  nota  afirmando  que  o  governo 1 
do  estado  não  viu  nas  declarações , 
do  presidente  Itamar  Franco  c  na_ 
do  presidente  eleito  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso,  nenhuma  ameaça 
de  intervenção.  Tanto  Fernando,, 
Henrique,  que  estava  em  Moscou  j 
quando  soube  das  mortes  ocorridas  | 
na  Nova  Brasília,  quanto  Itamar) 
Franco,  declararam-se  preocupa-» 
dos  com  a  violência  no  Rio  e  acena¬ 
ram  com  a  possibilidade  dc  uma 
intervenção  das  Forças  Armadas. 


Seqüestrado  há  35  dias,  o  em¬ 
presário  Joelson  Jacó  dos  Santos 
Ribeiro,  de  53  anos.  conseguiu 
fugir  do  cativeiro  depois  que  ho¬ 
mem  que  o  vigiava  saiu  para  com¬ 
prar  lanche,  a  seu  pedido.  Joelson 
estava  numa  pequena  casa  numa 
área  isolada  no  Recanto  de  Itai- 
puaçu,  em  Maricá,  que  a  seguir 
foi  ocupada  pela  PM.  Ali,  a  polí¬ 
cia  só  encontrou  um  colchão,  pe¬ 
daços  de  pano  e  jornais.  Um  sus¬ 
peito  de  ter  participado  do  sc- 
qüestro  foi  preso,  mas  a  polícia 
não  revelou  seu  nome  por  medida 
de  segurança. 

O  vigia  do  cativeiro  foi  identi¬ 
ficado  como  Adriano.  Com  auxí¬ 
lio  da  vítima,  policiais  do  12° 
BPM  cercaram  a  casa  e  encontra¬ 
ram  um  documento  do  criminoso, 
que  permanece  foragido.  Joelson 
fora  seqüestrado  no  Largo  do  Pe¬ 
chincha,  em  Jacarcpaguá,  por  seis 
homens  em  dois  carros.  Na  82a 
DP  (Maricá),  ele  disse  que  foi 
ameaçado  de  morte  várias  vezes, 
caso  sua  família  não  pagasse  a 
quantia  exigida.  Joelson  conse¬ 
guiu  escapar  porque  as  algemas 
foram  colocadas  de  maneira  in¬ 
correta  em  seus  pulsos. 


Tatiana"! È)  é  um  dos  ‘anjos1  de  turista,  da  Guarda  Municipal 


;Os  ‘anjos  da  guarda9 

^  Jurista  recebe  Presa  com  o  bom  atendime 
pi  oteçao  especial  Idiomas  —  Coordenado  pe 

da  Prefeitura  dire‘or  de.  «wj»  daGua 

da  Municipal,  Roberto  da  Li 

Professora  há  15  anos,  Ta-  o  Grupo  de  Apoio  ao  Turis 

tiana  Mendes  Freits,  de  deverá  reunir  até  o  verão  u 

33.  jamais  imaginou  servir  nu-  total  de  gg  integrantes.  E 

ma  unidade  policial.  Sempre  rondas  motorizadas  ou  a  p 

sonhou  ser  poliglota.  Entusias-  eles  vão  atuar  nos  principt 

mada  pelo  irmão  que  virou  vi-  pontos  turisticos  da  cidad  , 

gilantc  da  Comlurb,  ela  se  ms-  àrea  do  Corredor  Cultural  , 

-creveu  num  concurso  para  a  Centro;  e  em  àreas  de  laz 

Guarda  Municipal  do  Rio,  implantadas  pela  prefeitur 

passou  e  acabou  integrando  a  nos  fms  de  feriadc 

pnmeira  turma  de  agentes  es-  como  a  das  pjstas  da 

pecialmente  treinados  para  Rodrigo  de  Freitas  e  a  da  * 

atender  os  tunstas:  o  Grupo  de  maritima.  Já  no  próximo  v 

^p01°  a°  Tunsta.  ^ 1).  da  ra0(  os  gUardas  municipais  q 

Guarda  Municipal  que  come-  ficarem  na  or|a  dever$0  U4S 

çou  ontem  a  patrulhar  os  prm-  uniforme  mais  apropriado  ; 

cipais  pontos  turísticos  do  Rio.  calor_  bermudai  tènPis  e  carT 

bao  os  anjos  da  guarda  dos  tu- 
ristas.  ’  ,  ,  , 

“È  a  melhor  maneira  de  co-  .  Gom  um  tc*í?  de.  ^ 

!  locar  meu  inglês  a  serviço  da  integrantes,  a  Guarda  Munn 

1  Guarda",  djsse  Tatiana.  casa-  Pal  '“vestiu  bastante  na  form 

Í  da,  dois  filhos.  A  outra  guarda  9*0  dos  primeiros  22  vigilanl 

j  feminina  do  grupo  é  Vera  Ma-  do  Grupo  de  Apoio  ao  T uris1 

|  cedo,  também  casada.  Com  os  Eles  receberam  aulas  inten 

|  colegas,  Tatiana  percorria  a  vas  de  inglês,  espanhol  e  fra 

Praia  de  Ipanema,  onde  o  ser-  cès.  além  de  noções  de  ar 

:  viço  da  Prefeitura  foi  inaugu-  cultura  e  turismo  do  Rio.  i 

'  rado  ontem.  O  holandês  Floris  sim  como  de  relações  hum 

I  e  a  brasileira  Cleise  Heijsteeo,  nas.  “Queremos  o  guarda  i 

que  vivem  na  Holanda,  elogia-  GAT  preparado  não  só  pa 

j  ram  o  novo  policiamento.  “O  atender  ocorrências  policií 

j  que  mais  lemos  nos  jornais  eu-  como  também  orientar  o  lur 

j  ropeus  são  noticias  sobre  a  ta  a  encontrar  até  o  restaura 

violência  no  Rio",  lamentou  te  com  a  culinária  de  seu  pai: 

Cleise.  que  se  confessou  sur-  explica  Roberto  da  Luz. 


Guerra  ao  tráfico 

Um  traficante  morreu  e  outro 
foi  preso  na  noite  de  anteontem 
na  Favela  Nova  Holanda,  em 
Bonsucesso,  durante  operação  da 
Delegacia  de  Repressão  a  Roubos 
e  Furtos  Contra  Estabelecimentos 
Financeiros  (DRRFCEF).  A  poli¬ 
cia  foi  ao  local  para  investigar  a 
ligação  da  quadrilha  do  traficante 
Gigante  com  assaltos  a  carros-for¬ 
tes.  Um  revólver  calibre  38,  um 
Fuzil  Ar- 1 5  e  dois  telefones  celu¬ 
lares  foram  apreendidos. 


SÉRGIO  HUMBERTO  MESQUITA  MIRANDA 

Sua  família,  com  pesar,  participa  o  seu  falecimento,  e  comunica 
o  seu  sepultamento  hoje,  dia  21  às  12  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  n2  5  para  o  Cemitério  São  João  Batista. 


EMBAIXADOR 


MIGUEL  DO  RIO  BRANCO 


Chineses  mortos 

Os  corpos  dos  chineses  Chen 
Ti  Yu  e  Chen  Ti  Liang  foram 
encontrados  com  várias  marcas 
de  tiros  em  uma  casa  nos  fundos 
da  pastelaria  onde  trabalhavam, 
na  rua  São  Luiz  Gonzaga,  1455, 
em  São  Cristóvão,  na  noite  de 
anteontem.  Os  dois  foram  vistos 
pela  última  vez  fechando  o  esta¬ 
belecimento,  na  noite  de  segunda- 
feira. 


(FALECIMENTO) 

t  CLARICE  DO  RIO  BRANCO,  JOSÉ  PAULO  DO  RIO 
BRANCO,  LUIZA  e  Filhos,  MIGUEL  DO  RIO  BRANCO, 
MARCIA  e  Filhos,  ELISABETH  e  JAIME  SOLER  e  Filhos, 
CHRISTIANA,  SÉRGIO,  CLÁUDIO,  ISABEL  BERNARDES 
e  Filhos  participam  o  falecimento  de  seu  querido  MIGUEL  e 
convidam  para  o  sepultamento  às  1 1 :00  hs  de  HOJE,  sexta-fei¬ 
ra,  no  Cemitério  São  Francisco  Xavier,  no  Caju.  O  féretro  sairá  às 
09:30  hs  do  Pro-Cardíaco,  à  Rua  D.  Mariana,  21 9  -  Botafogo. 


liros  e  pânico 

Perseguição  e  tiros  deixaram 
em  pânico  estudantes  da  Univer¬ 
sidade  Eslácio  de  Sá,  no  Rio 
Comprido,  ontem.  Bandidos  que 
fugiam  no  Kadett  branco  NH- 
0308.  roubado  minutos  antes  na 
Rua  Paulo  Francineti,  reagiram  a 
tiros  quando  soldados  do  6°  BPM 
mandaram  que  eles  parassem.  O 
bando  conseguiu  escapar. 
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Com  equipamento  do  Exército,  40  guardas  municipais  receberam  instruções  de  oficiais  da  PE,  que  serão  usadas  na  repressão  a  conflitos  de  rua 


Âção  federal  vai  combater  violência  no  Rio 


Ministro  da  Justiça  revela  que  plano  poderá  ser  deflagrado  já  na  próxima  semana,  após  reunião  com  chefes  militares  no  estado'; 

Luiz  Carlos  Wlryor; 
. ■ 


•RANCISCO  GONÇALVES 
BRASÍLIA  —  O  ministro  da 
ustiça,  Alexandre  Dupeyrat,  re- 
elpu  ontem  que  o  governo  fede- 
(af  poderá  deflagrar  já  na  próxi¬ 
ma  semana  uma  operação  con- 
íunta  entre  as  Forças  Armadas  e  a 
foltcia  Federal  para  combater  a 
Violência  no  Rio.  O  plano  de  ação 
concentrará  esforços  para  enfren¬ 
tar  os  crimes  que  já  são  de  compe¬ 
tência  federal  como  o  narcotráfi¬ 
co,  o  contrabando  e  crimes  contra 
bens  da  União  enquadrados  na  lei 
qo  colarinho  branco. 

|  O  ministro,  que  descartou  uma 
âção  generalizada  dos  militares 
tio  Rio,  explicou  que  o  governo 
federal  agirá  sem  interferir  na 
area  de  competência  do  estado, 
frustrando  a  expectativa  de  quem 
queria  ver  o  Exército  combatendo 
a  violência  na  ruas  da  cidade,  Du- 
péyrat  afirmou  que  as  forças  fede¬ 
rais  não  vão  atuar  no  combate  ao 
jogo  do  bicho,  homicídios  e  lesões 
Corporais.  Nessa  operação,  as  tro¬ 
pas  federais  pretendem  cumprir 
cerca  de  100  mandados  de  prisão 
preventiva  pendentes  e  que  foram 
decretados  pela  Justiça  Federal, 
í  Certo  de  que  a  ação  federal  vai 
enfrentar  armamento  pesado,  o 
governo  federal  não  vai  colocar 
na  operação  os  recrutas  militares, 
^cgundo  Dupeyrat.  será  usado 
apenas  o  contingente  profissional 
dás  Forças  Armadas.  Os  detalhes 
da  operação  serão  definidos  na 
reunião  que  o  ministro  terá  na 


próxima  segunda-feira  com  repre¬ 
sentantes  da  Polícia  Federal  e  das 
Forças  Armadas.  O  resultado  do 
encontro  será  transformado  num 
relatório  que,  na  quarta-feira,  de¬ 
verá  ser  entregue  ao  presidente 
Itamar  Franco. 

Para  contestar  a  tese  da  inter¬ 
venção  federal  no  Rio,  Alexandre 
Dupeyrat  argumentou  que  as  au¬ 
toridades  não  perderam  o  contro¬ 
le  completo  da  situação.  Segundo 
ele,  ainda  existem  setores  que  con¬ 
seguem  impor  as  leis,  como  o  Mi¬ 
nistério  Público  c  o  Judiciário. 

□  O  ministro  do  Exército,  Zenil- 
do  de  Lucena,  disse  ontem  que  é 
favorável  á  atuação  dis  Forças  Ar¬ 
madas  no  combate  á  violência  no 
Rio.  Ele  lembrou  que  o  Exército  já 
vem  dando  apoio  através  de  arma¬ 
mentos  à  Polícia  Federal  carioca, 
porém  observou  que  a  intervenção 
na  segurança  pública  não  é  uma 
tarefa  constitucional  das  Forças 
Armadas,  “Mas  se  houver  uma  so¬ 
licitação  e  uma  determinação  do 
presidente  da  República,  atuaremos 
apesar  de,  em  principio,  não  ser 
uma  tarefa  nossa”,  afirmou.  Para 
ele,  a  reunião  marcada  para  segun¬ 
da-feira  entre  o  ministro  da  Justi¬ 
ça,  Alexandre  Dupeyrat  Martins,  c 
os  comandantes  militares  do  Exér¬ 
cito,  Marinha  e  Aeronáutica  da  re¬ 
gião  do  Rio  de  Janeiro  não  deve  ser 
conclusiva.  “Não  acredito  que  saia 
uma  solução  deste  encontre.  Vamos 
estudar  o  que  nos  podemos  fazer 
mais”,  disse  Zenildo. 


i .  Exército  treina  Guarda 


IORGE  ANTONIO  BARROS 


(  Quem  torce  para  ver  o  Exérci- 
Co.rias  ruas,  poderá  encontrar 
dtüáçào  similar  num  grupo  espe¬ 
cial  da  Guarda  Municipal,  do 
Rio.  A  tropa  de  choque  da  guar¬ 
da,  conhecida  como  Grupo  Espe¬ 
cial  de  Controle  Urbano  (Gecu) 
está  sendo  treinada  pelo  Io  Bata¬ 
lhão  de  Polícia  do  Exército,  den¬ 
tro  do  quartel  da  corporação,  na 
Rua  Barão  dc  Mesquita,  na  Tiju- 
ca.  Ali  funcionou  o  DOl-Codi 
(Destacamento  de  Operações  de 
informações  e  Coordenação  de 
pèfesa  Interna),  um  dos  princi¬ 
pais  aparelhos  da  repressão  a  ser¬ 
viço  do  regime  militar,  onde  se 
torturou  presos  políticos,  segundo 
denúncias  de  grupos  de  direitos 
humanos. 

O  primeiro  estágio  de  instru¬ 
ção  de  40  guardas  municipais,  na 
Policia  do  Exército,  durou  duas 
seqianas  do  final  do  mês  passado. 
O  treinamento  foi  cercado  de  sigi¬ 
lo ‘pelo  Comando  Militar  do  Les¬ 
te,  que  não  permitiu  a  presença  de 
jornalistas  no  quartel.  Agora,  a 
primeira  turma  do  Gecu  está  apta 
á  enfrentar  camelôs  c  invasores  de 


terras  ou  reprimir  qualquer  con¬ 
flito  na  cidade. 

Conflitos—  Sem  permissão 
legal  de  usar  armas,  o  Grupo  re¬ 
cebe  até  o  fim  deste  mês  os  equi¬ 
pamentos  que  usarão  em  serviço: 
44  capacetes  e  escudos  especiais. 
O  superintendente  executivo  da 
Guarda  Municipal,  Paulo  César 
Amendola  de  Souza,  garante  que 
a  atuação  do  grupo  será  restrita  a 
situações  de  emergência,  com  o 
principal  objetivo  de  proteger  a 
população  em  caso  de  conflitos  dc 
rua. 

“Antes  dc  colocar  guardas  nas 
ruas  nos  preocupamos  em  prepa¬ 
rá-los;  gradativamente  vamos  or¬ 
ganizando  grupos  especiais,  entre 
os  quais  os  de  controle  urbano”, 
explica  Amendola,  coronel  da  re¬ 
serva  da  PM  c  fundador  do  Bata¬ 
lhão  de  Operações  Especiais  (Bo- 
pe),  tropa  de  elite  da  PM. 

Criada  em  março  de  93.  a 
Guarda  Municipal  tem  uma  cú¬ 
pula  formada  por  veteranos  dc 
várias  forças  de  segurança.  Reúne 
um  delegado  aposentado  da  Poli¬ 
cia  Civil,  oficiais  da  PM  e  um 
coronel  da  reserva  do  Exército, 
que  conseguiu  o  convênio  com  a 
PE  para  a  instrução  dos  guardas. 


Seqüestrado 
consegue  fugir 

Sequestrado  há  35  dias,  o  em¬ 
presário  Joclson  Jacó  dos  Santos 
Ribeiro,  de  53  anos,  conseguiu 
fugir  do  cativeiro  depois  que  ho¬ 
mem  que  o  vigiava  saiu  para  com¬ 
prar  lanche,  a  seu  pedido.  Joelson 
eslava  numa  pequena  casa  numa 
área  isolada  no  Recanto  dc  Itai- 
puaçu,  em  Maricá,  que  a  seguir 
foi  ocupada  pela  PM.  Ali,  a  poli¬ 
cia  só  encontrou  um  colchão,  pe¬ 
daços  de  pano  e  jornais.  Um  sus¬ 
peito  de  ter  participado  do  sc- 
qüestro  foi  preso,  mas  a  polícia 
não  revelou  seu  nome  por  medida 
dc  segurança. 

O  vigia  do  cativeiro  foi  identi¬ 
ficado  como  Adriano.  Com  auxí¬ 
lio  da  vitima,  policiais  do  12“ 
BPM  cercaram  a  casa  e  encontra¬ 
ram  um  documento  do  criminoso, 
que  permanece  foragido.  Joelson 
fora  sequestrado  no  Largo  do  Pe¬ 
chincha.  em  Jacarcpaguá,  por  seis 
homens  em  dois  carros.  Na  82“ 
DP  (Maricá),  ele  disse  que  foi 
ameaçado  de  morte  várias  vezes, 
caso  sua  família  não  pagasse  a 
quantia  exigida.  Joelson  conse¬ 
guiu  escapar  porque  as  algemas 
foram  colocadas  de  maneira  in¬ 
correta  cm  seus  pulsos. 


Nilo  não  vê  ameaça  de  intervenção 

çâo.  Os  moradores  da  Favela  Nova 


O  governador  Nilo  Batista  nào 
viu  nas  declarações  do  presidente 
Itamar  Franco  e  do  presidente  dei¬ 
to  Fernando  Henrique  Gtrdoso  — 
que  declararam-se  preocupados 
com  a  violência  no  Rio  e  acenaram 
com  a  possibilidade  de  uma  inter¬ 
venção  das  Forças  Armadas  —  ne¬ 
nhuma  ameaça  de  intervenção.  A 
informação  foi  dada  ontem,  através 
de  nota  da  assessora  do  governa¬ 
dor,  Marta  Alencar. 

Ontem,  a  comissão  preliminar 
formada  pelo  governador  para  in¬ 
vestigar  a  operação  policial  na  Fa¬ 
vela  Nova  Brasília,  em  Bonsuccsso, 
deixou  claro  que  pretende  ouvir  os 
moradores  que  acusaram  os  poli¬ 
ciais  de  cometerem  excessos.  Duas 
menores  disseram  que  foram  sub¬ 
metidas  a  abusos  sexuais  pelos 
agentes  que  participaram  da  incur¬ 
são  que  resultou  em  13  mortes,  na 
manhã  de  terça-feira.  Segundo  um 
dos  componentes  da  comissão,  o 
depoimento  dos  moradores  que 
quiserem  falar,  será  tomado  de  for¬ 
ma  informal.  "Não  vai  ter  caráter 
oficial  c  muito  menos  policial”,  ga¬ 
rantiu. 

Documentos  —  A  comissão 


formada  pelo  secretário  de  Justiça. 
Artur  Lavignc;  a  corrcgedora  de 
policia,  delegada  Marta  Rocha;  o 
diretor  do  DGPB.  Luis  Mariano;  e 
pelo  procurador  da  curía  metropo¬ 
litana,  advogado  Antonio  Passos  (o 
pastor  Caio  Fábio  também  foi  no¬ 
meado.  mas  está  viajando)  reuniu- 
se  pela  primeira  vez  ontem  á  tarde, 
na  Secretaria  dc  Justiça,  e  decidiu 
analisar  todos  os  documentos  poli¬ 
ciais  (laudos  cadavéricos,  exames 
periciais,  registros  de  ocorrência  e 
inquérito)  referentes  ao  caso. 

A  comissão  preliminar  tem  30 
dias  de  prazo  para  entregar  um  re¬ 
latório  conclusivo  ao  governador 
Nilo  Batista.  Caso  seja  constatada 
alguma  irregularidade  cometida  pe¬ 
los  policiais,  o  governador  vai 
constituir  outra  comissão,  encarre¬ 
gada  agora  dc  aplicar  as  sanções 
legais. 

Enterro  —  Ontem  foram  en¬ 
terrados  no  cemitério  de  Inhaúma 
mais  dois  dos  13  mortos;  Fábio 
Henrique  Fernandes  Vieira  e  Sérgio 
Mendes  dc  Oliveira.  Nove  tinham 
sido  enterrados  anteontem  c  dois 
continuam  no  Instituto  Médico  Le¬ 
gal  (IML)  aguardando  identifica- 


? 
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Brasília  não  fizeram  a  passealai 
anunciada,  mas  o  o  boato  de  que' 
haveria  um  ato  de  protesto  na  por-»’ 
la  da  21a  DP  (Bonsuccsso)  assustou 
os  policiais  daquela  delegacia,  ui .' 

Pelo  rádio,  a  Central  de  Policiá  < 
informava  que  os  moradores  camP 
nhavam  para  a  delegacia  edava  um  ;’ 
alerta  de  prioridade  (cmergênci.lf; 
Vários  carros  de  operações  espe¬ 
ciais  da  policia  foram  reforçar  á  ’ 
segurança  na  21a  DP  e  até  o  Bata¬ 
lhão  dc  Choque  da  PM  foi  acíoria- 
do.  A  passeata,  contudo,  nào  se 
realizou.  5 

O  ministro  da  Justiça.  Alexan¬ 
dre  Dupeyrat,  encarregado  pelo  - 
presidente  Itamar  Franco  para  es¬ 
tudar  com  os  comandantes  milita-- 
res  do  Exército,  Marinha  c  Aero¬ 
náutica  uma  forma  para  intervir  na* 
segurança  pública  do  estado,  chegas 
hoje  ao  Rio  para  participar  da! 
abertura  do  seminário  sobre  alter¬ 
nativas  ás  penas  de  prisão,  no  Hotel ' 
Glória.  O  governador  Nilo  Batista, 
que  nào  quis  se  manifestar  sobre  as' 
intenções  do  governo  federal,  tum-i 
bém  vai  participar  da  conferência:  1 


Os  "anjos  da  guarda9 


■  Turista  recebe 
proteção  especial 
!  da  Prefeitura 

T)  rofessora  há  15  anos,  Ta- 
;  MT  tiana  Mendes  Freits,  dc 
;  33,  jamais  imaginou  servir  nu- 
I  ma  unidade  policial.  Sempre 
;  sonhou  ser  poliglota.  Entusias¬ 
mada  pelo  irmão  que  virou  vi- 
;  plante  da  Comlurb,  ela  se  ins- 
■  ‘creveu  num  concurso  para  a 
Guarda  Municipal  do  Rio, 

!  passou  e  acabou  integrando  a 
primeira  turma  de  agentes  es- 
pecialmente  treinados  para 
!  atender  os  turistas:  o  Grupo  dc 
’  Apoio  ao  Turista  (GAT).  da 
Guarda  Municipal,  que  come¬ 
çou  ontem  a  patrulhar  os  prin- 
)  cipais  pontos  turísticos  do  Rio. 
•j  São  os  anjos  da  guarda  dos  lu- 
1  ristas. 

“Ê  a  melhor  maneira  dc  co¬ 
locar  meu  inglês  a  serviço  da 
Guarda”,  disse  Tatiana,  casa¬ 
da.  dois  filhos.  A  outra  guarda 
feminina  do  grupo  é  Vera  Ma¬ 
cedo,  também  casada.  Com  os 
colegas,  Tatiana  percorria  a 
Praia  de  Ipanema,  onde  o  ser¬ 
viço  da  Prefeitura  foi  inaugu¬ 
rado  ontem.  O  holandês  Floris 
e  a  brasileira  Cleise  Heijsteeo, 
•  que  vivem  na  Holanda,  elogia¬ 
ram  o  novo  policiamento.  "O 
.  que  mais  lemos  nos  jornais  eu¬ 
ropeus  são  noticias  sobre  a 
violência  no  Rio",  lamentou 


Cleise,  que  se  confessou  sur¬ 
presa  com  o  bom  atendimen¬ 
to. 

Idiomas—  Coordenado 
pelo  diretor  de  operações  da 
Guarda  Municipal,  Roberto 
da  Luz,  o  Grupo  de  Apoio  ao 
Turista  deverá  reunir  até  o  ve¬ 
rão  um  total  de  80  integrantes. 
Em  rondas  motorizadas  ou  a 
pé,  eles  vão  atuar  nos  princi¬ 
pais  pontos  turísticos  da  cida¬ 
de;  na  área  do  Corredor  Cultu¬ 
ral,  no  Centro;  e  em  áreas  dc 
lazer  implantadas  pela  prefei¬ 
tura,  nos  fins  dc  semana  e  fe¬ 
riados,  como  a  das  pistas  da 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  e  a 
da  orla  marítima.  Já  no  próxi¬ 
mo  verão,  os  guardas  munici¬ 
pais  que  ficarem  na  orla  deve¬ 
rão  usar  uniforme  mais  apro¬ 
priado  ao  calor  —  bermuda, 
tênis  c  camiseta. 

Com  um  total  dc  3,3  mil 
integrantes,  a  Guarda  Munici¬ 
pal  investiu  bastante  na  forma¬ 
ção  dos  primeiros  22  vigilantes 
do  Grupo  de  Apoio  ao  Turista. 
Eles  receberam  aulas  intensi¬ 
vas  de  inglês,  espanhol  e  fran¬ 
cês,  alèm  de  noções  de  arte, 
cultura  e  turismo  do  Rio,  as¬ 
sim  como  de  relações  huma¬ 
nas.  "Queremos  o  guarda  do 
GAT  preparado  também  para 
orientar  o  turista  a  encontrar 
até  o  restaurante  com  a  culiná¬ 
ria  de  seu  pais",  diz  Roberto. 


Guerra  ao  tráfico 

Um  traficante  morreu  e  outro 
foi  preso  na  noite  dc  anteontem 
na  Favela  Nova  Holanda,  em 
Bonsucesso,  durante  operação  da 
Delegacia  de  Repressão  a  Roubos 
e  Furtos  Contra  Estabelecimentos 
Financeiros  (DRRFCEF).  A  poli¬ 
cia  foi  ao  local  para  investigar  a 
ligação  da  quadrilha  do  traficante 
Gigante  com  assaltos  a  carros-for¬ 
tes.  Um  revólver  calibre  38,  um 
Fuzil  Ar- 15  c  dois  telefones  celu¬ 
lares  foram  apreendidos. 

Chineses  mortos 

Os  corpos  dos  chineses  Chen 
Ti  Yu  e  Chen  Ti  Liang  foram 
encontrados  com  várias  marcas 
de  tiros  em  uma  casa  nos  fundos 
da  pastelaria  onde  trabalhavam, 
na  rua  São  Luiz  Gonzaga,  1455, 
em  São  Cristóvão,  na  noite  de 
anteontem.  Os  dois  foram  vistos 
pela  última  vez  fechando  o  esta¬ 
belecimento,  na  noite  dc  segunda- 
feira. 

Tiros  e  pânico 

Perseguição  e  tiros  deixaram 
cm  pânico  estudantes  da  Univer¬ 
sidade  Eslácio  dc  Sá,  no  Rio 
Comprido,  ontem.  Bandidos  que 
fugiam  no  Kadett  branco  NH- 
0308.  roubado  minutos  antes  na 
Rua  Paulo  Francineti.  reagiram  a 
tiros  quando  soldados  do  6“  BPM 
mandaram  que  eles  parassem.  O 
bando  conseguiu  escapar. 


SÉRGIO  HUMBERTO  MESQUITA  MIRANDA 

Sua  família,  com  pesar,  participa  o  seu  falecimento,  e  comunica 
o  seu  sepultamento  hoje,  dia  21  às  12  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  ne  5  para  o  Cemitério  São  João  Batista. 


EMBAIXADOR 

MIGUEL  DO  RIO  BRANCO 

(FALECIMENTO) 

t  CLARICE  DO  RIO  BRANCO,  JOSÉ  PAULO  DO  RIO 
BRANCO,  LUIZA  e  Filhos,  MIGUEL  DO  RIO  BRANCO, 
MARCIA  e  Filhos,  ELISABETH  e  JAIME  SOLER  e  Filhos, 
CHRISTIANA,  SÉRGIO,  CLÁUDIO,  ISABEL  BERNARDES 
e  Filhos  participam  o  falecimento  de  seu  querido  MIGUEL  e 
convidam  para  o  sepultamento  às  1 1 :00  hs  de  HOJE,  sexta-fei¬ 
ra,  no  Cemitério  São  Francisco  Xavier,  no  Caju.  O  féretro  sairá  às 
09:30  hs  do  Pro-Cardíaco,  á  Rua  D.  Mariana,  21 9  -  Botafogo. 
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Ação  federal  vai  combater  violência  no 


k  Ministro  da  Justiça  revela  que  plano  poderá  ser  deflagrado  já  na  próxima  semana,  após  reunião  com  chefes  militares  no  estado 

Luiz  Carlos  Wlnlor 


próxima  segunda-feira  com  repre¬ 
sentantes  da  Polícia  Federal  e  das 
Forças  Armadas.  O  resultado  do 
encontro  será  transformado  num 
relatório  que,  na  quarta-feira,  de¬ 
verá  ser  entregue  ao  presidente 
Itamar  Franco. 

Para  contestar  a  tese  da  inter¬ 
venção  federal  no  Rio,  Alexandre 
Dupeyrat  argumentou  que  as  au¬ 
toridades  não  perderam  o  contro¬ 
le  completo  da  situação.  Segundo 
ele,  ainda  existem  setores  que  con¬ 
seguem  impor  as  leis,  como  o  Mi¬ 
nistério  Público  e  o  Judiciário. 

O  O  ministro  do  Exército,  Zenil- 
do  de  Lucena,  disse  ontem  que  é 
favorável  à  atuação  das  Forças  Ar¬ 
madas  no  combate  á  violência  no 
Rio.  Ele  lembrou  que  o  Exército  já 
vem  dando  apoio  através  de  arma¬ 
mentos  á  Polícia  Federal  carioca, 
porém  observou  que  a  intervenção 
na  segurança  pública  não  é  uma 
tarefa  constitucional  das  Forças 
Armadas.  “Mas  se  houver  uma  so¬ 
licitação  e  uma  determinação  do 
presidente  da  República,  atuaremos 
apesar  de,  cm  principio,  não  ser 
uma  tarefa  nossa”,  afirmou.  Para 
ele,  a  reunião  marcada  para  segun¬ 
da-feira  entre  o  ministro  da  Justi¬ 
ça,  Alexandre  Dupeyrat  Martins,  e 
os  comandantes  militares  do  Exér¬ 
cito,  Marinha  e  Aeronáutica  da  re¬ 
gião  do  Rio  de  Janeiro  não  deve  ser 
conclusiva.  “Não  acredito  que  saia 
uma  solução  deste  encontro.  Vamos 
estudar  o  que  nos  podemos  fazer 
mais”,  disse  Zenildo. 


FRANCISCO  GONÇALVES 

BRASÍLIA  —  O  ministro  da 
Justiça,  Alexandre  Dupeyrat,  re¬ 
velou  ontem  que  o  governo  fede¬ 
ral  poderá  deflagrar  já  na  próxi¬ 
ma  semana  uma  operação  con- 
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junta  entre  as  Forças  Armadas  e  a 
policia  Federal  para  combater  a 
violência  no  Rio.  O  plano  de  ação 
concentrará  esforços  paru  enfren¬ 
tar  os  crimes  que  jú  sào  de  compe¬ 
tência  federal  como  o  narcotráfi¬ 
co,  o  contrabando  c  crimes  contra 
bens  da  União  enquadrados  na  lei 
do  colarinho  branco. 

O  ministro,  que  descartou  uma 
ação  generalizada  dos  militares 
tjo  Rio,  explicou  que  o  governo 
federal  agirá  sem  interferir  na 
área  de  competência  do  estado. 
Frustrando  a  expectativa  de  quem 
queria  ver  o  Exercito  combatendo 
a  vjolência  na  ruas  da  cidade,  Du¬ 
peyrat  afirmou  que  as  forças  fede¬ 
rais  não  vão  atuar  no  combate  ao 
jpgo  do  bicho,  homicídios  e  lesões 
còrporais.  Nessa  operação,  as  tro¬ 
pas  federais  pretendem  cumprir 
cçrca  de  100  mandados  de  prisão 
preventiva  pendentes  e  que  foram 
decretados  pela  Justiça  Federal. 

Certo  de  que  a  ação  federal  vai 
ejifrentar  armamento  pesado,  o 
governo  federal  não  vai  colocar 
na  operação  os  recrutas  militares, 
áegundo  Dupeyrat,  será  usado 
apenas  o  contingente  profissional 
das  Forças  Armadas.  Os  detalhes 
da  operação  serão  definidos  na 
reunião  que  o  ministro  terá  na 
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Com  equipamento  do  Exército,  40  guardas  municipais  receberam  instruções  de  oficiais  da  PE,  que  serão  usadas  na  repressão  a  conflitos  de  riic] 


Exército  treina  Guarda 

terras  ou  reprimir  qualquer  con¬ 
flito  na  cidade. 

Conflitos—  Sem  permissão 
legal  de  usar  armas,  o  Grupo  re¬ 
cebe  até  o  fim  deste  mês  os  equi¬ 
pamentos  que  usarão  em  serviço: 
44  capacetes  e  escudos  especiais. 
O  superintendente  executivo  da 
Guarda  Municipal.  Paulo  César 
Amcndola  de  Souza,  garante  que 
n  atuação  do  grupo  será  restrita  a 
situações  de  emergência,  com  o 
principal  objetivo  de  proteger  a 
população  cm  caso  de  conflitos  de 
rua. 

“Antes  de  colocar  guardas  nas 
ruas  nos  preocupamos  cm  prepa- 
rá-los;  gradativamente  vamos  or¬ 
ganizando  grupos  especiais,  entre 
os  quais  os  de  controle  urbano”, 
explica  Amendola,  coronel  da  re¬ 
serva  da  PM  e  fundador  do  Bata¬ 
lhão  de  Operações  Especiais  (Bo- 
pc),  tropa  de  elite  du  PM. 

Criada  em  março  de  93,  a 
Guarda  Municipal  tem  uma  cú¬ 
pula  formada  por  veteranos  de 
várias  forças  de  segurança.  Reúne 
um  delegado  aposentado  da  Poli¬ 
cia  Civil,  oficiais  da  PM  e  um 
coronel  da  reserva  do  Exército, 
que  conseguiu  o  convênio  com  a 
PE  para  a  instrução  dos  guardas. 


Seqüestrado 
consegue  fugir 

Sequestrado  há  35  dias.  o  em¬ 
presário  Joclson  Jacó  dos  Santos 
Ribeiro,  de  53  anos,  conseguiu 
fugir  do  cativeiro  depois  que  ho¬ 
mem  que  o  vigiava  saiu  para  com¬ 
prar  lanche,  a  seu  pedido.  Joelson 
estava  numa  pequena  casa  numa 
área  isolada  no  Recanto  dc  Itai- 
puaçu.  em  Maricá,  que  a  seguir 
foi  ocupada  pela  PM.  Ali.  a  poli¬ 
cia  só  encontrou  um  colchão,  pe¬ 
daços  de  pano  c  jornais.  Um  sus¬ 
peito  de  ter  participado  do  se¬ 
questro  foi  preso,  mas  a  policia 
não  revelou  seu  nome  por  medida 
de  segurança. 

O  vigia  do  cativeiro  foi  identi¬ 
ficado  como  Adriano.  Com  auxi¬ 
lio  da  vitima,  policiais  do  12° 
BPM  cercaram  a  casa  e  encontra¬ 
ram  um  documento  do  criminoso, 
que  permanece  foragido.  Joelson 
fora  seqüestrado  no  Largo  do  Pe¬ 
chincha.  em  Jacarepaguá.  por  seis 
homens  cm  dois  carros.  Na  82” 
DP  (Maricá),  ele  disse  que  foi 
ameaçado  de  morte  várias  vezes, 
caso  sua  família  não  pagasse  a 
quantia  exigida.  Joelson  conse¬ 
guiu  escapar  porque  as  algemas 
foram  colocadas  dc  maneira  in¬ 
correta  em  seus  pulsos. 


joRge  antonio  barros 


;  ,Quem  torce  para  ver  o  Exérci¬ 
to  nas  ruas,  poderá  encontrar 
atuação  similar  num  grupo  espe- 
ciql  da  Guarda  Municipal,  do 
Rio.  A  tropa  de  choque  da  guar¬ 
da',  conhecida  como  Grupo  Espe¬ 
cial  de  Controle  Urbano  (Gecu) 
está  sendo  treinada  pelo  Io  Bata¬ 
lhão  dc  Policia  do  Exército,  den¬ 
tro  do  quartel  da  corporação,  na 
Rua  Barão  de  Mesquita,  na  Tiju- 
ça.  Ali  funcionou  o  DOI-Codi 
(Destacamento  de  Operações  de 
informações  e  Coordenação  de 
Defesa  Interna),  um  dos  princi¬ 
pais  aparelhos  da  repressão  a  ser¬ 
viço  do  regime  militar,  onde  se 
torturou  presos  políticos,  segundo 
denúncias  de  grupos  de  direitos 
Humanos. 

O  primeiro  estágio  dc  instru¬ 
ção  de  40  guardas  municipais,  na 
Policia  do  Exército,  durou  duas 
semanas  do  final  do  mês  passado. 
Q  treinamento  foi  cercado  de  sigi¬ 
lo  pelo  Comando  Militar  do  Les¬ 
te,  que  não  permitiu  a  presença  dc 
jornalistas  no  quartel.  Agora,  a 
primeira  turma  do  Gccu  está  apta 
aenfrentar  camelôs  c  invasores  dc 


Promotora 
é  baleada 
em  assalto 


Proteção  ao  turista 

■  Guarda  do  Rio 
ganha  mais  um 
grupo  especial 

Professora  há  15  anos,  Ta- 
tianá  Mendes  Freits,  de 
33,  jamais  imaginou  servir  nu- 
mu  unidade  policial.  Sempre 
sonhou  ser  poliglota.  Entusias¬ 
mada  pelo  irmão  que  virou  vi¬ 
gilante  da  Comlurb.  ela  se  ins¬ 
creveu  num  concurso  para  a 
Guarda  Municipal  do  Rio, 
passou  c  acabou  integrando  a 
primeira  turma  de  agentes  es¬ 
pecialmente  treinados  para 
atender  os  turistas:  o  Grupo  de 
Apoio  ao  Turista  (GAT),  da 
Guarda  Municipal,  que  come¬ 
çou  ontem  a  patrulhar  os  prin¬ 
cipais  pontos  turísticos  do  Rio. 

Sào  os  anjos  da  guarda  dos  tu¬ 
ristas. 

"É  a  melhor  maneira  de  co¬ 
locar  meu  inglês  a  serviço  da 
Guarda”,  disse  Tatiana,  casa- 
cla,  dois  filhos.  A  outra  guarda 
feminina  do  grupo  é  Vera  Ma¬ 
cedo.  também  casada.  Com  os 
colegas.  Tatiana  percorria  a 
Praia  de  Ipanema,  onde  o  ser¬ 
viço  da  Prefeitura  foi  inaugu¬ 
rado  ontem.  O  holandês  Floris 
e  a  brasileira  Cleise  Heijsteeo, 
que  vivem  na  Holanda,  elogia¬ 
ram  o  novo  policiamento.  “O 
que  mais  lemos  nos  jornais  eu¬ 
ropeus  sào  noticias  sobre  a 
violência  no  Rio",  lamentou 


SÉRGIO  HUMBERTO  MESQUITA  MIRANDA 

Sua  família,  com  pesar,  participa  o  seu  falecimento,  e  comunica 
o  seu  sepultamento  hoje,  dia  21  às  12  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Real  Grandeza  n2  5  para  o  Cemitério  São  João  Batista. 


Idiomas—  Coordenado 
pelo  diretor  dc  operações  da 
Guarda  Municipal.  Roberto 
da  Luz,  o  Grupo  de  Apoio  ao 
Turista  deverá  reunir  até  o  ve¬ 
rão  um  total  de  80  integrantes. 
Em  rondas  motorizadas  ou  a 
pé.  eles  vão  atuar  nos  princi¬ 
pais  pontos  turísticos  da  cida¬ 
de;  na  área  do  Corredor  Cultu¬ 
ral,  no  Centro;  c  cm  áreas  de 
lazer  implantadas  pela  prefei¬ 
tura,  nos  fins  de  semana  c  fe¬ 
riados,  como  a  das  pistas  da 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  e  a 
da  orla  marítima.  Já  no  próxi¬ 
mo  verão,  os  guardas  munici¬ 
pais  que  ficarem  na  orla  deve¬ 
rão  usar  uniforme  mais  apro¬ 
priado  ao  calor  —  bermuda, 
ténis  e  camiseta. 

Com  um  total  de  3.3  mil 
integrantes,  a  Guarda  Munici¬ 
pal  investiu  bastante  na  forma¬ 
ção  dos  primeiros  22  vigilantes 
do  Grupo  de  Apoio  ao  Turista. 
Eles  receberam  aulas  intensi¬ 
vas  de  inglês,  espanhol  e  fran¬ 
cês,  além  de  noções  de  arte. 
cultura  c  turismo  do  Rio,  as¬ 
sim  como  de  relações  huma¬ 
nas.  “Queremos  o  guarda  do 
GAT  preparado  também  para 
orientar  o  turista  a  encontrar 
até  o  restaurante  com  a  culiná¬ 
ria  de  seu  pais",  diz  Roberto. 


A  promotora  Fátima  Maria 
Ferreira  de  Melo,  da  13a  Vara 
Criminal,  foi  baleada  na  noite  de 
ontem  em  quando  chegava  em  ca¬ 
sa,  na  Rua  Valparaiso,  40,  na  Ti- 
juca.  ao  volante  do  Tempra  Vinho 
placa  LAA  5610.  Os  criminosos  a 
aguardavam  com  a  cobertura' de 
um  táxi  de  placa  e  modelo  não 
anotados.  Eles  deram  vários  tiros 
cm  direção  à  promotora  e  fugiram 
levando  o  carro  em  que  ela  estava. 
Atingida  na  barriga  por  um  tiro 
transfixiante,  Fátima  foi  levada 
ao  Hospital  do  Andarai,  onde  fi¬ 
cou  em  observação. 

A  promotora  foi  socorrida  pe¬ 
lo  pai,  José  Joaquim  Melo  de  Oli¬ 
veira,  e  pelo  desembargador  Sér¬ 
gio  Cavalieri  Filho.  O  procura¬ 
dor-geral  de  Justiça.  Antônio 
Carlos  Biscaia,  esteve  no  hospital 
e  afirmou  que  Fátima  foi  atacada 
por  ladrões.  O  porteiro  do  prédio 
—  cujo  nome  a  polícia  não  reve¬ 
lou  —  disse  que  a  promotora  não 
reagiu  e  foi  baleada  por  um  dos 
ladrões,  que  aparentava  estar  bas¬ 
tante  nervoso. 


EMBAIXADOR 


MIGUEL  DO  RIO  BRANCO 


(FALECIMENTO) 

t  CLARICE  DO  RIO  BRANCO,  JOSÊ  PAULO  DO  RIO 
BRANCO,  LUIZA  e  Filhos,  MIGUEL  DO  RIO  BRANCO, 
MARCIA  e  Filhos,  ELISABETH  e  JAIME  SOLER  e  Filhos, 
CHRISTIANA,  SÉRGIO,  CLÁUDIO,  ISABEL  BERNARDES 
e  Filhos  participam  o  falecimento  de  seu  querido  MIGUEL  e 
convidam  para. o  sepultamento  às  1 1 :00  hs  de  HOJE,  sexta-fei¬ 
ra,  no  Cemitério  São  Francisco  Xavier,  no  Caju.  O  féretro  sairá  às 
09:30  hs  do  Pro-Cardíacc,  à  Rua  D.  Mariana.  21  9  -  Botafogo. 
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Praatlglou:  nu  noilc  de  anteontem,  o  show  de 
seu  filho  caçula.  Danilo  Caymmi.  no  Teatro  Rival, 
na  Cindándia,  o  compositor  Dorival  Caymmi.  li- 
gura  raríssima  na  noite  carioca.  Ao  entrar  no 
teatro,  o  público,  surpreso,  ficou  de  pó  parti  aplau¬ 
di-lo.  Danilo,  ao  cantar  Marina,  provocou  uma 
grande  emoção  no  pai. 


O  céu  dovorá  llcar  nublado  com  pancadas  do  ohuvas  e  trovoadas  isoladas  no 
estado  nesta  soxta-folra.  segundo  o  Instituto  Nacional  de  Meteorologia.  0 
INMET  Inlorma  qua  uma  tronto  Iria  de  atividade  moderada  se  desloca  de  São 
Paulo  para  o  Rio.  A  lemperatura  rogislra  ascensão,  Ho|o.  oln  varia  de  10  a  30  graus 
nas  serras.  18  a  30  graus  no  litoral  sul,  20  a  33  graus  no  Valo  do  Paraíba.  22  a  34 
graus  na  Região  dos  Lagos.  21  a  36  graus  no  Norte  Fluminense  e  do  22  a  37  graus 
no  Grande  Rio.  A  laxa  de  umidade  relativa  do  ar  lica  om  torno  de  65%. 


AMERICA  DO  SUL 


Comemorou:  quarta-feira,  seu  aniversário, 
com  bolo  e  velinhas  no  Pier  One.  nu  Praça  Mauá. 
o  dramaturgo  Dias  Gomes.  Ele  e  a  mulher,  Berna- 
dete.  festejavam  também  cinco  anos  de  casamento. 
Estavam  lá  a  filha  do  casal,  Mayra  (foto),  a  escri¬ 
tora  Rachel  dc  Queiroz,  o  diretor  Paulo  Ubiratan  e 
a  modelo  Luiza  Brunet.  Dias  está  fazendo  a  rea¬ 
daptação  da  novela  Irmãos  Coragem. 
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Mh19roln 
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I  ONDAS 


A  provisão  para  t)0|0  na 
orla  marítima  oo  Rio  ò  do 
cáu  oncoborto  o  qua  a  o  on- 
coborto.  Os  vontos  pas¬ 
sam  do  nordoslo  n  norto. 
com  velocldado  de  13  a  16 
nôs.  Mar  do  nordooio  com 
ondas  do  i  m  n  1.5  m.  om 
intervalos  do  3  n  4  sogun- 
dos  A  visibllidado  varia 
do  04  Km  a  to  Xm  Em  Nno- 
rôi.  a  temperatura  da  6quii 
pormanoco  om  t9  graus 


Executamos  todos  os  tipos  de 
serviços  om  túmulos  em  qual¬ 
quer  Cemitério. 

Facilitamos  pagamento  em  até  4 
vezes  sem  reajuste. 

Tel^  257-4396 


CLIO  ROCHA  COUTINHO 

(MISSA  7«  DIA) 

tSua  semente  de  amor  ficou  plantada  em  nossos  corações, 

Luiz  Paulo.  Christiane  e  Lula,  sensibilizados,  agradecem  as 
manifestações  de  carinho  recebidas  na  ocasião  da  perda  do 
sua  Esposa  e  Mãe  CLIO  e  convidam  para  a  Missa  de  7°  Dia. 
a  ser  realizada  sábado,  dia  22/10/94.  às  9:00.  na  Igreja  de  São 
Paulo  Apóstolo  na  Rua  Barão  de  Ipanema  —  Copacabana 


WALTER  DE  ALMEIDA  MOTTA 

MISSA  DE  7°  DIA 

tCordelia.  Walter.  Álvaro.  Luzia,  noras,  genro  e  netos 
agradecem  as  manifestações  de  carinho  recebidas  e 
convidam  para  a  Missa  de  7 í:  Dia  do  seu  querido 
marido,  pai.  sogro  e  avô  WALTER,  a  ser  celebrada 
sabado.  dia  22  de  outubro  de  1 994.  às  1 9:00  horas,  na  Igreja 
de  São  José.  na  Av.  Borges  de  Medeiros,n°  2735  —  Lagoa 


PRAIAS 


CAPITAIS 


ESTRADAS 


Chvgoui  ontem  de 
Paris,  enviada  por  Ml- 
chcl  Legrand  (foto)  aos 
produtores  Regina 
Orelro  c  Mario  Fernan¬ 
do  Canivello,  a  fila  com 
as  30  músicas  selecio¬ 
nadas  para  o  disco  que 
o  cantor  c  compositor 
francês  gravará  no  Bra¬ 
sil  cm  abril.  As  músicas 
serão  encaminhadas  a 
Maria  Bethânia,  Zizi 
Possi,  Gal  Costa,  Mari¬ 
na  c  Tom  Jobim.  c  depois  Tom,  Gilberto  Gil.  Aldir 
Blanc  e  Ronaldo  Bastos  farão  as  versões  para  o 
português.  Eles  serão  acompanhados  pelo  piano 
de  Legrand. 


REGISTRO 


Alexandre  Campbell 


Naaoeui  ontem,  no  Hospital  Moinhos  de  Ven¬ 
to,  em  Porto  Alegre.  Cláudio  André  de  Ávila  Taffa- 
rel,  o  segundo  filho  do  goleiro  tctracampeào  do 
mundo  TafTarel.  Ele  veio  juntar-se  á  irmã  Catcri- 
ne,  sob  os  cuidados  da  màe.  Andréa  de  Ávila 
Taffarel. 


Wloteosnt -16b  (20/10)  Nublado  no  Nciitu  OOm  i»»*nt  .adas  du 
chuva  o  trovoadas  no  ToctmUn*.  Mhwilrritnortflí  do  Pará.  wri  do 
AmopA.  flcnaim.i,  Antu/una*.  no  Aârn  n  nm  RQ^dôflia  No  No*ilO*tO, 
pufhmtilado.  com  chuvas  no  Ma*ant«oo.  nui  <*>  Piaui  •»  (inalo  da 
Hahlü  Chuvas  ocasionais  urrlie  o  Moral  tia  HnlH.i  u  Hm  Orando  do 
Norto  No  Centro-Oeata.  pur/nubl.ido  a  rmblndn  com  poinIvtHii 
t.huvat.  d  trovoadas  botado»  no  Moto  Grosso  do  *ul.  o  .t  tardo  rtflt 
Mala  Qrnntiu  o  Golas 

To*npernluroi»  12"  a  30"  Sul.  I7n  a  (39  Sudesbo  18  ,i  3.’  C*»nho- 
OtísW.  10“  a  30*  NordnnU*.  i»  20'  a  27°  Norlu 
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Acumulada:  a  quina  do  con¬ 
curso  057  em  RS  211.531,64,  pois 
nenhum  apostador  acertou  as  deze¬ 
nas  sorteadas  ontem  em  Brasília.  A 
quadra  teve  1 14  acertadorcs  e  cada 
um  receberá  RS  1.855.54.  0  temo 
vai  distribuir  RS  48.84  a  cada  um 
dos  seus  5.761  acertadorcs. 


Fonto:  OtiSBivalòrio 
Nacional 
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0  ministro  do  Tribunal  de  Comas  da  União 
Bento  José  Bugarin.  fala  hoje  sobre  0  controle  à 
administração  pública,  ás  I7h.  no  auditório  dti 
Justiça  Federal  do  Rio. 

•  A  peça  Perdoa-me  por  me  traires.  de  Nelson 
Rodrigues,  será  encenada  hoje,  ás  I8h.  na  Univer¬ 
sidade  Veiga  de  Almeida. 

•  Robertinho  Silva  convidou  os  músicos  Raul  dc 
Souza  (trombone),  Raul  Mascarenhas  (sax),  Pauli¬ 
nho  Trumpete.  Ricardo  Fiúza  (piano)  c  Luiz  Alves 
(contrabaixo)  pura  uma  jam-session  hoje,  ás  I9h, 
na  Sala  Cecilia  Meireles. 


Nova 

4/11  a  KV11 


MARES 


Selecionadas:  para  a 
exposição  Exikiimío,  ordem  e 
defesa,  a  partir  de  hoje.  no 
Museu  Histórico  Nacional, 
as  esculturas  em  bronze  Ijuai 
Pirama  e  Caramuru.  de 


Eduardo  de  Sá.  As  duas  pe¬ 
ças,  de  mais  de  dois  metros 
de  altura,  serviram  de  mode¬ 
lo  á  escultura  que  orna  a  base 
do  monumento  a  Floriano 
Peixoto,  na  Cinelándia. 


Ihpvoui  ontem,  promovendo  uma  festa  beneficente  para 
o  órupo  Fale  Aids.  o  estilista  Luis  de  Freitas  (Mr.  Wondcr- 
ful),  Ele  optou  pelo  circuito  off  do  Rio  c  escolheu  a  boate 
Ejçòtika,  em  plena  Avenida  Prado  Júnior,  no  Leme,  pura 
npniar  um  palco  onde  desfilaram  nomes  badalados  du 
moda  de  vanguardu  carioca,  como  Giovaraia  Gold  (E). 
Fernanda  Braga,  Daniela  Amorim  (C)  e  Ana  Cláudia  Lima. 
No  júri  estavam  Adriana  Matoso  (D)  e  Walter  Rosa,  vence¬ 
dores  do  Prêmio  Rio  Sul  de  Moda,  e  Monique  Evans. 


Morreram:  Seguei  Bondartchuk,  aos  75  anos.  Célebre 
cineasta  russo,  foi  o  autor  da  adaptação  de  Guerra  e  paz. 

•  Luiz  Fernando  Ribeiro,  aos  46  anos,  dc  parada  cardíaca, 
na  Clinica  São  Vicente,  na  Gávea.  Museólogo,  iniciou  a 
recuperação  de  documentos,  fotos  c  objetos  que  contam  a 
história  da  Fiocruz. 


Apresentadas:  depois  dos 
seus  shows  no  Gallcria  c  no  Hava¬ 
na  Caie,  a  americana  Joyce  Coliins 
(E)  e  a  cantora  Jackie  Silveira  (D), 
que  passaram  horas  conversando. 
Joyce,  pianista  dc  jazz  e  cantora,  já 
participou  de  shows  com  Dizzy  Gil- 
lespie  e  Bi  II  Cosby. 
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Presidente  Outra  (BB  1 16) 

AcoMiimonin  tntardriiido  no  Km 
a^SWJJl 

Rio  •  JuU  de  Fora  (BR  040) 

No  Km  12  iritur«jiç»U>  de  mania 
pista  Mio  rtoplft  no  Km  51  r.ii* 
■a  da  usquord.1  niorchtoda  pu¬ 
ra  otjiao  nntr«>  o  Km  64 1»  o  Km 
66IRJ-JFI  o  nos  Kms  84. 66  ©83 
(Jf -RJ1  Trófwgo  em  mJo  duptu 
do  Km  «9  ao  Km  10?,  nu  deaci* 
Al  J.i  3erm  dò  Piritôpolis 
Rio  -  Santo*  (BR  101) 
Trochon  om  obf»in  dô  Km  IJ  .vi 
Km  ?0.  do  Km  LJ  40  Km  44  e  no 
Km  69  M4qui'U<«  na  p«M.i  no 
Km  íj?  m  no  Km  61  AcoMante»* 
to  énterd4at)0  «os  Km»  32  44 
53.  W  O  64  Ti.lhygo  por  VAZlAJV 
lo  pavimentada  do  Km  35  oo 
Km  36  e  no»  Km*  60  "  134 
Pi  vi.)  com  detormoçdv»  no% 
Km*  m.  183  «208 
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MARIANHA  LACERDA  REIS  CORRÊA  DE  ALMEIDA 

t  PASSADO  UM  MÊS  DE  PROFUNDA  E  IRREPARÁVEL  TRISTEZA, 
SUA  FAMÍLIA  -  PAI,  MÃE,  IRMÃO.  AVÓS,  BISAVÔS,  TIOS  E 
PRIMOS- AGRADECE  AS  MANIFESTAÇÕES  DE  SOLIDARIEDADE 
RECEBIDAS  DE  PARENTES.  AMIGOS,  CONHECIDOS  E  QUANTOS 
COMPARTILHARAM  CONOSCO  A  IMENSA  DOR  DE  PERDÊ-LA. 


GEN. 

ODYR  PONTES  VIEIRA 

A  COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NA¬ 
CIONAL  manifesta  seu  profundo  pesar 
pelo  falecimento  de  seu  ex-Diretor 
ODYR  PONTES  VIEIRA.  Engenheiro, 
Professor.  Metalurgista.  grande  pionei¬ 
ro  da  siderurgia  nacional,  ocorrido  on¬ 
tem,  no  Rio  de  Janeiro. 


n  ROBERTO  BARBOSA 

n  r  lima 

J  (MISSA  DE  30°  DIA) 

A  família  de  Roberto  agradece  as  manifes¬ 
tações  de  carinho  recebidas  e  convida  para 
a  Missa  de  30°  Dia.  a  ser  celebrada  HOJE. 
dia  21 .  às  1  0  horas,  na  Igreja  do  Rosário, 
á  Rua  Ribeiro  da  Costa.  1  64  LEME. 


CLIO  ROCHA  COUTINHO 


7°  DIA 

t  Célia  Macieira.  Rogério  e  Daniela  Schetlino.  Creuza  e  famí¬ 
lia,  Dòris  e  Erwm  Peres.  Elizabeth  Dantas.  Gilda  e  Marcelo 
Siqueira.  Graciete  Lima  (ausente)  e  filhas.  Maria  Helena 
Santoro  o  lilhos.  Mana  Lúcia  e  Maurício  Melo.  Naná  e 
Flãvio  Kamtz.  Rosa  e  Henrique  Flanzer,  Terezinha  e  Gladson 
Pinha.  Vera  e  Ivan  de  Almeida  Prado.  Vera  Loyola.  Pelino  Bastos 
e  filhos  convidam  para  a  Missa  de  7"  Dia  de  sua  querida  amiga 
CLIO.  amanhã,  sábado,  dia  22.  ás  9:00h,  na  Igreja  de  São  Paulo 
Apóstolo,  na  Rua  Barão  de  Ipanema,  Copacabana. 


EMILIA  Dl  MASI MANNARINO 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

Seus  filhos  Francesco  e  Carmine  Mannarino  e  fami- 
liareasensibilizados.convidam  para  a  Missa  de  7o  Dia 
que  será  celebrada  dia  22  de  outubro  (sábado),  às 
9:00  horas,  na  Igreja  de  São  Sebastião  (Capuchi¬ 
nhos).  na  Rua  Haddock  Lobo,  266.  Tijuca. 


REBECA  SCHIPPER 

(MATZEIVA) 

,  A  Famílias  Schipper.  Borensztajn,  kosman  e 
V  Y  Klein  convidam  para  a  descoberta  da  Mat- 
‘  Y  '  zeiva  de  sua  querida  e  sempre  presente  Re- 
beca.  no  dia  23/10.  domingo  ás  9:30,  no 
Cemitério  Israelita  de  Vila  Rosali  (Cemitério  Velho). 


Cristina  Granato 
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JORNAL  tX)  BRASlljipt 


lava  alma  do  Brasil5 


Surfista  de  São  Paulo  vence  um  havaiano  e  um  australiano  no  final  da  sua  bateria  e  ainda  consegue  a  melhor  nota  de  todo  o  dia“ 


ALTfcfSNATtVA 


JOAO  PEDRO  PAES  LEME 

,Nào  importa  que  as  ondas 
tenham  insistido  em  desaparecer 
da  praia  da  Barra.  Enquanto  es¬ 
tiveram  por  lá,  foram  boas 
coadjuvantes  para  o  show  do 
paulista  Tinguinha  Lima,  que 
venceu  sua  bateria  no  Alternati¬ 
va  Surfe  International  contra  o 
australiano  Michael  Barry  e  o 
havaiano  William  Rosss  e  passou  à  próxima  fase  da 
competição  que  continua  hoje  a  partir  das  7  horas. 

A  vitória  ele  Tinguinha  foi  uma  espécie  de  vingan¬ 
ça  dos  brasileiros  contra  os  havaianos.  “Eles  já  estão 
respeitando  a  gente.  No  Havai  a  barra  è  tão  pesada 
que  às  vezes  eis  nem  deixam  a  gente  entrar  n’água", 
conta  Tinguinha.  A  rivalidade  entre  os  dois  países 
envolve  vários  surfistas,  mas  ontem  o  brasileiro  per¬ 
cebeu  que  eslava  em  vantagem  por  ser  um  local.  "O 
cara  não  disputou  a  onda  comigo.  Se  a  pior  etapa  do 
circuito,  para  os  brasileiros,  ê  a  do  *Havai,  acho  que 
agora  os  havaianos  também  nâo  gostam  muito  de  vir 
aqui”,  revelou  o  risonho  Tinguinha. 

Parece  mesmo  que  William  Ross  não  estava  para 
briga.  Embora  precisasse  de  uma  combinação  de 
duas  ondas,  a  dois  minutos  do  fim,  conformou-se 
com  o  resultado  adverso  e  acabou  eliminado.  A 
disputa  ficou  entre  o  brasileiro  e  o  australiano  até  os 
últimos  segundos,  quando  Tinguinha  conseguiu  uma 
onda  de  8,5,  melhor  nota  do  dia. 

Brasileiros  —  O  catarinense  Teco  Padaratz 
conquistou  a  classificação  com  mais  facilidade,  im¬ 
pondo  uma  diferença  de  4.19  pontos  em  relação  ao 
tailandês  Vetea  David.  Agora  espera  seu  adversário, 
que  só  será  definido  durante  a  repescagem  de  hoje. 
Ricardo  Talui  foi  o  segundo  em  sua  bateria,  vencida 
pelo  americano  Jeff  Booth  e  continua  com  chances  na 
competição. 

Nas  quatro  provas  da  repescagem,  quatro  derrotas 
brasileiras.  Apenas  o  paraibano  Fábio  Gouveia  ven¬ 
ceu  sua  bateria  contra  Ricardo  Wanderlei.  Menos 
sorte  tiveram  Guilherme  Gross,  derrotado  pelo  cam¬ 
peão  mundial  Derek  Ho  (Hav),  Guilherme  Herdy, 
que  perdeu  para  Stwart  Bedford-Brown  (Aus),  e  Piu 
Pereira,  eliminado  por  Sunny  Garcia  (Hav).  Entre  as 
mulheres,  as  brasileiras  Alessandra  Vieira  e  Tila  Ta¬ 
vares.  campeã  e  vice-campeà  mundial,  respectiva¬ 
mente,  conseguiram  a  classificação  para  hoje.  Além 
delas,  a  também  brasileira  Andréa  Lopes. 

Se  tudo  correr  bem  —  o  tempo  já  estava  mudando 
no  final  da  tarde  —  todos  os  brasileiros  classificados 
devem  voltar  à  água  hoje.  Inclusive  Jojó  Oiivença, 
que  está  em  sexto  lugar  no  ranking  mundial,  melhor 
colocação  entre  os  brasileiros.  Quem  também  deve 
mostrar  sua  técnica  é  o  lider  do  circuito,  o  americano 
Kelly  Slater.  Caso  as  ondas  continuem  fracas  a  com¬ 
petição  pode  se  prolongar  até  segunda  ou  terça-feira. 


Próxima  onda  ííí' 

r  1  r„ « 

sera  a  política  mv 

Daqui  a  dois  anos  o  Brasil  deve-  «G 
perder  um  de  seus  maiores  surfistas’’^ 
e  ganhar  um  vereador,  digamos, ,,tiJ 
esforçado.  O  paulista  Tinguinha 
Lima,  que  conseguiu  a  primeira  su-"W 
plência  nn  Câmara  do  Guarujá,  em  '”'^ 
92,  pretende  concorrer  novamente 
nas  próximas  eleições,  mas  garante  , 
que  não  mais  pelo  PDT.  “Nâo  sou 
filiado  ao  partido  por  causa  do  Bri- 
zola.  Na  verdade,  me  filiei  porque  Av 
as  pessoas  diziam  que  a  sigla  signij 
ficava  Partido  do  Tinguina”,  cxpli-  iiU 
ca,  rindo  muito.  Este  ano  elc«Kn 
apoiou  o  candidato  Paulo  Juliào,  ^ 
do  município  paulista  de  São  Se¬ 
bastião.  “Cheguei  a  deixar  de  trei-  \,f-n 
nar  para  fazer  boca-de-urna.  MasMpb 
valeu  a  pena  porque  ele  acabou  ^1 
eleito”,  conta  o  surfista.  |.w 

Preocupado,  mas  não  surpreso  \ft' 
com  as  fraudes  nas  eleições  de  94,  ,Y<*h 
Tinguinha  garante  que  sua  própria 
votação  foi  adulterada.  “As  pesqui-  o  ) 
sas  me  mostravam  sempre  bem  ç.jyV 
diziam  que  eu  estava  eleito.  Algu-  ,uíj 
ma  coisa  estranha  aconteceu  no  dia  -mi 
da  eleição”,  desconfia  o  surfista  de  j-jd 
atividades  ecléticas,  que  treina  ca-  ,*•, , 
poeira  para  exercitar  o  equilíbrio  c 
conseguir  mais  fôlego.  ( J.P.P.L .) 


Marcolo  Theobald 


Show  de  Teco  para  Gabriela 


■  Nem  na  hora 
de  competir  ele 
esquece  a  mulher 

Quando  desceu  com  sua  pran¬ 
cha  do  24°  andar  do  Condo¬ 
mínio  Barramares  —  onde  está 
hospedado  — ,  às  7  horas.  Teco 
Padaratz  esperava  fazer  apenas 
um  treino.  Enganou-se.  A  compe¬ 
tição  fôra  antecipada  e  ele  acabou 
obrigado  a  entrar  n’água  para  va¬ 
ler,  meia  hora  depois.  Sua  mulher 
Gabriela  ainda  dormia  e  o  surfista 
não  teve  tempo  de  voltar  ao  quar¬ 


to  para  acordá-la.  “Foi  melhor  as¬ 
sim  porque  ela  fica  muito  estressa¬ 
da.  Prefiro  chegar  com  a  boa  noti¬ 
cia”,  brincou,  depois  de  vencer 
com  facilidade  sua  bateria  contra 
o  tailandês  Vetea  David  (2o)  c  o 
brasileiro  Tadeu  Pereira  (3°). 

Embora  não  tenha  visto  Ga¬ 
briela  na  areia,  Teco  tinha  certeza 
de  que  seria  reconhecido  por  ela, 
mesmo  do  alto  dos  24  andares. 
“Ela  já  me  identifica  pela  maneira 
de  remar.  Se  tiver  acordado  a  tem¬ 
po,  tenho  certeza  de  que  me  viu  lá 
de  cima”,  arriscou,  para  depois  ter 
sua  versão  confirmada  pela  pró¬ 


pria  Gabriela.  Não  foi  diilcil  para 
Teco  conseguir  a  boa  noticia. 
Com  tranquilidade,  ele  precisou  ■ 
apenas  das  quatro  primeiras  on-. 
das  para  derrotar  os  adversários. 
“Sem  querer  menosprezá-los, 
acho  que  tive  mais  problema  com 
as  próprias  ondas”,  confessou. 
Depois  da  surpresa  de  competir 
mais  cedo.  que  lhe  acabou  dando 
um  estímulo  extra.  Teco  voltou 
para  descansar,  no  prédio  em  fren¬ 
te  à  praia,  com  a  classificação  ga¬ 
rantida:  “Agora  vou  dar  uma  rela¬ 
xada”.  Ao  lado  de  Gabriela,  é  cla¬ 
ro.  (J.P.P.L) 
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voa  de  Mercedes  ©Edgar  de  Melo  Filho  estraçalha  os  novos  GM  ©  Gurgei:  o  sonho  continua,  ©0  Cavalo  de  açoiHarley  ©  Quanto  Custa?  Os  preços  dos  nacionais  e  importados, 


Duas  máquinas  disputam  sua  imaginação:  o  Audi  2.8  e  Aiicinhn  Cavalcanti.  Qual  è  melhor? 

Paulo  Maluf  Pilota  e  Elege  o  Melhor  Esportivo  Nacional 

Além  de  acelerar  a  maior  cidade  do  Brasil,  ele  mostra  que  é  bom  de  volante  e  entende  muito  de  carros. 

0  Salão  de  Detroit  Com  os  Novos  Modelos 

Agora  sem  catchup,  os  americanos  mostram  porque  deram  a  volta  por  cima  dos  japoneses  nos  carros. 

Z  Pointer  X  Citroen 

Teste  conclusivo  entre  o  mais  “importado”  dos  nacionais,  o  Pointer,  c  seu  rival  francês,  o  Citroen  ZX, 


Motor  Show  carros,  motos  e  gente  em  alta  rotação.  Nas  Bancas  | 
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O  terreiro  da  Gávea 


Cansaço  já  preocupa  Botafogo 

«fadiga  muscular  causada  por  desgastante  viagem  ao  Japão  faz  a  primeira  vítima 

O'técnico  do  Botafogo,  Renato  Trindade, 


perde 


ia,  começou  a  ficar  preocupado  cora  a  potti* 
bilidade  de  uma  previsão  de  Túlio  se  concre¬ 
tizar.  O  artilheiro  alvinegro  recusou-  se  a 
viajar  ao  Japão,  alegando  que  a  empreitada 
poderia  lhe  trazer  problemas  físicos  futuros, 
Agora,  o  meia  Juninho,  um  dos  melhores  em 
campo  nas  vitórias  contra  Flamengo  e  Para* 
nátIJpor  pouco  não  fica  fora  do  jogo  de 
amanhã  contra  o  Santos,  na  Vila  Bclrairo, 
por  estar  com  dores  musculares  —  foi  subs¬ 
tituído  contra  o  Paraná. 

\'0  caso  do  Juninho  ó  um  indicio  forte  de 
fadiga  muscular,  pelo  excesso  de  esforço  dele 
nos; jogos",  admite  o  médico  Joaquim  da 
Malta.  Juninho  passou  o  dia  de  ontem  em 
repouso  absoluto  e  hoje,  na  rcapresentaçSo, 
vai  treinar  em  separado,  com  uma  carga 
menos. intensa,  Segundo  o  médico,  Juninho 
estrá  apto  a  jogar  amanhã. 

Renato  Trindade  deve  confirmar  o  mes¬ 
mo  time  que  iniciou  contra  o  Paraná.  A 
delegação  viaja  amanhã  ás  llh  da  manhã 
para  Santos.  O  Botafogo  obteve  ontem  a 
promessa  da  CBF,  através  do  diretor  Gilber¬ 
to  Coelho,  de  uma  tabela  coerente  no  segun¬ 
do  tumo. 

Conmebol  —  O  Botafogo  estréia  na 
Copa  Conmebol,  dia  Io  de  novembro,  na 
Venezuela,  contra  o  Minerven,  com  o  jogo 
de  volta  dia  8.  O  clube  receberá  pelos  dois 
jogós  USS  50  mil  da  televisão.  Se  continuar 
bem  no  Brasileiro,  Renato  Trindade  deve 
escalar  um  time  misto  na  Conmebol. 

No  Flamengo  em 
crise,  até  Jura 
a  paciência 

A  lanterna  está  deixando  os  jogadores  do 
Flamengo  com  os  nervos  á  flor  da  pele. 
Primeiro  foi  Paulo  Nunes,  que,  insatisfeito 
com  a  falta  de  oportunidades,  criticou  o 
técnico  Carlinhos.  Ontem  foi  a  vez  do  lateral 
Jura  perder  a  calma.  O  jogador  treinava 
cnirc  os  titulares  quando  o  treinador  decidiu 
observar  Fábio  Baiano  como  ala.  Ao  notar 
quj:  sairia.  Jura  ficou  transtornado.  Chegou 
a  tirar  as  chuteiras  c  ameaçou  não  voltar 
para  o  treino,  mas  acabou  sendo  dobrado 
pelo  supervisor  Paulo  Angione.  Jura  fez 
questão  de  mostrar  sua  irritação  c  não  se 
empenhou.  No  final  do  coletivo,  foi  o  pri¬ 
meiro  a  ir  para  o  vestiário  e  deixou  o  clube 
com  cara  de  poucos  amigos.  “Fiquei  surpre¬ 
so  e  não  gostei.  A  consciência  è  dele”,  disse, 
refcrindo-sc  ao  técnico  Carlinhos. 

Carlinhos  ficou  surpreso  com  a  atitude  de 
Jura  e  procurou  minimizar  a  situação.  Se¬ 
gundo  o  técnico,  o  jogador  deve  começar  a 
partida  contra  o  Palmeiras.  “Ele  não  falou 
nada  comigo  c  também  não  vi  nada  de 
diferente.  Cada  um  reage  a  sua  maneira,  mas 
nâcfvéjo  motivo  para  isso.  Só  queria  obser¬ 
var  o  Fábio  pela  direita  para  uma  possibili¬ 
dade  durante  o  jogo",  disse  Carlinhos,  que 
teme  que  Jura  não  aguente  o  ritmo  da  parti¬ 
da  dc  amanhã. 

Ontem  Carlinhos  voltou  a  treinar  a  equi¬ 
pe  no  3-5-2,  esquema  com  o  qual  o  Flamen¬ 
go  enfrenta  o  Palmeiras.  Marçal  pratica¬ 
mente  garantiu  presença  pelo  lado  direito  da 
defesa,  que  terá  ainda  Gèlson  e  Paulo  Paiva. 
Os  jogadores  aprovaram  o  esquema.  "O  ti¬ 
me  está  mais  compacto.  Vou  ao  ataque  sem 
ficar  preocupado  com  a  volta.  Vamos  en¬ 
frentar  o  Palmeiras  fechados,  saindo  no  to¬ 
que  de  bola",  afirmou  Marquinhos. 


‘Somos  os 
melhores 
do  Rio’ 

RICARDO  GONZALEZ 

Depois  de  se  recusar  a  viajar 
ao  Japão  prometendo  sc  prepa¬ 
rar  para  arrebentar  na  segunda 
fase  do  Brasileiro,  Túlio  ficou 
dois  jogos  sem  marcar  —  con¬ 
tra  São  Paulo  e  Flamengo, 
quando  fartou-se  de  perder 
gols.  Isso  fez  com  que  o  joga¬ 
dor  falastrão  desaparecesse. 
Mas  anteontem  contra  o  Para¬ 
ná,  artilheiro  e  falador  volta¬ 
ram  cm  grande  estilo.  O  pri¬ 
meiro  fez  dois  gols  e  livrou  o 
Botafogo  de  um  catastrófico 
empate.  E  o  falador,  se  já  pensa 
no  título,  mostra-se  mais  ma¬ 
duro. 


1  •  Como  foi  o  reencontro 
com  o  gol,  após  dois  jogos  em 
branco? 

R  —  Não  passo  mais  que 
dois  jogos  sem  marcar.  Quarta- 
feira  foi  emoção  em  dose  dupla. 
Gosto  do  número  dois. 

2  -  Você  chegou  a  pensar  em 
derrota  contra  o  Paraná? 

R  —  Pensei.  Algo  me  dizia 
que  nãç  ia  dar  empate  quarta- 
feira.  Quando  veio  o  pênalti  de¬ 
les,  tive  a  certeza  de  que  perde¬ 
riamos.  Mas  quando  o  Dias  ba¬ 
teu  fora,  não  tinha  nenhuma 
dúvida  de  que  chegaríamos  à 
vitória. 

3  -  O  incidente  da  viagem  ao 
Japão  está  superado? 

R  —  Questões  como  essa  te 
ensinam  muito.  Você  analisa 
onde  acertou,  onde  errou, 
quem  é  seu  amigo,  quem  tem 


caráter.  Tirei  uma  boa  lição  c  a 
partir  de  agora,  sem  raivas,  sem 
rancor,  vou  partir  novamente 
com  tudo  para  o  gol. 

4  -  Onde  está  o  falastrão  de 
antes  da  excursão? 

R — Onde  sempre  esteve.  Só 
que  mais  amadurecido.  Conti¬ 
nuo  prometendo  a  artilharia, 
mas  também  quero  o  titulo  pa¬ 
ra  meus  companheiros.  E  para 
o  seu  Musúúúúla... (grita,  refe¬ 
rindo-se  a  seu  pai,  que  sempre 
lhe  cobra  gols). 

5  •  O  Botafogo  chega  ao  títu¬ 
lo? 

R  —  Quem  sabe?  Certeza  só 
lenho  que  vai  dar  trabalho.  So¬ 
mos  os  melhores  do  Rio,  os 
únicos  daqui  com  ponto  extra, 
e  os  únicos  que  podem  vencer  o 
turno.  Tudo  isso  são  bons  si¬ 
nais. 


Zagalo  já  quer  aproveitar 
Amoroso  no  time  principal 


ANDRÉ  BALOCCO 

SANTIAGO  —  O  camisa  10 
que  Zagalo  e  Parreira  tanto 
procuraram  para  a  seleção  bra¬ 
sileira  durante  a  campanha  do 
tetracampconalo  nos  EUA  po¬ 
de  estar  surgindo  entre  os  joga¬ 
dores  da  equipe  pré-olimpica:  o 
meia  Amoroso,  do  Guarani. 
Sua  atuação  na  partida  de  an¬ 
teontem  contra  o  Chile  em 
Concepción  —  Brasil  5x0  Chi¬ 
le  —  cnclrcu  os  olhos  do  vetera¬ 
no  treinador. 

Na  Copa  dos  EUA,  Rai  de¬ 
cepcionou  e  Parreira  teve  de 


improvisar  Mazinho  na  posi¬ 
ção.  Como  há  escassez  dc  joga¬ 
dores  nesta  função,  Amoroso 
pode  atè  ganhar  uma  chance  na 
seleção  principal. 

“Ele  teve  uma  boa  atuação 
no  amistoso.  Soube  preencher 
os  espaços  no  meio-campo 
quando  perdíamos  a  posse  da 
bola.  e  chegava  junto  a  Sávio  e 
Marques  quando  estávamos  no 
ataque"  explica  Zagalo. 

Mas  o  técnico  quer  evitar 
euforia.  “Ele  ainda  è  novo  e 
jogou  comigo  apenas  uma  vez. 
Preciso  vê-lo  em  ação  nova- 


mente".  O  jogador,  modesto, 
disfarçou  e  disse  apenas  que 
não  se  importa  em  atuar  com  a 
camisa  sctc.  “Para  mim  tanto 
faz.  O  importante  é  estar  entre 
os  convocados.  Se  tiver  que  jo¬ 
gar  com  a  quatro,  jogo”,  disse. 

A  próxima  —  A  seleção 
pré-olímpica  deve  voltar  a  cam¬ 
po  no  próximo  dia  21  de  de¬ 
zembro.  A  idéia  da  CBF  era 
aproveitar  a  data  para  marcar 
uma  apresentação  do  time  te- 
tracampeã,  mas  a  dificuldade 
para  reunir  os  jogadores  vai 
atrapalhar  o  projeto. 


Baixou  o  espírito  dc  Re¬ 
nato  Trindade  na  Gá¬ 
vea.  Sem  atabaques  ou  cân¬ 
ticos,  mas  com  muita  firme¬ 
za,  ele  foi  incqrporado  por 
Carlinhos,  que  manifesta  fé 
irremovivel  no  3-5-2. 

Carlinhos  diz  que  o  es¬ 
quema  não  é  novidade  para 
o  Flamengo,  por  já  tê-lo 
utilizado  na  Europa,  mas 
omite  que  sua  adoção  supe¬ 
ra  alguns  problemas  crôni¬ 
cos,  como  a  lateral  esquer¬ 
da. 

Sem  o  especialista  Mar¬ 
cos  Adriano,  Carlinhos  fi¬ 
cou  sem  lateral  e  só  tinha 
dois  caminhos:  ou  pedia  o 
perdão  para  o  jogador  pu¬ 
nido  ou  improvisava.  Antes 
de  muita  reflexão,  ele  desco¬ 
briu  que  poderia  improvisar 
e,  ao  mesmo  tempo,  tirar  o 
time  do  marasmo  do  mesmo 
estilo  de  jogar. 

O  3-5-2  não  é  novidade 
para  o  Flamengo.  Repilo 
aqui  que  ele  já  foi  usado, 
quando  o  Flamengo  tinha 
dois  laterais  excepcionais  — 
Leandro  e  Júnior  —  e  muita 
gente  boa  no  meio  de  cam¬ 
po.  O  rubro-negro  de  algu¬ 
ma  memória  há  dc  se  lem¬ 
brar  que  Andrade  era,  na 
verdade,  mais  um  zagueiro 
a  se  juntar  aos  dois  de  área, 
dando  liberdade  aos  laterais 
para  atuarem  até  como  ele¬ 
mentos  do  meio  dc  campo. 

Salve  o  espírito  dc  Rena¬ 
to  Trindade!  Salve!  Salve  o 
novo  estilo  dc  jogar!  Salve! 
Vamos  esperar  apenas  que  a 
este  novo  estilo  se  junte  o 
espirito  do  time  de  80. 

□ 

Pinheiro  está  com  sua  au¬ 
toridade  abalada.  Resolveu 
marginalizar  12  jogadores 
do  seu  elenco,  mas  não  con¬ 
tava  com  a  reação  de  outros 
c  da  própria  direção  do  clu¬ 
be,  que  não  está  disposta  a 
arcar  com  as  despesas  de 
um  grupo  que  dificilmente 
será  bem  vendido. 

A  realidade  dc  Pinheiro  c 
uma,  a  da  direção  é  outra. 
Quem  vai  querer  contratar 
a  bom  preço  um  daqueles 
jogadores  que  o  técnico  co¬ 
locou  à  margem,  com  sérias 
restrições  às  suas  capacida¬ 
des  técnicas? 

A  atitude  do  técnico  foi 


impensada.  De  longe,  deu  a 
impressão  de  que  ele  suspei¬ 
tou  de  alguns  jogadores,  c 
tomou  a  decisão  drástica  dc 
afastá-los  para  evitar  resis¬ 
tências. 

O  elenco  não  é  do  técni¬ 
co,  é  do  Fluminense,  e  cabe 
ao  clube  resguardar  seus  in¬ 
teresses.  Pinheiro  pode  ser 
contra,  mas  os  marginaliza¬ 
dos  vão  voltar  ao  convivio 
dos  demais.  E  alguns  com  a 
possibilidade  de  voltarem  a 
ser  titulares. 

□ 

Francamente,  estou  sem 
saber  se  a  seleção  brasileira 
de  novos  c  muito  boa  ou  se 
a  seleção  chilena  c  muito 
ruim. 

Acho  bom  ficarmos  no 
meio-termo,  louvando  co- 
medidamente  os  méritos 
dos  nossos  jogadores,  sem 
deixar  dc  reconhecer  que  a 
seleção  chilena  padece  de 
males  congênitos.  Que  tipo 
dc  marcação  c  aquela,  que 
dá  inteira  liberdade  aos  ad¬ 
versários  que  se  deslocam  c 
partem  de  trás?  E  os  golei¬ 
ros,  que  têm  uma  disputa 
particular  para  saber  quem 
sai  pior  do  gol? 

Mas  não  podemos  deixar 
de  sorrir  diante  das  exibi¬ 
ções  dc  Sávio,  Amoroso, 
Marques  c  Bruno  Carvalho. 
Para  um  time  que  sc  conhe¬ 
ceu  no  aeroporto,  conver¬ 
sou  e  entrou  em  campo,  esta 
seleção  nos  promete  muitas 
alegrias. 

□ 

As  meninas  do  Brasil  co¬ 
meçam  hoje  a  trilhar  o  ca¬ 
minho  que  deu  aos  rapazes 
do  vôlei  o  ouro  olímpico  e 
uma  posição  de  destaque 
mundial. 

Dc  alguns  técnicos  já  ou¬ 
vi  que  as  meninas  são  mais 
difíceis  de  trabalhar  por  se¬ 
rem  mais  sensíveis,  e  algu¬ 
mas  chegam  a  tremer  diante 
dc  jogos  decisivos. 

Pois  cu  confio  nelas  c  no 
técnico  Bernardinho,  que  já 
disse  que  sabe  como  fazê-las 
rir,  mas  também  sabe  como 
fazê-las  chorar. 

□ 

Você  vai  repetir  o  voto 
ou  vai  experimentar  novas 
sensações? 
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Indicações  paulo  gama 

1*  Páreo  El  Momlenant  ■  Unge  ■  EwoK 
2*  Páreo'  Bit  of  Glory  ■  Jingdong  ■  FomandOpalis 
3*  Páreo:  Outra  Wtnnor  ■  Evenlng  News  ■  Bitu 
4*  Páreo:  MO  ■  Lambarè  ■  Feiticeiro  Mor 
B*  Páreo-  Silvar  Fact  ■  Fogai  ■  Maremio 
B*  Páreo  Upto  Snutl  ■  Only  Wmner  ■  Um  A  Um 
7*  Páreo  Príncipe  Fatty  ■  Vadalka  ■  Itaqueré  Chat! 

8*  Páreo  Bage  Siap  ■  FooiistvOwnor  ■  V<« 

B*  Páreo  JojObatan  ■  Bclty  Parttmo  ■  Foohn 
1 0-Páreo  Silver  Leal  ■  Sonate  ■  Geórgia  Lovo 
1 1  -Páreo:  Ujet  Lark  ■  Novatore  ■  N«k  Ntck 
Acumulada  5*4(Sllver  Fact).  6'5/Upto  Snutt)  o  7*4(Prtnci- 
poFatty) 


□  Romário  recebeu  on-  ao  melhor  jogador  ibero-a- 
tem  em  Madri  a  4a  ediçào  mericano  da  temporada, 
do  Prêmio  EFE,  concedido  no  pais.  "É  um  troféu  de 
anualmeiite  por  esta  agéii-  grande  importância  para 
cia  de  notícias  da  Espanha  mim"  disse  o  artilheiro. 


Flamengo  x  Vasco  no  basquete 


Flamengo  c  Vasco  fazem 
hoje  um  dos  mais  esperados 
clássicos  do  basquete  cario¬ 
ca.  A  partida  será  disputada 
no  ginásio  do  Olaria,  na  rua 
Bariri.  às  20  horas,  escolhi¬ 
do  como  ginásio  neutro  de¬ 
pois  que  a  Federação  desco¬ 


briu  que  o  Maracanàzinho 
fora  alugado  para  uma  em¬ 
presa  americana  realizar  seu 
congresso  anual.  Para  ga¬ 
rantir  a  segurança  dos  tor¬ 
cedores  foram  destacadas 
55  pessoas. 


Caso  Dener 

Após  enfrentar  a  CBF,  o 
Vasco  está  se  preparando  para 
nova  briga,  desta  vez  com  a 
Portuguesa,  que  entrou  na  Jus¬ 
tiça  exigindo  do  clube  carioca  o 
pagamento  de  USS  3  milhões 
pelo  seguro  de  Dener—  que  o 
Vasco  não  fez.  O  dirigente  da 
Lusa  Ilidio  Lico  comentou 
quarta-feira,  em  Juiz  de  Fora. 
“Conseguimos  uma  vitória  cm 
primeira  instância  na  Justiça." 
Segundo  os  vascainos,  um  clu¬ 
be  não  pode  ser  beneficiário  dc 
um  seguro  de  vida. 

Fluminense 

O  técnico  Pinheiro  negou 
ontem  que  tenha  afastado  doze 
jogadores  do  lime.  “Criaram 
uma  polémica  boba  só  porque 
estamos  perdendo.  Apenas  di¬ 
vidi  o  elenco  para  o  treino  ren¬ 
der  mais”,  declarou,  aborreci¬ 
do. 

O  vice  de  futebol,  Alcides 
Antunes,  disse  que  as  decisões 
de  afastar  c  reintegrar  os  rene¬ 
gados  partiram  do  técnico.  Jan- 
dir.  que  havia  se  manifestado 
contra  a  atitude  de  Pinheiro, 
acha  que  “agora  tudo  se  nor¬ 
maliza." 
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■  Fadiga  muscular  causada  por  desgastante  viagem  ao  Japão  faz  a  primeira  vitima 
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O  terreiro  da  Gávea 

Baixou  o  espírito  de  Re-  impensada.  De  longe,  deu  a 
nato  Trindade  na  Gá-  impressão  de  que  ele  suspei- 
vea.  Sem  atabaques  ou  cân-  tou  de  alguns  jogadores,  e 
ticos,  mas  com  muita  firme-  tomou  a  decisão  drástica  de 
za.  ele  foi  incorporado  por  afastá-los  para  evitar  resis-. 
Carlinhos,  que  manifesta  fé  tências. 
irrcmovivcl  no  3-5-2.  O  elenco  não  é  do  tccni- 

Carlinhos  diz  que  o  cs-  co,  é  do  Fluminense,  c  cabe 

quema  não  é  novidade  para  ao  clube  resguardar  seus  in- 

o  Flamengo,  por  já  tê-lo  teresses.  Pinheiro  pode  ser 
utilizado  na  Europa,  mas  contra,  mas  os  marginaliza- 
omite  que  sua  adoção  supe-  dos  vão  voltar  ao  convívio 
ra  alguns  problemas  crôni-  dos  demais.  E  alguns  com  a 
cos,  como  a  lateral  esquer-  possibilidade  de  voltarem  a 

da-  ser  titulares. 

Sem  o  especialista  Mar¬ 
cos  Adriano,  Carlinhos  fi¬ 
cou  sem  lateral  e  só  tinha 
dois  caminhos:  ou  pedia  o 
perdão  para  o  jogador  pu¬ 
nido  ou  improvisava.  Antes 
de  muita  reflexão,  ele  desco¬ 
briu  que  poderia  improvisar 
e,  ao  mesmo  tempo,  tirar  o 
time  do  marasmo  do  mesmo 
estilo  de  jogar. 

O  3-5-2  não  é  novidade 
para  o  Flamengo.  Repito 
aqui  que  ele  já  foi  usado, 
quando  o  Flamengo  tinha 
dois  laterais  excepcionais  — 

Leandro  c  Júnior  —  c  muita 
gente  boa  no  meio  de  cam¬ 
po.  O  rubro-negro  de  algu¬ 
ma  memória  há  de  se  lem¬ 
brar  que  Andrade  era,  na 
verdade,  mais  um  zagueiro 
a  se  juntar  aos  dois  de  área, 
dando  liberdade  aos  laterais 
para  atuarem  até  como  ele¬ 
mentos  do  meio  de  campo. 

Salve  o  espirito  de  Rena¬ 
to  Trindade!  Salve!  Salve  o 
novo  estilo  de  jogar!  Salve! 

Vamos  esperar  apenas  que  a 
este  novo  estilo  se  junte  o 
espírito  do  time  de  80.  As  meninas  do  Brasil  co¬ 

meçam  hoje  a  trilhar  o  ca¬ 
minho  que  deu  aos  rapazes 
do  vôlei  o  ouro  olímpico  e 
uma  posição  dc  destaque 
mundial. 

De  alguns  técnicos  já  ou¬ 
vi  que  as  meninas  são  mais 
difíceis  dc  trabalhar  por  se¬ 
rem  mais  sensíveis,  e  algu¬ 
mas  chegam  a  tremer  diante 
de  jogos  decisivos. 

Pois  cu  confio  nelas  c  no 
técnico  Bcrnardinho,  que  já 
disse  que  sabe  como  fazê-las 
rir.  mas  também  sabe  como 
fazê-las  chorar. 


intensa.  Segundo  o  médico,  Juninho 
estrá  apto  a  jogar  amanha. 

Renato  Trindade  deve  confirmar  o  mes¬ 
mo  time  que  iniciou  contra  o  Paraná.  A 
delegação  viaja  amanhã  às  1  lh  da  manhã 
para  Santos.  O  Botafogo  obteve  ontem  a 
promessa  da  CBF,  através  do  diretor  Gilber¬ 
to  Coelho,  de  uma  tabela  coerente  no  segun¬ 
do  turno. 

Conmebol  —  O  Botafogo  estréia  na 
Copa  Conmebol,  dia  I"  de  novembro,  na 
Venezuela,  contra  o  Minerven,  com  o  jogo 
dc  volta  dia  8.  O  clube  receberá  pelos  dois 
jogos  USS  50  mil  da  televisão.  Se  continuar 
bem  no  Brasileiro,  Renato  Trindade  deve 
escalar  um  time  misto  na  Conmebol. 


Francamente,  estou  sem 
saber  se  a  seleção  brasileira 
de  novos  é  muito  boa  ou  se 
a  seleção  chilena  é  muito 
ruim. 

Acho  bom  ficarmos  no 
meio-termo,  louvando  co¬ 
medidamente  os  méritos 
dos  nossos  jogadores,  sem 
deixar  de  reconhecer  que  a 
seleção  chilena  padece  de 
males  congênitos.  Que  tipo 
dc  marcação  c  aquela,  que 
dá  inteira  liberdade  aos  ad¬ 
versários  que  se  deslocam  e 
partem  de  trás?  E  os  golei¬ 
ros,  que  tem  uma  disputa 
particular  para  saber  quem 
sai  pior  do  gol? 

Mas  não  podemos  deixar 
dc  sorrir  diante  das  exibi¬ 
ções  de  Sávio,  Amoroso, 
Marques  c  Bruno  Carvalho. 
Para  um  time  que  se  conhe¬ 
ceu  no  aeroporto,  conver¬ 
sou  c  entrou  em  campo,  esta 
seleção  nos  promete  muitas 
alegrias. 


‘Somos  os 
melhores 
do  Rio’ 


caráter.  Tirei  uma  boa  lição  c  a 
partir  de  agora,  sem  raivas,  sem 
rancor,  vou  partir  novamente 
com  tudo  para  o  gol. 

4  -  Onde  está  o  falastrão  de 
antes  da  excursão? 

R  —  Onde  sempre  esteve.  Só 
que  mais  amadurecido.  Conti¬ 
nuo  prometendo  a  artilharia, 
mas  também  quero  o  título  pa¬ 
ra  meus  companheiros.  E  para 
o  «'1/  Musúúúúla... (grita,  refe¬ 
rindo-se  a  seu  pai,  que  sempre 
lhe  cobra  gols). 

5  -  O  Botafogo  chega  ao  títu¬ 
lo? 

R  —  Quem  sabe?  Certeza  só 
lenho  que  vai  dar  trabalho.  So¬ 
mos  os  melhores  do  Rio,  os 
únicos  daqui  com  ponto  extra, 
e  os  únicos  que  podem  vencer  o 
turno.  Tudo  isso  são  bons  si¬ 
nais. 


1  •  Como  foi  o  reencontro 
com  o  gol,  após  dois  jogos  em 
branco? 

R  —  Não  passo  mais  que 
dois  jogos  sem  marcar.  Quarta- 
feira  foi  emoção  cm  dose  dupla. 
Gosto  do  número  dois. 

2  -  Você  chegou  a  pensar  em 
derrota  contra  o  Paraná?  ""V 

R  —  Pensei.  Algo  me  dizia 
que  não  ia  dar  empate  quarta- 
feira.  Quando  veio  o  pênalti  de¬ 
les,  tive  a  certeza  dc  que  perde¬ 
riamos.  Mas  quando  o  Dias  ba¬ 
teu  fora,  não  tinha  nenhuma 
dúvida  de  que  chegaríamos  à 
vitória. 

3  -  O  incidente  da  viagem  ao 
Japão  está  superado? 

R  —  Questões  como  essa  te 
ensinam  muito.  Você  analisa 
onde  acertou,  onde  errou, 
quem  é  seu  amigo,  quem  tem 


No  Flamengo  em 
crise,  até  Jura 
perde  a  paciência 

A  lanterna  está  deixando  os  jogadores  do 
Flamengo  com  os  nervos  à  flor  da  pele. 
Primeiro  foi  Paulo  Nunes,  que,  insatisfeito 
com  a  falta  de  oportunidades,  criticou  o 
técnico  Carlinhos.  Ontem  foi  a  vez  do  lateral 
Jura  perder  u  calma.  O  jogador  treinava 
entre  os  titulares  quando  o  treinador  decidiu 
observar  Fábio  Baiano  como  ala.  Ao  notar 
que  sairia,  Jura  ficou  transtornado.  Chegou 
a  tirar  as  chutciras  e  ameaçou  não  voltar 
pura  o  treino,  mas  acabou  sendo  dobrado 
pelo  supervisor  Paulo  Angionc.  Jura  fez 
questão  de  mostrar  sua  irritação  c  não  se 
empenhou.  No  final  do  coletivo,  foi  o  pri¬ 
meiro  a  ir  para  o  vestiário. 


RICARDO  GONZALEZ 

Depois  de  se  recusar  a  viajar 
ao  Japão  prometendo  se  prepa¬ 
rar  para  arrebentar  na  segunda 
fase  do  Brasileiro,  Túlio  ficou 
dois  jogos  sem  marcar  —  con¬ 
tra  São  Paulo  e  Flamengo, 
quando  fartou-se  de  perder 
gols.  Isso  fez  com  que  o  joga¬ 
dor  falastrão  desaparecesse. 
Mas  anteontem  contra  o  Para¬ 
ná,  artilheiro  e  falador  volta¬ 
ram  cm  grande  estilo.  O  pri¬ 
meiro  fez  dois  gols  e  livrou  o 
Botafogo  de  um  catastrófico 
empate.  E  o  falador,  se  já  pensa 
no  titulo,  mostra-se  mais  ma¬ 
duro. 


Zagalo  já  quer  aproveitar 
Amoroso  no  time  principal 


Adiada  a  decisão 
quanto  à  perda  de 
pontos  do  Vasco 

Ficou  para  a  próxima  sessão  do  Superior 
Tribunal  dc  Justiça  Desportiva,  quinta-feira 
que  vem.  a  decisão  sobre  a  perda  dc  cinco 
pontos  com  que  o  Vasco  foi  penalizado  por 
ler  escalado  William,  suspenso  por  30  dias 
por  não  ter  colhido  material  para  o  exame 
antidoping  depois  do  jogo  contra  o  Guarani. 
Ontem,  o  relator  Rubens  Aprobado  Macha¬ 
do  se  manifestou  favorável  á  suspensão  de 
30  dias  a  William  (que  terminou  ontem),  à 
perda  dc  cinco  pontos  pelo  Vasco  c  à  sus¬ 
pensão  de  90  dias  para  o  vice-presidente  do 
Vasco.  Eurico  Miranda,  que  impediu  o  exa¬ 
me  antidoping  do  jogador;  Carlos  Antonio 
Navega  votou  pelo  cancelamento  de  todas  a 
punições;  e  Luis  Roberto  Nicolini  pediu  vis¬ 
tas.  provocando  o  adiamento. 


Pinheiro  está  com  sua  au¬ 
toridade  abalada.  Resolveu 
marginalizar  12  jogadores 
do  seu  elenco,  mas  não  con¬ 
tava  com  a  reação  de  outros 
e  da  própria  direção  do  clu¬ 
be.  que  não  está  disposta  a 
arcar  com  as  despesas  dc 
um  grupo  que  dificilmente 
será  bem  vendido. 

A  realidade  de  Pinheiro  é 
uma,  a  da  direção  é  outra. 
Quem  vai  querer  contratar 
a  bom  preço  um  daqueles 
jogadores  que  o  técnico  co¬ 
locou  à  margem,  com  sérias 
restrições  às  suas  capacida¬ 
des  técnicas? 

A  atitude  do  técnico  foi 


mente”.  O  jogador,  modesto, 
disfarçou  c  disse  apenas  que 
não  se  importa  em  aluar  com  a 
camisa  sete.  “Para  mim  tanto 
faz.  O  importante  é  estar  entre 
os  convocados.  Se  tiver  que  jo¬ 
gar  com  a  quatro,  jogo",  disse. 

A  próxima  —  A  seleção 
prè-olimpica  deve  voltar  a  cam¬ 
po  no  próximo  dia  21  de  de¬ 
zembro.  A  idéia  da  CBF  era 
aproveitar  a  data  para  marcar 
uma  apresentação  do  lime  le- 
iracnmpeã,  mas  a  dificuldade 
para  reunir  os  jogadores  vai 
atrapalhar  o  projeto. 


improvisar  Mazinho  na  posi¬ 
ção.  Como  há  escassez  de  joga¬ 
dores  nesta  função.  Amoroso 
pode  ate  ganhar  uma  chance  na 
seleção  principal. 

“Ele  leve  uma  boa  atuação 
no  amistoso.  Soube  preencher 
os  espaços  no  meio-campo 
quando  perdíamos  a  posse  da 
bola,  c  chegava  junto  a  Sávio  c 
Marques  quando  estávamos  no 
ataque"  explica  Zagalo, 

Mas  o  técnico  quer  evitar 
euforia.  “Ele  ainda  é  novo  e 
jogou  comigo  upenas  uma  vez. 
Preciso  vê-lo  em  ação  nova- 


ANDRÉ  BALOCCO 

SANTIAGO  —  O  camisa  10 
que  Zagalo  c  Parreira  tanto 
procuraram  para  a  seleção  bra¬ 
sileira  durante  a  campanha  do 
telrncampconato  nos  EUA  po¬ 
de  estar  surgindo  enlre  os  joga¬ 
dores  da  equipe  pré-olimpica:  o 
meia  Amoroso,  do  Guarani. 
Sua  atuação  na  partida  dc  an¬ 
teontem  contra  o  Chile  em 
Concepción  —  Brasil  5x0  Chi¬ 
le  —  encheu  os  olhos  do  vetera¬ 
no  treinador. 

Na  Copa  dos  EUA,  Rai  de¬ 
cepcionou  c  Parreira  teve  de 


Você  vai  repetir  o  voto 
ou  vai  experimentar  novas 
sensações? 


Fluminense 

O  técnico  Pinheiro  negou 
ontem  que  tenha  afastado  doze 
jogadores  do  time.  "Criaram 
uma  polémica  boba  só  porque 
estamos  perdendo.  Apenas  di¬ 
vidi  o  elenco  para  o  treino  ren¬ 
der  mais”,  declarou,  aborreci- 
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Data:  23  de  outubro  de  1994 

Largada:  08:00h  -  Pça  Santos  Dumont  (Gávea) 

Chegada:  Pça  Salgado  filho  (Aeroporto  S.  Dumont) 

Premiação:  em  dinheiro,  passagens  aéreas,  «* 
bicicletas,  troféus  e 

medalhas  t  •  /l.. 


O  vice  de  futebol,  Alcides 
Antunes,  disse  que  as  decisões 
de  afastar  e  reintegrar  os  rene¬ 
gados  partiram  do  técnico.  Jan- 
dir,  que  havia  se  manifestado 
contra  a  atitude  de  Pinheiro, 
acha  que  “agora  tudo  se  nor¬ 
maliza.” 


Violência 

O  torcedor  corimiano  Sér¬ 
gio  Francisquini,  de  19  anos, 
morreu  ontem  à  tarde  c  será 
enterrado  hoje  em  Osasco,  mu¬ 
nicípio  da  Grande  São  Paulo. 
Pisoleado  durante  a  briga  gene¬ 
ralizada  na  arquibancada  do 
Estádio  Brinco  de  Ouro  da 
Princesa  ocorrida  no  jogo  Co- 
rinlhiuns  x  Guarani. mo  dia  12. 
Francisquini  passou  oito  dias 
internado  na  UTI  do  Hospital 
Irmãos  Penteado,  em  Campi¬ 
nas.  Ele  estava  em  coma  há 
oito  dias  dias  e  não  respondia  a 
nenhum  estimulo  nervoso. 


□  Romário  recebeu  on 


no  melhor  jogador  ibero-a- 
tem  em  Madri  a  4a  edição  mericano  da  temporada, 
do  Prêmio  EFE,  concedido  no  pais.  “Ê  um  troféu  de 
anualmenle  por  esta  agên-  grande  importância  para 
cia  de  noticias  da  Espanha  mim" disse  o  artilheiro. 


JORNAL.  DO  BRASIL 


TELEBRÁS 


0  BANCO  DO  BRASIL 
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Flamengo  x  Vasco  no  basquete 

Flamengo  e  Vasco  fazem  briu  que  o  Maracanãzinho 
hoje  um  dos  mais  esperados  fora  alugado  para  uma  em- 
clássicos  do  basquete  cario-  amerjcana  realizar  ^ 
ca.  A  partida  sera  disputadu  ,  „ 

no  ginásio  do  Olaria,  na  rua  con?resso  anuaL  Para  ^a’ 
Bariri.  às  20  horas,  escolhi-  rantir  a  *8U«nça  dos  tor¬ 
do  como  ginásio  neutro  de-  cedores  foram  destacadas 
pois  que  a  Federação  desco-  55  pessoas. 


Indicações 


VW  Golden  Cross 


PAULO  GAMA 


1*  Pirão:  El  Moinlonam  ■  Lingc  ■  Ewok 
2*  Piroo  Bil  ot  Olory  ■  Jingdong  ■  Fernandópolis 
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11 - Piroo  UietLarL  ■  Novalore  ■  NIckNick 
Acumulada  5*4{Silvor  Fact),  6'5(Uplo  Snutt|  e  TMfPnnct. 
po  Falty) 
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GRUPO  D 


Alemanha 
BRASIL 
RomAnia 
Coréia  do  Sul 


||  Azerbaijão 
Peru 
ift  Cuba 
Holanda 


Itália 

Ucrânia 

Rússia 

China 


Quénia 
Japão 
Rep.  Tcheca 
EUA 


Hora 


Local 


Quénia  X  EUA  (D) 


10h30  f  Ibirapuera 


Japão  X  Rep.  Tcheca  (D)  •  12h30m  •  Ibirapuera 


Alemanha  X  Coréia  (A) 


13h30 


Mineirinho 


BRASIL  X  Roménia  (A) 


Mineirinho  | 


Mineirinho  i 


Itália  X  China  (C) 


Azerbaijão  X  Holanda  (B) 


Ibirapuera 


Ucrânia  x  Rússia  (C) 


Mineirinho 


Ibirapuera 


Local 


EUA  x  Rep.  Tcheca  (D)  |  10h30  j  Ibirapuera 


Quénia  X  Japão  (D) 


12h30m  :  Ibirapuera 


Coréia  x  Roménia  (A) 


13h30  :  Mineirinho 


Alemanha  x  BRASIL  (A) 


Mineirinho 


China  x  Rússia  (C) 


Mineirinho 


Holanda  X  Cuba  (B) 


Ibirapuera 


Itália  X  Ucrânia  (C) 


Mineirinho 


Azerbaijão  X  Peru  (B) 


Ibirapuera 


Rep.  Tcheca  X  Quénia  (D) 


10h30  ■  Ibirapuera 


12h30m  :  Ibirapuera 


Roménia  x  Alemanha  (A) 


13h30  •  Mineirinho 


BRASIL  x  Coréia  (A) 


Mineirinho 


Rússia  X  Itália  (C) 


Mineirinho 


Cuba  X  Azerbaijão  (B) 


Ibirapuera 


Ucrânia  x  China  (C) 


Mineirinho 


Peru  X  Holanda  (B) 


Ibirapuera 


‘Classificam-se  os  trés  primeiros  de  cada  grupo  /  Todos  os  jogos  do  Brasil  serão 
transmitidos  pela  TV. 


«M*»  Ztít/i  O 


ROMÊNIA 


BRASIL 


Ana  Moser  2 
Janina  3 
ida  4 
Ana  Paula  5 
Htlnto  9 
Virna  10 
Mareia  Fu  11 
Edna  12 
AnaFlàvifl  13 
Fernanda  14 
FofAo  15 
Eslefacui  16 


2  Coldn 

3  Pasarica 
2  Ivanov 

5  Orolanu 

6  Bojcscu 

7  Farmagiu 
6  Muri/lu 

9  Trlco 

10  Pralea 

11  Pirv 

15  Murosan 

16  DumlUoscu 


•  A  rodada  de  hoje  começa  com 
Alemanha  x  Coréia.  É  o  jogo  da 
força  alemã  contra  a  velocidade  co¬ 
reana.  A  Coréia,  vencedora  dos  jo¬ 
gos  asiáticos,  é  a  favorita  do  jogo. 
Deve  ser  a  partida  jogo  que  definirá 
um  dos  três  classificados  do  grupo, 
que  tem  ainda  Brasil  e  Roménia. 

Depois  do  jogo  do  Brasil,  è  a  vez 
de  Itália  e  China  se  enfrentarem.  As 
italianas  não  são  uma  força  no  ce¬ 
nário  mundial  do  vôlei  feminino, 
ao  contrário  das  chinesas,  campeãs 
asiáticas.  Para  se  classificar  para  o 
Mundial,  a  seleção  italiana  teve  de 


disputar  um  torneio  de  repescagem, 
vencendo  a  fraca  Argentina,  pois 
não  conseguiu  boa  colocação  no 
europeu. 

Ucrânia  e  Rússia  fazem  o  jogo 
de  encerramento  de  hoje.  As  russas 
são  francas  favoritas,  embora  as 
duas  equipes  tenham  a  técnica  de 
jogõ  piãticamentc-igual,  A  Ucrânia 
formou  sua  seleçjjo  em  1991  e  fòi  a 
maior  sensação  do  último  campeo¬ 
nato  europeu,  terminando  em  ter¬ 
ceiro  lugar  e  vencendo  a  Rússia  por 
3  a  0  na  fase  de  classificação. 
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■^FAÇA  JA  SEU  PEDIDO 
ATRAVÉS  DE  TEL  OU  FAX 
(021)  232-9737 

ATENOIMENTO  24  HORAS,  ENTREGAMOS 
EM  TODO  O  BRASIL  COM  ABSOLUTO  SIGILO 


AS  GOSTOSINHAS  E  0  JECA 


O  SUCESSO  CONTINUA 
VENDIDO  EM  I  2  PAÍSES 


Brasil  estréia 


■  Ana  Paula  é  dúvida  para  jogo  com  a  Romênia  e  pode  ser  punida  com  o  banco  por  ter  comentado  sua  contusão  com 
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BfcLu  HORI¬ 
ZONTE  —  A  se¬ 
leção  brasileira 
feminina  de  vô-  ^;*J 
lei  começa  hoje  ^ 
a  luta  para  con¬ 
quistar  o  seu  (L' 
maior  sonho:  subir  no  degrau  mais 
alto  do  pódio  do  Xll  Campeonato 
Mundial,  que  começa  hoje  em  Belo 
Horizonte  c  São  Paulo.  0  primeiro 
adversário,  a  equipe  romena  —  ás 
16  horas,  com  transmissão  das  TVs 
Globo  e  Bandeirantes  — .  não  che¬ 
ga  a  assustar,  mas  o  Brasil  tem  seus 
própios  problemas. 

Se  a  dúvida  da  seleção  brasileira 
até  ontem  era  a  presença  da  atacan¬ 
te  Ana  Moser.  depois  do  treino 
passou  a  ser  Ana  Paula,  que  sentiu 
um  cansaço  muscular  na  coxa  es¬ 
querda  e  pode  desfalcar  o  time  titu¬ 
lar.  A  contusão  de  Ana  Paula  sur¬ 
preendeu  o  técnico  Bernardinho. 
ontem  á  tarde,  que  não  sabia  que 
ela  havia  comentando  com  algumas 
pessoas  de  sua  dor  no  treino  da 
manhã.  “Ah.  ela  falou?  Pois  pode 
ficar  no  banco  para  aprender  a  co¬ 
mentar  com  as  pessoas  certas”, 
ameaçou.  A  decisão  sobre  a  preen- 
ça  de  Ana  Paula  será  tomada  hoje. 

A  comissão  técnica  assistiu  a  um 
set  de  um  jogo  entre  a  seleção  ro¬ 
mena  e  a  italiana  e  chegou  á  con¬ 
clusão  de  que  precisa  se  preocupar 
mais  com  o  seu  próprio  jogo  do  que 


com  o  adversário.  "O  ponto  fraco  é 
a  recepção.  Também  são  lentas  no 
fundo  de  quadra,  mas  sabem  jogar. 
A  atacante  que  joga  cm  diagonal 
com  a  levantadora  e  que  ataca  da 
saida  da  rede  é  muito  acionada  e 
bate  bem.  numa  diagonal  fechada", 
explicou  Bernardinho  que,  à  noite, 
mostrou  o  video,  trazido  pelo  técni¬ 
co  da  seleção  italiana,  o  brasileiro 
Marco  Aurélio  Moita,  às  jogado¬ 
ras.  “Se  recepcionarmos  bem  o  sa¬ 
que.  ficaremos  tranqüilos. 

Romênia  —O  técnico  romeno 
Costincl  Stan  sabe  que  o  seu  adver¬ 
sário  nesta  primeira  fase  do  Mun¬ 
dial  é  a  Alemanha,  e  não  o  Brasil. 
“Sabemos  que  o  Brasil  é  mais  forte 
e  volto  a  dizer  que  o  nosso  jogo 
decisivo  será  contra  a  Alemanha. 
Estamos  afastadçs  há  muitos  anos 
das  competições  internacionais  de 
alto  nível",  admitiu. 


Coréia  mostra  sua  força 


O  favoritismo  de  Cuba 


ROBERTO  BASCCHERA 


SÃO  PAULO  —  Cuba  e  Peru.  in¬ 
tegrantes  do  Grupo  B,  fazem  hoje 
às  20h,  no  Ibirnpueru.  a  principal 
partida  da  rodada  de  abertura  dc 
Mundial  feminino  de  vôlei.  A  sele¬ 
ção  cubana  não  é  apenas  a  princi¬ 
pal  favorita  ao  primeiro  lugar  na 
chave,  que  tem  ainda  Arzebaijão  e 
Holanda,  como  è  uma  das  equipe 
mais  cotadas  ao  titulo,  ao  lado  de 
Brasil  e  China.  O  time-base  do  téc¬ 
nico  cubano  Eugênio  George  deve¬ 
ra  ler  Mircya  Luis.  Marlenis  Costa, 
Lili  Izquierdo,  Regia  Torres,  Ma- 
gali  Carbajal  e  Reglu  Bei.  O  time  do 
Peru  tem  como  únicas  estrelas  a 
levantadora  Rosa  Garcia  e  a  ata¬ 
cante  Natália  Mãlaga,  remanescen¬ 
tes  do  time  vice-cumpeào  olímpico 
cm  88. 


A  seleção  do  Peru  passa  por 
lima  fase  de  reestruturação.  Depois 
de  dominar  o  esporte  no  continente 
nos  anos  80.  o  time  não  è  o  mais 
mesmo.  Para  piorar  sua  situação 


neste  Mundial,  o  Peru  não  contará 
com  Gabriela  Del  Solar,  atacante 
de  ponta,  e  considerada  uma  das 
melhores  jogadoras  do  mundo. 
Sem  Gabriela  —  ela  está  grávida 
— .  o  time  perde  muito  da  sua  força 
no  ataque. 

A  rodada  do  ginásio  do  Ibira- 
puera  será  aberta  com  o  jogo  Quê¬ 
nia  x  Estados  Unidos,  ás  I0h30,  Às 
I2h30  jogam  Japão  x  República 
Tcheca  e.  ás  18  horas.  Arzebaijão  x 
Holanda.  A  seleção  japonesa  tem 
como  principais  virtudes  a  defesa  e 
a  velocidade,  já  que  suas  atletas  não 
são  altas.  República  Tcheca,  Quê¬ 
nia  c  Arzebaijão  não  tem  nenhuma 
pretensão  de  ir  longe  no  campeona¬ 
to  e  o  time  dos  Estados  Unidos, 
medalha  de  bronze  nos  Jogos  Olím¬ 
picos  de  Barcelona,  cm  92,  estão 
sem  suas  principais  atletas,  as  ata¬ 
cantes  Kimberley  Oden.  Paula 
Weishoff  e  Caren  Kemner.  Sem 
elas,  o  técnico  Taras  Liskevich  fica¬ 
rá  satisfeito  se  o  time  disputar  as 
quartas-de-final. 


a  imprens 


,OJ 


O  estilo  Bernardinho 


tnuq 

tneq 


O  técnico  Bernardo  Rezende,  o 
Bernardinho.  acha  que  jogar  vôlei  é 
como  ler  uma  grande  paixão  e,  co¬ 
mo  toda  grande  paixão,  não  se  pode 
ter  medo  dc  vivê-la.  É  por  isso  que 
ele  quer  que  a  seleção  brasileira  dis¬ 
pute  este  Mundial  com  muito  amor. 
para  chegar  ao  “barato"  de  disputar 
a  final.  "Paixqoè  jogar  a  final",  diz. 

Bernardinho  quer  ver  o  time 
com  a  adrenalina  lá  em  cima,  jogan¬ 
do  com  uma  “loucura  lúcida"  e 
concentração  total.  Por  isso,  estão 
proibidas,  desde  ontem,  qualquer 
entrevistas  que  não  sejam  sobre  o 
assunto  vôlei  e  o  Mundial. 

Com  seu  jeito  especial  de  scr.  que 
is  vezes  parece  ser  liberal,  mas  no 
fundo  é  ameaçador  e  dominador, 
ele  alega  que  não  é  possível  a'  pen¬ 
sar  em  outra  coisíi  agora  se  sc  quiser 
jogar  bem  o  Mundial.  Por  isso.  ele 
não  quer  mais  ver  jogadoras  falan¬ 
do  de  sua  beleza,  nem  ouvir  a  pala¬ 
vra  musa.  "Quem  falar  dc  beleza, 
está  fora,  já  avisei  a  elas.  E  musa. 
para  mim,  é  quem  entra  na  quadra  e 


arrebenta.  A  Vera  Mossa  e  a  Isabeljmil 
faziam  isto",  diz  o  treinador,  que.  ,JLIp 
cm  seguida  ameaça:  "Quem  disser!  -r  » 
que  è  linda,  vai  ficar  mais  linda  do 
meu  lado  no  banco". 

Ao  mesmo  tempo  em  que  anx.‘a-'f/'JJ 
ça,  Bernardinho  amolece:  a  concen-0^ 
tração  da  seleção  feminina  não  lem- ) 
bra  nem  de  peno  a  do  masculino.  ,lurn 
As  jogadoras  tèm  liberdade  dc  sair^ 
dos  quartos  e  até  do  hotel  durante  o. 
dia.  Ele  até  incentwa  que  elas  saiam  1  ' 
com  namorados  e  amigos.  "Só  nãoRn™ 
pode  é  ficar  por  ai  em  baranhos“.1,uo 
adverte.  aqM 

Todas  estas  advertências  eje  fazyluv 
lembrando  de  todos  os  problemas]  wjs 
que  viveu  no  seu  tempo  de  jogador  .j;r  7 
da  geração  de  prata  do  vôlei  brasi-, 

Iciro  e  da  atual  seleção  brasileira!^ 
masculina,  fracassada  no  último. 
Mundial  na  Grécia.  “Eu  vi  um  ban-lU0/- 
do  de  craques  se  estragando.  A  pur-.úú'/ 
tir  do  momento  em  que  o  vôlei  sejruo 
tomou  secundário,  eles  se  acabaram 

conto  jogadores.  Quando  se  perde  o - 1 

foco  é  o  fim". 


Novidades  na  arbitragem 


A  Federação  Internacional  de 
Vôlei  (FIVB)  testará  modificações 
na  arbitragem  durante  o  Mundial 
feminino  que  começa  hoje.  A  partir 
de  agora,  o  árbitro  principal  das 
partidas  poderá  utilizar,  a  seu  crité¬ 
rio.  um  microfone  para  explicar  ao 
público  as  decisões  que  possam  pa¬ 
recer  polémicas.  Além  do  microfo¬ 
ne,  o  árbitro  poderá  convocar  os 
dois  delegados  da  FIVB  que  traba¬ 
lham  na  partida  para  discutir  ques¬ 
tões  relevantes  apontadas  pelos  trei¬ 
nadores  das  equipes.  Caso.  apôs  a 
discussão,  a  reclamação  seja  consi¬ 
derada  improcedente,  o  treinador 
será  advertido  com  cartão  amarelo. 


Essas  decisões  foram  anunciadas 
ontem  pelo  presidente  da  FIVB. 
Rubcn  Acosta.  Ele  ratificou  que  nas 
competições  que  se  seguirão  ao 


Mundial  feminino  as  novas  regras 
aprovadas  pela  FIVB  em  congresso 
entrarão  em  vigor.  As  principais 
mudanças  serão  a  permissão  para 
que  o  atleta  toque  a  bola  com  qual¬ 
quer  parte  do  corpo  (inclusive  os 
pés),  a  liberação  do  saque  de  qual¬ 
quer  posição  atrás  da  linha  de  fun¬ 
do.  u  possibilidade  de  toques  invo¬ 
luntários  na  rede  e  o  fim  do  duplo 
loque  na  bola.  Neste  caso.  somente 
será  considerada  falta  quando  o' 
atleta  segurar  ou  conduzir  a  bola  de 
forma  proposital.  Acosta  acredita 
que  essas  medidas  “trarão  novas, 
opções  táticas  ao  vôlei"  e  deixou  em 
aberto  a  possibilidade  de  revogar  as 
decisões  antes  dos  Jogos  Olímpicos 
dc  Atlantu.  cm  96.  sc  houver  um 
consenso  de  que  as  medidas  foram 
prejudiciais  ao  esporte. 


Pu64  —  «Mlorlal 


Roteiro  turfitico 
pelos  restaurantes 


BEBER  Mirson  Murad 
CLAUDIA  ELEOSARDO 
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GRANDE  COMPLEXO  DO  LAZER:  Grcuito  do  Chopp,  Grcus  Beach  Club  e  Ristorante  LI  Pescador  (gastronomia  e  a  dança  Jlamenca) 

Os  Irmãos  Anuro  e  Chico  Recarey  continuam  ousando  e  apostando  nas  noites  cariocas.  Indiscutivelmente  o  grande  "musC  da  vida  noturna  no  Rio  estã  no  complexo  que  esses  arrotados 
espanhóis  criaram  no  bucólico  e  atraente  Largo  de  S  Contado.  20  Ristoranle  f I  Pescador  aberto  de  2*  a  2*.  almoço  e  (antat.  com  belo  serviço  de  comida  na  especialidade  espanhola,  onde  podemos 
mcomendai  a  "paella  valenciana"  e  com  especial  destaque  para  a  "paella"  de  deliciosos  frutos  do  mar  (lagosta  e  afins)  De  6*  a  domingo  no  El  Pescador  lem  dança  llamenca  Após  21  30  sextas  e 
sábados  e,  apôs  1 3  hs  no  almoço  de  domingo,  com  o  Grupo  Levanie.  sem  cobrarem  consumação  minima  ou  couveti  artístico  Impeidivel!  Para  os  apreciadores  do  chope.  Recarey  oferece  o  Circuito 
do  Chopp  onde  somos  servidos  no  capricho  chopinho  maneiro,  na  temperatura  ideal  —  corretíssimo  — .  acompanhado  de  bela  variedade  de  petiscos  e  seleção  de  pizzas.  E  só  podii1  Quanto  á  Circus 
Beach  Club.  uma  atração  ã  parte  os  irmãos  Recaiey  extrapolaram  a  própria  ousadia  com  investimento  de  respeito  ao  instalarem  Iluminação  a  laser  c  inusitado  banho  de  espuma,  no  auge  da  vibração, 
para  refrescar  a  mocada  nesse  verão  causlicante  Realmente,  a  discoteca  estã  o  mãuino  (de  5-  a  sabado  das  22  hs  até  2  da  madrugada  E,  aos  domingos  matiné  das  1 6  ás  22  hs  )  Ahl  tem  mais 
paia  tonar  o  estômago,  gaiantindo  a  disposição  para  dançar,  oferecem  a  leve  comida  japonesa  Não  é  uma  boaf  Quem  nos  garante  essas  inlormacòes  è  a  gerente  do  circuito  Recarey.  Márcia  Vilela  E 
como  ela  mesma  diz  Esse  incrível  complexo  notívago  gastronômico  dos  «mãos  Recarey  é  a  grande  atração  do  Largo  de  S  Contado.  20"  (lei  322-0851  ,'322-6433  e  lax  322-31 33) 


CALIFA  DE  BAGDAD  -  Show 

árabe  internacional  e  a  dança  do  ventre. 
Todas  as  6V  e  sábados,  após  21  hs ,  Clube 
Sino  e  Libanês  (Marquês  de  Olinda.  38). 

ÁLVARO  DA  CAMÉLIA 

Continuará  llonndo  o  Rio.  com  ou  sem 
eleições,  como  sempre  fez.  há  mais  de  30 
anos.  o  simpático  e  popular  llamenguista 


JORNAL  DO  BRASIL 
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BC  vende  moeda  para  estabilizar  mercado  mas  dá  sinais  de  que  não  se  prende  a  cotações  rígidas  e  sim  a  faixas  de  preço' 

D  Banco  Central  de-  i^Si-lt"  7TI  abriu  em  alta,  corres-  aquecimento  das  importações.  T7__.__.j__  Com  estas  restrições,  o  governo  A  partir  de  um  determinado  prtçoji 

nstrou  claramente  Bj  pondendo  às  expectati-  O  dólar  iniciou  o  dia  cotado  a  JZiv/lJ£iOíílJISlclO  prepara  o  terreno  para  manter  a  ele  compra  e  vende  dólar. 

mercado  ontem  que  ■Ml#  yas  dos  operadores,  mas  RS  0,864  para  compra  e  a  RS  ’  inflação  administrada  até  a  virada  0  nrofessor  Luiz  Roberto  Cu- 

medidas  aprovadas',  logo  apos  uma  mterycn-  0.865  para  venda  (alta  de  0,8. /o  flDrOVâlTl  do  ano  para  que  Fernando  Henri-  nha  da  PUC-Rio  também  eloeiou'1 

vesperapeloConsc-  çao  do  BC  vendendo  a  em  relaçao  ao  fechamento  da  ves-  dpiUVaiIl  d»  que  Cardoso  possa  iniciar  a  revisão  asmedidas^AestaS.dade  éum 

Monetano  Nacio-  moda  aos  tancos  pelo  pera).  Uma  hora  apos  a  abertura  «  Constitucional  e  as  reformas  fiscal  e  Leo  e  reQueStó^S, 

para  a  area cambial  U  0?íaLJL3l  mínimo  de  RS  0,86,  a  do  mercado,  o  BC  anunciou  um  PrcviHpnrin  r.nprfp^  cnn<;iden  pr°  lon?o  e  requer  ajusies  no, 

rfN)  não  têm  por  objetivo  va-  tendência  do  mercado  se  reverteu  e  leilão  de  venda  de  dólares  ao  pre-  1 ?,  "icio  do  caminho.  Cunha  diz  que, 


CRISTINA  ALVES 

As  medidas  para  restringir  o 
consumo  e  limitar  a  entrada  de  dó¬ 
lares  no  pais  servirão  para  manter  a 
inflação  sob  controle  até  que  o  pre¬ 
sidente  eleito  tome  posse,  em  janei¬ 
ro,  e  possa  realizar  as  medidas  ne¬ 
cessárias  para  viabilizar  a  estabili¬ 
zação,  como  a  reforma  fiscal  e  da 
Previdência.  O  economista  Paulo 
Guedes  diz  que  o  objetivo  da  equi¬ 
pe  econômica,  com  as  medidas,  foi 
ocupar  um  “vácuo  de  poder”  en¬ 
quanto  o  presidente  Fernando 
Henrique  não  toma  posse. 


Muda  conceito  da  base  monetária 


COMO  DECIDIR 
vi  CONKffiQMEKIO 


Luiz  Antônio  — 28/2/94 


país,  o  que  poderia  pressionar  a 
base  monetária.  Gustavo  Franco 
disse  ontem  que  a  instituição  de 
um  alíquota  de  1%,  a  titulo  de 
IOF,  para  a  entrada  de  novos  in¬ 
vestimentos  estrangeiros  nas  bol¬ 
sas  é  um  sinal  de  que  o  governo 
está  atento.  “Não  haverá  inter¬ 
venções  abruptas,  mas  o  BC  não 
deixará  de  conduzir  sua  política 
monetária.” 

Franco  contestou  as  criticas 
feitas  por  alguns  bancos  de  que  a 
medida  poderia  desestimular  for¬ 
temente  novos  investimentos.  "O 
governo  agiu  com  a  delicadeza 
necessária  no  que  se  trata  das  bol¬ 
sas.  Não  queremos  matar  a  gali¬ 
nha  dos  ovos  de  ouro",  disse.  Se¬ 
gundo  ele,  a  alíquota  de  1%  é 
suficiente  para  manter,  de  um  la¬ 
do,  a  atração  exercida  pelas  ações 
de  empresas  brasileiras  e,  de  ou¬ 
tro,  criar  um  mecanismo  de  arre¬ 
cadação  “simples  e  eficiente”. 

“A  cobrança  do  IOF  vai  signi¬ 
ficar  uma  grande  arrecadação, 
sem  impacto  inflacionário.  E  o 
melhor:  todo  o  dinheiro  vai  direto 
para  os  cofres  do  governo  fede¬ 
ral.”  O  prazo  para  compensar  o 
IOF  anterior  era,  em  média,  de 
quatro  meses.  Agora,  com  uma 
alíquota  de  9%,  Franco  estima  o 
prazo  de  pelo  menos  um  ano. 


;  J  SÃO  PAULO  —  O  Banco  Cen¬ 
tral  resolveu  mudar  o  conceito 
usado  para  controlar  a  base  mo¬ 
netária.  O  presidente  do  BC,  Pe¬ 
dro  Malan,  e  o  diretor  da  Área 
'Internacional,  Gustavo  Franco, 
afirmaram  que  o  novo  conceito 
vai  passar  a  incluir,  além  dos  de¬ 
pósitos  à  vista  nos  bancos  e  do 
.papel-moeda  em  poder  do  públi¬ 
co,  também  os  titulos  públicos 
:(federais,  estaduais  e  municipais). 
*• .  “É  como  se  usássemos  o  M4 

!*»  t  • 

-.(conjunto  das  aplicações  financei¬ 
ras)”,  disse  Malan.  Com  isso,  o 
BC  vai  mudar  o  programa  de  ex¬ 
pansão  monetária  programada  já 
pára  este  último  trimestre  do  ano. 

Malan  evitou  dizer  se  os  novos 
limites  ficarão  bem  mais  altos  do 
que  as  metas  anteriores  (de  USS 
8,5  bilhões,  mais  uma  margem  de 
20%).  Mas  admitiu  que  “o  pro¬ 
cesso  de  monetização  foi  mais  rá¬ 
pido  do  que  imaginávamos”. 

Cumprindo  a  expectativa  do 
Cercado,  o  Banco  Central  tam- 
I5ém  divulgou  circular  excluindo 
'ãs' operações  de  financiamento  a 
bens  de  produção  e  agrícola,  entre 
outras,  da  resolução  do  Conselho 
Monetário  Nacional  (CMN)  di¬ 
vulgado  na  quarta-feira  que  redu¬ 
ziu  para  três  meses  os  prazos  de 
vencimento  de  operações  de  em¬ 
préstimos  feitos  pelos  bancos. 

Estrangeiros  —  O  BC  dei¬ 
xou  uma  porta  aberta  para  a  ado¬ 
ção  de  novas  medidas  visando 
controlar  a  entrada  de  capital  no 


Análise  dos  indicadores 
políticos,  econômicos,  demográficos  e 
culturais  para  que  empresas  de 
qualquer  porte  encontrem  alternativas 
para  otimização  de  resultados. 


Data:  1 1  de  novembro  de  1994 
Local:  Hotel  Rio-Atlântica  -  Av.  Atlântica,  2964 
Inscrições:  pelo  fax  591-4448  ou  diretamente  na 
Universidade  à  Rua  Manoel  Vitorino,  625  -  Piedade 
CEPAC  -  Prédio  ON  -  Térreo 


Informações  pelos  tels.:  599-7136  /  599-72 1 7 
Profissionais:  RS  95,00  •  Estudantes:  RS  50,00.  Pagável  em 
qualquer  agência  Bamerindus  (conta  101860002-32) 


Incluindo  material  didático,  certificado,  almoço  e  coffee-break 
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Edições  Aduaneiras 
Global 

Humanus  Consultores  Associados 
Mazzoni  &  Valeriano 
NC  Eventos 


Nas  páginas  2,  3  e  6  mais 
repercussão  do  pacote 


ENSINO  SUPERIOR 


Franco.novo  critério  vai  passar  a  incluir  os  diversos  títulos  públicos 
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Dê  força  a  quem 
dá  emprego  i 

Apóie  a  pequena  empresa  ^ . 
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Nos  países  desenvolvidos,  quanto 
mais  a  pequena  empresa  busca  se 
aperfeiçoar,  treinar  pessoal,  investirem 
tecnologia,  menos  imposto  ela  deve. 

Isso  se  chama  incentivo  fiscal. 

No  Brasil,  infelizmente,  a  pequena  empresa 
ainda  paga  caro  por  investir  no  emprego  e  no 
desenvolvimento. 

Esse  foi  o  assunto  do  Plebiscito  da  Pequena 
Empresa  desta  semana.  Perguntamos  ao 
cidadão  brasileiro  se  ele  acha  ou  não  acha 
que  a  pequena  empresa  geraria  mais 


empregos  se  tivesse  incentivo  fiscal. 

Das  79.639  pessoas  que  ligaram  de 
todas  as  regiões  do  País,  74.086 
responderam  que  sim. 

Tomara  que  a  opinião  de 
milhares  de  brasileiros  sirva  de 
incentivo  aos  nossos  novos 
governantes.  Tornando  os  impostos 
para  a  pequena  empresa  mais  justos, 
eles  já  estarão  deixando  um  grande 
tributo  ao  nosso  País. 


A  PEQUENA  EMPRESA  GERARIA  MAIS  EMPREGOS 
SE  TIVESSE  INCENTIVO  FISCAL? 
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NEG0C10S&  FINANÇAS 


Dbmmratbl  Vitória  do  Talento  Brasil0ir§) 


Investidor  absorve  a  tributação 

m  IOF  sobre  aplicações  estrangeiras  em  bolsa  provocará  pouca  redução  nos  negócios 


BRASÍLIA 
—  A  iributa- 
çào'dos  inves¬ 
timentos  es¬ 
trangeiros  em 
bolsa,  com  ali- 
qutota  do  IOF 
cmt.1%,  nâo  deverá  provocar  re¬ 
dução  significativa  nos  ingressos 
de  fteursos,  avalia  o  presidente  da 
corretora  Barings  no  Brasil,  Ro- 
berrBarcIay.  "Ninguém  reclamou 
dó  IPMF  quando  cie  foi  implan¬ 
tado.  e  ele  representa  metade  da 
iitiquota  do  IOF,  computando-se 
a  entrada  e  a  saida  dos  recursos", 
disse  Barclay.  Para  ele,  o  segmen¬ 
to'  <ie  investidores  mais  avesso  a 
restrições  devera  se  retrair.  “As 


medidas  antimercado  geralmentc 
são  mal  vistas",  explica. 

Mesmo  assim,  afirmou  que  a 
alíquota  de  1%  representou  até 
um  alivio  para  muilas  pessoas, 
que  esperavam  medida  mais  dura. 
O  problema,  ponderou,  é  que 
criou-se  uma  incerteza,  pois  a  alí¬ 
quota  pode  ser  aumentada  a  qual¬ 
quer  momento.  As  medidas  foram 
elogiadas  pelo  corretor,  que  já  es¬ 
perava  alguma  atitude  do  gover¬ 
no  para  corrigir  os  problemas  que 
estavam  surgindo  com  o  Plano 
Real. 

Na  manhã  de  ontem,  o  presi¬ 
dente  do  Banco  Central,  Pedro 
Malan,  informou  a  um  grupo  de 
investidores  reunidos  pela  Barings 


que  as  medidas  tinham  objetivos 
macroeconômicos,  c  não  preten¬ 
diam  afastar  bs  investidores.  À 
saida  do  encontro,  Malan  tam¬ 
bém  procurou  minimizar  a  medi¬ 
da,  dizendo  que  era  apenas  um 
jeito  de  o  governo  se  apropriar  de 
parte  dos  ganhos  obtidos  pelos 
investidores  com  a  diferença  entre 
os  juros  internos  e  externos. 

O  diretor  da  Bering,  Roberto 
Serwaczak,  lembrou  que  os  inves¬ 
tidores  que  vêm  ao  Brasil  são  os  • 
que  estão  acostumados  a  enfren¬ 
tar  riscos  nos  mercados  emergen¬ 
tes,  e  que  nãb  será  1%  a  menos 
que  reduzirá  sua  disposição  de 
buscar  o  lucro.  “O  que  pode 
acontecer  è  eles  deduzirem  este 


valor  do  preço  das  ações,"  Ele 
avaliou  que  as  medidas  anuncia¬ 
das  quarta-feira  são  duras  a  curto 
prazo  mas  são  saudáveis  para  o 
plano  a  longo  prazo. 

Barclay  revelou  que  os  investi¬ 
dores  estão  inseguros  sobre  a  dis¬ 
posição  do  governo  Fernando 
Henrique  em  privaliznr  as  esta¬ 
tais.  Se  houver  apenas  a  disposi¬ 
ção  de  flexibilizar  os  monopólios, 
ele  acredita  que  haverá  uma  des¬ 
valorização  das  açôcs  das  estatais, 
como  Tclebrás  e  setor  elétrico.  “A 
concorrência  das  estatais  com  em¬ 
presas  privadas,  provocará  a  que- 
'  da  do  preço  das  ações”,  prevê 
Barclay. 


Capital  externo  deve  ficar  no  país 

»  Pn.iln  MALtIa  Tnlh _ 01/7/04  *■* 


SÃO  PAULO  —  A  decisão  do 
Conselho  Monetário  Nacional 
(CMN)  de  elevar  a  tributação  dos 
investimentos  estrangeiros  em 
renda  fixa  e  criar  uma  alíquota 
pará  as  aplicações  em  bolsas  de 
vhlores  não  deverá  provocar  uma 
fiigil  de  capitais  do  pais,  segundo 
especialistas  do  mercado  financei¬ 
ro.  Para  o  diretor  de  investimen¬ 
tos  do  Chase  Manhattan.  Júlios 
Buchenrode.  os  estrangeiros  que 
vieram  ao  Brasil  para  operar  no 
mercado  de  açôcs  tem  um  perfil 
de  longo  prazo  e  foram  atraídos 
pela  perspectiva  de  desenvolvi¬ 
mento  da  economia  brasileira  pa¬ 
rti  os  próximos  anos.  “Esse  inves- 
tiáor  não  deve  ser  espantado  pela 
tributação.  Ao  contrário,  cu  acre¬ 
dito  que  continuarão  chegando 


investidores  estrangeiros  no  final 
do  ano",  diz  Buchenrode. 

Até  setembro,  o  total  de  recur¬ 
sos  externos  aplicados  em  bolsas 
cra  de  USS  21  bilhões  e  USS  2,8 
bilhões  em  renda  fixa,  O  diretor 
de  mercado  de  capitais  do  Crefi- 
sul,  Humberto  Casagrande,  acre¬ 
dita  que  esses  números  deverão  se 
manter  estáveis  nos  próximos  me¬ 
ses.  “Não  há  razão  macroeconô¬ 
mica  para  que  os  estrangeiros  dei¬ 
xem  de  investir  no  Brasil",  obser¬ 
va.  Mas,  dentro  de  pouco  tempo, 
os  estrangeiros  devem  trazer  re¬ 
cursos  novos  para  as  bolsas  de 
valores.  “Todo  o  mundo  tem  a 
intenção  de  investir  no  Brasil,  por 
causa  das  perspectivas  de  cresci¬ 
mento”,  afirma.  Além  disso,  Bu¬ 
chenrode  observa  que  a  diferença 
de  alíquota  entre  bolsa  e  renda 


fixa  indica  que  o  governo  quer 
proteger  o  investimento  no  mer¬ 
cado  de  capitais. 

Já  o  investidor  de  renda  fixa, 
que  tem  um  perfil  de  curto  prazo, 
deverá  perder  o  interesse  pela 
aplicação  no  pais.  “Enquanto  que 
o  investidor  de  bolsa  vem  com  a 
perspectiva  de  ganhar  de  50%  a 
100%  do  que  investiu  no  próximo 
ano,  o  investidor  em  renda  fixa 
quer  ganhar  a  diferença  da  taxa 
de  juros  internacional  e  da  brasi¬ 
leira.  Com  a  tributação,  esse  ga¬ 
nho  deixa  de  ser  atrativo”,  explica 
Buchenrode.  Também  não  há  mo¬ 
tivos  para  saque  do  que  já  foi 
investido,  porque  o  imposto  é  pa¬ 
go  quando  o  recurso  chega  ao 
país.  Portanto,  a  tendência,  se¬ 
gundo  Buchenrode,  é  que  o  volu¬ 
me  de  aplicação  em  fundos  es¬ 
trangeiros  se  mantenha  estável. 
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Para  Itamar,  pacote  não  afeta  pobre 


INFORME  ECONÔMICO 


Ao  abrir  Salão  do  Automóvel,  presidente  destaca  possibilidade  de  correções  de  rumem 

Ministro  volta 


Plano  Real 

não  è  recessivo  e  que  as  medidas 
adotadas  para  conter  o  consumo 
não  afetarão  a  população  mais  em¬ 
pobrecida,  que  não  utiliza  cartão  de 
crédito  ou  cheque  especial.  "Essas 
medidas  de  contenção  visam  a  de¬ 
fender  o  Plano  Real”,  afirmou  ele 
durante  a  inauguração  do  18°  Salão 
Internacional  do  Automóvel  c  Au¬ 
topeças,  no  Parque  Anhembi,  em 
São  Paulo.  Segundo  llamar,  se  a 
equipe  de  governo  perceber  que  o 
pacote  poderá  provocar  recessão,  as 
medidas  serão  revistas. 

“É  claro  que  a  qualquer  momen¬ 
to  poderemos  corrigir  o  seu  curso, 
se  necessário",  anunciou. 

"O  Plano  Real  foi  estabelecido  para 
dar  estabilidade,  dar  uma  moeda 
forte,  exatamente  para  beneficiar  o 
pequeno  e  médio  ou  aquele  mais 
pobre",  disse. 

Segundo  o  presidente  darcpública, 
a  expectativa  é  de  que  Fernando' 
Henrique  Cardoso  possa  com  o 
Plano  Real  prosseguir  adotando  as 
medidas  que  entender  necessárias 
para  corrigi-lo. 

Nos  discursos,  não  faltaram  elo¬ 
gios  ao  presidente  da  República.  O 
presidente  do  Sindipeças.  Paulo  Bu- 
tori,  disse  que  Itamar  resgatou  o 
orgulho  de  ser  brasileiro. 

Depois  da  inauguração,  ao  visitar 
estandes  do  salão  durante  pouco 
mais  de  duas  horas.  Itamar  ganhou 
de  presente  dois  automóveis:  um 
Fiesta,  da  Ford,  e  um  Gol,  relança¬ 
do  pela  Volkswagen,  Segundo  ele, 
os  carros  serão  doados  paru  a  Ação 
da  Cidadania  contra  Fome,  coorde¬ 
nada  pelo  sociólo  Hcrbcrt  de  Sou¬ 
za,  o  Betinho. . 


MÍRIAM  LAGE 


a  criticar  agio 

SÂO  PAULO  —  Em  pouco  mais’ 
de  uma  hora  de  visita  ao  Salão  do^' 
Automóvel,  no  Parque  Ànhertibip 
os  ministros  da  Fazenda,  Ciro;' 
Gomes,  e  da  Indústria  e  do  Co?!, 
mércio,  Élcio  Alvares,  travaram  > 
um  corpo  a  corpo  com  os  repre-' 
sentantes  da  indústria  automobi¬ 
lística  para  combater  a  cobrança, 
de  ágio  no  setor.  Fazendo  jus-ao- 
seu  estilo,  Ciro  disse  ao  vice-presi¬ 
dente  da  Associação  dos  Rcven- . 
dedores  de  Veiculos  Automotores 
de  São  Paulo,  José  Luiz  Campar, 
nèr,  que  o  setor  está  vendendo 
com  ágio.  Campanèr  tentou  des¬ 
mentir.  mas  Ciro  insistiu:  "Tem 
ágio  sim”,  disse,  aumentando  o 
clima  constrangedor. 

“Mas  nós  vendemos  carros _ 
usados",  argumentou  Campanèr. 
"Então  mc  explique  como  è  que 
um  carro  93  pode  custar  mais. do. 
que  um  94?”,  reagiu  o  ministro. 
Ele  assegurou  que  as  decisões  , sfl-, 
bre  consórcios  —  redução  de  pra¬ 
zo  nos  financiamentos  e  antecipa¬ 
ção  de  operações  cambiais  —  são. 
“definitivas". 

0  Os  secretários  estaduais  de 
Fazenda  ameaçam  deixar  o  acordo 
setorial  dos  automóveis,  que  perniL 
tiu  a  redução  dos  preços  dos  carros, 
se  as  montadoras  continuarem  ven¬ 
dendo  veiculos  para  os  írotistas  e 
locadoras  dando  hrechas  para  a  co¬ 
brança  de  ágio.  Os  estados  reduzi¬ 
ram  de  18%  para  12%  o  ICMS 
incidente  sobre  automóveis  dentro 
do  acordo  da  câmara  setorial  ini¬ 
ciado  em  1992. 


Tiro  de  festim 


OOpportunity  Capital  Partncrs  consultou  ontem  vários 
clientes  estrangeiros  sobre  a  criação  do  IOF  de  1%  em 
aplicações  na  bolsa.  A  expectativa  era  de  medidas  mais  fortes." 
Ficaram  saiisf^tos?  Não.  Mas  vão  deixar  de  investir  no  Brasil 
por  causa  de  I  %?  Não.  Nenhum  dos  consultados. wnderá  sua 
posiçâo.cm  ações.  w 

O  que  mais  preocupou  os  investidores  c  o  Tato  de  o  Brasil, 
mais  uma  vez,  mostrar  que  pode  mudar  regras  a  qualquer 
momento.  E  começaram  a  ficar  desconfiados  dé  que  1%  de 
IOF  pode  também  mudar.  Numa  economia  estabilizada,  mes¬ 
mo  pagando  imposto,  vão  investir. 

Contra  eles.  agora,  existem  a  apreciação  do  real,  o  imposto  e 
a  falta  de  programa  de  governo.  Mas  as  medidas  segurando  a 
queda  do  dólar  diminuem  o  pedágio  de  entrada  de  capitais, 
■podendo  até  compensar  a  carga  de  IOF.  O  que  os  investidores 
,nào  entenderam  foi  a  filosofia  da  medida.  "Mudaram  as  regras 
‘do  jogo  sem  justificativa,  já  que  nào  havia  pressão  de  capital 
estrangeiro  nas  bolsas",  analisa  Craig  Barley,  do  Banco  Omega. 


Ciro:  ‘o  plano  está  firme,  mas  as  rédeas  nào  estão  nas  minhas  mãos' 

‘Real  depende  do  consumidor’ 

SÃO  PAULO  —  O  ministro  da  aumentos  de  preços",  bradou  Ciro 
Fazenda.  Ciro  Gomes,  afirmou  on-  diante  do  microfone  do  Aqui  e  ago- 
lem  que  o  sucesso  do  Plano  Real  ra. 

depende  do  comportamento  do  a o  deixar  o  Hotel  Ca‘d'Oro.  na 

consumidor.  "O  pjuno  esta  firme,  Rua  Augusta,  o  ministro  foi  o  úni- 

só  que  as  rédeas  não  estão  nus  mi-  co  ministro  que  acenou  para  algu- 
nhns  mãos,  mas  nas  do  consumidor  mas  pessoas  que,  curiosas,  espera- 
brusileiro".  disse.  __  vam  na  calçada  a  saída  vdo  presi- 

Durante  a  abertura  do  salão  do  dente  Itamar  Franco  e  dc  sua  cotni- 
uuiomóvel.  o  ministro  preferiu  evi-  ,jVi, 

tar  as  entrevistas  -  recusou-se  três  às  pessoas  Up0io  ao 

vezes  a  Talar  -  sobre  economia.  ^  c  ouv‘ju  lavras  de  in. 

Conversou  com  os  repórteres  sobre  .  obedecendo  sua  tática  de 
amenidades,  mas  qwdo  oncon-  se  oxjmar  do  0 . 0  ministro 
irou  com  o  apresentador  Wagner  £  ■  ^  vj  m  faria  a 
Montes,  do  telejornal  popu  a  Aq  ,  P  damanlÍMt  cidadc  do  jnlerior 
c  agora,  do  SBT,  aceitou  falar  so-  onde  morou  ntís  stíUS  qua- 

breopluno.  lro  prjmejros  anos  de  vida.  para 

Voce  lata  u  Imguag™  dopo-  '„i2ar  ,1K.||1W  „  pasagc„,  F. 

vo  justificou  Oro  Gomes  a  Wag-  M  ;  ondc  è  basl;intt  |X1. 

ncr  Montes.  ,  1 

A  entrevista  teve  apenas  duas  1  ‘  .  , 

perguntas.  A  estratégia  do  ministro  A  visita  deve  ser  leita  na  proxi- 
é  aproximar-se  ao  máximo  das  cias-  nia  semana.  A  intenção  de  Ciro 
ses  dc  renda  mais  baixa.  "O  brasi-  Gomes  c  atingir,  principalmente,  as 
leiro  tem  razão  em  nào  aceitar  os  donas  de  casa. 


Bela  estratégia 

Ontem,  quando  as  cotações 
aio  dólar  comercial  chegaram  a 
iRS  0,867,  o  Banco  Central  en¬ 
trou  vendendo.  Na  realidade,  o 
BC  talvez  tenha  um  grande  in¬ 
teresse  em  estabelecer  o  pata¬ 
mar  em  que  è  vendedor.  Nesse 
nivel  —  que  parece  ser  RS  0.86 
—  frearia  altas  provocadas  por 
expectativas  negativas.  Ao 
mesmo  tempo  estaria  venden¬ 
do  parte  de  suas  reservas,  tro¬ 
cando  os  dólares  que  tem  lá 
fora  aplicados  a  juros  mais 
baixos  do  que  os  internos.  Na 
outra  ponta  da  operação,  di¬ 
minuiria  a  divida  interna,  ou 
seja,  passa  a  ter  menos  necessi- 
_dade  de  lançar  papéis  no  mer¬ 
cado  interno,  onde  os  juros  são 
mais  altos. 


Nova  área 

Os  Correios  vão  entrar  na 
área  de  importação.  Na  visita 
que  fez  ontem  ao  estande  da 
empresa,  no  18°  Salão  Interna¬ 
cional  do  Automóvel  e  de  Auto¬ 
peças.  cm  São  Paulo,  o  ministro 
Ciro  Gomes  garantiu  ao  presi¬ 
dente  dos  Correios.  Antônio 
Correia,  a  liberação  das  impor¬ 
tações  via  malotes  internacio¬ 
nais.  Esse  tipo  de  importação 
contará  com  redução  de  tarifas  e 
facilidades  alfandegárias. 

Em  30  dias  estará  funcio¬ 
nando. 


Pouco  eleito 

O  fim  dos  limites  para  a 
compra  de  dólares  por  turistas 
deve  ler  efeito  muito  pequeno 
na  demanda  pela  moeda,  ava¬ 
lia  a  equipe  econômica.  Segun¬ 
do  Clòvis  Carvalho,  secretário- 
executivo  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  a  tendência  é  permane¬ 
cer  a  média  de  compra  de  dóla¬ 
res  dos  turistas,  hoje  em  torno 
de  USS  2,7  mil  per  capita ,  mui¬ 
to  abaixo  do  limite  de  USS  4 
mil  permitido. 


Ciro  anuncia 

f 

maior,  apoio  a 
exportadores 

O  ministro  da  Fazenda.  Ciro 
Gomes,  anunciou  ontem,  durante 
encontro  com  empresários  dc  co¬ 
mércio  exterior,  a  eliminação  das 
contribuições  PIS  c  Cofins  nos  pro¬ 
dutos  dc  exportação.  A  Medida 
Provisória  esta  pronta  c  deverá  ser 
assinada  na  terça-feira  pelo  presi¬ 
dente  Itamar  .Franco  durante  en¬ 
contro  com  o  ministro.  Esta  redu¬ 
ção  equivale  a  uma  queda  de  2.65% 
na  carga  tributária  que  incide  sobre 
as  exportações,  afirmou  o  ministro, 
significando  uma  renúncia  fiscal  de 
USS  360  milhões  por  ano:  “Mas  é 
um  contra-senso  obrigar  exporta¬ 
dores  a  pagarem  impostos  no  Bra¬ 
sil".  argumentou. 

Para  os  exportadores,  esta  medi¬ 
da  proporciona  uma  redução  de  um 
icrço  dos  impostos  c  de  7%  a  10% 
nos  custos  do  produto  final,  segun¬ 
do  o  presidente  da  Associação  dc 
Comércio  Exterior  do  Brasil.  Mar- 
cus  Vinícius  Pratini  de  Moraes,  que 
nào  hesitou  cm  pedir  mais:  a  retira¬ 
da  dos  impostos  estaduais,  como  o 
ICMS.  que  nào  só  nào  incidem  so¬ 
bre  manufaturas. 

“A  retirada  de  impostos  compensa 
a  redução  do  prazo  de  ACC".  co¬ 
mentou  feliz  Pratini  de  Moraes.  Ele 
afirmou  que  poucos  produtos  preci¬ 
sam  dc  ACC  superior  a  90  dias. 
apenas  alguns  setores  industrias. 

O  ministro  disse  que  as  medidas 
adotadas  esta  semana  para  reduzir 
o  consumo  nào  são  um  Plano  Real 
2.  Para  ele.  u  expansão  do  consumo 
õ  saudável,  mas  o  governo  tem  dc 
administrar  o  compasso,  para  evi¬ 
tar.  por  exemplo,  o  ágio  no  carros. 
Ciro  disse  que  fica  irritado  quando 
certa  elite  quer  desqualificá-lo,  criti¬ 
cando  o  emprego  dc  palavras  mais 
fortes.  "Falo  para  o  povo.  Fiz  uma 
apelo  para  os  consumidores  reduzi¬ 
rem  o  consumo  de  feijão  e  o  preço 
caiu  I5%".  gabou-se  o  ministro, 
afirmando  que  sabia  da  especulação 
com  o  produto. 

Ciro  Gomes  afirmou  aind  aque 
o  câmbio  devera  ser  fixado  pelo 
mercado,  devendo-sc  achar  um 
equilíbrio  para  não  prejudicar  a 
competitividade  dos  produtos  bra¬ 
sileiros  no  exterior.  Quanto  aos  cre¬ 
diários  c  cartões  dc  crédito,  obser¬ 
vou  que  as  nova  medidas  não  re¬ 
caem  sobre  os  contratos  antigos. 
Assim,  continuam  valendo  o  parce¬ 
lamento  de  compras  no  cartão  c 
consórcios  de  carros  de  até  50  meses 
c  crediários  dc  mais  de  três  vezes 
iniciados  antes  da  divulgação  das 
novas  medidas,  no  dia  19.  As  admi¬ 
nistradoras  dc  cartões  de  crédito, 
no  entanto,  poderão  parcelar  as 
compras  dos  clientes  caso  tenham 
recursos  próprios  para  este  finan¬ 
ciamento. 


cursos  e  treinamento 
para  executivos 
e  profissionais 


Abrir  mesmo 

O  ex-ministro  Mário  Henri¬ 
que  Simonsen  acha  que  as  me¬ 
didas  adotadas  ontem  pelo  go¬ 
verno  foram  na  direção  certa.  È 
preciso,  agora,  monitoramento 
bem  estreito,  verificar  se  a  do¬ 
sagem  foi  acertada.  E  comple¬ 
tar  utj  medidas:  “Em  qualquer 
pais  se  pode  comprar  moeda 
estrangeira  sem  restrições.  Foi 
bom  quebrar  os  limites  do  car¬ 
tão  de  credito  mas  seria  melhor 
ainda  revogar  todas  as  limita¬ 
ções  legais  à  compra  de  moeda 
^estrangeira.  É  a  mais  natural 
Idas  medidas  para  aumentar  a 
í  demanda  por  câmbio." 


Seminário  dc  Desenvolvimento  Gerencial 

“Reeneenharia  Organizacional” 

Como  Aplíeá-la  para  Alavancar  os  Negócios 

Em  busca  ilu  Excelência  Empresarial  através  da  vantagem  competitiva 

A-  Rccngcnhuriu  surge  no  mundo  dos  negócios  como  um  imperativo  dc  excelência  empresarial,  através 
da  inovação  de  processos  e  da  tecnologia  da  informação.  E  neste  contexto  v| ac  emergem  novas  formas 
de  relação  eom  clienles.  fornecedores,  concorrentes  c  demais  elos  da  cadeia  de  negócios  de  uma  empresa.  A 
RKHNCiKNHARIA  íiO  CAMINHO  MAIS  CURTO  E  SEGURO  PARA  O  SUCESSO  EMPRESARIAL. 

O  GRIPO  (.'ATI  10-  Rio  de  Janeiro,  através  da  Divisão  EXÇELLENCE.  Cursos  e  Treinamento  para 
Executivos  c  Profissionais  Qualificados,  desenvolveu  esle  curso  centrado  na  necessidade  da  utilização  das 
modernas  técnicas  de  Rccngonharia  como  instrumento  de  alavancagem  dos  negócios. 

PRINCIPAIS  TÓPICOS  A  SEREM  ABORDADOS: 

1.  As  novas  regras  do  mundo  dos  negócios. 

2.  A  Rccngonharia  dos  processos  dc  negócios . 

X  A  Rccngonharia  c  os  benefícios  para  n  clicnle:  foco  no  cliente. 

4.  A  Rccngonharia  o  a  otimização  das  relações  com  os  fornecedores:  foco  nos  fornecedores 

5.  A  Rccogenharia  e  o  processo  dc  gestão. 

6.  A  Rccngcnharia  e  a  tecnologia  dc  informação. 

7.  Como  desenvolver  um  projeto  de  rvengenharia:  as  etapas  do  projeto. 

8.  Estudo  de  om  caso  prático. 

O  Seminário  terá  a  duração  de  8  Coito >  horas  e  será  realizado  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  26  de 
Oiiiuhrn  de  1994.  no  Rio  Olhon  Palace  Hotel.  Av,  Atlântica  -  n"  3264  -  RJ.  no  horário  de  8:30  as 


Banda? 

Nus  comunicações  que  en¬ 
viou  ontem  u  seus  clientes,  u 
MCM  Consultores,  do  ex-mi- 
nistro  Mnilson  da  Nóbrega, 
frisa  que,  ao  adotar  restrições  à 
entrada  de  capitais  estrangei¬ 
ros  e  fazer  intervenções  no 
mercado  quando  as  colações 
saem  dos  patamares  dc  RS  0.85 
c  RS  0,86.  o  Banco  Central 
deixou  claro  que  estabeleceu 
uma  banda  na  moeda:  exata- 
mente  RS  0.85  e  RS  0.86.  "O 
dólar  nào  tem  trajetória  ascen¬ 
dente”,  conclui. 


A  espera 

Alcir  Calliari.  presidente  do 
Banco  do  Brasil,  espera  para  o 
inicio  da  semana  a  decisão  do 
Banco  Central  de  como  conta¬ 
bilizar  em  seu  balanço  o  prejuí¬ 
zo  gerado  pela  defasagem  do 
dólar,  calculada  em  torno  de 
USS  700  milhões.  Isso  c  o  re¬ 
flexo  da  perda,  em  reais,  do 
valor  do  patrimônio  do  banco 
no  exterior  e  dos  títulos  da  di¬ 
vida  externa,  que  fazem  parte 
de  um  ativo  que  o  BB  não  vai 
se  desfazer.  E  argumenta:  "Se 
em  vez  de  desvalorização 
houvesse  valorização,  eu  de¬ 
veria  distribuir  lucros  em  ci¬ 
ma  disso?" 


rxecütivos.  gerentes  e  assessores  cie  empresas  cujas  funções  diretivas  e  de  assessora men 
nadas  para  O  planejamento  c  a  implementação  de  planos  e  estratégias  de  negócios. 

Próximos  Eventos:  (.impo  Ctuho  ■  KJ 
29, 1 1  94  -  Como  Negociar  -  Descobrindo  seu  Poder  de  Chegar  ao  Sim. 

14. 12,94  -  Como  Delegar  Motivar  e  Comprometer  sua  Equipe  com  o  Trabalho. 

>/ Inscrições:  GRUPO  CATHO  -  RJ 

H|rAv.  Aluulfo  de  Paiva.  226  -  8"  andar 


Trigo  de  fora 

Embarca  terça-feira  para  o 
Canadá  o  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  da  Indústria 
do  Trigo.  Antenor  Barros 
Leal.  Em  pauta,  o  aumento  das 
importações  de  trigo:  a  produ¬ 
ção  nacional  deste  ano  nào 
atenderá  a  25%  do  consumo 
interno.  E  a  previsão  è  de  um 
consumo  recorde  dc  8.5  mi¬ 
lhões  de  toneladas  em  1995.  Os 
contatos  serão  com  o  Cana- 
dian  Wcat  Board  c  com  Royal 
Bank  of  Canadian. 


Te!.:  (1121)  239-9398  -  Fax:  (021)  274-6243/274-0193 


Por  que  a  Beatriz  Pestana 
está  no  Rio  OH  Price: 


Outra  face 

O  clima  no  BNDES  c  de 
muito  otimismo:  a  expectativa  è 
baixar  custos  dc  financiamento. 
E,  a  curto  prazo,  viabilizar  a 
expansão  dc  unidades  indus¬ 
triais  para  atender  o  excesso  de 
demanda  gerado  pelo  Plano 
Real.  O  governo  —  mesmo  len¬ 
do  apertado  o  crédito  para  o 
consumo  —  está  convencido  de 
que  aumentar  a  oferta  de  produ¬ 
tos  é  o  melhor  a  fazer. 


Vôo  conjunto 

Os  pilotos  da  Varig  foram 
ao  presidente  Itamar  Franco 
reivindicar  maior  participação 
nas  decisões  da  empresa. 

Resultado:  foi  assinado  um 
acordo  permitindo  a  participa¬ 
ção  dos  funcionários  na  estra¬ 
tégia  de  reestruturação.  . 


ná  vinte  anos  fabricando  moda  feminina  com 
elegância  e  classe,  também  para  tamanhos 
grandes,  encontramos  no  Io  Shopping  Off  Price 
da  Zona  Sul  do  Rio  dc  Janeiro  o  lugar  ideal 
para  uma  proposta  econômica  dc  estilo.  W 


PELO  MERCADO 


”•  Sai  hoje  no  The  AVtr  York  Ti-  sil  pelo  Rio  e  A  visão  do  Rio  pelo 
.mês  uma  grande  matéria  sobre  Rio. 
j  qualidade  dos  produtos  no  mer- 
Jgado.  Os  brasileiros  estão  em  al¬ 
ta:  há  dois  anos  são  os  mais  com¬ 
petitivos,  escudados  pelos  certifi¬ 
cados  ISO  9000. 

•  A  Firjan  promove  na  próxima 
terça-feira,  em  sua  vede.  no  Cen¬ 
tro.  o  seminário  Brasil:  Lm  Pais 
em  Transformação.  Buscando  dis¬ 
cutir  o  Brasil  do  futuro,  serão  apre¬ 
sentados  os  painéis  A  visão  do  Bra- 


( Beatriz  c  Anoa  Maria  •  Beatriz  Po  lana) 


•  Dc  segunda  a  quarta-feira  se¬ 
rá  realizada,  cm  São  Paulo,  a 
Aboco, 94,  exposição  de  tecnolo¬ 
gia  dc  equipamento  c  serviços  de 
automação  bancária  c  comercial, 
que  terá  a  participação  de  George 
Wallncr.  presidente  mundial  da 
Hvpcrcom  —  empresa  fabricante 
das  máquinas  de  crédito  e  débito 
do  cartão  de  crédito. 


STAND  DE  LOCAÇÕES  JUNTO  À  SEDE  SOCIAL  DO  BOTAFOGO, 


INFORMAÇÕES:  LIGUE  (021)542-7245/542-7545/295-9595 


llmenuz, 


inmont 


Malan  defende  privatização  de  bancos  estaduais 

'  j  ^  UB 

■  Presidente  do  BC  sugere  que  medida  seja  adotada  pelos  novos  governadores  no  ano  que  vem,  após  saneamento  das  instituições 

30/9/82 


imprensa  ao  local,  defendeu  que  o 
processo  de  privatização  seja  inicia¬ 
do  com  a  sccuritização  das  dividas 
dos  estados  junto  aos  bancos,  resol¬ 
vendo  o  problema  mais  grave  des¬ 
tas  instituições,  queé  a  falta  de 
liquidez  e  de  credibilidade  junto  ao 
mercado. 

Proposta  semelhante  foi  apre¬ 
sentada  este  ano  pelo  Banco  do 
Estado  de  São  Paulo  (Banespa)  e 
está  sendo  analisada  pelo  BC.  Ela 
prevê  que  o  governo  do  estado  for¬ 
me  um  fundo  com  papéis  represen¬ 
tativos  de  seus  ativos  (estatais,  por 
exemplo)  c  os  entregue  ao  Banespa, 
cobrindo  a  divida  de  aproximada¬ 


mente  USS  7  bilhões  que  tem  com  o 
banco. 

Conforme  a  sugestão,  o  Banespa 
utilizaria  estes  papéis  para  captar 
recursos  no  mercado.  Pela  proposta 
do  governo,  o  segundo  passo  nessa 
estratégia  seria  trocar  estes  títulos 
por  ações  do  banco,  transferindo  o 
controle  da  instituição  á  iniciativa 
privada. 

Ajuste  —  Segundo  Malan,  os 
bancos  federais  estão  ajustados  pa¬ 
ra  enfrentar  a  nova  realidade  da 
estabilização  da  economia,  pois  fo¬ 
ram  submetidos  a  um  programa  de 
saneamento  que  desembaraçou  o 


legado  do  dívidas  do  passado.  Os 
bancos  privados  também  precisa¬ 
rão  passar  por  um  ajuste,  disse  o 
presidente  do  BC.  A  especialização 
deverá  ser  a  saida  para  estas  insti¬ 
tuições,  que  precisarão  descobrir  os 
nichos  no  mercado  que  são  mais 
adequados  ao  seu  perdi  de  atua¬ 
ção. 

A  venda  dos  bancos  estaduais 
não  despertou  interesse  dos  investi¬ 
dores,  embora  tenham  aplaudido  a 
idéia.  O  presidente  da  filial  brasilei¬ 
ra  da  tíarings.  Robert  Barclay,  re¬ 
velou  que  não  recomendaria  aos 
seus  clientes  o  investimento  nestas 
instituições.  “Os  acionistas  geral- 


mente  são  a  última  preocupação  . 
das  empresas  estatais",  comentti 
Barclay.  t  uh 

Outra  razão  è  que  oietor  finan^']1 
ceiro  não  deverá  despertar  o  inte-1 
resse  dos  investidores  estrangeiros '/] l; 
curto  prazo.  Mesmo  assim  a  ihfòigr 
mação  foi  bem  rcçebida  pelos  in^’.. 
vestidores,  pois  os,bancos  estaduais., 
têm  contribuído  para  o  aumento  dp^, 
déficit  público  e  para  o  dcsequil^ 
brio  das  contas  dos  estados,  o  quç^i 
acaba  prejudicando  a  estabilização, 
da  economia  como  um  todo.  Coro// 
o  setor  público  saneado,  as  emprenq 
sas  privadas  também  operam  nioVii; 
lhor.  na  avaliação  dos  investidores// 


BRASÍLIA  —  O  presidente  do 
Banco  Central,  Pedro  Malan,  de¬ 
fendeu  ontem  a  privatização  dos 
bancos  estaduais  a  partir  do  próxi¬ 
mo-ano,  após  a  realização  de  um 
programa  de  saneamento  das  insti¬ 
tuições  a  ser  negociado  com  os  no¬ 
vos  governadores.  A  proposta  foi 
apresentada  a  um  grupo  de  aproxi¬ 
madamente  70  investidores  reuni¬ 
dos  nà  Academia  de  Tênis  de  Brasí¬ 
lia  pela  Baring  Sccurities,  uma  cor¬ 
retora  que  atua  em  21  países,  inclu- 
sjvf*  no  Brasil,  e  que  opera 
investimentos  globais  de  USS  3  tri¬ 
lhões. 

Malan,  que  proibiu  o  acesso  da 


Malan:  resgate  de  credibilidade 


f  BOLSA  DE  VALORES  DO  RIO 


Tltukn  tipo  DBS 


Hui  foi  trpo  DBS 


MERCADO  À  VISTA -LOTE 


RESUMO  DAS  OPEBAÇOES 


■  «aplarWaberPN 

■  Llphi  ON  . . 

Lotai  Ronrrar  PN 

■  Manrmmann  ON 
Mnnruifrjinn  PN 
McMes  Jr  BN  ......... 

MotaaPN  . 

Minuoir  PN 
Moraoiro  Aranha  ON 

■  NaoooilON  C— .... 

Nacional  PN  E- . . 

■  PaptJfiltTMoPN  ... 
Pjiratwnn  W 
Pnranipanifna  PN  „, 
Ptudçoo  PN 
Petro&raiON 

Potropras  PN  ..... _ , 

Pntiobras  B#  PN  ...... 

Pctrcrtei  PN 
PflitenoU  PN  — 

■  Ri  pau  PN . ..... 

■  SomUrl  ON 

5*friiri  PN . 

SanoPN  . . 

Seroso  PN 

ünarpPN  ....... - 

Sd. Nacional  ON _ _ 

Sd.TLOario  AM 
5'd.Tt.bnrno BN 
SjcotflBstyai  PN .... 

■  Tauru*  PN 

Tolefcua  OM  . . 

ToJMXU  PN . - 

TolofiriJi  PN 
Tclemlo  ON  . — ^ 

TolemlpON . . 

Tulcpar  ON  ........... 

Tolopir  PN  ............. 

TotoqON  ... _ 

TntorjPN 


12.000 
50000 
tOO.624  DOO 
5.000 
5  000 
5  000 
7.000000 
30500.000 
2IXBO 
153000 
2?9»0 
10030 
10  000 
7X520® 
100.000 
290  000 
*1.220  000 
710000 
460  000 


6,70 

315,00 

6.10 

400,00 

400,00 

26,00 

4.05 

034 

10.50 
2500 

24.90 
4200 

9,00 

11.90 
1.90 

70» 

120» 

4100 

24000 

3300 

24QXO 

33.70 

35.50 
140.00 

1.» 

2.16 

37.51 
69000 
775.00 

1.10 
0X4 
32.50 
4 IX» 
0,71 
35,00 
35.00 
29000 
256,00 

52.10 

56.10 
345.00 
41000 

020 

W» 

780 

14X0 

4C3 

1/43 

0.43 


6.70 
31500 

6.10 
40000 
400.00 
3400 
406 
038 
10X0 
2100 
24.00 
4200 
900 
12.44 
1.90 
75X0 
14000 
4500 
240  00 
3350 
240  00 
37,00 

35.50 
152.00 

150 

2.35 

36.30 

690.00 

7SO.CO 

1.10 

<xw 

33.50 
42.00 

6.71 
3100 
3700 

200,00 

29700 

57,00 

60X0 

37100 

41000 

120 

120 


670 
31500 
110 
400X0 
40000 
32  40 
4X5 
0X7 
10X0 
25X0 
24» 
4260 
9.00 
12X2 
1.» 
7320 
131.74 
42X3 
24000 
3330 
240X0 
34  XM 
3150 
151.43 
120 
2.16 
37.75 
600,00 
783,14 

UD 

0X9 

32,94 

42X0 

8.71 

35.03 

35X5 

28300 

296.93 

5190 

50.98 

37«A5 

410.00 

6.20 

110 


2490,70 

009.32 


niDODO 

206W1X0 

95X000 


20500 

Ifófeâ 

11.66 


Otd*  Vol.  »m 

Mil  RS 

2.120.129  32.757.12U» 

94.640  434  804.00 

331  230  2.975, 857.00 

1,694,259  29  346,459,00 

Das  50  açíes  componentes  do  1-Senn,  16  subiram,  19  caíram,  lOpermaneco- 
ram  estávais  0  cinco  não  loram  negociadas. 

Mínima  MMma  MM  la  ÚWmi  (HciUçie  Anltrfof  Hium  Mum 

Mis  Ano 

20.202  20.772  20.471  20.303  -0,6  20.431  21.2*3  6.101 


1639,07 

1544.2b 

2947.77 

4009,90 

4025.00 

1286.76 

806.93 
78151 
1967X1 
2112,67 
1140,41 
4523X0 
122264 
1261,15 
9*406 

1763,45 

31U73 

1225.80 

675.93 
W07.71 
4Ô5165 
2033X9 

1631.93 

1241.77 
1482.-43 
N5B2.54 
2037X3 
2*05.40 
7050X4 

1076.78 


Lolo 

Mercado  a  Termo.  .. 
Mercado  do  Opções. 


Preço  sm  R«aii  por  mH  oçõss 

““  500000 

ISO  000 
4  000000 
1000  4Í 
1.670000 
5.400.000 
113000 
1493000 
1.062000 
1436000 
30.000 
70.000 
5900000 
1600000 
19-257  000 
300.000 


Preço  om  Reais  por  açfio 

■  Amamtica  ON  5029 

■  Palroq  Ünlao  ON  27000 

■  Vld  S.Manrwj  ON  E~ ..  4  000 


60X0 

027 

3X5 

4000X0 

1149 

16X1 

4X0 

Í9X0 

16.50 

11.60 

11.10 

0,00 

10X0 

0X0 

14100 

1,13 

1,52 

7.10 

620 

35600 

20M» 
222.00 
6B5 
7,00 
6100 
87  00 
150000 
012 
630 
780  OO 

caio 

1960 

2160.00 

30600 

305.00 

115 

265 

67X00 

024 

1.47 

1420 

27000 

0.70 

7»X0 

76X9 


69.00 

027 

3.85 

4000,00 

1114 

16.28 

4X0 

10» 

16X0 

1160 

11,10 

9,00 

9.B9 

0.68 

142.40 
1.15 
1X2 
7.10 
8X6 

35800 

277,30 

211X5 

174 

7X0 

62.40 
64,73 

1500.00 

0X2 

8X0 

783X0 

62.63 

19X1 

20  TB  38 
23600 
•  301.15 
115 


256.41 

1326.57 

267313 

102,56 

1171X2 

1086.89 

2571.42 
102261 
07058 
622  60 
61156 
1030.» 

1101.43 
2146X4 
1015X3 
302631 

617X8 
06198 
1038  65 
1236T0 
113151 

2154.89 
121223 
1525X5 
1014.46 

112627 

944X6 

179110 

247.96 

2380X1 

19100 

101626 

•123,46 

1593.93 

1X1134 

»B(0X 


BBiiiil  PN . 

BMordnteON . . 

BâmarinduiON 
BamadmM»  Pari  ON 
B4m««lntítiS  S«g  PN 

BafWlPN-G- . 

BanwpaON  . . 

Bannpfl  PN . 

BeneaiesCN . 

B*t0ok»r*iraON  ... 
ttolpratoPN  .......... 

BjcCoãc*  BN  . 

BraclwsoONE...... 

Bradenx  PN  E- 

BraluraOM  . 

BrahmaPN . 

■  Cna  Anglo  PN  ... 
Ca  L  LocçcW  nn  AU  ... 
CaLtecpcWiniiON  - 
OtrnçÓN 

CerrvgPN  . . i . 

GoipPN  ..... — .... 
Oiopocol*)  ,.í4(4«h 
Copei  OM  , - 


Preço  em  Reais  por  vnithào  de  oçòes 

■  B.Nmto  PN  ......  13  500  000  42.00 

■  Carj  ON  36  COO 000  63,00 

■  EbotloPN..™ -  6000.000  53,00 


0TO1T 
1207.70 
2430, tfr 


Empreses  om  sítuoç&o  especial 

Hoflnfl  BrmqPN-G- 12000  15 

SllroCH . 11  OCO  5 

■  Total _ ..........  1666.569.029 


AÇÕES  FORA  DO  8ENN 


28  000 
2400000 
1000 
21.000 
260® 
112.070000 
IOOOQOQ 

too  000 

3D000 
!0CO  CÜ0 
6350000 
5XO  000 
115  7COOCO 

too  000 


200.000 


1.52 
7.10 
6.15 
166. CO 

278,00 

2*699 

6X0 

7.00 

60X0 

82X0 

1500.00 

052 

830 

760,00 

G205 

19,60 

206600 

290,01 

294.00 

111 

2.66 

erooo 

022 

1.46 

14X0 

261X0 

om 

71X0 

70X2 


Maiofo  Altni 

WarlnQ  Brlaquodoa  png 


9,240000 
14040000 
100(1 
14003 
040000 
23X0.000 
103.000 
163.000 
289X000 
2000 
3400000 
1200000 
6000 
2.124,000 
43000 
24  000 
2.120000 
7650000 

aooo 
eiooxoo 
200000 
5WKMOOOO 
17X00000 
,  to  000 
57  000 
.119000 
56,390000 
53.490000 


Ucar  Cflrboo  on. ........... 

Taierj  on . . . 

Somrirt  on . . 

Polrobrls  DtslrlDuldora  pn, 


11.11% 
10,00% 
,.  7,M% 
,.4.ee«á 
-.4.00?» 


MERCADO  DE  OPÇÕES 


SuparoaabrAo  pn, 


1100% 


Petroquímica  Untflo  on. ........ 

Tupy  pn... . 

Maiores  Baixas 

Banoslas  on....... . . 

Tflfenp  on............ . . 

Minupar  pn ....................... 

Império  pne . 

Belprato  pn . . . 


Operações 


Maiores  Baixas 


Brarimn  pn. 


.8.31% 

,6.81% 

.8.67% 

8.40% 

.5.90% 


.9.16% 

.149% 

.5.56% 

4X5% 

4,17% 


0.64 

33,15 

41,00 

6.71 

3100 

3101 
2BQ.Q0 
297.00 

tXD 

5010 

3*500 

41000 

620 

100 

7X0 

15J» 

4,10 

144 

0,43 


Prtçb  d«  Prlmífl 

Titulo»  tipo  DBS  Séria»  Eiavc.  Ouint.  OlL  Má».  MM. 


Banco  òo  Brasil  on, 
Potrobfá»  on....... 

VVhito  Martins  on .... 


Ém  R«»ii  per  mil  »ço»i 

EteL*ct.*os  0N 
Eletioeru.CN 
E>eCio6*»i  C.S  1 

PttiobtoPN  < 

P«r»totPN-C-  ( 

SAirpPN 
ViioPoOoteON 
V«Ih  Po0o:*PN 
V»le  Rio  Qoc*  PN 
Vale  fiw  Ooce  PN  i 

Vale  Rio  OccePN 
TOTAL 


9211,36 
634,50 
93420 
101020 
1150X3 
1221213 
1 162X5 
99963 
1402,71 
230/4» 
933.01 
254499 
1604  97 

184610 

2529.41 


coposuioN . :, 

CoalflunPN . 

CosipaBN-O-...., 

■  ENUrobrt»  BN  .. 

EletrtOfftj  ON  ... 
Estrela  PN  . . 

■  Flnor  Cl . . . 

FnoctjrasPN 

■  Impar io  PN 

IneparPN . 

IpIriMHjaPetPN  .... 
IlaubarcoPNE-.... 
lliiummM  PN  ...... 

■  darl  Caluloa*  BN 
J»tl  Celulose  ON  . 


29  000 
14000 
69.000 
17X000 
2X22000 
BM  QOQ 
1000 
100  000 
202000 
5  003000 
1B7JC00 
1.897X00 
414  ROO.OCC 
30000.000 


Maiores  volumes  financeiros 


Total 
(Em  R$) 

4.917.529,0 

4.521.546,0 

3.430.744.0 

3.255.978,0 

2.742^45,0 


TuiatoON 


TelMpPN  ....w. 
TrovwaPN 
TromblniPN 
tupvpn _ 

■  Ucar  Cxrbon  ON 


200» 
2.0W 
2T.6W 
162  903 
2600 
63200 
33Í7J0 


670X0 

0.23 

1.40 

14X0 

200,47 

0,70 

57.74 

71,22 


Telebràs  pn 


Jart  Celulose  on 


Vale  òo  Rio  Ooce  pn 
Jari  Celulose  bn . 


Lhjimifiaa  PN 
■  Vacchi  PN  . 


Belgo  Mineira  on 


BANERJ 


BANERJ 


CONTAS  DA  LIGHX 


*  BOLSA  DE  VALORES  DE  SAO  PAULO 


TI  tufos 


RESUMO  DAS  QPERAÇOES 


foctoy  PN  *  . . . 

TakaPN* . . . 

Tol  6  Campo  ON  ‘UÍT 
Tal  O  Campo  PN’iVT 
Tf  tetra»  ON  ‘UM 

Tflhilirap  PN  194 . . 

TolormqOfflNT . 

Tclam»o f*NB' wr  ...... 

TuhipíirPN'  . . . 

TulUfjON  *INT 

TnlerjPNMNT  . . 

TükispON  *INT  ...... 

Talesp  PN  *INT 
Truvn.»  Pf  J  * 

TramtwPN*  . . 

TuprfTT 

BUcnrCarbonON* 

umharciíaN‘  . . 

UtUbanco  PN  ’ 

Unlpar  PND’  . . . 

Lhurnim»  PN  ’ 

B  Vncshl  PN  •  . . 

Volo  R  Doce  ON  *  .... 
Vnlff  R  Oocc  PN  *  .... 
Vnrtjii  Fretou  PN  *  .... 
VnniiPN*  .. 

viijr  Smariivi  QN  E0  . 

VlpvPN  »  . . . 

VHoiadtON*  . . 

VoMc  N  * . 

VviatiaiPrr  . 

eWapPN* . - . 

VirmbkiyPN* 

Wctjot  FumJ  PN  * 
AMM»mr»ON*  ... 


124900000 
40  200000 
40  OCO 
«30» 
734X001» 
1647000000 
1 1170001 
20000 
1,1X0000 
WXDO 
M0  000 
320000 
10270,000 
1X00000 
1300000 
26000000 
6400000 
700)000 
1240000 
51500000 
MSíãOOOOO 
6300  000 
tôJtíOOÚO 
57  760  000 
10  COO 
90  B» 
4486 
7000 
1000  OW 
300000 
10480 
2  033 
2ttK)99 
30006000 
16300000 
1.400 

Concordatárias 

C«l  PN  * «01 IX» 

ferro  ü q ai  PN  * — ....  152000» 

Honnq  Orloq  PN  •  «Uum.  1 242  000 

L«1  w  Heftng  Pf4  • _  10  000  MO 

Um  ftPN*  . — — ....  JWOOO 

IVmltoPN*  . . .  2  000300 

StbmPNC*  - «0003 

UynC^t^^í>^,N•  . .  JOOi.OJO 


0X3 
2.45 
17100 
HIO.OO 
32.-W 
4100 
37.00 
36  CO 
3CO  00 
13  72 
5000 
36003 
41500 
ÕJQ 
500 
7,72 

1463 

2545 
25.70 
4.1? 
1.43 
0.30 
20003 
163.00 
/50fl 
16500 
460 
15600 
0.12 
0,i? 
ICO  00 
•12500 
560 
0» 
II  *3 
350X0 


0,55  0.53  Oi» 

2.50  2.47  rÇj! 

177X6  17/.00  H.1 

100.02  -‘jJI 
3320  -ÕX 
42.00  t(i4 
37.00  »tt4 

3á00  •i.,l 
w.bo  •* 

5600  S 
19W 

360.96  -2X 
*21.00  ►  W- 
cjg  -40 
100  4,6 
^0.00  «6.6 
15X0  ^18 
25.46  -ao 
27X0  +1.8 
4.12  *A4 
1.45  06 
041  -2X 
21000  *0.6 
16600  *  0,6 
7500  .11.7 
IfiáOO  <2X 
*  ica  -i.i 
15100  .14 


055 

2.45 

175X0 

1CX00 

33.10 

4160 

3700 

30.00 

30000 

50.22 

59,01 

350,00 

424,99 

«XO 


Bnimadeno  pn  *  .. 

■  Cstmi  Matai  PN 
C^PNA* 
CaviAfowPN*  ... 
CMaiePMP 

Cc*grNB*l94 _ _ 

Cc+jt  kdr»  OÍ7  ‘  .... 

GaM  lr.tr*  PN  * ..... 

Cc+nopvON* 

CcmopiPN* 

ComtqPN* 

CpijON* 

CapFli* .....  ..  ...... 

CtnulPN* 
ChapocoPN  * 
ClaHenftgPN"  , 
Ciqj-nii  Pt4f  ftíA* 

Cc*kiPN  ‘  . 

ConUU  PN  ’ 
Comrvertal  PN  *  ... 

Copal  ON ' . 

CoçrHPN’ 

Cooenu  PNA* 
CojwfrAOM* 

Co<  MiMvdPN  *  ... 

CfMbefjPN*  . 

Goslptf»PN*  . 

CcniprtPNO* 
CátaaiiiwsON  *  .... 
Crtymniis PN  *  .... 
Crnivet  F*N  *  ... 
ClmOfuti  Pf4'INT 

Carmi  PN  *  , 

■  DHBPN* 

DiiHilnb+iJ  PN  * 
Occas  Pn  *  mm - 


1.000  D» 

3.150000 

aao.ooo 

4 .620  OCO 
600000 
225000 
1,600000 
2.701000 
3000 
2000 
04  200  OCO 
23  600  OCX 
746  OCO 
61200  CQ0 
221900  OCO 
2600X00 
97?  0« 
53  600  OCO 
2390CQ 
19  102  000 
31200  0W 
41000 
2320  CC0 

6  33/COO 
00500) 

1.511000 
3240  OCX 
467000 
40  MU 
1300000 
2I0GQ0 
2000 
1200000 
ICO  000 
3  000 

roo  ooo 

7  OCO  000 

23X00000 
310000 
2fiMO(MQ 
45  4  fD  000 
233MM0 
6400000 
2  000 
5200000 
62  900  000 
10000 
O  JUUtAW 

*01?  oro 
16.700 oro 
ICC  000 
13600000 
2400000 
1034(1000 
2410 0M 
49200000 
6000000 
1 14X00 
756000 
1000000 
12000 
10415000 
5000 
40000 
700003 
100000 
10X000 
610650000 

looroo 

10X000 
26S  700000 
1 5^3000 
130  om 
16  900000 
too  OCO 

7900000 

90000 

1770000 


020 

12000 

350 

22000 

779.99 

>4X0 
Oíó 
046 
900 
17.00 
66X0 
0X9 
IKOOO 
1300 
0,10 
11» 
1  15 
16  50 
IS3000 
19XO 
8.30 
800 
7B000 
62X0 
100 
oro 
21-50 
210000 
UyÇN 
352.00 
60.10 
02  W 
0.18 
3120 
63003 
3650 
64-50 
0.06 
17,00 
297,00 
297.00 
2900 
645 
?0l49 
5  PO 
3.39 
46000 

t-MJ 

25.Í19 


020 
12600 
150 
22C.CO 
7AÜ.  CO 
>4  00 
OH 
045 
900 
1700 
0700 
009 
1X00X0 
13  10 
056 

1630 
1  1b‘ 
1700 
163000 
IB.51 
833 
a  co 

TflXIXI 

*0330 

ICO 

020 


028 

12601  -O  3 
35C  / 

27000 
itOXO  -28 
3DX0  -5,7 
0X6  7 

045 

900*  IM 
«7.00 

11300  -2.3 

OW 

1Í»TOJX>  -?9 
43,10  *07 
053  -ti 

1525  *  on 

1.15  -O.II 

«iro  -a? 

150000  *111 
49X1  -ao 
oro  -ox 
800 

77000  XX 
02.10  -04 
IO»  I 

015  I 

2160  +2J 
2.1  IODO  -4.0 
3WJ9  -30 
35200  t05 
iwXC  4,1 

roco 

O.lfl  -5  2 

íüo  • 
oro.ro  -7.3 
35X0 

0250  01 
005 

17.00  *1,7 
29J00  -13 
29100  -SjO 
3700-2MJ» 
640  -2.7 
nqo  *0b 
5W  i  3  5 
317  4X 
450X0  -62 

030  *  i  a 

25  B9  *  3  5 
230  -3.7 
?  00  *7X 
120  *7C 


Liomm  PN  • . . . 

LotwAmvfx  OfCINT 
Lo|in  AmcricPN  ‘ifiT 
Lojafe  llnmuf  ON  *  .... 
Ln|o»  Rr nrw  PN  * 

B  Madaiht  PN  * . 

Ma*oGnik>rrr . . 

MwahPN*  m _ i 


020  026 

11952  124.PS 

150  3.50 

21400  21913 

77960  TM  00 
U  W  338/ 

0X5  0& 

04b  045 

900  9  00 

I7.C0  4700 

82.30  84  40 

ow  noj 

149900  1X01,62 

iM  IDO  7 

053  06! 

•521  1120 

Uh  1.15 

«500  18.07 

150000  151255 

19 IX  1961 

030  022 

000  800 

77000  77094 

6200  ©23 

I  ui  I  0c 

015  020 

LM  00  21.70 

2  OTO  oi  a2.Q87;â0 

339.9.1  339» 

35200  3647» 

»w  tdi» 

92.ro  rooo 

0 10  0  «H 

3120  31.20 

630.00  63CDC 

3550  3560 

6250  83.14 

005  005 

1622  1654 

29000  297,71 

991,00  297.15 

20.W  32-75 

*40  640 

9X0  10,15 

590  5» 

117  319 

4»M  45X00 

ua.i  tutu 

2a « 
2»  2.35 

?M  2-W 

120  122 

240 

19499  19020 

HO.QÚ  19000 

08)  0444 

uro  mi 

U.VX0  I4&4W 

3000  3060 

1.03  1X0 

07000  «TOM 

</>«•  roce 

M50X0  2160  00 
lororo  iBOoon 

14.99  1600 

0X7  0,07 

0 »  0% 

022  023 

3»  2150 

3649  ;«.4S 

1.40  145 

56601  6C-5BB 

1150  1150 

1150  1X50 

12J1  12.01 

1425  14« 

M700  26X00 

27001  Th  37 


1400000 

3X0000 

too  000 
toro  coo 

4.665000 
too  MQ 
650000 
3, TOO  C00 
8000000 
71  COO 
17.000 
10  COO 
2COCOQ 

rooro 

1000 

»ooo 

1 205000 

loro 
3810  oro 
ico  oro 
rcoooD 
582X000 
75  300  000 
16.111  tero 
110  600  OOO 
1000 
too  oro 
199  oro 
4000 
b/a  coo 

X0M 
VMCOO 
24  400000 

rooco 

276000 

KOtXW 

10000 

20TOOCO 

24000 

roo  oco 

I72COMO 
4000000 
3300  roo 
164  4000» 
105000 
UOOOO 
154X60000 
22  500000 
10  COO 

10  coo 

101 0M 
13X000 
5030 
1000 
10 00 
700000 
49  400000 
20200(00 
TO,  OCO 

2oi  roo  ooo 
2000 
4. OCO 
70QD 
«roo 
21000 
tOÜX 
20000 
4030000C 
2000 
110  OCO 
460  roo 
770000 
4  000 
37  300000 
2510000 
361000 
22  m  000 
i  oro  50OOTO 

8*400(00 

•  a» 

6X0000 

50(00 

Toiorco 

4430» 

2CC0 

07500 

54X000 

6300000 

(flÒD 


3,99 

2600 

TOi.ro 

tro 

aro 

0.W 

1.15 
33, » 
027 

400,00 

4õ9,99 

47600 

saro 

38400 

G,«J 

»,00 

3500 

170.00 

160.00 

l.W 

1.15 
47.00 

caco 

125 

a:« 

3  30 
11.00 
17.00 

rw»oo 

iiio.ro 

0.00 

25.00 

2520 

410.00 

rosco 

13,(0 

441.10 

43.00 

WO) 

9» 

IfX» 

75D2 

52» 

204 
2.9, 
77  CO 
114  00 
4250 
35000 
230.00 
51.51 
34.00 
145000 
2040,00 
2.400X0 
004 
0.23 
021 
44* 
IM 
09000 
I  COO  00 
I  10000 
991  9C? 
66001 
66301 
1300 


390 

MOO 

25X0 

020 

0X0 

0.59 

MS 

33.10 
027 

38C.00 

400.00 

47BOO 

220,00 

378,00 

ti.BO 

23,00 

30.00 

iraoo 
i7D.no 
I  10 
-  1.15 
40  50 
45.00 
124 
0.35 
3.30 
11,00 
17.00 
2400.00 
1 330.00 
0X0 
25,  CO 
24,90 
41000 
839.00 
13X0 

40.10 
4100 
10X0 
890 
11,70 
7503 
52  M 

1« 

291 

7100 

128.00 

42.50 
360X0 
23000 

51.50 
3300 

1400 00 
2040X0 
2400X0 
084 
020 
0.» 
456 
1A4 

9MO0 
1000  00 
1  KHOO 
Ml  97 
0C001 
KC  03 
1100 
250 
169300 
71.00 
23/00 
134500 
ytooo 
9A0 
34.01 
siaoo 
031 


4X9 
MXI 
2500 
020 
0,10 
0X9 
1,11 
3325 
027 
396.41 
43700 
470  00 
22023 

30024 

6.00 

23.77 

30.03 

170,00 

I7S.75 

>.10 

1,15 

46  76 

46,36 

1,27 

035 

3.30 

1»XO 

17X0 

2474.50 

1.130.51 

Oi» 

SIM 

2Í#W 

•ii  oro 

640.13 

13.ro 

40.10 
4286 
1QUW 
9  CO 
11W 
75C8 
54  08 
200 
2.93 
76  41 
132^9 

47  D  7 
35009 
23000 

5111 

33.77 
145860 
2040,00 
2*00.00 

0X4 
021 
021 
482 
107 
«000 
IODO  OO 
1  100  OO 

66001 

KOOl 

13X0 


450 

87X3 

2500 

HTO3 

a» 
059 
1.15 
3350 
027 
400X0 
409  “9 
478CO 
2TO50 
38(30 
fitO 
MOO 
35» 
17000 
1*300 
1.10 
Ui 
4/jM 
50.00 
•  29 
0» 
330 
it.ro 

17» 
2549» 
1.3»  OO 
080 
25.00 
2120 
4IOOCI 
Wõ.CO 
13» 
40.10 
*J» 
10» 
9.40 
1201 
7550 
55» 

205 

3,35 

77» 

13950 

4170 

35000 

23000 

51.51 

3400 

1451» 

2040» 

2.400» 

0X4 

023 

021 

530 


4,50  ♦  12.5 
27,00  ~3J8 
25,00  -05 
020  -G4 
0.00  -ai 
0,50  *7.2 

1.15  * 

33.10  ns 
027 

390»  *2.6 
*W»  *  4,1 
478»  7 

220.00  -IX 
370.00  •  32 
6»  7 

23» 

3000  -11/ 
170.00 

178»  -11 

MO  *  100 

1.15  *1,7 
4650  -12 
48?»  -  IX 

120  -2  4 
031  -?.7 
3.30  *1.4 
11,00  • 
17,00 

2400»  -40 
1,330.00  41 
O.flO  7 

25»  -32 
2490  -0,4 
410» 
640X0  *4,1 
13»  *40 

40.10  7 

42.50  *1.1 
10,00  7 

090  -U 
11.70  -74» 
7500 

5b»  f  l» 
1,98  -01 
335  *  «5 
7500  -»> 

129.50  -33 
*3.70  *3X 

3»»  ♦  1,4 

230»  -2.1 

51.50  *0.'i 
XÍOO  «3  ,1 

145100  +0/ 
2  040»  «  13.3 
2.*oaao  *4.3 
0.04  - 

,  020  -90 
020  -110 
5»  -&0 
107  -11 

roa» 
íooaco 
i  iro» 

99102 

66001  -00 

650» 

13» 

265  *32 
1690»  *2,4 
72»  -Cfi 
2*5.10  *2.3 
134500  .1 X 

>10»  • 

>890 

>401  -01 
W0W«  1  •  4 
033  *3  1 


Qlda.TR.  Valor  wn  R» 

10.687.006.900  239,092. 139.S5 

32  244.000  213.996.42 

1.750.000  15.574.00 

85.224.742  219.150.69 

47  701.517  24.234.23 

156.720.000  B62.036.56 

1 1 .906.200.000  20.076.176.00 

186  800.000  1  752  240.00 

15.347.760  724  652.54 

23.116.996.919  263682  200.09 

47.428 

47  244  -0.7 

48,454 

Inrjice  Sovespa  Mínimo  . . .  46,838 

Das  56  açfies  do  BOVESPA,  12  subiram,  36  caíram,  cinco  permaneceram 
esjiveis  e  duas  não  loram  negociadas. 


Lole  Padrão 


Concordalãrias 


Direitos  e  Recibos  ..... 
Fundos  e  Cend«ados 
lollbesnão  Colados.., 


Mercado  a  Termo 


WflniK-jnuinn  OM  * 
Mnnraimnnn  PN  *  . 
AlarcopofO ON  * 
MarcopoloWB* 
Mjtstol  PN ' 

Poufcj,»  ON . 

Mcntím  Jr  PNA*8J 
Mondes  Jr  PNtliW 
MetC  Br«S4i  PN  *  ... 

MacliU  PN  •  . . 

AW  Barbara  ON '  . 
Mm  Qurti*'/!  PN '  ... 
M*l  Gf  rdâu  PN  * 
MetÜMnt  PN'  .... 
MicN+elioPN' 

Minupar  PN  *  . . 

Mo-nho&wtPNINT 
Monl  Aranha  ON ' 
Mctonectis PM* .... 
Mortibnu  ON  * 

AL/uürns  Pl4  * . 

MutdmriilPN ' . 

■  Nacional  ON  '  .... 
NacioruilPN* 

f iorueito  PN '  . 

■  OdobrtKhl  ON  ’  . 

Owi  PN  * _ _ _ t. 

B  Panvel  ON  * 
P.iporSimaoPN*  , 
Pit*a  Ocmin.KPN* 

P.tramuna  PN  * . 

P.irmiopjnomu  PN  * 
Paul  f  lur  CN  *  __ 

PualfLuiPN*  . 

PurdgaoPN  * 
Piirtí-jjoAfmPN* 
Pflrcmas  ON  *  .. 

mrdSrssPN1  ....... 

PelrcCrtas  Br  PM  * 
PutruOei  ON  * 
ÍN4ICN»»  PN ' 
r*+rD4>j4M  PN  * 
FYAOA«fl  PM  * 
ÍVHliON* . . . 

hfWliPM  ' 

Piro**  Pnou  PN  *  ..... 
ProjrMôoPN* 
Primor  PMA* 
PnmorPMG*  . 

■  Ouimtc  Gorai  PN  * 

■  Rondon  Pmt  PN  * 

PealConsON* . 

Real  Cena  PMf*  .  . 
RealCelrrvPM* 
PcaiPartON*  ...... 

Real  Furt  Pfí  A* 
RMlPnrtPNO*  «... 

Pfcrjvjl  píl* . 

Ratnpar  P*i  * . 

Pon  fienTUwnPfl* 

Rrwh  PN  •  — . . 

fHWM  PN  ‘ 

•  Sadia  Concor  PN 1 
s.i»«  Ootkf  rN  • 
5a*9crru  (Mf* 
Samitn  794  *  ...... ...i 

fiimtiyPNA*  . 
Sc*cw«*PN*  M 
SnarpPM*  — - — 

Nanor  »l  0*4  * 
Ivj  Pa<"s  PN  * 

S*i  «oo-a-KJ  PN  * 
5ui  TubaiafON' 
S^lTubaiaoPNB* 

Srtro  PN  * _ _ — 

Scnjrtico  PN  *  . 

SounDur  OM 
S^aa+^mPN* 
SupetoaiC+asPW*  . 

•  Ttfca  PN  *INT 


OpeÕQS  do  Compra 
Opçoss  dc  Vonda ... 


Frácionário 


Ta-feí  Gorai 


Injicé  Bovospo  Modio. 


14  80 
25.45 
25.70 
421) 
ISO 
0» 
XéOO 
16500 
75» 
ICúQO 
460 
155» 
0.12 
0.1? 
«3C.00 
425» 
5.» 
OTO) 
11.50 
350.» 


20X6 

4,17 

I, 45 

0.40 

306.03 

1n683 

7500 

187.78 

4.60 

15500 

G.12 

012 

imoo 

425» 

5» 

0» 

II. 49 

SE2.06 


27» 

4» 

1.» 

041 

210» 

iwro 

76» 
1W.CO 
4» 
1»» 
012 
0  1? 
KW» 
425.09 
560 
0.29 
1170 
370.» 


O  MERCADO 


BOVESPA 


Fach, 

Preço 


1 190,00 
14800 
500.00 
5810 
XI» 
0,«B 
31.20 
ttGOO 
>6» 
0450 
0.05 
17.» 
306,00 
308» 
37.00 
545 
1040 
5.90 

3.39 
453.00 

Cl  Mi 

25  K» 
Z50 
2-CO 
1X0 

2.40 
TO56.W 

iro.» 

0X6 

5» 
156» 
33  00 
1X0 
070» 
74» 
LI50XD 

roo» 

1500 

0A.* 

oro 

024 
2550 
2849 
1.47 
faÜOOú 
13  bO 
1>56 
12.01 
ta  19 
25000 
272.01 
0.70 
brSOO 
5» 


Moiora*  Allaa 

Tupiaim 
l*n*.*  im 
tmt*i4pn 
Sansuyprui 


UaiaeiAlüi 

lpl*nni)aPfl  pn 
Aip.no.n,Vi  pn 
ErKtMnpn 
5-J  RiuQianJpn 

MplM  tem  pn 

Matem*  Salua 

Cúiappn 
Sharp  pn 
Brahmopn 
Paraicwnapn 
Vldi.  Smafif.n  anoí 


012  / 
imOJ  *13,0 
425  OD  -2,2 
5.00  - 1 1 
0X9  -r.4 
11,41  X.7 
3TO» 


37  M 
W0» 
•150 
UViW 
9» 


14  79 
106» 
5M 
J9M 
40.60 


Ik-^atu  pn 
WcU^funi)  pn 
Piífiot  pnb 
Viiit.vM.»'.  pn 
Vji^o  Oioapn 


Ch/alMfN 


■  EáflriePN  *  _ _ 

Economlco PN*  * . 

Oflwtji*»  OtJ  * 

EfoUotn jn  PNB*  , 
PufnaPN  * 

EnuuiVcmlinGPN*  .. 
Ennw>PNB*iNT 
EncMonPN*  -...■-* — 
Enfulrt  pN  * 
EtemiON*  . . 

■  r  uin«ij8uu*5  rNA' 

FlKtOMlN*  . . 

fombrnbPN*  ....  .. 

fomuilON*  . . 

ferflbdPN* 

Filam  PN* 
r*tflpmwvmPN*iNT 
Ftcap/mar.mPN  *P  .. 
Reja  Tm^ui  PN  * 

FoalwlrtPN* . . . 

f  rancMÔ^M  ON  * 
frnmjosuiPN*  , 
fiaste PNA’ .. 
rrrjvbraa  PN* . . 

■  Gradient#  PNA*  ... 
Ojaratapns  ON  *  ..... 
GuaiaiapM  PN '  _ -, 

■  lap  PN  * - — 

iQuaruCnfe  PMA*  ... 
qMCuCale  PNB* 


Mercado  à  vista 


TltuJoj 


■  AcevttuON  *INT  ... 

PN  *INT . 

teoaVlOPN  INI 
Trevo  PN* 

A«p*ryjrtn»  CJN  * ..  ■« . , 
AJtpa'Biita5  PN  *  ..^  . . 
Amaüco  Rosai  PN* «. 
Artarc  Raul  PNA*  .. 
Arnarct  Nord  W  * 
Anuitoc  Rn  PNB*eVT 
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da  Petrobrás  PouPado 

correção 


Sistema  de  aposentadoria  da  estatal  é  questionado  pelo  Ministério  da  Previdência 

?' _ _ _  '  Jamll  Blttar  —  25/8/94  ,  I  ,  ,  . 

/ia  muonatto  '  ••  v,  '  cntição  de  um  fundo,'  o  mimstcno 

co^c^c  °  pedido  em  até  sete  dias. 

nMiWdo  chi^dc 

ustro  do  Planeiamcnto.  Bem  >&•&:  v  bolsar  uss  90  milh^S1^47  fJ„. 


pedia  a  condenação  do  Banco  do 
Brasil  desde  fevereiro  de  1989  até  o 
efetivo  pagamento  do  processo. 

Em  primeira  instância,  Darcy 
conseguiu  apenas  o  indice  de 
12,51%,  fixado  pelo  juiz  com  base 
na  diferença  entre  o  INPC  de 
35.48%  encontrado  pelo  IBGE  na¬ 
quele  mes  c  os  22,97%  que  os  ban¬ 
cos  creditaram  nas  contas.  Incon¬ 
formado.  o  aposentado  apelou  para 
o  Tribunal  de  Justiça  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  que  ao  rever  a  decisão, 
deu  ganho  de  causa  ao  Banco  do 
Brasil  e  julgou  que  o  poupador  não 
tinha  direito  a  qualquer  outro  indi¬ 
ce.  além  dos  22,97%.  julgando  im¬ 
procedente  a  ação  de  Darcy. 

Ao  analisar  o  recurso,  o  STJ, 
por  maioria  de  quatro  votos  a  um, 
decidiu  que  a  MP  n°  32  de  fato  só 
alcançava  as  poupanças  abertas  ou 
renovadas  a  partir  de  16  de  janeiro 
de  1989,  não  se  aplicando  às  pou¬ 
panças  com  data-base  entre  I  c  15 
de  janeiro  de  1989. 

Para  o  STJ,  impunha-se  ao  Ban¬ 
co  do  Brasil  remunerar  as  contas  de 
poupança  com  base  na  OTN,  como 
dispunha  a  legislação  da  época, 
sendo  o  indice  utilizado  para  cálcu¬ 
lo  de  variação  o  IPC.  , 


BRASlUA  —  O  Superior  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  (STJ)  reconhece  que 
o  investidor  em  caderneta  de  pou¬ 
pança,  aberta  ou  renovada  até  a 
data  de  15  de  janeiro  de  1989,  tem 
direito  à  diferença  de  19,75%,  além 
dos  22,97%  aplicados,  na  ocasião, 
pelos  bancos  captadores.  O  indice 
de  19,75%  ê  o  resultado  da  diferen¬ 
ça  entre  os  42,72%,  que  o  STJ  defi¬ 
niu  como  o  IPC  de  janeiro  de  1989, 
e  os  22,97%  que  o  Banco  do  Brasil 
aplicou  às  três  contas  do  aposenta¬ 
do  Darcy  Zambonalo,  de  Santa 
Maria  (RS). 

O  aposentado  Darcy  Zambona- 
to  entrou  na  Justiça  contra  o  Banco 
•  do  Brasil  alegando  que,  como  titu¬ 
lar  de  três  contas  de  poupança  na¬ 
quela  instituição  financeira,  teria 
direito  a  um  resíduo  de  47,31%, 
resultante  da  diferença  entre  o  IPC 
de  janeiro  de  1989.  de  70,28%.  e  os 
22,97%,  que  os  bancos  efetivamen- 
tc  creditaram  nas  contas  de  seus 
clientes. 

Argumentando  que  a  MP  n°  32. 
que  modificou  o  índice  de  poupan¬ 
ça  jamais  poderia  ser  aplicado  aos 
contratos  cm  vigor,  mas  sim  aos 
contratos  feitos  a  partir  de  16  de 
janeiro  de  1989,  Darcy  Zambonalo 


trocinar  o  ytgresso 
cionários  no  fundo  de  pensão  Pe- 
tros  que,  do  contrário,  receberiam 
apenas  a  aposentadoria  propor¬ 
cionada  pelo  INSS.  Segundo 
Cláudia,  os  fiscais  da  secretaria 
podem  informar  sobre  estes  in¬ 
gressos  elevados,  mas  as  denún¬ 
cias  são  encaminhadas  à  Scst. 

"Só  teríamos  que  agir,  se  o 
fundo  não  tivesse  reservas  técni¬ 
cas  para  cobrir  os  benefícios.”  No 
entanto,  a  secretária  afirma  que 
os  fundos  de  pensão  devem  aluar 
de  maneira  a  capitalizar  os  recur¬ 
sos  dos  contribuintes  c  não  com 
integralizaçôes  imediatas  como  é 
o  caso  do  pagamento  da  jóia. 


IPI  beneficiará  montadora  e  exportador 


SF.RG10  LF.O  C 
CRISTTANO  ROMERO 

BRASÍLIA  —  As  indústrias  que 
trabalham  no  limite  de  sua  capa¬ 
cidade  de  produção,  como  as  do 
setor  automobilístico,  e  os  expor¬ 
tadores  prejudicados  com  a  valo¬ 
rização  do  real  poderão  ganhar, 
em  novembro,  um  presente  do  go¬ 
verno.  Segundo  proposta  do  as¬ 
sessor  especial  Milton  Dallari, 
ainda  criticada  pela  Receita  Fede¬ 
ral  e  alguns  assessores  do  ministro 
da  Fazenda.  Ciro  Gomes,  a  revi¬ 
são  do  Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados  (IPI).  a  ser  con¬ 
cluída  ate  16  de  novembro,  deverá 
aupientar  os  prazos  de  pagamento 
doj  imposto  para  esses  dois  seto- 


A  idéia  dos  técnicos  é  baratear 
o  capital  de  giro  das  indústrias 
com  dificuldades  para  atender  à 
demanda.  Os  fubricantes  dc  auto¬ 
móveis.  por  exemplo,  apuram  o 
imposto  devido  de  dez  em  dez 
dias.  e  têm  mais  dez  dias  para 
recolher  o  tributo  ao  governo.  Pe¬ 
la  proposta  em  estudo,  esses  pra¬ 
zos  seriam  ampliados,  permitindo 
aos  empresários  aplicar  o  dinhei¬ 
ro  no  mercado  financeiro.  Com  o 
ganho  proporcionado,  havería 
mais  recursos  para  investimento  e 
ampliação  da  capacidade  de  pro¬ 
dução.  argumentam  os  defensores 
da  proposta. 

O  objetivo  da  medida  è  permi¬ 
tir  um  aumento  da  produção  que 


garanta  o  abastecimento  nos  pró¬ 
ximos  dois  meses,  quando,  gcral- 
mente,  o  consumo  aumenta,  mo¬ 
tivado  pelas  festas  natalinas  e  o 
pagamento  do  13*  salário.  A  rees¬ 
truturação  da  tabela  do  IPI,  que 
traria  a  ampliação  dos  prazos  de 
pagamento,  inicialmentc  era  des¬ 
tinada  apenas  a  corrigir  distor¬ 
ções  do  imposto,  aumentando  a 
tributação  sobre  produtos  como 
roupas  de  luxo  e  reduzindo  a  car¬ 
ga  fiscal  sobre  outros  bens  de  pri¬ 
meira  necessidade. 

Risco  —  O  maior  defensor  da 
proposta  dentro  da  equipe  econó¬ 
mica  é  o  assessor  especial  José 
Milton  Dallari.  Os  técnicos  da 
Receita  já  alertaram  a  equipe,  po¬ 
rém.  sobre  o  risco  de  perda  dc 


receita:  no  mês  em  que  o  governo 
ampliar  os  prazos  de  recolhimen¬ 
to  do  IPI.  a  arrecadação  desse 
imposto  cairá  50%.  afirmam. 

Outro  inconveniente  apontado 
por  integrantes  da  equipe  é  o  risco 
de  que  a  folga  de  caixa  oferecida 
pelo  governo  acabe  beneficando 
outras  empresas  e  financiando  a 
acumulação  de  estoques.  "A  eco¬ 
nomia  è  um  sistema  de  vasos  co- 
municantes.  É  difícil  que  uma  me¬ 
dida  dessas  fique  confinada  a  um 
setor  especifico.  O  aumento  de  re¬ 
cursos  para  determinadas  empre¬ 
sas  pode  acabar  se  dirigindo  a 
outras,  através  do  mercado",  ar¬ 
gumentou  um  dos  técnicos  que 
vém  discutindo  a  proposta  com 
Dallari. 


PETROBRÁS 


MIHISTÍRIO  CE  MIMAS  E  ENERGIA 


AVISO  DE  EDITAL  DE  LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  -  GESAI  -  01202550/94 

Objeto:  Aquisição  da  Equipamentos  do  IntormAllca. 

Edital:  Eslard  à  disposição  para  consulta  dos  Interessados  alé  o  dia  28/10/94,  na 
Rua  Qeneral  CanaParro.  500  ■  II9  andar.  0  resumo  do  Edital  loi  publicado  no 
D.O.U..  em  13  de  outubro  do  19fM. 


^  PETROBRÁS 

IH  ronioBMunu 

MINISTÉRIO  de  minas  e  energia 

Serviço  de  Engenharia 

AVISO  DE  ADIAMENTO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N°  658.9.019-94 

Objeto:  Execução  de  tundação  ostaqueoda  o  base  do  tanque  TO-631.001,  com 
lornoclmonto  de  Iodos  os  matoriais  o  oqulpamenlos  pela  empiesa  executante,  na 
Rallnsrta  de  Manaus  ■  REMAN. 

Fica  adiada  a  abertura  das  proposlas  por  um  prazo  Indotormlnado,  sendo 
poslorlomonlo  avisada  a  nova  data. 

O  resumo  do  Edital  lol  publicado  no  Olárlo  Oficial  da  União  do  dln  06.09.94. 


j  ►Ns  I  Companhia 

^H|  |  Vale  do  Rio  Doce 

4  uiSok?ÒÒõs  \  MINISTÉRIO  oe  minas  e  energia 

SUPERINTENDÊNCIA  DA  ESTRADA 
Concorrência  CSL-SUEST  080/94 

Prestação  de  serviços  de  limpeza  e  higienização.  conservação  em 
escritórios,  olicinns  e  pálios,  preparo  de  calé,  seleção  e  limpeza  de 
peças  nas  dependências  da  CvfiD.  em  Tubarão.  Vitoria,  ES.  Valor  da 
Cópia  do  Edital:  RS  10,00.  Visita-conjunta:  10/11/94  Entrega  dos 
envelopes:  25/11/94.  (Mais  informações  no  DOU  de  21/10/94) 
SUPERINTENDÊNCIA  DE  METAIS  NOBRES 
Tomnda  de  Preços  SUMEN  n°  RJ-70/94 

Prestação  de  serviços  de  reprogralia.  na  Superintendência  de  Metals 
Nobres  da  CVRD,  no  Rio  de  Janeiro.  (Mais  Inlormações  no  DOU  de 
21/10/94).  _ 


■fy Companhia  Siderúrgica  Nacional 

Rua  21  n°  10 
Volta  Redonda  —  RJ 

NOVO  TELEFONE  EM  VOLTA  REDONDA 
PABX:  (0243)44-6000 
a  partir  de  24.10.94 


C.G.C.  33.61 3.332/0001  -09 

AVISO  DE  ADtAMENTO  CONCORRÊNCIA  N°  010/DESUP/94 

OBJETO:  Fornecimento  de  Tlquetes  Refeição  e  Tlquetes  Alimentação 
A  Comissão  Permanente  de  Licitação,  foce  as  alterações  a  serem  efetuadas 
no  Edital,  torna  público  o  adiamento  da  ontrega  das  proposlas  para  o  dia 
22.11.94 

A  nova  versão  do  Edital  estará  à  disposição  dos  interessados  a  partir  do 
dia  21.10.94.  na  Praça  Procópio  Ferreira.  86.  sala  304.  Centro.  Rio  de 
JoneiroRJ. 

AVISO  DE  ADtAMENTO  CONCORRÊNCIA  N«  011/DESUP/94 

OBJETO:  Prestação  de  Serviços  do  Aquistçâo  de  Pussagens  Aéreas 
Nacionais  e  Internacionais  e/ou  Reserva  de  Hotéis. 

A  Comissão  Permanente  de  Licitação,  lace  as  alterações  a  serem  elatuuda^ 
cio  Edital,  torna  público  o  aoíamonto  da  entrega  das  propostas  para  o  dia 
25  11  94 

.A  nova  versão  cfo  Edital  estará  a  disposição  dos  interessados  a  partir  do 
dia  24.IO.9ii.  na  Ptaca  Procópio  Ferreira.  8b.  sola  304.  Centro,  Rio  de 
-Janeiro- RJ 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO  •  18  10.94 


O  PETROBRÁS  -  - 

PCntOLLO  OAAIiLCRO  t  A. 

mmmmm  _ 


MINISTÉRIO  OE  MINAS  E  ENERGIA 

Distrito  cio  Perfuração  cio  Sudeste 

AVISO  DE  LICITAÇÕES 

TOMADA  DE  PREÇOS  136.06.0008/94 
Ob|elo:  Aquisição  de  broca  trlcónlca. 

TOMADA  DE  PREÇOS  136.98.1580/94 
Objolo:  Aquisição  de  broca  do  perlurnção  PDC. 

Endereço  para  consulta  e/ou  obtenção  do  Edital:  OPSE/SECOM  •  Av.  Elias 
Agostinho,  G65  •  Imbotlba  •  Macaé/RJ.  alé  às  14:00  h.  Preço  para  aquisição:  RS 
10,00.  Rocablmonto  das  documentações  e  propostas:  Dia  04/11/94  âs  14:00  h  no 
endereço  acima. 

Poderão  participar  desta  Licitação  apenas  as  empresas  cadastradas  na 
PETROBRÁS  para  o  ob|ata  da  Tomada  do  Preço  ou  que  lograrem  cadastramento 
com  entrega  dos  documentos  necessários  para  lai  alé  3  (trôs)  dias  anles  da  dela 
limite  parn  onlrega  das  propostas. 


PETROBRÁS 
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•INISTÉRIOOE  MIMAS  E  EMERGIA 

Serviço  de  Engenharia 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  NG  858.9.020-94 

A  Pelróleo  Brasileiro S .A.  -PETROBRÁS,  através doSEGEN/CONOR, comuntcaquo 
realizará  concorrência  para  o  contratação  dos  serviços  de  fundação,  base  cNil.  montagem 
ololromecfinica  e  pré-operação,  da  Caldeira  B-042.  na  Rellnarlado  Manaus  -  REMAN.  pelo 
praze  do  240  (duzentos  equarenln)  dias  corridos.  Poderão  participar  da  Me  ilação, 
empresas  quo  apresentarem  aleslados  do  serviços  do  montagem  e  condidonamonlo  de 
Fornos  e/ou  Caldeiras,  ou  apresentação  do  Cortif  Içado  do  Registro  «Classificação 
Cadastral  (CRCC) ,  emitido  pela  PETROBRÁS  comprovando  sua  inscrição  no  item  4.7  - 
Fornos  e  Caldeiras  (Montagem  o  Condicionamento). 

Valor  do  aquisição  do  Edital:  R$  100.00  (cem  reais).  Abertura  das  Propostas:  22/1 1/94  às 
09:00h.  Demais  Informações  pelo  tolafono  (092)  615-1010  Ramais  4324  ou  4192. 

O  Resumo  do  Edital  foi  publicado  no  Diário  Oficial  da  União  do  dia  21/10/94. 


PODER  JUDICIÁRIO 

CONSELHO  DA  JUSTIÇA  FEDERAL 

AVISO  DE  CREDENCIAMENTO  N°  02/94  —  CJF 

As  SECRETARIAS  DE  ADMINISTRAÇÃO  E  DE  INFORMÁTICA  DO  CONSE 
LHO  DA  JUSTIÇA  FEDERAL  tornam  público  para  ciência  dos  interessados  que.  ás 
14:00  horas  do  dia  11  de  novembro  do  ano  om  curso  ou  na  bipóiese  de  não  haver 
expediente  nessa  data.  no  primoiro  dia  útil  a  seguir,  serão  recebidos  envelopes 
contendo  documentação  e  proposta  para  credenciamento,  na  Sede  do  Conselho  da 
Justiça  Federal  •  CJF,  silo  na  Av.  W/3  Norte,  Quadra  510.  Edifício  CidBde  de  Cabo 
Frio.  Sãla  106.  Brasllia/DF. 

OBJETO:  Edição,  em  CD-ROM.  da  jurisprudência  dos  Tribunais  Regionais 
Federais. 

EDITAL:  0  inteiro  teor  do  Aviso  de  Credenciomontooncontra-seá  disposição  dos 
interessados  neste  CJF.  no  endereço  supracitado,  sala  rr- 102.  das  14  As  18  horas. 

INFORMAÇÕES:  Técnicas  -  telufono  n»  <061 )  348-3023,  348-3024  (Edson. 
Manoel  ou  Wilson): 

Outras—  telefone  n"  (061 )  348-3079  (LAzaro) 

Brasilia-OF.  18  de  oulubrode  1994. 

LAURINDA  SALOMÃO  SANTOS 
Secretária  de  Administração 
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Idéias 

L  1  v  r  o  s 


SÁBADO 


no  sou 


JB 


MINISTÉRIO  DA  CIÊNCIA  E  TECNOLOGIA  -  MCT 
CONSELHO  NACIONAL  DE  DESENVOLVIMENTO  CIENTÍFICO 
E  TECNOLÓGICO  -  CNPq 

LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  COMPUTAÇÃO  CIENTÍFICA  -  LNCC 
EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  N°  01/94  -  LNCC 

AVISO 

O  Liboulritio  N.iciüfli>l  de  Cofnpul*teto  comunica  .kk  tntcfcsuriOL  que  fát.)  rvali;at  no  du  25/11/94  ás  1000  bofüs  (de/  hous). 

no  Auditóno  do  LNCC  n«»  Rua  Laumj  Multo  455  Botafogo  RJ  Concorrência  pau  a  comtrucáo  do  Edilioo  da  Nova  Sode  do  LNCC  em 
PcirôpoUt  •  RJ  O  Edna!  poderá  se»  obt>do  na  sala  205  do  endereço  acima 

Riodn  J.vwmo  17  de  Outubro  de  1994 
AUGUSTO  CESAR  GADELHA  VIEIRA 
Presidem* 

Comiwào  Espcoal  de  licitação 


PETROBRÁS 
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MINISTÉRIO  0€  MINAS  E  EMERGIA 

Centro  de  Pesquisas  e  Desenvolvimento  Leopoldo  A.  Mlguez  de  Mollo 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N°  550.1.014.94-2 

Objeto:  Contratação  de  serviços  da  desanvolvlmonlo  o  Implanlação  de  mõdulos  do 
computador  para  simulador  de  Processos  de  Rotlno  o  Petroquímica  da 
PETROBRÁS  (PETROX).  para  o  Centro  do  Pesquisas  e  Desenvolvimento  Loopoldo 
A.  Mlguez  de  Mallo  (CENPES),  pelo  prazo  do  510  (quInhenloB  a  dez)  dla9  corridos. 
Habilitação:  Empresas  cadasíradas  na  PETROBRÁS,  liem  2.10.1.2  ou  2.10.2.3.1, 
grupos  A  ou  B  ou  qua  atenderem  a  todas  as  condições  exigidas  para  cadaslramenlo 
alé  o  3“  (terceiro)  dia  anterior  à  data  do  recebimento  das  proposlas,  observada  a 
necessária  qualificação  para  a  Tomada  de  Proços. 

Informações:  Telel.:  (021)  598.6088/598.6035  •  Fax.:  (021)  598.6089. 

Con9ulla  a/ou  obtenção  do  Edital:  PETROBRÁS/CENPES/DIAP/SETRAT.  Sala 
9225  •  Coroa  Central  •  Quadra  7,  Ilha  do  Fundão,  Rio  de  Janelro/RJ,  a  parllr  do 
24/10/94  das  10:30  h  ãs  15:00  h. 

Valor  do  Edllal:  H$  15,00 

Entrega  dos  proposlas  e  Inicio  da  abertura  dos  envelopes:  24/11/94  ãs  tO.-OO  h. 


BRASIL 

'  união  DC  TODOS 


/> 

BNDE^r 


F  IN  AME 
BNDESPAR 


CONCORRÊNCIA  N9  05/94 

AVISO 

OBJETO.  Contratação  de  auditores  independentes  para  o  Sistema  BNDES. 
O  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Econômico  e  Social  -  BNDES, 
comunica  que,  a  partir  desta  data,  encontra-se  à  disposição  dos  participantes 
da  Concorrência  05/94,  na  Av.  República  do  Chile  n®  100,  sala  365,  Gerência 
Executiva  de  Licitações,  das  14:30  às  17:30  horas,  cópia  do  recurso  Interposto 
pelas  empresas  TREVISAN  AUDITORES  INDEPENDENTES,  COOPERS  & 
LVBRANO,  BIEDERMANN,  BOROASCH  AUDIT.  INDEP.  e  ERNST  A  YOUNG 
AUDITORES  INDEPENDENTES  S/C,  contra  a  decisão  que  Julgou  as 
propostas  técnicas.  Lembramos  que  eventuais  impugnações  terão  de  ser 
apresentadas  num  prazo  de  5  (cinco)  dias  úteis  contados  desta  publicação. 
Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1994.  Dayse  Polatschek  Valadão  de 
Mendonça  Uma  -  Gerente  Executiva  de  Licitações 


MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  N8  DSA-023/94 

1)  A  Empresa  Brasileira  de  Telecomunicações  S/A.  -  EMBRATEL 
comunica  aos  interessados  que  realizará  Conconência  nos 
termos  da  Lei  n®  8.666,  de  21 .06.93. 

2)  Objeto:  Instalação  com  fornecimento  de  forro  nos  Prédios  I  e  II 
da  Av.  Presidente  Vargas  nç  1.012. 

3)  Data  de  Realização:  22. 1 1 .94,  às  1 5:00  horas,  na  Av.  Presidente 
Vargas  n®  1.012  -  sala  388  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ. 

4)  Condições  de  Participação:  Conforme  Edital. 

5)  O  Edital  encontra-se  à  disposição,  mediante  o  pagamento  de  R$ 
10,00  (dez  reais),  no  endereço  acima  -  sala  10  -  sobreloja,  Rio 
de  Janeiro  -  RJ.  onde  está  afixado  para  eventuais  consultas. 

DEPARTAMENTO  DE  SERVIÇOS  DE  APOIO 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


flEMeRATEL  Vitória  do  Talento  Brasileiro, 


JORNAL  DO  BRASIL  4  21  DE  OUTUBRO  DF.  1994 


serão  taxadas  em  15%; 


p  Banco  Central  anuncia  novas  medidas  que  aumentarão  mais  os  juros.  Cartão  de  crédito  terá  que  ser  quitado  de  uma  só  ve^ 

BRASÍLIA  nfllHr  J|  poderão  escapar  do  apcrto.  Hoje  „  ,  ,  1 

—  O  Banco  IsüfinÉi  È  o  diretor  de  Normas  do  Banco 

Central  to-  Central,  Cláudio  Mauch,  discuti-  _  #  ; 

mou  ontem  rá  çm  São  Paulo  com  as  adminis-  ftflin  fltinglflOS 

mais  uma  tradoras  de  cartões  uma  forma  de  o 

forte  medida  y\  evitar  problemas  aos  clientes  que  As  medidas. adotadas  pelo  go¬ 
dé  restrição  U  LjTk'  ■  T— B  já  tinham  se  programado  para  ro-  vemo  para  restringir  o  crédito  e 

ào  consumo:  o  recolhimento  com-  lar  parte  da  fatura  do  mês.  Pela  conter  o  consumo  também  atingi- 

Eulsório  de  15%  do  dinheiro  so-  regra  geral  publicada  ontem  no  ram  indiretamente  o  artificio  do 

re  todas  as  operações  de  crédito  Diário  Oficial,  todos  os  clientes  cheque  prè-datado.  Muitos  ban- 

feitas  pelos  bancos  e  financeiras  a  teriam  que  pagar  à  vista  as  próxi-  cos  criaram  empresas  para  rcali- 

partir  de  hoje.  De  acordo  com  o  mas  faturas  de  cartões.  Até  o  mo-  zar  operações  de  compra  de  fatu- 

diretor  de  Política  Monetária  do  mento,  só  tem  direito  ao  paga-  ramento  de  outras  empresas,  ne- 

BC,  Alkimar  Moura,  esse  com-  mento  parcelado  os  clientes  que  gócios  conhecidos  como  facto- 

pulsório  provocará  o  aumento  fizeram  esta  opção  no  momento  rj  ^a  prática.  o  lojista  chegava 

dos  juros  ao  consumidor,  restri-  da  compra.  conl  ^  jjjgqaes  pré-datados  no 

çoes  ao  cheque  especial,  diminui-  Consórcios  —  A  proibição  à  banco,  que  acionava  sua  empresa 

çao  da  oferta  de  dinheiro  e  servira  aquisição  de  automóveis  através  ■  de  fai.torjllgi  e  antecipava  os  pa¬ 
para  controlar  a  demanda,  junto  dç  lances,  vale  também  para  os  «amentos 

com  o  limite  de  três  meses  para  os  consórcios  já  existentes.  So  pode-  s  -  çsí»  pa„in  iplprnnpc 

crediários.  Em  São  Paulo,  no  en-  râo  continuar  usando  o  mecanis-  .  E,n  Sa0  Pau  °’  05  lclcf°nfes 

tanto,  o  presidente.  daJíC,  Pedro,  mo?  ^  consorciados  que  tiverem  nao  ,Parara[?  onlem  nas  conces' 

Malan,  procurou  minimizar  os  opçã0  explicitada  no  contra-  sionanas  e  bancos,  com  pessoas 

efeitos  du  medida.  “Não  acredito  ^  Os  grupos  de  consórcios  de  tentando  obter  financiamento  pa- 

numa  grande  alta  dos  juros”.  eletrodomésticos  e  eletroeletrômi-  ra  carros  P^as  re&ras  cl.ue  v,Eora" 

O  compulsório  só  não  atigirà  o  cos  que  ainda  não  tiveram  sua  vam  antes  do  pacote  baixado  pelo 

crédito  dos  fundos  oficiais,  o  di-  primeira  assembléia  lerão  que  ser  governo  para  reduzir  o  consumo, 

nheiro  para  a  compra  de  ações  de  desmontados.  Já  os  consórcios  de  Segundo  o  representante  de 

estatais  no  Programa"de  Privati-  automóveis  e  similares  na  mesma  vendas  da  financiadora  da  Auto- 

zação,  o  setor  agrícola,  a  educa-  situação,  não  formados  oficial-  latina,  Marcos  Lhamas  Franco, 

çào  e  os  recursos  externos.  Essas  mente,  terão  que  reduzir  o  prazo  somente  aqueles  que  tiveram  o 

foram  as  mesmas  excessões  feitas  para  12  meses.  financiamento  aprovado  até  a  úl- 

à  proibição  a  crediários  superio-  Importadores  —  Outra  circu-  tima  quarta-feira  e  que  haviam 

res  a  três  meses,  que  haviam  sido  jar  anunciada  na  quarta-feira  foi  depositado  a  entrada  puderam  se 

anunciadas  na  última  quarta-feira  detalhada  ontem  e  deverá  atingir  beneficiar.  . 

e  passam  a  valer  a  partir  de  hoje.  os  importadores.  O  BC  determi-  Para  o  diretor  gerente  do  Ban- 

Crédito  —  Alkimar  Moura  cx-  nou  o  recolhimento  compulsório  co  General  Motors,  Nicolas  Wse- 

plicou  que  o  compulsório  sobre  o  de  100%  de  todos  os  novos  con-  volojskoy,  as  medidas  de  restrição 

crédito  terá  a  vantagem  de  elevar  tratos  de  assunção  e  obrigações  de  ao  crédito  deverão  reduzir  as  ven- 

os  juros  só  para  o  consumidor.  dividas  dos  importadores.  Até  lio-  das  de  carros  em  até  50%. 

Segundo  o  diretor  de  Normas  do  je,  os  empresários  vinham  adian-  N0  Rj0i  a  agência  de  carros 

BC,  Cláudio  Mauch,  esse  aumen-  do  a  compra  de  dólares  para  qui-  usados  Street  Veiculos  continuou 

lo  não  será  repassado  às  taxas  de  tar  dividas.  oferecendo  financiamentos  com 

juros  do  mercado  financeiro,  o  Durante  esse  período,  os  ban-  prazos  de  até  15  meses,  segundo  o 

que  evita  o  crwcimento  do  custo  cos  tinham  ganhos  com  o  giro  gerente  de  vendas,  Francisco 

da  rolagem  da  divida  publica.  finanoeiro  e  o  lucro  cra  dividido  Chagas 

Para  Mauch.  a  medidilerá  com  os  importadora  Agora,  a  Humbcrlo  Neiva,  dirclor  dc 

efeitos  nao  so  sobre  o  credito  di-  operaçao  fica  inviabilizada.  O  v  .  .  Ri  ,  da  Ford  infor. 

rcr.  ao  consumidor,  mas  rambÉm  compulsório  dc  100%  rem  prto  *£**,£*£  onmm  cl 

sobre  os  limites  e  juros  cobrados  fIX0  para  ser  fiex.bilizado.  A  pur-  ^  Na  q5*0  da  GM>  as 

nos  cheques  especiais  e  dos  car-  lir  de  j  de  dezembro,  não  haverá  ;ilteraçõcs  nas  compras  a  crédil0 

tões  de  credito.  Na  sua  avahaçao,  majs  recolhimento  integral.  Isso  na0  irarao  grandes  mudanças  se- 

os  bancos  deverão  reduzir  o  prazo  acontecerá  porque  já  terão  sido  gundo  o  gerente  de  vendas  Antô- 

dos  limites  dos  cheques  especiais.  recolhidos  30%  dc  todo  o  estoque  nio  Robalo  da  Silva.  Para  Fer- 

Cartões  de  crédito  —  As  do  dinheiro  usado  nos  contrátós  e  nando  César,  gerente  comercial 

compras  feitas  com  cartões  de  cré-  o  BC  passará  a  recolher  apenas  da  Recreio,  da  Volkswagen,  ainda 

dito  antes  do  dia  20  de  outubro  mais  30%  dos  recursos  novos.  è  ado  avaliar  a  situação. 


Na  Arapuá,  ontem,  ainda  era  possível  comprar  um  televisor  em  até  nove  prestações  de  RS  59. ÒÕ 

Consumidores  correm  às  loja* 

■  Termina  hnip  n  "Quem  não  comprou  hoje  tc-  esse  financiamento  será  de  até 

■  1  Cl  íiuna  nuje  a  rà  que  economjzar  por  um  bom  ou  12  vezes  e  nem  mesmo 

era  do  crediário  tempo  antes  de  poder  voltar  pa-  juros  a  serem  cobrados",  af 

t  1  *  •  .  ,  ra  o  consumo”,  disse  a  dona  dc  mou  o  diretor  da  Arapuã,  Joi 

a  perder  de  Vista  casa  Marly  Monteiro.  Alberto  lanhez. 

S.  Ela  aproveitou  para  comprar  Para  o  diretor  da  Arapuá, 

urpresos  com  as  novas  mc-  uma  te|evisâo  de  20  polegadas  decisão  de  conter  0  crédito  pa 
didas  de  contenção  dc  con-  CCE  na  Arapu2  0  produto,  inibir  0  consumo  ê  oporlun 

SSnSoÍS  fnrrenm  <lue  estava  cm  Prom°Çf,°  Por  RS  Porclue  a  Procura  Por  c!elrod 

os  consumidores  correram  011-  }?900  ,■  vista>  p0(]ia  Mr  adqUiri-  mésticos  estava  muito  grande 

tem  as  lojas  de  eletroeletron.cos.  ^  ^  0lUCm,  por  nove  parcelas  acima  da  capacidade  de  atem 

A  raajona  quena  aproveitar  as  de  R$  59>00  Se  as  regras  do  mento  das  indústrias  do  setor. 

facilidades  que  ainda  estavam  mo  j-  estivessem  vigoran-  A  partir  de  domingo,  a  G: 

Ponto  Frio  e  do-  a  mesma  comPra  sairia  ein  SOn  Vai  COn,eÇíir  3  °Perar  CC 

prazo.  Na  Arapua.  Ponto  Frio  e  ^  parce|as  de  RS  1 39  00.  financiamentos  de  até  três  veí 

Tcle-Rio,  os  consumidores  ainda  A  tjr  de  agora  sd  as  em-  na  compra  de  eletrodoméstia 

podmm  diluir  a  compra  em  ate  •  ,)S  que  L£m  recursos  pró-  Todos  os  contratos  de  lon 

doze  puralas.  As  lojas  estavam  ^  n-0  operam  apcnas  alra.  prazo  ja  firmados  pela  empre 

lotadas.  _  ves  de  financeiras,  è  que  poderão  serão  honrados,  afirmou  0  di 

A  Ultralar  &  Lazer,  que  ate  financjar  em  afé  12  vezes.  É  0  tor-finunceiro.  Rogério  Dau 

quarta-feira  vendia  seus  proclu-  caso  da  Arapuá,  que  vai  manter  A  empresa,  com  32  lojas  no  R 

los  em  até  10  vezes,  onlem  já  empréstimos  de  longo  prazo  pa-  opera  com  financeira  dc  tere 

seguia  as  determinações  do  ro-  ra  eletrodomésticos.  ros  e  através  de  credito  bani 

verno,  e  a  loja  estava  vazia.  “Ainda  não  ficou  definido  se  rio. 


:ens  aéreas  não  mudam 


COMUNICADO 


Francisco  Rezende,  diretor  da 
Associação  Brasileira  das  Agenics 
de  Viagens  (Abav),  previu  onlem 
grandes  prejuízos  para  0  seior. 
Ele  considera  muito  cedo  para 
projetar  uma  queda  no  volume  de 
viagens,  mas  imagina  que  pode 
haver  "um  acentuado  número  de 
desistências". 


çào.  jã  que  as  companhias  aéreas 
nacionais  não  precisaram  se  sub¬ 
meter  à  determinação  do  governo 
para  reduzir  a  três  meses  os  pra¬ 
zos  do  crediário.  Como  traba¬ 
lham  com  recursos  próprios,  elas 
mantiveram  seus  financiamentos 
em  até  10  vezes  para  a  compra  dc 
passagens. 


As  agências  de  viagens  foram 
duramenie  atingidas  pelas  restri¬ 
ções  impostas  pelo  governo  ao 
consumo.  A  maior  parle  das  ven¬ 
das  de  pacotes  turislicos  era  feita 
com  parcelamento  através  de  car¬ 
tão  dc  crédito,  que  agora  tem  que 
ser  quitado  na  data  de  vencimen¬ 
to.  Para  quem  costuma  viajar  de 
avião,  porém,  não  houve  altera- 


1.  Em  matéria  publicada  tio  Jornal  do  Brasil  de  20110  último,  fomos 
surpreendidos  pela  notícia  de  que  havia  sido  encaminhada  denúncia  à 
Segunda  Vara  de  Justiça  Federal,  no  sentido  de  que  teríamos  infringido  a  Lei 
7492,  de  1986,  em  virtude  de  contrato  de  mútuo  da  Supercred  Assessoria  e 
Serviços  Ltda.  para  a  Companhia  Brasileira  de  Distribuição  (CBD),  uma  vez 
que  aquela  seria  classificada  como  empresa  financeira. 

2.  A  respeito  esclarecemos: 

a)  A  Supercred  Assessoria  e  Serviços  Ltda.  foi  criada  em  17  de  dezembro  de 
1979  como  empresa  prestadora  de  serviços  do  Grupo  Pão  de  Açúcar.  Em 
1985,  foi  estabelecido  o  mútuo  para  a  CBD.  A  prática  do  estabelecimento  de 
mútuos  entre  as  empresas  do  Grupo  e  a  Cia.  Brasileira  de  Distribuição 
fundamenta-se  na  conveniência  de  se  ter  um  único  órgão  central  para 
aplicações  e/ou  captações  junto  ao  mercado  financeiro. 

b)  Em  1989,  foi  criado  o  consórcio  para  venda  de  eletrodomésticos.  Por  ser 
uma  atividade  típica  de  prestação  de  serviço,  foi  incluído  na  Supercred,  que 
naquela  época  desenvolvia  atividades  de  suporte  para  o  crediário  e  a  locação 
de  fitas  de  vídeo.  A  aprovação  do  Ministério  da  Fazenda  foi  dada  sem 
qualquer  problema,  mantendo-se  a  empresa  como  prestadora  de  serviços. 

c)  Em  maio  de  1991,  o  Banco  Central  passou  a  fiscalizar  as  empresas  de 
consórcio.  Em  novembro  de  1992,  o  Banco  Central  solicitou-nos  informação 
sobre  os  contratos  de  mútuos.  Demostrando  nossa  estrita  boa  fé,  informamos, 
através  de  carta  ao  Banco  Central,  a  existência  do  mútuo.  Em  janeiro  de  1993 
o  Banco  Central  solicitou  que  eliminássemos  o  mútuo,  providência  essa 
tomada  em  seguida,  apesar  de  a  Supercred  não  se  restringir  à  administração 
do  consório.  Mais  tarde  o  Banco  Central  exigiu  que  a  Supercred  tivesse  como 
objeto  social  unicamente  a  administração  do  consórcio,  o  que  também  foi 
atendido. 

d)  Enquanto  a  Supercred  realizava  outras  atividades,  estas  estavam 
contabilmente  claramente  separadas  das  demais  operações  da  empresa. 
Jamais  ocorreu  a  transferência  de  recursos  dos  consorciados  para  a  CBD.  O 
mútuo  unicamente  envolvia  recursos  originários  das  outras  atividades  da 
Supercred. 

e)  Nossa  surpresa  diante  da  denúncia  do  Ministério  Público  Federal  deveu-se 
não  apenas  a  termos  sempre  atendido  a  todas  as  exigências  do  Banco  Central, 
mas  principalmente  pelo  fato  de  não  ter  sido  instaurado  processo 
administrativo,  e,  conseqüentemente,  nunca  nos  ter  sido  dado  o  direito  de 
defesa  garantido  pela  Constituição. 


Está  proibida  a  formação  de  novos  grupos  para  a! 
compra  de  eletrodomésticos  e  elelroeletrònicos.  Nosj 
novos  grupos  de  consórcios  de  automóveis,  os  lancesj 
estão  suspensos.  Só  estão  autorizados  novos  grupos! 
de  consórcios  para  automóveis  com  prazo  inferior  a; 
12  meses.  Antes  das  medidas.  0  prazo  máximo  era  dei 
50  meses. 


As  compras  devem  scr  quitadas  no  dia  do  vencimento 
da  fatura.  O  parcelamento  no  cartão  cs' i  suspenso.  O 
governo  proibiu  também  os  bancos  de  financiar  capi¬ 
tal  dc  giro  para  as  administradoras  de  cartões. 


As  companhias  continuam  financiando  cm  até  10 
vezes  para  vòos  domésticos  c  12  vezes  para  vóos 
internacionais.  As  empresas  trabalham  com  recursos 
próprios  e,  por  isso.  não  foram  atingidas  pelas  restri¬ 
ções  do  crédito. 


Foram  fortêmenle  atingidas  porque  a  maior  parle  dás 
vendas  de  pacotes  turísticos  cra  feita  com  'parcela¬ 
mento  através  de  cartão  de  crédito,  que  agora  tem 
que  ser  quitado  na  data  de  vencimento. 


Imm 

A  tendência  é  que  a  aceitação  pelo  comércio  seja 
reduzida  pela  proibição  dos  bancos  de  emprestarem 
dinheiro  para  as  empresas  dc  Jactmng,  que  financiada 
as  vendas  em  loja. 


As  lojas  continuaram  fazendo  parcelamentos  em  ate 
12  vezes  ontem.  Redes  que  têm  recursos  próprios, 
como  a  Arapuã,  continuarão  financiando  por  prazos 
mais  longos.  Já  as  demais,  como  a  Garson.  vão 
limitar  o  financiamento  a  três  vezes. 


O  prazo  para  renovação  do  cadastro  cai  dc  quatro 
para  três  meses  c  0  processo  deixa  de  ser  automático.’ 
O  banco  pode  suspender  0  cheque  especial,  se  0  limite 
estiver  sendo  excedido  com  muita  frequência. 


A  maior  parte  das  concessionárias,  incluindo  as  que 
têm  finanairas  próprias,  suspenderam  financiamen¬ 
tos  de  longo  prazo  para  compra  dc  carros  novos  e 
usados. 


Classificados 


GRUPO  PAO  DE  AÇÚCAR 


Nfto  podo  sor  vondldo  aopnradnmonla 


Quadro  O  rei  bebe,  de  Teniers,  reproduzido  na  capa  de  A  literatura  c  o  gozo  impuro  da  comida 


Mais  uma  vez  as 
mulheres  estavam  certas. 
Foi  a  vitória  do  bom  gosto 
e  da  economia.  Com 


Rio  de  Janolro  —  Soxla-loiro  21  do  outubro  do  199-1 


■  Autor  brasileiro  lança 
livro  sobre  o  tango  clássico 
e  o  ídolo  Gardel.  (Página  6) 

■  O  grupo  I  Musici 
mostra  perfeição  técnica 
no  Municipal.  (Página  5) 


JORNAL  DO  BRASIL 


■  João  Bosco  homenageia 
Ari  Barroso  gravando  o  hino 
do  Flamengo.  (Página  6) 

■  Cinema  inspira  música  de 
Adriana  Calcanhoto  em  seu 
terceiro  disco.  (Página  2) 


A  comida  como  linguagem 

Livro  analisa  as  sociedades,  da  Antiguidade  ao  século  20,  através  da  relação  de  grandes  escritores  com  a  gastronomia 


SCELINA  CÔRTES 

E  a  comida  desempenha,  tal 
como  o  sexo,  papel  funda¬ 
mental  no  cotidiano,  por  que 
não  tem  merecido  tamanha  atenção 
dos  estudiosos?  Com  esta  pergunta 
na  cabeça  c  uma  paixão  incondicio¬ 
nal  pela  leitura  e  pelo  estudo,  a 
escritora  Maria  José  de  Queiroz  de¬ 
bruçou-se  por  cinco  anos  sobre  tu¬ 
do  o  que  diz  respeito  à  gastronomia 
na  literatura  nacional  e  internacio¬ 
nal.  "Há  um  fio  condutor,  mais  do 
que  uma  ordem  lógica,  que  une 
todos  esses  escritores:  é  a  suu  ma¬ 
neira  de  sentir.  De  sentir  o  mundo. 

De  chcirá-lo.  De  sorver  a  vida.  de 
devorá-la,  Ou  de  oferecer-sc  como 
alimento  e  deixar-se  devorar”,  ensi¬ 
na  Maria  José  no  posfácio  de  A 
literatura  e  o  gozo  impuro  do  comi¬ 
do, ,  que  a  editora  Topbooks  acaba 
de  lançar. 

Muito  mais  do  que  apontar  pre¬ 
ferências  à  mesa,  Maria  José  anali¬ 
sa  a  História  a  partir  da  relação  que 
escritores  como  Camões,  Gustave 
Flaubert,  Émile  Zola.  Proust,  Bal- 
zac,  Ttíomas  Mann,  Machado  de 
Assis,  Günter  Grass,  Jorge  Amado 
e  Pedro  Nava  —  para  citar  apenas 
alguns  —  e  seus  personagens  têm 
com  a  comida  e  com  o  ato  de  comer 
(lei(rireeliQS-ao_lado).  "Descobri, 
surpresa,  que  a  comidãTmttârde —  -jpi 
que  alimento:  è  linguagem",  cons¬ 
tata  a  escritora,  que  é  professora  de 
Literatura  Hispano-Americana  na 
Universidade  Federal  de  Minas 
Gerais  (UFMG)  c  frequentemente 
convidada  para  dar  aulas  na  Sor- 
bonne,  em  Paris,  e  nas  filiais  alemã 
c  francesa  do  Instituto  de  Altos 
Estudos  da  América  Latina. 

Maria  José,  que  é  autora  de  oito 
ensaios  e  de  oito  livros  de  ficção  e 
poesia,  consegue  em  A  literatura  e  o 
gozo  impuro  da  comida  discorrer 
sobre  o  papel  cultural  da  comida 
desde  a  Antiguidade  Clássica.  A 
autora  viaja  ainda  pela  Idade  Mé¬ 
dia,  Renascimento,  séculos  17.  18. 

19  até  chegar  ao  século  20  e  ao 
Brasil.  No  último  capitulo,  fala  da 
gastronomia  como  motivo  literário, 
e  ai  inclui  entre  os  escritores  que 
dedicaram  obras  exclusivamcme  ao 
tema  o  brasileiro  Guilherme  Figuei¬ 
redo  e  o  alemão  Günter  Grass. 

Em  sua  obra,  Maria  José  eleva  a 
gastronomia  ao  status  de  “nona  ar¬ 
te",  com  o  devido  embasamento:, 

“Um  ano  após  a  morte  de  Proust. 
em  1923  —  diz  ela  em  determinado 
trecho—,  o  Salão  de  Outono  de 
Paris  incluiu  a  gastronomia  entre  as 
artes  que  se  fizeram  representar  na 
sua  mostra  oficial.  Elevada  á  arte.  a 
gastronomia  desquilava-se  da  culi¬ 
nária.  deixava  a  obscuridade  da  co¬ 
zinha,  os  receituários  domésticos, 
as  páginas  dos  almanaques  c  as 
sessões  femininas  dos  periódicos  e 
revistus  para  frcqücntur  catálogos 
das  bibliotecas  públicas". 

Além  de  perseguir  os  paladares 
ilustres  em  seu  último  livro,  a  escri¬ 
tora  promove  interessantes  análises 
sociológicas  a  partir  dos  costumes 
alimentares.  A  França  prè-revolu- 
çào  é  um  verdadeiro  prato  cheio 
para  ela:  “A  fome  assola  Paris? 

Pouco  importa.  A  morte  ronda  as 
casas,  os  palácios,  as  estradas?  Da¬ 
nem-se  lodos.  A  gula  desafia  o  me¬ 
do.  afasta  a  ansiedade  e  refreia  a 
angústia.  Embora  o  Império  vacile, 
a  mesa  mantém-se  firme.  Não  há 
como  se  espaçar  à  sua  sedução", 
constata  a  autora  no  livro. 

Maria  José  lamenta  que  o  pala¬ 
dar  sofra  um  crivo  de  pecado  e  até 
de  degradação,  se  comparado  a 
sentidos  nobres  como  a  visão  e  o 
olfato.  "È  feio  gostar  de  comer. 

Mas  o  bom  Deus  não  nos  deu  tanta 
coisa  gostosa?",  questiona.  Ao  lim 
de  seu  erudito  compêndio  gastro¬ 
nómico,  a  autora  sugere,  mineira- 
mente:  "Podemos  desfrutar,  de  vol¬ 
ta  a  casa,  as  miúdas  alegrias  do 
cotidiano:  a  família  à  mesa.  o  con¬ 
vívio  despretensioso,  o  trivial  sim¬ 
ples  —  a  que,  realmenlc,  afeiçoa¬ 
mos  o  palato  e  cujos  sabores  têm, 
para  todos  nós,  o  sacrilégio  da  ma- 
deleine  de  Proust.  da  rapadura  bati¬ 
da  de  Pedro  Nava.  da  dobradinha 
de  Grass..." 


Erudita  e 
‘gourmet’ 

E 


M  BORA.  nãíi  scja  uma  conhe¬ 
cida  do  grande  público  —  “não 
sou  uma  escritora  best-seller, 
mas  os  poucos  que  me  lêem  gostam 
e  repetem",  reconhece  Maria  José 


Mendes  Campos,  Pedro  Nava  e  Ot- 
to  Lara  Rezende  rasgam  elogios  á 
escritora  na  contracapa  de  seu  últi¬ 
mo  livro,  que  já  desperta  o  interesse 
de  agentes  literários  em  Paris  e  Bar¬ 
celona.  Tanta  erudição  não  sur¬ 
preende,  em  se  tratando  de  quem 
acumulou  na  casa  de  Belo  Horizon- 
‘  té  12  mil  livros, -reduzidos  á  metade 
para  caberem  no  apartamento  de 
Copacabana. 

Ela  acaba  de  voltar  da  França 


de  Queiroz,  sem  falsa  modéstia  ou  —  e,  por  isso,  o  lançamento  de  A 
arrogância  — ,  autores  como  Paulo  literatura  e  o  gozo  impuro  da  comi¬ 


da ha  um  mes,  nuo  teve  maiores 
badalações  no  Rio — ,  onde  foi  pes¬ 
quisar  seu  próximo  ensaio  e  partici¬ 
par  da  primeira  exposição  de  auto¬ 
res  brasileiros,  realizada  pela  Em¬ 
baixada  do  Brasil  em  Paris. 

Maria  José,  apesar  do  corpo  es¬ 
guio,  diz  que  tem  enorme  prazer 
pela  comida.  “Há  os  glutões,  os 
gastrónomos  e  os  gourmets.  Eu  me 
incluo  neste  último  grupo",  define- 
se.  Seu  prato  predileto  é  coquille 
Saint-Jacqm.  Como  boa  curiosa, 
já  provou  até  gafanhotos  fritos: 
“Não  tem  gosto  de  nada". 


HOMERO 

“A  crer  em  Homero,  a  vida 
coletiva  —  quer  nos  intervalos 
das  batalhas,  quer  nos  compro¬ 
missos  sociais  e  nas  reuniões  po¬ 
líticas  —  se  processava  nas  me¬ 
rendas,  nas  ceias,  nos  banquetes 
festivos,  c  nos  banquetes  fúne¬ 
bres.  Ainda  que  tramem  contra 
a  vida  de  Ulisses  (...),  os  preten¬ 
dentes  à  mão  de  Penélope  fre¬ 
quentam  a  mesa  do  palácio" 

EMILE  ZOLA 

“'Quando  não  há  alguma 
coisa  coisa  boa  para  o  jantar, 
fico  infeliz,  realmenlc  infeliz.  E 
é  só  isso:  as  outras  coisas  não 
existem  para  mim...’  Ainda  nu¬ 
ma  carta,  revela:  'O  que  me  ma¬ 
tará  são  as  bouillabaisses,  a  co¬ 
zinha  apimentada,  os  mariscos 
e  um  monte  de  drogas  delicio¬ 
sas  que  eu  como  sem  medida’ 
(julho  de  1877)’’. 

ÉRICO  VERÍSSIMO 

"A  motivação  erótica,  que  lhe 
inspirou  a  criação  dos  heróis  da 
sua  saga,  influiu,  enormemente, 
na  fixação  de  um  modelo  de  sen¬ 
sibilidade:  rico  em  sapidez  mas, 
ressalte-se.  monótono  no  parale¬ 
lo  mulher/fruta,  mulher/iguaria. 
Na  relação  entre  os  sexos,  num 
universo  de  glutões  e  gulosos,  a 
mulher  desempenha  o  papel  de 
alimento.” 


Agora  em  Ipanema! 

BIARRITZ 

No  10Q  Aniversário,  a  Off  Price  Inaugura 
a  sua  1 9  Loja  BIARRITZ 
Moda ,  Qualidade  e  Preço,  em  3X  sem  juros 

Bermudas  Puro  Linho  Braspérola . R$  24,00 

Camisetas  Puro  Linho  Braspérola . R$  26,00 

Saias  Puro  Linho  Braspérola . R$  25,00 

Blusas  Microfibra  Importada . R$  18,00 

Visconde  de  Pi  rajá,  550  Loja  107  •  Tel.:  51 1-3369 

OFmncE 

Botafogo:  Rua  das  Palmoiras  13,  286-5425  |eslaciofiamonto|  Copacabana: 
Rua  Bolívar  8ó-!j  A,  235-7919  Saens  Pona:  Rua  Gol.  Roca  lj  13  Galoria 
Marapuama,  284-2003  Contro:  Ruo  do  Ouvidor  60  sola  711,  232-1587 
Marocanã:  Rua  Pedro  Guodos  55,  Iransv.  Ibiluruna,  PABX:  284-9427 


TrmÊÍÊSi  essas  ofertas  você 
sempre  vai  ganhar. 

AS  MULHERES 
ACERTARAM  DE  NOVO 


Tapete  Kilin  m! 

Oriean  -  45,00 

Piso  tipo  tábua  corrida 
em  Jatobá  e  Carvalho 
m*  colocado 
Oriean  -  3  x  9,99 


Stapptng da Gí.ài, 3* pso / 294  1043  CasaShopOing. Uocn A  Z32S Z336  Riq Cterçn Carta. Itiiw /2S9//18 


COMUNICADO 


A  organização  do  Freejazz  Festival  94  comunica  que  por 
motivo  de  saúde,  devidamente  atestado  nesta  4a  feira,  a  apre¬ 
sentação  do  cantor  Mel  Tormé,  programada  para  o  dia  23 
de  outubro,  precisou  ser  cancelada. 

Assim,  depois  de  um  grande  esforço  para  substituí-lo  em 
tempo  hábil,  a  organização  tem  o  prazer  de  informar  a 
contratação  da  cantora  Cassandra  Wilson,  mantendo  desta 
forma  o  compromisso  de  proporcionar  uma  memorável  noite 
de  Acoustic  &  Vocal  no  Free  Jazz. 

Se  você  já  comprou  ingressos  paia  este  dia,  eles  continuam  valendo. 

Porém,  se  você  não  mais  desejar  assistir  às  atrações  dessa 
noite,  poderá  receber  o  dinheiro  de  volta  na  bilheteria  do 
Shopping  Rio  Sul  até  o  dia  25/10/94. 

Deste  modo,  a  nova  programação  é  a  seguinte: 

HOTEL  NACIONAL  -  Dia  23/10/94 
Cristóvão  Bastos 
Abbey  Lincoln 
Cassandra  Wilson 
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MIGUEL  PAIVA 


VERÍSSIMO 


GATAO  DE  MEIA-IDADE 
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NÃO  ACtAWTA...  NUNCA  PEGARE 
MOS  AQUELE  CAMINHÃO. 


MEU  PAI  DISSE  QUE 
t  O  seu  CÚMPLICE  ! 


FÍtANK  E  ERNEST 


Aries*  21/3 a 20/4 

Dispondo  ho|e  de 
bdns  Indicadores  pes-  & 

sdals  e  contando  com  r£agf~ _ 

(orle  condiclonamenlo  mental,  vocè,  arlettno. 
Irá  fazer  desta  sexta-loira  um  momento  muito 
eápecial  e  significativo  para  seu  cotidiano, 
com  rosulladoB  surpreendentes. 


TOURO  •  2 1/4  a  20/5  . . 

Quadro  que  revela  a 

Lua  em  seu  signo.  Boa  ei/J  /  ^=^1 “ 

disposição  om  termos  \kJ _ /_ 

de  realização  pessoal  e  Intima.  Isso  vai  fazã-lo 
mais  otimista  e  conllanle  e  pronto  para  desa¬ 
fios  que  possam  vir  de  outras  pessoas.  Amor 
renovado. 


GÊMEOS*  21/S  a  20/6  • 

A  semana  se  encerra  fyT)  /VO 

para  vocè.  na  prática.  JfJ  J /  7 

de  forma  a  trazer-lhe  [/[ 
muito  mais  vantagens  e  compensação  de  pe- 
quenos  atos  da  rotina.  Sallslação  intima  gera¬ 
da  por  ato  Inesperado  de  alguém  bem  querido. 
Surpresas. 


VIRGEM  •  23/8  a  22/9  ^ 
Posicionamento  astral  /I  iy‘ ~L^Vs“  - 

que  hoje  faz  aflorar  p  Jty - - 

aspectos  Importantes  I  * — S 

.de  vantagens  em  nogôcios,  condução  acorla- 
da  de  rotina  burocrática  o  tudo  o  que  disser 
respeito  a  papéis  c  documentos.  No  amor. 
podem  ocorrer  surpresas. 


LIBRA  •  23/9  a  22/10 
Vénus  ainda  gera  um 

quadro  positivo  a  seu  ff*  )  //  r^ 
favor,  com  Importan-  V  S 

tes  decisões  sobre  psiquismo  e  experiência  de 
ordem  intelectual.  Satislaçáo  que  poderá  mo- 
tlvà-lo  para  novas  oportunidades  na  vjda  sen¬ 
timental. 


LEÃO  •  22/7  a  22/8  _ _ 

Bóm  Influenciado  para  '>v 

novas  ações  em  sou  f  \ 

ambiente  de  trabalho,  W/, , , <~vl 

vocè.  leonino,  podo  se  dar  a  Inovações  è  mu¬ 
danças.  com  boa  possibilidade  de  éxilo  que 
sêrao  duradouros.  Ainda  persiste  a  fragilidade 
nq  vida  Intima. 


Correspondência  para  Rua  das  Palmeiras,  37 
apto.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.2704)70 


DEAN  YOUNG  E  STAN  DRAKfc 


SAGITÁRIO  •  22/11  a  21/12'  _ 

Contando  com  novas 

possibilidades,  gera-  k— Ne>S'/ 

das  pelo  posiciona-  [/  _ TvSW 

monto  astral  de  agora,  vocè,  nativo,  se  disporá 
a  realizaçõos  do  bom  significado  cm  quadro 
müito  vantajoso  em  todos  os  sentidos.  Alegria 
na  vida  Intima. 


CAPRICÓRNIO  •  22/12  a  20/1  _ 

Você,  caprlcorniano.  f 

encontrará  agora  um  L. — J 

pouco  mais  de  equill-  V  v 

brio  entre  seus  atos  e  os  objetivos  mais  Imo- 

dialos  do  sua  convivência  possoal.  Isso  sorvi- 

râ  do  incentivo  para  novas  açõos.  Amor  em  dia 

quase  neutro. 


AOUÁRIO*  21/1  a  19/2 _ 

Vantagons  podem  Bor  yfv 

esporadas  do  sous  (*|  ~* 

aios  com  o  passar  das  q  l  jS>- - 

horas.  Rellexo  de  atitudes  passadas  trará  mui¬ 
to  benellcio.  Entendimento  tàcil  e  convivência 
Inllma  valorizados  por  uma  forte  disposição 
criadora. 


PEIXES  •  20/2  a  20/3  . 

Ouadro  que  lhe  reve-  STílj  FiVJíêj] 

larà  aspectos  de  forte 
condicionamento  la-  1/^ — 
vorâvel,  com  bons  resultados  práticos  om  tudo 
o  quo  você  vier  a  empreender.  Sào  lortes  as 
indicações  que  lalam  de  mudanças  envolven¬ 
do  o  amor, 


NÍQUEL  náusea 


FERNANDO  GONZALES 


CHARLES  M  SCHULZ 


MAUH  CIO  DF  SOUSA 


BELENDA 


inH  ■cowtini  ** » i  »mu 


_ THAVES 

E5TOU  flCAHOO  CAHSfiUO  P£  „ 
„  IP  À  OPERA,  COM- 
CERTOS  E  ESTRélA5  ^ 
§  A  PE  PEÇAS  PE  : 
i  A  1  TEATRO-'  ; 


CÂNCER*  21/0 a  21/7 
Dia  que  revela  apoio 
para  seus  aios  ligados 
ao  trabalho.  Vocò. 

cancorlano,  vai  ter  novas  possibilidades  de 
realizar  alguns  planos  Imediatos,  com  forte 
chance  de  êxito.  Convivência  Intima  muito 
bem  equilibrada. 


ESCORPIÃO  •  23/ 10  a  21/11  _ 

O  Sol  jà  o  benelecia.  TJ 

Dia  em  que  você  po-  - ^y] 

derâ  empreender  cur- 

sos  e  tentar  novas  posições.  Lucros  e  vanta- 
gens  poderão  vir  do  seus  atos  na  vida  om 
lamllla.  Busque  mostrar-se  mais  aberto  e  dis¬ 
posto  para  o  amor. 


HORIZONTAIS— 1  — avo  da  ordem  dos  pernaltas,  ; 
da  lamllla  dos  Carodrlkteos;  9  —  governador  do  > 
província,  entre  os  árabes;  10  —  títulos  dos  sobera¬ 
nos  da  Pérsia;  11  —  elemento  prefixai  que  Indica 
posição  superior:  12  —  desejo  ardente,  particular¬ 
mente  de  natureza  soxual;  sede;  14  —  andáramos 
de  raslos;  estivéramos  om  oposição  a;  16  —  loca  o  \ 
ponlo  mais  alto  do:  sobe  às  alturas  de;  17  —  planta 
medicinal  da  lamllla  das  Rubiáceas;  murta-do-  mato; 

20  —  a  mim,  a  nés;  21  —  ponlo  cardeal  que  Uca  atrás  , 
do  observador  que  dá  a  direita  ao  lado  de  ondo  "j 
nasce  o  Sol;  pólo  austral;  22  —  Idade;  acontecimon- 
lo  ou  época  que  servo  de  base  ao  cêmputo  dos 
anos;  24  —  forma  arcaica  vorbal  da  terceira  pessoa  ~v 
do  singular  do  subjuntivo  do  vorbo  pesar  (no  sentido  f 
de  cuslar,  causar  mágoa);  26  —  peça  de  conexão 
hidráulica,  mullo  utilizada  nas  obras  civis,  geral-, , 
mente  fabricada  em  (erro  fundido,  e  que  possibilita  a  £ 
bllurcaçáo  em  ângulos  retos  do  um  tubo  condutor  do  > 
água.  esgoto,  etc.;  27  —  retaguarda;  28  —  coxeadu-  ri 
ra  de  animal;  liga  elástica,  usada  em  casos  dul 
distensão  da  musculatura  da  reglâo  coxal;  30  — ,, 
logumenlos;  Invólucros  das  sementes. 

VERTICAIS  —  1  —  peixe  da  lamllla  dos  Cròmldas;  2  ‘  I 

—  planta  aquática  da  roglão  amazonense,  da  lamllla  -* 
das  Nlnleáceas,  conhecida  polo  tamanho  excepcio-  ,  j 
nal  de  suas  tolhas  lluluantos  e  velas  flores.  3  —  quo  , 
portence  à  elipse  ou  tem  rotação  com  ela;  4  —  parto  ' 
do  navio  que  lica  entro  a  popa  e  o  mastro  grande;  5  \ 

—  Instrumento  musical  quo  consiste  em  uma  laquA- 
ra  ou  bambu  no  qual  so  abrom  regos  transversais,  o 
que  se  laz  soar  passando  por  eles  ume  varinha  ou  >,  g 
tala;  reco-reco;  6  —  tirais  da  sepultura,  desentor- 
rais;  7  —  que  não  abunda:  que  não  ô  denso;  8  —  1 
doação  do  marido  á  esposa  logo  após  as  núpcias  ij; 
(pt  ),  12  —  abertura  de  (ossos,  trincheiras  o  galerias 
subterrâneas:  pá  com  que  so  ergue  a  terra  escava¬ 
da;  13 — elemonto  tupi-guarani  que  tomo  sentido  de  ;> 
bom  e  entra  como  alixo  em  várias  palavras  da 
origem  brasílica;  15  —  casca  ténue;  película;  18  —  J 
desenvolva;  oduque;  19  —  probabilidade  do  perde  Cl I 
concomitante  à  probabilidade  de  lucro  (pl  );  23  — 
quantidade  do  radiação  corpuscular  que  produz,  por 
grama  de  tecido  Irradiado,  uma  ionização  oquiva-  -D 
lonle  à  quo  so  obtém  no  ar  com  um  roontgon  do 
radiação  gama;  24  —  primeiro  mês  do  calendário 
maia;  25  —  o  mais  simples  e  o  mais  universal  do 
todos  os  concoltos:  28  —  símbolo  químico  do  olo- 
monto  número  55,  da  classificação  periódica,  melai 
do  grupo  das  torras  raras;  29  —  prefixo  quo  Indica  IJT 
privação,  falia,  negação  Colaboração  do  DR.  PAR  ,o 
DE  PARF.3  — CEC  —  Jacarepaguá. 

BATISTA  PEREIRA  Ü 

"Alinho-mo  entro  os  que  discordam  das  oplniòos 
negativas  com  relação  ás  CRUZADAS.  Sou.  há ,  ' 
quase  vinlo  anos.  decilrador  de  sua  seção,  e  contes-  'H 
so  que  com  proveito  real  para  o  enriquecimento  do  rj 
vocabulário,  som  talar  do  agradável  lazer.  Roccba 
meu  pobro  apoio,  junlamente  com  o  testemunho  do  K 
mou  maior  apreço.  Continue!"  Agradocomos  ao  ,J 
contrado  as  suas  gentis  palavras.  Vamos  contlnuan-  (). 
do  Nosso  abraço.  ,  / 

CHARADAS  AFER  ÉTICAS  ffl 

(supra  moão  da  allaba  Inicial) 

1.  SOBRE  o  jogo  do  lutebol,  só  so  comenta  o  envol- !il 
vlmento  das  lorcidas  am  tremenda  CONFUSÃO.  3-2  -f| 

DISFAIXE—  CEC 
Flamango 

2.  O  ladrão  quo  empenhava  a  ARMA  resolveu  VOL-  ■ ; 
TAR  a  cabeça  para  o  outro  lado:  loi  o  quo  bastou 
para  o  policial  o  desarmar.  3-2 

CELLY  —  PASSATEMPOS  BiBLICOS  (] 

TIJuca 

3.  A  COMIDA  PICANTE  servida  pelo  INOlGENA  JÊ  *5 

deixou  todos  com  multa  sedo.  4-3  1 1; 

JORQE  M.L.  TEIXEIRA  . 

Lagoa 

4.  Olzia.  a  linda  rapariga  Iranzina,  que  tinha  o  mo-  /. 

Ihor  namorado,  mesmo  sendo  ele  ENORME,  MAN- . , 
CO  eriço. 3-2  " 

DR.  PAR  DE  PARES  .'J 

CEC  —  Jacarepaguá 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR  b 

HORIZONTAIS  —  letra  gorda:  errada,  eon.  bau,  i( 
ornar;  edil;  rol;  nosocomica;  mallados;  no;  cada;  * 
assar;  adar,  ut,  cosseno;  moiosa;  sos  i- 

VERTICAIS  —  lobensraum.  nado  truismos;  ra; 
ado;  garrota;  realidade,  an:  nômadas,  loa;  lastros; 
co;  cloros;  islo;  aco.  ano.  sa. 

CHARADAS  METAMORFOSEADAS:  1  sortudo,  2. 
nua:  3  estropiado.  4  i.  suave.  5  marca-grande 


2  r  suxlu-rciru,  21/IOiW 


JORNAL  DO  BRASIL' 


Louras 

}  Já  rodando  o  single  Secrei  (que  estreou 
èjn  30°  lugar  da  Billboard),  Madonna  arre- 
niessa  na  próxima  terça  Bediime  siories, 
assinando  a  co-autoria  em  10  das  1 1  faixas, 
elccto  a  do  titulo,  da  lavra  da  finlandesa 
B  ork  (cx-Sugarcubcs)  e  Nclle  Hooper.  A 
a  emà  Me’Shell,  contratada  do  selo  Mave- 
rí  :k  da  patroa,  também  participa  do  disco. 

I  ídolos  nas  caixas 

’  No  fonnato  internacional  de  caixas  co- 
nçi  as  de  Bob  Marley  c  Police,  com  libretos 
artaliticos  de  32  páginas,  a  PolyGrnm  lança 
nç  pré-Natal  cinco  titulos  da  série  Grandes 
nàmes ,  cm  edições  de  luxo  de  4  CDs  com  o 
bçsico  de  Caetano  Veloso,  Chico  Buarque, 
Elis  Regina,  Gal  Costa  e  Raul  Seixas  re- 
ntasterizados  pelo  processo  Master  Qua- 

lijy- 


geladas 


□  Outra  mutante  da  pesada,  Cyndi  Lau- 
per  está  de  compilação  na  praça,  Twelve 
deadly  cynflmd  llien  some,  empilhando 
hits  tipo  Time  afier  lime  (regravado  até  por 
mestre  Miles  Davis),  True  collors,  Girls jnst 
waiu  lo  have  fim ,  She  bop,  etc.  A  cantora 
volta  ao  Brasil,  mas  só  tem  show  marcado 
no  Olimpia,  de  Sào  Paulo,  dia  Io  de  no¬ 
vembro. 


Cinema  vira  música 

Uma  entrevista  do  cineasta  Joaquim 
Pedro  de  Andrade  ( Macunaima)  ao  jornal 
francês  Liberation  virou  canção  de  protes¬ 
to  (Porque  você  faz  cinema)  no  terceiro 
disco  de  Adriana  Calcanhoto.  Sai  no  co¬ 
meço  de  novembro  puxado  por  Metade, 
outra  da  cantora,  acompanhada  no  disco 
por  músicos  como  Jaqucs  Morelembaum, 
Marcelo  Costa  e  Toni  Costa. 


SUPERSÓNICAS/ 


TÂRIK  DE  SOUZA 


TELE  GRÁFICAS 


;  Absorvendo  a  brincadeira  feita  com 
:  sua  nativa  Niterói  no  título  do  disco 
i  Terra  de  indio  que  lança  hoje  no  Swcel 
:  Home,  Ricardo  Mansur  (guitarrista  do 
j  grupo  de  reggae  Usmindingu)  mistura 
;  jazz,  soul,  rock,  pop  e  afro  ao  lado  do 
j  estelar  Arthur  Maia  (baixo)  &.  big  banda, 
i  □  Mulheres  Q  Dizem  Sim  reabrem  um 
í  dos  melhores  cenários  musicais  da 
:  cidade,  hoje  às  23  horas  no  imponente 
i  Parque  Lage. 

I  □  O  sambebop  de  Elza  Soares  encontra 


Alta  rotação 

Firme  na  carreira  -solo,  Netinho  (ex- 
Banda  Beijo)  em  Nada  vai  nos  separar, 
produzido  por  Guto  Graça  Melo,  ataca  de 
Dominguinhos  e  Nando  Cordel  (Goí/oío 
demais,  já  gravado  por  Bcthánia),  Eduardo 
Dusek  e  Luis  Carlos  Góes  (Happy  liour)  e 
Carlinhos  Boca  (Bahia  é  carnaval). 

□  Além  do  Candidato  Caò  Caò,  de  Bezerra 
da  Silva,  nas  rádios  desde  antes  das  fraudes 
eleitorais,  o  Rappa  tem  no  disco  de  estréia 
10  faixas  de  autoria  do  próprio  quinteto, 
uma  delas  Não  vão  me  matar,  o  próximo 
single  c  un)  cover  de  Bcn  Jor,  Take  it  easy 
my  brother  Charles. 

□  Joni  Mitchell  tem  reforços  de  peso  cm 
seu  novo  disco,  Turbulent  indigo:  David 
Crosby  assina  Yvelte  in  Englisli,  Seal  canta 
era  How  do  you  stop  (de  James  Brown)  c 
Waync  Shorter  manda  o  sax  em  várias 
faixas. 

□  yitalogy,  o  novo  do  Pcarl  Jani,  já  está 


a  Rio  Jazz  Orchestra  terça  no  salão  de 
vidro  do  Shopping  da  Gávea. 

□  Vânia  Bastos  estréia  dia  8  em 
Portugal  seu  show  Canta  mais,  devido  ao 
estouro  da  faixa  título  do  disco 
homónimo  nas  rádios  lusas.  De  lá  segue 
para  Espanha,  Inglaterra  e  França. 

□  Elianc  Faria,  filha  de  Paulinho  da 
Viola,  celebra  os  30  anos  de  carreira  do 
pai  cm  show  no  Café  Laranjeiras  a  partir 
do  dia  27. 

□  A  tecladista  Dèlia  Fischer  (ex-Duo 

Divulgação 


Netinho:  ftrmc  nu  carreira  solo 


Fénix)  convoca  baixos  c  bateras  para  i 

formar  trio  cm  testes  na  escola  In 
Concert  (259-7548)  dia  27. 

□  Reunião  de  bambas  na  Conversa  de  \ 

botequim  a  partir  do  dia  24  no  Seis  c 
Meia  do  João  Caetano:  Nci  Lopes,  D.  ; 
Ivone  Lara,  Noca  da  Portela  e  Wilson  j 
Moreira,  : 

□  Encontro  de  rap  alemão  &.  brasuca  ; 

junta  na  Fundição  Progresso  dia  lu  de  : 

novembro  o  grupo  N’Factor  c  Gabriel  O  i 
Pensador.  : 


na  boca  do  forno  para  lançamento,  mus  os 
anteriores  não  param  de  vender:  Ten,  o  da 
estréia,  virou  a  casa  dos  8  milhões  de  có¬ 
pias,  com  145  semanas  nos  Top  100  c  Fr,  o 
segundo,  em  49  semanas  já  acumulou  6 
milhões  de  compradores. 

□  Com  190  mil  cópias,  Uiiplugged  de  Gil¬ 
berto  Gil  ganhou  um  disco  de  ouro  atrasa¬ 
do:  o  disco  quase  dobrou  a  marca  exigida. 

□  O  Cidade  Negra  já  arrebanhou  90  mil 
compradores  de  Sobre  todas  as  forças.  O 
grupo  da  Baixada  está  â  beira  do  primeiro 
disco  de  ouro. 

□  O  pianista  carioca  Cristovào  Bastos,  47, 
(que  locou  com  Paulinho  da  Viola,  Chico 
Buarque,  Gal  Costa  c  João  Bosco)  apro¬ 
veita  seu  solo  de  abertura  no  Frec  Jazz 
para  gravar  um  CD  independente. 

[j  Além  de  Nova  Iorque,  Taiguara  apre¬ 
senta-se  em  San  Francisco  c  foi  indicado 
por  Ron  Vincent  (baterista  de  Gcrry  Mul- 
iigan)  para  um  contrato  com  o  selo  de  jazz 
Concord. 


HOROSCOPO 


MiLxKlim 


CRUZADAS 


Carlos  da  SUva 


OS  SOCIALIGHTS  no  gatto  barra 


C11R1A 
ItMPORADA 
Dt  5‘  A  DOMINGO 


Cf)  COLÉGIO  RIO  DE  JRREIRO  rèsm  60  RNOS 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Para  refletir  Ilusões  perdidas 

Sc  o  seu  candidato,  eleito  Chegam  ás  ruas  esta  sema- 
putado,  está  contra  a  deei-  na  0s  ouldoors  da  campanha 

o  histórica  do  TRE  do  Rio  de  Anlhony  Garotinho  com 

convocar  novas  eleições,  0  slogan  "Garra  c  Sangue 
o  pense  duas  vezes:  mude  Novo". 

Só  que  Garotinho,  paru 
conseguir  penclruçüo  na  Zo¬ 
na  Sul,  está  se  aproximando 
perigosamente  da  pior  fatia 
du  velha  UDN  —  lodo  o 
oposto,  aliás,  do  slogan  do 
candidato. 

Curiosidade:  será  que  va¬ 
mos  ver  Leonel  de  Moura 
Brizola  no  mesmo  palanque 
—  mesmo  simbólico  —  com 
Sandra  Cavalcanti? 

Seria  o  adeus  a  todas  as 
ilusões. 


O  senudor  Epitúcio  Cafe- 
teiru  tem  cm  mãos  urna  ver¬ 
dadeira  bomba. 

A  cópiu  autenticada  do  te¬ 
legrama  enviado  cm  1 965  pe¬ 
lo  então  governador  do  Ma¬ 
ranhão  José  Sarncy  ao  então 
chefe  do  SNI,  general  Gol- 
bery  do  Couto  e  Silva,  acu¬ 
sando  o  então  prefeito  de  São 
Luis,  Epitúcio  Cafeteira,  de 
dar  proteção  a  estudantes 
perseguidos  pelo  regime  mili¬ 
tar. 

O  documento,  descoberto 
29  anos  depois,  deixou  Sar- 
ney  tão  desorientado  que  o 
senador  escreveu  um  artigo 
cm  seu  jornal  no  último  do¬ 
mingo,  dizendo  que  já  foi  de 
esquerda  e  ate  colaborou 
com  alguns  comunistas. 

Não  convenceu. 


0  presidente  da  Bienal  de 
São  Paulo,  Edemur  Cid  Ferrei¬ 
ra,  recebeu  pura  almoço,  rcccp- 
cionundo  os  participantes  du 
mostru. 

Foram  expedidos  1.000 
convites,  e  os  convidados  se 
extusiamm  com  o  vutapú,  o 
cuscuz  paulista  e  o  barreado, 
du  cozinha  típica  do  Paraná. 
Foi  tudo  lindo:  os  jardins  co¬ 
bertos  com  toldos  transparen¬ 
tes  c  a  piscinu.  que  virou  uma 
grande  pista  de  dança.  O  almo¬ 
ço.  unimudissimo.  acabou  á 
meia-noite. 

★  ★★  ' 

No  dia  seguinte  um  dos 
convidados,  tendo  sofrido  uma 
forte  intoxicução  alimentar,  re¬ 
solveu  saber  se  havia  sido  o 
único  a  passar  mal. 

Os  celulares  começaram  u  se 
cruzar  c  a  realidade  foi  vindo  á 
tona:  grande  parte  dos  presen¬ 
tes  teve  até  que  chamar  um 
medico,  sendo  que  alguns  co¬ 
meçaram  a  lombar  ainda  du¬ 
rante  o  almoço;  apesar  de  a 
casa  ter  oito  banheiros  sociais, 
houve  quem  precisasse  recorrer 
a  um  dos  que  servem  aos  em¬ 
pregados. 

Complicado,  comer  cama¬ 
rão  cm  cidade  longe  do  mar. 


A  posse 

O  ministro  das  Relações 
Exteriores.  Celso  Amorim,  se 
reuniu  ontem  com  os  coorde¬ 
nadores  do  programa  de  go¬ 
verno  do  PSDB.  Paulo  Rena¬ 
to  de  Souza  c  Luciuno  Mar¬ 
tins. 

Com  a  desculpa  de  discu¬ 
tir  os  problemas  do  ministé¬ 
rio,  os  três  iniciaram  u  con¬ 
versa  sobre  a  posse  do  cario¬ 
ca  FHC. 


Al.xandte  Compb.ll 


Novos  tempos 


Uma  paixão 

O  responsável  pela  aproxi¬ 
mação  do  general  Ângelo  Ba- 
ratta  Filho  com  Garotinho  c 
o  cirurgião  Pedro  Valente. 

A  reunião  em  que  foi  for¬ 
malizado  o  convite  para  que 
o  militar  —  que  comandou  a 
segurança  do  Rio  na  Rio-92 
—  seja  o  responsável  pelo  es¬ 
quema  contra  a  violência  no 
governo  Garotinho  aconte¬ 
ceu  na  clinica  do  médico,  na 
Rua  Anita  Garibaldi. 

Valente  foi  sempre  o  ele¬ 
mento  de  aproximação  entre 
o  Exército  e  Brizola,  e  sua 
ligação  com  os  militares  vem 
■  de  uma  paixão  comum  por 
cavalos.  Informação  cultural: 
o  cirurgião  foi  presidente  da 
Federação  de  Hipismo  do 
Rio. 


Informação  cul¬ 
tural:  o  colégio  foi 
fundado  pela  baro¬ 
nesa  de  Saavedra 
no  ano  de  1939,  c  c 
um  dos  mais  tradi¬ 
cionais  do  Rio. 

Agoru  só  fica 
faltando  o  São 
Bento. 


O  colégio  Padre 
Antônio  Vieira, 
que  só  aceitava  alu¬ 
nos  do  sexo  mascu¬ 
lino.  liberou  geral: 
em  1995,  estará 
aceitando  meninas 
u  partir  do  I"  ano 
do  Io  grau. 


Novos  ares 

Este  fim  de  semana  pode 
ser  definitivo  para  a  diploma¬ 
cia  brasileira:  será  testado  o 
sistema  de  ar  condicionado 
do  Palácio  do  Itamarati.  cm 
Brasília,  que  sempre  existiu 
mas  nunca  funcionou. 

Com  o  clima  seco  da  capi¬ 
tal  federal,  o  prédio  funciona 
com  ar-condicionado  nas  ja¬ 
nelas,  o  que  empobrece  seu 
visual. 

Sc  o  sistema  funcionar,  há 
quem  diga  que,  junto  com  o 
frescor,  ratos,  baratas  e  ou¬ 
tros  bichos  que  entopem  os 
encanamentos  voarão  pelos 
ares. 


Fim  de  festa 

A  equipe  de  Fernando 
Henrique  está  tonta  com  o 
volume  de  dinheiro  que  llu- 
mar  anda  gastando. 

Para  fazer  a  usina  de  An¬ 
gra  I  voltara  funcionar.  Fur¬ 
nas  deverá  desembolsar  RS  3 
bilhões;  o  Pacto  de  Valoriza¬ 
ção  do  Magistério  vai  levar 
outro  volume  consistente;  c 
para  completar,  a  proposta 
de  um  salário  mínimo  igual  a 
USS  100  até  o  final  do  ano. 

É  ótimo  dar  bom  dia  com 
o  chapéu  dos  outros,  dizem 
os  tucanos. 


O  carioca  FHC  partiu  on¬ 
tem  para  São  Petersburgo 
sem  ter  dado  muita  atenção, 
cm  Moscou,  aos  símbolos  co¬ 
munistas. 

Bem  diferente  da  visita 
que  fez  á  capital  russa  cm 
1988,  acompanhado  da  pro¬ 
fessora  Lenina  Pomeranz  — 
especialista  em  economia  do 
Leste  europeu. 

Foi  quando  assistiu,  mara¬ 
vilhado,  a  uma  palestra  clan¬ 
destina  de  Sergei  Kruchcv,  fi¬ 
lho  do  lider  nisso  Nikita. 


Ta  tia  nu  Richter  com  o  sorriso  de 
segurança  de  quem  se  sabe  uma 
eterna  eleita:  no  Io  turno ,  no  2o.  no 
3°,  4o,  5o,  etc. 


Comemorações 

Eduardo  Martins  recebe 
para  uma  festança,  hoje. 

Para  comemorar  a  chega¬ 
da  de  Benedita  ao  Senado  c 
um  ano  de  casamento  com 

dança  e  tudo: 


Conceitos 

Os  editores  brasileiros 
chegaram  a  definições  impor¬ 
tantes  sobre  estilos  literários, 
c  uma  delas  é  um  indício  para 
se  reconhecer  uma  boa  nove- 


Araldite 

Os  quatro  homens  fortes 
do  presidente  FHC  são  o  de¬ 
putado  José  Anibul  (PSDB- 
SP),  Paulo  Renato  de  Souza, 
o  senador  eleito  José  Serra  c 
Sérgio  Moita. 

Nenhum  deles  fala  nada; 
só  abrem  a  boca  para  tomar 
o  café  da  manhã,  almoçar  c 
jantar  —  isso  quando  dá 


Lula  vai  paru  Harvnrd  em 
março  de  1995  passar  um  més 
como  convidado  especial  da 
universidade. 

Poderá  bater  grandes  pa¬ 
pos  com  Ciro  Gomes  na  hora 
do  rcerdio. 


/ni  TTJ  OAC  Uma  comissão  de  deputados  do  Rio  que 
KÍjCU já  se  achavam  eleitos  —  e  agora  estão 
apavorados  —  aproveitou  ontem  a  vinda  da  comitiva  do  TSE 
para  levar  duas  idéias  para  as  próximas  eleições. 

A  criação  de  uma  cédula  única,  para  o  2o  turno,  de  governa¬ 
dor  c  deputados,  c  uma  campanha  contra  os  votos  em  branco. 


—  É  aquela  que  quando  a 
empregada  avisa  que  o  almo¬ 
ço  está  servido  você  pede  pa¬ 
ra  esperar  um  pouco  até  ter¬ 
minar  o  capitulo/’ 


tempo; 


Dtinuza  Leão 


As  cores  da 
solidão  em 
cinco  telas 
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Ligue  e  informe-se 
dos  nossos  serviços 

R.Marquês  de  Válença.  83  -  Tijuca 
Tel:  284-5889  Fax:  284-5944 


1’AULO  RP.IS 


JL  AISAGENS  interiores,  com 
ar  de  solidão  e  abandono,  ocu¬ 
pam  as  cinco  telas  que  o  paulista 
Rodrigo  Andrade  mostra,  a  par¬ 
tir  de  hoje,  na  Galeria  Anna 
■  Maria  Niemcyer.  no  Shopping 
da  Gávea.  São  cadeiras,  ariná- 
1  rios,  sofás,  soltos  no  espaço  da 
tçju,  sempre  cm  cores  fortes. 
•Egresso  da  chamada  Casa  7, 
movimento  paulista  (contempo¬ 
râneo  da  carioca  Geração  80) 
.que  também  lançou  Fábio  Mi- 
'guez,  Paulo  Pasta.  Nuno  Ra¬ 
ptos,  Paulo  Monteiro  e  Carlito 
Garvalhosa,  Rodrigo  Andrade 
construiu  uma  sólida  carreira, 
cni  que  passou  do  expressionis- 
mo  abstrato  à  figuração  atual. 

”  "Essa  passagem  para  a  figu¬ 
ração  foi  muito  simples.  Era  al¬ 
go  que  já  existia  cm  mim.  0  que 
fiz  foi  me  libertar  da  questão 
geslual  da  minha  pintura",  ex¬ 
plica  Andrade.  "A  cor  é  um  vei¬ 
culo  parai  a  potenciulizaçâo  vi¬ 
sual".  revela,  sobre  os  imensos 
campos  de  vermelho,  rosa  e 
amarelo  de  suas  telas.  Numa  das 
últimas,  o  verde  predomina  co¬ 
mo  fundo,  e  paira  solitário  um 
imenso  móvel  preto,  suscitando 
muitas  indagações.  Em  outra,  há 
garrafas  esquecidas  num  armá¬ 
rio  de  prateleira. 

_  É  a  primeira  individual  de 
Rodrigo  Andrade  numa  galeria 
comercial  no  Rio.  Em  seus  15 
anos  de  pintura,  ele  já  expôs  nas 
bienais  de  Cuba.  Colômbia  c 
Argentina:  na  de  São  Paulo 
(1985)  c  na  famosa  mostra  A 
grande  tela,  ganhando  vários 
prémios  em  salões  de  arte.  A 
exposição  permanece  aberta  na 
galeria  Anna  Maria  Niemeyer 
até  o  dia  7  de  novembro. 


RO  UNHO  DHCONTO  RABA  WOTO.  À  VISTA 
ÉROLA  (CHEQUR  OU  DINHEIRO). 

1  53,5-2  CONSULTI-NOS  SORRE  OUTROS 
INJl  PLANOS  Dl  PAOAMENTO. 


jeans 


A  (moças  (tte  no  ■' 


CALÇA  PURO  LINHO 
BRASPÉROLA 
DE  RS  79,98 


APRESENTAM. 


BoM  1*(»oLo«oA  ?l  •  Wont.  1021)541-1695  •  Plenn  Shopping:  7"  piw  lijoTÓOA  •  fd«S*i  [021)  71  ?-3<83. 


D»5, 1  I  c/ THEREZA KURY e Anselmo Mazzoni 

Mbtdoj  J^^^RuaViniems  de  Moraes,  39  •  Tels.:  267-5757  e  287*1497 

PENSOU  EM  DANÇAR,  LEMBROU  CêáfôOMRI® 


A  VOZ  ESTA  DE  VOLTA 
COM  UM  N0V0  SHOW 
t  AINDA  MAIS 

fc  SURPREENDENTE 


Curta  sem  medo  de  errar  os 
prazeres  gastronômicos  da 


Banda,  01  canloiet,  <oxlnha  excelente,  e  muilo  mait 
Rua  Vlscondo  de  Pirajá,  22  —  Tol.:  287-0302  - — ■  Manobrai, 01 


Carnes  nobres  e  macias  na 
brasa.  Guarnições  Inusitadas 
e  sobremesas  geniais.  Multas 
ouinis  opções  culinárias.  Aos 
sábados,  feijoadíssima.  Aos 
domingas,  cozido.  Pão  de 
quei|q  feito  na  hora.  Almoço 
e  jamar,  até  o  último  cliente. 
Entrega  a  domicilio. 
Pagamento  em  espécie,  cheque  e 
cartão  de  crédito,  inclusive  para  a 
entrega  a  domicílio. 

Rua  Adalberto  Ferreira,  32.  Leblon. 
Tel.:  274-4022.  Manobreiros 
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Apresenta 


Rqiã  «fa«  70  a  das  2ih 


Direção  GERAL: 
JORGE  FERNANDO 
Direção  Musicai: 
Miguel  briamonte 


0  RI0'S  OFERECE  0  MELHOR  00  RIO. 


Um  centro  gastronômico  cercado 
da  mais  bela  vista,  onde  nove  entre  dez 
dos  eventos  mais  importantes 
da  cidade  acontecem. 

Venha  conhecer  o  Rio's. 

f  |  rio^  restaurante 

I  Parque  do  Flamengo,  sTn0 

Ê  ^  (em  (rente  ao  Mono  da  Viúva) 

§  . . .  Tel.:  (021)  551-1131- Fax  (021)  551-0398 
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Dia  25-  Unica  Apresentação 

SAVALLA 

Participação  Especial:  Alcione 
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Ropfoduçio 


y4  {Srodução  do  Free  Jazz  alugou  um  Learjet  para  Cassandra  Wilson  chegar  ao 


Economiza  <9h| 
[Noto  a  anoto  |9h30) 


Programa 


Mallondro 
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Acontece  Noticiário  fl2h) 

Esporte  total  Campeonato  mundiul  de  vô- 
lai  lomlnioo Japão  i  Rop  T checa  (l2h3Q) 


Globo  esporte  Noticiário  asporbvo  { »ShM) 
RJ  TV  Noticlâr»o 


‘Esporte  total  Mio  fJõticiana  esportivo 

n  3n  ioi 

Campeonato  mundiul  do  vôlei  lomirU 
no  Hoje  AJeriMoliB  t  Cortan,  Ao  vivo 


Chovei  Sofisdo  (13h| 
Cinemo  em  ce*a  Hoje; 
WaWpvood  |  !3h3Q| 


M3ts3Q0 


VeiMurini joga 
pelo  u)m  do 


Clip  trfplIThj 
Realce  iUh4&) 


Batman  llflh) 
Tudo  por 
brinquedo  * 

Intanlit  (I8h30| 


su/w-hcrôis: 
T  udu  por 
brinquedo 
CNT  Hlo 
Noticiário  t2Clh30| 
CNT 


Sebrae  O  mundo  do  pequena  empresa 

gm 

Faiai»  nobro  do  esporte  Hu|e  Jogos 
•lôerfOi  do  tfftôíNori VOtet  feminino  Final 


Jornal  íJCMSi 
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o  a  tempo 


Á  trupe  brasileira  do  Free  Jazz 
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Músicos  reclamam  da 
falta  de  intercâmbio 
cojn  estrelas  do  festival 

As  q  u u  t  ro 
alraçòes  brasilei¬ 
ras  deste  Free 
Jazz  Festival,  que 
começa  amanhã 
no  Teatro  do  Ho¬ 


tel  Nacional  [leia 
a  o  serviço  completo 
na  revista  Progra- 
muj!  se  encontraram  ontem,  pela 
manhã,  no  Hotel  Nacional  para 
unia  entrevista  coletiva.  Cristóvão 
Basíos,  Lenine,  Marcos  Suzano  e 
Gufriga  mostravam-se  animados 
corõ  a  perspectiva  de  se  apresenta¬ 
rem.  no  mais  importante  evento 
muSical  internacional  do  país,  e 
prometeram  shows  que  não  vão  fi- 
carãdevendo  nada  aos  estrangeiros. 
“Nfto  estou  preocupado  em  abrir  a 
noije  para  o  James  Brown.  Ele  é 
que-devia  estar  preocupado  por  to- 
cartlepois  da  gente",  disse  diverti¬ 
do  Lenine,  que  se  apresenta  com 
Marcos  Suzano  no  dia  25,  no  Rio,  e 
no  dia  27,  em  São  Paulo. 

Gntcm,  a  organização  do  Free 
Jazz  confirmou  que  a  única  atração 
contratada  para  substituir  Mel 
Tormé.  que  cancelou  sua  apresen¬ 
tação  alegando  problemas  de  saú¬ 
de,  Jé  a  cantora  Cassandra  Wilson. 


Outra  cantora  cotada,  Ernestine 
Anderson,  não  será  incluída  no 
programa.  Para  que  Cassandra 
conseguisse  chegar  a  tempo  para 
seu  show,  no  domingo,  a  produção 
alugou  um  avião  Learjet,  que  trará 
a  cantora  e  mais  sete  pessoas  de 
Hamburgo,  Alemanha,  onde  ela  es¬ 
tá  gravando  um  especial  de  TV, 
chegando  ao  Rio  na  manhã  de  do¬ 
mingo,  dia  do  seu  primeiro  show. 

Na  entrevista  de  ontem,  o  pia¬ 
nista  Cristóvão  Bastos,  que  será  o 
primeiro  brasileiro  a  subir  ao  palco, 
tanto  no  Rio,  no  dia  23.  quanto  em 
Sào  Paulo,  no  dia  22,  anunciou  que 
vai  se  apresentar  sozinho,  "coisa 
que  não  faço  habitualmentc.  Mas 
garanto  que  vou  tocar  do  jeito  que 
sou.  O  jazz  c  o  choro  são  ritmos 
afinados",  disse  Bastos,  que  mos¬ 
trará  composições  próprias  ( Esper¬ 
tando  e  o  samba  Fanfarra )  e  velhos 
sucessos,  como  Que  nem  gilõ,  dc 
Luiz  Gonzaga."São  coisas  que  toco 
há  muito  tempo  e  a  cada  dias  elas 
soam  um  pouco  diferente”,  garan¬ 
te. 

Os  brasileiros  que  se  apresentam 
depois  (no  Rio)  sào  Lenine  e  Suza¬ 
no,  que  serão  acompanhados  pelo 
grupo  de  percussão  Baticum  (Car¬ 
los  Negreiros,  Beto  Cazcs,  Jovi  e 
Murilo  0'Rcliy),  por  Carlos  Malta 
(sax  e  flautas),  Rodrigo  Campello 
(guitarra)  e  Luiz  Anunciação  (ma¬ 
rimba).  Os  dois  acreditam  que  um 
dos  pontos  mais  importantes  desse 


festival  è  a  abrangência  de  vários 
estilos  de  música.  Mas,  apesar  de 
terem  o  mesmo  equipamento  usado 
pelos  estrangeiros,  reclamam  um 
pouco  da  organização.  “Acho  que 
deveria  haver  pelo  menos  um  artis¬ 
ta  nacional  por  dia  para  que  os 
estrangeiros  pudessem  conhecer 
mais  da  nossa  música",  diz  Lenine. 
"Se  a  organização  viabilizasse  a 
troca  de  informação,  seria  um  even¬ 
to  mais  excitante.  Os  produtores 
estrangeiros,  ás  vezes,  tratam  muito 
mal  os  músicos  brasileiros",  lamen¬ 
ta  Suzano. 

Giiinga.  que  se  apresenta  no  Rio 
no  dia  26,  será  acompanhado  de 
uma  banda  formada  por  Leandro 
Braga  (piano).  Chiquito  Braga 
(violão  e  cavaquinho),  Zé  Nogueira 
(sax  alto),  Carlos  Malta  (sax  c  flau¬ 
ta),  Paulo  Sérgio  Santos  (clarinete, 
sax  e  clarone)  c  pelo  americano  Da¬ 
niel  Fink.  "Pelo  caráter  do  evento, 
pensei  em  fazer  algo  mais  instru¬ 
mental.  Não  me  considero  cantor, 
por  isso  cantarei  apenas  duas  músi¬ 
cas,  Saci ,  minha  c  do  Paulinho  Pi¬ 
nheiro.  e  Lendas  brasileiras,  que  fiz 
cm  parceria  com  Aldir  Blanc", 
adiantou. 

Há  ingressos  disponíveis  apenas 
para  a  noite  do  dia  23,  na  qual 
Bastos  se  apresenta  antes  de  Abbey 
Lincoln  c  Cassandra  Wilson,  e  para 
a  dia  24,  quando  que  tocam  Joshua 
Rcdman,  Jackie  McLean  c  J.J. 
Jnckson. 


*  J 

Bia  Lessa  monta  ‘Futebol) 
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BRENDA  FUCUTA 


kMO  PAULO  -  O  futebol  c  o 
tema  da  nova  montagem  da  dire¬ 
tora  Bia  Lessa,  que  estréia  no 
Teatro  Popular  do  Sesi  no  próxi¬ 
mo  dia  24.  Esqueçam  a  Copa,  a 
seleção  brasileira  e  Nelson  Rodri¬ 
gues.  Nas  mãos  de  Bia  Lessa,  o 
futebol  è  apenas  um  pretexto  para 
falar  sobre  a  prática  e  a  teoria  no 
teatro.  "Não  quero  mostrar  um 
espetáculo  de  futebol.  Isso  não  faz 
sentido  no  teatro”,  diz  a  diretora, 
uma  flamenguista  apaixonada. 
“Estou  mais  interessada  em  mos¬ 
trar  este  esporte  como  algo  que 
incita  o  raciocínio,  que  faz  pen- 


Com  seu  ex-assistente  Alberto 
Renault,  adaptador  de  sua  última 
montagem,  O  homem  sem  qualida¬ 
des,  do  austríaco  Robert  Musil, 
Bia  Lessa  optou  por  mostrar  em 
Futebol  a  gênese  do  esporte.  Num 
território  dominado  por  duas  fa¬ 
mílias  rivais  e  geografia  angulosa, 
aporta  um  marinheiro  inglês,  com 
uma  bola  na  bagagem.  A  bola,  na 
peça  de  Bia  Lessa,  è  a  figura  geo¬ 
métrica  desejada,  imaginada  pela 
população  local,  mas  desconheci¬ 
da.  O  contato  com  a  bola  provoca 
o  acirramento  da  briga  entre  as 
famílias,  a  mudança  da  geografia 
do  ambiente,  que  por  causa  da 
chegada  da  bola  passa  a  ter  seu 
primeiro  terreno  plano,  e  o  surgi¬ 


mento  das  leis  e  das  regras  do 
esporte.  "Ê  uma  análise  antropo¬ 
lógica.  Uma  das  felicidades  da  pe¬ 
ça  é  poder  mostrar  que  as  regras, 
no  sentido  do  jogo,  são  a  possibi¬ 
lidade  para  a  libertação.  Se  não 
existe  a  regra  não  há  jogo,  há 
guerra.  Elas  é  que  possibilitam  o 
aparecimento  das  emoções  e  do 
raciocínio”,  acredita  a  diretora. 

Com  um  elenco  que,  pela  pri¬ 
meira  vez,  foi  recrutado  fora  da 
companhia  da  diretora,  Futebol,  a 
peça,  é  tida  por  Bia  Lessa  como 
um  exercício  puro  dc  teatro.  "Em 
Musil  havia  um  raciocínio  pré-es- 
tabelecido.  Nesta  montagem,  a 
espontaneidade  que  procuro  no 
meu  trabalho  tem  mais  oportuni¬ 
dade",  diz  Bia  Lessa.  Esta  c  uma 
das  raras  vezes  em  que  a  diretora 
trabalha  com  um  texto  original.  É 
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também  a  primeira  vez  que  recor¬ 
re  á  seleção  arbitrária  de  atores. 
Com  a  exceção  dc  Maria  Luisa 
Mendonça,  que  interpreta  o  chefe 
dc  uma  das  familias,  os  outros 
(Carlos  Moreno,  Geórgia  Gomi-^. 
de,  Zcca  Camargo  e  Pedro  Bricio)  j 
foram  escolhidos  rapidamente.! 
Ela  garante  que  o  resultado  è  uma^ 
mistura  de  atores  com  muitas 
qualidades  e  outros  com  poucasQ 
—  um  trunfo,  no  seu  ponto  dc  > 
vista.  "0  trabalho  criativo  c  es-'^: 
sencialmentc  individual.  No  meu>;> 
processo  de  montagem,  ninguém- 
è  subordinado  a  ninguém",  acre*, 
dita.  A  argumentação  é  válida, 
também  para  explicar  sua  teimo*  ^ 
sia  em  não  eleger  o  texto  como  o4 
protagonista  dc  suas  peças.  Ela  i» 
insiste  na  tese  de  que  o  teatro  hoje-';, 
não  pode  representar  o  ser  huma-^ 
no  apenas  com  a  palavra.  O  ho-  *u  * 
mem,  segundo  Bia  Lessa,  c  só  um  •' 
pedaço  do  que  ele  fala. 

Nesse  sentido,  a  proposta  de  '• 
sua  nova  montagem  acentua  suas 
diferenças  com  Gerald  Thomas  e  "'j 
com  Antunes  Filho.  Bia  Lessa 
aposta  no  acaso  como  uma  das  f 
regras  de  seu  jogo.  "Antunes  acha 
que  vai  trabalhar  a  vida  inteira 
para  descobrir  o  gesto  ideal.  Ge¬ 
rald  Thomas  acha  que  inventou 
uma  definição  estética  que  vive 
em  busca  dc  aperfeiçoamento.  Eu 
dou  a  cada  espetáculo  uma  eslcir-'r'" 
ca  própria",  afirma  a  diretora. 
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gona,  com  estreia  prevista  para  de¬ 
zembro,  no  Teatro  da  Glória,  tem 
tudo  para  movimentar  o  panorama 
teatral  carioca.  O  diretor  do  espetá¬ 
culo,  Moacyr  Góes.  vai  colocar  cm 
prática  a  primeira  experiência  de 
uma  companhia  teatral  do  municí¬ 
pio.  onde  os  17  atores  —  com  faixa 
etária  entre  25  e  35  anos  —  terão  a 
garantia  de  atuar  em  outras  peças 
durante  1995,  não  como  funcioná¬ 
rios  públicos,  mas  sim  com  apoio 
da  prefeitura.  "Nossa  ideia  c  criar 
referencias  de  teatro  diferenciado 
dentro  do  Rio,  na  medida  em  que 
esta  experiência  possa  servir  de 
exemplo  para  os  outros  teatros  mu- 
nicipuis  e  particulares”,  explica 
Góes.  O  diretor  Aderbal  Freire  Fi¬ 
lho,  que  estreia  em  novembro  Nos¬ 
sa  senhora  dos  afogados,  de  Nelson 
Rodrigues,  no  Carlos  Gomes,  tam¬ 
bém  vai  aderir  á  iniciativa  dos  nú¬ 
cleos  estáveis.  Há  intenção  da  se¬ 
cretaria  de  expandir  o  projeto  para 
toda  a  rede  municipal  de  teatro. 

Esta  seria  a  segunda  etapa  de 
unTprojeto  da  secretária  municipal 
de  Cultura,  Helena  Severo,  iniciada 
com  a  busca  de  espaços  cênicos 
para  serem  administrados  pelo  mu¬ 
nicípio.  “Quando  assumi,  no  inicio 
de  93,  o  único  teatro  do  município 
cra$  Carlos  Gomes,  que  estava  em 
obras.  O  prefeito  César  Maia  nego¬ 
ciou  descontos  tributários  com  os 
proprietários  dos  teatros  Glória, 
Delfim  e  Ziembinsky,  e  alugou  o 
Planetário.  Depois  disso  era  preciso 
definir  uma  política  de  ocupação. 


porque  o  poder  público  não  pode 
usar  um  espaço  artístico  apenas 
com  o  objetivo  comercial,  já  que 
deve  estimular  a  vanguarda",  ob¬ 
serva. 

O  segundo  passo  foi  nomear  os 
diretores  dos  teatros:  Moacyr  Góes 
para  o  Teatro  Glória;  Aderbal 
Freire  Filho  para  o  Carlos  Gomes; 
Sérgio  Brilto  para  o  Delfim;  Do¬ 
mingos  de  Oliveira  para  o  Planetá¬ 
rio  da  Gávea  e  Henrique  Dias  para 
o  Ziembinsky.  A  etapa  seguinte  se¬ 
ria  definir  o  perfil  de  cada  um  des¬ 
tes  espaços.  O  Ziembinsky  seria  o 
teatro  da  vanguarda,  para  os  jo¬ 
vens;  o  Dclfin  para  a  dança  —  na 
sequência  do  sucesso  do  balé  C ar¬ 
mem,  c  o  Glória  para  os  grandes 
textos  clássicos,  ou  para  a  palavra, 
como  simplifica  Góes.  "Atores  co¬ 
mo  Fernanda  Montenegro  c  Sérgio 
Britlo,  por  exemplo,  já  passaram 
por  este  tipo  de  trabalho.  A  voca¬ 
ção  do  Glória  è  essa,  colocar  a 
discussão  teatral  em  outro  pata¬ 
mar,  criar  polêmica  mesmo",  com¬ 
pleta. 

Este  projeto  consumiu  arca  de 
US$  1,2  milhão,  mas  Helena  faz 
questão  de  esclarecer  que  os  recur- 


Moacyr  Góes  esclarece  ainda 
que  cada  um  desses  núcleos  teatrais 
tem  liberdade  para  para  traçar  sua 
programação  e  linha  trabalho.  “Ê 
um  movimento  embrionário  que  es¬ 
tá  acontecendo  no  Rio.  Estamos 
implantando  algo  que,  se  tiver  con¬ 
tinuidade,  vai  dar  frutos  significati¬ 
vos  para  a  dramaturgia  carioca", 
aposta. 

Helena  Severo  admite  que  por 
enquanto  não  pretende  ampliar  a 
experiência  da  administração  pela 
prefeitura  de  espaços  cênicos  na  ci¬ 
dade.  “Ê  um  projeto  muito  onero¬ 
so",  reconhece,  mas  já  existe  uma 
casa  prevista  para  reaber  os  espe¬ 
táculos  do  gênero  showbiz:  "Acabo 
de  voltar  da  França  onde  negociei  o 
uso  do  Teatro  Maison  de  F rance 
aqui  do  Rio.  Minha  idéia  seria  con¬ 
vidar  para  lá  um  diretor  do  gênero 
de  um  Miguel  Falabella”,  especula. 


intenção  de  Moacyr 


criar  referências  de  teatro  diferenciado  dentro  do  Rio 
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/  Musici  encantou  o  Municipal  com  a  interpretação  para  As  Quatro  Estações  de  Vivaldi 


riana  Sirbu  e  seu  magnifico  Srra- 
divarius,  no  Concerto  Op.  3  n°  I, 
mas  foram  os  gloriosos  concertos 
que  integram  a  serie  As  Quatro 
Estações,  de  Vivuldi,  as  obras  que 
mais  fizeram  brilhar  a  jovem  vio¬ 
linista  e  todo  o  conjunto.  En¬ 
quanto  a  Primavera  surgiu  discre¬ 
ta,  mas  já  sedutora,  o  Verão  ex¬ 
plodiu  em  emoção  e  dramaticida- 
de,  com  contrastes  bem  marcados 
entre  solos  e  mis,  forte  e  piano, 
eloquência  e  intimismo,  além  de 
uma  impecável  unidade  na  verti¬ 
ginosa  articulação  dos  exuberan¬ 
tes  uníssonos.  0  Adagio  do  Outo¬ 
no  exibiu  um  etéreo  painel  de  pia¬ 
níssimos,  sen:a  vibralo,  com  o  cra¬ 
vo  suplicante  dedilhando  nota  a 
nota,  como  gotas  d'agua.  Uma 
vitalidade  contagiante  marcou  as 
marchas  harmônicas  que  iniciam 
o  Inverno,  dando  lugar  a  sublimes 
inflexões  no  Largo  antral.  As  Es¬ 
tações  de  Vivaldi  com  1  Musici,  ao 
vivo,  são  uma  paisagem  de  sonho, 
uma  experiência  única. 


que  raramente  se  observa  em  con¬ 
juntos  musicais  do  gênero.  Na 
momento  de  solar,  os  próprios 
solistas  carregam  suas  estantes 
para  o  antro  do  palco  ou  a  tra¬ 
zem  de  volta  para  o  seu  lugar  no 
grupo,  com  a  mesma  naturalidade 
com  que  tocam  a  seqüência  mais 
difícil  ou  a  frase  musical  mais  clo- 
qiicntc. 

0  programa  de  quarta-feira 
começou  sóbrio  e  refinado  com  o 
Concerto  Grosso  Op.  6  if  4,  de 
Corelli.  Scntia-sc  falta  de  uma  sa¬ 
la  menos  ampla  do  que  o  Munici¬ 
pal,  para  se  perceber  melhor  as 
nuunccs  sonoras  do  grupo.  Essa 
atmosfera  discreta  se  manteve  na 
execução  que  Francesco  Strano  e 
o  conjunto  ofereceram  para  o 
Cottcerto  para  violoncelo  e  cordas, 
de  Tartini,  obra  que  já  abandona 
os  padrões  barrocos  para  se  pro¬ 
jetar  nas  traços  característicos  do 
rococó. 

Locatclli  trouxe  para  o  nume¬ 
roso  público  a  encantadora  Ma- 


RONALDO  MIRANDA 


llEFlNAMENTO,  perfeccio¬ 
nismo  c  contagiante  musicalida¬ 
de:  as  qualidades  artisticas  de  I 
Musici  permanecem  as  mesmas, 
há  mais  de  40  anos,  constituindo- 
se  num  belíssimo  (e  duradouro) 
exemplo  de  trabalho  de  equipe,  na 
esfera  da  interpretação  musical. 
Com  seus  12  músicos  (II  arcos  e 
uma  cravista),  o  apurado  conjun¬ 
to  italiano  encantou  a  platéia  que 
lotou  o  Teatro  Municipal,  an¬ 
teontem.  para  aplaudi-lo  em 
obras  do  barroco  italiano,  com 
especial  destaque  para  as  sempre 
festejadas  Quatro  estações,  de  An- 
tonio  Vivaldi. 

Da  nova  spalla  (a  excepcional 
violinista  Mariana  Sirbu)  á  antiga 
cravista  (Maria  Teresa  Garatti), 
as  duas  únicas  mulheres  do  grupo, 
todos  os  componentes  de  I  Musici 
são  virtuoses  dos  seus  instrumen¬ 
tos.  mantendo  porém  uma  atitude 
de  humildade  e  sentido  de  equipe, 


Participação  de  José  Augusto  Brito 


do  assunto:  José  Augusto  Brito,  Presidente 
do  SEBRAE  (Serviço  de  Apoio  às  Pequenas 
Empresas),  Lufs  Alberto  Bettencourt,  Asses¬ 
sor  de  Comuniçação  Social,  e  Carlos  Augusto 
Baião,  Coordenador  de  Comunicação. 

Não  perca  '0  mundo  da  pequena  empre¬ 
sa’,  na  Band. 


Nesta  sexta-feira,  as  pequenas  empresas 
vão  ganhar  um  programa  especial:  ’0  mundo 
da  pequena  empresa’. 

Com  apresentação  de  Gilse  Campos,  o  pro¬ 
grama  vai  mostrar  depoimentos  e  empreendi¬ 
mentos  bem-sucedidos  de  pequenas  empre¬ 
sas,  além  de  entrevistas  com  quem  entende 
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Giiincwalc^E^anfiançament^on^yailarinos  dc  tango  e  o  bandoneonista  Ubirajara  Silva 


no  tempo 
de  Gardel 

Livro  sobre  ídolo  argentino  desencadeia  debate 
em  tomo  da  vitalidade  e  da  herança  do  gênero 


HUGO  SUKMAN 

M  gênero  musicai  que  usa 
o  complexo  de  Édipo,  as 
despedidas,  a  saudade  e  a 
dor  de  cotovelo  como  motes  deve 
têr'uma  história  misteriosa,  E  se  o 
principal  ídolo  desse  gênero  morreu 
pfçcoccmente  cm  um  acidente  aé- 
reó,  deixando  uma  legião  de  viúvas 
inconsoláveis,  a  situação  se  agrava, 
Éexatamcnieo 
caso  do  tango,  ’ 
musica  que  soa 
como  sinónimo 
tlp  •  Argentina, 

-òtí  pelo  menos 
de  uma  época 
gloriosa  da  vi- 
da.portcnha.  O 
tango,  seu 
principal  idolo 
(Carlos  Gar¬ 
del)  e  a  tal  vida 
portenha  da 
primeira  meta¬ 
de  do  século 

são  os  lemas  do  livro  Carlos  Gardel 
—  Limfardo  e  tango .  de  José  Lino 
Grünewald,  que  será  lançado  na 
próxima  quinta-feira,  na  Livraria 
Argumento. 

O  lançamento  será  a  caráter. 
Um  dos  poucos  bandoneonistas 
brasileiros,  Ubirajara  Silva,  dará 
um  recital;  uma  exposição  com  de¬ 
senhos  de  Luis  Trimano,  Cássio 
Lorcdano  c  Hcrmenegildo  Sabat 
apresentará  várias  visões  do  gênero 
musical;  os  bailarinos  Patrícia  Piz- 
zoluto  e  Bob  Cunha  exibirão  os 
passos  de  dança  que  ajudaram  a 
fazer  a  fama  do  ritmo;  e  o  especia¬ 
lista  argentino  Francisco  Artuso. 
radicado  no  Rio.  fará  uma  palestra 
sobre  o  mito  Gardel. 

Mas  por  que  um  gênero  musi¬ 
cal  que  aparentemente  ficou  no 
passado  —  Aslor  Piazzola,  na 
verdade,  o  reformulou  inteira- 
mente  —  ainda  suscita  a  publica¬ 
ção  de  livros  até  no  Brasil?  "Aí  vai 
milito  da  minha  própria  nostalgia, 
da  música  que  eu  ouvia  durante  a 
juventude.  Mas  o  lango  è  extre- 


Dlvulgaçâof  Ivan  Cardoso, 


O  escritor  no  papel  dc  Gardel 


mamente  simples  e  popular.  E 
Gardel  é  o  caso  mais  criativo  dis¬ 
so”.  argumenta  Grünewald. 

Seu  livro,  “uma  mistura  de  do¬ 
cumentário  com  ficção,  como  os 
filmes  da  nonvelle  vague'',  impres¬ 
siona  pelo  misto  de  leveza  no  texto, 
com  uma  erudição  rara  para  um 
estrangeiro  que  se  debruça  sobre  a 
música  portenha.  Há,  no  livro,  des¬ 
de  uma  simples  biografia  do  mito 
Gardel  até  um  completo  glossário 
do  luiifardo ,  a 
giria  argentina 
presente  em  to¬ 
dos  os  tangos 
clássicos.  O 
tom  evocativo 
do  livro  —  que 
trata  sempre  do 
passado  pré- 
Piazzola  —  re¬ 
força  a  idéia  de 
que  tango  é 
coisa  do  passa¬ 
do  e  que  deve¬ 
ria  ser  admira¬ 
do  como  tal. 

Não  é  o  que  pensa  o  desenhista 
argentino  Luis  Trimano,  também 
radicado  no  Rio.  "Mesmo  compo¬ 
sitores  contemporâneos  que  têm 
por  base  o  rock,  como  Fito  Paez  e 
Charlie  Garcia,  receberam  muita 
influência  do  tango,  sobretudo 
quando  tocam  piano.  Mercedes  So- 
sa,  que  tem  como  base  o  folclore, 
também.  Agora,  quando  se  fala  em 
tango,  pensa-se  logo  no  período 
clássico,  de  Gardel,  que  reflete  ape¬ 
nas  um  periodo  da  vida  de  Buenos 
Aires.  Piazzola,  porém,  mudou  tu¬ 
do",  analisa  Trimano. 

Francisco  Artuso  —  que  se  apai¬ 
xonou  pelo  lango  aos  seis  anos,  ao 
ver  suas  tias  chorarem,  ouvindo  pe¬ 
lo  rádio,  em  1935,  a  noticia  do  aci¬ 
dente  aéreo  que  matou  o  cantor  — 
não  reconhece  uma  saturação  do 
tango.  “Acompanho  esse  processo 
de  perlo,  vou  à  Argentina  duas  ve¬ 
zes  por  ano.  O  tango  atinge  as  pes¬ 
soas  apenas  depois  dos  40  anos. 
Não  pega  a  juventude,  como  ne¬ 
nhuma  outra  música  da  época.  Mas 
entre  os  mais  velhos,  o  lango  conti¬ 
nua  muito  vivo",  afirma. 


Gardel,  no 
traço  do  lã 
Luis  Trimano 


tango 


Ainda  vivo 
e  cultuado 

JOSÉ  Lino  Grünewald  atribui 
uma  certa  diminuição  de  inte¬ 
resse  pelo  tango  a  uma  sofisti¬ 
cação  de  sua  linguagem,  nntada- 
mente  após  a  renovação  trazida 
por  Piazzola.  "Música  popular, 
linear,  é  uma  coisa.  O  lango  de 
Piazzola  é  outra,  é  quase  uma  sin¬ 
fonia.  Não  é  propriamente  popu-, 
lar.  Trata-se  de  um  intelectual  que 
se  debruça  sobre  uma  música  de 
origem  popular.  Neste  sentido,  é 
igual  à  bossa  nova.  a  João  Gilher- 
to.  O  que  ele  faz  não  c  mais  popu¬ 
lar".  teoriza  o  autor,  que.  de  tão 
nostálgico  do  tango  de  Gardel. 
interpretou  o  cantor,  em  1979.  no 
filme  O  gigante  da  America,  de 
Júlio  Bressane. 

Francisco  Artuso  ficou  espan¬ 
tado  com  a  acuidade  dc  Griine- 
wald  no  livro,  "impressionante 
para  um  estrangeiro",  mas  tem 
uma  opinião  diversa.  "No  Brasil, 
por  exemplo,  só  se  conhecem  uns 
20  tangos  e  mesmo  assim  do  pe¬ 
riodo  clássico",  diz.  "A  partir  de 
1936.  o  tango  mudou,  passou  a 
não  falar  apenas  da  mãe  e  da  dor 
de  cotovelo,  e  ficou  adequado  á 
modernidade.  Mas  ao  mesmo 
tempo  passou  a  ser  menos  divul¬ 
gado."  I  *m  dos  responsáveis  por 
essa  modernização  foi  um  dos 
mais  importantes  parceiros  de 
Gardel.  o  Ictrisla  Alfredo  Le  Pera, 
nascido  em  São  Paulo  e  estrangei¬ 
ro  como  o  próprio  cantor,  nasci¬ 
do  na  França. 

Artuso  também  não  vê  o  fe¬ 
chamento  das  tradicionais  casas 
de  lango  de  Buenos  Aires,  como  o 
Viejo  Almacèn,  como  fruto  de 
uma  saturação  do  gênero.  Para 
ele,  as  casas  acabaram  em  função 
da  crise  económica  do  pais  nos 
últimos  20  anos. 

Apesar  de  toda  a  discussão, 
ainda  há  uma  legião  de  admira¬ 
dores  da  velha  música  portenha. 
"Há  uma  FM  cm  Buenos  Aires 
que  loca  tangos  24  horas  por  dia. 
E  è  uma  das  mais  ouvidas",  in¬ 
forma  Artuso.  No  Brasil,  os  ve¬ 
lhos  discos  de  Gardel  não  saem 
da  vitrola  de  Grünewald  e  volta  e 
meia  aparecem  nas  lojas,  enquan¬ 
to  músicos  como  o  bandoneonis- 
ta  Ubirajara  Silva  (pai  de  Tai- 
guara)  cultuam  o  gênero.  "Infe- 
íizmenle  a  Argentina,  assim  co¬ 
mo  o  Brasil,  não  se  preocupou 
em  divulgar  sua  música  no  exte¬ 
rior.  Mas  eu  não  paro  de  traba¬ 
lhar,  basicamente  tocando  tan¬ 
gos",  afirma  o  músico.  Ele  não  se 
envolve  no  debate;  "Eu  loco  des¬ 
de  os  tangos  clássicos,  como  i\la- 
no’a  mano  c  A  media  luz.  até  as 
músicas  de  Piazzola.  E  mostro 
que  o  bandoneon  c  o  lango  po¬ 
dem  influenciar  até  obras  como  O 
guarani,  de  Carlos  Gomes.  Uma 
das  minhas  melhores  peças  é  jtis- 
lamentc  a  protoldnia  da  ópera." 
Com  ou  sem  a  certeza  da  obsoles¬ 
cência  do  tango,  o  certo  é  que  o 
gênero  ainda  provoca  prazer. 


Evandro  Toixeira 


João  lio sco  (E) gravou  ao  lado  dó  sonoplasla  Geraldo  José.  que  trabalhou  com  An  Barroso 


Tributo  ao  rubro-negro  Ari  Barroso 


Joào  Bosco  grava  hino 
ligados  ao  ‘songbook’ 


o. 


ANDKC  LI  ’IZ  UARKOS 


'compositor  Ari  Barroso,  ulém 
de  sambas  imortais,  inventou  tam¬ 
bém  a  locução  futebolística  cheia 
de  parcialidade;  quando  narravu 
jogos  do  seu  time.  Flamengo,  os 
atletas  rubros-negros  pareciam  gla¬ 
diadores  destemidos,  enquanto  os 
adversários  não  mereciam  nem  ser 
chamados  pelos  nomes.  A  revela¬ 
ção  é  do  sonoplasla  Geraldo  José, 
65  anos.  que  conviveu  com  o  velho 
An  nos  corredores  da  Rádio  Na¬ 
cional.  nos  idos  de  1945.  "Ele  ado¬ 
rava  conversar,  mas  só  depois  da 
•.  segunda  cervejinha".  lembra  Geral- 
— do,  convidado  de  honra  na  grava- 
v-’tfíb  da  segunda-feira  passada  do 
lílno  do  Flamengo,  de  Lamartine 
Babo  —  que  vai  fechar  com  chave- 
de-ouro  os  CDs  do  Songb^ok  Ari 
Barroso—,  na  versão  cheia  de  suin- 
‘I  gue  de  Joào  Bosco.  "A  música  é  de 
Lamartine.  mas  decidimos  fazer 
uma  homenagem  á  paixão  rubro- 
negra  incontrolável  de  Ari",  explica 
João  Bosco. 

,  O  pano  de  fundo  do  Hino  será 
uma  gravação  da  voz  do  Ari  locu¬ 
tor.  em  plena  narração  acalorada 
dç  partidas  em  que  jogavam  cra¬ 
ques  como  Leônidas  da  Silva.  Pcrá- 
çip  c  outros.  Além  disso,  o  produ¬ 
tor  Almir  Chediak  incluiu  um  acha¬ 
do  na  homenagem:  o  trinado  da 
guilinha  que  o  compositor  usava  a 
cada  ve/  que  iniciava  seu  programa 


do  Flamengo  nos  discos 
do  compositor-locutor 

radiofónico.  "Foi  a  filha  dele.  a 
Mariúza  Barroso,  quem  achou  a 
gaita  no  acervo  do  pai",  comenta 
Almir,  produtor  dos  dois  CDs,  que 
lerão  cerca  de  44  músicas  c  vários 
artistas  de  primeira  linha  da  MPB. 

Por  incrível  que  pareça,  o  minei¬ 
ro  de  Ponte  Nova  João  Bosco  teve 
idéia  dc  homenagear  o  ubaense  Ari 
Barroso  com  o  hino  no  meio  da 
turné  japonesa.  "Eu  subi  no  palco 
em  Tóquio  e  vi  o  Zico  na  platéia. 
Fiquei  emocionado  de  encontrar 
com  ele  ali,  tão  longe  do  Brasil,  e 
resolvi  tocar  o  Hino  do  Flamengo  de 
improviso,  mas  o  Jamil  Joanes  e  o 
Victor  Biglioneãque  formavam  mi¬ 
nha  banda,  se  recusaram  a  me 
acompanhar  por  serem  botafo- 
guenses".  lembra.  João  tocou  o  hi¬ 
no  em  ritmo  cadenciado  de  samba, 
e  quando  Zico  foi  ao  camarim,  dis¬ 
se:  “Eu  já  me  emociono  com  o  hino 
no  ritmo  normal.  Se  cu  soubesse 
que  você  ia  transformar  em  samba, 
eu  subiria  no  palco  pra  cantar  jun¬ 
to."  O  compositor  orgulha-se  de  já 
ter  sido  considerado,  por  Sérgio 
Cabral,  “o  compositor  com  estilo 
mais  próximo  ao  de  Ari". 

A  gravação  marcou  também  o 
reencontro  dc  Joào  Bosco  com  Ge¬ 
raldo  José.  Eles  trabalharam  juntos 
em  músicas  de  indole  futebolística, 
como  Gol  anulado,  e  sucessos  como 
No  ronco  da  cuica.  "Lembro  de  Ari 
apresentando  o  programa  Calouros 
em  desfile,  patrocinado  pela  Toddy 
do  Brasil",  puxa  pela  memória  Ge¬ 


raldo.  O  sonoplasla  foi  do  tempo 
em  que  Ari  Barroso  subia  em  telha¬ 
dos  próximos  a  estádios  para  ter  a, 
melhor  visão  da  contenda,  e  vencer 
a  concorrência  com  outras  rádios 
da  época.  "O  Ari  ia  adorar  isso 
aqui",  se  animava  João  Bosco. 

Os  CDs  do  songbook  dc  Ari  Bar¬ 
roso  contarão  com  uma  versão  de 
Tim  Maia  para  Aquarela  do  Brasil. 
com  direito  a  orquestração  e  sopros 
no  fundo,  Gal  Costa  em  Foi  ela  e 
No  rancho  fundo.  Tom  Jobim  em 
Na  batucada  da  vida .  Chico  Buar- 
que  cm  Faceira.  Caetano  Veloso  em 
Faixa  de  cetim  e  Camisa  amarela. 
Elza  Soares  e  Aquarela  Carioca  cm 
Ê  luxo  só.  Luis  Melodia  e  Wagner 
Tiso  em  Follia  morta  e  o  próprio 
João  Bosco  cm  Rio  de  Janeiro 
Isto  é  Brasil  e  em  um  duelo  com 
Daniela  Mercury  cm  No  tabuleiro 
da  baiana,  além  do  hino  rubro-ne¬ 
gro.  Dorival  Caymmi  faz  uma  par¬ 
ticipação  especial,  cantando  a  mú¬ 
sica  Tu.  “O  Tom  Jobim  adorou  a 
versão  de  Tim  Maia  para  Aquarela 
do  BrasiT ,  revela  Chediak. 

Ari  Barroso  apresentou  o  pro¬ 
grama  A  hora  do  calouro,  na  Rádio 
Cruzeiro  do  Sul.  a  partir  de  I91J 
influenciando  vários  outros  profis¬ 
sionais  com  seu  estilo  que  mistura¬ 
va  formalidade  e  bom  humor.  F.m 
1935.  estreou  como  locutor  de  fute¬ 
bol,  marcando  época  com  seu  estilo 
agitado  c  flagrnniemeiue  engajado. 
Por  essa  época,  já  se  impunha  tam¬ 
bém  como  compositor  de  sucessos 
populares,  com  Na  batucada  da  vi¬ 
da.  de  1934.  Mas  o  sucesso  maior 
v  iria  a  partir  de  1937.  com  No  tabu¬ 
leiro  da  baiana 


Todos  os  estilos 
fazem  o  som  do 
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CAETANO  VELOSO 

Fina  Estampa 


CAETANO  VELOSO 

Circula Dô  Vivo 


CAETANO  VELOSO 

Caetano  e  Chico 
Juntos  e  ao  Vivo 


CHICO  BUARQUE 

50  Anos  (caixa) 


LEILA  PINHEIRO 

Coisas  do  Brasil 


CASSIA  ELLER 

CAssia  Eller 


ELTON  JOHN 

The  Very  Best  Of  (duplo) 


CREEDENCE  CLEARWATER 

VANGEUS 

SUPERTRAMP 

Revival 

Themes 

The  Autobkx3Raphy  Of 

çào  dos  repórteres  Alexandre  Man- 
sur  e  Pedro  Butcher,  além  de 
Edmundo  Barreiros,  do  Caderno  B. 
Fax  pra  lá,  fax  pra  cá,  negociações 
com  os  empresários  dos  artistas,  tele¬ 
fonemas  para  os  mais  diferentes  fu¬ 
sos  horários,  longas  entrevistas,  tudo 
isso  valeu  a  pena.  Assim  Programa 
pôde  captar  qual  será  o  clima  des¬ 
ta  edição  do  Free  Jazz.  Vai  ter  polê¬ 
mica,  certamente,  como  inclusive  fri¬ 
sa  Jamari  França,  crítico  de  música 
do  B.  Os  puristas  torcerão  o  nariz 
para  o  acid  jazz  do  rapper  Guru.  Os 
novidadeiros  não  vão  dar  bola  para 
o  trombonista  J.J.  Johsson. 

E  do  soul  de  James  Brown,  al¬ 
guém  não  gosta?  E  sobre  a  quali¬ 
dade  do  som  de  B.B.,  o  tal  bluesei- 
ro  da  capa,  alguma  dúvida?  A  festa 
do  jazz  promete. 


0  guitarrista  que  aparece  em 
êxtase  na  capa  da  revista  é 
B.B.  King.  Ele  é  a  principal 
atração  do  começo  do  nono 
Free  Jazz,  que  a  partir  desta 
sexta  toma  conta  do  Hotel 
Nacional  e  do  Metropolitan.  O  festi¬ 
val  segue  pela  semana  que  vem  intei¬ 
ra,  trazendo  ao  Brasil  nomes  consa¬ 
grados  como  James  Brown  e 
Cassandra  Wilson,  além  dos  grupos 
Digable  Planets  e  Us3.  Programa 
desta  vez  não  se  encerra  no  domingo. 
Ela  vai  durar  por  mais  dias,  porque 
traça,  numa  reportagem  de  11  pági¬ 
nas,  o  perfil  de  todas  as  estrelas  que 
vêm  para  essa  festa  dos  ritmos,  apre¬ 
sentando  ainda  o  estilo  de  cada  noite 
e  trechos  das  conversas  que  a  equipe 
da  revista  travou  com  os  artistas. 

Foi  um  trabalho  capitaneado  por 
Patrícia  Paladino,  que  assina  a  maté¬ 
ria,  mas  que  contou  com  a  colabora- 


Ana  Carolina  Fernandes 
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CRIANÇA 
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MUSICA _ 

OFERTAS  DA  PROGRAMA 


PARA  DANÇAR 


RADIO 


RESTAURANTES 


TEATRO 

VIDEO 


LULA  BRANCO  MARTINS 


□  Programa  não  se  responsabili¬ 
za  por  alterações  de  última  hora 
nos  preços,  horários  e  endereços 
fornecidos  pelos  organizadores  de 
eventos  e  pelas  empresas  citadas. 
É  bom  se  certificar  pelo  telefone 
antes  de  sair  de  casa. 


MIGUEL  PAIVA 
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mos  fora-da-lei.  E  outro  astro 
também  troca  de  posto:  é  Kevin 
Costner,  que  já  experimentou  a 
direção  em  Dança  com  lobos ,  e 
agora  é  produtor  do  ecológico 
Rapa  Nui,  com  Jason  Scott  Lee. 


de  Rose  Troche,  também  che 
gam  ao  circuito.  E,  entre  as  mos 


As  estrelas 
em  papéis 
invertidos 

n  uxando  o  cordão  das  es- 
■  tréias  está  Robert  De  Niro, 
que  pela  primeira  vez  assume  a 
direção  de  um  filme,  no  simpáti¬ 
co  Desafio  no  Bronx.  Quem  esti¬ 
ver  procurando  o  ator  De  Niro 
também  vai  encontrar:  ele  reser¬ 
vou  para  si  um  dos  melhores 
papéis.  Já  Mickey  Rourke  (seu 
parceiro  em  Coração  satânico) 
reaparece  num  quadro  bem  me¬ 
nos  favorável.  Ele  é  o  protago¬ 
nista  de  um  obscuro  faroeste 
produzido  pela  HBO,  Os  últi- 


tf 


Os  badalados  Matnãe  è  de  morte , 
de  John  Waters,  e  O  par  perfeito. 


iras,  um  nime  especial:  a  segun¬ 
da  pátria ,  com  suas  26  horas  de 
duração,  uma  continuação  de 
Heimat ,  que  tinha  15. 


No  filme  ‘O  par  perfeito’,  o  cotidiano  de  um  grupo  de  lésbicas,  pela  lente  de  uma  delas 


CRÍTICA/  ‘0  par  perfeito’/  ★  ★  ★ 


Filmado  como  se  fosse  um  vídeo  caseiro 


RICARDO  COTA 

Originalmente  concebido  durante  o 
flerte  amoroso  de  duas  ativistas  lésbi¬ 
cas  num  bar  dc  Chicago.  O  par  perfeito 
tinha  tudo  para  se  tornar  o  grande  mani¬ 
festo  da  condição  homossexual  feminina. 
Seria  uma  obra  não  apenas  assumida,  mas 
também  comprometida  de  maneira  exclu¬ 
siva  com  a  comunidade  em  foco.  Do  pro¬ 
jeto  à  finalização,  muita  coisa  mudou  e  as 
duas  amantes,  superando  os  limites  das 
visões  estreitas,  partiram  para  a  realização 
dc  um  filme  que  seduz  pela  sinceridade 
com  que  aborda  o  universo  das  mulheres 
cuja  única  particularidade  é  repartir  o 


amor  com  outras  mulheres.  No  fim,  todo 
mundo  sai  ganhando. 

O  par  perfeito  resulta  de  um  projeto 
criado  pela  cineasta  Rose  Troche  e  a  atriz 
principal  Guinevere  Turner.  Ambas  são 
estreantes  em  seus  ofícios.  Rose,  além  da 
direção,  assina  o  roteiro  (em  parceria 
com  Guinevere)  e  a  produção.  O  acúmulo 
de  funções  lhe  permitiu  dar  ao  filme  uma 
assinatura  autoral.  Rose  filma  o  cotidia¬ 
no  de  um  grupo  de  lésbicas  com  o  despo- 
jamento  de  quem  está  realizando  um  ví¬ 
deo  caseiro.  A  opção  doméstico-realista 
ajuda  a  criar  uma  atmosfera  de  intimida¬ 
de  fundamental  para  que  as  questões 
abordadas  toquem  os  mais  variados  pú¬ 


blicos.  mostrando  que  os  dramas  vividos 
pelas  protagonistas  são  comuns  a  qual¬ 
quer  grupo  social  que  não  admita  o  con¬ 
vívio  com  diferença. 

Se  do  ponto  de  vista  estético  O  par 
perfeito  se  afina  com  a  liberdade  narrativa 
dos  independentes,  no  que  diz  respeito  ao 
tratamento  temático  o  filme  lembra  Woody 
Allen  ao  suavizar  a  obsessão  pela  questão 
sexual  com  uma  dose  de  romantismo.  No 
fundo,  O  par  perfeito  é  um  romance  marca¬ 
do  pela  ingenuidade  dos  encontros  amoro¬ 
sos  forjados  e  pela  busca  incessante  do 
parceiro  ideal.  Resume  a  visão  assumida  de 
duas  mulheres  apaixonadas  que  falam  ao 
coração  dc  todas  as  tribos. 


Cotações:  •  ruim  ★  regular  ★  ★  bom  ★  ★  ★  ótimo  ★  ★  ★  ★  excelente 
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CINEMA 


CRÍTICA/  ‘Rapa  Nui  —  Uma  aventura  no  paraíso ’/  ★ 


Muita  paisagem 


pouca  história 


só  serviram  para  levar  às  telas  uma  histó¬ 
ria  de  amor  à  antiga,  cercada  de  aventura 
por  todos  os  lados.  De  novidade  mesmo, 
só  a  bela  paisagem  e  as  estranhas  escultu¬ 
ras  enfeitando  o  cenário.  Conta-se  a  his¬ 
tória  de  que  a  população  de  Rapa  Nui  era 
dividida  em  duas  tribos,  os  exploradores 
e  os  explorados.  Os  últimos,  denomina¬ 
dos  orelhas-pequenas,  eram  forçados  a 
construir  estátuas  de  pedra  em  honra  ao 
deus  Hotu  Matua.  Matavam-se  dc  traba¬ 
lhar  e  ainda  derrubavam  todas  as  árvores 
da  ilha  para  transportar  as  esculturas. 
Reynolds  foge  de  utopias  paradisíacas 
banais,  mas  cai  no  maniqueísmo  ao  justi¬ 
ficar  por  que  um  punhado  de  seres  huma¬ 
nos  numa  ilha  deserta  não  poderia  mes¬ 
mo  durar  muito  tempo. 


PEDRO  BUTCHER 

Há  gente  que  ainda  acredita  que  o  cine¬ 
ma  se  sustenta  por  belas  paisagens  c 
muito  pôr-do-sol.  É  o  caso  de  Kevin  Cost- 
ner  e  de  seu  amigo  Kevin  Reynolds,  res¬ 
pectivamente  o  produtor  e  o  diretor  de 
Rapa  Nui  —  Uma  aventura  no  paraíso . 
Costner  viabilizou  a  antiga  vontade  de 
Reynolds  (de  Robin  Hood,  o  príncipe  dos 
ladrões )  de  realizar  esta  complicada  pro¬ 
dução,  que  aposta  na  parceria  cinema-e¬ 
cologia.  O  roteiro  elabora  uma  hipótese 
para  os  possíveis  acontecimentos  que  le¬ 
varam  à  extinção  o  povo  da  ilha  de  Rapa 
Nui,  hoje  conhecida  como  Ilha  de  Páscoa. 

Os  esforços  da  filmagem  (que  se  reali¬ 
zaram  na  própria  ilha,  no  meio  do  Pacífi¬ 
co,  a  três  mil  quilômetros  do  continente) 


OMAKINGOFDO  FILME 


A  idéia  de  Kevin  Reynolds  era  fazer  de 
Rapa  Nui  uma  produção  barata,  em 
locações  que  lembrariam  a  Ilha  de  Páscoa. 
Mas  quando  ele  visitou  o  cenário  original 
da  trama  voltou  convencido  a  assumir  os 
riscos  da  aventura  que  seria  filmar  tudo 
na  própria  ilha.  “O  cinema  se  especializou 
em  duplicar  paisagens,  mas  esta  é  impos¬ 
sível  de  copiar”,  justificou  ele.  Durante  os 
seis  meses  de  filmagem,  o  cotidiano  da 
ilha  se  transformou  por  completo.  Dos 
2.500  habitantes,  750  se  envolveram  na 
produção  do  filme,  que  incluiu  a  constru¬ 
ção  de  estátuas  gigantes  e  a  confecção  de  2 
mil  figurinos.  Semanalmente  chegava  de 
avião  1,5  tonelada  de  comida,  além  da 
remessa  de  roupas,  estojos  de  primeiros 
socorros  e  máquinas  de  costura.  Ver  o 
resultado  parcial  das  filmagens?  Só  duas 
semanas  depois,  quando  o  material  volta¬ 
va  dos  Estados  Unidos,  revelado. 


ESTRÉIA 

0  PAR  PERFEITO  -  Go  fish  —  de  Rose  Troche  Com 
V.S.  Brodie.  Guinevere  Turner  e  Jennifer  Sharpe. 

O  Comédia  romântica.  A  história  de  cinco  mulhe¬ 
res  homossexuais,  seus  casos,  encontros  e  desen¬ 
contros.  EUA/1994  Censura:  16  anos.  Leia  crítica 
na  página  ao  lado.  ★  ★ 

Circuito:  Estação  Botafogo/Sala-  1 :  16h50. 
1 8h30.  20h1 0.  21h50 

DESAFIO  NO  BRONX  -  A  Bronx  tale  —  de  Robert  De 
Niro.  Com  Robert  De  Niro  e  Joe  Pesei. 

D>  Drama.  No  Bronx  dos  anos  60.  descendente  de 
italianos  se  divide  entre  o  pai.  um  exemplo  de 
honestidade,  e  o  gãngster  do  bairro.  EUA/1992. 
Censura:  1 4  anos.  Leia  crítica  na  página  6.  ★  ★ 
Circuito:  Estação  Paissandu :  15h.  17h10.  19h20. 
21h30.  Star- Ipanema:  14h50.  17h10.  19h30. 
21  h50.  Estação  Icaral:  14h40. 16h50.  19h.  21h10. 
Art-Fashion  Mall  3.  An-Barrashopping  I:  15h. 
1  7h20.  1  9h40.  22h.  Bruni-Tijuca:  1  4h.  16h20. 
1  8h40.  21  h. 

MAMAE  É  DE  MORTE  -  Serial  mom  —  de  John 

Waters.  Com  Kathleen  Turner  e  Sam  Waterson. 

>  Comédia  de  humor  negro.  A  história  de  uma 
tipica  e  adorável  família  americana:  apesar  da  per¬ 
feita  harmonia  familiar,  mamãe  é  uma  assassina 
psicopata.  EUA/1 994.  Censura:  1 2  anos.  Leia  críti¬ 
ca  na  página  10  ~k 

Circuito:  Estação  Cinema- 1 :  16h20.  18h10.  20h. 
21h50.  Belas- Artes  Catete:  15h30.  17h20.  19h10. 
21  h  Art-Fashion  Mall  2:  16h40.  18h30.  20h20. 
22h10.  Art-Casashopping  3  17h10.  19h10. 
21  h10.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 5h10.  Art-Barras- 
hopping  2: 1  5h.  17h.  19h.  21  h.  Art-Plaza  1: 15h10. 
1  7hl  0. 1  9h1 0.  21  hlO. 

RAPA  NUI  -  UMA  AVENTURA  NO  PARAÍSO  —  de 

Kevin  Revnolds.  Com  Jason  Scott  Lee.  Esai  Mora- 
les  e  Sandrine  Holt. 

>  Épico.  Quando  garotos.  Noro  e  Make  foram 
amigos,  mas  o  mundo  deles  era  dividido,  e  os  mais 
privilegiados  faziam  as  regras.  Adultos,  eles  com¬ 
petiriam  pelo  direito  de  comandar  o  seu  povo  e 
para  conquistar  a  mulher  que  ambos  amavam.  A 
ação  se  passa  no  século  17.  na  Ilha  da  Páscoa. 
EUA/1994.  Censura:  12  anos.  Leia  crítica  e  texto 
ao  lado.  ★ 

Circuito:  Roxy-2.  São  Luiz  1 .  Rio  Sul-I.  Leblon- 
2:  14h.  1 6h.  18h.  20h.  22h.  Palácio- 1:  1 3h30. 
1  5h30.  1  7h30.  1  9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom  .  a  partir 
de  1 5h30.  Via  Parque-6.  Barra- 1.  Tijuca-1:  1 5h30. 
17h30.  1 9h30.  21h30.  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
13h30.  Norte  Shopping-1 .  Ilha  Ptaza-2.  Madurei- 
ra-1 .  Central:  1  5h.  17h.  19h.  21  h 

OS  ÚLTIMOS  FORA-DA-LEI  -  The  last  outlaw  —  de 

Geoff  Murphy.  Com  Mickey  Rourke.  Dermot  Mul- 
roney.  Keilh  David  e  Ted  Levine. 

>  Faroeste.  A  Guerra  Civil  nâo  havia  acabado 
para  eles.  Ex-soldados  do  exército  confederado, 
eles  continuam  assaltando  bancos  yankees  e  per¬ 
correndo  o  Oeste,  levando  às  últimas  consequên¬ 
cias  sua  sede  de  batalha.  EUA/1994.  Censura:  12 
anos.  Leia  crítica  na  página  /O.  • 

Circuito:  Odeon.  13h40.  15h30.  17h20.  19h10. 
21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 5h30.  Via  Parque-S: 
16h.  17h50.  19h40.  21h30  Tijuca-2:  16h.  17h50. 
19h40.  21h30  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h10.  O/ana. 
Madureira-3.  Niterói :  1 5h30. 1 7h20. 1 9h1 0.  21  h. 


CONTINUAÇÃO 

A  RAINHA  MARGOT  -  La  reine  Margot  —  de  Patrice 
Chereau  Com  Isabelle  Adjani.  Virna  Lisi.  Daniel 
Auteil  e  Vicem  Perez. 

>  Épico  Na  França  do  século  16.  a  princesa 
Marguerite.  católica,  se  casa  com  protestante,  para 
aplacara  guerra  que  assola  o  país.  Baseado  no  livro 
de  Alexandre  Dumas.  França/Alemanha/ltália/ 
1 994  Censura:  1 4  anos.  ★  ★  ★ 

Circuito.  Cine  Gávea:  1  5h30.  1 8h30.  21  h30 

EXÓTICA  -  Exótica  —  de  Atom  Egoyan  Com  Bruce 
Greenwood  e  Arsinée  Khanjian. 
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SHOPPINGS 


ART  BARRASHOPPING  1  —  (Avenida  das  Américas. 
4  666/ Lj  N  —  431  -9009  —  221  lugares)  —  Desa¬ 
fio  no  Bronx.  1  5h.  1  7h20.  1  9h40.  22h. 

ART  BARRASHOPPING  2  —  (204  lugares)  —  Ma¬ 
mãe  é  de  morte  1  5h.  1  7h.  19h,  21  h 

ART  BARRASHOPPING  3  —  (357  lugares)  — Atraí¬ 
dos  pelo  destino.  1 4h.  1  6h.  1 8h.  20h.  22h 

ART  BARRASHOPPING  4  —  (431  -9009  —  252  lu¬ 
gares)  —  Fuga  de  Absolom:  15h10.  17h30.  19h50. 
22h10 

ART  BARRASHOPPING  5  —  (431  9009  —  186  lu¬ 
gares)  —  Morango  e  chocolate:  1  5h30.  1 7h40. 
1 9h50.  22h 

ART  CASASHOPPING  1  —  (Avenida  Ayrton  Senna. 
2  1  50  —  325-0746  —  222  lugares)  —  Três  formas 
de  amar  1  7h.  19h.  21  h  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
1  5h 

ART  CASASHOPPING  2  —  (667  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom :  16h20.  18h40.  21  h. 

ART  CASASHOPPING  3  —  (470  lugares)  —  Mamãe 
é  de  morte:  1  7h10.  1 9h1 0.  21  hl  0.  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  1  5h10 

ART  FASHION  MALL1  —  (Estrada  da  Gávea.  899  — 
322-1258  —  164  lugares)  —  Fuga  de  Absolom. 

1 5h.  1  7h20.  1 9h40.  22h 

ART  FASHION  MALL  2  —  (356  lugares)  —  Mamãe  é 
de  morte  1 6h40. 1  8h30.  20h20.  22h1 0 

ART  FASHION  MALL  3  (325  lugares)  —  Desafio 

no  Bronx  15h.  17h20.  19h40.  22h. 

ART  FASHION  MALL4  —  (192  lugares)  —  As  viúvas 
alegres  16h10. 18h10.  20h10.  22h10 

BARRA  1  —  (Avenida  das  Américas.  4  666  —  325- 
6487  —  258  lugares)  —  Rapa  Nui :  1  5h30.  1  7h30. 

1 9h30.  21  h30  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 3h30 

BARRA  2  —  (264  lugares)  -  Adoro  problemas 
1  4h40.  1  6h50.  19h.  21h10 

BARRA  3  —  (415  lugares)  —  Forrest  Gump:  16h. 
18h30.  21h  Sáb  e  dom  .  a  partir  de  1  3h30. 

CINE  GAVEA  —  (Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52 
274  4532  —  450  lugares)  —  A  rainha  Margot: 

1  5h30.  1 8h30.  21h30 

ILHA  PLAZA  1  -  (Avenida  Maestro  Paulo  e  Silva. 

400/158  —  462-3413  —  255  lugares)  —  Forrest 
Gump  16h.  18h30.  21  h  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
13H30 

ILHA  PLAZA  2  —  (255  lugares)  -  Rapa  Nui :  15h. 

1 7h,  1 9h.  21  h 

NORTE  SHOPPING  1  —  (Avenida  Suburbana.  5.474  ' 
592-9430  —  240  lugares)  —  Rapa  Nui:  1  5h. 
17h.19h.21h. 

NORTE  SHOPPING  2  —  (240  lugares)  —  Forrest 
Gump  16h.  18h30.  21  h  Sáb  e  dom  .  a  partir  de 
1 3h30 

RIO  SUL  1  —  (Rua  Lauro  Muller,  116/Lj.  401  — 
542-1098  160  lugares)  — Rapa  Nui:  14h.  16h. 

18h.  20h.  22h. 

RIO  SUL  2  —  (209  lugares)  —  Forrest  Gump:  14h. 

1 6h30.  19h.  21  h30 

RIO  SUL  3  —  (151  lugares)  —  Adoro  problemas : 

1  5h,  1  7h10,  1  9h20.  21h30 

RIO  SUL  4  —  (156  lugares)  — Quatro  mulheres  e  um 
destino  14h10.  16h,  17h50.  19h40.  21h30. 

VIA  PARQUE  1  (Avenida  Ayrton  Senna.  3.000  — 
385-0261  —  290  lugares)  —  Quatro  mulheres  e 
um  destino  16h.  1 7h50.  19h40.  21h30  Sáb  e 
dom  .  a  partir  de  1 4h1 0. 

VIA  PARQUE  2  —  (340  lugares)  —  True  lies:  16h. 

1 8h30.  2 1  h  Sáb  e  dom.,  a  partir  de  1  3h30 

VIA  PARQUE  3  —  (340  lugares)  —  Adoro  proble¬ 
mas.  1  6h40.  18h50.  21  h  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
14h30 


VIA  PARQUE  4  —  (340  lugares)  —  Forrest  Gump: 
1  6h.  1 8h30.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  3h30. 

VIA  PARQUE  5  —  (340  lugares)  —  O  rei  leão :  sáb.  e 
dom  .  às  14h.  (dublado)  Os  últimos  fora-da-lei: 
1 6h.  1 7h50.  1 9h40.  21h30. 

VIA  PARQUE  6  —  (290  lugares)  —  Rapa  Nui: 
1 5h30.  1  7h30.  1 9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
de 13h30. 


COPACABANA 


ART  COPACABANA  —  (Avenida  Copacabana.  759 

—  235-4895  —  836  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1  5h.  1  7h20.  1  9h40.  22h. 

BELAS  ARTES  COPACABANA  -  (Rua  Raul  Pom- 
péia.  102  —  247-8900  —  210  lugares)  —  Exótica: 
1  5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

CONDOR  COPACABANA  —  (Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães.  286  —  255-2610  —  1.043  lugares)  —  For- 
rest  Gump:  14h.  16h30.  19h.  21h30. 

COPACABANA  —  (Avenida  N.S.  de  Copacabana. 
801  —  255-0953  —  712  lugares)  —  Quatro  mu¬ 
lheres  e  um  destino  14h10.  16h.  17h50.  19h40. 
21 h30. 

ESTAÇÃO  CINEMA  1  —  (Avenida  Prado  Júnior.  281 

—  541-2189  —  403  lugares)  —  Mamãe  ó  de 
morte:  16h20.  18h10.  20h.  21h50. 

NOVO  JÔIA  —  (Avenida  N.S.  de  Copacabana.  680 

—  95  lugares)  —  O  cliente:  14h40,  16h50.  19h, 
21  hl  0. 

ROXY  1  —  (Avenida  N.S.  de  Copacabana.  945  — 
236-6245  —  400  lugares)  —  Forrest  Gump.  14h. 
1  6h30.  1  9h.  21  h30. 

ROXY  2  —  (400  lugares)  —  Rapa  Nui:  14h.  16h. 
1 8h.  20h.  22h. 

ROXY  3  —  (300  lugares)  —  Adoro  problemas.  1 5h. 
1 7h10.  1 9h20.  21  h30. 

STAR  COPACABANA  —  (Rua  Barata  Ribeiro.  502/C 

—  256-4588  —  41 1  lugares)  —  Ovos  de  ouro: 
1  5h20.  17h.  18h40.  20h20.  22h 


IPANEMA/LEBLON 


CÂNDIDO  MENDES  —  (Rua  Joana  Angélica.  63  — 
267-7295  —  99  lugares)  —  Quatro  casamentos  e 
um  funeral:  15h30.  1  7h40.  19h40.  22h.  Até  do¬ 
mingo. 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  —  (Avenida  Vieira  Sou¬ 
to.  176  —  267-1647  —  77  lugares)  —  Morango  e 
chocolate:  1 6h40, 1 8h50.  21  h. 

LEBLON  1  —  (Avenida  Ataulfo  de  Paiva.  391  — 
239-5048  —  714  lugares)  —  Forrest  Gurríp:  14h. 
1  6h30.  1  9h.  21  h30. 


LEBLON  2  —  (300  lugares)  —  Rapa  Nui:  14h.  1 6h. 
1 8h,  20h.  22h. 

STAR  IPANEMA  —  (Rua  Visconde  de  Pirajá.  371  — 
521-4690  —  412  lugares)  —  Desafio  no  Bronx: 
1 4h50.  1 7h1 0.  1 9h30.  21h50. 

BOTAFOGO 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO/SALA  1  —  (Rua  Voluntários 
da  Pátria.  88  —  537-1 112  —  304  lugares)  —  O  par 
perfeito:  16h50.  18h30.  20h10.  21h50. 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO/SALA  2  —  (49  lugares)  — 
Morango  e  chocolate:  1 5h.  1 7h1 0.  1 9h20.  21  h30. 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO/SALA  3  —  (86  lugares)  — 
Diário  roubado:  16h.  O  inventor  de  ilusões:  18h. 
Ciúme:  20h.  Kika:  22h. 

CATETE/FLAMENGO 

BELAS  ARTES  CATETE  —  (Rua  do  Catete.  228  — 
205-7194  —  180  lugares)  —  Mamãe  é  de  morte 
1  5h30.  1 7h20.  1  9h1 0.  21  h 


ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  —  (Rua  do  Cate¬ 
te.  _1 53  —  245-5477  —  89  lugares)  —  Quatro 
casamentos  e  um  funeral:  14h20.  Três  formas  de 
amar  1 6h30.  Ver  Mostra. 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  —  (Rua  Senador  Vergueiro. 
35  —  265-4653  —  450  lugares)  —  Desafio  no 
Brome.  1  5h.  1 7h1 0.  1 9h20.  21  h30. 

LARGO  DO  MACHADO  1  —  (Largo  do  Machado.  29 
—  205-6842  —  835  lugares)  —  Forrest  Gump: 
1 4h.  1 6h30. 19h.  21h30. 

LARGO  DO  MACHADO  2 —  (419  lugares)  —  Quatro 
mulheres  e  um  destino:  1  5h.  1  6h40.  18h20.  20h. 
21  h40 

SÃO  LUIZ  1  —  (Rua  do  Catete.  307  —  285-2296  — 
455  lugares)  —  Rapa  Nui:  14h.  1 6h.  18h.  20h. 
22h. 

SÃO  LUIZ  2  —  (499  lugares)  —  Adoro  problemas. 
1 4h50.  1 7h.  1 9h1 0.  21h20. 


CENTRO 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  D0  BRASIL  —  (Rua  1° 
de  Março.  66  —  216-0237  —  99  lugares)  —  Ver 
Mostra. 

CINEMATECA  D0  MAM  —  (Avenida  Infante  D. 
Henrique.  85  —  21 0-21  88  —  180  lugares)  —  Ver 
Mostra. 

METRO  B0AVISTA —  (Rua  do  Passeio,  62  —  240- 
1291  —  952  lugares)  —  Forrest  Gump:  13h30. 
1 6h.  1  8h30.  21  h. 

0DE0N  —  (Praça  Mahatma  Gandhi.  2  —  220-3835 
—  951  lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei:  13h40. 
1  5h3Q.  1  7h20.  1 9h1 0.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
1 5h30. 

PALÃCIO  1  —  (Rua  do  Passeio.  40  —  240-6541  — 
1 .001  lugares)  —  Rapa  Nui:  1  3h30.  1  5h30.  1  7h30. 
1 9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 5h30. 

PALÃCIO  2  —  (304  lugares)  —  Quatro  mulheres  e 
um  destino:  13h40.  1  5h30.  17h20.  19h10.  21  h. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir’de  1  5h30. 

PATHÉ  —  (Praça  Floriano.  45  —  220-3135  —  671 
lugares)  —  Fuga  de  Absolom:  1  3h.  1  5h.  1  7h.  1 9h. 
21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  5h. 


TIJUCA 


AMÉRICA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  334  —  264 
4246  —  956  lugares)  — Adoro  problemas:  1  4h30. 
1 6h40, 1 8h50.  21 h. 

ART  TIJUCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  406  — 
254-9578  —  1 .475  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1 6h20.  1 8h40.  21 h. 

BRUNI  TIJUCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  370  — 
254-8975  —  459  lugares)  —  Desafio  no  Bronx: 
1 4h.  1  6h20.  1 8h4Q.  21  h. 

V 

CARIOCA —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  338  —  228- 
8178  —  1.119  lugares)  —  Forrest  Gump:  16h. 
1  8h30.  21  h.  Sáb.  e  dom  .  a  partir  de  1  3h30 

TIJUCA  1  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  422  —  264- 
5246  —  430  lugares)  —  Rapa  Nur.  1  5h30.  1 7h30. 
1 9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  3h30. 

TIJUCA  2  —  (391  lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei. 
1 6h.  1 7h50.  1 9h40.  21  h30.  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
1 4h1 0. 


MEIER 

ART  MÉIER  —  (Rua  Silva  Rabelo.  20  —  249-4544 
—  845  lugares)  —  Adoro  problemas:  14h30. 
1 6h40.  1  8h50.  21  h. 

PARATODOS —  (Rua  Arquias  Cordeiro.  350  — 
281-3628  —  830  lugares)  —  Fuga  de  Absolom. 
15h.17h.19h.  21  h 


( 
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ITT 


CINEMA 


OLARIA 


OLARIA- —  (Rua  Uranos.  1.474  —  230-2666  —  887 
lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei:  1 5h30.  17h20. 
1 9h10. 21  h 


MADUREIRA/JACAREPAGUÁ 

ART  MADUREIRA 1  —  (Shopping  Center  de  Madu- 
reira  —  390-1827  —  1.025  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom  1  6h20. 1 8h40.  21  h. 

ART  MADUREIRA  2  —  (288  lugares)  —  Três  formas 
de  amar.  1  5h.  1 7h.  1 9h,  21  h. 

CISNE  1  —  (Avenida  Geremério  Dantas.  1.207  — 
392-2860  —  800  lugares)  —  Maverick :  1  5h30. 
1 9h.  O  corvo:  1  7h.  21  h. 

MADUREIRA  1  —  (Rua  Dagmar  da  Fonseca.  54  — 
450-1  338  —  586  lugares)  —  Rapa  N  ui:  1  5h.  17h. 
I9h.  21  h. 

MADUREIRA  2  —  (739  lugares)  —  Forrest  Gump: 
1 6h.  1 8h30.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  3h30. 

MADUREIRA  3  —  (Rua  João  Vicente.  15  —  369- 
7732  —  480  lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei. 
1  5h30.  17H20.  1 9h1 0.  21  h. 


CAMPO  GRANDE 


CAMPO  GRANDE  —  (Rua  Campo  Grande.  880  — 
394-4452  —  1 .300  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1 4h20.  1 6h30.  1 8h40.  20h50.  Até  domingo. 

CISNE  2 —  (Rua  Campo  Grande.  200  —  394-1758 
—  Drive-in)  —  Maverick:  20h.  22h. 


NITERÓI 


ART  PLAZA  1  —  (Rua  XV  de  Novembro.  8-718- 
6769  —  260  Ifigares)  —  Mamãe  é  de  morte: 
1  5h10.  17h10. 19h10.21h10. 

ART  PLAZA  2  —  (270  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1  6h20.  1  8h40:  21  h. 

ARTE  UFF  —  (Rua  Miguel  de  Frias.  9  —  717-8080 
—  528  lugares)  —  6*.  Ver  Mostra.  Kika:  a  partir  de 
sáb..  às  17h.  19h.  21  h. 

CENTER  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  265  — 
711-6909  —  315  lugares)  —  Adoro  problemas: 
1 4h30.  1  6h40.  1 8H50.  21  h. 

CENTRAL  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  455  — 
717-0367  —  807  lugares)  —  Rapa  Nui:  15h.  17h. 
1 9h.  21  h. 

ESTAÇAO  ICARAi  —  (Rua  Coronel  Moreira  César. 
211/153  —  610-3549  —  171  lugares)  —  Desafio 
no  Bronx :  1 4h40. 1 6h50.  1  9h.  21  hl  0. 

ICARAi  —  (Praia  de  Icaraí.  161  —  71 7-01 20  —  852 
lugares)  — Forrest  Gump:  1  6h.  18h30.  21  h.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  1 3h30. 

NITERÓI  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  375  — 
719-9322  —  1 .398  lugares)  —  Os  últimos  fora-da- 
lei:  1  5h30.  1 7h20.  19h10.  21  h. 

NITERÓI  SHOPPING  1  —  (Rua  da  Conceição.  188/ 
324  —  717-9655  —  100  lugares)  —  Ovos  de  ouro: 
1  3h50.  16h10.  18h30,  20h50. 

NITERÓI  SHOPPING  2  —  (1  32  lugares)  —  True  lies: 
1 5h40.  1 8h10.  20h40 

WINDSOR  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  26  — 
717-6289  —  501  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1 4h.  1  6h20:  18h40.  21  h. 


SAO  G0NÇM.0 

STAfl  SAO  GONÇALO  —  (Rua  Dr.  Nilo  Peçanha. 
56/70  —  713-4048  —  325  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom:  1  4h20.  1 6h30.  1  8h40.  20h50 


L  *  *  *  *  CINEMA  E  A  MAIOR  DIVERSÃO  ★  ★  ★  ★ 


MICKEY  ROURKE  DERMOT  MULRONEY 


Dois  homans. 

Antes  eles  lutavem  pela  mesma  causa. 
Agora  eles  lutam  um  contra  o  outro. 
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CINEMA 


0  FILME  DA  SEMANA/  ‘Desafio  no  Bronx’/ 

A  melhor  coisa  da  vida  é  ser 


★  ★ 


bom  rapaz 


CARLOS  ALBERTO  DE  MATTOS 

Robcrl  Dc  Níro  pode  não  ter  estreado 
na  direção  com  um  talento  propor¬ 
cional  a  suas  endiabradas  atuações  dian¬ 
te  das  câmeras,  mas  tampouco  incorreu 
na  megalomania  que  se  poderia  esperar 
dc  seu  ego  de  vaca  sagrada.  A  Bronx 
tale ,  com  seu  titulo  brasileiro  que  lembra 
asfalto  encharcado  de  sangue  ( Desafio 
no  Bronx),  c  na  verdade  um  sereno  conto 
moral  sobre  a  paternidade,  uma  elegia 
dos  últimos  anos  dc  certa  inocência  num 
dos  bairros  hoje  em  dia  mais  violentos 
da  face  da  Terra. 

De  Niro  dispensa  o  hiper-realismo 
do  companheiro  Martin  Scorscse  em 
troca  de  uma  abordagem  afetiva  c  nos¬ 
tálgica,  recorrendo  à  sua  própria  me¬ 
mória  dos  ambientes  italianos  na  Nova 
Iorque  dos  anos  60.  Ali  cresce  e  aparece 
o  garoto  Calogero  (Francis  Capra, 
criança,  e  Lillo  Brancato,  adolescente), 
dividido  entre  duas  figuras  paternas 
que  se  opõem:  Lorenzo,  o  pai  de  fato 
(De  Niro),  motorista  de  ônibus  cabeçu¬ 
do  c  inábil  como  todo  bom  pai  de  anti¬ 
gamente,  c  que  o  aconselha  a  ser  um 
trabalhador  honesto;  c  o  chefao  do  jo¬ 
go  ilegal,  Sonny  (Chazz  Palminteri,  au¬ 
tor  da  peça  autobiográfica  que  originou 
o  filme),  que  o  adota  como  talismã  e  o 


Rob«rt  Da  Niro,  dlrator  a  ator  no  filma,  ao  lado  da  Brancato 


instrui  na  contravenção.  O  que  se  vê  é 
um  duelo  constante  entre  a  sensatez  e  o 
fascínio,  a  culpa  e  o  orgulho,  tudo  con¬ 
tra  o  pano  de  fundo  do  Bronx  que  aos 
poucos  vai  se  tornando  um  caldeirão  de 
conflitos  raciais.  O  filme  ostenta  o 
trunfo  de  tratar  sobre  estes  temas  sem 
reduções  para  o  bem  ou  para  o  mal. 
Sonny  é  criminoso  e  generoso  ao  mes- 
,  mo  tempo,  enquanto  Lorenzo  tempera 


sua  ética  pessoal 
com  doses  de  pre¬ 
conceito.  Esta  ri¬ 
queza  de  nuances 
nos  personagens  é 
uma  das  muitas 
qualidades  de  De¬ 
safio  no  Bronx. 

Outras  são  a  efi¬ 
ciência  permanente 
da  direção  e  a  trilha 
sonora  cheia  de  hits 
da  época,  alguns 
contagiando  a  pró¬ 
pria  estrutura  nar¬ 
rativa  em  cenas 
quase  musicais.  Já 
certos  aspectos  do 
roteiro  escaparam 
ao  controle  de  qua¬ 
lidade  da  Tribeca,  a 
simpática  produtora  independente  de 
De  Niro.  A  mãe  de  Calogero  evapora, 
sem  maiores  explicações,  num  salto  de 
oito  anos.  Por  outro  lado,  as  cenas 
finais  parecem  arranjadas  para  veicu¬ 
lar,  a  toque  de  caixa,  uma  mensagem 
positiva  e  conciliadora.  É  como  se  De 
Niro  quisesse  mostrar,  depois  de  tantos 
demônios  vividos  ha  tela,  que  o  melhor 
dessa  vida  é  ser  um  bom  rapaz. 


T 


JURIf  PROGRAMA 


/- 

//  //  //  JJ 

^  ^ 


jj  //  Ji  Â 

s  ^  ^ 


$ 


//  // 


Desafio  no  Bronx 
(Robert  De  Niro) 

★★ 

★★ 

★★★ 

★ 

★★ 

★ 

O  par  perfeito 

(  Rose  Troche) 

★★★ 

★★ 

★★ 

★★★ 

★ 

Mamãe  é  de  morte 
(John  Waters) 

★★★ 

★  ★ 

★★ 

★★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

Ovos  de  ouro 
(Bigas  Luna) 

★ 

★★ 

★★ 

★★ 

Forrest  Gump 

(Robert  Zemcckis) 

★★ 

★★★ 

★  ★ 

★  ★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★  ★ 

Ciúme 

(Claude  Chabrol) 

★ 

★★★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

★ 

★★ 

★★ 

*-* 

A  rainha  Margot 

(Patrice  Chereau) 

★★★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

★★ 

Exótica 

(Atom  Egoyan) 

★★★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★ 

Kika 

(Pedro  Almodóvar) 

★  ★ 

★★ 

★★★ 

★★ 

★  ★ 

*★ 

★★★ 

Morango  e  chocolate 
(Tomas  Guticrrez  Alea) 

★  ★ 

★★★ 

★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

★★★ 

. 
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UMA  AVENTURA  NO  PARAÍSO 


Pelo  amor 
de  uma 
Mulher. 

Pela  honra 
de  seus 
Deuses. 


Um  filme  de 
Kevin  Reynolds, 
o  mesmo 
diretor  de 
"Robin  Hood. 
O  Príncipe 
dos  Ladrões" 
e  dos  mesmos 
produtores  de 
"Dança 
com  Lobos". 


Apoio  Cultural 

Pousada  do  Sandi.  Paraty  -  RJ 


Uma  Distribuição: 

GRUPO  PARIS  FILMES 

TWa  CONSÓRCIO  SEVERIANO 
RIBEIRO  I  MARCONDES 


N.  IGUAÇU 


• 


SHOPPINGS 

ART  BARRASHOPPING  1  —  (Avenida  das  Américas. 
4  666/Lj  N  — 431-9009  — 221  lugares)  —  Desa¬ 
fio  no  Bronx  1  5h.  1  7h20.  1  9h40.  22h. 

ART  BARRASHOPPING  2  —  (204  lugares)  —  Ma¬ 
mãe  è  de  morte.  1  5h.  1  7h.  1 9h.  21  h 

ART  BARRASHOPPING  3 —  (357  lugares) — Atraí¬ 
dos  peto  destino.  1 4h,  1 6h.  1 8h.  20h.  22h 

ART  BARRASHOPPING  4  —  (431  9009  —  252  lu¬ 
gares)  —  Fuga  de  Absolom  1 5h  1 0.  17h30. 19h50. 
22h10 

ART  BARRASHOPPING  5  —  (431  9009  —  186  lu¬ 
gares)  —  Morango  e  chocolate:  1 5h30.  17h40. 
19h50.  22h. 

ART  CASASHOPPING  1  —  (Avenida  Ayrton  Senna. 
2.1  50  —  325-0746  —  222  lugares)  —  Três  formas 
de  amar.  17h.  19h.  21  h  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
1  5h 

ART  CASASHOPPING  2  —  (667  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom:  16h20.  18h40.  21  h 

ART  CASASHOPPING  3  —  (470  lugares)  —  Mamãe 
é  de  morte  17h10.  19h10.  21h10.  Sáb  e  dom.,  a 
partir  de  1 5h10 

ART  FASHION  MALL1  —  (Estrada  da  Gávea.  899  — 
322  1258  —  164  lugares)  —  Fuga  de  Absoíom 
1 5h.  1  7h20.  1 9h40.  22h 

ART  FASHION  MALL2 —  (356  lugares)  — Mamãe  é 
de  morte:  16h40.  18h30.  20h20.  22h10 

ART  FASHION  MALL  3  —  (325  lugares)  —  Desafio 
no  Bronx.  15h,  17h20.  19h40.  22h, 

ART  FASHION  MALL 4 —  (192  lugares)  —  As  viúvas 
alegres  16h10.  18h10.  20h10.  22h10 

BARRA  1  —  (Avenida  das  Américas.  4.666  —  325- 
6487  —  258  lugares)  —  Ftapa  Nui:  1  5h30.  1 7h30. 
1 9h30.  2 1  h30.  Sáb  e  dom  .  a  partir  de  1 3h30. 

BARRA  2  -  (264  lugares)  —  Adoro  problemas: 

1 4h40.  1  6h50.  19h.  21h10. 

BARRA  3  —  (415  lugares)  —  Forrest  Gump:  16h. 
1 8h30.  21  h  Sáb.  e  dom  .  a  partir  de  1 3h30. 

CINE  GAVEA  —  (Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52 
274-4532  —  450  lugares)  —  A  rainha  Margot: 
1 5h30.  I 8h30. 21  h30 

ILHA  PLAZA  1  —  (Avenida  Maestro  Paulo  e  Silva. 
400/158  —  462-3413  —  255  lugares)  —  Forrest 
Gump.  16h.  18h30.  21  h  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
1 3h30. 

ILHA  PLAZA  2  —  (255  lugares)  —  Rapa  Nui:  1  5h. 
1  7h.  1  9h.  21  h 

NORTE  SHOPPING  1  —  (Avenida  Suburbana.  5.474 
-  592  9430  —  240  lugares)  —  Rapa  Nui:  1  5h. 
17h.19h.21h. 

NORTE  SHOPPING  2  —  (240  lugares)  —  Forrest 
Gump  16h.  18h30.  21  h  Sáb.  e  dom  .  a  partir  de 
1 3h30 

RIO  SUL  1  -  (Rua  Lauro  Muller.  116/Lj.  401  — 
542-1098  —  160  lugares)  — Rapa  Nui:  14h.  16h. 

1  8h.  20h.  22h. 


RIO  SUL  2  —  (209  lugares)  —  Forrest  Gump:  14h. 
1 6h30.  1 9h.  21  h30. 


RIO  SUL  3  -  (151  lugares)  —  Adoro  problemas 
1  5h.  1  7h1 0.  1 9h20,  21h30 

RIO  SUL  4  —  (156  lugares)  —  Quatro  mulheres  e  um 
destino  14h10.  16h.  17h50  19h40.  21h30. 

VIA  PARQUE  1  —  (Avenida  Ayrton  Senna.  3.000  — 
385-0261  —  290  lugares)  —  Quatro  mulheres  e 
um  destino :  16h.  17h50.  19h40.  21h30.  Sáb.  e 
dom  .  a  partir  de  1  4h1 0. 

VIA  PARQUE  2  —  (340  lugares)  —  True  lies:  1  6h. 
1  8h30.  21  h.  Sáb  e  dom  .  a  partir  de  1  3h30 

VIA  PARQUE  3  (340  lugares)  —  Adoro  proble¬ 

mas.  16h40.  18h50.  21  h  Sáb  e  dom  .  a  partir  de 
1  4h30 
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VIA  PARQUE  4  —  (340  lugares)  —  Forrest  Gump: 
1 6h.  1 8h30.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 3h30. 

VIA  PARQUE  5  —  (340  lugares)  — -  O  rei  leão:  sáb.  e 
dom.,  às  14h.  (dublado).  Os  últimos  fora-da-lei: 
1 6h.  1  7h50.  1 9h40.  21h30. 


VIA  PARQUE  6  —  (290  lugares)  —  Rapa  Nui : 
1 5h30. 1  7h30.  1 9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  13h30. 


COPACABANA 


ART  COPACABANA  —  (Avenida  Copacabana.  759 

—  235-4895  —  836  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1  5h.  1  7h20.  1  9h40.  22h 

BELAS  ARTES  COPACABANA  —  (Rua  Raul  Pom- 
péia.  102  —  247-8900  —  210  lugares)  — Exótica: 
1  5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

CONDOR  COPACABANA —  (Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães.  286  —  255-2610  —  1.043  lugares)  —  For- 
rest  Gump:  14h.  1  6h30.  19h.  21h30. 

COPACABANA  —  (Avenida  N.S  de  Copacabana. 
801  —  255-0953  —  712  lugares)  —  Quatro  mu¬ 
lheres  e  um  destino:  14h10.  16h.  17h50.  19h40. 
21  h30. 

estaçAo  CINEMA  1  —  (Avenida  Prado  Júnior.  281 

—  541-2189  —  403  lugares)  —  Mamãe  é  de 
morte:  16h20.  18h10.  20h.  21h50 

NOVO  JÓIA  —  (Avenida  N.S.  de  Copacabana.  680 

—  95  lugares)  —  O  cliente:  14h40.  16h50.  19h. 
21 hlO. 


ROXY  1  —  (Avenida  N.S.  de  Copacabana.  945  — 
236-6245  —  400  lug.ares)  —  Forrest  Gump:  14h. 
1 6h30.  1 9h.  21  h30. 


ROXY  2  —  (400  lugares)  —  Rapa  Nui:  14h.  16h. 
1 8h.  20h.  22h. 

ROXY  3  —  (300  lugares)  —  Adoro  problemas:  1 5h. 
17h10. 19h20.  21  h30 

STAR  COPACABANA —  (Rua  Barata  Ribeiro.  502/C 
—  256-4588  —  411  lugares)  —  Ovos  de  ouro: 
1  5h20.  1  7h.  1  8h40.  20h20.  22h. 


IPANEMA/LEBLON 


CÂNDIDO  MENDES  —  (Rua  Joana  Angélica.  63  — 
267-7295  —  99  lugares)  —  Quatro  casamentos  e 
um  funeral:  1  5h30.  17h40.  19h40.  22h.  Até  do¬ 
mingo. 


CINECLUBE  LAURA  ALVIM  —  (Avenida  Vieira  Sou¬ 
to.  176  —  267-1  647  —  77  lugares)  —  Morango  e 
chocolate:  1  6h40.  1  8h50.  21  h 


LEBLON  1  —  (Avenida  Ataulfo  de  Paiva.  391  — 
239-5048  —  714  lugares)  —  Forrest  Gurríp:  14h. 
1 6h30.  19h.  21  h30. 


LEBLON  2  —  (300  lugares)  —  Rapa  Nui:  14h.  1  6h. 
1 8h.  20h.  22h. 


STAR  IPANEMA —  (Rua  Visconde  de  Pirajá.  371  — 
521-4690  —  412  lugares)  —  Desafio  no  Bronx: 
1  4h50.  1  7h1 0.  1  9h30.  21  h50. 


BOTAFOGO 


ESTAÇÃO  BOTAFOGO/SALA  1  —  (Rua  Voluntários 
da  Pátria.  88  —  537-1 112  —  304  lugares)  —  O  par 
perfeito  16h50.  18h30.  20h10.  21H50. 

ESTAÇAO  BOTAFOGO/SALA  2  —  (49  lugares)  — 
Morango  e  chocolate:  1  5h.  1  7h1 0.  1 9h20.  21  h30. 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO/SALA  3  —  (86  lugares)  — 
Diário  roubado:  1  6h.  O  inventor  de  ilusões:  18h. 
Ciúme:  20h.  Kika:  22h. 


CATETE/FLAMENGO 


BELAS  ARTES  CATETE  —  (Rua  do  Catete.  228  — 
205-7194  —  180  lugares)  —  Mamãe  é  de  morte: 
1  5h30.  1 7h20.  19h10.  21  h. 


ESTAÇAO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  —  (Rua  do  Cate- 
te.  153  —  245-5477  —  89  lugares)  —  Quatro 
casamentos  e  um  funeral:  1  4h20.  Três  formas  de 
amar.  1 6h30.  Ver  Mostra. 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  —  (Rua  Senador  Vergueiro. 
35  —  265-4653  —  450  lugares)  —  Desafio  no 
Bronx:  1  5h.  17h1 0.  1  9h20.  21  h30. 


LARGO  DO  MACHAD0 1  —  (Largo  do  Machado.  29 
—  205-6842  —  835  lugares)  - —  Forrest  Gump: 
1  4h.  1 6h30.  1 9h.  21  h30. 


LARGO  DO  MACHADO  2 —  (41 9  lugares)  —  Quatro 
mulheres  e  um  destino :  1 5h.  1 6h40.  1 8h20.  20h. 
21 h40. 

SAO  LUIZ  1  —  (Rua  do  Catete.  307  —  285-2296  — 
455  lugares)  —  Rapa  Nui:  14h.  16h.  1 8h.  20h. 
22h. 

SÃO  LUIZ  2  —  (499  lugares)  —  Adoro  problemas: 
14h50.  17h.  19h10.  21h20 


CENTRO 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  —  (Rua  1° 
de  Março.  66  —  216-0237  —  99  lugares)  —  Ver 
Mostra. 


CINEMATECA  DO  MAM  —  (Avenida  Infante  D. 
Henrique.  85  —  210-2188  —  180  lugares)  —  Ver 
Mostra. 


METRO  BOAVISTA— -  (Rua  do  Passeio.  62 — -  240- 
1291  —  952  lugares)  —  Forrest  Gump:  1 3h30. 
1 6h,  1 8h30.  21  h. 


ODEON  —  (Praça  Mahatma  Gandhi.  2  —  220-3835 
—  951  lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lef.  13h40. 
1 5h30. 1 7h20. 1 9h1 0.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
1 5h30. 


PALÁCIO  1  —  (Rua  do  Passeio.  40  —  240-6541  — 
1 .001  lugares)  —  Rapa  Nui:  1  3h30.  1  5h30. 1 7h30. 
1 9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 5h30. 

PALÁCIO  2  —  (304  lugares)  —  Quatro  mulheres  e 
um  destino.  13h40.  1  5h30.  17h20.  19h10.  21h. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir'de  1 5h30. 

PATHÉ  —  (Praça  Floriano.  45  —  220-31  35  —  671 
lugares)  —  Fuga  de  Absolom:  1 3h.  1 5h.  1 7h.  1 9h. 
21  h  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  5h. 


TIJUCA 


AMÉRICA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  334  —  264- 
4246  —  956  lugares)  —  Adoro  problemas:  1 4h30. 
1 6h40.  1 8h50.  21 h. 


ART  TIJUCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  406  — 
254-9578  —  1 .475  lugares)  —  Fuga  de  Absolom 
1 6h20. 1 8h40.  21  h. 


BRUNI  TIJUCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  370  — 
254-8975  —  459  lugares)  —  Desafio  no  Bronx: 
1 4h.  1 6h20. 1 8h40.  21  h. 


CARIOCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  338  —  228- 
8178  —  1.119  lugares)  —  Forrest  Gump:  16h. 
1 8h30.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 3h30. 


TIJUCA  1  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  422  —  264- 
5246  —  430  lugares)  —  Rapa  Nui:  1  5h30.  1  7h30. 
1 9h30.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  3h30. 


TIJUCA  2  —  (391  lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei: 
1 6h.  1 7h50.  1 9h40.  21  h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
14h10. 


MEIER 


ART  MÉIER —  (Rua  Silva  Rabelo.  20  —  249-4544 
—  845  lugares)  —  Adoro  problemas:  14h30. 
1 6h40.  1  8h50.  21  h. 


PARATODOS  —  (Rua  Arquias  Cordeiro.  350  — 
281-3628  —  830  lugares)  —  Fuga  de  Absolom. 
15h.17h.19h.  21  h. 
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★  ★  ★  ★  CINEMA  E  A  MAIOR  DIVERSÃO  *  *  *  * 


; '  T  MICKEY  ROURKE  DERMOT  MULRONEY 


OLARIA 

OLARIA  —  (Rua  Uranos.  1 .474 —  230-2666 —  887 
lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei:  15h30.  17h20. 
19h10.  21  h. 


MADUREIRA/JACAREPAGUÁ 

ART  MADUREIRA  1  —  (Shopping  Cenier  de  Madu- 
reira  —  390-1827  —  1.025  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom:  1 6h20.  1 8h40,  21  h. 

ART  MADUREIRA  2  —  (288  lugares)  —  Três  formas 
de  amar.  1  5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

CISNE  1  —  (Avenida  Geremário  Dantas.  1.207  — 
392-2860  —  800  lugares)  —  Maverick:  1  5h30. 
1  9h.  O  corvo:  1  7h.  21  h. 

MADUREIRA  1  —  (Rua  Dagmar  da  Fonseca.  54  — 
450-1  338  —  586  lugares)  —  Rapa  Nuf.  1  5h.  1 7h. 
láh.  21  h 

MADUREIRA  2  —  (739  lugares)  —  Forrest  Gump: 
1 6h.  1  8h30.  21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 3h30. 

MADUREIRA  3  - —  (Rua  João  Vicente.  15  —  369- 
7732  —  480  lugares)  —  Os  últimos  fora-da-lei: 
1 5h30.  1 7h20. 1 9h1 0.  21  h. 


CAMPO  GRANDE 


CAMPO  GRANDE  —  (Rua  Campo  Grande.  880  — 
394.4452  —  1 .300  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1 4h20.  1  6h30.  1 8h40.  20h50.  Até  domingo. 

CISNE  2  — (Rua  Campo  Grande.  200  —  394-1758 
—  Drive-in)  — Maverick:  20h,  22h. 


NITERÓI 

ART  PLAZA  1  —  (Rua  XV  de  Novembro.  8—718- 
6769  —  260  tfigares)  —  Mamãe  ê  de  morte: 
1  5h1 0.  1  7h1 0. 1 9h1 0.  21h10. 

ART  PLAZA  2  —  (270  lugares)  —  Fuga  de  Absolom : 
1 6h20,  1  8h40.  21  h. 

ARTE  UFF —  (Rua  Miguel  de  Frias.  9  —717-8080 
—  528  lugares)  —  6*.  Ver  Mostra.  Kika:  a  partir  de 
sáb..  ás  17h.  19h.  21  h. 

CENTER  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  265  — 
711-6909  —  315  lugares)  —  Adoro  problemas: 
1  4h30.  1  6h40. 1 8h50.  21  h. 

CENTRAL — 1  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  455  — 
717-0367  —  807  lugares)  — Rapa  Nui:  1  5h.  17h. 
1 9h.  21  h. 

ESTAÇÃO  ICARAl  —  (Rua  Coronel  Moreira  César. 
211/1  53  —  610-3549  —  171  lugares)  —  Desafio 
no  Bronx:  1 4h40.  1  6h50. 1  9h.  21  hl  0. 

ICARAl  —  (Praia  de  Icarai.  1 61  —  717-01 20  —  852 
lugares)  —  Forrest  Gump:  1 6h.  1 8h30.  21  h.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  1 3h30. 

NITERÓI  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  375  — 
719-9322  —  1 .398  lugares)  —  Os  últimos  fora-da- 
lei:  1  5h30.  1 7h20.  1  9h1 0.  21  h. 

NITERÓI  SHOPPING  1  —  (Rua  da  Conceição.  188/ 
324  —  71 7-9655  —  1 00  lugares)  —  Ovos  de  ouro: 
1  3h50. 1  6h1 0.  1 8h30.  20h50. 

NITERÓI  SHOPPING  2  —  (1  32  lugares)  —  True  lies: 
1  5h40.  18h10.  20h40. 

WINDSOR  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  26  — 
717-6289  —  501  lugares)  —  Fuga  de  Absolom: 
1 4h.  1  6h20,  1 8h40.  21  h. 


SAO  GONÇÂLO 

STAR  SÃO  GONÇALO  —  (Rua  Dr.  Nilo  Peçanha. 
56/70  —  713-4048  —  325  lugares)  —  Fuga  de 
Absolom:  1 4h20.  1  6h30.  1  8h40.  20h50. 


Dois  homens. 

Antes  eles  lutavam  pela  mesma  causa. 
Agora  eles  lutam  um  contra  o  outro. 

ÚLTIMOS 

FORA  -DA-LEi 


ks  uuiiaiiuiuti<m>TiTDieorcMB  jaso«wseEin»*eencMw»«T 


I:  OLARIA 


jODEON 

MADUREIRA3 


VIA  m 

parqueK 

I  BARRA  * 

NITERÓI 


Iítijuca2!| 


hombp.es.  cuidado? 


QUATRO 

MULHERES 

UM  DESTINO 


•sjwm 


HORÁRIOS  DIVERSOS 


ÍPALÁCI02ÍI  £!£5Uk4j 


OD 


m 


I  jmttae»*:  | 


MAtHRDOf  jiCOPACABANA 


PARQUE1 

i  BARRA 


Jfú* 

Mnn, 

Oá 

flRât 

1 

Julía. 

ROHRTS 

««IMS 

yW 

1  SS  JHfc  *=ÜSÍ.“ 

exwçao  hehei  eh®  issi  Esi 


Atendimento  ao  Espectador  -  Te I . :  265-7734 


21/10  a  27/10/1994 


PROGRAMA  9 


Kathleen  Turner  com  sua 


CINEMA 


Rourke,  um  decadente 


Produzido  pela  HBO,  Os 
últimos  fora-da-lei,  diri¬ 
gido  pelo  neozelandês  Geoff 
Murphy  (de  Freejack  e  Jo¬ 
vem  demais  para  morrer),  é 
um  filme  destinado  especifi¬ 
camente  ao  mercado  das 
TVs  a  cabo.  Pouco  tem  a 
ver  com  cinema.  A  lingua¬ 
gem  chapada  peca  pelo  ex¬ 
cesso  de  planos  fixos  e  do¬ 
ses  exagerados.  O  mais 
estranho  é  que  todo  este  mi- 
nimalismo  perfcitamenle 
adaptável  à  tela  pequena  es¬ 
tá,  neste  filme,  a  serviço  de 
um  gênero  imortalizado  pe¬ 
la  capacidade  de  extrair  di¬ 
mensões  dramáticas  dos 
grandes  cenários  naturais:  o 
western.  Trata-se,  no  míni¬ 
mo,  de  um  mau  western. 

Verdade  que  o  gênero, 
neste  caso,  só  serve  de  pre¬ 
texto  para  embalar  o  fiapo 
de  mais  uma  empoeirada 


história  de  gato  e  rato.  Jo¬ 
vem  integrante  de  uma  qua¬ 
drilha  de  ex-soldados  do 
exército  confederado,  Eustis 
(Dermot  Mulroney),  se  re¬ 
volta  contra  seu  lider,  o  vio¬ 
lento  Graff  (Mickey  Rour¬ 
ke).  O  preço  da  rebeldia 
será  uma  incansável  e  san¬ 
guinolenta  caçada  com  di¬ 
reito  a  um  rotineiro  e  mo¬ 
nótono  festival  de  corpos 
perfurados  a  bala.  O  filme 
só  vale  para  confirmar  a  de¬ 
cadência  de  Rourke  (abso¬ 
lutamente  ridículo  na  pele 
de  um  personagem  que  pa¬ 
rece  o  cruzamento  de  Gerô- 
nimo  com  Charlie  Chan)  e 
para  apontar  uma  possível 
estrela  em  ascensão,  Mulro¬ 
ney  (ator  também  de  Quatro 
mulheres  e  um  destino).  De 
resto.  Os  últimos  fora-da-lei 
não  se  salva  nem  como  pas¬ 
satempo  televisivo.  (R.C.) 


CONTINUAÇÃO 

>  Drama  Na  mght  club  Exótica  os  clientes  realizam 
todas  as  suas  fantasias  Por  tras  do  clima  de  excitação, 
se  escondem  os  verdadeiros  sentimentos  de  cada  um 
Canadá/ 1994  Censura  14  anos  ★  ★  ★ 

Circuito  Betas  Artes  Copacabana  1  5h.  1  7h  1  9h. 
21  h 

MORANGO  E  CHOCOLATE  -  Fresa  y  chocolate  —  de 

Tomás  Gutiérrez  Alea  e  Juan  Carlos  Tabio.  Com 
Jorge  Perugorria  e  Vladimir  Cruz 
O  Drama  David  ô  um  estudante  de  Sociologia, 
integrante  da  Juventude  Comunista,  e  Diego.  um 
gay  que  vive  para  exaltar  Cuba  0  filme  fala  da 
amizade  entre  eles  Cuba/Mèxico/Espanha/1  993 
Censura  12  anos  ★  ★  ★ 

Circuito  Cinectube  Laura  Atvim  1  6h40.  1  8h50. 
21  h  Estação  Botafogo/ Sala  2  15h  1  7 h  10. 
19h20.  21h30  An  Barrashopping  5  1  5h30. 
1  7h40.  1  9h50.  22h 

QUATRO  CASAMENTOS  E  UM  FUNERAL  -  Four 
weddings  and  a  funeral  —  de  Mike  Newell  Com 


t>  Drama.  O  pequeno  universo  de  quatro  jovens 
adolescentes:  duas  garotas  e  dois  rapazes  Enquan  - 
to  as  meninas  se  tornam  amantes,  os  rapazes  ten¬ 
tam  resolver  suas  frustrações  França/1992  Cen¬ 
sura:  14  anos  ★  ★  ★ 

Circuito  Estação  Botafogo/Sala-3:  1 6h 
FORREST  GUMP  -  0  CONTADOR  DE  HISTÓRIAS  - 
Forrest  Gump  —  de  Robert  Zemeckis  Com  Tom 
Hanks.  Sally  Field.  Robin  Wright  e  Gary  Sinise. 

I>  Drama  Forrest  Gump  è  um  bobalhão  que  por 
acidente  do  destino  acaba  participando  de  aconte¬ 
cimentos  importantes  da  história  americana  EUA/ 
1994  Censura  livre  ★  ★ 

Circuito  Roxy-1.  Rio  Sul-2.  Condor  Copacaba¬ 
na.  Largo  do  Machado-1 .  Leblon-1  /Som  digital 
DTSemCD  14h.  16h30.  19h.  21h30  Metro  Boa 
vista  1  3h30.  1  6h.  1  8h30.  21  h  Barra-3.  Carioca. 
Norte  Shopping  2.  Ilha  Plaza  1 .  Madureira-2.  I ca¬ 
ra  i  Via  Parque-4  16h,  18h30.  21  h.  Sáb.  e  dom  .  a 
partir  de  1  3h30 

OVOS  DE  OURO  -  Huevos  de  oro  —  de  Bigas  Luna 
Com  Rachel  Bianca.  Javier  Bardem.  Elisa  Touati  e 
Maribel  Verdú 


CRÍTICA/  ‘Mamãe  é  de  morte’/  ★  ★ 

O  delírio  do  ‘correto’ 


HUGO  SUKMAN 

Vindo  do  mais  torpe  un- 
derground  do  cinema 
americano,  o  diretor  John 
Watcrs  conseguiu  transfor¬ 
mar  suas  obsessões  em  fil¬ 
mes  mainstream.  Autor  de 
clássicos  da  baixaria  dos 
anos  70,  como  Pink  Flamin¬ 
gos  c  Polyester  (nas  sessões 
eram  distribuídas  carteias 
com  odores  nem  sempre 
agradáveis),  Waters  come¬ 
çou  a  realizar,  já  no  meio  da 
década  de  80,  filmes  mais 
palatáveis  como  Hair spray  e 
Cry  bahy.  O  humor  ferino, 
apesar  da  forma  menos  vio¬ 
lenta,  c  a  acidez  crítica  cm 
relação  à  sociedade  ameri¬ 
cana  permaneceram  os  mes¬ 
mos.  Neste  Mamãe  é  de- 


morte ,  esta  tendência  de 
misturar  a  grossura  de  seus 
filmes  iniciais  com  o  filão 
mais  comercial  de  Holly¬ 
wood  chega  ao  seu  apogeu. 

A  cm  geral  doce  Kath- 
leen  Turner  interpreta  uma 
correta  mãe  de  família  que, 
para  proteger  seus  ideais  as¬ 
sépticos  tipicamente  ameri¬ 
canos  não  ousa  matar  cruel- 
mente.  As  vítimas  são 
senhoras  que  não  combinam 
as  roupas  ou  as  pessoas  que 
não  fazem  reciclagem  do  li¬ 
xo.  Waters,  através  de  sua 
personagem,  mostra  o  delí¬ 
rio  do  politicamente  correto. 
Esta  história  estranha  é 
contada  com  um  humor  ra¬ 
ro  no  cinema  americano 
convencional,  sem  conces- 
j.  (  ‘  sões  ao  bom 

K  J?  gosto  do  públi- 
co  médio.  As 
, '  i  cenas,  arruma- 

,  ,/^f J  dinhas,  carre- 
gam  a  estra- 
n  h  e  z  a  d  o 
personagens.  É 
o  charme  da 
produção.  Ma- 
mãe  é  de  morte, 
melhor 

t  ■  filmes  comcr- 

$L’.W?  qS  ciais  do  dire- 
:ín  for.  mostra  que 
Waiers  eonsc- 
guiu  se  firmar 
corno  autor  em 
a  querida  Hollywood. 


DIÁRIO  ROUBADO  -  Le  cahier  volé  —  de  Chhstme 
Lipinska  Com  Elodie  Bouchez.  Edwige  Navarro 
Benoit  Magimel  e  Malcolm  Conrath 


Hugh  Grant.  Andie  MacDowell.  James  Fleet  e  Si- 
mon  Callow. 

t>  Comédia  E  um  como  sobre  oito  amigos,  cinco 
padres.  1 1  vestidos  de  noiva  e  duas  pessoas  que  se 
amam.  mas  que  insistem  em  ficar  separadas.  EUA/ 
1994.  Censura  livre  ★★★ 

Circuito  Cândido  Mendes  15h30.  1 7h40. 
19h40.  22h  Até  domingo  Estação  Museu  da  Re 
pública.  14h20 

0  REI  LEÃO  -  The  lion  king  —  de  Roger  Allers 
Desenho  de  Walt  Disney  Música  de  Elton  John 
Vozes  de  Jonathan  Taylor  Thomas.  Matthew  Bro- 
deriçk.  Jeremy  Irons  e  Whoopi  Golberg 
>  Aventura  A  história  do  leão  Simba.  filho  do  rei 
Mufasa  Os  dois  caem  numa  armadilha  armada  pelo 
irmão  de  Mufasa.  Scar.  que  quer  ser  o  leão  mais 
poderoso  do  reino  EUA/1994  Censura,  livre  ★  ★  ★ 
Circuito.  Via  Parque-5:  sáb  e  dom  .  às  14h  (du¬ 
blado) 


PROGRAMA  10 


21/10  a  27/10/1994 


CONTINUAÇÃO 

>  Comédia  A  ascensão  e  a  queda  de  um  crápula 
moderno  e  suas  peripécias  sexuais.  Espanha/1 993. 
Censura:  18  anos.  ★  ★ 

Circuito:  Slar-Copacabana  1  5h20.  1 7h.  1  8h40. 
20h20.  22h,  Niterói  Shoppinq-1  13h50.  16h10. 

1  8h30.  20h50. 

AS  VIÚVAS  ALEGRES  -  Widows  Peak  —  de  John 
Irvin  Com  Mia  Farrow.  Joan  Plowright  e  Natasha 
Richardson. 

>  Comédia  Na  Irlanda  dos  anos  20.  um  grupo  de 
viúvas  ricas  e  fofoqueiras  é  ameçado  pela  chegada 
de  uma  jovem  e  encantadora  viúva,  Edwina  Broo- 
me.  lnglaterra/1 993.  Censura:  12  anos.  ★  ★ 
Circuito.  Art-Fashion  Ma/i  4.  16h10.  18h10. 
20h10.  22h10. 

QUATRO  MULHERES  E  UM  DESTINO  -  Bad  girls  — 

de  Jonathan  Kaplan  Com  Madeleine  Stowe.  Mary 
Stuart  Masterson.  Andie  MacDowelI  e  Drew  Barry- 
more. 

t>  Faroeste  Em  1 890.  uma  bela  prostituta  mata  um 
cliente  em  legitima  defesa  e  foge  com  suas  amigas  do 
bordel.  EUA/1 994.  Censura:  1 2  anos.  ★  ★ 

Circuito  Copacabana.  Rio  Sul-4  14h10.  16h. 

1 7h50.  1  9h40.  21  h30  Largo  do  Machado-2  1  5h. 

1  6h40.  1  8h20.  20h.  21h40  Palácio-2 :  13h40. 
15h30.  17h20.  19h10.  21  h  Sáb  e  dom  .  a  partir  de 
1  5h30.  Via  Parque-  J :  1  6h.  17h50.  19h40.  21h30. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  4h1  0 

0  INVENTOR  DE  ILUSÕES  -  King  of  the  hill  —  de 

Steven  Soderbergh  Com  Jesse  Bradford  e  Eliza- 
beth  McGovern 

E>  Drama  Na  década  de  30.  durante  a  depressão 
americana.  Aaron.  de  1  2  anos.  se  refugia  na  própria 
imaginação,  que  o  ajuda  a  sobreviver  e  a  amadure¬ 
cer.  EUA/1993.  Censura:  livre  ★  ★ 

Circuito:  Estação  Borafogo/Sala-3:  1 8h 

ATRAlDOS  PELO  DESTINO  -  lt  could  happen  to  you 

—  de  Andrew  Bergman  Com  Nicolas  Cage.  Brid- 
get  Fonda  e  Rosie  Perez. 

O  Comédia  romântica.  Sem  nenhum  tostão  no 
bolso  para  a  gorjeta,  policial  promete  a  uma  garço¬ 
nete  dividir  com  ela  o  prémio  da  loteria,  caso  ele 
ganhe.  E  ganha.  EUA/1994.  Censura:  livre  ★  ★ 
Circuito  An-Barrashopping  3.  14h.  1 6h.  1 8h. 
20h.  22h 

CIÚME  -  0  INFERNO  DO  AMOR  POSSESSIVO  -  L'en- 

fer  —  de  Claude  Chabrol,  Com  Emmanuelle  Béart. 
François  Cluzet  e  Nathalie  Cadorne. 

>  Drama.  Paul  está  realizado:  é  dono  de  um  sim¬ 
pático  hotel  e  casado  com  uma  bela  garota.  Quan¬ 
do  ele  a  vê  com  um  rapaz  desconhecido,  o  ciúme 
torna  seu  paraíso  um  inferno.  França/1  994  Censu¬ 
ra.  1 2  anos  ★  ★ 

Circuito:  Estação  Botafogo/Sala-3.  20h. 

KIKA  -  Kika  —  de  Pedro  Almodóvar  Com  Verónica 
Forqué.  Victoria  Abril  e  Peter  Coyote. 

>  Dramalhâo  com  humor.  A  maquiadora  Kika 
mantém  um  caso  com  o  padrasto  do  marido,  que 
por  sua  vez  não  consegue  se  livrar  de  uma  ex-na- 
morada  obsessiva  Espanha/1994.  Censura:  14 
anos.  ★  ★ 

Circuito  Estação  Borafogo/Sala-3:  22h.  Cine  Ar- 
te-UFF:  a  partir  de  sáb  .  ás  1 7h.  1 9h.  21  h. 

TRÊS  FORMAS  DE  AMAR  -  Threesome  —  de  Andrew 
Fleming.  Com  Lara  Flynn  Boyle.  Stephen  Baldwin. 
Josh  Charles  e  Alexis  Arquette. 

>  Comédia  romântica.  Num  dormitório  da  univer¬ 
sidade.  Alex.  uma  jovem  com  nome  masculino,  é 
colocada  na  ala  dos  rapazes.  EUA/1993  Censura: 
1 4  anos.  ★  ★ 

Circuito:  Estação  Museu  da  República:  1 6h30. 
Art-Casashopping  I.  17h.  19h.  21  h.  Sáb  e  dom.,  a 
partir  de  1 5h  Art-Madureira  2:  1 5h.  17h.  19h. 
21  h 

TRUE  LIES  -  True  lies  —  de  J  ames  Cameron.  Com 
Arnold  Schwarzenegger.  Jamie  Lee  Curtis  e  Tom 
Arnold 

E>  Aventura.  O  agente  secreto  Harry  Tasker  é  en¬ 
carregado  de  combater  o  terrorismo  nuclear,  mas 
para  isso  precisa  matar  quem  descobrir  o  que  ele 
realmente  faz  EUA/1 994.  Censura:  1 2  anos  ♦  ★ 
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Classificados  Disque  (021)  589-9922  JB 


Circuito:  Via  Parque-2 :  16h.  18h30.  21  h  Sáb  e 
dom  .  a  partir  de  13h30  Niterói  Shopping-2: 
1  5h40.  1  8h10.  20h40. 

ADORO  PROBLEMAS  -  I  love  trouble  —  de  Charles 
Shyer  Com  Nick  Noite.  Julia  Roberts.  Saul  Rubi- 
nek  e  James  Rebhorn. 

>  Aventura  romântica  Atrás  da  maior  reportagem 
de  suas  carreiras,  os  repórteres  Sabrina  e  Peter  se 
envolvem  numa  intrigante  odisséia,  escapando  por 
um  triz  de  todos  os  perigos  do  caminho,  exceto  um 
do  outro  EUA/1994.  Censura:  livre  ★ 

Circuito:  Roxy-3.  Rio  Sul-3:  1  5h.  17h10.  19h20. 
21  h30.  São  Luiz-2:  14h50.  17h.  19h10.  21h20.  Via 
Parque-3  16h40.  18h50.  21  h.  Sáb  e  dom.,  a  partir 
de  1 4h30.  Barra-2:  14h40.  16h50,  1 9h.  21h10. 
América.  An-Méier.  Cemer  14h30.  1  6h40.  18h50. 
21  h. 

O  CLIENTE  -  The  Client  —  de  Joel  Schumacher  Com 
Susan  Sarandon.  Tommy  Lee  Jones  e  Brad  Ren- 
fro. 

>  Drama.  Mark  Sway.  de  1 1  anos.  sabe  algo  sobre 
um  assassino  e  o  suposto  paradeiro  do  corpo  de  um 
senador  dado  como  desaparecido  E  a  máíia  vai  atrás 
do  garoto  EUA/1993  Censura:  14  anos  ★ 

Circuito.  Novo  Jóia  1 4h40.  1 6h50.  1  9h.  21  hl  0. 

FUGA  DE  ABSOLOM:  O  FUTURO  PRIMITIVO  -  Esca¬ 
pe  from  Absolom  —  de  Martin  Campbell.  Com  Ray 
Liotta.  Lance  Henriksen  e  Stuart  Wilson 
1>  Ação.  No  ano  de  2002,  um  tirânico  diretor  de 
prisão  criou  uma  solução  definitiva  para  os  presi¬ 
diários  mais  violemos  e  problemáticos  Absolom. 
uma  ilha  selvagem  or.de  os  prisioneiros  sáo  aban¬ 
donados  à  própria  sorte  EUA/1994  Censura:  14 
anos  • 

Circuito.  An -Copacabana.  An-Fashion  Mall  1  1  5h. 
1 7h20.  1 9h40.  22h.  Paihè.  1  3h.  1  5h.  1  7h.  1 9h.  21  h 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  5h.  Paratodos.  1  5h.  1  7h. 
19h.  21  h.  An-Casashopping-2.  Art-Tijuca.  An-Ma- 
dureira-1 .  An-P/aza  2.  1  6h20.  1  8h40.  21  h  Art-Bar- 
rashopping-4  15h10.  17h30.  19h50.  22h10.  Wind- 
sor.  1 4h.  1  Bh20.  1 8h40.  21  h.  Star  São  Gonçalo: 
1  4h20.  1  6h30.  1  8h40.  20h50.  Campo  Grande. 
1 4h20.  1  6h30.  1 8h40.  20h50  Atè  domingo 


REAPRESENTAÇAO 


MAVERICK  -  Maverick  —  de  Richard  Donner.  Com 
Mel  Gibson.  Jodie  Foster  e  James  Garner. 

>  Aventura  No  Velho  Oeste  o  charmoso  trapa¬ 
ceiro  Maverick  encontra  Anabelle.  uma  mulher  ca¬ 
paz  de  passá-lo  para  trás.  EUA/1993.,  Censura: 
livre. 

Circuito:  Cisne- 1:  1  5h30.  19h  Cisne-2:  20h. 
22h 

0  CORVO  -  The  crow —  de  Alex  Proyas  Com  Bran 
don  Lee.  Ernie  Hudson  e  Michael  Wincott 

>  Terror  Eric  Draven  e  sua  noiva  são  assassina¬ 
dos  Um  anos  depois.  Eric  è  ressuscitado  por  forças 
que  nem  ele  pode  explicar.  E  quer  vingança.  EUA/ 
1993.  Censura:  14  anos 

Circuito:  Cisne- 1  17h,  21  h 


MOSTRA 

VER  CIÊNCIA  —  6J.  ás  12h30  Programa  Venezuela 
V/ll  As  14h:  Programa  Brasil XIX  As  15h:  Progra¬ 
ma  Alemanha  V  As  1  7h.  Programa  Estados  Unidos 
VII  Às  1  8h30:  Palestra:  Ciência  na  TV:  a  questão 
da  linguagem  Sáb  .  às  10h30  Programa  Alemanha 
VI  (infantil).  As  12h30:  Programa  Espanha  I  (in 
fantil )  Às  1 4h:  Programa  Japão  I  Ás  1  5h:  Progra¬ 
ma  Brasil  XX  As  17h.  Programa  Inglaterra  VII.  Às 
1 8h30:  Programa  Canadá  II  Dom  .  às  10h30.  Pro 
grama  Espanha  I  (infantil)  Às  12h30.  Programa 
Brasil  XXI  (infantil)  As  14h  Programa  Itália  III 
(reprise)  Às  1  5h30:  Programa  Venezuela  VII  (re¬ 
prise)  Às  17h.  Programa  Inglaterra  VIII  As  1  8h30 
Programa  Estados  Unidos  VIII 
Circuito  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 
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Mais  de  2.100  páginas  de  roteiro;  372 
mil  metros  de  negativo;  557  dias  de 
filmagem;  71  atores  principais;  310  ato¬ 
res  secundários;  2.300  figurantes;  860  mil 
telefonemas;  420  litros  de  café  consumi¬ 
dos;  31  mil  batidas  de  claquete;  5.800 
horas  de  trabalho  na  redação  do  roteiro, 
distribuídas  em  seis  anos;  67  meses  de 
montagem;  e  48  mil  metros  de  compri¬ 
mento  final  do  filme.  Duração  total:  25 
horas  e  32  minutos.  t 


Uma  seqüência  gigante 

Longa-metragem  é  muito  pouco  para 
definir  Heimai ,  a  obra  maior  do  ale¬ 
mão  Edgar  Reitz.  O  filme,  exibido  pela 
primeira  vez  no  Brasil  em  1986,  tinha 
nada  menos  que  15  horas  e  meia  dividi¬ 
das  em  1 1  episódios.  Assunto  não  falta¬ 
va:  o  roteiro  esmiuçava  a  trajetória  de 
vários  personagens  da  pequena  cidade 
de  Hünsruck,  no  interior  da  Alemanha, 
entre  1919  e  1982.  Mas  Reitz  achou 
pouco  c,  em  1992,  finalizou  uma  segun¬ 
da  parte  chamada  Die  Zweite  Heimai 
(que  tanto  pode  significar  O  segundo 
Heimai  ou,  como  prefere  o  diretor,  A 
segunda  pátria).  O  filme  começa  a  ser 
exibido  nesta  sexta,  em  sessões  duplas, 
no  Museu  da  República. 

Com  o  subtítulo  Crônica  de  uma  ju¬ 
ventude,  este  segundo  filme  traz  26  ho¬ 
ras  e  meia  espalhadas  por  13  episódios. 

Agora  o  cineasta  conta  o  destino  de 
Hermann,  personagem  que  era  enfoca¬ 
do  no  nono  episódio  da  primeira  parte. 

O  fim  deste  capitulo  mostrava  o  jovem 
chorando  sozinho  no  quarto,  depois 
que  o  amor  entre  ele  e  uma  mulher  12 
anos  mais  velha  foi  proibido  por  sua 
família.  Em  A  época  das  primeiras  can¬ 
ções. ,  etapa  inicial  do  segundo  filme,  a 
trama  é  retomada  exatamente  deste 
ponto  e  acompanha  a  partida  de  Her¬ 
mann,  que  vai  estudar  música  na  cidade 
de  Munique.  É  para  cinéfilos  de  fôlego. 

Mas  um  alerta:  em  geral,  os  episódios 
têm  um  excelente  gancho,  que  desper¬ 
tam  uma  imensa  curiosidade  do  espec¬ 
tador.  É  difícil  ver  um  só. 


enorme  ‘Heimat’ 


MOSTRA 

PINTURAS  E  CINEMA  (4)  -  O  retrato  do  pintor: 
Pablo  Picasso.  de  Frédéric  Rossif.  França/1 982 
(versão  original  sem  legendas) 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM.  6-’.  ãs  1  8h30 

PINTURAS  E  CINEMA  (5)  —  O  ateüè  do  pintor: 
Louis  Cane  Arttste  Peintre.  de  Pierre-André  Bou- 
iang.  França/1  987:  Antonio  Saura  confessions.  de 
Jean-Claude  Rousseau  França/1990  e  Alen- 
chinsky  sur  rhône.  de  Pierre  Coulibeuf  França/ 
1 990  (versões  originais  sem  legendas) 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM  sáb..  às  1 6H30. 

PINTURAS  E  CINEMA  (6)  —  Fautner  L  Enragé.  de 
Philippe  Baraduc  França/1 963;  Hatai  ou  les  silen- 
ces  rétiniens.  de  Jean-Michel  Meurice.  França/ 
1  977  e  Louis  Fernandez.  de  Frédéric  Czamès 
Franca/1  975  (versões  originais  sem  legendas) 
Circi'*to  Cinemateca  do  MAM  dom.,  ás  1 6h30 

100  ANOS  LUMIÈRE  —  Paris  Jamis  vu.  de  Alben 
Lamorisse  França/1  963.  Aulour  des  filets.  de  Jac- 
ques  Doillon  França/1973:  Aurélia  Stemer.  de 
Margueriie  Duras  França/1 979:  Les photos  d'AUx. 
de  Jean  Eustache.  França/1980  e  outros  (versões 
originais  sem  legendas). 

Circuito  Cinemateca  do  MAM.  sáb..  ás  1  8h30 

100  ANOS  LUMIÈRE  —  Kashima  paradise.  de  Yann 
Le  Masson  e  Benie  Deswarte  França/1  973  (versão 
original  sem  legendas). 


Circuito.  Cinemateca  do  MAM :  sáb..  às  20h30. 

100  ANOS  LUMIÈRE  —  Mais  qu’est-ce  quelles  veu- 
lent?.  de  Coline  Serreau.  França/1979. 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM:  dom.,  às  1  8h30 

100  ANOS  LUMIÈRE  —  Les  annés  déclic.  1957- 
1977.  de  Raymond  Depardon  e  Roger  Iklef  (versão 
original  sem  legendas). 

Circuito:  Cinemateca  do  MAM :  dom.,  às  20h30. 

SESSÃO  NECINE  -  MOSTRA  GEOGRAFIA  DO  CINE¬ 
MA  —  A  balada  de  Narayama  (Narayama  bushi- 
ko).  de  Shoei  Imamura.  Com  Sumiko  Sakamoto  e 
■Take  Aki. 

Circuito:  Cine  Arte-UFF.  6a.  às  21  h. 

MOSTRA  CIENTIFICA  DE  FILMES  FRANCESES  —  6». 

às  12h30.  Est.  quest.  As  18h30:  Venise.  Pékin. 
Paris. 

Circuito:  Casa  França-Brasil  (Rua  Visconde  de‘ 
Itaborai.  78.  Centro  -  253-5366).  Grátis 

HEIMAT  2  -  A  SEGUNDA  PÁTRIA  —  6a.  às  1 8h30:  A 
época  das  primeiras  canções  (legendas  em  espa¬ 
nhol).  Às  20h30  Dois  olhos  estrangeiros  (legen¬ 
das  em  espanhol).  Sáb..  às  18h30.  Ciúme  e  orgu¬ 
lho  (legendas  em  espanhol).  Às  20h30:  A  morte  de 
Ansgar  (legendas  em  espanhol)  Dom.,  ás  18h30: 
O  jogo  com  a  Uberdade  (legendas  em  espanhol) 
As  20h30:  Os  filhos  de  Kennedy  (legendas  em 
espanhol). 

Circuito  Estação  Museu  da  República. 


A  BARRA  TAMBÉM  TEM 
O  MELHOR  SANDUÍCHE 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


DEPOIS  DO  CINEMA 
O  SEU  PROCRAMA  CONTINUA  NO 


ctruufmi  munir 


Av  Ayrton  Senna,  3000  loja  2068  -  2a  ptvimento 
Tel:  385.0268  aeg.  a  dom.  das  12:00h  is  03:00h 

Av  Prado  Júnior,  335-B  /  Rua  Barata  Ribeiro,  07-fl 
Tel:  275  6147  terça  a  dom.  das  12:00h  is  05:00b 

40  ANOS  DE  TRADIÇÃO  E  SIMPATIA 


21/10  a  27/10/1994 
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Compagnie 
Nômades 
Le  Loft  Vewey: 
suíços  em 
Nova  Friburgo 


BÚZIOS 

FERNANDO  GAMA  E  LUCIANO  ALVES  —  O  duo  de 

violão  e  vocal  apresenta-se  nesta  sexta,  sábado  e 
domingo,  às  22h30.  na  Estalagem.  Rua  das  Pedras. 
156  (0246/23-1243)  Couvert  a  RS  6 


MIGUEL  PEREIRA 

CLÁUDIO  zou 


O  funkeiro  faz  show  nesta  sexta  e 
sábado,  ás  22h.  no  restaurante  Caçarola  Avenida 
César  Lates.  803.  Guararapes  (0244/84-4379) 
Couvert  a  R$  6 


NOVA  FRIBURGO 

DANÇA  INTERNACIONAL  —  O  grupo  suico  Com- 
pagnie  Nômades  Le  Loft  Vevey  faz  uma  apresenta¬ 
ção  nesta  sexta,  ás  21  h.  no  Ginásio  do  Sesc.  Para 
assistir  ao  espetáculo  Multiplex  da  companhia  sui 
ça.  basta  levar  remédios  ou  brinquedos  (valem  os 
usados)  á  loja  Yunes  Shop  (Avenida  Alberto  Brau- 
ne.  2.  loja  2)  e  trocar  por  um  ingresso  Os  donativos 
serão  destinados  a  entidades  assistidas  peto  Rotary 
Club  de  Nova  Friburgo 

TEATRO  —  A  elogiada  peça  A/cassino  e  Nicoleta 
sobe  a  serra  e  aterrissa  no  teatro  do  Nova  Friburgo 
Country  Club  As  apresentações  acontecem  sexta  e 
sábado,  às  21h  e  domingo,  às  20h  Avenida  Con¬ 
selheiro  Julius  Arp.  140  (0245/22-9552)  Ingres¬ 
sos  a  RS  4  (sócios)  e  RS  6  (não  sócios) 


PETR0P0LIS 

PALAVRA  DE  OUTUBRO  -  O  poeta  Dante  Milano  é 
homenageado  no  evento  organizado  pela  Funda¬ 
ção  Pelfópolis.  que  toma  conta  do  Centro  de  Cul¬ 
tura  Tristão  de  Athayde  nesta  sexta,  a  partir  das 
1  7h  A  tarde  começa  com  n  abertura  da  exposição 
de  Eduardo  Barreto,  onde  o  público  poderá  partici¬ 
par  utilizando  a  mesa  de  pingue-pongue  redonda 
(uma  obra  chamada  Ozu)  e  manuseando  os  jogos 
poéticos  (livros- objetos)  do  artista.  Praça  Visconde 
de  Mauá.  305,  Centro  (0242/42-1616)  Grátis 

VINÍCIUS  DE  MORAES  —  O  poetinha  è  lembrado  no 
evento  Vi  vendo  Vinícius  de  Moraes,  organizado 
pela  Toca  do  Vinícius,  que  acontece  neste  e  no 
próximo  final  de  semana  no  Galpão  Cultural  Além 
de  uma  exposição  de  fotografias,  haverá  exibição 
de  videos,  venda  de  livros.  CDs  e  shows  Estrada 
União  Indústria.  13  470.  Itaipava  Sábado  e  do 
mingo.  a  partir  das  1  7h  Grátis. 

MÚSICA  MINEIRA  O  duo  Guimarães  &  Gastáo 
Júnior  mostra  no  show  Serras  Gerais,  neste  sába 
do.  ás  22h.  no  Teatro  do  Museu,  composições  de 
mineiros  ilustres  como  Milton  Nascimento  Rua  da 
Imperatriz,  220  (0242/42  7012)  RS  3 


VOLTA  REDONDA 


IVAN  LINS  O  cantor  e  compositor  apresenta-se 
nesta  sexta,  ás  23h.  no  Clube  Comercial  Rua  Jofre 
Catapreta,  50.  Colina  (0243/42-1714  ou  42-455) 
RS  10 


Trupe  sinfônica 
na  Biblioteca 

A  surpresa  deste 
dominao.  às 


domingo,  às 
1  1  h,  é  a  canja  da 
Orquestra  Sinfônica 
de  Bamberg  nas  es¬ 
cadarias  da  Biblio¬ 
teca  Nacional,  no 
Centro.  Os  120  mú¬ 
sicos  alemães  estão 
no  Brasil  para  uma 
série  de  apresenta-  _ 
ções  e  dão  uma  pa-  Rolf  Beck,  o  maestro 
rada  para  comemo¬ 
rar  o  aniversário  de  186  anos  da- 
biblioteca.  Mas  somente  28  integrantes  do 
grupo  de  câmara  da  orquestra  se  apresen¬ 
tam,  sob  a  regência  de  Rolf  Beck.  O  maes¬ 
tro,  que  esteve  no  Brasil  em  1991,  agora 
comanda  a  trupe  sinfônica  em  peças  de 
Bach,  Vivaldi  c  Corelli. 

A  orquestra  de  Bamberg  tem  uma  his¬ 
tória  curiosa:  oficialmente  tem  48  anos, 
mas,  do  ano  de  1902  até  1946,  os  músicos 
desta  pequena  cidade  próxima  a  Nurem- 
berg  tocavam  na  Filarmônica  de  Praga. 
Durante  todo  este  período,  nomes  do  cali¬ 
bre  de  Mozart,  Mahler  e  Weber  regeram  a 
sinfônica.  Depois  da  Segunda  Guerra 
Mundial,  e  com  a  transformação  da  Tche- 
coslováquia  em  república  socialista,  os 
instrumentistas  resolveram  se  transferir 
para  Bamberg.  Atualmente  a  orquestra 
figura  no  altar  reservado  às  melhores 
do  mundo. 

□  Grupo  de  Câmara  da  Orquestra  Sinfónica  de  Bant- 
berg  —  Escadarias  da  Biblioteca  Nacional,  Avenida, 
Rio  Branco.  219.  Centro.  Dom.,  às  I  Ih. 


Cavalos  à  prova 

Neste  domingo  o  Jockey  Club  abre 
as  portas,  às  I5h,  para  quem  qui¬ 
ser  arriscar  uns  trocados  nos  12  páreos 
da  Copa  ANPC  (Associação  Nacional 
de  Proprietários  de  Cavalos),  que  é 
considerada,  depois  do  Grande  Prêmio 
Brasil,  a  competição  mais  importante 
do  hipismo  nacional.  A  prova  princi¬ 
pal  acontece  às  1 7h  e  é  uma  espécie  de 
tira-teima  para  Much  Better,  que  ven¬ 
ceu  o  último  Grande  Prêmio  Bra¬ 
sil  e  acaba  de  retornar  de  Paris,  onde 
ficou  em  14°  lugar  no  Grande  Prêmio 
do  Arco  do  Triunfo.  Além  do  cam¬ 
peão,  estarão  lá  os  cavalos  Country 
Baby,  Lavaggio,  Tallon,  Dusfn  Roses, 
Fantastic  Dancer,  City  Lights  e  Lu- 
zettc.  Os  vencedores  da  Copa  ganha¬ 
rão  até  R$  200  mil  no  total. 

□  Copa  ANPC  —  Jockey  Club,  Praça  Santos 
Dumont.  s/n°.  Gávea.  Dom.,  às  1 5h. 


SEXTA 

ORQUESTRA  PETROBRÁS  PRÔ-MÚSICA  —  A  or¬ 
questra  e  o  coral  de  empregados  da  empresa  se 
apresentam  no  Teatro  Municipal  (Praça  Floriano. 
s/n°.  Centro),  sábado,  ás  21  h.  no  encerramento  do 
XIII  Congresso  Brasileiro  de  Relações  Públicas. 
Mas  atenção:  os  ingressos  devem  ser  retirados  até 
sexta,  das  1 3h  às  1  7h.  na  Avenida  Rio  Branco.  1  20. 
salas  1.101  e  1 .103.  Centro. 

PRAIA  D0  DELÍRIO  —  A  banda  Blues  Session  marca 
presença  sexta  e  sábado,  na  Praia  de  Piratininga. 
em  frente  ao  toboágua.  às  23h.  O  grupo  tem  um 
repertório  de  composições  próprias  e  de  covers  de 
Clássicos  do  rock.  blues  e  soul. 


SÁBADO 

AQUARELA  00  RIO/OS  CARIOCAS  —  O  homena¬ 
geado  é  Cartola,  compositor  e  um  dos  fundadores 
da  Mangueira,  que  morreu  há  14  anos  Zé  Renato 
acompanha  Os  Cariocas  em  clássicos  como  O 
mundo  è  um  moinho.  As  rosas  não  falam  e  Amor 
proibido,  entre  outros  O  show  começa  às  19h.  na 
Praia  do  Leme. 


DOMINGO 

CONCERTOS  D0  RIO  —  A  Orquestra  de  Cordas 
Brasileiras  recebe  como  convidado  o  compositor  e 
gaitista  pernambucano  Rildo  Hora.  às  11h.  no 
Aterro  do  Flamengo.  Juntos  tocam  músicas  do 
maestro  Guerra  Peixe  e  do  próprio  Rildo.  além  de 
alguns  sucessos  de  Radamés  Gnatalli  e  Cláudio 
Santoro. 

SOM  NAS  ONDAS  —  O  cantor  Kledir.  que  andou 
afastado  dos  palcos  por  oito  anos.  é  a  atração  no 
Arpoador.  às  18h  Neste  show  solo.  o  cantor  gaú¬ 
cho  relembra  antigos  sucessos  do  tempo  em  que 
cantava  com  o  irmão  Kleiton.  além  de  mostras  suas 
mais  novas  composições. 

DANÇA  N0  PARQUE  D0  FLAMENGO  —  A  Compa¬ 
nhia  Aérea  de  Dança  continua  a  ensinar  dança  de 
salão  no  Teatro  de  Arena  do  Parque  do  Flamengo, 
no  Aterro,  sempre  das  1  6h30  às  1  8h. 

MÚSICA  N0  CAMPO  —  A  Jabaculè  Baly  Band  sa¬ 
code  o  varandão  do  Centro  Cultural  Carlos  Magno 
(Rua  Lopes  Trovão.  s/n°.  Campo  de  São  Bento. 
Niterói),  às  1 1  h.  com  músicas  de  Tim  Maia.  Parata- 
mas  do  Sucesso  e  Jorge  Ben  Jor. 

CIRCO  EM  IPANEMA  —  A  Praia  de  Ipanema,  em 
frente  à  Farme  de  Amoedo,  sedia  o  Circo  Bisnaqui- 
to.  O  show.  ás  1 1  h30.  conta  com  80  artistas  forma¬ 
dos  pela  Escola  Nacional  do  Circo.  Antes  da  apre¬ 
sentação.  ás  10h30.  músicos,  palhaços  e  mágicos 
fazem  o  tradicional  desfile  circense,  saindo  da  es¬ 
quina  da  praia  com  a  Rua  Henrique  Dummont. 

UM  DOMINGO  NO  MAST  —  A  partir  das  1  5h.  o 
Museu  de  Astronomia  (Rua  General  Bruce.  586. 
São  Cristóvão)  começa  uma  série  de  atividades  — 
voltadas  principalmente  para  crianças  —  que  se 
esticam  até  as  20h. 

SHORT  TRIATHLON  DE  NITERÓI  —  Niterói  recebe 
atletas  participantes  da  terceira  etapa  do  estadual, 
no  Circuito  Niteroiense  Diet  Coke  de  Short  Triath- 
lon  Eles  saem  ás  8h  do  Forte  Rio  Branco,  na 
entrada  de  Jururuba.  e  percorrem  600  metros  de 
natação.  16  quilômetros  de  ciclismo  e  quatro  qui¬ 
lômetros  de  corrida,  passando  pela  Praia  de  São 
Francisco  e  voltando  para  o  mesmo  local.  Fernanda 
Keller  e  Armando  Barcellos  já  confirmaram  presen¬ 
ça  no  evento 

MÚSICA  NA  PRAÇA  —  O  grupo  Dance  Cover  trans¬ 
forma  a  Praça  de  Alimentação  do  Plaza  Shopping 
de  Niterói  (Rua  15  de  Novembro.  8.  Centro)  em 
pista  de  danca.  a  partir  das  19h.  A  banda  aproveita 
para  reviver  sucessos  dos  anos  70  através  de  co¬ 
vers  E  detona  ainda  uma  série  de  hits  da  dance 
music  dos  90. 
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TEATRO 


Os  sete  brotinhos  —  Atores-bailarinos 
estão  engajados  numa  só  luta:  disputar 
um  papel  para  o  musical  A  chorus  Une. 
Querida  mamãe  —  Mãe  e  filha  questio¬ 
nam  suas  vidas,  numa  espécie  de  lava¬ 
gem  de  roupa  suja  no  palco. 

The  Rocky  Horror  Show  —  Casal  ingê¬ 
nuo  vai  parar  num  castelo  habitado  por 
estranho  ser  de  outro  planeta.  Um  terrir 
cu/l. 

Trilogia  Antônio  Nóbrega  —  O  ator  nor¬ 
destino  volta  ao  Rio  em  três  espetáculos 
{Figurai,  Brincante  e  Segundas  histórias ), 
para  mostrar  as  aventuras  do  herói  To- 
nheta,  que  corre  o  mundo  puxando  uma 
carroça.  Ele  canta,  dança  e  toca  violino, 
misturando  referências  eruditas  e  popu¬ 
lares.  Além  disso,  neste  sábado,  Nóbre¬ 
ga  e  sua  mulher,  a  atriz  Rosane  Almeida, 
começam  uma  oficina  de  formação  tea¬ 
tral  na  Casa  das  Artes  de  Laranjeiras. 
Oportunidade  única  para  aprender  pos¬ 
turas,  jogos  acrobáticos  e  outros  códigos 
utilizados  em  cena  pela  dupla  nordesti¬ 
na,  que  costuma  dar  um  show  de  técnica. 
Informações  pelo  telefone  225-2384. 
Obsessão  —  O  diretor  Eric  Nielsen  leva 
para  o  palco  a  trama  que  rendeu,  nos 
cinemas,  o  sucesso  Louca  obsessão.  O 


texto  de  Stephen  King  conta  a  saga  de 
uma  enfermeira  que  tortura  seu  escritor 
favorito. 

Dom  Quixote  —  A  história  de  Miguel  de 
Cervantes  é  dividida  em  três  atos  na 
montagem  de  Dalal  Achcar.  Os  persona¬ 
gens  principais  são  a  petulante  Quitéria  e 
o  barbeiro  Basílio  —  Dom  Quixote  de 
La  Mancha  e  seu  fiel  colega  Sancho 
Pança  são  na  verdade  coadjuvantes. 


Nesta  sexta  e  no  domingo,  destaque  para 
Ana  Botafogo  e  Tetsuya  Kumakawa  nos 
papéis  principais.  No  sábado,  é  a  vez  de 
Cecília  Kerche  e  Paulo  Rodrigues.  Este  é 
o  último  fim  de  semana  do  balé  no  Mu¬ 
nicipal. 

Carmen  —  Guitarras,  músicas  clássicas  e 
a  voz  da  espanhola  Dolores  Mar  se  mis¬ 
turam  num  espetáculo  irregular,  mas  in¬ 
tenso.  Últimos  dias. 


ATENÇAO 


REESTRÉIA 

JULIUS  CAESAR  —  De  William  Shakespeare.  Dire¬ 
ção  de  Paulo  Reis.  Com  Carlos  Eduardo  Dolabella. 
Herson  Capri  e  outros  Teatro  da  UFF.  Rua  Miguel 
de  Frias.  9.  Niterói.  5o  a  dom.,  ãs  21  h.  RS  10. 
Duração:  1  h50. 

>  O  texto  original  de  Shakespeare  é  adaptado  ao 
Brasil  de  hoje. 

Â  NOITE  EU  ME  CHAMO  R0CK'N'R0LL  —  Texto  e 
direção  de  Alexandre  Ricardo  Camaratte.  Com  Sil - 
vinho  Blau.  Claudia  Scheer  e  Jane  Di  Castro.  Tea¬ 
tro  Galeria.  Rua  Senador  Vergueiro.  93.  Flamengo 
(221-9895).  6a  e  sáb..  às  22h30.  e  dom.,  ás  19h. 
RS  8. 

>  Rapaz  vive  em  conflito  com  o  pai.  À  noite, 
esquece  tudo  e  se  transforma  num  grande  ídolo  do 
rock. 


ÚLTIMOS  DIAS 

DOM  QUIXOTE —  De  Miguel  de  Cervantes.  Música 
de  Ludwig  Minkus  e  coreografia  original  de  Marius 
Petipa  Direção  de  Dalal  Achcar.  Teatro  Municipal. 
Praça  Marechal  Floriano.  s/n°.  Centro  (262-3935). 
Capacidade  2  350  lugares.  6a  e  sáb  .  às  20h30.  e 
dom.,  às  1  7h.  6a  e  sáb..  a  RS  220  (frisas  e  camaro¬ 
tes).  RS  30  (platéia  e  balcão  nobre).  RS  1 8  (balcão 
simples)  e  RS  10  (galeria)  Dom.,  a  Rs  1  50  (frisas  e 
camarotes).  RS  20  (platéia  e  balcão  nobre).  RS  12 
(balcão  simples)  e  RS  8  (galeria)  Até  domingo. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

CARMEN  —  Roteiro,  adaptação  e  coreografia  de 
Sérgio  Britto  e  Fábio  de  Mello.  Teatro  Delfin.  Rua 
Humaitá.  275.  Humaità  (286-1497).  6a  e  sáb..  ás 
21  h  e  dom  .  às  20h  RS  8.  Até  domingo. 

►  Leia  mais  no  Atenção 


0  AUT0FALANTE  —  Texto  e  interpretação  de  Pedro 
Cardoso.  Direção  de  Amir  Haddad.  Teatrp  Cândido 
Mendes.  Rua  Joana  Angélica.  63.  Ipanema  (267- 
7295).  Capacidade:  133  lugares.  6a  e  sáb..  ás 
21  h30.  e  dom.,  às  20h.  RS  1 0.  Ingressos  a  domicilio 
pelos  telefones  221-0515  e  222-5122.  Duração: 
1  h20.  Até  domingo. 

>  Comédia.  A  história  de  um  homem  que  fala 
sozinho  no  meio  da  rua. 

A  CASA  DA  NOITE  ETERNA  —  De  Cláudia  Borioni  e 
Luca  de  Castro.  Direção  de  Cláudia  Borioni.  Com 
Robson  Camilo  e  Andréa  Avancini.  Teatro  da  Praia. 
Rua  Francisco  Sá.  88.  Copacabana  (267-7749).  6a 
e  sáb..  à  meia-noite.  RS  7.  Até  sábado. 
t>  Comédia.  Terrir  sobre  o  misterioso  assassinato 
de  garota  de  programa.  Faz  parte  do  projeto  Terror 
na  Praia. 

ESTAÇÕES  —  Roteiro  e  direção  de  Regina  Sauer. 
Com  a  Companhia  Nós  da  Dança.  Teatro  Nelson 
Rodrigues.  Avenida  Chile.  230.  Centro  (262- 
3935).  Capacidade:  394  lugares.  6a  e  sáb..  às  21  h. 
e  dom.,  às  20h.  RS  8  (6a)  e  RS  10  (sáb.  e  dom.). 
Até  domingo. 

>  Dança.  Na  primeira  parte,  músicas  de  Cartola. 
Depois,  obras  de  Vivaldi. 


GRÁTIS 

T0D0  MUNDO  —  De  autoria  desconhecida.  Dire¬ 
ção  de  João  Duarte.  Com  o  Núcleo  de  Experimen¬ 
tação  Teatral  do  Greip.  Teatro  do  Greip  da  Penha. 
Rua  Santa  Engrácia.  440.  Penha  (590-2892). 
Dom.,  às  1  7h. 

PERDOA-ME  POR  ME  TRAÍRES  -  Texto  de  Nelson 
Rodrigues.  Direção  de  Bernardo  Belfort.  Com  Ru¬ 
bens  De  Falco.  Ana  Kutner  e  outros  Teatro  da 
Universidade  Veiga  de  Almeida.  Rua  Ibituruna. 
108.  Tijuca  (264-6172).  6a.  às  18h.  Única  apre¬ 
sentação. 


PROMOÇÃO 

QUERIDA  MAMÃE  —  De  Maria  Adelaide  Amaral 
Direção  de  José  Wilker.  Com  Eva  Wilma  e  Eliane 
Giardini.  Teatro  Clara  Nunes.  Shopping  da  Gávea. 
Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/3°  andar.  Gávea 
(274-9696).  Capacidade:  450  lugares  6a  e  sáb..  às 
21  h.  e  dom.,  às  20h.  RS  1 5.  Desconto  de  50%  para 
estudantes  e  pessoas  com  mais  de  65  anos.  Ingres¬ 
sos  a  domicilio  pelos  telefones  221-0515  e  222- 
5122.  Duração:  1h30. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

TANTÃ  — —  De  Rafael  Camargo.  Direção  de  Elias 
Andreato.  Com  Cristina  Pereira.  Sala  Chiquinho 
Brandão  da  Casa  da  Gávea.  Praça  Santos  Dumont. 
116.  Gávea  (239-3511).  5a  a  sáb..  às  21  h.  e  dom., 
ás  1 9ii30.  RS  10  (5a  e  dom.)  e  RS  12  (6a  e  sáb.). 
Desconto  de  50%  para  estudantes  e  pessoas  com 
mais  de  65  anos. 

E>  Comédia.  Monólogo  com  nove  diferentes  per¬ 
sonagens.  entre  elas  uma  vendedora  de  frutas,  uma 
prostituta  e  uma  mulher  hipocondríaca 

THE  HORROR  POCKET  SHOW  —  De  Brazilio  Belo 
Lisboa.  Direção  de  Eduardo  Mansur.  Com  Alexan¬ 
dra  Richter.  Júnior  Prata  e  outros.  Teatro  Tereza 
Rachel.  Rua  Siqueira  Campos.  143.  Copacabana 
(235-1113).  Sáb..  á  meia-noite.  RS  5.  Desconto  de 
40%  para  estudantes  e  pessoas  com  mais  de  30 
anos. 

>  Comédia.  A  platéia  participa  da  encenação  e 
interfere  no  desfecho  da  história.  Será  encenado  o 
texto  Os  10  mandamentos. 

DIZEM  DE  MIM  0  DIABO  —  Roteiro  e  direção  de 
Ana  Kfouri.  Com  a  Companhia  Teatral  do  Movi¬ 
mento.  Teatro  G/áucio  GUI.  Praça  Cardeal  Arcover- 
de.  s/n°.  Copacabana  (237-7003).  5a  a  sáb..  às 
21  h.  e  dom.,  às  2 0h  RS  7.  Promoção :  moradores  de 
Copacabana  têm  50%  de  desconto  Duração: 
1  h40. 


21/10  a  27/10/1994 
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TCICRJ 


'Fã  n°  1  aprisiona  famoso  escritor,  dando  início 
a  uma  fantástica  relação  de  amor  e  ódio" 


PROMOÇÃO 


de  Stephen  King 

UMA  ESTÓRIA  DE  SUSPENSE’ 


DIREÇÃO  DE  ER1C  MIELSEN 


•IKiíU 


(SHOPPING  DA  GÁVEA) 
Reservas:  274-9895 
DE  QUARTA  A  SÁBADO,  ÀS  21:00H. 
DOMINGO  ÀS  19:00H 


Quarta:  R$  8,00 
Quinta:  R$  9,00 
Sexta  e  Domingo:  R$  10,00 
Sábados:  R$  12,00 


Espetáculo  pare.  fin.  por: 
Ministério  da  Cultura.  Pronac. 
fundo  nacional  de  Cultura.lbac.  funart. 


>  Tragicomédia  Coletânea  dos  principais  perso¬ 
nagens  da  obra  de  Nelson  Rodrigues. 

A  IMPORTÂNCIA  DE  SER  HONESTO  —  De  Oscar 
Wilde.  Direção  de  Luiz  Carlos  Ripper.  Com  Thais 
Portinho.  Nihl  Neves  e  outros.  Teatro  Posto  Seis. 
Rua  Francisco  Sá.  51 .  Copacabana  (287-7496).  5a 
a  sáb..  ás  21  h.  e  dom  .  às  1 9h30  RS  5  (5a  e  6a)  e 
RS  7  (sáb.  e  dom  ).  5a  e  6a.  desconto  de  50%  para 
estudantes.  Dom.,  desconto  de  50%  para  pessoas 
com  mais  de  60  anos.  Duração:  1h55. 

>  Comédia.  O  autor  trata  com  ironia  temas  como 
o  nascimento,  o  amor  e  o  casamento 

A  MARGEM  DA  VIDA  —  De  Tennessee  Williams 
Direção  de  Roberto  Vignati  Com  Camila  Amado. 
Rubens  Caribé  e  outros  Teatro  Glauce  Rocha. 
Avenida  Rio  Branco.  179.  Centro  (220-0259).  Ca¬ 
pacidade:  280  lugares  4a.  5a  e  dom  .  às  1 9h.  e  6a  e 
sáb..  às  21  h  RS  6  (4a  e  5a).  RS  7  (6a  e  dom.)  e  RS  8 
(sáb.)  4*.  5a  e  6a.  estudantes  e  pessoas  com  mais 
de  65  anos  têm  desconto  de  50%  Duração:  1  h50. 

>  Drama.  A  desesperança  do  povo  americano 
mergulhado  na  Depressão  dos  anos  30. 

A  CADA  VEZ  QUE  SE  CONTA  DELE  —  De  Bruno 
Lara  Resende.  Direção  de  I  si  o  Ghelman  Com 
Eduardo  Tornaghi.  Daniel  Herz  e  outros.  Teatro 
Ipanema.  Rua  Prudente  de  Moraes.  824.  Ipanema 
(247-9794)  Capacidade:  280  lugares.  5a  a  sáb..  ás 
21  h.  e  dom.,  às  20h30  RS  8  Promoção:  quem 
comprar  um  livro  nas  lojas  Bookmakers.  Timbre. 
Argumento  ou  Dantes  ganha  um  ingresso  para 
assistir  a  peça.  Duração:  1h30. 

>  Drama.  A  história  de  um  triângulo  amoroso 
questiona  as  modernas  estruturas  do  relaciona¬ 
mento  humano 


OUTONO  EM  MUNIQUE.  UM  PRÊMIO 
PARA  VOCE. 


OUTONO  JB 
NA  EUROPA 


aO  Caderno  Viagem  ^ 

inua  na  próxima  4*- feira  com  seu 
íoso  roteiro  de  reportagens  sobre 
nas  principais  capitais  A u 
>ora  é  a  vez  ae  Munique, 
rocê  deve  se  inspirar  para 
imoção  Outono  JB  na 
cipar  é  muito  simples,  m 
de  até  15  palavras  no  m 
içado  semana  que  vem  B 
outono.  E  concorra  a  B 
is  em  Munique,  pra  m 
você  e  um  acompanhante,  com  direito  a  B 
passagens  pela  Lufthansa  e  hotel  4  estrelas  B 
oferecido  pela  Nova  Operadora  de  m 
Turismo.  Leia  os  especiais  do  Cademo  m 
Viagem  e  aproveite.  Sua  chance  de  M 

Í lassar  o  outono  na  Europa  está  nas  M 
olhas  do  JB.  W 


JORNAL  DO  BRASIL 


Lufthansa 
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A  MUSICA 
EA  VERDADE 

[  ApRSotiçãoDr.BcfloeSadL 


“Teatro  da  Galeria,  R.  Senador  Vergueiro,  93  “ 
Flamengo  \ 

Entrada  franca  aos  domingos  às  18:00  horas. 


PROMOÇÃO 

A  SOGRA  E  A  NORA  —  De  Cario  Goldoni  Direção 
de  Victor  Villar.  Com  Cláudio  Ramos  e  Mareio 
Alexandre.  Tearro  do  Centro  Cultural  dos  Correios. 
Rua  Visconde  de  Itaborai.  20.  Centro  (563-8770). 

ás  I9h30.  RS  6  Desconto  de  50%  para 


Classificados 


Programa  com  Mário,  FOosofiae  Poesia. 


6a  a  dom 

estudantes  e  pessoas  com  mais  de  60  anos.  Pro¬ 
moção:  a  sogra  que  levar  o  genro  e  a  nora  não  paga 
ingresso 

>  Comédia.  A  disputa  pelo  poder  entre  duas  mu¬ 
lheres  geniosas  em  uma  familia  nobre  decadente 


realização 


INGRESSOS  A  DOMICILIO 

CAPITAL  ESTRANGEIRO 


De  Sílvio  de  Abreu  Di¬ 
reção  de  Cecil  Thiré.  Com  Edson  Celulari.  Patriçia 
Travassos  e  Hélio  Ary  Teatro  Ginástico.  Avenida 
Graça  Aranha.  187.  Centro  (220-8394).  4a  e  5a.  às 
1  9h.  6a  e  sáb  .  às  21  h.  e  dom.,  às  20h.  RS  1 0  (4a). 
RS  12  (5a.  6a  e  dom.)  e  RS  1  5  (sáb  ).  Ingressos 
pelos  telefones  221  -0515  e  222-5 1 22 

>  Comédia  Uma  alegoria  das  dificuldades  en¬ 
frentadas  pela  sociedade  brasileira  nos  últimos 
anos. 


com 

EVA  WILMA 


ELIANE  GIARDINI 


l*xto  d*: 

MARIA  ADELAIDE  AMARAL 

dif*çdo:  I 

JOSÉ  WILKER  I 


AS  REGRAS  DO  JOGO  —  De  Noel  Coward.  Direção 
de  Dorival  Carper.  Com  Glória  Menezes.  Sérgio 
Votti  e  outros  Teatro  Tereza  Rachel.  Rua  Siqueira 
Campos.  143.  Copacabana  (235-1113).  Capaci¬ 
dade:  550  lugares  5“  a  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  às 
20h  RS  1 2  (5a  e  6a).  RS  1  5  (sáb  )  e  RS  1  3  (dom  ). 
Ingressos  pelos  telefones  221-0515  e  222-5122. 
Duração:  1h10 

C>  Comédia.  Atriz  de  cinema  aposentada  reencon¬ 
tra  escritor  com  quem  teve  um  caso  no  passado. 


TEATRO  CLARA  NUNES' 


Shopping  do  Gávea  fel.:  274-9696 
sexto  às  2 1 :00  hs 
sábado  às  2  1 :00  hs 
domingo  às  20:00hs 


promoção  cultural 


JORNAL  DO  BRASIL 


de  BRUNO  IARA  RESENDE  direfão  ISI0  0HBMAN 
EDUARDO  TORNAGHI,  EMILIA  REY,  FABIANA  VALOR,  MARINA  VI AN  NA  E  PALOMA  R1ANI 

ORQUESTRA  BRASILEIRA  DE  SAPATEADO  -  CENHO  IABAN  -  COÚGIO  ANDREWS  -  TQH1 


Apoie:  LUNETTERIE  -  PAULISTA  - 

IE0  MADEIRAS  -  AMOU  DE  CHOCOLATE  -  NEW  MARITÍ  CABECEIROS  -  CURSO  ii?  -  MAROA  PINHEIRO 


LOUISE  CARDOSO 
DIOGO  VILELA 


de  Plínio  Marcos 

ator  convidado  Hilton  Cobra 

Qui.  a  Sáb.  21h  Dom.  20h 


Teatro  Villa-Lobos 
275-6695 


pBWPfáOC 

JORNAL  DO  BRASIL 


um  ícartnu 

FEDERAL 


Espetáculo  parcialmente  financiado  pelo 

MINISTÉRIO  DA  CULTURA  -  FNC  -  PRONAC  -  IBAC/FUNARTE 
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PttOJCTO  CULIUXAL 


naval 

ha 

naCarE 

ie 

TEATRO 


INGRESSOS  A  DOMICÍLIO 

NAVALHA  NA  CARNE—  De  Plínio  Marcos.  Direção 
de  Marcus  Alvisi.  Com  Diogo  Vilela.  Louise  Cardo¬ 
so  e  Hilton  Cobra  Teatro  ViHa-Lobos.  Avenida 
Princesa  Isabel.  440.  Leme  (275-6695).  5*  a  sáb.. 
ès  21  h.  e  dom  .  às  20h  R$  7  (5a).  RS  8  (6a  e  dom.) 
e  RS  10  (sáb.)  Ingressos  pelos  telefones  221  -051 5 
e  222  5122  Duração;  1  hl  0 

>  Drama.  As  agruras  da  prostituía  Neusa  Sueli  e 
do  seu  cafetão.  Vado. 

LOURO,  ALTO,  SOLTEIRO  PROCURA—  De  Miguel 

Falabella  e  Maria  Carmem  Barbosa.  Direção  de 
Jacqueline  Laurence.  Com  Miguel  Falabella.  Tea¬ 
tro  Casa  Grande.  Avenida  AIrânio  de  Melo  Franco. 
290.  Leblon  (239-4046)  Capacidade:  604  lugares. 
5a.  às  21h30.  6a  e  sáb  .  ás  22h.  e  dom  .  às  20h  RS 
11  (5a).  RS  13  (6a  e  dom  )  e  RS  1  5  (sáb  ).  Ingres¬ 
sos  pelos  telefones  221  0515  e  222-5122.  Dura¬ 
ção  1h20  N 

>  Comédia.  O  ator  interpreta  17  personagens  que 
se  encontram  no  terreiro  de  Pai  Adamastor.  um 
sensitivo  que  entra  em  contato  com  desaparecidos. 

QUEM  MATOU  0  CANDIDATO?  —  De  Fernando 
Reski  Direção  de  Renato  Prieto.  Com  Marco  Pi- 
mentel  e  Sérgio  Muniz.  Tea'ro  Hennqueta  Bneba. 
Tijuca  Ténis  Clube.  Rua  Cuiide  de  Bonfim.  151. 
Tijuca  (268-1012)  Ingressos  pelo  telefone  287- 
6796  6a  a  dom  .  às  1 9h.  RS  6,  Duração:  1  h30. 

>  Comédia  policial  A  trama  se  desenvolve  no 
saguão  de  um  aeroporto  a  partir  do  assassinato  de 
um  candidato  a  presidente  do  Brasil. 


CONTINUAÇÃO 

TRILOGIA  ANTÔNIO  NÔBREGA  —  Texto  e  direção 
de  Antônio  Nôbrega  Com  Antônio  Nôbrega  e  Ro- 
sane  Almeida.  Figurai.  5a.  às  21  h.  Brincante.  6a.  às 
21  h  Segundas  histórias,  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  ás 
20h  Teatro  Glória.  Rua  do  Russel.  632.  Glória 
(245-5527)  Capacidade:  350  lugares.  RS  7. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

THE  R0CKY  HORROR  SHOW  -  De  Richard 
0'Brien  Direção  de  Jorge  Fernando.  Com  .Cláudia 
Ohana.  André  Felippe.  Léo  Jaime  e  outros.  Teatro 
Leblon.  Rua  Conde  de  Bernadotte.  26/104.  Leblon 
(294-0347).  Capacidade  500  lugares.  5a.  às 
21  h30.  6a.  às  21  h30  e  à  meia-noite.  sáb..  às  22h.  e 
dom  .  às  20h.  RS  1 2  (5a)  e  RS  1 5  (6a.  sáb.  e  dom  ). 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

OBSESSÃO  —  De  Stephen  King.  Direção  de  Eric 
Nielsen.  Com  Edwin  Luisi  e  Débora  Duarte.  Teatro 
dos  Quatro.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52/2°  andar.  Gávea  (239-1095).  4a  a 
sáb..  às  21  h,  e  dom.,  às  I9h.  RS  8  (4a).  RS  9  (5a). 
RS  1  0  (6a  e  dom.)  e  RS  1  2  (sáb  ).  Duração:  1  h50 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

0S  SETE  BROTINHOS  -  Texto  e  direção  de  Flávio 
Marinho.  Com  Fernando  Eiras.  Anderson  Muller  e 
outros  Teatro  BarraShopping.  Avenida  das  Améri¬ 
cas.  4.666.  Barra  da  Tijuca  (325-5844)  5a  e  6a.  ás 
21  h.  sáb  .  às  20h30  e  22h.  e  dom.,  às  20h30.  RS  8 
(5a).  RS  9  (6a)  e  RS  12  (sáb.  e  dom  ).  Duração: 

1  h30. 

►  Leia  mais  no  Atenção 

LAGO  22  —  Adaptação  de  Eduardo  II.  de  Marlowe. 
Direção  de  Jorge  Takla.  Com  Jairo  Mattos.  Charles 
Mõeller  e  outros  Teatro  de  Arena.  Rua  Siqueira 
Campos.  143.  Copacabana  (235-5348).  5a  a  sáb.. 
às  21  h,  e  dom.,  às  20h  RS  1  2.  Duração:  1  h40. 

►  Drama  A  peça  fala  da  relação  amorosa  do  rei 
Eduardo  II  com  seu  protegido  Gaveston.  que  es¬ 
candalizou  a  Inglaterra  do  século  14 

NASCI  PARA  BAILAR  —  Texto  e  direção  de  Hugo 
Sandes  Com  Slmone  Carvalho.  Lia  Farrel  e  outros. 
Teatro  da  Casa  de  Cultura  Laura  Alvim.  Avenida 
Vieira  Souto.  176.  Ipanema  (267-1647).  Capaci¬ 
dade  265  lugares  5a  a  sáb..  ás  21  h.  e  dom  .  às 
20h  RS  7  (5a  e  dom.)  e  RS  9  (6a  e  sáb  ).  Duração: 

1  h35. 

►  Comédia  A  decadência  de  uma  atriz  que  deixa 
a  badalaçào  de  Ipanema  e  vai  morar  no  subúrbio.  , 


TEATRO  DE  CORDEL —  De  Orlando  Senna  Direção 
de  Ewerton  de  Castro  Com  Stela  Freitas.  Tião 
D'Avila  e  outros  Teatro  Cacilda  Becker.  Rua  do 
Catete.  338.  Catete  (265-9933).  Capacidade:  280 
lugares.  5a  a  sáb..  às  21  h.  e  dom  .  ás  20h.  RS  10 
Duração:  1  h20 

[>  Folclore.  Cinco  histórias  de  cordel,  com  títulos 
curiosos,  como  A  moça  que  mordeu  a  careca  de 
Santo  Antônio  e  A  moça  que  beijou  um  jumento 
pensando  que  era  Roberto  Carlos 

0S  SINOS  DA  CANDELÁRIA  —  De  Áurea  Charpinel 
Direção  de  llclemar  Nunes  Com  Cristiano  da  Cos¬ 
ta.  Teatro  Galeria  Rua  Senador  Vergueiro.  93.  Fla¬ 
mengo  (225-9185)  Capacidade.  400  lugares.  6“  a 
dom.  às  21  h  RS  8  (6a).  RS  10  (sáb)  e  RS  9 
(dom)  Duração:  1h30 

>  Musical  O  texto  relembra  a  chacina  dos  meni¬ 
nos  de  rua  da  Candelária. 


AS  RliGRAS 
IX)  JOGO. 

IX)  riGl  RINO 
AO  HLI-NCO. 
UMA  PRODUÇÃO 
JAMAIS  VISTA. 
PO  1)1:  APOSTAR. 


Em  cartaz  o  I  Prêmio  Cultura 
Inglesa  de  Teatro,  apresentando 
AS  REGRAS  DO  JOGO, 
de  Noel  Coward.  Sérgio  Viotti, 
Glória  Menezes,  Hildegard  Angel 
e  Lugui  Palhares  interpretam  o 
texto  do  elogiado  autor  inglês. 

Direção  de  Dorival  Carper  e 
figurinos  de  Oscar  de  La  Renta. 

De  quinta  a  domingo, 
no  Teatro  Tereza  Rachel. 


A  GAIOLA  DAS  LOUCAS  —  De  Jean  Poirret  Direção 
de  Jorge  Fernando  Com  Jorge  Dória.  Carvalhinho 
e  outros  Teatro  Vannucci.  Shopping  da  Gávea. 
Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/3°  andar.  Gávea 
(274-7246).  Capacidade  41  5  lugares  4a  a  sáb  ,  às 
21  h30.  e  dom  .  às  20h.  RS  10  (4a.  5a  e  dom).  RS  12 
(6a).  RS  1  5  (sáb.)  Duração:  1h50 
E>  Comédia  Rapaz  criado  por  homossexuais  en-_ 
frenta  situações  inusitadas  ao  apresentar  sua  famí¬ 
lia  á  da  noiva 

ROMEU  E  JUUETA,  0  OUTRO  LADO  DA  HISTÓRIA 

—  De  Di  Veloso  Direção  de  Maneca  de  Jesus 
Com  Tito  França,  Di  Veloso  e  outros.  Teatro  de 
Bolso  Aurimar  Rocha.  Avenida  Ataulfo  de  Paiva. 
269.  Leblon  (294-1  998)  Capacidade  135  lugares 
6a  e  sáb..  às  21  h.  e  dom  .  às  20h  RS  8  Duração 
1  h30 

>  Sátira  A  peça  é  inspirada  na  obra  de  William 
Shakespeare 


PASSAGEM  DAS  HORAS  —  De  Fernando  Pessoa 
Direção  de  Iremar  Brito.  Com  Cristina  Brito  e  Lu- 
ciano  Maia.  Teatro  da  Aliança  Francesa  de  Botafo¬ 
go.  Rua  Muniz  Barreto.  730.  Botafogo.  Capacida¬ 
de:  80  lugares.  6a  e  sáb..  às  21  h.  e  dom.,  às  20h.  RS 
4  Duração  1  h 

>  Teatro  experimental.  Investigação  da  lingua¬ 
gem  cênica  a  partir  da  obra  de  Fernando  Pessoa. 

ALÉM  DA  VIDA  —  De  Chico  Xavier  Direção  de 
Augusto  César  Vannucci.  Com  Felipe  Carone.  Re¬ 
nato  Prieto  outros.  Teatro  da  Praia.  Rua  Francisco 
Sá.  88.  Copacabana  (287-7794).  Capacidade:  120 
lugares  5a.  ás  17h30  e  21  h.  6a  e  sáb..  ás  21  h.  e 
dom.,  às  1  9h.  RS  5  (5a  e  6a)  e  RS  6  (sáb.  e  dom.) 
Duração:  1  h40. 

D>  Esoterismo  A  peça  aborda  temas  como  a  vida 
após  a  morte  e  a  reencarnação. 

ATO  VARIADO  — Textos  de  Clarice  Lispector.  Fer¬ 
nando  Sabino  e  Paulo  Mendes  Campos,  entre  ou¬ 
tros.  Direção  de  Italo  Rossi  Com  Esther  Jablonsky 
e  Luiz  Conceição.  Sala  Monteiro  Lobato  do  Teatro 
ViUa-Lobos.  Avenida  Princesa  Isabel.  440.  Leme 
(275-6695).  Capacidade:  56  lugares.  5a.  ás  17h  e 
21  h.  6a  e  sàb..  às  21  h.  e  dom.,  às  20h  RS  7 
Duração:  50m. 

[>  Crônica  Um  olhar  crítico  sobre  o  Rio.  através 
de  textos  de  vários  autores 

TRAIR  E  COÇAR  E  SÔ  COMEÇAR  —  De  Marcos 
Caruso.  Direção  de  Atílio  Riccó  Com  Renata  La- 
viola.  Mário  Cardoso  e  outros.  Teatro  América.  Rua 
Campos  Salles.  118.  Tijuca  (284-0527).  Capaci¬ 
dade:  285  lugares.  5a  a  sàb..  às  21h30.  e  dom.,  às 
20h30.  RS  8  (5a).  RS  9  (6a)  e  RS  10  (sàb.  e  dom  ). 
Duração.  1  h30. 

>  Vaudeville.  A  peça  gira  em  torno  de  hipóteses 
de  adultério  provocadas  por  uma  empregada  opor¬ 
tunista. 

MIL  E  UMAS  DE  VERÍSSIMO  —  De  Luis  Fernando 
Verissimo.  Direção  de  João  Brandão.  Com  o  Grupo 
Mil  Caras.  Teatro  de  Bolso  Aurimar  Rocha.  Avenida 
Ataulfo  de  Paiva.  269.  Leblon  (294-1998).  6a  a 
dom.,  às  21  h.  RS  5. 

t>  Comédia.  Crônicas  sobre  um  homem  que  vive 
situações  inusitadas  desde  a  infância  até  a  morte. 

0S  INIMIGOS  —  De  Hersh  Basbaum.  Direção  de 
Júlio  Garcia.  Com  Jaime  Brandão.  Ronaldo  Lasmar 
e  outros  Teatro  Henriqueta  Brieba.  Tijuca  Tênis 
Clube.  Rua  Conde  de  Bonfim.  451.  Tijuca  (268- 
1012).  Capacidade:  200  lugares.  3a  e  4a.  ás  20h, 
RS  5. 


>  Drama  A  perplexidade  de  um  homem  diante 
dos  problemas  atuais. 


HUMOR 


HENRIQUE  GUIMARÃES  -  Texto  e  direção  de 
Henrique  Guimarães  e  Lúcio  Mauro.  Com  Henri¬ 
que  Guimarães.  Espaço  Fe/lini.  Rua  General  Urqui- 
za.  104.  Leblon  (274-8297).  6a  e  sáb  .  às  22h30. 
Couvert  e  consumação  a  RS  8. 

>  O  humorista  apresenta  seu  espetáculo  Um 
show  de  bom  humor. 

COSTINHA  —  Texto,  direção  e  interpretação  de 
Coslinha.  Teatro  da  Praia.  Rua  Francisco  Sá.  88. 
Copacabana  (287-7794).  6a  e  sáb..  às  20h.  e  dom., 
às  20h30.  RS  7. 

O  O  humorista  mostra  o  show  Esta  noite  é  minha. 

AGILD0  RIBEIRO  —  Texto,  direção  e  interpretação 
de  Agildo  Ribeiro  Teatro  Princesa  Isabel.  Avenida 
Princesa  Isabel.  186.  Copacabana  (275-3346).  5a 
e  6a.  ás  21  h.  sáb  .  às  20h  e  22h.  e  dom  .  às  20h30. 
RS  5  (5a  e  6a)  e  Rs  7  (sáb  e  dom  ). 

>  O  humorista  mostra  o  irônico  Bye-bye.  Rio 


DANÇA 

UEBE  —  Roteiro,  direção  e  apresentação  da  Com¬ 
panhia  Enigma.  Coreografia  de  Luiz  Monteiro  Tea¬ 
tro  Gonzaguinha.  Centro  de  Artes  Calouste  Gul- 
benkian.  Rua  Benedito  Hipólíto.  125.  Praça  Onze 
(221  -621 3).  Sáb..  ás  20h.  RS  5. 

>  Oito  movimentos  que  tentam  traduzir  as  várias 
formas  do  amor 
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Márcia  Kranz 


W*"'  Htas-cassete,  os  22 

L.  CDs  e  os  183  discos 

B  em  78  rotações”’ diz 

C'e' COm  a  co”ta^ na 

Nelson  está  mais 

Nilion:  ‘parcerias’  pois  do  rock  paulei- 

ra,  do  uísque,  dos 
bailes,  todo  mundo  acaba  é  no  motel  dan¬ 
çando  agarradinho  e  ouvindo  Nelson 
Gonçalves.  Sou  um  cantor  para  depois  do 
terceiro  uísque”,  define-se. 

□  Nelson  Gonçalves  —  Imperator,  Rua  Dias  da  Cruz, 
170,  Méier  (592-7733).  Capacidade:  1.820  lugares.  6*  e 
sáb.,  às  22h,  e  dom.,  às  21  h.  RS  1 5  (setores  A,  B  especial 
é  camarote,  por  pessoa),  RS  10  (setores  A  lateral,  B  e  C 
especial)  e  RS  8  (setor  C).  Duração:  1  h40. 


Um  cantor  para 
depois  do  uísque 


ESTREIA 


FREE  JAZZ  FESTIVAL  —  Leia  reponagem  de  capa. 
a  partir  da  página  23. 

NELSON  GONÇALVES  —  Leia  textos  ao  lado. 
NET1NH0  —  Metropolitan.  Avenida  Ayrton  Senna. 
3.000.  Unidade  1 .005.  Shopping  Via  Parque.  Barra 
da  Tijuca  (385-0518).  Capacidade:  10.500  luga¬ 
res.  Sáb..  às  22h30.  RS  1  5  (platéia)  e  RS  35  (cama¬ 
rote). 

>Leia  mais  no  Atenção. 

SELMA  REIS  —  Teatro  João  Caetano  .  Praça  Tira- 
dentes.  s/n°.  Centro  (221-0305).  Capacidade 
1.220  lugares  6a  e  sáb..  às  21  h.  e  dom.  ás  20h.  RS 
10. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

RADIO  STARS  —  People.  Avenida  Bartolomeu  Mi- 
tre.  370.  Leblon  (294-  0547).  5«.  6a  e  sàb.  às 
23h.  e  dom.,  às  22h.  Couvert  a  RS  9  (5o  e  dom.)  e  a 
RS  1 2  (6a  e  sáb.)  e  consumação  a  RS  5. 

> Leia  mais  no  Atenção. 

GARGANTA  —  Ouerê.  Estrada  Caetano  Monteiro. 
1 .882.  Pendotiba.  Niterói  (61 6-11 26).  6a  e  sáb..  às 
23h.  Couvert  a  RS  5. 

►  L  eia  mais  no  Atenção. 

LAMART1NE  C0M0  NUNCA  —  Centro  Cultural 
Light.  Avenida  Marechal  Floriano.  168.  Centro 
(211-4700).  Com  Márcia  Cabral.  Jorge  Maya  e 
Gustavo  Gasparani.  3a  a  6a.  às  1 2h30.  Distribuição 
de  senhas  a  partir  das  Wh. 

►  Pérolas  de  Lamartine  Babo.  inclusive  os  hinos 
dos  clubes  cariocas,  estão  na  pauta  do  espetáculo, 
que  tem  pesquisa  musical  e  roteiro  do  jornalista 
João  Máximo. 

PERI  RIBEIRO  —  Jazzmania.  Avenida  Rainha  Eli  - 
zabeth.  769.  Ipanema  (227-2447).  Capacidade: 
280  lugares.  4a.  5a  às  22h30.  e  6a  e  sáb..  às  23h. 
Couvert  a  RS  10  (4a  e  5a)  e  a  RS  12  (6a  e  sáb  ). 
Consumação  a  RS  5  (4a  e  5a)  e  a  RS  6  (6a  e  sáb.). 
>No  show  A  vez  da  voz.  o  cantor  interpreta  vários 
clássicos,  como  Trenzinho  caipira  e  Mucuripe. 

MARVIO  CERIBELU  —  Jazzmania.  Avenida  Rai¬ 
nha  Elizabeth.  769.  Ipanema  (227-2447).  Capaci¬ 
dade:  280  lugares.  Dom.,  às  22h30.  Couvert  a  RS  8 
e  consumação  a  RS  4. 

t>0  cantor  e  pianista  apresenta  o  show  Jazz  brasi¬ 
leiro. 

CELSO  BLUES  BOY  —  Catedral  Up.  Estrada  de 
Jacarepaguá.  7.503.  Largo  da  Freguesia.  Jacare- 
paguá  (447-4745).  6a  e  sáb..  às  22h30.  Couvert  a 
RS  1 0  e  consumação  a  RS  5. 


PATRÍCIA  PALADINO 

O  boêmio  voltou.  Nelson  Gonçalves  vai 
fazer  todo  mundo  cantar  junto  com 
ele  a  partir  desta  sexta,  quando  lança  o 
disco  e  o  show  Cante  comigo  numa  tem¬ 
porada  de  duas  semanas  no  Imperator. 
Dirigido  e  iluminado  por  Ney  Matogros- 
so,  o  show  tem  no  roteiro  18  sucessos  do 
cantor,  além  de  três  canções  que  ainda 
nào  foram  gravadas  por  ele  ( Dos  meus 
braços  tu  não  sairás.  Aos  pés  da  cruz  e 
Atire  a  primeira  pedra).  No  mais.  As  rosas 
não  falam,  Norma/ista,  A  volta  do  boêmio, 
Eu  sei  que  vou  te  amar,  Marina ,  estas 
todas.  Aos  75  anos  de  idade,  57  de  carrei¬ 
ra  e  128  LPs  gravados  (“isso  fora  as  200, 


verso  que  todo  mundo  continua.  Dividi 
as  músicas  por  estilo,  mas  há  uma  coisa 
em  comum  entre  todas,  que  é  a  populari- 
dacfe. 

—  O  seu  público  está  remoçando? 

—  Sim.  Hoje  os  jovens  estão  mais  ro¬ 
mânticos.  Minha  plateia  tem  mais  jovens 
que  coroas. 

—  Há,  como  no  disco,  alguma  participa¬ 
ção  especial  prevista? 

—  Sim.  Lobão  em  Normalista  e  o  Ney  em 
Caminhemos.  Mas  os  amigos  que  forem 
ao  show,  como  o  Chico  e  a  Elba  Rama- 
lho,  estão  intimados  a  subir  no  palco. 


NELSON  GONÇALVES 

—  A  direção  do  show  é  de  Ney  Matogros- 
so.  Como  foi  o  encontro? 

—  Sempre  achei  o  trabalho  dele  inteli¬ 
gente.  Quando  fui  ao  show  do  Chico 
Buarque,  em  que  Ney  assinava  a  luz,  vi 
como  era  capaz.  Aí  o  convidei  para  me 
dirigir. 

—  O  senhor  assina  o  roteiro.  Como  é  a 
divisão  do  show? 

—  É  um  show  para  o  público  cantar,  o 
próprio  nome  já  diz  isso.  Aliás,  isso  é 
normal  —  é  só  eu  começar  o  primeiro 


CPC  _ _ 

5e  a  sábado  às  23h.  Domingo  às  22h. 


RADIO  STARS 


OS  CARIOCAS 


A  BARRA  TAMBÉM  TEM 
O  MELHOR  SANDUÍCHE 
DO  RIO  DE  IANEIRO 

'•Pd 


DEPOIS  DO  SHOW 
O  SEU  PROCRAMA  CONTINUA  NO 


CFJt\A\TI>  \  U  1’tkQl  F 


Av  Ayrton  San»,  3000  tofr  20tt 

Tel:  365.0268  tag.  a  dom.  daa  12.-OOH  às  03:00h 

Av  Prado  Júnior, 335* / RuaBarrtiRa^  OTB 
Tel:  275  61 47  terça  a  dom.  daa  12:00h  às  05:00h 

40  ANOS  DE  TRADIÇÃO  E  B0EII1A 
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V  I  V 


A  hora  em  que  a 
Gavea  fica  mais  happy 


O  Shopping  da  Gávea  vai  fazer  as 
próximas  terças-feiras  ficarem 
muito  mais  movimentadas.  Jazz, 
música  clássica,  teatro:  tudo  para 
começar  bem  o  final  do  seu  dia. 
Não  deixe  de  ir. 


MUSICA 


ESTRÉIA 

t>0  guitarrista  relembra  os  maiores  hits  de  sua 
carreira 

CEHLESTE  JUUA  —  Au  Bar.  Avenida  Epitácio  Pes¬ 
soa.  864.  Lagoa  (259-1041).  6a  e  sáb  .  às  20h. 
Couvert  a  RS  10 

t>  A  cantora  interpreta  Billie  Holiday. 

DALIA  E  RAIMUNDO  NICCIOLY  —  Au  Bar.  Avenida 
Epitácio  Pessoa.  864.  Lagoa  (259-1041)  5a.  6a  e 
sáb..  às  23h.  e  dom.  às  21  h.  Couvert  a  RS  1 0  (5a  e 
dom  )  e  a  RS  1  2  (6a  e  sáb  )  e  consumação 
a  RS  5 

OShow  com  temas  musicais  das  novelas  da  TV. 
OSCAR  BOLÁO  E  LUCIANO  PERRONE  —  Espaço 
Cultural  Sérgio  Porto.  Rua  Humaitá.  163.  Humaitá 
(266-0896)  Capacidade  200  lugares.  6a.  sáb.  e 
dom.,  às  21  h  RS  5 

OO  show  é  uma  homenagem  ao  baterista  Luciano 
Perrone. 

THEREZA  COURY  E  ANSELMO  MAZZONI  —  Viní¬ 
cius.  Rua  Vinícius  de  Moraes.  39.  Ipanema  (267- 
5757)  5a  a  sáb..  às  23h.  Couvert  a  RS  8. 

>A  cantora  e  o  pianista  apresentam  o  show  Eter¬ 
nas  canções. 

MULHERES  Q  DIZEM  SIM  —  Escola  de  Artes  Visuais 
do  Parque  Lage.  Rua  Jardim  Botânico.  414  (226- 
1879).  6a.  às  23h  RS  6 

t>A  banda  mostra  suas  canções  com  humor.  É  o 
retorno  da  música  ao  EAV  do  Parque  Lage. 

nAdia  maron  —  La  Cave  de  Paris.  Rua  do 
Oriente.  437.  Santa  Teresa  (252-5534).  6a  e  sáb.. 
ás  22h.  Couvert  a  RS  4 

>A  cantora,  violonista  e  flautista  mostra  o  show 
vida.  com  músicas  de  Chico  Buarque. 


ções.  88.  Bonsucesso  (270-7082).  6a  a  dom.,  às 
1 9h.  Couvert  a  RS  5. 

O  O  cantor  interpreta  rocks  dos  anos  50  e  60.  no 
show  Radio  rock  romance. 

JORGE  MAUTNER  —  Barquiteto.  Rua  da  Impera¬ 
triz.  1 ,  Praça  Tiradentes  (252-6777)  5a.  às  21  h.  RS 
5 

>0  cantor  e  compositor  relembra  os  seus  suces¬ 
sos.  como  Rouxinol  e  Maracatu  atômico. 

CAROL  SABÔIA  —  Porão  da  Casa  de  Cultura  Laura 
A/vim.  Avenida  Vieira  Souto.  176.  Ipanema  (247- 
6946).  6a  e  sáb..  às  21  h30  RS  7 
>A  cantora  é  acompanhada  por  B  J.  Bentes  (bai¬ 
xo).  Flávia  Ventura  (teclado).  Léo  Sampaio  (bate¬ 
ria)  e  Marco  Castilho  (guitarra) 

ROBERTINHO  SILVA  —  Sala  Cecília  Meireles.  Largo 
da  Lapa,  47.  Lapa  (232-9714)  6a.  ás  19h30. 
RS  5 

>Com  a  banda  All  Stars.  no  Projeto  Seis  e  Meia. 
JAZZ,  SOL,  BLUES  —  Mistura  Fina.  Avemda  Borges 
de  Medeiros.  3.207.  Leblon  (266-5844).  Capaci¬ 
dade.  1  80  lugares.  Dom.,  às  22h30.  Couvert  a  RS  5 
e  consumação  a  RS  3. 

[>Show  da  banda,  com  participação  especial  de 
Cássia  Eller.  Cláudia  Ohana  e  Paulinho  Moska 

SAMPA  CREW  —  RioSampa.  Rodovia  Presidente 
Dutra,  quilômetro  14.  Nova  Iguaçu  (767-4662) 
Dom.,  ás  21  h  RS  4  (homem)  e  RS  3  (mulher) 
>Show  com  o  grupo,  que  junta  o  rap  a  um  estilo 
romântico  de  se  apresentar. 

ÚLTIMOS  DIAS 

OS  COPACABANAS  —  Mistura  Fina.  Avenida  Bor¬ 
ges  de  Medeiros.  3.207.  Lagoa  (266-5844).  Capa¬ 
cidade:  1  80  lugares  6a  e  sáb..  às  22h30.  Couvert  a 
RS  1 2  e  consumação  a  RS  6.  Até  sábado. 


KAKK 


SÚZIQS 


RIO  CELLO  ENSEMBLE 
Orquestra  de  violoncelos 
interpretando  Villa-Lobos, 
Bach,  Pixinguinha,  Beatles, 
Tom  Jobim,  entre  outros. 

DIA  18/10  •  as  20:30  h 

®2°  Movimento 

RIO  JAZZ  ORCHESTRA 
com  ELZA  SOARES 

DIA  25/10  •  as  20:30  h 

93°  Movimento 

INSÓLITO  ENSAIA  . 

Espetáculo  Teatral 

com  o  ator  PAULO  VESFÚCIO 

DIA  01/1 1  •  as  20:30  h 


SHOPPING  DA 

GAVEA 


O  Shopping  que  faz  arte 


ANGELA 
RO  RO 

no  Piano  Bar  do 


LeStrrone 

Do  dia  20  à  30  -  22:30h 

Rua  Prudente  de  Moraes,  129 
Tel.:  287-7146 


mcoTCx 


COKWUPIAHOW 


EWCROR 


i  DESGkEK 


TUNAI  &  MARINHO  BOFFÁ - 


03/1  1 
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CHAIBEN  -  PROD 


ATENCAO 


Divulgação/  Leonardo  A  versa 


as  canções  de  seu 
disco  recém-lança- 
do.  Além  disso,  há 
um  pot-pourri  em 
homenagem  ao  pa¬ 
pai  Dorival  e  clássi¬ 
cos  de  Tom  Jobim. 

Netinho  —  O  balaço 


Edson  Cordeiro  —  Segunda  semana  do 
cantor  no  Canecão.  Sob  a  direção  de 
Jorge  Fernando,  ele  costurou  um  show 
eclético,  uma  característica  de  sua  carrei¬ 
ra:  óperas  se  misturam  a  MPB,  canto 
gregoriano  e  música  flamenca. 

Garganta  —  Os  shows  do  grupo  contam 
a  história  da  MPB.  Este,  no  Duerê,  olha 
para  os  anos  80  e  homenageia  Cazuza 
com  canções  como  Burguesia ,  Exagera¬ 
do »,  Faz  parte  do  meu  show  e  Todo  amor 
que  houver  nesta  vida. 

Os  Copacabanas  —  A  banda  lembra  no 
Mistura  músicas  cafoníssimas  da  década 
de  70,  faz  um  remix  com  hinos  da  torci¬ 
da  brasileira  nas  Copas  do  Mundo  e  traz 
à  memória  jingles  como  o  do  colégio 
Ceop  (aquele  que  “garante  um  futuro 
brilhante”)  e  da  dedetizadora  Insetisan. 
Hilário. 

Simonal  —  O  bom  e  velho  Simóna  pror¬ 
roga  a  temporada  no  Rio  Jazz  Club. 
Mesmo  sem  estar  com  aquela  voz  toda, 
ele  empolga  com  um  roteiro  que  inclui 
Sá  Marina,  Pais  tropical  e  Zazoeira. 


Os  Copacabanas:  ‘Jingles*  de  TV  e  hinos  da  seleção  brasileira 

Selma  Reis  —  Depois  da  temporada  no  —  reggae,  samba 

Canecão,  a  cantora  leva  suas  Emoções  nha  —  vai  fazer  c 

suburbanas  até  o  João  Caetano.  No  re-  ção.  Na  abertura 
pertório  do  show,  que  é  dirigido  por  Não  Bate  Cómer 
Flávio  Marinho,  O  que  é  o  amor,  Sombra 
em  nosso  olhar  e  até  um  samba-enredo 
da  Mocidade,  Sonhar  não  custa  nada. 

|«f  % 

Radio  Stars  —  As  cantoras  Dudu  Mo-  ;  ^ 

raes,  Liane  Maia  e  Silvia  Massari,  no  , 

melhor  estilo  dos  crooners,  lembram  su-  _  V-Íl  jtMj 
cessos  de  várias  épocas  do  rádio.  Suin- 

mertime ,  Maybe  this  time.  Guantaname-  |À 

ra.  La  Bamba ,  entre  outras,  estão  no  'jfii 

roteiro.  No  People. 

Danilo  Caymmi  —  Ele  mostra  no  Rival .  Redl©  Stars:  no  ei 


CCONOMICO 


DIA  22  DE 
OUTUBRO 
22:30H 


INGRESSOS  A  PARTIR  DE  15,00 


INGRESSOS:  VIA  PARQUE  ★  BANCO  ECONOMICO:  OUVIDOR, 
N.  S.  COPACABANA,  S.  CONRADOJ.  BOTÂNICO  E  TIJUCA  ★  FIAT:  FINIT, 
DELSUL,  BRILHAUTO,  EUROBARRA  E  ROMA  ★  TEATRO  DA  LAGOA 

FAX:  385-0520 


SMIRNDFF. 


Golden 

Cross 


(AO  LADO  DO  RESUMO  DA  ÓPERA)  ★  INF.:  385-0515 


APRESENTAÇÕES  EXTRAS 
DIAS  28  E  30  DE 
OUTUBRO 

INGRESSOS  A  PARTIR  DE  R$  22,00 
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VI  13  Ci  r 


Sestae 

Sdbado 

20b. 

TRIBUTO  A. 

BILLIE  HOLIDAY 

com  GEHLESTE  JHULIA 

Qobai 

Sábado 

Sfc 

Doai/tlb 

.AI Yi© 

NOVELAS 

com 

DALIA 

RAM  |  Copacabana  Hotel  RaaWêndal 

Vampiros,  monstros,  bruxas 
e  o  que  mais  sua  imaginação 
criar  vão  estar  no 
Dia  das  Bruxas  do  Auding. 

Venha  fantasiado  ou  com 
roupas  pretas  e  concorra 
ao  prêmio  da  fantasia 
mais  fantasmagórica. 

Não  falte. 

A  noite  vai  ser  de  arrepiar. 


28  de  outubro  de  1 994 
18  às  21  horas 

Confirmações:  208-4949 
Centro  Cultural  Auding 

Rua  Padre  Elias 
Gorayeb,  40  -  Tijuca. 


ÚLTIMOS  DIAS 

DANILO  CAYMMI  —  Teatro  Ri\ral.  Rua  Álvaro  Alvím. 
33.  Cinelèndia  (532-4192)  Capacidade.  400  lu¬ 
gares  6“  e  sáb..  às  1  9h.  RS  1 0.  Até  sábado. 

►  L eia  mais  no  Atenção. 

SIMONAL  —  Rio  Jazz  Club.  Rua  Gustavo  Sam 
paio.  s/n°.  Leme  (541-9046).  Capacidade;  150 
lugares.  6"  e  sáb..  às  23h  Couvert  a  RS  1 5  e 
consumação  a  RS  4  Até  sábado 

►  Le/a  mais  no  Atenção 


CULT 

FALABELLA  SOLTA  OS  BICHOS  —  Café  do  Teatro. 
Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente. 
52/2°  andar.  Gávea  (274-9895).  Capacidade.  96 
lugares.  5a.  às  23h30.  6®  e  sáb..  à  meia-noite,  e 
dom.,  às  22h,  Couvert  a  RS  1  1  (5*  e  dom  ) 
e  a  RS  1  5  (6a  e  sáb.)  e  consumação  a  RS  6 
> Miguel  Falabella  mostra  versões  bem-humora 
das  das  canções  dos  filmes  de  Walt  Disney  A 
direção  é  de  Flávio  Marinho. 


MPB 

EDSON  CORDEIRO  —  Canecão.  Avenida  Venceslau 
Braz.  215.  Botafogo  (295-3044).  Capacidade: 
2.100  lugares.  5a.  às  21h30.  6*  e  sáb..  ás  22h30.  e 
dom.,  às  21  h.  RS  10  (pista).  RS  15  (mesa  lateral). 
RS  20  (mesa  central).  RS  25  (setor  B)  e  RS 
30  (setor  A). 

►  Le/a  mais  no  Atenção. 

ROTNITXE  —  Teatro  da  Barra.  Avenida  Sernambe- 
tiba.  3.800.  Barra  da  Tijuca  (439-3415).  6a  e  sáb.. 
às  22h.  e  dom.  às  21h.  RS  8 

t>0  vocalista  do  grupo  é  Mongol.  aquele  de  Ago¬ 
nia.  que  fazia  parte  da  trupe  de  Oswaldo  Montene-o 
gro.  Estão  programadas  as  participações  de  Milton 
Guedes  (sexta).  Baia  &  Rock  Boys  (sábado)  e 
Renata  Arruda  (domingo) 


DE  GRAÇA 

ROGÉRIO  SKYLAB  —  Casa  Tá  na  Rua.  Rua  Mem 
de  Sá.  35.  Lapa  (232-8604)  6a  e  sáb  .  às  21  h. 

>0  cantor  e  compositor  mostra  o  seu  novo  traba¬ 
lho.  produzido  por  Robertinho  do  Recife  As  letras 
são  corrosivas 


CLÁSSICO 


MARCELLO  VERZONI  E  FERNANDO  PORTARE  — 

Salão  Nobre  do  Museu  da  República.  Rua  do  Ca- 


cmco  VOADOR 


FEST  VALPA 


De  19  a  22 


DOMINGUEIRA  VOADORA 

23/10  -RIO  JAZZ  ORCHESTRA 

MAESTRO  MARCOS  SPILMAN 


28/10 

SEXTA 


MOMjod 


■BLITZ 

A  volta  da  BLITZ  ao  CIRCO  VOADOR 


única  apresentação 


29/10 

SÁBADO 


CUIDADO 


Lobão  tirou  o  plug  da  guitarra  no 
Jazzmania.  Mas  a  segurança  da  casa  está 
heavv  metal.  No  último  fim  de  semana, 
uma  espectadora  foi  barrada  porque  se¬ 
gurava  uma  lata  de  cerveja  —  vazia. 
Embora  alegasse  que  pretendia  jogá-la 
numa  lata  de  lixo  da  casa,  um  segurança 
arrancou  a  lata  das  mãos  da  moça  e  a 
jogou  na  calçada.  Além  de  poluir  a  via 
pública,  a  atitude  do  funcionário  sujou  a 
boa  imagem  do  Jazzmania. 


tete.  1  53.  Catete  (265-6747).  6a.  ás  1  8h30  Grátis 
O  O  pianista  e  o  tenor  interpretam  obras  musicais 
do  filósofo  Nietzsche 

GRUPO  ATEMPO  —  Museu  Casa  Benjamim  Cons¬ 
tam.  Rua  Monte  Alegre.  255.  Santa  Teresa  (231- 
1 248)  6a.  às  20h30.  RS  7.  com  direito  a  bufê. 
t>0  grupo  apresenta  obras  renascentistas. 

DUO  CHUANG-VALDEOS  —  Arcadas  da  Casa  de 
Cultura  Laura  Alv/m.  Avenida  Vieira  Souto.  176. 
Ipanema  (267  1647)  Sàb  .  ás19h  R$5 
>0  duo  de  violões  apresenta  obras  de  Radamés 
Gnattali  e  Augustin  Barrios.  entre  outros 


EM  BAR 

AN  AMERICAN  CONCERT  —  Amomno  Piano  Bar. 
Avenida  Epitácio  Pessoa.  1  244.  Lagoa  (267- 
6791)  Com  João  Carlos  Assis  Brasil  e  Cláudio 
Botelho  6a  e  sáb..  às  23h  Couvert  a  RS  10  Sem 
consumação. 

AS  SUBLIMES  —  Sem  Salda.  Avenida  Padre  Ro- 
ser.  233.  Vila  da  Penha  (391 -7913)  6a.  ás  20h  RS 
5  (homem)  e  RS  4  (mulher).  Consumação  a  RS  3. 

MARISA  GATA  MANSA  —  Bar  Jakui  do  Hotel 
Intercontinental  Rio.  Avenida  Prefeito  Mendes  de 
Moraes.  222.  São  Conrado  (322-2200).  6°  e  sáb.. 
às  23h  Couvert  a  RS  8, 

THE  QUEEN'S  LEGS  —  Avenida  Epitácio  Pessoa. 
5.030.  Lagoa  Dom  .  às  22h  Com  o  violonista 
Franco  do  Valle  Couverr.  RS  5. 
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DIA  22  -  SABADO 


DIA  23  -  DOMINGO 


DIA  2-4  -  SEGUNDA 


PATRÍCIA  PALADINO 


ã  m  Free  Jazz,  dividido  este 
I  1  entre  o  Hotel  Nacional  e  o\  \ 
I  I  Metropolitan,  começa  nesta\ 
¥  m  sexta,  com  a  marca  do  \ 
pBf|  ecletismo.  Tem  o  jazz  de 
Cassandra  Wilson  e  Abbey  Lincoln, 
o  blues  rasgado  de  B.B.  King  eBtta 
James,  o  virtuosismo  de 
instrumentistas  como  Joshua  Redman 
e  J.J.  Johnson,  o  suingue  de  James 
Brown  e  a  vanguarda  do  acid  jazz, 
representado  por  grupos  derapcomo 
Digable  Plane  ts  e  Us3.  Programa 
conversou  com  os  principais  artistas 
e,  da  página  24  à  33,  dá  o  serviço 
completo  do  evento  e  aponta  o  perfil 
de  cada  noite.  '  |  í  -  \  f 


Joshua  Redman  Ôuartet,  Jackie 
McLean  Sextet  e  J  J.  Johnson  Quintef 


Lenine  &  Suzano  eiames  Browm 


Um  começo  com  mais  e  melhores  blues 

A  primeira  noite  DI/VS  ma  é  de  blues,  com  as  presenças  de  lhando  sua  guitarra  Lucille.  Um  co 
desta  nona  f  v  |  *  |  Etta  James  e  de  B.B.  King.  Recorde  meço  blueseiro,  um  ótimo  começo, 

versão  do  Free  |  S^íkjf  I  |  !  I  de  vendas  de  toda  a  história  do  Free 
Jazz  na  verdade  J  |  Jazz,  os  ingressos  para  o  show  dos 

são  duas.  O  mes-  /  dois  medalhões  no  Hotel  Nacional  se 

mo  show  será  rea-  esgotaram  em  apenas  três  dias.  Etta 

lizado  no  Metro-  |  |  abre  as  noites,  acompanhada  de  sua 

politan,  na  Barra,  Roots  Band,  mostrando,  entre  outras, 

na  sexta,  e  no  Hotel  Nacional,  em  São  as  músicas  de  seu  último  disco,  que 
Conrado,  no  sábado  —  este  sim,  o  dia  gravou  em  homenagem  a  Billie  Holi- 
da  abertura  oficial  do  festival.  O  cli-  day.  B.B.  fecha  o  espetáculo,  dedi- 


□  Metropolitan,  Avenida  Ayrton  Senna,  3.000,  unida¬ 
de  1.005,  subsolo  do  Shopping  Via  Parque,  Bana  da 
Tijuca  (385-0518).  Capacidade:  4  mil  lugares.  6",  às 
22h30.  R$  30  (platéia  e  frisa),  RS  40  (setor  especial)  e 
RS  50  (palco  e  camarote).  Ingressos  à  venda  no  3° 
andar  do  Shopping  Rio  Sul,  das  Wh  às  I9h,  e  nas 
bilheterias  do  Metropolitan. 

□  Hotel  Nacional,  Avenida  Niemeyer,  769,  São 
Conrado  (322-1000).  Capacidade:  1.500  lugares. 
Sáb..  às  21  h.  RS  25.  Os  ingressos  para  esta  noite 
eMuo  esgotados. 


ETTA  JAMES 

Uma  rainha  de 
nome  invertido 


tora,  que  a  inspirou  e  influenciou.  Nos 
anos  seguintes,  Etta  faz  do  rock  a  base  de 
seu  trabalho,  gravando,  no  álbum  Deep  in 
the  night,  Alice  Cooper  e  Eagles.  Como 
intérprete  de  blues,  ganha  dois  WC 
Handy  Awards  e  tem  dois  discos  indica¬ 
dos  para  o  Grammy. 

Para  os  shows  do  Metropolitan  e  do 
Hotel  Nacional,  ela  promete  as  canções  de 
seu  último  álbum,  Mistery  lady  (uma  ho¬ 
menagem  a  Billie  Holiday),  além  de  vários 
blues  e  de  seus  sucessos.  Aos  56  anos,  Etta 
James  se  considera  “velha  demais”  para  dar 
canjas  aos  cariocas.  “Nem  mesmo  o  Rio  me 
anima  a  fazer  uma  coisa  dessas”,  diz. 

Fotos  de  divulgação 


—  Em  seu  último  disco,  Mistery  lady,  a 

senhora  cantou  o  repertório  de  Billie 
Holiday.  Por  que  resolveu  fazer  um 
disco  de  jazz? 

—  Só  agora,  depois  de  velha,  amadure¬ 
ci  o  suficiente  para  entender  e  me  rela¬ 
cionar  com  esse  tipo  de  música. 

—  A  senhora  percebeu  que  havia  uma 
brecha  no  mundo  do  jazz,  que  sente  a 
falta  de  Sarah  Vaugban  e  Ella  Fitzge- 
rald? 

—  Há  espaço  para  todo  mundo.  Prin¬ 
cipalmente  para  uma  geração  posterior 
à  delas,  onde  me  enquadro.  Não  sou 
uma  grande  fã  de  jazz.  Gosto  é  de  boa 
música. 

—  Então  como  explica  sua  paixão  por 
Billie? 

—  Ela  não  era  uma  cantora  de  jazz. 
Simplesmente  interpretava  canções,  e  a 
enquadravam  neste  ritmo  porque  sem¬ 
pre  foi  acompanhada  por  músicos  de 
jazz.  Mas,  se  prestar  bem  atenção,  dá 
para  ver  que  a  voz  dela  cantava  blues. 
As  verdadeiras  cantoras  de  jazz  foram 
Sarah,  Ella  e  Carmen  McRae. 


Do  gospel  ao  rock’n’roll,  a  carreira  de 
Jamesetta  Hawkins  passou  por  todas 
as  tendências  da  música  negra  americana. 
Aos  14  anos,  em  vez  de  continuar  para 
sempre  no  coro  da  igreja  batista  de  St. 
Paul,  em  Los  Angeles,  a  cantora  ruma 
para  São  Francisco  e  para  o 
rhylhmVblucs.  Seduzida  pelas  harmonias 
do  jazz  e  do  doo-wop ,  inverte  seu  próprio 
nome  e  forma  o 
grupo  Peaches. 

Após  co  m  p  o  r  -À  *  *  •«**#,  v  < 

Dance  with  me, 

Henry ,  e.  com  •I  •••  ;  _  •  _ 

John ny  Otis,  Roll  'fV  '  * 

with  me,  Etta  James  ijk 
enira  cm  sua  fase  A  .  ,  ’  '“..'"jjr 

s  o  u  1  m  u  s  i  c  .  n  a  ,U' 

Chess  Records,  sob  , ^  ’*.'C 

os  auspícios  cie  Bil-  W  •  ••  “*  (  *t*  '  ^  ‘‘  ■*  : 
lie  Holiday  c  Dmah 
Washington.  Ao  ”  -„ 

mudar  para  Cinca- 
go,  já  nos  anos  50, 

pura  trabalhar  com  ’§|| 

Chuck  Berry,  firma  ajV 

parcerias  de  peso: 

Muddy  Waters, 

Howlin’  Wolf,  Wil- 
lie  Dixon  e  Little 

Anos  60:  Etta  di-  &  m 

vide  o  trono  de  rai-  M 

nha  do  soul  com  £ Jgc 

Arctha  Franklin  —  iipÉ 

datam  desta  déca- 
da  seus  sucessos 
dançantes:  Tell  ma- 
ma.  I  prefer  vou  e 
Security.  Na  virada 
para  a  década  de  70,  %jf|j  '$ggk 
Jams  Joplin  declara 

seu  amor  pela  can-  Do  coro  da  lõrola  ao 


Dividido,  este  ano,  entre  o  Hotel 
Nacional  e  o  Metropolitan,  o  Free  Jazz 
Festival  vai  ter  comodidades  e  preços 
diferentes.  No  Hotel  Nacional,  não 
existe  um  local  específico  para  estacio¬ 
namento.  No  Metropolitan,  há  4.500 
vagas  (a  R$  0,80).  A  lotação  do  Nacio¬ 
nal  (I.500  lugares)  será  a  mesma  em 
todas  as  noites,  mas  a  do  Metropolitan 
muda:  no  show  desta  sexta,  que  reúne 
Etta  James  e  B.B.  King,  a  lotação  é  de 
4  mil  lugares  sentados.  Já  para  o  bala¬ 
ço  de  James  Brown  e  Digables  Planets, 
no  dia  29,  10.500  ingressos  foram  pos¬ 
tos  à  venda. 
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▼  CAPA 


O  último  lançamento  de  Etta  James 
data  deste  ano:  é  o  disco  Mistery 
lady ,  onde  ela  canta  músicas  bastante 
conhecidas  do  repertório  de  Billie  Ho- 
liday.  A  gravado¬ 
ra  BMG  acaba  de 
lançar  o  disco  no 
mercado.  Entre  os 
mais  de  50  discos 
de  B.B.  King  —  a 
sua  grande  maio¬ 
ria  está  disponível 
no  Brasil  — ,  po¬ 
dem  ser  destaca¬ 
dos  alguns  que  ga¬ 
nharam  o  prêmio 


Grammy:  The  ihrill  is  gone,  de  1970, 
There  must  be  a  better  world  somewhe- 
re ,  de  1981,  Blues  and  jazz,  de  1985, 
Live  at  San  Quentin,  de  1990,  e  Live  at 

the  Apollo  (foto),  de 
1991,  que  registra 
um  show  gravado 
ao  vivo  em  novem¬ 
bro  de  1990,  e  que 
tem  músicas  como 
When  lo  ve  comes  to 
town,  de  Bono  Vox, 
do  U2,  e  Paying  the 
cost  to  be  the  boss, 
do  próprio  B.B. 
King. 


B.B.  KING 

A  guitarra  que 
veio  das  cinzas 

Riley  King  não  poderia  ter  nascido  em 
local  mais  apropriado:  no  meio  de 
uma  plantação  de  algodão,  perto  do  delta 
do  Rio  Mississippi.  Ali,  no  berço  do  blues, 
cresceu,  virou  Beale  Street  Blues  Boy,  de¬ 
pois  Blues  Boy  King  e,  finalmente,  B.B. 
King. 

Pela  quarta  vez  no  Brasil,  o  papa  do 
blues  já  gravou  mais  de  50  discos  da  déca¬ 
da  de  50  para  cá,  firmando  cada  vez  mais 
uma  carreira  que  começou  quando  partiu 
de  carona  até  Memphis,  onde  a  rapaziada 
musical  se  reunia  na  época.  Na  bagagem, 
sua  primeira  Lucille  (todas  as  suas  guitar¬ 
ras  são  chamadas  por  este  apelido)  e  mais 
dois  dólares  e  meio  no  bolso.  Mesmo 
reverenciado  por  nomes  como  Eric  Clap- 
ton,  Jimi  Hendrix,  Buddy  Guy  e  Albert 
Collins,  que  admitiram  sem  nenhum  cons¬ 
trangimento  a  importância  da  guitarra  de 
B.B.  em  suas  carreiras,  King  nunca  deixou 
de  tocar  em  universidades,  em  pequenos 
clubes  e  até  em  penitenciárias:  já  se  apre¬ 
sentou  em  53  prisões.  Dois  destes  shows, 
inclusive,  renderam  discos  —  o  Live  at 
Cook  County  Jail,  em  1970,  em  Chicago,  e 
o  Live  at  San  Quentin  (1990),  que  ganhou 
o  Grammy. 

B.B.  King  faturou  seis  prêmios 
Grammy  e  foi  cinco  vezes  vencedor  do 
W.C.  Handy  Award,  da  Blues  Founda¬ 
tion.  Ele  faz,  atualmente,  275  concertos 
por  ano,  sem  nunca  deixar  de  manter 
aberta  uma  porta  para  a  nova  geração. 
Foi  assim  com  os  Rolling  Stones,  para 
quem  B.B.  abriu  uma  tumê,  em  1969.  Ou 
com  o  cultuado  U2  —  ele  excursionou  por 
sete  países  acompanhando  o  grupo.  JeíT 
Beck  e  The  Edge,  o  guitarrista  do  U2,  são 
outros  que  o  têm  como  mestre  inspirador. 
O  intercâmbio  com  a  nova  geração  conti¬ 
nua  com  o  lançamento  em  video  de  seu 
método  de  ensino  de  guitarra,  onde  dá  um 
conselho  de  velho  professor:  “Siga  os  seus 
sentimentos  e  confie  neles.”  No  blues,  isso 
é  fundamental. 

Uma  curiosidade,  ainda  sobre  as  tais 
guitarras  Lucille:  B.B.  King  as  chama  as¬ 
sim  porque,  certa  vez.  fazia  uma  apresen¬ 
tação  num  night  club  do  Texas,  quando 
uma  briga  acabou  causando  um  incêndio. 
Já  na  porta  de  saida,  B.B.  percebeu  que 
tinha  esquecido  sua  guitarra  no  palco. 
Quase  virou  um  churrasco,  mas  conseguiu 
trazê-la  a  salvo.  Quando  soube  que  uma 
garota  chamada  Lucille  havia  sido  o  moti¬ 
vo  da  briga  (e,  por  tabela ,  do  incêndio), 
passou  a  denominar  suas  guitarras  com  o 
nome. 
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Domingo  vai  ser  a  noite  das  cantoras 


Esta  é  a  noite 
que  vai  agra¬ 
dar  aos  puristas: 
começa  com  o  te- 
cladista  Cristó¬ 
vão  Bastos,  segue 
bela  voz  de 
Lincoln  e 


se  encerra  com  outra  cantora,  Cas- 
sandra  Wilson.  “É  uma  noite  volta- 


CRISTÓVÃO  BASTOS 

Todo  sentimento 
é  pouco  pra  ele 


As  teclas  brancas  c  pretas  sempre  fasci¬ 
naram  o  carioca  Cristóvão  Bastos. 
Aos  1 3  anos,  ele  já  era  professor  de  acor- 
deom  c  pouco  depois  teve  o  interesse  vol¬ 
tado  para  o  piano.  Hoje,  Bastos  acumula 
uma  longa  lista  de  medalhões  em  seu  cur- 
riculo.  Trabalhou,  como  músico,  arranja- 
dor  ou  compositor,  com  Chico  Buarque, 
João  Bosco.  Gal  Costa.  Paulinho  da  Vio¬ 
la,  Simone  e  Milton  Nascimento.  Com 
Chico,  fez  sua  canção  mais  conhecida. 
Todo  sentimento. 

Cristóvão  Bastos  é.  aos  47  anos,  um 
bom  colecionador  de  prêmios.  Em  1990, 
arrebatou  o  Sharp  de  melhor  arranjador, 
na  categoria  samba.  Três  anos  depois, 
levou  o  de  melhor  álbum  instrumental, 
com  o  disco  Bons  momentos ,  realizado  em 
parceria  com  o  violonista  Marco  Pereira. 
Agora,  entra  novamente  em  estúdio,  para 
gravar  um  disco  solo  e  o  Bons  momentos 
2,  de  novo  com  Pereira.  No  Free  Jazz,  ele 
vai  misturar  composições  próprias  ( Esper¬ 
tando ,  Fanfarrai)  com  o  melhor  da  MPB 
(Qui  nem  jiló.  de  Luiz  Gonzaga,  e  Lamen¬ 
to.  de  Pixinguinha.  entre  outras). 


com  a 
Abbey 


da  para  as  cantoras”,  define  Sylvia 
Gardenberg,  da  Dueto,  empresa  que 
produz  o  festival.  A  noite  começa 
com  a  MPB  das  teclas  de  Bastos, 
definido  por  Paulinho  da  Viola  co¬ 
mo  “o  novo  Radamés  Gnatalli  do 
Brasil”.  Depois,  entra  em  cena  uma 
das  grandes  vozes  femininas  do  jazz, 
Abbey  Lincoln.  Fechando  o  espetá¬ 
culo,  Cassandra  Wilson,  que  mistu- 

ABBEY  LINCOLN 

A  primeira  vez 
ela  esqueceu... 

Ser  glamourosa  às  vezes  atrapalha.  Ab¬ 
bey  Lincoln  sentiu  isso  na  pele.  Já 
balzaquiana,  em  1951,  apareceu  no  mer¬ 
cado  da  música  profissional  ao  gravar 
Affair...  a  story  of  a  girl  on  love  —  mas 
uma  imagem  glamourizada  surgiu  junto 
com  suas  primeiras  canções,  e  ela  precisou 
de  muito  suor  até  provar  que  era  uma  boa 
cantora.  O  que  só  foi  acontecer  quando  o 
seu  caminho  cruzou  com  o  de  Max 
Roach,  com  quem  se  casou  em  1962,  e  que 
a  indicou  para  a  gravadora  Riverside.  Pa¬ 
ra  garantir  a  credibilidade,  ela  precisou  se 
engajar  em  causas  politicamente  corretas, 
como  a  que  inspirou  o  disco  Freedom  how 
suite ,  onde  fez  referências  ao  racismo,  ou 
em  People  in  me,  de  1973,  feito  depois  de 
uma  viagem  à  África.  Este  disco  foi  assi¬ 
nado  com  o  pseudônimo  de  Animata  Mo- 
seka. 

Depois  de  passagens  pelo  cinema  (em 
Nothing  but  a  man,  com  Ivan  Dixon,  e  em 
For  the  love  of  Ivy,  com  Sidney  Poitier), 
Abbey  lançou,  já  na  década  de  80,  Paintedr 


ra  ritmos  africanos,  um  pouco  de 
blues  e  também  folk  ao  jazz  tradi¬ 
cional.  Ela  foi  convidada  para  subs¬ 
tituir  Mel  Tormé,  que  fecharia  esta 
noite,  mas  que  na  última  hora  can¬ 
celou  sua  vinda  ao  Brasil. 


□  Hotel  Nacional ,  Avenida  Niemeyer,  769,  São 
Conrado  (322-1000).  Capacidade:  1.500  lugares. 


Hrim 


lady,  com  Archie  Sheep,  The  maestro,  com 
o  Cedar  Walton  Quartet,  Talking  to  the 
sun,  com  Steve  Coleman,  e  o  tributo  Ab¬ 
bey  sings  Billie  Holyday.  A  volta  de  Abbey 
ao  cinema  foi  com  Mais  e  melhores  blues, 
de  Spike  Lee,  em  1990,  mesmo  ano  em 
que  lançou  The  world  is  falling  down.  No 
ano  seguinte,  com  o  saxofonista  Stan 
Getz,  fez  o  elogiado  You  gotta  pay  the 
band.  Ela  já  esteve  uma  vez  cantando  no 
Brasil,  nos  anos  50.  Mas  quase  não  se 
lembra  de  nada. 


—  A  senhora  já  veio  ao  Brasil  uma  vez. 
Qual  foi  a  impressão  que  teve? 

—  Estive  no  Brasil  em  1956.  Era  muito 
jovem,  tinha  medo  de  sair  à  noite,  e  por 
isso  não  conheci  direito  o  Rio.  Fiz  ape¬ 
nas  uma  apresentação,  e  para  um  grupo 
seleto,  do  tipo  high  society.  Só  me  lem¬ 
bro  que  fiquei  hospedada  no  Copacaba¬ 
na  Palace,  e  que  era  possível  ver  um  mar 
lindo  da  janela  do  meu  quarto.  Não  me 
recordo  de  mais  nada.  Por  causa  disso, 
acho  que  esta  será,  de  fato,  a  primeira 
vez  que  eu  vou  me  apresentar  no  Brasil. 


—  Como  será  seu  show? 

—  O  repertório  ainda  não  está  totalmen¬ 
te  definido,  mas  é  certo  que  vou  cantar 
dois  sambas:  Throw  it  away  e  How  I 
hoped for  your  love.  Eu  mesma  escrevi  as 
letras,  e  a  música  é  de  um  amigo  meu 
que  adora  o  Brasil. 

—  A  senhora  conhece  música  brasileira? 

—  Conheço  sim,  e  gosto  muito,  mas  não 
tenho  nomes  favoritos.  A  primeira  vez 
que  tive  contato  com  os  ritmos  do  Brasil 
foi  com  o  grupo  que  'tocava  com  Stan 
Getz.  A  primeira  impressão  não  poderia 
ter  sido  melhor. 
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e  levou  o  prêmio 
Sharp  na  categoria 
melhor  disco  ins¬ 
trumental  de  1993. 
Para  quem  gosta  de 
temas  politicamen¬ 
te  corretos,  Free- 
dom  now  suite  e 
People  in  me,  am¬ 
bos  de  Abbey  Lin¬ 
coln,  são  as  melho¬ 
res  pedidas.  Já  a 


A  SERVIÇO  DO  JAZZ 


As  casas  noturnas  programam 
shows  na  espera  de  uma  possível  chega¬ 
da  dos  astros  do  Free  Jazz.  O  Rio  Jazz, 
o  Mistura,  o  People  e  o  Galleria  ficam 
de  sobreaviso.  No  Jazzmania  —  tradi¬ 
cional  point  de  canjas  do  festival  — , 
deste  sábado  até  quinta,  à  meia-noite,  o 
baterista  Robertinho  Silva  se  apresenta 
com  a  banda  All  Star.  Eles  esquentam  a 
noite  até  a  provável  chegada  de  algum 
medalhão.  Se  acontecer,  o  som  não  tem 
hora  para  acabar.  Em  1993  foi  assim, 
com  o  mesmo  Robertinho  recebendo 
David  Murray  e  Hamiet  Bluiett,  do 
World  Saxophone  Quartet. 


CAPA 
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>ON 

lânea 
das  melhores 


Convidada  de  última  hora  para  tapar  o 
buraco  provocado  pelo  cancelamento 
do  show  de  Mel  Tormé,  a  cantora  Cassan- 
dra  Wilson  chega  ao  Free  Jazz  com  o 
título  de  uma  das  maiores  revelações  do 
vocal  jazzístico  no  cenário  atual.  E  pro¬ 
mete  ser  uma  boa  surpresa  na  noite  de 
domingo.  As  36  anos,  Cassandra  tem  no¬ 
ve  discos  gravados,  mas  somente  o  último 
—  Blues  light  ’ til  dawn  —  foi  lançado  no 
Brasil,  pelo  selo  Blue  Note  da  gravadora 
EMI. 


Este  ecletismo  talvez  seja  fruto  de  suas 
origens.  Nascida  e  criada  em  Jackson, 
Mississipi,  o  berço  do  blues,  Cassandra 
era  filha  de  Herman  B.  Fowlkes,  prestigia¬ 
do  guitarrista  e  baixista  de  jazz.  Quando 
começou  sua  carreira  artística,  em  night 
clubs,  ela  era  fã  do  rhythm’  n’  blues  da 
gravadora  Motown,  mas  suas  primeiras 
composições  eram  na  linha  folk.  Mais 
tarde,  em  Nova  Orleans,  estudou  com 
Ellis  Marsalis,  o  patriarca  do  famoso  clã 
jazzistico.  Mas  foi  quando  se  mudou  para 
Nova  Iorque,  no  inicio  da  década  de  80, 
que  encontrou  sua  turma,  o  grupo  de 
vanguarda  M-Base.  Uma  miscelânea  das 
boas. 


Festejada  na  década  passada  pelos  crí¬ 
ticos  americanos  como  “a  Ella  Fitzgerald 
dos  anos  80”,  Cassandra  foge  do  jazz 
tradicional  e  bebe  em  outras  fontes  musi¬ 
cais,  como  o  folk,  o  blues,  o  funk,  o  soul  e 
os  ritmos  afro-Iatinos,  para  buscar  inspi¬ 
ração  para  seu  trabalho.  No  seu  último 
álbum,  por  exemplo,  há  canções  de  Van 
Morrison,  do  bluesman  Robert  Johnson, 
de  Ann  Peebles  e  de  Ray  Charles. 


NA  PRATELEIRA 


Destaque  na  discografia  do  tecladista 
e  pianista  Cristóvão  Bastos,  o  álbum 
instrumental  Bons  momentos  foi  feito  em 
parceria  com  o  violonista  Marco  Pereira,, 


americana  Cassandra  Wilson  mistura 
folk,  blues  e  funk  em  seu  disco  Blue  light 
'til  dawn  (foto),  lançado  pelo  selo  Blue 
Note,  em  1993.  Também  compositora, 

Cassandra  assina 
três  faixas  neste  ál¬ 
bum,  que  conta 
com  músicas  de  Jo- 
ni  Mitchell  ( Black 
crow),  Van  Morri¬ 
son  ( Tupelo  honey ) 
e  Robert  Johnson 
( Come  on  in  my  kit- 
chen  e  Hellhound  on 
my  trail),  entre  ou¬ 
tras. 


▼  CAPA 


NA  PRATELEIRA 


JACKIE  McLEAN 

O  ‘afilhado’  de 
Charlie  Parker 


Que  tipo  de  car¬ 
reira  pode  ter 
alguém  que,  aos  14 
anos,  é  convidado  a 
integrar  a  banda  de 
Thelonious  Monk  e 
ainda  tem  como  pa¬ 
drinho  Charlie  Bird 
Parker?  Jackie 
McLean  sabe:  ado¬ 
lescente,  com  seu  sax 
soprano  embaixo  do  braço,  estudando  com 
Bud  Powell,  recebeu  o  convite  de  Monk 
para  tocar  na  sua  banda,  ao  mesmo  tempo 
em  que  Bird  o  indicava  para  substituí-lo 
em  seus  próprios  shows.  Aos  19  anos, 
Jackie  McLean  já  era  respeitado.  Com 
talento  e  sorte,  teve  o  caminho  salpicado 
de  encontros  com  medalhões  da  música 
americana:  tocou  com  Miles  Davis,  Char¬ 
les  Mingus  e  Art  Blakley,  antes  de  come¬ 
çar  a  gravar  seus  próprios  discos.  Depois, 
ainda  arriscaria  incursões  no  cinema,  in-, 
gressando  também  no  Living  Theatre, 
uma  companhia  de  teatro  de  vanguarda. 


J.J.  JOHNSON 


Um  trombone  pra 
lá  de  filosófico 


||  p  u  sabia  que  o 
C  trombone  po¬ 
dia  ser  tocado  de 
uma  maneira  diferen¬ 
te  e  que  alguém  des¬ 
cobriria  isso  um  dia. 

Você  será  essa  pes¬ 
soa!”  O  dono  da  fra¬ 
se  é  Dizzie  Gillespie. 

E  o  músico  em  ques¬ 
tão,  o  americano  J.J. 

Johnson.  Isso  foi  na 
década  de  40.  Naquela  época,  J.J.  conheceu 
um  de  seus  maiores  ídolos,  Fats  Navarro. 
Depois,  passou  pelos  grupos  de  Benny  Cár¬ 
ter  e  Count  Basie.  Em  1954,  montou  outra 
banda,  o  Jai  and  Kai  Quintet.  Deste  período, 
surgiram  clássicos  como  El  camião  real. 
Enigma  e  Kelo.  E  ele  teve  ainda  Lament, 
gravada  por  Miles  Davis.  Em  1960,  começou 
a  compor  para  o  cinema  e  só  voltou  ao  jazz 
em  1987.  No  Brasil,  J.J.  é  aguardado  como  o 
darling  dos  jazzôfilos  puristas.  “Não  sei  o  que 
é  jazz  novo  ou  moderno,  apenas  toco  o  que 
acho  bom.  Na  verdade,  nem  sei  o  que  é 
jazz”,  disse  J.J.  à  Programa. 


Sons  para  os  tradicionalistas 


A  segunda-feira 
é  para  os  tra¬ 
dicionalistas.  É  a 
noite  mais  jazzy 
do  festival,  com 
muita  música  ins¬ 
trumental,  impro¬ 
visos  e  virtuosis- 
m  o .  “Ela  é 
dedicada  a  grandes  músicos  da  nova  e  da 
velha  geração”,  explica  Sylvia  Garden- 
berg.  A  abertura  fica  por  conta  do  quarte¬ 


to  do  saxofonista  Joshua  Redman,  de  ape¬ 
nas  25  anos,  e  um  dos  nomes  mais 
respeitados  da  nova  safra  de  músicos  de 
jazz.  Depois  é  a  vez  do  sexteto  de  Jackie 
McLean  —  que  começou  a  carreira  aos  14 
anos  —  e,  fechando  a  noite,  um  dos  gran¬ 
des  nomes  do  festival,  o  trombonista  J.J. 
Johnson. 

□  Hotel  Nacional ,  Avenida  Niemeyer,  769,  São 
Conrado  (322-1000).  Capacidade:  1.500  lugares.  2\ 
às  2 1  h.  RS  25.  Ingressos  à  venda  no  3o  andar  do 
Shopping  Rio  Sul.  das  I0h  às  I9h.  e  nas  bilheterias 
do  hotel. 


No  Brasil,  não  há  ne¬ 
nhum  lançamento 
recente  de  Jackie 
McLean.  Mas  pode-se 
importar,  pelos  selos 
Prestige  e  Blue  Note, 
bons  discos.  Joshua  Red¬ 
man  tem  disponíveis  em 
prateleiras  brasileiras 
Joshua  Redman  (1992), 
Wish  (1993)  e  Nood 


swing  (1994),  da  Warner. 
De  J.J.  Johnson,  os  últi¬ 
mos  lançamentos  são  At 
the  Opera  House ,  impor¬ 
tado  pela  PolyGram,  e 
Proof  positive ,  de  1964, 
trazido  agora  pela 
BMG.  Outro  destaque 
é  o  álbum  Goodies  (fo¬ 
to),  uma  raridade  da 
RCA  Victor,  de  1965. 


JOSHUA  REDMAN 

Exemplo  de  sax 
da  nova  geração 


K  studioso  ele 
™  sempre  foi.  Até 
porque  nasceu  ao 
lado  da  Universida¬ 
de  de  Berkeley,  na 
Califórnia.  Talvez 
os  ares  universitá¬ 
rios  tenham  inspira¬ 
do  o  garoto  —  o 
que  garantiu  20 
anos  de  estudo  de 
música  em  25  de  vi¬ 
da.  E  hoje  Joshua 
Redman,  filho  do 
saxofonista  Dewey  Redman,  já  tem  seu 
lugar  entre  os  grandes  músicos  da  nova 
geração.  Antes  de  se  decidir  pelo  sax  te¬ 
nor,  aos  10  anos,  Joshua  estudou  piano  e 
violão,  enquanto  ouvia  Led  Zeppelin  e 
Police.  O  aval  veio  com  o  prêmio  do 
Thelonious  Monk  International  Jazz  Sa- 
xophone  Competition.  Ano  passado,  lan¬ 
çou  seu  primeiro  álbum.  Agora  mostra 
Wish ,  o  segundo,  ao  lado  do  guitarrista 
Pat  Metheny.  Suas  influências  incluem 
sons  exóticos  como  música  indiana  e  rit¬ 
mos  africanos.  “Não  sou  uma  pessoa  reli¬ 
giosa,  mas  jazz  para  mim  é  uma  experiên¬ 
cia  espiritual”,  disse  Redman  à  Programa. 


Mais 
shopping. 

Um  estilo  de 
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▼  CAPA 


NA  PRATELEIRA 


A  SERVIÇO  DO  JAZZ 


Fotos  de  divulgação 


Entre  a  percussão  e  o  suingue 


já  está  com  todos  os  ingressos  vendi¬ 
dos  —  mas,  calma:  há  um  show  extra 
de  Brown  no  próximo  sábado,  dia  29, 
no  Metropolitan,  ainda  com  muitos 
ingressos  disponíveis.  Na  casa  da 
Barra  da  Tijuca,  Brown  se  apresenta 
depois  do  grupo  de  acid  jazz  Digable 
Planets. 

□  Hotel  Nacional,  Avenida  Nicmeyer,  769,  São 
Conrado  (322-1000).  Capacidade:  1.500  lugares.  3*. 
às  2 1  h.  R$  30.  Para  esta  noite  os  ingressos  jà  estão 
esgotados. 


Esta  e  a  noite  DIA  Qt  i 

dupla  Lenine  &  _T 

Suzano  começa 

os  trabalhos,  ten- 

do  no  palco  a  aju-  v^A]k  - 

da  do  grupo  per-  j 

cussivo  Baticum.  I 

Depois,  o  mestre 

do  soul,  o  papa  dos  requebros  James 
Brown  ataca  seus  hits.  Esta,  como 
outras  noites  do  Free  Jazz,  também 


JAMES  BROWN 

Os  mistérios  de 
um  ser  explosivo 


LENINE  &  SUZANO 

Violão  rítmico, 
pandeiro  nobre 


fX  uer  se  saber  de 
Lenine  como  e 
tocar  antes  do  show 
jjftl  WBv  de  James  Brown.  A 

resposta  sai  na  pon- 
'ÇjjÊÊÈ  ta  da  língua:  “Per- 

■  gunta  pra  ele  como 

■  tocar  depois  de 

I  Lenine  e  Suzano!” 

^s,c  Pcrnam*:>ucano 

bem-humorado  há 
dois  anos  casou  seu 

Suxano/LaninasMPB  violão  C°™  °  pan' 

deiro  de  Marcos  Su¬ 
zano.  Os  dois  formam  uma  dupla  vitorio¬ 
sa,  que  já  rendeu  o  álbum  Olho  de  peixe , 
tumês  nacionais  e  um  selo,  homônimo  ao 
disco.  Reinventor  do  pandeiro  como  ins¬ 
trumento  nobre,  Suzano  integra  o  grupo 
Aquarela  Carioca  e  já  fez  parte  de  muita 
ficha  técnica  da  melhor  MPB.  Lenine, 
além  da  sua  face  nordestina  explícita  — 
Elba  Ramalho  é  fã  de  seu  baque  solto  — , 
também  é  compositor  de  blocos  carnava¬ 
lescos  da  Zona  Sul  do  Rio.  No  Free  Jazz, 
os  dois  vão  homenagear  três  Browns:  “O 
Charles,  o  Carlinhos,  e  o  James”,  diz  Le¬ 
nine.  O  conjunto  Baticum  dá  uma  força 
percussiva  ao  show. 


Polêmica:  James  Brown  nasceu  em 
1928,  no  Tennessee,  ou  em  1933,  na 
Geórgia?  Sua  biografia  é  repleta  destes 
mistérios.  Mas,  na  verdade,  que  diferen¬ 
ça  faz?  O  autor  da  frase  "say  it  loud:  Tm 
black  and  Tm  proud'  (ou  “diga  alto:  eu 
sou  negro  e  tenho  orgulho  disso”)  é  o 
pai  do  funk  e  do  soul.  Pobrinho,  em  sua 
infância  dançava  por  um  troco  nas  ruas 
e  engraxava  sapatos.  Seria  jogador  de 
beisebol  ou  boxer,  se  não  descobrisse 
que  de  sua  boca  branquíssima  poderiam 
sair  frases  como  “/ ’m  a  sex  machineF' 

A  carreira  começou  com  o  grupo 
gospel  The  Swanees,  que  mais  tarde  se 
tornou  The  Famous  Flames  —  e  que 
teve  como  primeiros  hits  Please,  please, 
please  e  Try  again.  Mas  foi  em  1962, 
quando  transformou  o  Apollo  Theatre, 
no  Harlem,  em  “picadeiro  do  soul”,  ao 
gravar  James  Brown  revue ,  que  come¬ 
çou  a  se  tornar  o  clássico  que  é  até  hoje, 
com  músicas  definitivamente  gravadas 
na  cultura  negra,  como  Papas  got  a 
brand  new  bag  e  /  got  you  ( /  feel  good). 

Com  a  mistura  do  jazz  a  ritmos  afri¬ 
canos,  que  alicerçou  o  movimento  funk 
dos  anos  70,  James  Brown  foi  a  escola 


dos  contemporâneos  Isaac  Hayes,  Ice-T 
e  daquele  que  é  considerado  por  muitos 
seu  sucessor:  Prince.  O  estilo  de  dançar 
também  influenciou  muita  gente  —  Mi- 
chael  Jackson,  por  exemplo.  “Sempre 
me  mantive  a  par  dos  últimos  passos 
criados:  o  slop,  o  funky  chicken ,  o  alliga- 
tor,  o  camel  walk,  e  misturei  tudo  com  o 
pizzazz.  O  que  Michael  Jackson  faz  é  o 
bycicle  de  Chaplin  ao  contrário”,  alfine¬ 
ta  James  Brown,  na  autobiografia  The 
Godfather  of  soul. 

Nos  anos  80,  antenado  com  o  mun¬ 
do  da  música,  Brown  moderniza  seu 
funk,  aderindo  ao  chamado  eletrofunk, 
e  grava  com  Afrika  Mambaataa,  Kurtis 
Blow  Full  Force  e  Grandmaster  Flash. 
Com  fama  de  difícil  (chegou  a  ser  preso 
várias  vezes),  ele  promove  performances 
explosivas,  e,  com  um  sorriso  que  vai  de 
orelha  a  orelha,  proclama:  “Todos  os 
ritmos  se  encontram  em  James  Brown!” 


gravadora,  chega  ao 
Brasil  junto  com  o  relan¬ 
çamento  de  The  very  best 
of,  pela  PolyGram.  Há 
ainda  no  mercado  a  cole¬ 
tânea  Star  time,  de  1991, 
uma  caixa  com  quatro 
CDs,  também  da  Poly¬ 
Gram,  e  Gravity  (foto), 
de  1986,  pela  ex-CBS, 
atual  Sony  Music. 


Em  São  Paulo,  no  Palace,  esta  é  a 
programação  do  Free  Jazz  (com  os 
headlines  das  noites,  que  são  as  mes¬ 
mas  do  Rio):  sábado,  22,  Mel  Tormé; 
domingo,  23,  B.B.  King;  segunda,  24, 
Marcus  Miller;  terça,  25,  J.J.  Johnson; 
quarta,  26,  Digable  Planets;  quinta,  27, 
James  Brown.  Os  shows  extras  no  Ve- 
lódromo  da  USP:  neste  domingo,  23, 
18h,  B.B.  King;  na  próxima  sexta,  28, 
2 1  h,  Digable  Planets  e  James  Brown. 


A  dupla  Lenine  &  Su¬ 
zano  lançou  ano 
passado,  pela  Velas,  o 
disco  Olho  de  peixe,  base 
do  show  do  Free  Jazz. 
Um  dos  destaques  do  ál¬ 
bum  —  atualíssimo,  após 
a  conversa  parabólica  do 

ex-ministro  Rubens  Ricu- 
pero  —  é  Escrúpulo.  Já 
James  Brown,  hoje  sem 
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amigos,  fcste  e  o 

astral  da  noite  de  J  ;  1'  jfc 

quarta-feira  do  1 N 

Free  Jazz.  A  pri-  U|i  | 

meira  fera  a  se  \rÍ|r|  fTí  J 

apresentar  é  o  vio-  *  *  f 

lonista  Guinga,  elogiado  dentro  e  fora 
do  Brasil  por  público  e  crítica.  Depois, 


GUINGA 

A  unanimidade 
instrumental 


MARCUS  MILLER 

Geléia  geral  de 
estilos  e  sons 


A  unanimidade 
em  torno  de 
Guinga  é  quase  tão 
marcante  quanto  a 
timidez  do  dublê  de 
compositor  e  dentis¬ 
ta.  Excelente  instru¬ 
mentista,  Carlos  Al- 
thier  de  Souza 
Lemos  Escobar,  o 
Guinga,  começou  a 
tocar  violão  por 
conta  própria.  Aos  17  anos,  na  década  de 
70,  classificou  uma  música  no  Festival  In¬ 
ternacional  da  Canção  e  então  começou  a 
acompanhar  intérpretes  como  Clara  Nunes 
e  Beth  Carvalho.  A  carreira  de  compositor 
despontou  após  a  gravação  de  uma  música 
sua  pelo  MPB-4,  em  1973,  uma  parceria 
com  Paulo  César  Pinheiro.  O  parceiro  de  fe 
é  Aldir  Blanc,  com  quem  o  violonista  já 
compôs  mais  de  70  músicas,  gravadas  por 
Chico  Buarque  e  Leny  Andrade,  entre  ou¬ 
tros.  Seus  dois  álbuns  —  Simples  e  absurdo 
(1991)  e  Delírio  carioca  (1993)  —  renderam 


Uma  reunião  de  amigos.  Apelidada 
de  crossover,  a  apresentação  reúne 
tendências  e  estilos  diferentes,  com  um 
laço  comum:  a  amizade  musical  que 
existe  entre  o  compositor  e  baixista 
americano  Marcus  Miller,  o  cantor  Al 
Jarreau,  o  pianista  Joe  Sample  e  o  com¬ 
positor  e  cantor  Djavan.  Miller  é  o  mes¬ 
tre  de  cerimônias:  admirador  e  amigo  de 
Jarreu  e  Sample,  conhecedor  do  traba¬ 
lho  de  Djavan  há  15  anos  (“é  meu 
músico  brasileiro 

xista  escolheu  pes- 

grantes  dè  sua  jam  fctfe-  ÉR9 3 
session.  .  .  . 

years  of  good  luck ,  j 

bum  Ashes  to  as-  J*rT**u’  oonv1rt"rtn 

hes,  e  em  Bonus  Jave,  do  disco  Spell- 
bound.  Depois,  chega  o  brasileiríssimo 
Djavan.  Flor  de  lis  está  nos  planos. 
Finalmente,  Al  Jarreau  empresta  seu 
virtuosismo  vocal  ao  show.  Ele,  o  eter¬ 
no  intérprete  de  Your  song,  joga  nas 
onze:  é  o  único  artista  premiado  com 
um  Grammy  em  três  categorias  —  me¬ 
lhor  vocalista  de  rhythmVblues,  de  jazz 
e  de  pop.  No  epílogo,  um  improviso, 
com  todos  juntos.  Sample  explicou  à 
Programa  como  vai  ser  esta  mágica:  “O 
mais  importante  numa  jam  session  é 
que,  mesmo  com  estilos  e  escolas  dife¬ 
rentes,  os  músicos  sintam  o  envolvimen¬ 
to  comum.  Aí  fica  fácil.” 


Qulnga:  ‘Blllboard 


liquidificador,  que  devera  «Ur  bem  fria. 
Misture  delicadamente  para  que  os  pedaços 
de  gelatina  nio  se  desmanchem. 

Unte  uma  forma  de  pudim  com  óteo,  coloque 
a  mistura  e  leve  à  geladeira.  Desenforme 
depois  de  consistente  e  enfeita  a  gosto, 
de  maneira  bem  alegre. 


m 
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O  violonista  Guinga  é  um  homem  de 
muitos  amigos  dentro  da  música.  Isso 
se  comprova  pelas  participações  especiais 
de  seu  disco  Simples  e  absurdo  (foto).  A 
ficha  técnica  tem  nomes  que  vão  de  Chico 
Buarque  a  Ivan  Lins.  De  Al  Jarreau,  uma 
boa  dica  é  "fenderness, 
çÉj  V  'MIMI  deste  ano.  De  Joe  Sam- 
I  ple,  há  nas  prateleiras 
JB D  ui  you  hear  that?,  Invi- 
tation  e  Collection.  Já  os 
*  trabalhos  de  Miller  são 

I  mais  difíceis  de  achar. 


Classificados 
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Os  jovens  encerram  a  festa 


A  noite  de  en- 

cerrarrjento  /  T ~ 
do  festival  e  tam-  ligf  fr  -f-itf 
bém  a  mais  jo-  » — 11  — y 
vem.  Tanto  no 
palco  como  na 
platéia,  a  média  § 

de  idade  será  I  H 

bem  mais  baixa  que  nas  outras  noi¬ 
tes.  Três  grupos  do  chamado  acid 
jazz  desembocam  no  Hotel  Nacio¬ 


nal:  o  rapper  Guru  abre  a  noite, 
seguido  do  Us3,  banda  formada  em 
1991  pelos  produtores  Geoff  Wil- 
kinson  e  Mel  Simpson,  e  do  trio 
Digable  Planets  (que  também  faz 
show  extra  no  próximo  sábado,  dia 
29,  no  palco  do  Metropolitan,  junto 
com  James  Brown). 

□  Hotel  Nacional,  Avenida  Niemeyer,  769,  São  Con- 
rado  (322-1000).  Capacidade:  1 .500  lugarcv  5*.  às  21  h. 
RS  30.  Para  esta  noite  os  ingressos  já  estão  esgotados. 


DIGABLE  PLANETS 

O  ‘hip  hop’  em 
tom  psicodélico 


GURU 

Rap  invade  praia 
dos  ‘jazzófilos’ 

Os  puristas  não  gostam.  Certamente,  o 
pai  e  o  avô  de  Keith  Elam,  o  Guru, 
também  não  gostavam.  Mas  o  responsá¬ 
vel  pelo  disco  Jazzmatazz  quis  estreitar  o 
caminho  entre  o  rap  e  o  jazz.  E  a  fusão 
deu  origem,  no  final  dos  anos  80,  ao  Gang 
Starr,  com  o  rapper  Guru  no  comando.  A 
miscelânea  desagüou  no  primeiro  com¬ 
pacto,  Words  I  manifest  (1989),  onde, 
através  da  mágica  techno,  ele  sampleou 


Joaninha ,  Borboleta  e  Besouro  são  algu¬ 
mas  das  atrações  da  última  noite  do 
Free  Jazz.  Os  três  componentes  usam  estes 
pseudônimos  de  insetos  e  formam  o  grupo 
Digable  Planets  que,  numa  tradução  apro¬ 
ximada,  quer  dizer  planetas  bacanas.  Baca¬ 
nas  eles  são.  A  banda  faz  a  mistura  do  hip 
hop  com  o  atualíssimo  acid  jazz,  mas  com 
uma  diferença:  a  pitadinha  psicodélica.  Por 
isso,  o  trio  ganhou  o  Grammy  deste  ano 
como  Melhor  Grupo  de  Rap. 

Engajado  em  causas  sociais,  o  trio  é 
formado  por  Butterfiy  (ou  Ishmael  Bu- 
tler),  Doodle  Bug  (Craig  Irving)  e  a  filha 
de  brasileiros  Lady  Bug  (Mary-Ann  Viei¬ 
ra).  A  temática  de  suas  letras  segue  a 
trilha  de  rappers  como  Ice-T  e  Snoop 
Doggy  Dog.  E  o  show  promete  muito 
balanço:  os  três  vêm  acompanhados  de 
banda  e,  de  quebra,  trazem  um  DJ  para 
uma  performance  no  palco.  “Nosso  tra¬ 
balho  tem  sido  cada  vez  mais  musical, 
com  arranjos  mais  longos,  sem  deixar  de 
lado  os  samplers.  Hoje  nos  permitimos 
dois  a  três  minutos  de  solos  instrumentais, 
o  que  era  praticamente  impossível  no.  co¬ 
meço”,  contou  Lady  Bug  à  Programa. 


Night  in  Tunisia,  de  Dizzie  Gillespie.  E 
Jazzmatazz ,  volume  dois,  já  está  nos  pla¬ 
nos  do  rapper  —  com  a  presença  de  Geor- 
ge  Benson,  Aretha  Franklin  e  do  Digable 
Planets. 


rappers  americanos  Kobie  Powell  e  Rahs- 
san,  e  os  jazzistas  Ed  James,  Mike  Smith  e 
Tomy  Remy.  Mais  tarde,  o  álbum  de  1993 
trouxe  sons  sampleados  de  Thelonious 
Monk  e  Herbie  Hancock,  entre  outros. 


Estes  ingleses 
sampleiam  tudo 

Na  vanguarda  da  união  entre  o  rap,  o 
hip  hop  e  o  jazz,  está  o  Us3,  pilotado, 
desde  1991,  pelos  sampleadores  londrinos 
Geoff  Wilkinson  e  Mel  Simpson.  Eles  usa¬ 
ram  o  acervo  de  jazz  da  gravadora  Blue 
Note  como  pano  de  fundo  para  rimas 
contemporâneas.  Seu  disco  de  estréia, 
Hand  on  the  torch,  reúne  povos  aparente¬ 
mente  distantes.  Estão  lá,  lado  a  lado,  os 


De  Guru,  o  ótimo  Jazzmatazz  (foto)  é 
uma  fusão  do  hip-hop  com  o  jazz. 
Além  disso,  podem  ser  encontrados  os  ál¬ 
buns  Hard  to  earn,  de  Guru  com  o  Gangs- 
tarr,  e  Red,  hot  and  cool  (uma  coletânea 
com  Guru,  Us3,  Digable  Planets,  entre  ou¬ 
tros,  pela  BMG,  de  1994). 

O  disco  solo  do  Us3, 

Handon  torch ,  também  já 

está  nas  prateleiras,  assim 

corno  os  do  Digable  Pia-  j|g r 

nets:  Reachin  ',  9lh  wonder  . 

e  Low  up  comb.  _• 


QEOFF  WILKINSON,  do  Us3  ganha  força  no  Brasil? 

—  Sim.  E,  por  outro  lado,  o  jazz 

—  A  fusão  jazz  e  rap  influencia  na  brasileiro  é  muito  popular  em  Lon- 
linguagem?  Os  temas  das  letras  sofrem  dres,  principalmenté  o  jazz  dos  anos 
alterações,  tornam-se  mais  elegantes,  70. 

sofisticados?  A  preocupação  social  é  a  —  O  que  espera  do  show  do  Rio? 

mesma?  —  Não  sei  como  vai  ser  a  reação  do 

—  A  mistura  cria  tima  forma  de  músi-  público.  Tocamos  no  mundo  inteiro, 

ca  mais  inteligente,  isso  é  bom.  Mas  mas  nunca  na  América  do  Sul.  Será 
nunca  interferi  nas  letras.  que  seremos  populares? 

—  Você  sabe  que  o  movimento  hip-hop 


21/10  a  27/10/1994 
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‘Show  de  quinta 
é  o  mais  moderno 
do  Free  Jazz  94’ 

JAMARI  FRANÇA  * 

seleção  do  Free  Jazz  deste  ano  agrada 
a  todos  os  públicos,  mas  faça-se  a 
ressalva  de  que  o  elenco  nacional  merecia 
alguns  acréscimos.  O  guitarrista  Nuno 
Mindelis  na  primeira  noite  e  a  Midnight 
Blues  Band  na  terça  seriam  complementos 
ideais.  Etta  James  e  B.B.  King  são  duas 
matrizes  da  música  que  dominou  o  plane¬ 


ta  na  segunda  metade  do  século:  o  blues  e 
o  rhythm’n’blues  que  tão  bem  represen¬ 
tam  tomou  o  mundo  nos  anos  60  inicial¬ 
mente  graças  a  uma  geração  de  músicos 
ingleses  que  mostraram  aos  americanos  o 
valor  de  uma  música  feita  nos  Estados 
Unidos,  mas  que  não  recebia  a  atenção 
devida  por  causa  do  racismo.  James 
Brown  segue  outra  vertente,  a  soul  music, 
criada  por  ele  mesmo  a  partir  da  música 
religiosa  dos  negros,  o  gospel,  misturando 
os  sopros  do  jazz.  Brown  e  King  são  dessa 
espécie  rara  de  criadores  de  um  gênero 
musical,  Etta  James  é  um  veículo  autênti¬ 
co  dessa  música.  Vê-los  é  um  privilégio. 


No  outro  lado  do  espectro  está  a  fusão 
da  forma  mais  recente  do  som  negro,  o 
rap,  com  o  mais  antigo,  o  jazz.  A  noite  da 
próxima  quinta  é  a  mais  moderna  do  festi¬ 
val,  ao  juntar  um  estilo  que  se  baseia  na 
percussão  primitiva  e  numa  roupagem  ele¬ 
trônica  com  a  tradição  de  virtuosismo 
construída  pelos  negros  nos  instrumentos 
de  sopro  neste  século.  Vem  polêmica  por 
aí:  os  cultores  do  jazz  tradicional  vão  ficar 
resmungando  pelos  cantos  nestes  dias. 


•Jamari  França  é  critico  de  música  do  Cader¬ 
no  B  do  JB. 
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A  PARQUE  apresenta 


Exposição  e  venda  de  filhotes 


Outubro 

de  6  a  23 


Local:  área  da  expansão  no  2?  piso 
De  2?  a  6?  das  15  às  22h.,  Sábados  e  feriados 
das  10  às  22h.  e  Domingos  das  15  às  22h. 


Sorteio  de  filhotes 


JORNAL  DO  BRASIL 


Realização: 


VIA  PARQUE 


CERVANTES 

RESTAURA  tlTE 

2T  plao  M«JI  do»  Cinema» 


Schimmelpfeng 

Pastor  alemão 
branco 


Comunicação  e 
Marketing  Ltda. 


Av.  Ayrton  Senna,  3000 
Barra  da  Tijuca 


INFORMAÇÕES:  T»l  273-7064 


fi 


PINGUE-PONGUE 


Sylvia  Gardanbarg 

A  Dueto  firmou  seu  nome  com  o 
Free  Jazz.  A  empresa  é  comandada  por 
Monique  e  Sylvia  Gardenberg  —  esta  à 
frente  da  etapa  carioca. 

—  Quais  foram  os  critérios  de  escolha  do 
elenco? 

—  Partimos  não  só  do  gosto  pessoal  da 
equipe  e  de  sugestões  da  Souza  Cruz, 
que  patrocina  o  evento,  como  também 


Colecione 

elogios. 


Target  Barrashopping 

À  vista  =  cartão  =  2  vezes 

Ta  aq  et 

Pm  quem  nunca  saí  de  rooda. 

Copacabana:  Souza  Uma,  1207 
Ipanema:  Garcia  D'Ávila,  83 
Fashion  Mall 


VOZ,  FALA,  INIBIÇÃO 


ORATOAIA,  IMPROVISO 

argummtaçAosoipressAo 

CULTURA  GERAL,  CONSULTAS  E  CURSOS 


Saião  com  palco,  micrahn*  a  «Moa 
FalMcai,  Exacutfvoi,  Praflitionali 
Libaraii,  Ettudoirtat,  Criança i  a  Cmproiai 
SIMON  WAJNTRAUB  JS  aaat  é,  aipariindo 

RJ  (021 )  234-51 15/2364233  Fm:  2354751  ■  ♦  èi  M  hs. 

ADQUMM  AS  «  FITAS  K-7  COM  AFOSTI1AS 
EXMCiCiOS  N  Dicçio,  IMPOSTACAO I  OtATÓSIA 

1TMVfTAlãÒCAItAá.t.R<atlM.tK. 

- Fonoaudiôlogo  CRF  3813 - 


observamos  as  ten 


dências  mundiais. 


Qual  a  diferença 


entre  o  festival  no 


Rio  e  em  São  Paulo? 


No  Rio,  até  pela 


proximidade  da  hos 


pedagem  dos  artistas,  um  acaba  indo  ao 


show  do  outro,  tem  mais  movimentação. 


O  público  no  Rio  é  festeiro,  tem  a  tradi 


ção  do  hall  do  hotel,  onde  todo  mundo 


ve  e  e  visto. 


Quais  foram  as  exigências  dos  artistas? 


James  Brown  pediu  Gatorade  nc  ca 


marim,  só  quer  ser  chamado  por  “Mr. 


Brown”  e  pediu  uma  Limusine  branca. 


Fora  isso,  nada  de  extravagante. 


O  festiva]  está  cada  vez 


Queremos  abrir  o  leque.  Mas  a  dife 


rença  para  os  festivais  europeus  é  que 


eles,  em  nome  do  ecletismo,  descuidam 
um  pouco  da  qualidade.  Nós  mantemos 
a  qualidade  em  qualquer  estilo. 


cria 
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OLIMPÍADAS  VEIGA  DE  ALMEIDA  —  Colégio  Veiga 
de  Almeida.  Avenida  das  Américas.  3.301 .  Barra  da 
Tijuca  (325-3930)  6a  e  sáb..  das  7h  às  22h:  e 
dom.,  das  7h  ás  1  7h  Grátis. 
t>  A  competição  reúne  5.400  jovens  de  oito  a  1 6 
anos  e  1 .300  crianças  até  os  sete  anos.  São  alunos 
de  20  colégios  convidados  (Notre  Dame.  Anglo-A¬ 
mericano  e  CEL.  entre  outros).  A  turma  vai  suar  em 
modalidades  como  vôlei,  basquete,  atletismo,  judô. 
natação,  tênis  de  mesa.  ginástica  olímpica,  xadrez  e 
futebol  de  salão  Além  disso,  haverá  apresentações 
de  aeróbica  e  de  balés  clássico  e  moderno. 


MOSTRA  DE  QUADRINHOS  INDEPENDENTES  — 

Colégio  Pedro  II.  Campo  de  São  Cristóvão.  177. 
São  Cristóvão  (580-7026).  6a  e  sáb..  das  10h  às 
22h.  Grátis 

O  Festival  organizado  pelo  grémio  estudantil  do 
colégio.  Exposição  com  desenhistas  iniciantes  e 
gente  tarimbada  como  David  Mazzuchelli  e  como  o 
pessoal  da  revista  Mad.  Vai  ter  debates,  mostra  de 
videos  de  animação  japoneses  e  jogos  de  RPG.  Os 
editores  da  revista  Quadrinhos  Tristes  lançam  o 
terceiro  número  e  a  turma  do  fanzine  Mister  X 
comemora  seu  primeiro  ano  de  vida. 

INSCRIÇÃO  PARA  FESTIVAL  DE  MÜSICA  —  Facul¬ 
dade  da  Cidade.  Avenida  Epitácio  Pessoa.  1 664.  6o 
andar.  Lagoa  (525-1034).  6».  das  8h  às  22h. 

>  Esta  sexta  ô  o  último  dia  para  se  inscrever  no 
Festival  da  Faculdade  da  Cidade.  Basta  levar  uma 
fita  com  a  música  gravada  e  três  cópias  datilografa¬ 
das  da  letra  Pelo  menos  um  componente  do  grupo 
deve  estudar  na  Faculdade  da  Cidade. 
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Í-ZAR  —  BarraShoppmg.  Avenida  das  Américas. 
4  666.  Barra  da  Tijuca  (431-2161).  Diariamente, 
das  1 1  h  às  22h  RS  4.50  (2*  a  5*)  e  RS  5  (6a  a 
dom  ) 

t>  E  o  bangue-bangue  da  era  do  videogame  São 
dois  times  que  exterminam  os  adversários  com  pisto¬ 
las  de  raios  infravermelhos,  com  muitos  efeitos  vi¬ 
suais  e  sonoros.  Cada  partida  dura  1 5  minutos. 


'r- 


A  AURORA  DA  MINHA  VIDA  —  De  Naum  Alves  de 
Souza  Direção  de  Roberto  Bomtempo.  Com  João 
Rebelo.  Bruno  Sobral  e  Luciana  Rigueira  Espaço  3 
do  Teatro  Villa-Lobos.  Avenida  Princesa  Isabel. 
440  Copacabana  (541  -6799).  5a  e  dom.,  às  1 9h; 
6».  ás  17h  e  21h:  e  sáb  .  às  21h  RS  8  (5a)  e  RS  7 
(6a.  sáb.  e  dom  ). 

CONFISSÕES  DE  ADOLESCENTE  —  De  Maria  Ma- 
riana  Direção  de  Domingos  de  Oliveira  Com  Bebei 
Lobo.  Gabriela  Duarte.  Carol  Machado  e  Ingrid 
Guimarães  Teatro  da  Lagoa.  Avenida  Borges  de 
Medeiros  1  426.  Lagoa  (274-7999)  5*  a  sáb.  ás 
21  h.  e  dom  .  ás  20h  RS  10  (5*  e  6a)  e  RS  1  2  (sáb  e 
dom.) 

A  QUARTA  COMPANHIA  —  De  Desmar  Cardoso. 
Direção  de  Desmar  Cardoso  e  Paula  Horta  Com 
Vitor  Hugo  e  Carolina  Dieckman  Teatro  Leblon. 
Rua  Conde  de  Bernadotte.  26/104.  Leblon  (294- 
0347)  5a  a  sáb  .  às  18h30  RS  6  (5a  e  6a)  e  RS  7 
(sáb  ) 
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FIQUE  LIGADO 


Prova  Oral  e  Redação 
para  entrar  no  i 

2°Grau  A 


Multimídia  é  pouco  para  definir  o 
Cambrália,  evento  organizado  pelos 
alunos  da  PUC.  A  farra  começa  na 
tarde  de  domingo,  com  programação 
infantil  e  oficinas  de  música.  Depois, 
na  Concha,  rolam  shows  com  Maurí¬ 
cio  Maestro  e  Zé  Renato  e  poesia  com 
Manu  Melo  e  estudantes  da  Uerj.  Na 
Vila  dos  Diretórios,  o  lance  é  a  mostra 
de  videos  e  a  leitura  de  textos,  com  a 
presença  de  João  Gilberto  Noll.  Por 
toda  a  faculdade,  haverá  mostra  de 
quadrinhos  e  de  fotografia,  inclusive 
slides  projetados  num  lençol.  Além  dis¬ 
so,  os  grupos  Mundrungo  e  Arauto 
PUC  encenam,  respectivamente,  O  boi 
insidioso  e  O  escoriai.  Para  fechar, 
sambão  com  a  garotada  da  Batería  da 
Rocinha. 

□  Cambrália  —  Concha  Acústica  e  Vila  dos  Dire¬ 
tórios  da  PUC,  Rua  Marques  de  Sào  Vicente,  225, 
Gávea  (529-9922).  Dom.,  das  16h  às  23h.  Grátis. 


Em  busca  da  fama 


amava.  E  sábado,  os  20  grupos  sobreviven¬ 
tes  entram  na  reta  final.  A  festa  é  apresen¬ 
tada  pelos  VJs  Zeca  Camargo  e  Astrid 
Fontenelle.  Sexta,  entre  as  performances 
dos  concorrentes  e  a  divulgação  dos  resul¬ 
tados,  tem  show  com  a  banda  Carpe  Vitam 
e  a  cantora  Paula  Santisteban. 

E  sábado,  tem  Idade  Mídia.  Pode 
gritar  à  vontade.  Não  vai  faltar  pastilha 
para  garganta.  (A.M.) 

□  Semifinal  e  final  do  FestValda  —  Circo  Voador, 
Arcos  da  Lapa,  s/n°.  Lapa  (221-0405).  6*  e  sáb.,  às 
21b.  RS  3. 


Foram  960  músicas  inscritas.  Só  60 
foram  selecionadas  para  as  eliminató¬ 
rias  do  5o  FestValda,  que  começaram  na 
última  quarta,  no  Circo  Voador.  Concor¬ 
rendo  nas  categorias  cover  e  música  inédi¬ 
ta,  as  bandas  estão  de  olho  nos  prêmios:  a 
gravação  de  um  disco  e  de  um  clipe,  além 
de  passagens  para  Miami. 

Nesta  sexta,  rola  a  última  semifinal.  Vai 
ter  de  tudo,  do  romântico  Cláudio  Suíço  ao 
rock  satírico  do  grupo  mineiro  Cidade 
Oculta,  que  mostra  A  empregada  que  eu 


PALCO 


RIDÍCULO  AMOR  —  De  Tuninho  Reis.  Bia  Arruda  e 
Felipe  Miguez.  Direção  de  Tuninho  Reis.  Com  Ca¬ 
mila  Pitanga.  Du  Moscovis.  Rodrigo  Penna  e  Ro¬ 
drigo  Santoro.  Sweet  Home.  Avenida  Borges  de 
Medeiros.  3.1 93.  Lagoa  (226-0577).  Sáb.  e  dom. 
às  19h30.  RS  10. 


;e  você  me  ama  —  De  Miriam  Bevilacqua.  Dire¬ 
ção  de  Franncis  Mayer.  Com  Natália  Lage  e  Jorge 
Pontual.  Teatro  Henriqueta  Brieba.  Tijuca  Tênis 
Clube.  Rua  Conde  de  Bonfim.  451.  Tijuca  (268- 
1012).  6a  a  dom.,  às  21  h.  RS  7. 


Meninos  e  meninas  no  São  Bento! 


Ismar  Ingber 


Esta  sexta  é  dia  de  exorcizar  os 
demônios  no  Sarau  do  Colégio 
São  Bento,  um  dos  mais  concorri¬ 
dos  da  cidade.  Ao  contrário  do  dia- 
a-dia  da  escola,  quando  só  garotões 
são  vistos  pelos  corredores,  a  festa 
deve  reunir  cerca  de  mil  gatinhas  e 
gatões  numa  noite  de  azaração ,  pa¬ 
ra  tirar  o  atraso  ao  som  de  oito 
grupos  novos  no  cenário  carioca. 
As  bandas  What  Kind  of  Porra  is 
That?,  Noise  Boys,  I  Love  Mary 
Jane,  Dark  Elvis,  Suínos  Tesudos, 
Dark  Faith,  D.S.T.  e  Brásil  da  Silva 
Rock  prometem  render  louvores  ao 
rock’n’roll.  Para  a  hora  da  fome, 
um  estande  do  McDonald’s  vai  es¬ 
tar  à  disposição  —  e,  respeitando  a 
rigorosa  disciplina  do  colégio,  não 
vai  servir  nada  nada  de  bebidas  al¬ 
coólicas,  para  desespero  da  galera. 
A  iluminação  é  da  Oficina  de  Luz,  a 
mesma  do  Free  Jazz. 


GARAGE  —  Rua  Ceará.  154.  Praça  da  Bandeira 
(254-1326).  6»  e  sáb..  às  22h.  e  dom.,  às  23h.  R$ 


t>  Aquela  pauleira.de  sempre.  Na  sexta.  The  Ulti- 
mates.  Dash.  Big  Trep  e  Huguinho.  Sábado.  Un- 
masked  Brains.  Cavalast.  Slow  Death  e  Turíbulo 
Domingo.  Malefactor.  Abiose.  Scar  e  Anopheles. 


OVERDRIVE  —  Basement.  Avenida  N.S.  de  Copaca¬ 
bana.  1.241.  Copacabana  (521-4425).  Dom.,  das 
18h  à  meia-noite.  RS  1  (ingresso)  e  RS  4  (consu¬ 
mação). 

>  Eliminatória  do  Festival  Overdrive.  Desta  vez.  os 
grupos  Catarro  Nuclear.  Noção  de  Nada.  Prelúdio 
Final.  Witch  Craft  e  Nocet. 


ESCOLA 

PARQUE 


2°  Grau 
convénio  PUC 


□  Sarau  do  Colégio  São  Bento  —  São  Bento , 
Rua  Dom  Gerardo,  68,  Centro  (238-1492).  6*, 
às  19h.  RS  5. 
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Os  festivais 
da  degustação 

DANUSIA  BARBARA 

Vários  festivais  gastronômicos  se 
realizam  neste  fim  de  semana.  No 
elegante  Le  Saint-Honoré  são  20  op¬ 
ções  à  base  de  frutos  do  mar:  ostras 

?|uentes  com  caviar,  bisque  de  lagosta, 
ricassée  de  camarões  e  escalope  de 
salmão  com  ostras,  entre  outros  pra¬ 
tos  absõlutamente  deliciosos.  O  me¬ 
nu-degustação  está  a  R$  45,  e  inclui 
prato  de  queijos,  sobremesa  e  trufas. 

No  Clube  Gourmet,  os  jantares 
são  à  italiana,  inspirados  na  recente 
viagem  que  José  Hugo  Celidônio  fez  à 
costa  do  Adriático  e  ao  Sul  da  Tosca- 
na.  Encantado  com  a  qualidade  do 
azeite  e  com  a  leveza  dos  pratos,  ele 
preparou  um  menu  com  entradas  co¬ 
mo  salada  de  frutos  do  mar  com  rú- 
cula  e  tomate.  Entre  os  pratos  princi¬ 
pais,  há  delícias  do  tipo  talharim  ao 
açafrão  e  flor  de  brócolis.  Nas  sobre¬ 
mesas,  montebianco  (um  disco  de  sus¬ 


piro,  como  um 
merengue  bem 
plano,  com  creme 
de  chantilly)  e  cre¬ 
pe  de  maracujá, 
entre  outras.  Me¬ 
nu-degustação  a 
RS  24,50. 

Ainda  no  tema 
Itália ,  a  Chaika 
também  promove 
seu  festival,  com 
cardápio  mudan¬ 
do  diariamente, 
ao  preço  fixo  de  RS  9,50.  Inclui  entra¬ 
da,  primeiro  e  segundo  pratos  e  so¬ 
bremesa.  No  restaurante  Enotria  e  no 
Le  Petit  Lieu  o  assunto  é  alcachofra. 
Para  o  Enotria,  chef  Luigi  Tartari 
preparou  pratos  como  fundos  de  alca¬ 
chofra  servidos  com  vinagre  balsâmi¬ 
co,  azeite  e  pimenta.  No  Petit  Lieu,  há 
alcachofras  recheadas  com  escargots  e 
gratinadas  com  molho  provençal,  en¬ 
tre  tantas  opções,  numa  média  de  RS 
20  o  prato.  São  os  festivais  da  boa 
degustação. 


□  Le  Saint-Honorè  —  Hotel  Meridien,  Avenida 
Atlântica,  1.020,  37°  andar.  Leme  (275-9922).  2*  a 
sáb.,  das  20h  à  lh.  Manobreiro.  C.c.:  todos. 

□  Clube  Gourmet  —  Rua  General  Polidoro,  186, 
Botafogo  (295-3494).  2*  a  6*.  do  meio-dia  às  15h  e  das 
20h  à  lh;  sáb.,  só  jantar;  dom.,  só  almoço. 

□  Chaika  —  Rua  Visconde  de  Pirajá,  321,  Ipanema 
(267-3838).  Diariamente,  das  i  lh  à  meia-noite.  C.c.: 
nenhum. 

□  Enotria  —  Rua  Frei  Leandro,  20,  Jardim  Botânico 
(246-9003).  2*  a  6*,  do  meio-dia  às  I5h  e  das  20h  à 
meia-noite;  sáb.,  das  20h  á  lh;  dom.,  do  meio-dia  às 
!6h.  Manobreiro.  C.c.:  C  e  D. 

□  Le  Petit  Lieu  —  Estrada  da  Barra  da  Tijuca,  1 .636, 
Itanhangá  Center,  Barra  da  Tijuca  (493-7798).  3"  a  6*, 
das  !9h  até  o  último  cliente;  sáb.,  do  meio-dia  ás  17h  e 
das  19h  até  o  último  cliente;  dom.,  do  meio-dia  até  o 
último  cliente.  C.c.:  A. 


RESTAURANTES 


Programa  não  se  responsabiliza  por  alterações  de 
última  hora  por  parte  dos  restaurantes.  Faixas  de 
preços  por  pessoa  (com  sobremesa,  sem  bebida): 


$ . até  RS  10 

W . entre  RS  10  e  RS  20 

WS . entre  RS  20  e  RS  30 

ssss  . . entre  RS  30  e  RS  40 

WSSS . acima  de  RS  40 


C«rt<—  da  erédlto  (C.c.): 

A  —  Sistema  Amex  (American  Express) 

M  —  Sistema  MasterCard  (Credicard  e  Diners) 

S  —  Sistema  Sollo 

V  —  Sistema  Visa  (Ourocard,  Chasecard,  Credireal, 
BFB  Personnalité,  Nacional  e  Bradesco) 


NOVIDADE 

TANAKA  SAN  —  Travessa  do  Paço.  Centro  (221- 
981  5) .  2»  a  6».  das  1 1  h30  às  1 5h  e  das  1 8h  às  22h. 
Tem  serviço  de  entrega.  C.c.:  nenhum. 

>  Mestre  Tanaka  acaba  de  criar  o  serviço  de  en¬ 
trega  de  sua  mais  nova  casa.  Além  do  Centro,  os 
bairros  do  Flamengo.  Botafogo  e  Urca  são  atendi¬ 
dos  com  seus  sushis.  sashimis.  tempuras  e  muitas, 
outras  delicias  nipônicas  9$ 

ATLANTIS  —  Hotel  Rio  Palace.  Avenida  Atlântica. 
4  240.  Copacabana  (521-3232).  Diariamente,  do 
meio-dia  ás  15h  e  das  19h  à  meia-noite.  Mano¬ 
breiro.  C.c.:  todos 


O  melhor  CHOPP  do 
**  Rio  você  bebe  bem 
do  CHOPP  acompanhado! 

(DE  TIRA-COSTOS:  FRANGO  À 
PASSARINHO,  BOLINHO  DE 
BACALHAU  E  MUITO  MAIS...) 

Av.  Atlântica,  4206  -  A  Posto  6 
TEL:  247-2438 


t>  O  restaurante  do  Rio  Palace  tem  programação 
nova:  no  jantar  das  sextas,  a  noite  é  italiana,  com 
bufê.  água  mineral  e  vinho  branco  incluídos,  por  RS 
22.  Aos  sábados,  feijoada  no  almoço.  No  jantar, 
bufê  oriental,  com  quitutes  da  comida  chinesa  e 
japonesa,  por  RS  20:  aos  domingos,  almoço  e 
brunch.  por  R$  21 . 

CAFÉ  DE  LA  PAIX  —  Hotel  Meridien.  Avenida  Atlân¬ 
tica.  1.020/1°  andar.  Leme  (275-9922).  Sáb..  do 
meio-dia  ás  16h.  Manobreiro.  C.c.:  todos. 

>  Agora  tem  feijoada  dançante:  fartíssimo  bufê 
(feijoada  com  todas  as  carnes  e  todos  os  acompa¬ 
nhamentos.  inclusive  batidas  e  sobremesas,  além 
da  ala  complementar  com  saladas  e  picanha  gre¬ 
lhada).  música  ao  vivo.  com  um  quarteto  tocando 
chorinhos.  e  espaço  para  dançar,  com  professores 
da  Companhia  Aérea  de  Dança  se  apresentando 
informalmente.  O  ambiente  fica  alegre,  é  bem  di¬ 
vertido.  Tudo  isso  sai  por  RS  16. 


CARNE 

VACARIA  D0  SUL  —  Rua  do  Rosário.  142.  Centro 
(222-8893).  2*  a  6*.  das  1 1  h  ás  1 8h.  C.c.:  todos. 

>  Rodízio  com  mais  de  20  tipos  de  carnes  (entre 
picanha  ao  alho  e  óleo.  lombinho.  carneiro  e  coe¬ 
lho)  e  acompanhamentos  variados  (tem  até  cama¬ 
rão  com  catupiry).  São  dois  andares  na  casa:  um 
para  fumantes,  outro  para  não  fumantes.  Bastante 
civilizado,  então  999 


0  NORDESTE  N0  RECREIO 

ACARAJÉ,  VATAPÁ,  MOQUECAS, 
SARAPATEL,  CARNE  DE  SOL, 
QUEIJO  DE  COALHO,  SURURÚ, 
BATIDAS  E  SUCOS  TÍPICOS. 
KACUA  Aberto  de  5*  o  domingo, 

,-cL»  <•  &+& «.+***’  fariodos  e  véspera  de  feriodos. 

Rua:  Senador  Rui  Carneiro,  n°  220  -  Recreio 

TEL*  437-931  O 


MOQUECA 

CLUBE  147  —  Rua  19  de  Fevereiro.  147.  Botafogo 
(542-6502).  2*  a  sáb..  do  meio-dia  às  16h  e  das 
19h  à  meia-noite:  dom.,  do  meio-dia  ás  17h.  C.c.: 
todos. 

>  Despretensioso,  o  restaurante  tem  uma  simpáti¬ 
ca  mangueira  logo  na  entrada  e  é  especializado  em 
moquecas  (peixe,  polvo,  camarão  etc),  que  podem 
vir  acompanhadas  acompanhadas  de  arroz  soltinho 
e  farofa  de  dendê.  Tortas  e  sorvetes  completam  a 
degustação.  99 

PORTUGUÊS 

ADEGAO  PORTUGUÊS  —  Campo  de  São  Cristóvão. 
21 2/loja  A.  São  Cristóvão  (580-8689).  Diariamen¬ 
te.  das  1 1  h30  às  23h30.  Manobreiro.  C.c.  A. 

>  Casa  tradicional,  com  pratos  famosos  e  bem 
servidos,  como  o  bacalhau  à  Zé  do  Pipo  e  à  João 
do  Porto  (posta  assada,  com  batatas  em  rodelas, 
tempero  de  alho  e  óleo.  ovo  cozido  e  azeitonas, 
servida  na  travessa  de  barro).  O  cardápio  do  res¬ 
taurante  é  grande,  indo  do  pernil  á  brasileira  à 
picanha  com  farofa  de  banana  999 


VARIADO 

AMAZÔNIA  —  Rua  do  Catete.  234.  Catete  (225- 
4622).  Diariamente,  das  1 1  h  à  meia-noite.  C.c.:  M. 


No  térreo,  um  prático  serviço  de  comida  a  quilo. 


PROGRAMA  36 


21/10  a  27/10/1994 


BRAHMA 


A  BRAHMA  quèr  co¬ 
nhecer  os  “POINTS” 
que,  no  sua  opinião,  tiram 
o  melhor  chope  do  Rio. 
Para  isso,  basta  preencher, 
um  cupom,  que  aparecerá 
rra..  PROGRAMA  à  partir 
do  dia  04/11/94,  colo¬ 
cando  uma  frase  que  des¬ 
creva  o  espírito  do  bar/ 
restaurante  escolhido. 

A  cada  mês  serão  selecio¬ 
nadas  as  10  (dez)  melho¬ 
res  frases,  que  receberão 
um  presente  da  BRAHMA: 
06  autênticos  copos  Pilse- 
ner  chopp. 


OS  VENCEDORES  DO  MÉS  DE  OUTUBRO 

■Al  LUIZ,  MESMO  TOMBADO,  SEU  CHOPE  t 
A  MA  KM  FIRMEZA. 

IRAR  LUIZ)  Mordo  Fonsoco  da  Aiovodo 

NO  MASIL.  CHORE  É  COISA  OC  PRIMHtO  MUNDO. 

(BAR  BRASIL)  Ccrloi  Robwto  da  Aguiar 
NA  ILHA  O  CHORE  DA  BBAHMA  (  A  ORANDE  ONDA. 
UlHA  DOS  PESCADORES)  fumanòo  Docnop  Mcientér 
NO  ICCO  DA  KMEJA  SAÚDO  DEUS  BACO  ADOTANDO 
DEUS  BRAHMA. 

(BAR  TRAVESSA)  üriz  Hsnriquo  da  SiJvo  Peçonha 

NA  PVESSAO  O  CMUNTAO  ARREBENTA. 

(BAR  CORRENrAO)  João  AItm  de  Morai»  Filho 

COM  UM  CHOPE  ASM,  N  AO  TEM  COMO  HZB  NAO. 

(SIN  BAR)  Hudion  Ccrloi  Theodoro 

DE  CHOPE  EM  CHOPE  O  BRACARENSi  ENCHE  O  BAR. 

(BRACARENS0  Nodk»  G.  Najdmento 

UMA  BANANA  PRA  QUEM  NAO  PEDI  CHOPE  BRAHMA. 

(BANANA  CAFÉ)  Ana  Paula  Diai  Basto» 

NESSA  UNIVERSIDADE  SÓ  O  CHOPE  t  APROVADO 
COMORAU  MÍNIMO. 

(UNIVERSIDADE  DO  CHOP0  Gilberto  loras  Zwelll 

TREINE  SUA  RESISTtNCIA  NA  ACADEMIA  DO  CHOPE. 

(ACADEMIA  DO  CHOPE)  Simone  Mario  Cholub 


RESTAURANTES 


Um  caldeirão  de  gostos  e  aromas 

Um  vasto  panelão  onde  se  cozinham  couve,  ovos  cozidos,  pirão,  feijão  branc 

carnes  e  leeumes  variados  nnindn  hanana  da  terra  nair»  linoíiirva  rame-< 


carnes  e  legumes  variados,  unindo 
aromas,  gostos  e  texturas  num  prato  sóli¬ 
do  e  saudável:  o  cozido.  Ele  está  presente 
em  várias  partes  do  mundo.  Na  França,  se 
chama  pot  au  feu  e  dispensa  carne  de 
porco.  Na  Itália,  o  nome  é  bollito,  com  a 
carne  bovina  cozida  em  pedaços  grandes. 
Na  Irlanda,  usa-se  pernil  de  carneiro  com 
molho  de  raiz  forte.  Na  Polônia,  é  quase 
uma  sopa.  Na  Espanha,  troca-se  o  feijão 
branco  pelo  grão-de-bico.  Na  Argentina, 
se  denomina  puchero.  No  Brasil,  adicio- 
nam-se  produtos  como  banana  da  terra, 
quiabo  e  maxixe,  além  do  pirão  feito  com 
o  caldo  do  cozido  e  farinha  de  mandioca. 

No  Rio,  o  mais  novo  point  ao  redor  do 
cozido  dominical  acontece  no  Banana  Ca¬ 
fé,  comandado  pelo  chef  Tião  e  por  Mari- 
lena  Cury.  Num  mesmo  dia  da  semana 
passada,  lá  estavam  Suzy  Rego,  Maitê 
Proença,  Tônia  Carrero,  Fábio  Sabag  e 
Guilherme  Araújo,  animados  diante  dos 
panelões  de  barro  com  maxixe,  jiló,  cebo- 
linha,  batatas  doce  e  baroa,  aipim,  milho. 


•couve,  ovos  cozidos,  pirão,  feijão  branco, 
banana  da  terra,  paio,  jingüiça,  came-se- 
ca,  costelinha  e  lombinho  de  porco,  língua 
defumada,  arroz  e  mostarda  verde.  Tônia 
foi  a  única  a  passar  batida,  preferindo 
tomar  seis  copinhos  do  caldo,  ligeiramen¬ 
te  apimentado.  Ela  estava  de  dieta. 

Outro  grande  cozido  da  cidade  é  o  do 
Antiquarius.  Além  do  caldinho  perfuma¬ 
do,  ficam  à  mesa  dois  panelões  com  legu¬ 
mes  e  carnes  de  porco  (lombinho,  costela, 
orelha,  pé  e  rabinho).  Os  garçons  passam 
com  travessas  de  língua,  picanha  fatiada 
cozida,  farinheiras  e  paios  e,  se  o  cliente 
pedir,  maítre  Manoclzinho  manda  prepa¬ 
rar  uma  banana  cozida  para  dar  um  toque 
especial  ao  prato.  (D.B.) 

□  Banana  Café  —  Rua  Barão  da  Torre,  368,  Ipanema 
(521-1460  e  521-1047).  Diariamente,  do  meio-dia  até  o 
último  cliente.  C.c.:  nenhum.  Promoção:  desconto  de 
30%  no  almoço,  de  2*  a  6*.  Cozido  dos  domingos,  a 
R$  19. 

□  Antiquarius —  Rua  Aristides  Espínola,  19,  Leblon 
(294-1049).  Diariamente,  do  meio-dia  às  2h.  Mano¬ 
breiro.  C.c.:  Diners.  Cozido  dos  domingos,  a  R$  18. 


'ChcT  TMo  com  o  cosido  i 


REOULAJMNfO:  t 

■  Cada  frase  terá  que  ter  no  máximo  10 
(dez)  poknros. 

A  vigêoáa  da  pesquisa  vai  de  01  de  abril 
ò  16  de  dezembro  de  1994. 

Só  será*  permitida  a  participação  de  pes¬ 
soas  residentes  no  Estado  do  Bo  de  Janeiro  e 
Juiz  de  Fora  (região  em  que  circula  a 
revista  PROGRAMA).  ■ 

O  resultado  com  o  nome  dos  vencedores 
será  publicado  na  revista  PROGRAMA,  sem¬ 
pre  na  penúltima  sexta-feira  de  cgda  mês. 

As  frases  serão  julgadas  por  uma  comissão 
formodo  por  profissionais  da  BRAHMA  e- 
jornalistas  do  JORNAL  DO  BRASIL 
Não  será  permitido  a  participação  dos 
funcionários  da  Cia  Cervejaria  BRAHMA  e 
do  JORNAL  DO  BRASIL 
Os  presentes  serão  entregues  oos  vencedores 
no  Cio  Cervejaria  BRAHMA  sempre  no  úftima 
semana  do  mês,  mediante  comunicoçõo  prévia 


21/10a27/10/I994 


PROGRAMA  37 


PARTICIPE  DA  ESCOLHA 


FREEZE  LINE  NO  SEU  í, 

FREEZER  É  MUITO  MAIS  « 
SABOR  NA  SUA  MESA.  ^ 


7  RESTAURANTES 


Entrega  a 
domicílio 


Vocft  martca  ama  opção 
mais  saudável.  Interessa nt« 
e  original. 

Ligue  e  receba  a  domicilio  a 
deliciosa  comida  cbinesa  do 
restaurante  TIGRE  DE  PAPEL. 
Rolinho  Primavera,  Chop  Suey, 
i  Teppan-Yaki...  um  pedacinho  da 
China  em  sua  casa. 


ACOMPANHAMENTOS 
Jl.  Arroz  Simples 
J2.  Arroz  de  Brócolis 
J3.  Arroz  á  Grega 
J4.  Arroz  à  Piamontesa 
JS.  Guarnição  à  Francesa 
J6.  Feij3o  Preto 
J7.  FeijSo  Manteiga 
J8.  Batata  Palha 
J9.  Batata  Suiça 

^Purc  dc  Mfes 


3  (^^VFlor  Grafam,; 
4^Boura  ao  Cremc^ 
jfluofa  à  Moda  da  CaJ 
^Beringela  Napolitana 
7.  Vagem  na  Manteiga 


J20.  Quiabo  Refogado 
J21  Repolho  Refogado 
J22.  Creme  de  Legumes  (sopa) 

J23.  Creme  de  Ervilha  (aopa) 

J24.  Creme  de  Cebola  (sopa) 

J25.  Salada  de  GrSo-de-Bico 

J26.  Salada  de  Feijlo  Fradinho 

J27.  Ratfta  de  SalpicSo  com  Presunto 

J28.  Charutmhos  de  Repolho 

J29.  Pimentio  Recheado 

J30.  Crepe  de  Frango  com  Catupiry 

J3 1 .  Crepe  de  Queijo  Temperado 

J32.  Crepe  de  Espinafre 

J33.  Crepe  de  Camario  com  Catupiry 

J34.  Acelga  com  Molho  Branco  e  Presunto 


(A:  4,35  Reais  (2  pess.) 


COZINHA  IT/t 
El.  Gnocchi  ao 
E2.  Lasagne  de 
E3.  Lasagne  dej 
E4.  Lasagneaffi 
E5.  CarteMajft 

E8.  RxKwjíkcie 
E9.  FettucBiB^jà 
E10.  PanquccW 
Eli.  Canellon? 
E12.  Panqueca  < 
El 3.  Gnocchi  d< 


iunto  e  Queijo 


ngo 

icota  e  Espinafre 
Três  Queijos 
le  à  Bolognesa 
sunto  c  Queijo 
risiense 
!ame 

Frango  com  Catupiry 
rango 

pim  com  Molho  Ferrugem 


CARNES:  6.75  Reais  (2  pessoas) 

B 1 .  Came  Assada  com  Molho  Madeira 

B2.  Strogonoff 

B3.  Escalopinho  ao  Vinho 

B4.  Almôndegas  ao  Sugo 

B5.  Roastbecf  com  Mostarda  e  Ervas 

B6.  Lingua  ao  Fungui 

B7.  Bife  Rolé  com  Bacon. 

B8.  Escalopinho  Suiço 

FRANGOS:  5,95  Reais  (2  pess.) 

Cl.  Filet  au  Poivre  Vert 
C2.  Cassoulet  de  Frango 

C3.  Filct  de  Coxa  Gratinada  ao  Molho  de  Laranja 
C4.  StrogonofF 

C5.  Peito  Rolé  com  Presunto  e  Passas 
C6  Medalhão  de  Frango  com  Bacon 

C7.  Filet  com  Catupiry  - - 

C8.  Peito  de  Frango  com  AbacaxL/^ 

C9.  Fricassé  de  Frango 

PEIXES:  7.60  Reais  (2  pess.) 

Dl .  Filet  de  Linguado  ao  Molho  de  Ervas 

D2.  Filet  dc  Linguado  ao  Molho  de  Camarão  A 

D3.  Torta  de  Batata  com  Bacalhau 

D4.  Bobó  de  Camarão  J 

D5.  Lulas  á  Moda  da  Casa 

D6.  Moqueca  de  Peixe  com  Camarão^ — ) 

D7.  Camarão  com  Catupiry 

D8.  Trutas  com  Molho  de  Alcapa^^r  _A 

D9.  Empadão  d^amarão^ 

D 10.  Souflé  de 


G8.  Empadão  de  Frango 

G9.  Empadão  de  Queijo  r  . " 

G10.  Torta  de  Batata  cort  Came  1 

G1 1.  Torta  de  Batata  com  Frango  TáO? 

COZINHA  BRASILEIRA:  5  Reais  (2  pess )  A/ 

Nl.  Came  Seca  com  Abóbora  A 

N2.  Feijoada  /2&ggfr/ 

N3.  Dobradinha  com  Feijão  Branco  j 

N4.  Guisado  de  Came  com  Legumes 
N5.  Bife  de  Panela 


VARIADO 


2.75  Reais  (2  pess.) 


55  Reais 

Slo  14  pratos  para  2  pess.: 
4  entre  Carnes,  Frangos, 
Cozinha  Brasileira  ou 
Chinesa, 

1  de  Cozinha  Italiana, 

1  de  Peixe, 

1  de  Empadão  ou  Souflé, 

7  entre  Acompanhamentos, 
Sobremesas  ou  Pizzas. 


cozinha  ciiIhBSbBBPHPIMMP 

F  l .  Came  em  Fatias  com  BrofiÈt 
F2.  Came  Desfiada  com  Ccbo)!H(^h. 

F3.  Came  Desfiada  com  Champigífij^ambú 

F4.  Frango  Xadrez  ao  Cunry 

F5.  Frango  Xadrez  com  Legumes  e 

F6.  Frango  Xadrez  com  Champignon  e  bIBL 

EMPADÕES  E  SOUFLÉS:  4  Reais  (2  pess.)^ 
Gl.  Souflé  de  Frango  com  Milho 
G2.  Souflé  de  Presunto 
G3.  Souflé  de  Legumes 

G4.  Souflé  dc  Milho  — ■— — — ~~^r) 

G5.  Souflé  de  Queijo  ^ - - - "j 

G6.  Empadão  de  Palmito 
G7.  Empadão  de  Cebola 


J37.  Salada  de  Beterraba 
|ü8.  Risoto  de  Frango  . 

S^^ME&AS^pw^pçi^ 

^^Torta  de  Coco  Queimado 

PIZZAS:  1,55  Real  (brotinho) 
Pl.  Muzzarela 
P2.  Presunto 
P3.  Calabresa 


(0,95  Real) 
(0.95  Real) 
(1,50  Reais) 
(1,50  Reais) 
(1,50  Reais) 
(1.50  Reais) 


NOVO  Freeze  Line  Dl  ET 


7  Acompanhamentos  ♦  7  Prntoa  Protslcoa 

_ R$  38,00 _ 

PRATO  PROTEICO:  4,00  Reais  (1  pess.)  Calorias 
LI  -  Corne  Guisado  d  Repolho  134 

L2  -  Escalopinho  ao  Molho  169 

L3  -  Filet  dc  Linguado  Assado  212 

L4  -  Filet  de  Linguado  Cozido  1 13 

L5  -  Peito  de  Frango  Grelhado  1*1 

L6  -  Rolé  de  Frango  d  Cenoura  e  Pimentio  243 

L7  -  Coxa  de  Frango  Ensopada  366 

L8  -  Came  Assado  378 

L9  -  Bife  Rolé  d  Pimentio  e  Cenoura  259 

LIO  -  Bife  Caçarola  211 


ACOMPANHAMENTOS:  2.10 
Al  -  Cenoura  Vichy 
A2  -  Salpiclo  de  Legumes 
A3  -  Quibcbc  de  Abóbora 
A4  -  Repolho  Refogado 
A5  -  Salada  Crua  de  Beterraba  d 
A6  -  Puré  de  Inhame 
A7  -  Abobrinha  Refogada 
A*  -  Couve  Flor  d  Salsa 
A9  •  Chuchu  Soutce 
AIO  -  Purê  de  Legumes 
Al  I  -  Beringela  à  Moda 
Al  2  -  Vagem  Cozida 
Al 3  -  Couve  Refogada 
A14  -  Salada  de  Brócolis 
Al  5  -  Quiabo  Refogado 
A 16  -  Jardineira  de  Legumes 
Al  7  -  Canja 


Reais  (1  pess.)  Calorias 
097 


Cenoura 


com  saladas  interessantes  (de  legumes  crocantes, 
salpicão.  napolitana  e  de  feijões  brancos,  entre 
outras)  e  um  prato  quente  que  varia  diariamente. 
Ao  fundo,  fica  a  lanchonete,  com  80  opções  a 
preços  baratos.  E.  no  primeiro  andar,  o  restaurante, 
que  é  confortável  e  tradicional,  e  oferece  picanha 
fatiada  com  fritas;  feijão  branco  e  lombo  à  mineira: 
bacalhau  â  portuguesa:  pudins  e  tortas  com  jeito 
caseiro.  M 


CENTRO 

PALAZ0TT0  —  Rua  da  Alfândega.  1 9.  Centro  (263- 
3434  e  233-6677).  2*  a  6».  das  1 1  h30  ás  1 5h.  C.c.: 
M  e  V.  Tiquetes.  Entrega  no  Centro  da  cidade. 

C>  Luiz  Felipe  Cartolano  investe  nas  massas  e  nas 
saladas  personalizadas:  o  cliente  escolhe  entre  50 
ingredientes  e  seis  molhos.  Entre  as  1 4  massas  e  os 
18  molhos  de  fabricação  própria,  o  caneloni  de 
frango  com  catupiry  ou  de  palmito  e  o  fettuccini 
diei  com  roquefort  se  destacam.  De  sobremesa,  o 
Palazotto  lem  tiramisu.  torta  tricolor,  com  trés  tipos 
de  musse  de  chocolate  (branco,  meio  amargo  ou 
doce)  e  o  salame  de  chocolate.  4 


BOÊMIA 


Entregamos  em  todo  o  Rio,  pedidos  pelos  telefones: 


581-7551  e  581-5167 

Aceitamos  cartões  de  crédito:  American  Express,  Credicard,  VISA  e  Dinners. 


ACADEMIA  DA  CACHAÇA —  Rua  Conde  de  Berna- 
dotte.  26/loja  G.  Leblon  (239-1542).  Diariamente, 
das  17h  às  2h.  C.c.:  nenhum. 

O  Tem  cachaças  de  tudo  quanto  é  tipo  (Germana. 
Ferreira.  Lua  Cheia.  Mariana.  Java.  Caribé.  Beija- 
Flor.  Asa  Branca)  e  mais  comidinhas  brasileiríssi¬ 
mas.  E  para  quem  não  quer  esquentar  a  cabeça  e 
sim  esquecer  as  crises.  No  cardápio,  feijão  de  corda 
com  carne  de  sol  e  purè  de  aipim:  creme  de  frango 
desfiado  com  cobertura  de  requeijão;  picadinho  de 
carne  :om  arroz,  farofa  de  alho.  banana  frita  e  ovo 
de  codorna.  M 


O  PONTO 

■■■I  |  NOBRE 
@ks0i=>  DA  TIJUCA 

♦  Três  Amhientes  com  Música  ao  Vivo  e  Discoteca 

*  Pizza.  Petisco  e  o  Chopp  mais  Gelado 

*  Reserva  para  festas 

*  Saby  Dom.  Chunasco  Rodízio  RJ  9,00 

RESERVAS:  258-6902 
Final  Conde  de  Bonfim  —  Tijuca. 


21/10  a  27/10/1994 


RESTAURANTES 


WÊ 


BOCA  NO  TROMBONE 


□  Flávia  Torres  e  Valéria  Pereira  escre¬ 
vem  sobre  o  Giancarlo  da  Rua  do  Mer¬ 
cado,  no  Centro:  “Ficamos  surpresas  e 
realmente  decepcionadas  ao  constatar 
que  os  preços  foram  reajustados  em  até 
50%.  Um  exemplo  é  o  capeletti  panna  e 
salvia,  que  passou  de  R$  3,90  para  R$ 
5,90  de  uma  semana  para  a  outra.  Fica¬ 
mos  ainda  mais  indignadas  ao  perceber 
que  outros  restaurantes  do  Centro  vêm 
procedendo  da  mesma  forma,  como  o 
Rancho  Inn  e  o  Pato  com  Laranja,  que 
reajustaram  os  preços  em  cerca  de  10%. 
Para  as  milhares  de  pessoas  que  traba¬ 
lham  no  Centro  da  cidade  e  estão  com 
seus  salários  congelados,  o  que  fazer  na 
hora  do  almoço?  Morrer  de  fome  ou 
contribuir  com  a  especulação?” 

□  Valéria  Welk  comenta  o  Natural,  em 
Ipanema:  “Gostaria  de  sugerir  à  secre¬ 
taria  de  Saúde  uma  visita  ao  Natural  da 


Rua  Barão  da  Torre.  Há  cerca  de  15 
dias,  ao  entrar  na  lanchonete  com  a 
intenção  de  tomar  água  de  coco,  fui 
recepcionada  por  uma  ratazana  que,  de 
tão  grande,  num  primeiro  instante  foi 
por  mim  confundida  com  um  gato.  Mi¬ 
nha  mãe,  que  estava  me  acompanhan¬ 
do,  quase  desmaiou  de  susto  ao  ver 
aquele  monstro  saindo  de  trás  da  pilha 
de  cocos.” 


As  cartas  para  a  seção  Boca  no  Trombone  só  serão  publicadas  caso  cheguem  à  Redação 
com  nome  completo,  endereço  e  telefone  para  contato. 


t  HUMM!  QUE  DELÍCIA, 
ijF-- - VENHA  -i 

ACGfTAIK»  TODOS  OS  CARTÕES 

Rua  Figueiredo  Magalhães,  n°  885-B  -  Copacabana 


|ftlOMOCâOÍ 
1*cimade4  I 
L  PWqas  í 

um  Jt 


CASA  AMERICANA  BAR 


Bar  da  antiga  galeria  Cruzeiro  desde  1864 
Almoço  —  llh  às  15h 
Happy  bour  -  a  partir  das  18h 
Serviço  à  francesa,  Salão  de  Festas. 

Rua  da  Quitanda,  109  -  Centro 
ceitamos  Cartão  de  Credito 


Restaurante 

Mala  e  Caia* 


COMIDA  MINEIRA 

CENTRO:  R.  Candelária  n°  92 
TEL.:  253-4032 

COPA:  R.  Raimundo  Correia  n°  34 
TEL.:  235-7994 

FOGÃO  A  LEMA  -  DELÍCIAS  DE  MINAS 


MANDAIUN 

Mil  e  uma  delícias  da  cozinha 
libanesa  os  espera,  até  22 
de  outubro  a  partir  das  19:30hs, 
no  restaurante  PETRONIUS. 

E  todo  domingo  a  partir  de  23  de 
outubro  de  12:00  às  16:00hs, 
você  poderá  saborear  o  nosso 

Buffet  Libanês  no  CAFÉ 
TIBÉRIUS. 

Preço:  R$  26,00  +  10%  por  pessoa 


CyESAR  PARK 


IPANEMA 

Av.  Vieira  Souto,  460 
Reservas: 

Tel.  287-3122  ramal  756 

Aceitamos  cartões  de  crédito. 
Serviço  de  manobrista. 


O  Io  HAPPY  HOUR  DE  IPANEMA 

INAUGURAÇÃO  14  DE  OUTUBRO 
JAZZ  *  BLUES  ★  MPB  *  BOSSA 

De  3*  à  6*  feira  a  partir  de  17 
horas  happy  hour  a  luz  de  velas 
com  pista  de  dança. 

Rua  Barão  da  Torre,  334  Ipanema 

Rmwvmi  247-5457 


A  MAIOR  VARIEDADE  DE 
SANDUÍCHES  DO  RIO 

Chopp  de  Torre  -  FALAFEL 
Video  e  Som  o  Nosso  Point 

TEL:  256-6377 

Fácil  Estiriouneato  -  Aberto  de  9fl0  i  fcOOHs 
R.  Figueiredo  Mtgalhies.  b‘  870  -  Lj.  E  -  Copocibm 


21/10  a  27/10/1994 
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Tudo  é  divino 
no  Rodízio  do  Kotobuki 

RODÍZIO  COMPLETO 
R$18,00 

HAPPY  HOUR 

2°  f.  à  sáb  -  19  h  às  21  h  30%  desc 


FUROSHIKI 

Tecido  usado  para  embalar 
presentes  permitindo  que  ele 
seja  carregado  pelo  nó. 


Av  Pasteur  86  Botafogo  Tel:  275-8996 


Av.  Princesa  Isabel 
,392  -  Copacabana 


Reservas:  542-6239 
Aceitamos  todos  os  cartões. 


RESTAURANTES 


As  Noites 
Tropicais  São 
Mais  Quentes 
No  Sheraton  Rio 


BOÊMIA 


ACADEMIA  DA  CACHAÇA  —  Rua  Conde  de  Berna- 
dotte.  26.  loja  G.  Leblon  (239  1542)  Diariamente, 
das  1  7h  às  2h.  C.c.:  nenhum. 

>  Tem  cachaças  de  tudo  quanto  é  tipo  (Germana. 
Ferreira.  Lua  Cheia.  Mariana.  Java.  Beija-Flor.  Ca- 
ribé.  Asa  Branca)  e  comidinhas  brasileiríssimas:  é 
para  quem  não  quer  esquentar  a  cabeça  e  sim 
esquecer  as  crises.  No  cardápio,  feijão  de  corda 
com  carne  de  sol  e  puré  de  aipim:  creme  de  frango 
desfiado  com  cobertura  de  requeijão:  picadinho  de 
carne  com  arroz,  farofa  de  alho.  banana  frita  e  ovo 
de  codorna  S$ 

PASSEIO 

LE  BON  BEC —  Estrada  Rio-Nova  Friburgo.  quilô¬ 
metro  70,  Nova  Friburgo  (0245/42-1103).  3*  a 
dom  .  almoço  e  jantar  C.c  :  nenhum 
t>  Álvaro  Dubini.  filho  de  René  Dubini.  fundador 
do  Le  Bec  Fin  de  Copacabana,  tem  uma  casa 
francesalna  Serra,  com  quatro  lareiras  e  uma  adega 


m 


Show  Árabe 


Internacional  e  a  DANÇA  DO  VENTRE. 
Todas  as  6as  e  sábados,  após  às  2Ihs..  no 
Clube  Sírio  e  Libanês,  com  rodízio  de  comida 
árabe  (ou  à  la  carte). 

Rua  Marquês  de  Olinda.  38 
Botafogo 

Reservas:  553-5251  e  553-5228 


O  autêntico  Tbai. 


WéM  I  Hl  i:\jiti-ir  </«.'//><■'  I 


0NT:  -rwtsrr-  CNE 

- “  LOUNGE  ” - 

DE  SEGUNDA  A  SÁBADO: 
Happy  Hour  das  18:00  às  21:00  H, 

2  drinques  iguais  pelo  preço  de  1. 

E  a  partir  das  21 :00  H,  música  ao  vivo 
para  dançar  com  a  Banda  Brasil  Jazz. 
A  noite  toda, 

a  incrível  vista  panorâmica  do  mar 
e  das  praias  de  Ipanema  e  Leblon. 

Aceitamos  todos  os  Cartões  de  Crédito 
Estacionamento  coberto  grátis 

As**.4, 

Sheraton  Rio 

HOTEL  &  TOWERS 


AVENIDA  NIEMEYER,  121  -  RIO 
TEL.  274-1122  -  RAMAL  1233 


) 


Rio  Othon  Palace 

Av.  Atlântica,  3264  •Tel.:  521-5522 


no  subsolo.  Entre  as  especialidades,  truta  alpina, 
coelho,  picanha  na  tábua  com  dois  tipos  de  molho 
e  batatas  à  Normandie.  $$$ 


GREGO 


GREEK  C0RNER  —  Hotel  Rio  Othon.  Avenida 
Atlântica.  3.264.  Copacabana  (521-5522.  ramal 
2.700).  Diariamente,  do  meio-dia  ás  1  6h  e  das  1  9h 
ã  1  h30.  Manobreiro  C.c..  todos. 

>  Ünico  restaurante  grego  do  Rio.  com  muitos 
beliscos  como  pastel  de  massa  folheada,  charutos 
de  folha  de  uva.  peixes  grelhados  e  carneiro  ao 
forno.  $$$ 


POLONÊS 


A  POLONESA  —  Rua  Hilário  de  Gouveia.  1 1  6.  Co¬ 
pacabana  (237-7378).  3a  a  6a.  das  1 7h  até  o 
último  cliente:  sáb.  e  dom.,  do  meio-dia  até  o 
último  cliente  C.c.:  nenhum. 

>  Num  lugar  despojado,  boas  comidas  è  muitos 
artistas  circulando.  A  sopa  de  beterraba  com  creme 
de  leite  pode  ser  degustada  fria  ou  quente,  os 
raviolões  de  queijo  ou  carne  são  apetitosos,  carnes 
e  peixes  vèm  em  porções  grandiosas.  $$ 


Chá  inglês  em  Copacabana. 

O  Hotel  Merlin  reservou  as  tardes  inteiras  de 
sábado  para  o  prazer  de  saborear  um  verdadeiro 
chá ing  fês.  Cercado  de  muitas  delícias. 

Mas  seja  pontual  como  os  ingleses:  de  15:00  às 
18:30  h. 


Preço  por  pessoa:  R$  7,80 


Caderno 


Idéias 

1.  I  V  R  O  S 


SABAD0 


no  seu 


^  j)  mago  Merlin  colocou  toda  a  magia  na  feijoada 

ff  mais  encantada  de  Copacabana.  =  .... 

Todas  as  sextas  e  sábados  das  12:00  às  16:00  hs. 

J  Preço  por  pessoa:  R$  12,50 

%  Av.  Princesa  Isabel,  392  -  Copacabana  -  Reservas:  542-6239  -  Aceitamos  todos  os  cartões. 
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Você  ainda  pode  conhecer  a 
belíssima  arquitetura  de  Nova 
Iorque  por  conta  do  Jornal  do 
Brasil  e  do  Plaza  Shopping. 
Participe  do  Concurso 
"NITERÓI  MOSTRA  A  SUA 
CARA".  É  só  preencher  os 
cupons  que  estão  sendo 
publicados  no  JB  Niterói,  para 
concorrer  a  uma  viagem  a  Nova 
Iorque,  com  direito  a 
acompanhante.  Agora,  olho  vivo 
e  boa  sorte.  Esta  é  sua  grande 
chance  de  ir  a  Nova  Iorque 
passando  antes  por  Niterói. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Balaços’  antecipam  a  bruxaria 


AFRO-RAP-BEAT  —  /ser.  Ladeira  da  Glória.  98.  pró¬ 
ximo  à  estação  Glória  do  metrô.  6®.  das  1 8h  às  22h. 
Grátis. 

>  Ê  uma  happy  hour  dançante,  regada  a  reggae. 
rap  e  timbalada.  com  a  participação  dos  grupos 
Artigo  288  e  Olho  Negro. 


Adriana  Caldas 


ANA  CLÁUDIA 
PAIXÃO  £ 

ficialmente  as  ■ 

bruxas  come- 
moram  o  seu  dia  em 
31  de  outubro.  Mas 
já  neste  sábado,  às 
23h.  duas  festas  de  f  y  f" V 
HiiUoween  a n teci-  jf  SíHv*  '  *’ 

pam  a  data  na  cida-  l*  \ 
de:  a  turma  do  Ba- 

lako,  com  a  Balako  ? !l‘.*.”fe'VÍ  ^ 

no 

mando  de  The  party  ^  |r  _/  _  •  .^>v  - 

of  lhe  year.  “Os  pro- 

rnoicrs  não  se  orga-  *  i\  f.:lr~i.yj 

nizam  e  acabam  se  flPBHSBB iHÜ 
atropelando  com  M*rc«lo  Rocha  anl 

muitas  festas  na 

mesma  época.  Nós  queríamos  escapar 
da  mesmice,  por  isso  nos  antecipamos”, 
diz  Marcelo  Rocha,  da  Balako.  “O  obje¬ 
tivo  é  lançar  a  trilha  das  outras  festas 
qilie  fazemos  há  quase  um  ano.  Já  que 
estamos  em  outubro,  aproveitei  para 
montar  um  Halloween  também”,  se 
adianta  Ricardo. 

A  trupe  da  Balako  se  concentra  na 


'IRCUS  —  Largo  de  São  Conrado.  20.  São  Conrado 
(322-4179)  5®  a  dom.,  das  22h  ás  5h.  Sáb..  às 
1  7h.  banho  de  espuma.  Ingresso:  RS  6. 

>  A  nova  casa  de  São  Conrado.  que  abriu  as 
portas  há  apenas  uma  semana,  fica  no  mesmo  lugar 
onde  já  pereceram  a  Zoom  e  o  Reggae  Rock  Café. 
O  público  é  jovem  e  não  se  importa  em  se  enchar¬ 
car  com  a  chuva  de  espuma  importada  de  Ibiza. 
que  refresca  a  galera  ao  som  de  Rita  Lee. 


BADALAÇAO 

SWEET  HOME 


Avenida  Borges  de  Medeiros. 
3.193.  Lagoa  (286-9248).  Diariamente,  a  partir  da 
meia-noite.  Ingresso:  R$  7  (6®  e  sáb  ).  Consuma¬ 
ção  mínima:  RS  6  (6®  e  sáb)  e  RS  5  (dom.  a  5®). 
Não  aceita  cartão 

>  A  fila  na  porta  já  virou  fato  comum  na  Sweet 
Home.  Lá  dentro  o  lance  é  bem  crowd  mesmo, 
valendo  até  dançar  entre  as  mesas  porque  a  pista 
não  comporta  tanta  gente.  O  grande  sucesso  da 
casa  é  a  seleção  musical  do  DJ  Rafael,  que  mixa 
James  Brown.  Madonna  e  Prince.  além  de  testar 
novidades. 

FUN  CLUB  —  Shopping  Rio-Sul.  Rua  Lauro  Müller. 
116/401.  Botafogo  (541-4244/541-1478).  Diari- 
mente.  a  partir  das  22h.  Consumação:  RS  6  (ho¬ 
mem)  e  RS  3  (mulher).  Ingresso  (4®  a  sáb.):  RS  6 
(homem)  e  RS  3  (mulher).  Aceita  cartões  Visa. 

O  A  boate  é  mais  para  a  garotada  até  20  aninhos. 
mas  ainda  assim  é  um  dos  sinônimos  de  badalo  na 
cidade  O  DJ  Flávio  Araruna  toca  muita  dance 
music.  e  a  casa  está  sempre  lotada. 


dar  um  toque  a  mais  nos  convidados, 
uma  turma  de  maquiadores  profissionais 
estará  de  plantão  no  local,  soltando  a 
imaginação.  Por  isso,  vale  lembrar  que  o 
lance  é  colaborar  com  o  clima  de  caver¬ 
na,  desencavando  do  armário  uma  fan¬ 
tasia  ou  descolando  um  outfit  bem  ao 
estilo  dark,  que  só  inclua  as  cores  preta  e 
vermelha. 


Casa  do  Estudante  Universitário,  no 
Flamengo,  e  tem  como  principal  atração 
a  participação  do  Grupo  Divine  e  do 
ator  Hércules  Moreno,  que  invadem  a 
pista  com  um  show  de  dança  cavernoso. 
Jál  The  party  of  the  year  aterrissa  na 
Pairaíso,  no  Recreio  dos  Bandeirantes,  e 
lança  um  CD  com  o  nome  da  festa.  Para 


□  Balako  Halloween  —  Casa  do  Estudante  Universi¬ 
tário,  Avenida  Rui  Barbosa,  762,  Flamengo.  Sáb.,  às 
23h.  Ingressos:  RS  8  (até  lh)  e  RS  10  (depois  de  lh). 

□  The  party  of  the  year  —  Paraíso,  Rua  Celestino 
Basilio,  26,  Recreio.  Sáb.,  às  23h.  Ingressos:  RS  20 
(homem)  c  RS  1 5  (mulher).  O  ingresso  inclui  bebida  e 
comida  e  será  vendido  com  antecedência  pelo  telefone 
226-4274.  Não  estará  à  venda  na  hora  da  festa. 


DANCETERIA 


RESUMO  DA  ÓPERA  —  Avenida  Borges  de  Medei¬ 
ros,  1.426.  Lagoa  (274-5895).  4®  a  dom.,  das  22h 
às  4h.  Ingresso:  RS  3.64.  Consumação  mínima:  RS 
1 2.  Não  aceita  cartão. 

>  Domingo  ainda  é  o  dia  em  que  as  patricinhas  e 
os  mauricinhos  emendam  o  programa  da  pizza  do 
Gattopardo  na  pista  do  Resumo.  Nos  outros  dias.  a 
salada  de  DJs  dá  diversidade  á  casa  e  garante  a 
novidade  constante 

PRESS  —  Avenida  Sernambetiba.  4.700.  Barra 
(385-281 3).  3®  a  dom.,  a  partir  das  22h.  Ingresso 
RS  5.  Consumação:  RS  5  (sáb.  e  véspera  de  feria¬ 
do)  Aceita  Diners  e  Credicard. 

>  A  casa  ainda  é  a  melhor  opção  para  dançar  na 
Barra  e  sempre  fica  cheia.  O  DJ  Sérgio  Dantas 
alterna  hits  novos  e  mais  antigos  nas  pick  ups  e 
monitores  hi-fi stereos  distribuídos  pela  boate. 

BASEMENT  —  Avenida  Nossa  Senhora  de  Copaca¬ 
bana.  1.241.  Copacabana  (521-4425)  De  5®  a 
sáb  .  a  partir  das  23h.  e  dom.,  das  18h  às  23h 


SEM  SAÍDA  VÍDEO  DANCE  —  Estrada  Padre  Roser. 
233.  Largo  do  Bicão.  Vila  da  Penha  (391-7913) 
■3®  a  sáb..  das  20h  às  4h  Ingresso:  RS  4  (mulher)  e 
RS  5  (homem)  Consumação  mínima:  RS  3.  Não 
aceita  cartão. 

O  A  boate,  que  está  completando  um  ano,  é  a 
predileta  do  pessoal  da  Vila  da  Penha.  A  atração 
para  comemorar  é  a  jarra  de  chope  de  dois  litros  - — 
mais  a  seleção  musical  dos  DJs  Alex.  Jorge  Capa¬ 
cete  e  Alexandre. 


Consumação:  RS  6  (4a  e  dom.);  RS  6  (6a  e  sáb  ). 

>  Sexta,  no  Rock  Power,  continua  rolando  o  sor¬ 
teio  de  CDs  que  tem  enlouquecido  a  galera.  Sába¬ 
do.  tem  festa  na  Basement:  é  a  Aternative  Riot  -  O 
que  toca  aqui  não  toca  na  MTV  No  domingo  é  a 
vez  do  Overdrive  Festival 


LE  MAXIM'S  DISCO  CLUB  —  Torre  do  Rio-Sul,  44° 
andar.  Rua  Lauro  Muller.  116.  Botafogo  (541 
9342).  2®  a  sáb..  a  partir  das  22h.  Consumação 
mínima:  RS  5.50  (homem)  e  RS  3.50  (mulher).  6a  e 
sáb  tkmbém  são  cobrados  ingressos:  RS  3.50  (mu¬ 
lher)  p  RS  5  (homem),  na  6®.  e  RS  4.50  (mulher)  e 
RS  6  (homem),  no  sáb..  Sócios  estão  isentos  da 
consumação  e  do  ingresso. 

>  A  Ivista  é  —  sem  trocadilho  —  o  ponto  alto 
da  casa.  De  lá  dá  para  ver  parte  de  Copacabana  e 
da  Ba|a  de  Guanabara.  O  DJ  Roberto  (ex-Caligola 
e  Le  Club  de  Búzios)  aposta  na  dance  music  para 
mantel  a  pista  lotada 


DR.  SMITH  —  Rua  da  Passagem.  169.  Botafogo 
(295-3135).  4®  a  sáb..  a  partir  das  23h  Ingresso: 
RS  6  (4®  e  5a)  e  RS  7  (6®  e  sáb  ).  Não  aceita 
cartão. 

O  As  sextas  a  galera  pode  curtir  a  tradicional  Até 
que  enfim  é  sexta-feira,  do  DJ  Felipe  Venâncio  No 
sábado  Edinho  comanda  o  E/etroboggie  e  deixa  o 
rock'n'  roU  para  quartas  e  quintas. 


LAMBADA 

•  5°  e  Dom.  LAMBADA  -  21  H. 

•  6°  e  Sáb.  DANÇA  DE  SALÃO 

2  Bandas  c/  show  de  Mulatas 

•  Domingo  -  FEIJOADA  no  almoço 

D«  3a  a  Dom.  aborto  p/  Almoço  •  Jontar 
Acoita  Cartão  do  Crédito  •  Tol.:  493*0005 

494-3485 


DANÇA  DE  SALAO 


MARIUZZIN  —  Rua  Raul  Pompéia.  102.  Copacaba¬ 
na  (2^7-8849),  4®  a  sáb..  a  partir  das  23h30. 
Consupação  mínima  RS  7  (homem)  e  RS  6  (mu¬ 
lher).  Não  aceita  cartão 

>  O  repertório  musical  da  Mariuzzin  agrada  por¬ 
que  não  insiste  nos  sucessos  das  rádios,  uma  rari¬ 
dade  atualmente  Mas  Dona  Edna  e  Seu  Mário,  os 
proprietários  da  casa.  andaram  se  chateando  com 
algumas  inconveniências  de  espeninhos  e  agora 
fazem  uma  seleção  na  porta. 


DOMINGUEIRA  V0AD0RA/CIRC0  VOADOR  —  Ar¬ 
cos  da  Lapa.  s/n°  (221-0405).  Dom  .  a  partir  das 
20h  RS  6  (homem)  e  RS  5  (mulher  e  alunos  de 
academias  de  dança). 

D>  É  o  aniversário  de  1  2  anos  do  Circo  Voador  Vai 
ter  até  bolo  com  velinhas  e  champanhe  para  come¬ 
morar.  A  Rio  Jazz  Orchestra  embala  os  pés-de-val- 
sa. 


E*tr.  do  Borro  da  Tijuco,  793 
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Iguarias  do  Nordasta  a  do  Horta  vfto  fazar  a  fama  da  nova  fWal  da  Adaga  da  Valha 

‘Botecão’  de  sotaque  nordestino 


INÊS  AMORIM 

amosa  pela  comida  do  Norte  e  Nor¬ 
deste,  a  Adega  da  Velha,  em  Botafo¬ 
go  (conhecida  também  como  Bar  do 
Chico),  é  um  simpático  boteco  que,  para 
dar  vazão  à  quantidade  de  gente  que 
aparece  por  lá,  acabou  espalhando  me¬ 
sas  na  calçada.  Com  o  tempo,  a  solução 
foi  abrir  outra  casa.  É  pertinho  dali,  na 
Mena  Barreto.  Como  na  matriz,  a  nova 
Adega  da  Velha,  inaugurada  há  dois 
meses,  é  simples  e  despojada.  O  cardápio 
é  o  mesmo.  Tudo  com  sotaque  nordesti¬ 
no.  Tem  coisas  como  queijo  coalho  na 
chapa  (R$  5,10),  carne-seca  desfiada 


com  aipim  na  manteiga  de  garrafa  (RS 
5,10),  arrumadinho  à  moda  do  Norte 
(R$  5).  Se  a  fome  for  maior  do  que  uma 
porção  de  beliscos,  vale  apelar  para  pra¬ 
tos  como  a  carne  de  sol  com  arroz  tro¬ 
peiro  e  aipim  (R$  7,50).  Para  molhar  a 
goela,  chope  e  cachaças  como  a  pernam¬ 
bucana  Rainha,  a  paraibana  Marimbon¬ 
do  e  a  cearense  Kariri  (RS  0,60,  a  dose). 
A  única  diferença  é  que,  em  vez  do 
cearense  Chico  Rufino,  quem  fíca  no 
comando  da  casa  é  seu  sócio,  José  Clo- 
doaldo  de  Oliveira. 

□  Adega  da  Velha  —  Rua  Mena  Barreto,  90- B, 
Botafogo  (226-6524).  Diariamente,  das  7h  à  meia- 
noite.  Rua  Paulo  Barreto,  25-B,  Botafogo  (226- 
4511).  Diariamente,  das  6h  à  lh.  Não  aceita  cartão. 


BASES 


6191).  Diariamente,  a  partir  das  10h.  Aceita  Din- 
ners.  Visa  e  Credicard. 

t>  Bater  perna  pelos  corredores  iluminados  do 
shopping  é  um  programa  estafante.  Por  isso.  uma 
boa  dica  é  fazer  um  pitstop  no  Mr.  Coffee.  que  tem 
happy  hour  todos  os  dias.  das  20h30  às  22h.  A 
programação  è  variada,  mas  em  geral  o  som  ê 
MPB.  E  o  bom  é  que  não  cobra  couven  nem 
consumação.  Se  andar  abriu  o  apetite,  recomponha 
as  energias  com  crepes  (o  preço  médio  è  RS  2.60)  e 
sanduíches  variados.  Para  beber,  os  deliciosos  e 
caros  ice  cream  coffees  (RS  4.75). 

CENTRO 

ADEGA  FLOR  DE  COjMBRA—  Rua  Teotônio  Rega¬ 
das.  34.  Lapa  (232-6886).  2»  a  6*.  do  meio-dia  às 
17h  e  das  18h  à  1h.  Não  aceita  cartão.  Estaciona¬ 
mento  gratuito  bem  em  frente. 

t>  A  tradição  portuguesa  está  bem  representada 
nesta  pequena  adega  da  antiga  Lapa.  Postas  de 
bacalhau  e  tranças  de  alho  estão  penduradas  pelas 
paredes,  que  também  sustentam  quadros  de  várias 
fases  da  Lapa.  de  1758  até  os  dias  de  hoje.  As 
mesinhas  no  segundo  andar  servem  de  refúgio  para 
os  casais  que  querem  namorar  com  discrição.  Os 
bolinhos  de  bacalhau  são  mais  do  que  maravilho¬ 
sos.  mas  há  outros  quitutes  para  abrir  o  apetite, 
como  as  famosas  sardinhas  portuguesas  acebola- 
das.  Os  pratos  são  bem  servidos  e  dão  tranquila¬ 
mente  para  duas  pessoas.  Além  do  bacalhau,  há 
gostosas  postas  de  peixe  com  arroz  de  brócolis. 
Para  acompanhar,  vinho  branco  ou  tinto,  seco  ou 
suave,  da  Peróla  Gaúcha,  engarrafado  na  própria 
Adega. 

GIUSEPPE  —  Rua  Sete  de  Setembro.  65.  Centro 
(231-2117).  4*  a  6*.  a  partir  das  17h.  Não  cobra 
consumação  mínima.  Não  aceita  cartão. 
t>  O  ambiente  c/ean  e  sofisticado  é  uma  das  me¬ 
lhores  pedidas  para  o  fim  de  tarde  no  Centro.  Ao 
invés  do  tradicional  banquinho  e  violão,  o  que 
anima  a  happy  hour  dos  executivos  a  fim  de  esque¬ 
cer  os  aborrecimentos  do  escritório  são  shows  gra¬ 
vados  em  videolaser.  Num  telão  e  com  som  dolby 
stereo  são  exibidos  shows  de  artistas  variados.  Tem 
de  Madonna  a  Frank  Sinatra.  passando  por  Jimi 
Hendrix.  A  programação  desta  sexta  inclui  os  vi¬ 
deos  Brvce  Springsteen  in  concert  e  Simpty  Red. 
let  me  take  you  home.  Como  não  podia  deixar  de 
ser.  os  petiscos  têm  sotaque  italiano.  Coisas  como 
o  prosciultto  crudo  (presunto  de  Parma  fatiado)  e 
porções  de  queijo  como  o  pamnegiano  reggiano. 


Novos  agitos 
além  da  ponte 

Niterói  ganha  duas  réplicas  de  casas 
cariocas.  O  Barthô  e  o  Circuito  do 
Chopp  abrem  suas  portas  nesta  sexta, 
junto  ao  bingo  da  Praia  de  Charitas, 
do  outro  lado  da  ponte.  Os  dois  bares 
de  Chico  Recarey  seguem  o  padrão  das 
matrizes  do  Leblon  (no  caso  do  Bar¬ 
thô)  e  de  São  Conrado  (Circuito).  O 
Barthô  tem  restaurante  e  danceteria 
com  música  ao  vivo  sexta  e  sábado  —  e 
matinê  no  domingo.  Já  o  Circuito  é  bar 
aberto,  com  mesas  na  calçada,  20  va¬ 
riedades  de  pizza,  50  tipos  de  petiscos, 
cervejas  nacionais  e  estrangeiras. 

□  Bwihõ  e  Circuito  do  Chopp  —  Avenida  Quintino 
Bocaiuva,  679,  Charitas,  Niterói  (710-4435/710-3446). 
Diariamente,  das  Hh  ás  4h.  Têm  manobreiro  e 
estacionamento.  Aceitam  Diners,  Credicard  e  Amex. 


EM  SHOPPING 

JUICE  —  Via  Parque  Shopping.  Avenida  Ayrton 
Senna.  3.000.  loja  1.109.  Barra  da  Tijuca  (325- 
3512  e  385-0409).  Diariamente,  das  10h  às  22h. 
Não  aceita  cartão. 

t>  No  meio  de  tanta  junkie  food.  um  local  para  a 
turma  saudável.  Ê  a  Juice.  uma  loja  de  sucos 
naturais  e  sandubas  incrementados,  aberta  há  dois 
meses  na  Praça  do  Sabor  do  Via  Parque.  E.  apro¬ 
veitando  que  juice.  na  gíria  dos  negros  americanos, 
também  quer  dizer  atitude,  as  comidinhas  da  casa 
são  batizadas  com  nomes  de  negros  famosos  e 
outras  expressões  de  origem  negra.  O  Spike  Lee, 
por  exemplo,  é  uma  salada  de  frutas  com  iogurie.  o 
Saquille  é  um  sorvete  de  kiwi  e  pêssego,  e  o  James 
Brown.  um  suco  de  mamão,  banana  e  laranja  (to¬ 
dos  a  RS  2.50).  Os  Shake-a-lacs  (milk  shakes) 
misturam  vários  sabores  de  sorvete  e  custam  RS 
2.70.  Os  sanduíches,  apelidados  de  Doggers. 
Groovers  e  Jammers.  variam  de  RS  1.50  (o  Dog¬ 
gers  simples,  cachorro  quente)  a  RS  4  (o  Jammer 
Steak.  um  sanduíche  de  filé  mignon  com  alface, 
tomate,  maionese,  abacaxi  e  queijo).  Para  comple¬ 
tar,  videos  passam  clipes  de  música  negra:  Prince. 
Tony  Braxton  e  companhia. 

MR.  COFFEE  —  BarraFreeShopping.  Avenida  das 
Américas.  4.666.  loja  B  105.  Barra  da  Tijuca  (325- 
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A  BARRA  TAMBÉM  TEM 
O  MELHOR  SANDUÍCHE 
DO  RIO  DE  IANEIRO 


Av  Ayrton  Sarau,  3000  loja  206S-2*p*vtmEnto 
Tai:  385.02M  aag.  a  dom.  daal  2:006  àa  03:006 

Av  Prado  Júnior,  33S-B  /  Rua  Bania  Rfeairo,  07-B 
Tal:  275  6147tarçaa  dom.  das  12:006  àa  05:006 
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Praça  15,  48,  Centro  (224-2407).  31 
6a,  das  1  lh  às  18h30,  e  sáb.  e  dom., 
meio-dia  às  18h30.  Grátis. 


ATENÇÃO 


EXPOSIÇÕES 


PAULO  REIS 


ABERTURA 

EXPANSÃO.  ORDEM  E  DEFESA  —  Museu  Histórico 
Nacional.  Praça  Marechal  Ancora.  s/n°.  Centro 
(240  2092)  3a  a  6a.  das  10h  às  17h30:  sáb.  e 
dom  .  das  1 4h30  às  1  7h30  RS  1  ( grátis  às  quartas 
e  aos  domingos ) 

>  A  partir  deste  sábado,  a  exposição  mostra  os 
movimentos  de  expansão  e  ocupacâo  do  território 
brasileiro 

ÚLTIMOS  DIAS 

0  CORPO  NA  MODA/ANOS  10  E  20  -  Fundação 
Casa  de  Flui  Barbosa  Rua  São  Clemente.  1 34. 
Botafogo  (286  I  297)  Objetos.  6a.  do  meio-dia  às 
17h  Grátis.  Até  esta  sexta 
O  Pecas  de  vestuário,  postais  e  revistas 


GRAVURA 

GEORGES  BRAQUE  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil.  Rua  Primeiro  de  Março.  66.  Centro  (216- 
0223)  3*  a  dom  das  1 0h  ás  22h  Grátis 
O  São  101  litografias,  águas-fortes  e  guaches 


PINTURA 

GUILLERMO  KUITCA  Thomas  Cohn/Arte  Con 
temporânea.  Rua  Barão  da  Torre.  185- A.  Ipanema. 


(287-9993)  2a  a  6a.  das  1  4h  ás  20h.  e  sáb..  das- 
1 5h  às  1 8h  Grátis 

>  O  artista  faz  uma  figuração  na  qual  camas  e 
cadeiras  levíntam  sobre  fundo  amarelo. 

GLAUCO  RODRIGUES  —  Casa  de  Cultura  Laura 
Alvim.  Avenida  Vieira  Souto.  176.  Ipanema  (267- 
1647).  3a  a  dom.,  das  1  5h  às  19h.  Grátis. 

>  A  mostra  do  artista  foi  prorrogada  até  30  de 
outubro  As  telas  fazem  parte  da  colecâo  de  Gilber¬ 
to  Chateaubriand 

ANT0NI0  DIAS  —  Galeria  Paulo  Fernandes.  Rua  do 
Rosário.  38.  Centro  (253-8582)  2“  a  6a.  do  meio- 
dia  ás  1 8h:  sáb  e  dom  .  das  1  5h  às  1 8h  Grátis. 

>  São  10  obras  do  importante  artista  brasileiro. 


OBJETO 

TRIBUTO  A  JACQUELINE  BOUVIER  KENNEDY 
ONASSIS  —  Palácio  da  Cidade.  Rua  São  Clemente. 
360.  Botafogo  (286-2210)  Diariamente,  do  meio- 
dia  às  22h  RS  3 

>  Exposição  de  moda  apresentando  o  estilo  de 
Jackie  através  de  37  réplicas  de  suas  roupas. 


COLETIVA 

BIENAL  BRASIL  SÉCULO  20  —  MAM.  Avenida  In¬ 
fante  Dom  Henrique.  85.  Aterro  (210-2188),  3a  a 
dom  .  do  meio-dia  às  1 8h  RS  1 
>  São  210  trabalhos  de  1  37  artistas. 


ocorridas  na  cidade.  São  projetos  de 
urbanização  expostos  em  27  pranchas 
originais,  com  imagens  da  Vista  Chine¬ 
sa,  da  Praia  de  Botafogo,  entre  outros 
locais  do  Rio  que  foram  ampliados  por 
Pereira  Passos.  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil ,  Rua  Primeiro  de  Março,  66, 
Centro  (216-0223).  3a  a  dom.,  das  10h 
às  22h.  Grátis. 

Paço  Imperial  —  São  duas  coletivas  e 
três  mostras  individuais.  A  coletiva  Es¬ 
cultura  carioca  traz  obras  de  1 8  artistas 
jovens  que  utilizam  diversos  materiais. 
A  segunda  é  uma  mostra  organizada 
pelo  Museu  do  Ingá,  sob  coordenação 
de  Maurício  Bentes,  para  homenagear 
o  escultor  Haroldo  Barroso.  As  indivi¬ 
duais  são  do  ateliê  Finep,  com  obras  de 
Malu  Fatorelli,  de  Ivens  Machado  e  de 
Cláudio  Kupcrman.  Paço  Imperial, 


Ana  Linnemann  —  A  artista  carioca,  | 
residente  em  Nova  Iorque,  abre  a  ex-  1 
posição  de  esculturas  feitas  de  cabelos, 
pedras  de  granito  e  esferas  de  carvão, 
entre  outros  materiais.  Espaço  Cultural 
Sérgio  Porto,  Rua  Humaitá,  163,  Hu- 
maitá  (266-0896).  3a  a  dom.,  das  10h  às 
20h.  Grátis. 


Arte  sobre  papel  —  Com  aquisição  de 
um  móvel-expositor,  a  Chácara  do  Céu 
pôde  colocar  em  exposição  1 22  traba¬ 
lhos  raros,  entre  guaches,  aquarelas  e 
gravuras  de  Portinari,  Braque,  Miró, 
Debret,  entre  ooutros  grandes  artistas. 
Museu  da  Chácara  do  Céu,  Rua  Murti- 
nho  Nobre,  93,  Santa  Teresa  (224- 
8981).  4a  a  dom.,  do  meio-dia  às  17h. 
R$  0,60.  Crianças  até  12  anos  não 
pagam.  Quarta-feira  é  grátis. 

A  Paisagem  desenhada/O  Rio  de  Perei¬ 
ra  Passos  —  A  exposição,  de  cunho 
didático,  ilustra  as  transformações 


A  semana  csquen- 
ta  com  três 
boas  exposições. 

Desenhos  e  aquare¬ 
las  de  Toulouse 
Lautrcc.  a  vanguar¬ 
da  do  Grupo  Frente 
e  a  figuração  ex- 
pressionista  do  pau¬ 
lista  Rodrigo  An¬ 
drade.  No  Museu 
Nacional  de  Belas 
Artes  estão  expos¬ 
tos  32  desenhos  e 
quatro  aquarelas  de 
Lautrcc.  O  artista- 
símbolo  da  helle 
èpoque.  deixou  uma 
extensa  obra,  in¬ 
cluindo  esta  série  de 
desenhos  que  chega 
pela  primeira  vez  ao 
Brasil.  Nas  galerias 
do  Ibeu,  em  Copa¬ 
cabana  e  em  Madureira,  em  comemora¬ 
ção  aos  40  anos  do  Grupo  Frente,  que 
fez  parte  da  vanguarda  dos  anos  50  e 
transformou  a  arte  brasileira.  Participa¬ 
ram  do  grupo  nomes  como  Ivan  Serpa, 
Lygia  Clark,  os  irmaõs  Hélio  e  César 
Oiticica.  Lygia  Pape,  Aluísio  Carvão, 
Franz  Weismann,  Décio  Vieira  e  Abra- 
ham  Palatinik.  Para  complementar,  na 
Galeria  Anna  Maria  Niemeyer.  o  pintor 
Rodrigo  Andrade  mostra  telas  recentes. 
São  cinco  óleos,  de  inspiração  figurativa 
expressionista.  onde  objetos  comuns  co¬ 


mo  camas,  caaeiras  e  armanos  servem 
de  composição  para  uma  pintura  colori¬ 
da  e  forte. 

□  Desenhos  e  aquarelas  de  Toulouse  Lautrec  —  Museu 
Nacional  de  Belas  Artes ,  Avenida  Rio  Branco,  199. 
Centro  (240-0068).  3a  a  6a,  das  I0h  às  I8h.  sáb.  c  dom., 
das  I4h  às  18h.  RS  I.  Domingo  é  grátis. 

□  Grupo  Frente!40  anus  —  theu  Copacabana.  Avenida 
N.S.  de  Copacabana.  690/2°  andar.  Copacabana  (255- 
8332).  Ibeu  Madureira.  Estrada  do  Portela,  92,  Madu¬ 
reira  (488- 1 304).  2a  a  6a,  das  1 1  h  às  20h.  Grátis. 

□  Rodrigo  Andrade/  Pinturas —  Galeria  Anna  Maria 
Niemeyer ,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marques  de  São 
Vicente,  52/205.  2a  a  6a,  das  I0h  às  2lh,  e  sáb..  das 
I0h  às  I8h.  Grátis. 
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21/10  a  27/10/1994 


TEATRO 

ESTRÉIA 

VIRAVEZ,  O  CORTÊS  —  Leia  texto  ao  lado. 

CONTINUAÇÃO 

ALADIM  E  0  GÊNIO  MARAVILHOSO  —  Direção  de 
Marcelo  Saback.  Teatro  Clara  Nunes.  Shopping  da 
Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52,  Gávea 
(274-9696).  Capacidade:  450  lugares.  Sáb..  ás 
1 7h,  e  dom.,  às  1 6h30.  RS  6. 

>  Leia  mais  no  Atenção. 

ANDERSEN,  0  CONTADOR  DE  HISTÓRIAS  —  Dire¬ 
ção  de  Gilberto  Gawronski.  Casa  da  Gávea.  Praça 
Santos  Dumont.  116.  Gávea  (239-3511).  Capaci¬ 
dade:  80  lugares  Sáb..  ás  17h30.  RS  5.  Teatro 
Gonzaguinha.  Rua  Benedito  Hipólito.  125.  Praça 
Onze  (232-1087).  Capacidade:  230  lugares.  Dom., 
às  1 7h.  Grátis. 

>  Montagem  dos  textos  A  nova  roupa  do  impera¬ 
dor  e  O  soldadinho  do  chumbo. 

AVENTURAS  DE  UM  DIABO  MALANDRO  —  De  Ma¬ 
ria  Helena  Kuhner.  Teatro  João  Caetano.  Praça 
Tiradentes.  s/n°.  Centro  (221  -1  223).  Sáb..  às  1 7h. 
RS  3. 

t>  0  diabo  está  deprimido:  ninguém  tem  medo 
dele 

A  BELA  E  A  PELE  DE  ASNO  —  Direção  de  Luca 
Rodrigues.  Teatro  Nelson  Rodrigues.  Avenida  Chi¬ 
le.  230.  Centro  (262-0942)  Capacidade:  394  lu¬ 
gares.  Sáb  e  dom.,  às  1 7h.  RS  5. 
t>  Adaptação  livre  do  conto  de  Charles  Perrault. 

A  BRUXINHA  QUE  ERA  BOA  —  Direção  de  Lupe 
Gigliotti  e  Cininha  de  Paula.  Teatro  BarraShop- 
ping.  Avenida  das  Américas.  4.666.  Barra  daTijuca 
(325-5844)  Capacidade:  232  lugares.  Sáb  e 
dom.,  às  1  7h.  RS  5, 

>  Reflexão  sobre  a  preservação  da  natureza. 

0  CAVALO  QUE  FALAVA  INGLÊS  —  De  Pedro  Car¬ 
doso  Teatro  Leb/on.  Rua  Conde  de  Bernadotte. 
26.  Leblon  (294-0347).  Capacidade:  430  lugares 
Sáb.  e  dom  .  ás  1  7h30  RS  5. 

>  A  peça  procura  seguir  de  perto  a  aventura  su¬ 
gerida  na  letra  da  música  de  Chico  Buarque  e 
Sivuca. 

CONFISSÕES  INFANTIS  —  De  Lenita  Plonczynski 
Teatro  BarraShopping.  Avenida  das  Américas. 
4.666  (325-5844).  Capacidade:  232  lugares  Sáb 
e  dom.,  às  1  5h30.  RS  7. 

>  Leia  mais  no  Atenção. 

A  CORUJA  SOFIA  —  Direção  de  Cacá  Mourthé 
Teatro  Tablado.  Avenida  Lineu  de  Paula  Machado. 
795  (294-7847).  Capacidade:  230  lugares  Sáb.  e 
dom.,  às  1 7h.  RS  5. 

>  Bandidos  raptam  a  coruja  da  floresta  e  a  levam 
para  a  cidade 

A  INCRÍVEL  HISTÓRIA  D0  HOMEM  QUE  BEBIA  XIXI 

—  Direção  de  João  Batista  Espaço  3  do  Teatro 
Villa  Lobos.  Avenida  Princesa  Isabel.  440.  Copaca¬ 
bana  (275-6695) .  Capacidade:  1  20  lugares.  Sáb.  e 
dom.,  às  1  7h.  RS  5. 

[>  Baseada  em  texto  de  Molière 

A  MULHER  QUE  MATOU  0S  PEIXES  —  Direção  de 
Lúcia  Coelho  Teatro  do  Quatro.  Shopping  da  Gá¬ 
vea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52.  Gávea 
(274-9895).  Sáb  .  às  17h.  e  dom.,  às  1  6h30.  RS  5. 
C>  Uma  mãe  esquece  de  alimentar  os  peixes  de 
estimação  do  filho  e  os  bichinhos  morrem. 

0  PÁSSARO  DO  LIMO  VERDE  —  Direção  de  Carlos 
Augusto  Nazareth  Paço  Imperial.  Praça  1 5.  48. 
Centro  (224-2407)  Sáb.  e  dom.,  às  1  7h.  RS  6 

>  Baseada  em  conto  dos  Irmãos  Grimm. 

PIANÍSSIMO  —  Direção  de  Karen  Acioly.  Teatro 
Vannucci.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52  (274-7246).  Sáb.  e  dom.,  às  16h. 
RS  5. 

t>  Menina  é  obrigada  pela  mãe  a  estudar  piano. 

0S  SALTIMBANCOS  —  De  Chico  Buarque  Cane- 
Cão.  Avenida  Venceslau  Braz.  21  5.  Botafogo  (295- 
3044)  Capacidade.  3  500  lugares.  Sáb  e  dom.,  às 
1 7h.  RS  5  (mesa  central).  RS  4  (mesa  lateral)  e  RS  2 
(arquibancada) 

>  Personagens  cantam  em  busca  de  futuro  me¬ 
lhor. 


JORNAL  DO  BRASIL 

apresenta 

a  mulher  que  matou  os  peixes 

com 

Zezé  Polessa 
texto  de 

Clarice  Lispector 

direção  de 
Lúcia  Coelho 

Teatro  dos  4 
Shopping  da  Gávea 
Tel.:  274-9895 
sabado:  17h 
domingo:  16:30h 


□  Vir  ave:,  o  cortês  —  Teatro  Glàucio  GUI,  Praça  Car¬ 
deal  Arcoverdc,  s/n°,  Copacabana  (237-7003).  Sáb.  c 
dom.,  ás  1 8h.  RS  6.  A  estréia,  neste  sábado,  ê  ás  17h. 


Aladim  e  o  Gênio  Maravilhoso  —  O  espe¬ 
táculo,  que  já  foi  assistido  por  10  mil 
pessoas,  arma  uma  estratégia  para  aten¬ 
der  melhor  seu  fiel  público.  A  partir  das 
tardes  das  quintas-feiras  os  ingressos  já 
estarão  na  bilheteria. 


Confissões  infantis  —  Cristina  Bethen 
court  e  Paloma  Riani  comandam  un 
elenco  jovem,  com  revelações  cativantes 
Imperdível  tanto  para  a  platéia  mirim 
que  se  identifica  com  as  histórias  confes 
sadas,  como  para  adultos  interessado! 
em  conhecer  os  pensamentos  da  novissi 
ma  geração. 


dssi 


A  versão  caipira 
dos  Três  Patetas 

LUCIA  CERRONE 

Os  fãs  de  A  rainha  alérgica,  texto  de 
Teresa  Frota  premiado  no  Festival 
Coca-Cola  Ecologia,  podem  comemorar  a 
volta  da  autora  aos  palcos.  Estréia  neste 
sábado,  no  Gláucio  Gill,  Viravez,  o  cortês. 
Ambientado  numa  cidadezinha  do  inte¬ 
rior,  o  espetáculo  tem  direção  de  Henri 
Pagnoncelli  e  fala  de  um  camponês  muito 
sortudo  que  faz  um  ótimo  trato  com  o 
Saci  Pererê:  na  sua  roça  nascerá-  de  tudo, 
mesmo  sem  se  plantar,  caso  ele  depois 
divida  o  ganho  com  os  amigos.  Tudo  bem, 
só  que  quando  a  esmola  é  muita  o  santo 
desconfia.  E  os  amigos  —  que  não  são  tão 
amigos  assim  —  começam  a  especular 
sobre  a  súbita  riqueza  de  Viravez,  causan¬ 
do  a  maior  confusão  na  aldeia.  Pontuado 
por  canções  de  Caíque  Botkay  e  ilumina¬ 
do  por  Aurélio  dc  Simoni,  o  musical  tem 
ainda  um  elenco  de  primeira.  Destaque 
para  Marcello  Caridad,  Nilvan  Santos  e 
Ricardo  Santos,  impagáveis  na  versão  cai¬ 
pira  dos  Três  Patetas. 


Divulgação/  Silvio  Pozzatto 
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RADIO  CIDADE 

1  —  /  miss  you  (Haddaway) 

2  —  Onde  você  mora?  (Cidade  negra) 

3  —  She's  beautiful  (Double  You) 

4  —  Running  back  (Stevie  B.) 

5  —  Se  cr  et  (Madonna) 

6  —  Sweet  dreams  (La  Bouche) 

7  —  Vamos  fazer  um  filme  (Legião  Urbana) 

8  —  If  you  go  (Jon  Secada) 

9  —  Hey  rmw/Girls  just  wanna  have  fun 

(Cindy  Lauper) 

10  —  Everybody  (DJ  Bobo) 

JB  FM 

1  —  Nada  a  perder  (Danilo  Caymmi) 

2  —  Bizarre  love  triangles  (Frente!) 

3  —  Pecado  (Caetano  Veloso) 

4  —  Linger  (Cranberries) 

5  —  ll's  not  enough  (Marina  Lima) 

6  —  7  Seconds  (Youssou  NMour  &  Neneh 

Cherry) 

7  —  A  noite  è  meu  ópio  (Celso  Fonseca/Ro¬ 

naldo  Bastos) 

8  —  Kiss  from  a  rose  { Seal) 

9  —  A  noite  do  meu  bem  (Nana  Caymmi) 

10  —  Tengo  ganas  (Big  Mountain) 


O  letrista  no  ‘Songbook’ 


Que  grande  poeta  e  le¬ 
trista  vai  ser  home¬ 
nageado  pelo  programa 
Songbook ,  da  JB  FM. 
Neste  domingo,  às  17h, 
Ronaldo  Bastos,  um  dos 
convidados  do  próximo 
disco  do  cantor  francês 
Michel  Legrand,  terá 
suas  obras  cantadas  por 
gente  como  Milton  Naci- 
mento  ( Fé  cega,  faca 
amolada),  Maria  Bethâ- 
nia  (Sei  de  cor )  e  Beto 
Guedes  (Amor  de  índio). 
O  repertório  do  progra¬ 
ma  inclui  ainda  A  noite  ê 
meu  ópio,  uma  parceria 
de  Ronaldo  Bastos  e  Cel¬ 
so  Fonseca,  que  integra  o 
novo  disco  da  dupla. 

Q  Songbook  —  Com  Ronaldo 
Bastos.  Dom.,  às  I7h,  na  JB 
FM  (99,7  MHz). 
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RENATO  LEMOS 


cm  caça  a  tesouro  no  vale  da 
morte.  Pois  é.  • 


OS  PRAZERES  DO  FUTURO 

Bandeirantes  O  22h30 

(Virgin  hunters)  de  Ellen  Cabot. 
Com  Ian  Aboromombie,  Brian 
Bremmer,  Christopher  Wolf  e 
Michelle  Matheson.  EUA,  1993. 
Duração:  lh20. 

Aventura.  Num  futuro  remoto, 
humanos  são  dominados  por 
computadores.  A  saída  para  a 
libertação  é  recuperar  âs  práti¬ 
cas  sexuais  adotadas  por  ante¬ 
passados.  ★ 

0  BEBÊ  JE  MANHATTAN 

CNT  O  22h45 

(Manhattan's  baby)  de  Lucio  Ful- 
ci.  Com  Christopher  Comely  e 
Mareia  Taylor.  Itália,  1981.  Du¬ 
ração:  lh40. 

Terror.  Medalhão  provoca  a  morte 
de  todos  os  que  dele  se  aproxi¬ 
mam.  ★ 

TUDO  COMECOU  COM  UMA  TROCA 


SETE  PISTOLAS  PABA  OS  MAcfiRESOWS 

Record-Rio  O  1 3h 

(7  guns  for  the  MacGregor’s)  de 
Frank  Garfield.  Com  Robert 
Wood,  Fernando  Sancho,  Manny 
Zarzo  c  Nick  Anderson.  EUA, 
1965.  Duração:  lh35. 

Faroeste.  Família  se  une  para  vin¬ 
gar  assassinato  de  pai  de  uma 
linda  garota.  O  plano  é  eliminar, 
um  a  um,  os  componentes  de  pe¬ 
rigosa  quadrilha.  Franco  Giraldi 
era  um  italiano  muito  esperta¬ 
lhão.  Achou  que  era  só  colocar 
um  nome  mais  difícil  de  pronun¬ 
ciar  que  tudo  estaria  resolvido. 
Nessa  sua  estréia  cinematográfica 
foi  assim:  o  homem  assinou 
Frank  Garfield.  Bonito,  pomposo 
e  coisa  e  tal.  Pouco  adiantou,  foi 
um  fiasco.  O  excesso  de  molho  de 
tomate  compromete  a  trama,  que 
pedia  um  tratamento  mais  seco. 
Dai  para  a  frente  o  homem  caiu 
cm  si  e  passou  a  usar  o  nome  que 
o  papai  escreveu  no  cartório.  Mas 
os  resultados  continuaram  sendo 
lamentáveis.  ★ 

0  DETETIVE  DE  HOLLYWOOD 
SBT  O  13h30 

(The  Hollywood  detectivc)  de  Ke- 
vin  Connor.  Com  Telly  Savallas, 
Helen  Voy,  George  Coe  c  Joe 
Dalcssandro.  EUA,  1989.  Dura¬ 
ção:  lh27. 

Aventura.  Após  fazer  sucesso  em 
seriado  de  TV.  ator  nâo  consegue 
mais  trabalho.  Homem  que  o 


SBT  O  T3h30 

(Clara’s  beart)  de  Robert  Mulli- 
gan.  Com  Whoopi  Goldberg,  Mi- 
chael  Ontkean,  Spalding  Gray  e 
Beverly  Todd.  EUA,  1988.  Dura¬ 
ção:  lh47. 

Drama.  Milionária  contrata  negra 
para  cuidar  de  filho  problemáti¬ 
co.  Aos  poucos,  a  empregada  vai 
tomando  o  lugar  da  mãe  no  cora¬ 
ção  do  menino.  Whoopi  Gold-r 
berg  faz  personagem  na  esteira  de 
sua  performance  cm  A  cor  púrpu¬ 
ra,  realizado  três  anos  antes.  Ou 
seja:  tudo  muito  sensível  e  dramá¬ 
tico.  Mas  o  seu  melhor  estava 
mesmo  guardado  para  as  comé¬ 
dias  tipo  Mudança  de  hábito.  ★ 

OS  VISITANTES  DA  UOITE 

CNT  O  15fl30 

(De  la  pari  des  copains)  de  Teren- 
ce  Young.  Com  Charles  Bronson, 
Liv  Ullman,  Jill  Ireland,  James 
Mason  e  Gabreille  Fuzetti.  Itália, 
1971.  Duração:  lh34. 

Suspense.  Americano  vai  morar 
na  França  e  é  envolvido  em  tra¬ 
ma  criminosa  elaborada  por  ma- 
fiosos.  Young  fez  algum  sucesso 
dirigindo  filmes  da  série  007. 
Aqui  ele  pega  carona  no  clima 
de  suspense  psicológico  alcança¬ 
do  por  Bronson  em  O  passageiro 
da  chuva,  no  ano  anterior.  Repa¬ 
rem  só  como  o  ator  se  sai  direiti- 
nho  cercado  por  elenco  com¬ 
petente.  ★  ★ 

TRÊS  AMORES  E  UMA  PAIXÃO 

Bandeirantes  O  22h30 

(Close  my  eyes)  de  Stephen  Polia- 
koff.  Com  Saskia  Reeves,  Clive 
Owen,  Alan  Rickman  e  Kate 
Gartside.  Inglaterra,  1991.  Dura¬ 
ção:  lh45. 

Drama.  Irmãos,  criados  separados 
por  pais  divorciados,  voltam  a  se 
encontrar  depois  de  um  longo 
tempo.  Mas  o  sucesso  do  homem 
e  os  sucessivos  fracassos  da  mu¬ 
lher  os  afastam.  Quando  ela  se 
casa  com  um  rico  herdeiro,  entre 
os  dois  irmãos  passa  a  se  desen¬ 
volver  um  estranho  jogo  de  repul¬ 
sa  e  atração.  Poliakoff  cutuca  o 
espinhoso  tema  do  incesto  se 
saindo  com  classe  e  profundida¬ 
de.  ★★  ★ 


confunde  com  o  personagem  re¬ 
solve  contratá-lo  como  detetive 
particular.  A  emissora  parece 
querer  disputar  a  tapa  o  mercado 
dos  filminhos  de  mistério  estrela¬ 
dos  pelo  bom  e  velho  Savallas, 
que  andam  fazendo  sucesso  na 
Globo.  Aqui  até  que  ele  estrela 
uma  história  bem  montada,  com 
argumento  que  permite  ótimas 
piadas  misturando  realidade  e  fic¬ 
ção  (algumas  são  jogadas  fora  pe¬ 
la  repetição).  De  qualquer  forma, 
é  atração  da  boa  no  horário.  ★  ★ 


(Let’s  switch)  de  Alan  Rafkin. 
Com  Barbara  Eden,  Barbara  Fel- 
don,  George  Furth  e  Richard 
Schaal.  EUA,  1974.  Duração:  2h. 
Comédia.  Duas  mulheres,  antigas 
amigas  de  escola,  levam  vidas  to¬ 
talmente  diferentes.  Uma  faz  su¬ 
cesso  editando  revista  de  moda  c 
a  outra  é  dona  de  casa.  Durante 
viagem  de  maridos,  elas  resolvem 
trocar  suas  posições,  provocando 
muita  confusão.  Barbara  Eden 
aprendeu  um  bocado  fazendo 
Jeannie  é  um  gênio,  mas  não  é 
capaz  de  colocar  sentido  maior 
nisso  aqui.  ★ 


ZONA  DE  PER160  3 


Manchete  O  21  h35 

(Dangcr  zone  3)  de  Gregory  Poi- 
rer.  Com  Jason  Williams  e  Robert 
Randon.  EUA.  Duração:  2h. 
Ficção.  Num  futuro  remoto,  em 
um  lugar  ermo,  motociclista 
mata- a  namorada  de  um  policial 
valentão.  Meteu-se  na  maior 
roubada.  Na  falta  de  Mad  Max 
parâ  lhe  dar  uma  mãozinha,  o 
cara  resolve  fazer  tudo  sozinho. 
E  não  vai  sossegar  enquanto 
não  conseguir  pagar  na  mesma 
moeda.  A  oportunidade  surge 


QUANDO  EXPLODE  A 
VINGANQA 


Globo  O  1b 

(Giu  la  testa)  de  Sérgio  Leo- 
ne.  Com  Rod  Steiger,  James 
Cobum,  Romolo  Valli,  Ma¬ 
ria  Monti  e  Rik  Bataglia. 
Itália.  1971.  Duração:  2h. 
Western.  Durante  a  Revolu¬ 
ção  Mexicana,  banqueiro 
que  ajuda  rebeldes  decide 
utilizar  pistoleiros  para  en¬ 
grossar  fileiras  da  revolu¬ 
ção.  Só  que  os  caras  nâo 
têm  lá  muita  ideologia.  Leo- 
ne  espremeu  esse  aqui  entre 
Era  uma  ve:  no  Oeste  e  Era 
uma  na  América.  Não  é 
tão  bom  como  eles.  ★  ★  ★ 


James  Cobum  (esquerda)  em  'western*  de  Sérgio  Leone 


FILMES  DA  TV 


(Queen  Christina)  de  Rou- 
ben  Mamoulian.  Com  Gre¬ 
ta  Garbo,  John  Gübert  e 
Ian  Keith.  EUA,  1933.  Du¬ 
ração:  lh37. 

Drama.  No  século  18,  rai¬ 
nha  da  Suécia  deixa  o  trono 
para  viver  um  grande  amor. 
Greta  Garbo,  no  esplendor 
da  forma,  domina  a  cena 
alternando  frieza  e  emoção. 
A  direção  prefere  não  in¬ 
ventar  e  aposta  na  elegân¬ 
cia.  Era  o  que  havia  a  ser 
feito.  O  resultado  é  pompo¬ 
so,  dramático  e  bom  â  beça 
de  se  ver.  -k  ir  ir 


NÃO  PERCA 


A  INOCENTE  FACE  DO 
TERROR 


Globo  O  23h50 

(The  other)  de  Robert  Mul- 
ligan.  Com  Chris  Udvar- 
nosky,  Martin  Udvamosky, 
Uta  Hagen  e  Diana  Mul- 
daur.  EUA,  1972.  Duração: 
lh40. 

Terror.  Garoto  criado  pela 
mãe  e  por  uma  velha  senhora 
começa  a  desenvolver  pode¬ 
res  paranormais.  A  coisa  co¬ 
meça  a  assustar  quando  ele 
faz  contato  com  seu  irmão 
gêmeo,  já  morto.  Perfeita  e 
assustadora  parábola  sobre 
Deus  e  o  diabo  realizada  em 
produção  barata,  com  a  cara 
dos  anos  70.  ★  ★  ★ 


RAINHA  CRISTINA 


TVE  O  22h40 


R 


NAO  PERCA 


ker,  James  DiStefano  e  Tracy 
Frain.  EUA,  1990.  Duração: 
lh50. 

Drama  de  ficção.  Professor  universi¬ 
tário  é  transportado  no  tempo  e 
vai  parar  em  Dallas,  no  dia  do 
assassinato  de  Kennedy.  Lá  ele 
tenta  encontrar  Lee  Oswald, 
apontado  como  assassino,  e  sal¬ 
var  a  vida  do  presidente.  Na  ver¬ 
dade,  o  sujeito  acredita  que  só 
assim  podería  evitar  a  Guerra  do 
Vietnã  e,  conseqüentemente,  a 
morte  de  seu  irmão.  ★  ★ 

_ STEET  WISE 


AMANTES  EM  FU6A _ 

SBT  O  0h30 

(The  outside  woman)  de  Lou  An- 
tonio.  Com  Sharon  Gless,  Scott 
Glenn,  Max  Gail  e  Kyle  Secor. 
EUA,  1989.  Duração:  lh32. 

Drama.  Missionária,  cantora  em 
coro  de  igreja,  vai  pregar  em  pe¬ 
nitenciária  e  acaba  se  envolven¬ 
do  com  criminoso.  Lou  Ánto- 
nio.  que  dirigiu  Sônia  Braga  em 
A  última  prostituta ,  é  o  rei  da  TV 
a  cabo  americana.  Sempre  com 
produções  medíocres  e  inspira¬ 
das  em  casos  reais.  É  o  caso.  ★ 


(Steet  wise)  de  Martin  Bell.  Com 
Tiny,  Ral,  Dewaune  e  Shadow. 
EUA,  1984.  Duração:  lh38. 

Drama.  Adolescentes  perambulam 
pelas  ruas  de  Seattle.  Bell  se  utili¬ 
za  de  uma  câmera  quase  docu¬ 
mental,  para  realizar  um  retrato 
contundente  e  dramático  do  coti¬ 
diano  dos  adolescentes.  ★  ★  ★ 

'  •  -°«  .r  • 

OR.  FISHER  DE  6ENEBBA 

Globo  O  0h30 

(Doctor  Fisher  of  Geaeve)  de  Mi- 
chael  Lindsay-Hogg.  Com  Alan 
Bates,  James  Mason,  Hugh  Bur- 
den  e  Clarissa  Kaye.  Inglaterra, 
1984.  Duração:  lh45. 

Drama.  Empresário  sem  escrúpulos 
desenvolve  tese  de  que  todos  são 
passíveis  de  corrupção.  Apareci¬ 
mento  de  genro  metido  a  bom- 
moço  ameaça  seus  negócios.  A 
Globo  programou  para  três  se¬ 
manas  atrás,  mas  as  eleições  tra¬ 
taram  de  adiar.  ★ 


Globo  O  2h35 

(The  exeeution  of  private  Skrnk) 

de  Lamont  Johnson.  Com  Martin 
Sheen,  Ned  Beatty,  Gary  Busey  e 
John  Cedar.  EUA,  1974.  Dura¬ 
ção:  2h. 

Drama.  O  dramático  relato  da  vida 
de  Eddie  Slovik,  o  único  soldado 
americano  condenado  á  morte 
por  deserção  na  Segunda  Guerra 
Mundial.  Sheen  coloca  densidade 
e  coração  em  ótima  produção, 
que  foge  aos  padrões  do  nortnal- 
mente  feito  para  a  tclinba.  ★  ★  ★ 

ESCÂNDALO  NA  BIVIERA 

Record-Río  O  3h 

(On  ihc  Ríviera)  de  Walter  Lang. 
Com  Danny  Kaye,  Gene  Tiemey 
e  Corinne  Calvet.  EUA,  1951., 
Duração:  lh30. 

Comédia.  Rapaz  é  contratado  para 
se  fazer  passar  por  milionário.  Só 
que  a  esposa  do  ricaço  acaba  gos¬ 
tando  da  brincadeira.  ★ 


TVE  o  14h30 

(Angel  on  my  Aoalder)  de  Archie 
L.  Mayo.  Com  Paul  Muni,  Anne 
Baxter,  Qaude  Rains  e  George 
Cleveland.  EUA,  1946.  Duração: 
lh39. 

Fantasia.  Perigoso  assassino,  de¬ 
pois  de  morto,  faz  um  pacto.com  , 
o  diabo  e  volta  à  Terra  na  pele  e 
toga  de  um  respeitável  juiz.  O 
ótimo  Paul  Muni  aproveita  para 
purgar  um  bocado  das  culpas  ad¬ 
quiridas  com  seu  emblemático  de¬ 
sempenho  em  Scarface,  a  vergo¬ 
nha  de  uma  nação.  *  ★ 

ESCRAVOS  DA  DAHJWA 

■  Record-Rio  O  16h 
(Staves  of  Babyloo)  dc  William 
Castle.  Com  Richard  Conte,  Lin¬ 
da  Christian  e  Maurice  Schwartz. 
EUA,  1953.  Duração:  1K22. 
Aventura.  Rei  da  Babilônia  con¬ 
quista  Israel  mas  rebeldes  tentam 
reconquistar  o  trono.'  William 
Caslle.em  1953,  levava  a  fundo  o 
principio  da  reciclagem,  só  desen¬ 
volvido  muito  tempo  depois.  Na¬ 
quele  ano  ele  fez  mais  quatro  fil-  . 
mes,  usando  quase  os  mesmos 
cenários,  temas  e  atores,  ir  ir 

OS  FILHOS  DE  KATIE  ELOEM 

CNT  o  19h 

(The  soas  of  Katie  Eldea)  de 
Henry  Hathaway.  Com  John 
Wayne,  Dean  Martin  e  Martha 
Hyder.  EUA,  1965.  Duração: 
2h02. 


Western,  Durante  enterro  da  mãe, 
irmãos  se  juntam  para  planejar 
luta  pela  posse  das  terras  da  mu¬ 
lher.  À  ótima  direção  do  veterano 
Hathaway  ( Bravura  indómita)  c 
uma  boa  leva  de  atores  garantem 
a  qualidade.  ★  *  ★ 


Record-Rio  O.  20h30 

(Sune  time,  mtxt  year)  de  Robert 
Mulligan.  Com  Ellen  Burstyn, 
Alan  Alda  e  Ivan  Bonar.  EUA, 
1978.  Duração  :lh56. 

ClwÉAil  rwdnhca.  Durante  26  anos, 
homem  e  mulher  casados  se  encon¬ 
tram  no  mesmo  dia  e  no  mesmo 
lugar .  ★  ★ 


S8T  O  23h30  : 

(Ae  ejre  for  aa  eyè)  de  Steve  Car- 
ver.  Com  Chuck  Norris,  Christo- 
phér,  Lee, .  Rkhard  Roundtree  e 
Mako.  EUA,  1981.  Duração: 
lh45. 

Açlt.  Policial  durió  te  juntá  á:  ve¬ 
lho  oriental  pare  vingar  parentes 
mortos  pòr  traficantes.  • 

CAIS  áASSOMMAS  _ 


Bandérantes  O  23h30 


(Le  «pu d  da  bnmts)  de  Marcei 
Camc.  Com  Jean  Gabin,  Michde 
Morgan,  Michel  Simon  e  Picrre 
Brasseur.  França,  1938.  Duração: 
lh30.. 

BrutL  Desertor  do  exército  fran¬ 
cês  consegue  levar  vida  clandesti¬ 
na  graças  ao  apoio  de  mendigo  e 
de  bela  jovem  do  cais.  A  classuda 
direção  de  Carné  e  o  bom  desem¬ 
penho  de  Gabin  valem  o  ingresso. 


21/10  a  27/10/1994 


PROGRAMA  49 


10  LOCADORAS  QUE... 


das  sócias  da  casa, 
garante:  “Nosso 
cliente  não  precisa 
colocar  o  pé  fora  de 
casa.”  Até  a  inscri¬ 
ção  pode  ser  feita  à 
J‘ '  A  Color- 
ici  lamoem  vai  à 
sua  casa,  com  direi¬ 
to  a  quitutes  e  pra¬ 
tos  congelados.  Ou¬ 
tra  mordomia: 
quem  estiver  traba¬ 
lhando  no  Centro 
também  pode  escolher  filmes  pelo  telefone 
e  receber  no  escritório.  Pelo  menos  duas 
locadoras,  a  Rodan  Vídeo  e  a  Vídeo  Ex¬ 
press,  fazem  este  tipo  de  entrega,  sem 


Colortol:  víd*o»,  quitulM,  pratos  congo lados,  tuao  stn  casa 


acréscimo  no  preço.  Só  há  uma  condição: 
na  maioria  das  lojas,  às  sextas-feiras, 
quando  a  procura  é  muito  grande,  é  preci¬ 
so  encomendar  o  mais  cedo  possível. 


vídeo 


...ENTREGAM  EM  CASA 

Fitas  no  conforto 
do  lar,  doce  lar 


PEDRO  BUTCHER 

ateu  aquela  vontade  de  ver  um  vídeo, 
mas  a  preguiça  é  mais  forte?  Não  tem 
problema.  Várias  locadoras  do  Rio  já  en¬ 
tregam  fitas  em  casa,  em  poucos  minutos. 
E  às  vezes  nào  é  só  filme  que  vem  de 
bandeja  para  o  freguês  —  também  vêm 
cigarros,  petiscos  e  bebidas.  Uma  das  pio¬ 
neiras  neste  tipo  de  serviço  é  a  Video  Etc. 
e  Tal,  no  Leblon.  A  locadora  tem  até  um 
hit  que  não  é  cinematográfico:  minitortas 
que  custam  R$  3  cada  e  saem  mais  que 
Jurassic  Park.  Carmem  Gonzales,  uma 


ENDEREÇOS  E  PREÇOS 


Video  Etc.  e  Tal  —  Av  Ataulfo  de  Paiva.  270.  loja 
301 .  Leblon  (274-4896)  2*  a  sáb..  das  10h  às  22h 
Entrega  e  busca  os  filmes  em  qualquer  lugar  da 
Zona  Sul  Não  cobra  taxa.  mas  o  aluguel  è  um 
pouco  mais  caro  RS  3  (fita  simples)  e  RS  3.50 
(dupla).  Tem  também  cigarros,  refrigerantes,  con¬ 
gelados  e  doces 

Vídeo  e  Cia.  —  Av  Barata  Ribeiro.  370.  loja  C. 
Copacabana  (255-7563)  2a  a  sáb  .  das  9h  ás  20h 
Entrega  em  Copacabana  e  cobra  taxa  de  RS  1  Não 
busca,  a  não  ser  que  o  cliente  peça  outros  filmes 

Colortel  Rua  Mena  Barreto.  165  Botafogo  (537 
1238)  Rua  Gustavo  Sampaio.  542.  lojas  207/208. 
Copacabana  2*  a  sáb  .  das  8b  às  22h.  e  dom  das 
10h  ás  22h  Entrega  nos  bairros  próximos  Taxa  de 
RS  1 .20  por  cada  viagem  do  entregador 

Video  Shack  Club  Rua  Visconde  de  Pirajá.  595. 


loja  104.  Ipanema  (259-3291 )  2»  a  6».  das  10h  às 
20h.  e  sáb  .  das  9H30  às  20h.  Entrega  a  domicilio 
nos  bairros  próximos,  apenas  de  2*  a  6a.  entre  10h 
e  meio-dia.  Taxa:  RS  2  por  cada  viagem  do  entrega¬ 
dor. 

HR  Videogame  e  Locadora  —  Av  Armando  Lombar- 
di.  205.  loja  102.  Barra  (493-1022)  2“  a  sáb..  das 
10h  às  22h.  e  dom  .  das  10h  às  18h.  Av.  Bartolo- 
meu  Mitre.  325.  loja  1 02.  Leblon  (529-  31 1  2)  Rua 
Marquês  de  São  Vicente.  1  88.  loja  E.  Gávea  (51 1  - 
1040).  2*  a  sáb.  das  10h  ás  20h  Entrega  nas 
redondezas,  mas  não  busca  o  filme  Não  cobra 
taxa 

Fitas  e  Fritas —  Estrada  da  Gávea.  847-A.  São  Con 
rado  (322  3954)  2a  a  sáb..  das  1 0h  às  22h  Entre¬ 
ga  filmes,  acompanhados  de  guloseimas  e  bebidas, 
apenas  nas  redondezas  Cobra  taxa  de  RS  0.40  por 
viagem  do  entregador. 

Sótima  Arte  —  Rua  General  Polidoro.  20.  loja  L. 


Botafogo  (541  -4246).  2a  a  sáb..  das  1 0h  às  21  h.  e 
dom  .  das  14h  às  18h.  Entrega  apenas  nas  redon¬ 
dezas.  entre  14h  e  18h  O  cliente  pode  pedir,  além 
dos  filmes  em  catálogo,  pipocas  para  microondas 
(RS  1 .40  o  saquinho),  bebidas  e  chocolates. 

Video  Session  —  Rua  Professor  Alfredo  Gomes.  1. 
loja  A.  Botafogo  (551-3795).  2a  a  6a.  das  9h  às 
21  h.  sáb..  das  1 0h  às  21  h.  dom  e  feriado,  das  1 1  h 
ás  20h  Entrega  em  Botafogo.  Urca.  Humaítá  e  Fla¬ 
mengo.  Não  cobra  taxa.  mas  exige  um  pedido 
minimo  de  dois  filmes. 

Rodan  Video  —  Rua  Sete  de  Setembro.  98.  sobrelo¬ 
jas  202/203.  Centro  (252-3877).  2a  a  6a.  das  9h  às 
19h.  e  sáb..  das  10h  às  13h30.  Entrega  no  Centro, 
da  Praça  Mauá  até  a  Cinelàndia  -  e  depois  busca. 
Não  cobra  taxa  extra. 

Vídeo  Express —  Rua  13  de  Maio.  33.  subsolo  108. 
Centro  (240-3066)  2a  a  6a.  das  9h  às  19h  Entrega 
no  Centro  -  e  depois  busca.  Não  cobra  taxa  extra. 


VER  CIÊNCIA  6-,  ás  10h30:  Programa  Alemanha 

4  As  1  2h30  Programa  Estados  Unidos  4  As  1  4h 
Programa  Venezuela  4  As  1 5h  Programa  Brasil 
12  As  17h  Programa  Inglaterra  3  As  18h30.  Pro¬ 
grama  Japão  4  Às  20h  Programa  Venezuela  3 
(reprise)  Sáb  .  ás  10h  Programa  Brasil  13  (infan 
til)  As  1  2h30  Programa  Alemanha  7  (infantil)  As 
1 4h  Programa  Canadá  1  (reprise)  As  1  5h.  Progra¬ 
ma  Estados  Unidos  5  Às  1  7h  Programa  Venezuela 

5  As  1  8h30  Programa  Espanha  2  As  20h.  Progra¬ 
ma  Estados  Unidos  4  (reprise)  Dom  às  10h30 
Programa  Brasil  12  ( infantil )  As  12h30  Programa 
Alemanha  1  (infantil)  As  14h.  Programa  Brasil  14 
As  1 5h  Programa  Japão  5  As  1 7h  Programa 
Estados  Unidos  9  (exibição  a  laser)  As  18h30 
Programa  Venezuela  6  As  20h  Programa  Inglater 
ra  5  (reprise)  CCBB.  Rua  Io  de  Março.  66.  Centro 
(2 1  6  0223)  Grátis  com  distribuição  de  senhas  30 
minutos  antes  da  sessão 

TRIBUTO  A  JACQUELINE  KENNEDY  0NASSIS 

Diariamente,  do  meio  dia  ás  22h.  em  sessões  con¬ 
tinuas  Imagens  e  documentário  sobre  JacqueHne  e 
os  anos  Kennedy  Palácio  da  Cidade.  Rua  Sâo 
Clemente.  360.  Botafogo  (286-2210)  RS  3 

CASTELINH0  Sáb  e  dom.  às  17h.  18h:  Neil 
Young  in  Ber/in.  com  repertório  eclético  reunindo 


SALAS 

sucessos  dos  anos  60  e  70  até  experiências  mais 
recentes  Centro  Cultural  Oduvaldo  Vianna  Filho 
(Caste/inho  do  Flamengo),  Praia  do  Flarpengo. 
158.  Flamengo  (205-0276).  RS  2. 

PROJETO  VAMOS  NOS  VER  —  Dom.,  às  19h  Delí¬ 
rios  de  amor  (The  music  lovers).  de  Ken  Russell 
Centro  Cultural  Laranjeiras.  Rua  Professor  Luiz 
Cantanhede.  12.  Laranjeiras.  (254-6546)  Grátis 

SUCESSOS  DA  DANÇA  -  6a.  às  1 8h30.  An  evening 
with  Jiri  Ky/ian  Nerdelands.  Auditório  Murilo  Mi¬ 
randa  do  IBAC.  Avenida  Rio  Branco.  1  79.  8°  andar. 
Centro  (220  0400)  Grátis. 

CINEMA  ARGENTINO  EM  VÍDEO  —  6a.  às  12h30. 

1 8h.  Sennm/entos.  de  Cosia  Saura  Instituto  Cultu¬ 
ral  Brasil  Argentina.  Sala  D  F  Sarmiento.  Praia  de 
Botafogo.  228  sobreloja  202.  Botafogo  Grátis 

VÍDEO-ÓPERAS  -  6a  ás  14h:  Don  PasqualelOr- 
questra  Sinfónica  da  Bavária,  com  Mariotti.  Rigacci 
e  Pola  Centro  Cultural  Giacomo  Puccmi.  Rua  Si 
queira  Campos.  43/1010.  Copacabana  (235- 
4661) 

Ia  MOSTRA  DE  VÍDEO  —  6a  e  sáb  .  às  1  8h  Memória 
da  crise  brasileira  Getúlio  Vargas.  Os  anos  JK  - 
Uma  trajetória  política  e  outros.  Faculdades  Inte 


gradas  Moacyr  Bastos.  Rua  Engenheiro  Trindade. 
229.  Campo  Grande  (394-9566).  Grátis. 

MUSEU  DA  REPÚBLICA  —  6a.  às  19h:  Exibição  de 
videos  sobre  vida  e-tsbra  de  Guerra  Peixe.  Museu 
da  República.  Rua  do  Catete.  153  (245-5477). 
Grátis. 

CASA  DE  CULTURA  LAURA  ALVIM  —  Sáb  .  às  1  7h: 

Sisters  of  Mercy  in  Chicago  Dom.,  às  18h:  The 
history  of  New  Order  Hve  in  interview.  Telão  da 
Casa  de  Cultura  Laura  Alvim.  Avenida  Vieira  Souto. 
176.  Ipanema  (267-1647)  RS  2. 

VÍDEO  NA  ESQUINA  —  2a  a  6a.  às  12h30.  13h30: 
Chapada  Diamantina,  da  Videoteca  Global  e  São 
João  Del  Rey.  Fundação  João  Pinheiro.  Instituto 
Brasileiro  do  Património  Cultural-IBPC.  Avenida 
Rio  Branco.  44.  Centro  (1  33-9778).  Grátis. 

CIRCO  VOADOR  12  ANOS  —  6a.  às  1 4h  Shows  de 
Yellow  Man.  The  Wailers.  Julian  Marley  e  outros. 
Fundição  Progresso.  Rua  dos  Arcos.  28.  Lapa 
(220-5022)  Grátis  com  distribuição  de  senhas  30 
minutos  antes  da  sessão 

MOSTRA  ATLANTIC  DE  OBRAS-PRIMAS  —  6a.  às 

1  7h:  Não  matarás,  de  Ernst  Lubitsch  Teatro  Detfin. 
Rua  Humaitá.  275  (286-1497)  Grátis  com  distri¬ 
buição  de  senhas. 
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A  NOVIDADE 


A  CURIOSIDADE 


1  i!í  KSl 

Sa  Wk 

1 

r  LéB  , , 

QUATRO  CASAMENTOS  E  UM  FUNERAL 


Quatro  casamentos  e  um  funeral ,  que 
agora  chega  às  locadoras,  é  um  suces¬ 
so  ainda  mais  surpreendente  do  que  For- 
rest  Gump  —  O  contador  de  histórias, 
guardadas  as  devidas  proporções.  Ac 
contrário  do  atual  fenômeno  de  bilheteria. 
Quatro  casamentos  era  apenas  uma  obscu¬ 
ra  comédia  inglesa  quando  estourou  nos 
Estados  Unidos.  E  ainda  por  cima  tinha 
como  ator  principal  um  inglês  muito  pou¬ 
co  conhecido  (Hugh  Grant,  de  Lua  de  fel). 
O  filme  não  só  levou  milhões  de  especta¬ 
dores  ao  cinema  como  tornou  Grant  o 
novo  galã  do  pedaço.  Tem  motivo:  ro¬ 
mantismo  e  humor,  elementos  considera¬ 
dos  fundamentais  pelas  platéias,  estão 


bem  dosados  no  filme  de  Mike  Newell  (de 
Um  sonho  de  primavera). 

A  história  conta  os  desencontros  amo¬ 
rosos  de  um  inglês  (Grant)  e  uma  ameri¬ 
cana  (Andie  MacDowell).  Os  dois  sempre 
se  esbarram  em  festas  de  casamento  de 
amigos.  E  se  apaixonam  à  primeira  vista. 
Mas  o  relacionamento  não  vai  adiante, 
em  parte  pelo  temperamento  contido  do 
inglês.  O  roteiro  bem  amarrado  foge  do 
clichê,  e  a  trilha  sonora  é  simpática,  re¬ 
cheada  de  sucessos  pops.  Uma  soma  de 
fatores  que  faz  de  Quatro  casamento  e  um 
funeral  uma  das  melhores  comédias  do 
áno.  (P.B.) 


‘MAC’ 

unto  com  a  estréia  de  Desafio  no 
Bronx,  de  Robert  De  Niro,  outra  pri¬ 
meira  vez  de  um  ator  atrás  das  câmeras  vai 
direto  para  as  locadoras.  Mac  é  a  estréia 
na  direção  de  John  Turturro,  um  dos 
atores  favoritos  dos  irmãos  Coen.  E  os 
filmes  têm  coisas  em  comum:  os  dois  ro¬ 
teiros  são  abordagens  sentimentais  de  te¬ 
mas  ligados  à  infância  de  cada  diretor  —  e 
dedicadas  aos  seus  pais.  Mac  conta  os 
esforços  de  um  imigrante  italiano  (Turtur¬ 
ro)  para  se  estabelecer  no  mercado  da 
construção  civil.  Simples,  criativo  e  bem- 
humorado,  o  filme  levou  a  Câmera  de 
Ouro  (para  cineastas  estreantes)  em  Can- 
nes,  no  ano  passado.  (P.B.) 


AZARARACAO 


□  As  noites  de  Xr. 

Rose  (Rambling 

tha  Coolidge. 

Laura  Dem  (Co- 
ração  selvagem, 

O  Parque  dos  --  '  * .jf 

Dinossauros)  foi 

indicada  para  o  Yf  J  >  k '  1 
Oscar  de  melhor  yjft&V  t  /  \ 

atriz  por  este  fil-  *— *v  ISM  % 

me  em  que  ela 
vive  Rose,  uma 

jovem  lutando  contra  preconceitos  no 
Sul  dos  Estados  Unidos.  Rose  é  uma 
feminista  antes  do  seu  tempo  e  leva 
uma  vida  sexual  muito  liberada  para 
a  época.  Com  Robert  Duvall  e  Diane 
Ladd.  LK-Tel. 


Hughes,  Vai 
Guest,  Robert  5® 

Parrish  e  Joe  TWWR 

McGrath.  Uma  SS?  JjfM 
versão  amaluca-  étíL 

da  das  aventuras  | 

de  James  Bond. 

Cinco  diferentes  cassino  royaue 
cineastas  diri¬ 
gem  nomes  como  Peter  Sellers  e  Ursu- 
la  Andrews,  incluindo  pontas  precio¬ 
sas  de  Orson  Welles,  Woody  Allen, 
Willam  Holden  e  Deborah  Kerr.  O 
espião  Bond  é  interpretado  por  David 
Niven.  LK-Tel. 


LIGUE  PARA 

ü£5£IS2(MiS 

PERTO  DE  VO  CÊ  QUANDO 


21/10  a  27/10/1994 


PROGRAMA  51 


CELULITE 

ESTRIAS 
VARIZES 
'  FLACIDEZ  ' 
GORDURA 
i  LOCALIZADAj 


Rocha,  140  /  1209  Penha 

^280-2378 

“230-5029 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-0022 


ACADEMIAS 


Mat..  fts-,  geog..  hist.  e  ingies.  intermediários/  avança- 
Experiência.  Trabalhos  escolares  .  rnmmrcarÂn  Prof; 
qq  nível  ou  matéria  235-0825  dos;  Conversação.  rrOT 

LECIONO  inglês  -  Gramática  Adriana  235-2566 - 

e  Conversação.  Níveis:  Elemen-  AULAS  PARTICULARES  — 
lar.  Intermediário  e  Avançado.  Acompanhamento,  revisão  e  dú 
TELS  261  -4016  e  592  0303.  vidas.  1  •  a  8a  série.  Prof*  Cristi 

INGLÊS  -  Prol*  grad.  Michígan, 

USA.  Mét.  audiolingual.  con- 
vers..  prep.  Toefl.  Acomp.  esco- 
lar.  Res/  escrit.  Neide  293-6901 

LlNGUA  PORTUGUESA 

Aulas  dinâmicas  c/  a  utiliza 


FALAR  BEM;  PENSAR  BEM 
.Oratória.  Dicção. 
Impostaçào .  Voz  fina.  rouca 
nasalada .  Troca  de  letras 
ROGÊRIA  GUIDA 

Fonoaudióloga  CU*  1079 

Uguãgom  541*2599 


REDAÇÃO  —  Aulas 
crianças,  jovens,  reci¬ 
clagem,  adultos,  con- 

numa  utnoiiiivea  v;  u  w »■■■•-«  .  -  « 

PROFESSORA  -  Ensino  a  in-  ção  de  computador.  Método  CUESOS  521  -31  83. 

terpretar  textos  e  redigir  com  es-  próprio  c/  base  em  informáti-  — - - — r - 

tilo  próprio  para  Vestibular.  Au-  ca  educativa.  Recuperação  es-  ITAUANO  -  FRANCÊS  — 
las  individuais.  LUCIA.  colar,  dificuldade  de  aprendiza-  pr;nr.;n;anto«  rnnvnrsa- 
287-3313.  gem.  Prof  Silvia.  556-1458  Principiantes  conversa 

- —  - -  cao  •  viagem,  turismo. 

SAX/  FLAUTA  -  Aprenda  PROFESSORA  ESPECIA-  árte.  literatura.  237 
a  tocar  em  pouco  tempo,  UZADA  -  Io  grau  todas  0543. 
método  James  Aeber-  as  matérias.  Química  2o  aulas  particulares  Df 

sold.  Qq  idade.  226-3138.  grau.Tel.  246-4514 _  física  -  Para  2°  grau,  estudan 

—  _  " _ ■  - -  te  de  Engenharia  da  UFRJ.  Feli 

CURSOS  CARTO-  FAÇO  MONOGRAFIA  -  pe  Tel.  225-5406. _ 

NAGEM  -  Aplicação  História.  Economia.  Edu-  QU|MICA/  F|siCA/  MA 
tecido  e  cestas.  Arran-  S?çâo’  °pa'  TEM.  Io  e  2o  graus,  estu 

âSi.  Sft  ios  de  Natal  493-8981  SSSBSgti#£&  Ar"a“anS5.OT7UER‘ 
! Z570-  Prof1*  Fernanda - 

- -  luncional/improv.  Qualquer  ida-  AULA  VIOLÃO  -  Aprenda  ro  p/  concursos.  Estudo  dingidi 

-5  DIPL0;  o— .«■/”. a  tocar  qualquer  caoção 


ADVOCACIA 


ADVOCACIA  -  Direi-  dante  de  Quimicí 
to  de  Família.  Tel.  UERJ. Tel. 265-1518 
268-2257.  Dra  Cristi-  aulas  INGLÊS/  Fi 


CLÍNICA  ESPECIALIZADA 

EM  MEDICINA  ESTHICA 

•  Tratamento  mesoterápico 


ADVOCACIA  -  Civel,  fa 
milia  e  trabalhista.  768 
3757/242-4706.  DR 
Amilcar  Aquino. 


com  padrSo  internacional 
eeletrolipoforese.  i 


#  Rejuvenescimento, 
tratamentodecicatrizesde 
acne  com  microdermoabrasãt 
emesoterapiafacial 

AUltramed 

ià±m  CRM.  5240210-7 

Dr.  WILSON  SILVA  RAMOS 


AGÊNCIAS 


-  Aulas  individuais  ou  em  aula  grátis.  Pr_of«_Ricar 
grupo 

Tel.  551-2957. _ 

AULA  DE  VIOLÃO  -  Música 
popular,  aprenda  c/  músicas  de 
sua  preferência.  Prof.  experiente. 

225-0337  Roberto  Magalhães 

MAT/  FlS/  QUl/  PORT  -  <1°/ 

2°  Grau.  Vest..  Cone.  Públicos. 

. . . . Pedro  II.  Aplicação,  etc)  Prof. 

PROF*  de  PORTUGUÊS:  Ricardo  Cruz,  226-7833. 

1°  e  2o  graus.  Redação  e  faço  trabalhos  facul- 

22R  1R77  OADE  -  Monografias,  teses  e 

Concursos.  Zja-Jazü _  outros  sem  cálculos.  Tratar  Prof* 

CONTABILIDADE  e  MA-  cedida  226-9613. - 

TFMÁTIPA  -  TTN  AFTN  INGLÊS  -  Professora  graduada 
TbiviA  I IUA  I  I  Wt  Mr  1 1 Cambrigde  curso  dinâmico/  m- 

concursos,  2o/  3o  termerdiório/ avançado/ conver- 

7393-7256  /779-1289  Prof°  Marcei  254-7875.  saçào.  Tratar  552-3927. 

HOSPEDAGEM  PLATZ  -  ^eenin^.TwHa.Ttenica 
P/  cães,  pássaros  e  peq.  prática.  Entrevisla  grátis.  Fer- 

animais.  Área  arboriz.  nando  Pereira  208-5892 _ 

Transp.  pròprio.343-1024  AULA  PART.  .  Mát  fis.  9u.is?.'J 

veis/idades 
256-0747. 


Prof°  americano,  do  Lopes.  553-2570.  ve‘-  w  longa  residência, 
FRANCÊS  -  Aulas  com  prof*  bacharelado  «Mestrado 

formada  na  Aliança  Francesa  do  USA.  Gavea.  b  11  -ZOJl 

Rio.  Crianças  até  5*  série.  Cristi-  - —  7 

na.  268-2257. _  F R  AN  C  ÊS/I N  G  LÊS 

QUIMICA/FISICA/MATE-  _ Aiilnç  nart  inic  /in- 

MATICA  -  Desenho  geométri-  AUiaS  pari.  I ni IC./iri 

co.  Estudante  de  engenharia  termed.  Tel. :  274-1  bob 
Marcelo.  Tel:  541  -5764. _  .  i  ;  .  -nito 

violão  —  popular  teona/  p>á-  de  manha  ou  a  noite. 

casa.  265-0482/  265  8431  NATIVA  -  Alto  nível.  Par- 

AULA  PARTICULAR  26S- 

-  De  matematica  Io  - 

grau.  Tratar  Mariane  Jrahsversa/ 

OIRR  DOCE  -  Teoria  musical. 

quem  VIOLÃO/GUITARRA  -  -  Todos  os  nIveis  e  idades 

—  M?s  aíSante  fofmado  AULA  -  Quím..  Fis..  Mat..  Tel.  205-3089,  Adriana. 

Uni-Rio  ensina  o  q/v.  Cálc..  Estat  Port..  Bio  a  1°/  2®/  3°  graus  -  Quai- 

L-,  TnHnc  ní  Clè.,  DeS.  L>eom.,  HeO.  quer  matéria.  Acompanhamento 

IOOOS  -  pec(ro  Coppelli  246-3373  Dependência.- .MEC.  Concursos 

Douglas  - — —  —  Equipe  Prof.  Miguel  257-9398 

IDIOMA  DA  DIPLOMACIA  -  _ _ _ 

___  _ _  —  Elimine  suas  fronteiras  de  comu-  iij||/qn/at  nu  CADltil  À 

-w  AMERICAN  ENGLISH  PRI-  nicaçào  falando  FRANCÊS.  Eu-  MILrHU  IIMrUHIVIA- 

M5  Yate  CLApSwSHSp;H3PanivSLéa  29*-7567  J  Bolãnico  TICA  -  Aulas,  venda 

MATEMATICA  FINANCEIRA  cíona  iodos  niveis  Especializada  “unoTp/  de  Computadores,  píO- 

/  MATEMÁTICA  -  2°  grau.  conversação.  enriquecimen  o  ç0|£gj0  cAP  e  recupera  alunos  ietOS  de  SÍStem3S  Àfia- 

vestibular  e  concursos.  Uso  da  vocabulário  e  gramática.  Opções  10  e  |o  Graus  Z  Sul.  247-8489.  '..  _  ,  ,  . 

HP-12C.  Silvia  TEL  265-4558.  de  áudio  8.  video.  Total  infra-es-  ,  llSta  Eduardo,  tel.: 

te,  rcn.uuni - :~T~  trutura  de  sala  de  aula  informáti-  ■  _T/V_  n>v  m  I 

INGLÊS/  ESPANHOL  -  Aulas  zada  LBb|0n  Tel/Fax:  512-1457  |VOZ.  FAL/L  I  268-6121. 


ANIMAIS 


ANTIQUÁRIOS 


FALE  ESPANHOL 

Em  3  meses,  a  domicí 
lio  ou  empresa.  T 


ATELIER:  (021)  242-3377 


UMUyC  MCLjlllU  VI  < 

neck.  Tel.  274-1819.  aulas  MATEMATI- 
A,„  a  nc  a.  cMÃn  CA  E  FÍSICA  -  1°,  2° 

DADA  PmuÃ ÍmtÍ0  e  3°  graus.  295-0403. 
PARA  INICIANTE  -  mAt./fIs./quIm./oesen.  - 
Raauel  Tel.  236  -  Todos  os  niveis  em  sua  casa. 
0  .  ,1,  281  -8804/284-5018.  Bio/  Bio- 


S.  SIM0N  WAJNTRAUB 

5  RJ  (021)  230-91 85 
"  239-9223  -  9  às  22h. 
NESTE  SÁBADO  ÀS  B  HORAS 
DA  MANHÃ  N0  “PROGRAMA 
PONTOS  D0  MUNDO"  NO  CA¬ 
NAL  9,  0  F0N0AUDIÓL0C0 
PROF.  SIMON  WAJNTRAUB 
AB0RDARÃ  0S  SEGUINTES  TE¬ 
MAS:  A  INFLUÊNCIA  DA  VOZ 
NA  PERSONALIDADE.  A  COR¬ 
REÇÃO  DA  VOZ. 

ADQUIRA  AS  6  FITAS  K-7  COM 
APOSTILAS.  DICÇÃO,  IMPOSTA- 


BABYCIA 


GtopMh*  «d»  ÃúsÉtoiUttN 

AJm  MmAié  c  Eh  Grupo. 
Par*  Qudqucr  Cfcrctho. 
Eltrutui*  Tr*tAdcn*i  do  Idiom*  com  J 
Técnica  Mm  Moderna  dr  Era». 
CormJtorix  P*r*  Emproa. 
EUbouçio,  Tiadj^/Vedo  c 
RcvUo  dr  Torto*. 
Tióanento  de  hofcsoio. 

MesxxNabvo 


quim./Bio-Hs.  Nível  sup./trab. 


MAGICAL  FRALDAS  -  Impor¬ 
tadas  e  nacionais.  Diversas  mar¬ 
cas.  Entregas  a  domicilio.  TEL: 
238-0821/268-8130. 


BABY  &  BABIES 

Fraldas  descartáveis, 
acessórios  e  perfumaria 
para  o  seu  bebé.  Entrega 
domiciliar  grátis  ac.  car¬ 
tões.  Tel:  284-6226. 


PARTICULARES  j  GAITA  DE  BLUES  - 

- •  Técnica/  improviso. 

AULAS  DE  VIOLÃO  E  GUI-  .  fi/lAtrirjrt  réniHo 
TARRA  -  P/  principiantes  ou  "  IVieiOOO  rapiUO.  X 

náo  Músico  da  Orquestra  Brasi-  •  Aul3S  nO  CentrO. 

leira  do  Guitarra.  RS  40.00  men-  —  ,  nn*  qoac  p,,,|s- 

sais  Marcelo  238  2819  T.juca  Tel  221  -3246  PaUlaO 


ÇÃO  E  ORATÓRIA. 
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QUEDA  DE 


[PNMCA 


ANTENAS  TU 


DR.  ANTONIO 
AMÉRICO 
GONÇALVES 

CRM:  52-03239-2 


CWIZARD 


Cirurgia  Plástica 
Estética  Reparadora 

•  Lipoaspiraçáo 

Wj  •  Face  •  Nariz 

J.  C  •  Abdômen 

I  \  S  •  Mamas 

*T  /  •  Cicatrizes 

/  l  •  Orelhas  de 

Abano 

Vy  xli  •  Ginescomastia 
W/ft  f  •  Inclusão  de 
Ç&l  l  Silicone  Mamária 
I  Humores 
Jfc  4-c.  Cutâneos 

•  Peeling 

BARRA  Cc nlr n  P>  nlission.il 
B.ln.t  Shoppintj 
das  Amerrc.is.  4790  4  1  9 
325-3496 

COPACABANA:  R  Siqucir.i 
Campos,  43  612 
235*5381 

ICARAI  R.  Gavtão  Peixoto. 
148  806  -  710  13 33 
Torcsopolis  -  742-9393 


MITSU 


IDIOMAS 


ASSISTA  A 
UMA  AULA 

GRÁTIS 


LINGUÍSTICA 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  680-9922 


LAVAGEM  E  IMPERMEABI-  CONVIVÊNCIA  CRECHE 
LIZAÇAO  De  carros,  estofados.  MATERNAL  -  Tranquilidade, 
cortinas  e  tapetes-  Preço  abaixo  carinho  e  encanto,  receita  de 
do  mercado.  Fazemos  venda  de.  bem  estar.  Visite-nos:  Av.  Júlio 
impermeabilizante.  239-4850.  Furtado  205,  Grajaú.  571-3792 
. _  e  Rua  Baréo  de  Mesquita  850. 

|  Andaraf.  238*951 2. 


CURSO  CERÂMICA  -  Apren¬ 
da  tudo  sobre  esta  artel  Tomo. 
modelagem.  Adultos  e  crianças. 
Prol"  Yolanda.  350-1735 


Leia  em  90 
minutos  um 
livro  de  250 
páginas 
com  com¬ 
preensão. 

TeL  511-4203 


EDITORAÇÃO 

ELETRÔNICA 

Digitação,  teses,  manuais.  Mono¬ 
grafias.  serviços  revisados 


Caspa?  Coceira? 
Seborroia?  Raraamento? 
Calvicfc  Precoce? 
TRATAMENTO 


Impressão  a  Laser  e  jato  de  tinta 
(P/B  e  cores).  Preços  especiais 
para  maiores  quantidades.  Particu¬ 
lar/  Empresa 


t  A  SOUJÇÀO  PARA 
HOMENS  E  MULHERES 

a  CENTRO:  M2-7I15 
a  COPACABANA:  247-1111 
•  MADUREIRA:  1S9-S0U 


CU|ATC||  Mnccannm  CUH505  DÊ  AQUAKcD 

SHIATSU  Massagem  EM  SEDA/  viscose  -  Técni 
oriental.  Teona  e  pratica,  cas  c/  fixação  a  vapor,  p/  mod< 
individual  e  grupo.  JUN  e  decoração.  Novidades  exclusi 

KAWAGUCHI,  226-3837.  F&ÍU&ZZ2SS 


BIODANÇA  E  TAI  CHI 
CHUAN  -  Para  adultos  de 
todas  as  idades.  Co  paca-  AQUARELA 
bana  /Gávea.  247-193 2 —  Técnicas  e  processt 

PATINA  DECAPÊ  RADICA 

MARMORizAçao  ESTu-  criativos.  Moniqi 
que  -  Aulas  práticas  sua  pró-  Hecker  265-6927 

pria  casa  ou  no  meu  atelier. _ 

Transforme  seus  móveis,  obje-  f  f>  r  - 
tos,  paredes  e  aprenda.  Inician-  O 

Leve  tos  e  profissionalizante  com  ar- 
c_  quiteta.  Dumara.  322-3494.  [/71  I  — 


Há  3  anos  oferecendo  co¬ 
mida  caseira  a  seus  clientes. 
Descontos  especiais.  Solicite 
cardápio.  Entrega  a  domicilio. 

L  TEL264-122Q 


UNHAS  DE  PORCE¬ 
LANA  -  Promoção  R$ 
18.00.  T:  246-8501. 
Mulheres/  Homens 


INGLÊS  9  FRANCÊS 


ALEMAO  9  JAPONÊS 
RUSSO  9  ESPANHOL 

Mensolkkidas 
a  partir  R$  40,00 

Apresenta  01  novo  aluno 
a  ganha  um  d  «acento 

INSCREVA-SE  JAI 

•  Preparação  p/  Vestibular 

•  Turmas  com  10  alunas 

•  Programas  para  3*  Idade 

•  Método  Especial  p/  Empresas 


FALE  INGLÊS 
EM  MENOS  TEMPO 
•  ITALIANO  •  ALEMAO 
•  FRANCÊS  t  ESPANHOL 


Congelados  Tradicional  e 
Dietna  DOCEMENTE 
Venha  atè  nossa  loja  ou 
telefone  287-3571 
R.  Vise.  Pirajâ  156/  213 
Próx.  Pça.  Gal.  Osório 


Reg  FIE  MA  993.4400-4/U8121 

FINANCIAMOS  EM  ATt 
2  VEZES 

Especial izada  no  extermínio 
de  baratas,  iraças,  pulgas. 

cupins,  ralos,  carrapatos  e  etc. 
263-7B81  /  2  3  3  - 1 044 
TELFAX:  263-1024 
PLANTÃO:  642-2619 


LAZIZ  SALGADOS  FINOS 
CONGELADOS  -  Entrega  a 
domic  Encomendas  p/  festas  e 
reuniões.  227-3542/  274-6177 


■  Método  voltado  para 
Conversação. 

■  Aulas  Individuais,  Jovens. 
Grupos  Reduzidos  e  Empresas. 


FAX  UNE  ELETRÓNICA  - 

Consertos  fax.  video,  secretária 
eletrónica.  TV.  som  etc.220- 
2903/240-2591 .  Ubiratan 


Rua  Conde  de  Bonfim, 


CURSO  DE  SUSHI/  SASHI- 

Ml  -  Califórnia.  Tekkamaki. 
Sushis  de  peixes,  etc.  Tel.  591  - 
7572/  226-7762,  Méier  e  Copa. 

BIJOUTERIAS  -  Aula  indivi¬ 
dual  Com  3  horas  duração.  In¬ 
clui  material  e  apostila  completa 
ilustrada.  Leblon  239-2593. 


Congelado  com  qualidade  e 
quantidade.  Solicite  o  seu 
cardápio. 

506-8300/501-0435. 


DE  PROTEÇÃO 


Material  em  nylon  resis¬ 
tente  e  durável  para  ja¬ 
nelas.  varandas,  escadas, 
etc. 

FIXREDE 

293-6134 


CLUBE  DE  FRANCÊS 

-  PROMOVE  - 

DIA  25/ 10. 

0  CURSO 
"INITIATION  À 
(-‘EQUILIBRE 
AUMENTAIRE” 
EN  FRANCAIS. 

BIEN  SÚR! 
INFORMAÇÃO: 
TEL  227-9000 


JOALHERIA  -  Básica  e 
Avançada.  ATELIER 
CRISTINA  CIO/  GERSON 
SANTIAGO.  294-7624. 

nAo  PAGUE  MAIS  COLE- 
GIO  PARA  SEU  FILHO  -  Pre¬ 
pare-o  no  Marques  p /  estudar 
Colégio  Militar.  Pedro  II.  Apli- 
cação.  C/  apostilas.  351  -8395 

GRUPO  DE  ESTUDOS  DE 
FREUD 


MAQUIAGEM  DEFINITIVA 

Eletrólise.  limpeza  de  pele.  depi¬ 
lação  c/  cera  e  ácido  glicólico. 
Atend.  domiciliar.  294-1393 


MS  COSMÉTICOS  -  Corte, 
tintura,  alisamento  etc.  limpeza 
de  pele.  mass.  shiatsu.  266- 
021 6.  Visconde  Silva.93  c/2 


LAVA  E  SECA  NO  LOCAL 
-  Carpetes.  Tapetes.  Es¬ 
tofados,  Estof.  de  Autos. 
_ _ _  Ac.  cartão/  cheque  pré- 

Gel.  bandagens  c/  eletrodos  p/  datado.  UNICLEAN 

celulite  e  gordura  localiz..  forno  SERV.  LTDA.  591-1929. 

SINTECO  -  Aplic.  de  poliureta¬ 
no.  polimento  de  pedras  e  aplic. 
de  resinas.  Pinturas  em  geral. 
Tratar  tel.  233-3507. _ 

ESTOFADOR  -  Reformas. Qq. 
estilo.Fino  acab.  Fazemos  ca- 
pas.cortinas.matelassè.  Pagt°  fa¬ 
cilitado.  264-4406  Madalena/ 
TELETRIM  Código  N°  5005957 


1/512-311». 


Para  festas,  reuniões,  etc.  Te¬ 
mos  congelados  ou  fazemos 
por  encomendas.  Temos  pão 
de  queijo. 


Sob  a  ótica  facaniana 

I.TIJUCA  288-41 17|  c /  Estágio  Supervisionado.  Inf: 

239-5245.  Leblon  e  Barra. 

CURSO  DE  CERÂMICA  -  leitura  dinAmica  -  Au- 
Castelinho  do  Flamengo,  mento  do  campo  perceptivo  du- 

-  -  -  rante  a  leitura.  VILMA,  269- 

7554.  Ligar  manhã  ou  noite. 


Tel:  293  66X1 

L"  . -  1  Adultos/  Adoles.  Infs: 

PEIXE  CONGELADO  Prof*  Clara.  551  -3991. 

ótima  procedência 
Em  posta.  Filé  e  inteiro. 

PROMOÇÀO  DA  SEMANA: 

Filé  de  pescada  RS  5,90.  Kg 
Filé  de  viola  s/  espinha 
RS  7.90  Kg 
Lula  limpa  em  anel 
RS  16.50  Kg 

ENTREGA  A  DOMICILIO 

T:  274-6095 


DEPILAÇÃO 

DEFINITIVA 

Aparelho  eletrónico.  Sem  dorl 
Não  utiliza  agulhas. 
Demonstrações  sem  compromisso. 

.  TEL.  332-2034  - 


ZANY  ARTES  -  Restaura¬ 
ção  de  Peças  e  Imagens 
em  Gesso  e  Cerâmica. 
Inf®  290-5870. 


Uma  conexão  entre 
simbologia  astrológica  e 
marketing.comunicação, 
propaganda,  ciclos  de 
estratégia,  logotipos,  etc 


D.  Animado 
D.  livre  -  Moda 
Propagando 


BOLOS-DOCESE 

SALGADOS 


K  K5SSU 

Estofados,  carpetes,  cortinas 
Colocação  de  câtpetes  e  píminw 
Drdetnacio  profissiontl 
aceita  cariôes 

Tel/Fax:  264-0366 


-H.  Quadrinho 
•  D.  Interiores 
e  MuHoi  Outros 


SUGAR  FREE  DO 

CES  -  E  cestas  real- 
mente  diet,  p/  diabéti¬ 
cos  e  dietas  591  -3886 


KINDERLAND  CRECHE  -  Pe¬ 
dagogia  valorizadora.  Associada 
a  ASBRAC.  Visite.  R.  Mal  Trom- 
powsky.  1 03.  Tijuca.  571  -6635 


kniuáiw 

TEL:  222-3942 


ANDARAÍ  . 

268-3630 

BARRA  .. 

325-1181 

.CAMPO GRANDE  394-1606 

CENTRO  —  . 

-533-2223 

COPACABANA  _ 

521-7846 

FLAMENGO _ 

225-1676 

GÁVEA 

274-8922 

ILHA 

393-6270 

IPANEMA 

247-1480 

JACAREPAGUÁ  _ 

423-4222 

LEBLON  . 

239-6364 

MÉIER  . 

592-1523 

NITERÓI _ 

719-4675 

PIRATININGA _ 

709-2156 

TIJUCA 

288-4117 
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Cl  ASSIF1CAD0S 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-0022 


IPANEMA  BÚZIOS 


^  ZECASOM  ^ 
E  ILUMINAÇÃO 


MEGA-SOM  -  Som  e 
iluminação  completa 
profis.  Fumaça.  Frete 
grátis.  Pagto  em  2x. 

263-4632/  985-5609 

DISCOTECA/  FILMAGEM  - 

Super  discoteca  com  animador 
profissional.  Filmamos  qualquer 
evento.  235-0572/  268-5145. 


ELIANE  FESTAS  -  Almoços, 
jantares  e  também  comidas  típi¬ 
cas  baiana.  Serviços  de  buffet 
completo.  Tel.  709-0807. _ 

BUFFET  SHANGRI-LA  -  Ca¬ 
sa  de  festa  luxuosa  e  confortá¬ 
vel.  Serviço  1'  qualidade  e  alu¬ 
guel  de  material  p/  festas. 

581-7456/  281-4416. _ 

DISK  FESTAS  -  Linda  decora¬ 
ção  infantil.  Também  belíssimas 
toalhas  p/  casamento.  Preço 
promocional.  273-8460. _ 

ALUGAMOS  SlTIOS  -  Para 
reuniões,  casamentos.  15  anos. 
festas  em  geral.  Buffet.  Filma- 
gens  e  seguranças.  T.  275-5027 


CURSO  DE  PINTURAS 
ESPECIAIS 

•  Patmá.  Decapé.  Marmc- 
nzação.  Esponjados  e  Estuque 
em  móveis  e  paredes  •  Nú¬ 
mero  limitado  de  alunos  • 

Escolinha  de  Arte  do  Brasil 
Botafogo 

Informações:  439-1250/  439-0392 


PAISAGISMO 
E  JARDINAGEM 

Curso  intensivo  c/certrih 
cado  de  conclusão.  Av. 
das  Américas  2.300  sala 
110  Bloco  A.  Tel:  325-1026. 


Alugo  em  Cuamtiba 
para  festas  e  eventos. 


PINTURA  DECORATIVA  - 

Pátina.  Rádica.  Satiné.  Decapé. 
Maimorização.  Estuque.  Vera. 
tel  512-3719/  274-7708 


CAMILLA  AMADO  -  Se 
leciona  p/  curso  de  inter 
pretação.  Duração  2  me 
ses.  294-3188.  Gávea. 


Ligue  sem 
compromisso. 

Serviço  completo  p/  empresa 
ou  particular. 

293-7666.  Gabriel 


FESTA  &  VÍDEO  — 

Animações  criativas  a 
partir  de  1  ano.  Diver¬ 
sos  teatrinhos.  Perso¬ 
nagens  Disney,  Môni- 
ca...  Som.  Filmagem. 
Tels.:  596-0249  -  281  - 
6269.  _ 


Reformas  de  estofados 
em  geral.  Orçamento  s/ 
compromisso.  Paga¬ 
mento  em  2  vezes. 

201-1990 


3  ou  6  meses 

Vestibular  Dependência.  Re¬ 
cuperação.  Sistema  inédito 
Diploma  direto  MEC  Prof°  Mi¬ 
guel  Reg.MEC  nu  63677. 
257-9398 


COZINHAS  PLANEJADAS  - 

Armários  embutidos,  estantes  e 
acabamentos  em  geral.  Infs.: 

273-4504/  293-1423. _ 

PATINA.  DECAPÉ.  MAR- 
MOHIZAÇAO.  TEXTURAS  - 
Aulas  práticas  na  sua  própria  ca¬ 
sa.  Vocô  podo  transformar  seus  PATINA  DECAPE  —  Espon 
móveis  e  ambientes  e  aprender  jado.  satiné,  estuque.  Em  mó 
ao  mesmo  tempo.  439-1 250.  veis  e  paredes.  Execução  e  cur 

TUDO  Im  DECORAÇÃO  sos  322.~??1..7/..???~7T?ib - 

Consultas  sobre  cores,  tecidos.  ARQUITETURA  E  DESIGNE 
otc  Fazemos  projs  e  executa-  Projetos,  reformas,  sugestões  di 
mos  reformas.  Infs:  247-1348  decoração,  administração.  247 


SHOW  DO  CIRCO 
MÁGICO  -  Boneco 
falante,  cãozinho 
adestrado,  som,  e  mui¬ 
to  mais.  225-9578. 


AUGUSTO  SOM  EGA 

•  Som,  luz,  fumaça  e 

•  Animação  infantil 

•  Equipamento  profis. 

•  Som  totalmente  a  laser 

TEL.:  269-7133/592-8068 


SD  PRODUÇÕES  INFANTIS 
APRESENTA  -  Decoração, 
lembranças,  convites,  animação. 
BARILOCHE  BUFFET  -  Ca-  bolo,  salgados,  etc.  567-3827 
sarnentos,  aniversários,  bodas. 

recepções,  jantares  Equipe  de  U I «U WU !i tYA 
som.  Pagto  facilitado.  331-1260 


EXCELLENCE  INGLÊS 
ESPANHOL 

INTENSIVO 

OURACiO: 

6  ntewi  -  3 1  p/  istjm  - 1\  4*  e  6‘  f 
8ii9-9às  10-171»  18-  18ás  19h 
mlCIO:  1 7  de  odubroí  94 

«  00.00;  mèt 

(incluído  au  iRotricuW  material) 

T.  533-0065/  262-4558 
Av.  Rio  Branco,  181/  202 


Buffet.  cerimoniais 
e  eventos  em  geral 
Pacotes  especiais 
para  empresas. 

TEL.:  262-5761 


ELETRÓNICA 

CONSERTOS 


Buffet  Infantil  ■ 

SolOo  dm  hmu  -  Buffet 
Dlscotaco  com  luz  •  DJ 
Convites  -  DecoroçOo 
Brindas  -  Anlmoçdo 
Vidão 


FESTAS  -  Quer  fazer 
da  sua  festa  um  grande 
evento?  C/  brincadei¬ 
ras,  som  e  muito  mais.  CERIMONIAL 
Tr.  577-9589.  Elaine. 

MARILIA‘S  BUFFET  -  Re 

quinta,  qualidade  e  bom  atendi- 


ELETRÔNICA  HENRY  FORD 

-  Consertos  de  TV.  som.  video  e 
câmera.  Garantia  de  6  meses. 
Peças  otiginais.  Orçamento  grá¬ 
tis  Tel.  288-6392 


CLASStVENDE  JB  -  Onde  está 
quem  quer  comprar/  Onde  está 
quem  quer  vender?  589-9922 
Anuncie  por  telefone  de  2J  a 
6* -feira  para  todas  as  edições  até 
as  19h  Para  as  edições  de  domin¬ 
go  e  2*-feíra  até  as  20h  de  sexta- 
feira.  Sábado  das  8h  as  1 1  h  para  a 
edição  de  domingo  E  até  as  12h 
para  qualquer  outra  edição. 


Buffet, 

decoração,  assessoria 
completa.  15  anos.  casa¬ 
mentos,  etc.  259-4161. 

FILMAGENS  VHS  -  Casamen- 

_ .  tos.  aniversários,  festas  em  ge- 

Filmagem  c/  rsis.  Legendas  coloridas  e  efei- 
efeitos  especias.  infantil,  casa-  tos  especiais.  260-8363  Maia 

Todos  os 

ADRIANO  FESTAS  -  1001  ®v«ntt|s-  Aulas  Pr^,tj“S 

brincadeiras  para  sua  lesta  ser  de  teclado.  O.M.B.  1111/ 
inesquecível.  Ligue  com  antece-  94  e  1 1 1 2/94.  T:  201  -1 41 5. 
déncia.  Tel:  348-1 521 .  u  .  v 

TOQUE  DE  CLASSE  Com  \  |T  i 


mento.  Serviços  completos  bui- 


Completcmnostruérios  de 
lecldos.  courvlns  e  couros. 
Pagf*  facilitado 
e  o rç.  a!  compromisso 

Tal.:  235-0142 

A.  M.  O.  ESTOFADOS 

RUA  SIQUEIRA  CAMPOS.  257  U  ”A1“ 


cccxac  d  VIDEO  E  SOM 

FESTAS  -  Realize  um  so-  t-  _  j  _ 

nho  de  festa  p/  seu  filho,  mentos,  confraternização  fim  de  ___  Ar4l£,TA 
260-7600  R:  36.  08  ès  11  h/  8no-  9ual<l  evento.  567-3827  TtCLADISTA 
17:30  às  21 :30h,  Isabella.  adriano  festas 

LUCIA  SABINO  BUFFET  - 

Aniversários,  Casamentos.  Quei¬ 
jos  &  Vinhos.  Jantares.  Quali- 
p$  dade  e  requintei  Aceitamos 
7n  encomendas  de  salgados.  Gar- 
çons.  Promoção  RS10  p/pessoa. 
tR-  590-2611/590-5764.  H.  com. 

[ff-,  animaçAo  DE  FESTAS  IN- 
56'  FANTIS  -  Com  palhaços,  re- 
creadora.  muita  brincadeira  e 
-  brindes  grátis.  268-6474 


QUIROMANCIA  -  Con¬ 
sultas  e  cursos  em  se¬ 
tembro.  Aulas  Dança  do 
Ventre.  556-1933  Fátima 


CURSOS 

ESPECIALIZADOS 


CORTINAS 

Persianas  verticais, 
horizontais,  micro,  rolos, 
painéis,  matelassè.  colchas, 
palhinha,  papel  de  parede 

OSTROWER 
TEL.  551-8248/551-5598 
R.  Marquês  de  Itrantes  178-0. 


7  exercidos  bioenergéticos 
^  que  visam  o  relaxamento 
I  Jas  tensões  corporais 
I  incluindo  a  massagem 
bíoenergétíca. 

Dra  Vera  Mello  (CRP 
I  05/12762)  Psicóloga  e 
7  Psicoterapeuta  Corporal 

[Tel.  287-0108^ 


Prático  e 
criativo. 
Convite,  doces  e 
salgados,  brindes 
e  refrigerante. 
Econômico. 
521-6637 


CORTALUZ  -  Forro,  protege 
cortinas,  escurece,  reduz  calor. 
Residências,  escritórios,  hotéis, 
clinicas,  hospitais.  Instalamos 
domicilio  284-8469/  221  -3738 

ARQUITETAS  ASSOCIADAS 
237-7047  -  Dicas  de  decoração 
que  renovam  o  seu  ambiente. 
Projetos  p/  interiores. _ 

DMR  DECORAÇÕES  -  Refor¬ 
ma  e  projetos  para  apartamen¬ 
tos.  escritórios  e  móveis.  TEL. 
256-4913  Danielle  ou  Lélia 


SOM  P/  FESTAS 

-  Infantis  com  animação. 

-  Adultos  Anos  60, 70  etc. 

(Promoção  p/tempo  limitado) 

TtL:  245-0409. 


ACUPUNTURA v 

Curso 

Profissionalizante 
Aulas  aos  sábados 


★  LUSTRADOR  * 


Lustra-ta  móveis  finos  am 
geral,  trocamos  da  cor  • 
fazemos  pátina  Serviço 
garantido.  Dá-se  referán- 
cias  Zona  Norte  a  Sul. 


equilíbrio.  Corpo  e  Men-  ™  SOM  E  ILUMI-  rs o.so  rs 245-5202  Eiiane 
te.  Consultas  255-8817.  ^Agj%  Qua^°fes°  FAMA  VÍDEO  -  E  fo- 
2-  a  sab.  10  as  19  h  IHuTmSSÕ-S.  tografias.  Festas  em 
MAGO  ANGELO-  vo.  aeral.  R$  90.00.  Tratar 

VINN  — Bola  de  Cris¬ 
tal,  tayot,  runas,  vidas 
passadas,  trabalhos  de 
magia  236-31 1 6. 


CURSO  DE  CERÂ¬ 
MICA  -  Alta  tempera¬ 
tura.  Evelyn  Kligerman 
TEL.  273-0431 . 

APRENDA  A  MERGULHAR  - 

Cursos  tunsmo  ecológico.  Bre- 
vet  internacional  Squalo.  Tel. 
493-3022 


Jorge  595-4547 


Companhia 
LELÉ  da  CUCA 


RATTAN-  JUNCO 
★  CANA -FERRO  * 

Fábrica  de  móveis  anesanais. 
Qualquer  modelo  Mb  medida 
Cadwii  t  paiw  de  Rl  50.  Rriornu-se 
R  MzU  Lacerda.  662  -  Ria  Comprido 
Manufatto 
Tel.:  502-3009 


Kit  6  pessoas  =  entrada  + 
prato  quente  +  sobremesa. 
À  partir  de  RS  48. 

286-2002  R.  189 
294-8703/286-5689 


Teatro  e  Recreação:  Chap. 
Vermelho.  D.  Baratinha. 
Branca  de  Neve.  Fadas. 
Bruxas,  Duendes.  Palhaços, 
oficina  de  maquiagem, 
brindes,  teatro  bonecos. 
552-5435/  239-7583 


FESTA  PRATICA  -  DECORAÇAO - 1.01 

Kits  originais  p/  festas  “ntÍXu!l?'. 
infantis  em  escolss,  çog.  Recreação, 
parques,  etc  294-2826  249-6566  Henrique 

FESTA/  CAR ROCINHAS  -  MAGICO  TONINHO 

Pipoca,  sorvete,  pizza  etc.  Buffet  loquo,  cachorrinho  am 
completo.  Grande  salão  no  palhaço,  recreador.  pap 
Méíer.  571  -2500/  269-2697.  etc.  553-0529/553-61 3 


1 5  anos.  Casamentos, 
Flashback.  Anos  60.  etc. 
Som  a  laser,  iluminação 
compl..  fumaça,  anima¬ 
ção  infantil  a  partir  de 
RS  100.00 

14  anos  d«  experiência. 

.  TEL.  521-2335  , 


SOM  -  Shows.  15  Anos.  Casa 
mentos.  Festas  (animação  op 
cional).  Palestras  e  outros  óti 


ARTETERAPIA 

Formação  e  Clinica 
Individual  /  Grupo 

22 7-G246 


mos  preços.  581  -0983. 


HORIZONTAIS  E  VERTICAIS 

OSTROWER 

TEL.:  551-8248/SS1-65B8 

R  Marques  de  Abrantes.  17B-D 


M.W.SOM.  -  Som.  ilumina¬ 
ção  especial,  cerimonial  compl 
discoteca  infantil  c /  animação 

T.  289-6168  Mario  /  Wagner 


21/10  a  27/10/1994 


PROGRAMA  54 


CASA  do  CANAL 


RIO  COMPACT  DISC  CLUBE 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-0022 


FOTO  KB  -  Arte  em  fotografar 
Casamentos.  15  anos.  bodas, 
etc.  Filmagem  computadorizada. 
390-0174/  289-5580  côd.86-A 


PORCELANA  -  Tome  sua  festa 
mais  bonita  e  original  com  lem¬ 
branças  personalizadas  de  por¬ 
celana.  Tél.  284-0318 


CASA  CLARIM 


A  beira-mar.  10  min  do  Le- 
blon  c/estac  Serv.  opcio¬ 
nais.  Festas  e  eventos  em 
geral.  Capac.  400  pessoas. 

493-6452/493-2029 

BARRA 


Venham  contratomíur  co- 
noscol  Serviço  churrasco, 
butfot.  almoços,  jantares, 
selas,  rèveillon.  Aluguel 
toalhas,  material  p/  lestas. 
Facilitamos.  289-5838. 


Promoção  Teclados  Yamaha 
Importação  direta 
Av  Gomes  Freire,  1 76  A. 
Tels:  232-971 7  e  221  -6825. 


A  CARROCINHA  KIDDY 
-  Enquanto  anima  a  festa 
faz  discoteca  cl  hot-dog. 
pizza,  pipoca  +  salgados 
e  garçonete.  714-5521/ 
CANTOR  &  ORGANISTA  -  627-2610.  Todo  o  Rio. 

Recepções  em  empresas,  casa¬ 
mentos  e  bodas.  Aparelhagem  >  ~~ 

importada.  (021 )  71 7-2567  INFORMA  TICA 


PORTNE 


Bicicletas. 
Bonés,  Gorros. 
w£r>/  Chaveiros.  Camisas 
dos  maiores  times  de  Basket 
/ío  Mundo  Ligue  •  consulte  nossas 
preços!!!  '$£287-0193 


LUZIA  OA  OXUM  -  Jogo  car¬ 
tas/  búzios,  trabalhos  alta  ma¬ 
gia.  cigana  oriente,  amarrações  e 
resultados  rápidos.  258-2947. 

VIDENTE  -  Jogo  de 
cartas.  Não  precisa  fa- 
‘URA  -  Sob  medida.  ^ar  nada.  275-1596/ 
estas  em  geral.  Linha  541  -6842  NEIDE 
raia.  Tel.  247-7381.  S  ST  \ 


KÜ?ôfs;FÍL""“íún5™  FES,TÍ -  Garri,mos  cosnm 

VHS  c/  edição.  254-1174  qualidade.  Ligue  já!  Mar-  mc.  imp.  p/b  e  color.  268-6718  _  _ 

Luiz  Cláudio. _  ceio 257-3083/  235-0771  digitaçAo  e  artes  grA-  ATELIER  DE  COS 

ALEGRIA  Ê  COM  RINARAI  -  rcp.nn  p,  FESTA/  ^CAS  -  Texto,  editoração.  La- 

Recreador.  Herõis.  Palhaço.  Ala-  irc.iíno  ,  adasi  icmrTc  °  13,0  llüto 
din.  Sereia.  Cinderela,  Príncipe.  EVENTOS  LARANJEIRAS  e  slides.  INFOgraph,  208-7497. 

Papai  noel  295-1604/275-5823  .  buffet.  Decor,  recr.  PROCESSAMENTO  DADOS 

brindes  e  som.  225-0198  -  Serviços:  folha  de  pagto.  con- 

-  tabilidade.  Especializado  depto 

IMa  zona  sul  toda  ALUGA-SE  PULA-PULA  -  pessoal.  Infs:  571-5725  Cerlos 

avarandada.  c/ lindojardim.  £.n0dosó jnc°,odd°s0 /r\°oador'.  EDITORAÇÃO  -  Progr. 
piscina  e  salões.  Alegria  total.  JUMP  275-7107  visual,  teses,  convites, 

SHOW  infantil  -  Bandinha.  publicações.  cartazes. 

2M  3505  mágicos,  palhaços,  malabaristas.  s|jdes.  Alta  qualidade. 

V  y  Tartarugas  Ninja.  Mickey,  Mime.  oatc 

ANIMACAO  COM  BOLAS  -  Pa,°  Dona,d-  Cinderela.  Prínci-  Tel/fax  571-8426  Marcus_ 

Novidade  Amer^ana  em  sua  Pe-  PaPai  Noel-  Piscina  de  bola-  DATILOGRAFIA  IBM  -  24hs 
festalnhantih ^m  dezembro  pre**  Pula-pula  767-9121  Barbosa  noar .  Tese.monografio.etc  Trab. 
senca  do  Paoaí  Noel  266-2072.  -  urgentes.  '"cjusiye  sáb/dom. 


CANTINHO  DE  YEMANJA 

Da  Bahia  p /  o  Rio.  Mãe 
Francisca  a  preferida  dos 
artistas.  Faço  e  desfaço 
qualquer  trabalho.  Jogo 
cartas  ciganas. 

Faço  vodu  do  amor. 

Tel:  (021)266-5859 
Cx.  Postal  62009 
CEP:  22250-970  -  RJ. 

A  x  Al 


APARELHO 

TELEFÔNICO 

PABX 

CPA  TIPO  PABX 
DE  I  A  24  UNHAS 


BflU  •  COTTON  •  MfilHfl 


OOM  TECNOLOGMDE 
[pONTABiTaEFONIM 
MTHBflASTBI 
|  SOLUÇÕES  SOB  MSX* 
I  P/ASHM  Sã  PRESA  OU 


VAI  FAZER  FESTA? 

Faça  com  a  melhor. 
THE  FIRST  SOUNO 
Hum.  &  Som  profias. 
Experiência  reconhecida, 
comprove 

D.J.  FELIPE  234-9285 


TALENTO  EVENTOS  -  Ani¬ 
mação  de  festas  infantis.  Som, 
mágico,  papai  Noel.  fantoche. 
palhaço.290-9635  de  8  ás  22h. 


Saiba  que  você  pode 
mudar  sua  vida  incri¬ 
velmente  com  ajuda 
de  números.  Basta 
uma  consulta  pes¬ 
soalmente  ou  pelo 
telefone  e  veja  como 
você  pode  ter  alto 
sucesso  e  prosperi¬ 
dade.  Experimente! 

325-7969. 


FOTOGRAFIA  8>  FILMAGEM 

-  Casam.,  anivers.  Menor  preço. 


ALUGUEL  DE  TOALHAS  pianista/  tecladista 
LUXO  —  Vários  modelos.  Para  9uJak^e,1 
tamanhos,  lembranças  p / 
casamentos.  15  anos.  Ar¬ 
ranjos,  bolos,  doces,  sal¬ 
gados.  Cerimonial,  gar- 
çons-  289-5728/269-8262 

FILMAGEM  INFANTIL  -  Efei¬ 
tos  especiais  e  computação  grá¬ 
fica.  trilha  CD.  edição  para  3° 

SUMARÉ  VIDEO  273-3702 


BICHO  PAPAO  -  Decora-  DIGITAÇÃO  -  Teses,  ma¬ 
ção  festas  infantis.  Estilo  nuais,  tabelas,  monogra- 
original.  Dayse  326-1606.  fias.  Serviços  revisados 
Márcia  431-31 58. _  541  -6938.  Vera/  Fátima. 

ANIMAÇAO  INFANTIL  -  Pa-  DÂT1LOGRAFIA  ESPECIAU- 

peciais  Trabalho  profissional.  Ihaços.  Minhocáo.  Teatrinho.  ZADA  -  irv 
Edicão  p/  terceiros  261-5681  Som.  Brindes  e  Brincadeiras  Teses.  Monog 

_ ; _  263-7098/391-1641  - 

FESTA  DE  VERDADE  S/ - 

TRABALHO  -  Organizamos  tu¬ 
do  p /  você:  som.  buffet.  decora¬ 
ção,  cerimonial  cl  criatividade  e 
bom  preço.  Tel.  256-6161. 

BRINCANDO  FESTAS  ARTE  SABOR  -  Buffet  ceri- 
-  Decoração  +  Animação  +  monial,  decoração  p /  festas  in- 
Som  +  Filmagem  +  Piscina  de  fantis.  15  anos.  Casamento,  Bo- 
Bolas.  RS  345.00.  393-9336  das,  etc.  T.  392-2170 _ 

-  BUFFET  O  SABOR  E  O  SA- 

TECLADISTA/  PIANISTA  -  @ER  -  Tradição,  beleza,  requinte 
Musicas  variadas  para  todos  os  e  qualidade.  Consulte-nos 

M3m4463  ,Un°  Schenmo-  TEL  :  Francisco  eLucia  453-3311 

'  _  CAR  ROCINHAS  INDIVI- 

SOM /  ILUMINAÇÃO  -  Casa-  DUALIZADAS  -  Buffet  infan- 
mento,  bodas.  1 5  anos.  eventos 
em  geral.  Ligue  com  antecedên¬ 
cia.  236-71 93.  Joberto. 

DECORAÇÃO  DE  FESTAS 
INFANTIS  -  Aluguel  de  festas 
completas  ou  peças  avulsas. 

Claudia.  268-4924 


BUENOS  RIRES,  85  /  2o 
9  RS  18h 

Tel.:  252-9645  W 


IBM  em  Laranjeiras: 
j..  Relat..  Livros. 
etc.  556-3268/225-1392.Eulita. 

BUFFET  IMPERIAL  -  Serviços  DIGITAMOS  LIVROS  -  Teses, 
completos,  alto  nível.  Promoção  apost..  textos  geral,  jato/matri- 
Buffet  Infantil/  Outubro.  Paga-  ciai,  serv.  rev.,  porta/porta, 
mento  parcelado  T:  261 -4039  Z.sul/Centro.  Ma.  265-9966  Ll- 
_  dia.  Tar.  225-5710  Marianne 


OISK  DISCO  -  CLUBE  DE  CD 

Grande  acervo  c /  atualização 
mensal.  Atuamos  zona  sul/cen¬ 
tro.  Entregas  grátis.  256-7015. 


PROF.  YMAHYR  -  Sensitivo/ 
Intuitivo/  Tarólogo/  Cartas  Ci¬ 
ganas/  Numerólogo.  Só  atende 
c /  hora  marcada.  Tef:  238-2818. 


JOÀO  VICENTE 

Arranjos  de  flores  na¬ 
turais  para  sua  festa 
Tel.  237-4386. 


LASERDISC, 
CD’s,  VÍDEOS 

Importados.  Todos  os 
gêneros  musicais. 

393*591 8/462*1 747 
.  RICARDO  , 


UVfíOSE 

REVISTAS 


/  '  AJNAMEI  V 
ARTIGOS  RELIGIOSOS 

Candomblé  e  outras  nações. 
Vela.  òe fumador,  incensos.  etc. 
Rezamos  erisipela,  ventre  vira¬ 
do  e  espinheta  ca  ida.  Grátis! 


ALUGO  SÍTIO  P Ia 
FESTA  t  EVENTOS 

TRABALHAMOS  COM:  Empro- 
MJ»,  Colégio*,  Particulor**, 
lgr8[o*,  Grupo*  Toro  péu  tico», 
•tc. 

OFERECEMOS:  3  Piscioa*  (1 
Água  Natural),  Sauna  Soca  • 
Vapor,  Campo  Fufibd,  Quo- 
dras,  Hotpodagsm,  Bar  • 

Retlauranl». 

64.000  m(2)  Ar  ao  V.rd. 
■aunai:  (071)  *42-49*6 


"AULA  DE  BATERIA  A  DO¬ 
MICILIO  —  Método  moderno  e 


LOCAÇAO,  VIDEO 
EGAMES 


I  eficiente.  Tel:  222-4640  (Prof. 
'  EURO  S.R.)". 


PERSONALIZAMOS 
Cartão  de  visita/  guarda 

napo/  etiquetas  e  muito  copio  -  ntsc.  rs  5  Mudança 
mais.  Aline.  T:  261  -9562.  sistema  paL-m.  secan.  pal-g 

- - -  etc.  Edições,  fita  pequena  c / 

JFJ  PRODUÇÕES  -  adaptador.  RS  10.  S/ adaptador. 
J.rJ  rnUU  RS  30.  Super  8  e  slides  p/ VHS. 

589-9922  Filmagens  em  VHS  e  Toninho.  257-2717/ 237-2629 

dições  até  ^ Í°S  6m  CLASSIVENOE  JB  —  Onde  esiâ 
de  domin-  geral.  247*601 4  quem  quer  comprar?  Onde  está 

de  sexta-  MEGA-LASER  -  Som  100%  <Iuem  .  tfuer  render?  589-9922 
1 1  h  para  a  digital  e  iluminação  p/  festas  de  Anuncie  por  telefone  de  2*  a 
itê  as  1 2h  t5  anos,  casamentos,  eventos  6a-feira  para  todas  as  edições  até 
io.  emqeral.  Ivan  225-5902.  noite,  as  19h. 


DISK  CESTA  -  Café  da 
manhã,  presente,  quei¬ 
jos/  vinho  e  salão  de  chá. 
DK  711-2233  -  Icarai. 


Cd  e  Vídeo  Laser, 
Vários  planos  para 
ingresso. 

Largo  do  Machado  29 
s/  loja  215 

265-2212 


DOCE  IDEIA 

PRESENTEE  COM 
CARINHO  E  QUALIDADE 
CAFÉ  DA  MANHÃ  E 
INFANTIL 

TEL.:  234-1178 


CLUBE  ARREPIO  —  Agita  e 
anima  sua  festa  c/  brincadei¬ 
ras.  som.  iluminação,  peças  in¬ 
fantis.  325-4245/  438-1082 
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FCUSSiriCADÓS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  680-0022 


EDITORAÇÃO  ELETRÔ-  bijouterias 

NICA  AnÚnCÍ°Sí  "5"  íamfc^rmrtóri! 

nuais,  folhetos,  malas  di-  panj,  rs  5.00. 

retas  e  publicidade  em  r - 

geral.  TEL.  252-0522  ^  SERVfC 


CESTAS  CAFÉ  DA  MANHA 

Presenteie  com  emoção  e  cari 
nho.  Preços  promocionais.  Li 


VOLTEI! 

CARMEN  CESTAS 
Com  a  qualidade  e 
pontualidade  que  vocô 
conhece. 

447-4284 


gar  a  partir  1 3h.  Tel.  280-8208. 


DESPERTAR  COM  AMOR 

Cmui  de  Café  da  Manha 
"Claaae  A”  queijo*  a  vinha.,  ln- 
tantll  a  maternidade 


Iu«tanrVofc»8ê-.77ol  PROF.  MOTTA  -  Revisão 
Pei—  Sa  284-8881 1  de  teses,  monografias  e 

_  apostilas.  Qualidade  ga- 

companhia  DAS  cestas  rantida.  Tel.  577-1 386. 


FUNERAIS  E  TRANSLADO  - 

Para  qualquer  local.  Urnas,  flo¬ 
res.  despachantes,  cartório,  etc. 
Casa  Bom  Pastor.  T.  581-1048. 

CABELEIREIRO  24  H  - 
■BEAUTY  DOMICILIAR  -  Cor¬ 
tes  Unissex  e  maq.  Sáb.  e  dom. 
Produções  Noivas  e  15,  Anos. 
Preço  indiv.  e  pacote.  287- 
7933.  C.  Crédito. 


TRAVESSEIROS  DE  MACE- 
LA  -  Colchonetes  e  sachês 
Cheirosos  e  originais.  Entrega  a 
domicilio  295-7735/984-5863 


I—.  *  miuiiui.  viiaua  mui  uj. 

DELICIA  DE  CAFÉ  -  Cestas  in-  ■■  _  ■  - - -  - - ...  ■ 

fantis  e  café  da  manhã.  0  pre-  ÇfL?J£8Lei 
sente  mais  gostoso  que  vocô  ADULTOS/  INFANTIS  -  Pre- 

pode  dar  TEL:  269-5777  pente.e  quem  vocô  ama.  Exce- 

......  . ..  . . lente qualidadel  50  itens.  Reser- 

UM  TOQUE  DE  CARINHO  vas  tel.:  264-6082/  254-3509 

_  ,  _  , ,  A  magia  do  coraçao  em  forma  dc  - — r 

Cesta  de  Café  cesta  de  café  da  manha,  cestas  desayuno  -  Am- 

ial  Ccnorial  205-6290/261-6217.  versénq.  colonial,  erótica,  namo- 

131  CSp6CI3l.  rados,  infantil  e  natalina.  Entr. 

■iitac  \/inhnc  a  /  \TTT  Alít  domicilio  Niterói.  710-1860 


—  Bandejas  e  cestas  luxuosas 
especial  p/executivos  varieda¬ 
des.  Tel:  205-4030 


Escreve  Teses 
de  Mestrado, 
Doutorado  e  Li¬ 
vros  para  você, 
com  cessão  de 
direitos  auto¬ 
rais. 


E  PRECISO 

A  voz  é  um  instrumento 
que  você  já  possui  e  uti¬ 
liza.  e  normalmente  nem 
se  lembra  que  ela  tam¬ 
bém  existe  para  o  seu 
prazer.  Marque  uma  en¬ 
trevista  sem  compro¬ 
misso.  Aulas  c/  grava¬ 
ções  em  estúdio. 

Jel.  226-7396, 


UROLOGIA  OR.  MARQUES 
63  ANOS  -  Impotência  ejacula¬ 
ção  precoce  atraso  desenvolvi¬ 
mento  dor  na  perna  herpes.  Tra¬ 
tamento  rápido.  T.  238-1267. 
CRM.2443. 


MINI  CESTAS 
C/BRINDE  -  Café  da 
manhã  na  medida  cer¬ 
ta.  Adulto,  infantil, 
diet,  frutas,  brindes 

ICC  CQ-57  MONOGRAFIAS.  TRABA 

surpresa.  zob-o9o/.  lhos  universitários 

CESTA  CAFÉ  DA  MANHA  E  Cartas,  pesquisas,  e  teses  datilo 

LANCHE 


Calé  da  manhi,  châ  da  tarde, 
quaijos/vinhos,  maternidade 
e  baby,  »dulte4_!n?»ntiL_ 

273-6931 


CESTAS  DELÍCIAS 
DA  TOTÓ 

íafé  da  manhã,  çfiá  da  tard 


Diagnóstico  pstcofísi- 
co  através  da  I RIS  dos 
olhos.  Tratamento 
com  acupuntura, 
plantas  medicinas, 
florais  de  bach,  manir 
pulações  p/  coluna, 
stress,  etc.  Prof.  Hel- 
der  Carvalho. 

9205-1570 


CESTEIRASIII  -  Temos  cestos 
vime.  bambu,  flór  dosidr.  descar- 
tâveis.celofono.  589-9126/263- 
3167.  OFEREÇO  CURSO. 

CESTA  SONHO  ENCANTA¬ 
DO  -  Presenteie  em  todos  os 
momentos.  Cesta  especial  p/ 
Dia  das  Crianças.  T.  232-2140. 


Dê  um  presente  es-  grafadas.  Utilização  de  bibliote 
176  I  pecial  p/  alguém  especial.  En-  ca  estrangeira.  Eficiência,  rapi 
tregamos  todo  Rio  de  2*  a  dom.  dez.  sigilo  e  discreçao 
c.  Cesta  Lanche  c/ 1 2  itens,  entre  Especialidade  área  turldica.  Tra 

-  HOreS,  sorvetes  2  sabores,  água  côco.  tar  236-3252 

cara  de  carvaia-  e,c  Cesta  Café  Manhã  DATILOGRAFIA  POR  COM 
c/  30  Itens,  entre  tortas,  queijos  PUTADOR  -  Monografias,  li 
Chinesa,  e  geléias.  Aceitamos  tickt  e  che-  vros,  textos  inglês/Francês/Es 
C  onofi  que.  T.  290-5870.  panhol.  Tel:  542-0827.  Durval 


CESTAS  DJINJUPA 

Com  carinho  e  requinte. 
Café  da  manhã 
Chá  das  cinco 
Festa  jovem 

Zona  Sul/  Bana/  Recreia 

Liguei  512-3819. 


DOCE  AMANHECER  • 
Cesta  com  requinte  e 
qualidade.  Tijuca,  Zona 
Sul  e  Barra.  Tel.  255-8219 


AMOR  PERFEITO 
CESTAS  -  Prove  e 
comprove  a  qualidade 
das  cestas  de  café  da 
manhã,  lanche,  etc. 
577-6237/  567-4159. 


SABOR  EXPRESSO 

A  Casta  som  compara¬ 
ção.  Com  jeítinho  o  carinho 
ofereça  um  presente  espe¬ 
cial.  Café  da  manhá,  caixa 
surpresa  e  outras. 
692-6936/  289-3384 
447-1184 


CESTAS  PREMIUM 

-  (Traiteur)  0  café  da 
manhã  nas  nuvens.  Li¬ 
gue  537-2733. 

CAFÉ  NATURAL  -  Cestas  Na¬ 
tural.  Caseira,  Infantil  ou  Chá. 
Todos  os  dias  e  datas  comemo¬ 
rativas.  225-6862 


DOCES  LEMBRANÇAS  -  Oé 
p/  alguém  especial,  um  presente 
a  qualquer  momento  Café/ 
Bombons  511-1053  Glória 

CESTA  DAS  DELICIAS  -  Café 
manhã  entregue  em  casa  c/ 
muitas  gostosuras.  Especial  dia 
crianças  351  -6827/270-0646 

YELLOW  CESTAS  -  Presenteie 
a  quem  você  gosta  c/  uma  sabo¬ 
rosa  surpresa:  ideal  p/  adultos, 
jovens,  crianças.  Melhor  preçol 
234-2837/  258-8414  Andréa 


Experiência  de  25  aquare  a  247  6574/  267  4582 

n  ~  DR“  MARIA  ALICE  -  Voz.  fala. 

anOS.  2  Doutorados  e  linguagem,  dificuldade  aprendl- 

1  Mestrado  Teses  zagem.  psicomotricidade.  Tiju- 
'  lv,e!ilr_dao-  l  eseb'  ca  Tels.:  264  4923/  248-1096 

Dissertações,  Mono-  cRFa.222s _ 

qraf ias.  Tel.  265-5016  psicoterapia  crianças 

2  - adolescentes  e  adul- 

GHOST  WRITER  -  Produ-  TOS  -  Marcar  entrevistas.  Ipa- 
çáo  e  editoração  de  qual-  ceRp'i2988/õ|116’  Den,se 

A  TOP  BOOK  -  Serviços  quer  pesquisa  com  segu-  - ; - : - — 

Fotográficos  &  Lab.  PB  e  rança  e  qualidade.  TEL:  PSICANÁLISE 

2 38^-56 05. _ Consultório  em  Ipane- 

ARQUITETOS ASSOCIADOS  p»:-  Monira 

-  Elaboramos  projetos  de  arqui-  ma-  “SIC.  IVIoniCd. 

tetura,  reforma,  instalações.exe-  521  -7244  CRP 

cução  obras.  594-4501  Nadja  f.R1 

PSICOTERAPIA  E  ORIENTA-  ^ 3  0°°° _ _ 

ÇAO  VOCACIONAL  -  Adoles-  TERAPIA  C/  FLORAIS  DE 

centes  e  adultos  Rejane  Lobo  BACH  -  Avaliação  e  reequilibrio 

_  CRP  05/  15450.  Praça  Saens  energético.  Marcar  hora  c/ Hel- 

Cfiaçào  Pena.258-3300/  258-2951  len,  tel.  288-2941/  258-1930 

•  das'an  ~  ~  programaçAo  neuro- 

n  geral.  PRONTA  LINGUÍSTICA  -  Terapia  breve. 


Vendas  p/  catálagos. 
Lojas:  J  C  Penney,  Ser¬ 
vice  Merchandise,  Ra¬ 
dio  Shack,  Office  De¬ 
pot.  Sony,  Pioneer.  JV, 
etc. 

R.  Visconde  de 

Pirajá,303 

sobreloja  202/lpanema. 

^  9287-0709 


PROFISSIONAIS 

UBERAÍS 


COLONIAL  COFFEE 

CESTAS  C/  ARTE.  A 
partir  de  R$  1  7,90. 
TEL.  39  3-8748. 


portagem.  T.  208-2096 


iW/  CI3TAS  ^ 

Cof*  do  Monhfi 
Ptesvnée*  ogroòondo 

Revertres:  293*4521 
611.5*41/311*1916 


GESTAS  D.  ANA 


FAVO  DE  MEL  -  Me¬ 
lhor  serviço  em  cestas 
de  Café  da  Manhã.  Tel. 


0  melhor 
[  presente!  Café 
da  Manhã,  ln- 
’  lantíl,  Diet  Bo¬ 
das  e  outras. 

<  254-5310 


MANHÃ  DOCE  -  Cestas  gfjhsfg ÍA’ 
completas.  Promoção  AGENDA  ASTRO 
Dia  das  Crianças.  Reser-  .  Modelo  exclusi 
ve  jà  342-8182/433-1485  do  presentel  3, 6 1 

CAFÉ  CARINHOSO  -  Emocio-  ses.  Ounia,  577-5! 

ne  quem  você  ama.  com  bom  ~~  “  _  _ _ ~ 

gosto  e  qualidade.  T.  228-6032  CESTAS  NOELE 
e  T.  234-6967,  de  2*  á  6*f.  senteie  c/  requii 

I  mnfiTA  nniyr  títa~"|  mos  individual. 


atend/  cursos  regulares.  Prof. 
Ubiraja  234-0588/  268-2676. 

FONOAUDIOLOGIA  -  Trata¬ 
mento.  Voz.  Fala  e  Linguagem 
e  Audiometria.  Adulto  e  crian¬ 
ça.  256-9112.  Copacabana. 
CRFa  6505. _ 

SHIATSU  -  Do-ln/  Massagem 
Terapêutica/  Moxa/  Cromotera- 
pia.  Reequilibrio  energético. 
Trata  stress.  coluna,  dores,  insó¬ 
nia  etc.  252  4627  Carla _ 

TERAPIA  BIOENERG ÉTICA  - 

Para  aliviar  stress,  dores,  ten¬ 
sões,  ansiedade.  Reequilibrando 
sua  saúde.  274-4971.  Gávea. 


Camisetas  estampadas 
em  silk-screen 
Impressão  e  confecção 
•  Desenhos  exclusivos 
•  Preços  especiais 


5  anos  de  tradição 
em  caíô  da  manhã  colonial 


4?(0li)ff4.14é7>13MM3 
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MANUAIS 

TRADUZIDOS 


VISCONDE  DE 


S.  TOME  DAS  LETRAS 


AR  LíUtt  Tl  R  EC0L0GIC0 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  S8M022 


DIETAS  SEM  DROGASI  —  MHinVIMj:. 

Nutricionista  Selma  Autran 
Emagrecimento,  engorda,  dia- 
betes,  cardiopatias,  etc.  S.  Penã 

45/1312.  Tels.  228-0867/268-  x. rr>„ 

6533  CRN  91 4/922  ^presso^.forn0. 

BEM  ESTAR  E  BELEZA  -  Trat.  .T®*'  _ 

terapêutico  e  estético,  shiatsu. 

acump.,  mass  .  mesot.,  banda-  IIWI  )  Ol£.-e4ltl 

gem.  Chrtstiane.  205-1 665.  _ . _ _ 

— ■ _ — — -  TRADUÇÕES  TÉCNICAS  - 

TERAPIA  ANALÍTICA  —  Indi-  Inglês/  Francês/  Espanhol.  RS 
vidual.  apoio  integral  ou  parcial  4,00  lauda  computadorizada. 

PSICÓLOGA  A00LES-  T^V 

CENTES  e  ADULTOS  -  17887  1,1,267.6925. _  JE*®? 

Copacabana.  Consultas  PSICOTERAPIA  -  Adultos,  guês/  Francês,  Francês/  Portu- 
511-3756.  Rosane  Corrâa.  Crianças  e  Adolescentes.  Psic/J-  guês  Nelson.  571-3680. 
roo  ac /i  omi  Ioga  Dra.  Janine  Gomes  Leta. 

CR P  05/1 8707. _  cJnde  de  Bonfim  377/  410  TRADUÇÕES  TÉCNICAS 

ARTETERAPIA  COM  r^ns/^7?347'  351  821 3 

ABORDAGEM  JUN-  TPPAPg.mrÃ 

PI  IIAUA  Dara  --  MASSAGEM  TERAPÊUTICA 

GUIANA  Para  todas  as  .  Coluna,  stress.  gestantes,  do- 
idades.  Botafogo,  em  res  musculares.  Maurício.  521 

frente  à  Cobal.  226-6986.  8599  manhã/  247-1904  res 


SITIO  DOS  NET1NHOS  -  Par¬ 
ticular/  excursões.  Churrasco, 
refrigs.  caldo  de  cana.  fogão  è 
lenha.  40.000m>  área  de  lazer, 
piscina,  cavalos,  futebol,  voley. 
play.  Tele  275-1112/  788-1598 

EM  COMPANHIA  -  SAlDAS 
EM  GRUPO  -  Teatros,  shows. 
Damos  transporte  ida  e  volta. 
Teto  542-8767/  542-8879. 


LEMOS  TRADUTOR  - 
Todas  as  áreas.  Atend.  de 
2a  à  dom.  Apanho  no  seu 
endereço.  205-5381 . 


Tantra  Yoga.  Yogaterapia 
e  Yogadança. 
Individual/  grupo. 
Meditação  e  relaxamento. 

Profs:  Annee 
Luiz  Guilherme 

274-8858 


Venha  curtir  a 
primavera  com 
alegria,  verde, 
ar  puro  e  banho 
de  cachoeira. 


BÚZIOS  R*  21  CASAL  -  Pou¬ 
sada  Mediterrânea,  café  com¬ 
pleto.  Praça  dos  Ossos.  Rua 
João  Fernandes.  58.  Teb: 
(0248)  23-2353/  23-2288. 


Francês-Espanhol 

Manual»,  Contrato»,  Ata». 
Catálogo»,  Tsxto»  técnicos, 
Jur»m»ntado«  •  comsrclal». 
Produção  micro. 

R  Santa  Luzia  79SVGr.401 
Tal/Fax  (021)  240-9271 
Tal  (021)  262-1793 

TRADUÇAO/VERSAO/DIGI- 
TAÇAO  -  Inglês/ Português. 
Qualidade  total.  286-2527,  Tho- 
resinha  RDA  ou  Eduardo. 


(em  micro  ônibus, 
com  serviço  de  bordo 
e  ar  condicionado). 

PREÇO  P/PESSOA: 

RS  130,00 

(pensão  completa) 
Hotel  com  piscina  e  atro. 
Chaié  ou  apartamoto 
com  lareira  e  tv  . 


POR  COMPUTADOR  IN¬ 
GLÊS/  FRANCÊS/  PORTU¬ 
GUÊS  -  Lit.  e  Téc.  (Eng..  Med„ 
lnf„  Psic..  etc).  Rapidez  e  perfei¬ 
ção.  ROD  TEL/  FAX:  235-4637. 

TRADUÇÕES  —  Inglês,  ale¬ 
mão.  espanhol,  italiano.  Tradu¬ 
ção  simultânea.  Apanho  e  entre¬ 
go.  Tel:  493-2687  -  Fax: 

521  -9161.  Sylvia. 


PSICOTERAPIA 

Desenvolvimento  e  Equilíbrio 
Integral  do  Ser.  Consiga-os 
através  da  Gestalt-terapia. 
Atendimento  Horário  Integral. 
Dr.  Tarcísio  Bellido  —  CRP. 
05/20008. 

Av.  Rio  Branco.  156  —  Ed. 
Av.  Central  —  Junto  ao  Me¬ 
trô  Carioca  Tel.  262-821 5. 
Convênios:  PMERJ  e  Sind. 


COMPIETO  SÓ  R$98,00 


TERAPIA  COMPORTAMEN- 

TAL  -  Disf.  sexuais,  timidez,  fo¬ 
bia.  depressão,  ansied..  pânico, 
stress.  Copa/  Méiar.  1  •  grátis. 

Convénios.  Mareia.  269-1256. 

CRP.0513955. 

ACUPUNTURA  —  Coluna, 
stress.  depressão,  dores  articula¬ 
res.  obesidade,  disf.  sexual.  284- 
9535  4"f  noite.  6*f  manhã/tarde 
CREFITO.  12760 
CURSO  P/  GESTANTES  - 
Grupo  Pró- Criação.  Preparação 
p /  o  parto.  Início:  20/10.  T. 

541  -3946,  Valéria  Valmário 
ARTETERAPIA  -  Grupos  de 
estudo  para  estudantes  e  profis¬ 
sionais  de  saúde  mental.  Area 
clinica.  T.  256-3142/  257-5444 
ANGELA  CARRAZEDO 
CRP  1250. 

PSICOTERAPIA  -  Adolescen- _ _  ,  , - 

tes,  adultos  e  casais.  Particular  e  MAIS  PERFEITAS  E  RA 
convênio  com  Patronal.  Botalo-  PIDAS  -  Traduções/  versõet 
go  ZENITA,  TEL  231-0307.  In9l-  Diáriamente.  Tradução  si- 
CRP.  05/5197  mult.  Sonia’ Mendes  275-8665 


POUSADA  MADEIRA  SOL  - 

Junto  Golf  Club  Teresúpolis.  C/ 
piscina,  bar.  restaurante,  esta¬ 
cionamento.  Preços  especiais! 

Reservas.  (021 )  742-9247. 

JANTAR  CONCERTO  -  Ro¬ 
berto  de  Regina.  Trem  M.  Atlân¬ 
tica.  1 7/1 2. Excursões  escolares. 

247-3876/  247-4486  RIGEL. 


LAZ0SKI 
&  BENINATT0 


ALUGO  CASA  -  Dentro  Fazen¬ 
da.  Clima  excelente,  cachoeira 
na  mata,  represa,  etc.  Por  dia 
RS  1 4.00.  Rmrvu:  274-3799 


Traduções  todos  os  idiomas, 
datilografia,  fotocópias,  en¬ 
cadernação,  impressão  a  la¬ 
ser  e  produção  gráfica. 

TEL:  266-7167/286-7288 
FAX:  286-2811 


MASSAGEM  TERAPÊUTICA 
BOTAFOGO  -  Aliviar  tensões 
-  ansiedade,  dores  coluna  e 
musculares.  Nelly  295-6750 
PSICOTERAPIA/  PSICANÁ¬ 
LISE  -  Suess.  medo.  ansiedade 
depressão.  Adolescente,  adulto, 
casais.  Teresa  Cristina  287-361 5 
CRP  051 3360. 


PARATY  -  C/  visita  a  Fazenda 
Murycana  12/11.  Castelo  dos 
Riachos  -  P.  Frontin.  19/11. 

247-3876/  247-4466  RIGEL. 


CURTA  RIO  A  NOITE 

TOIAMAI  VIAGEM  ETUISMO 

MensJmentE  Tom»  e  Show 
Tnaporte  parta  a  parta. 

27/1 0  ã  02/1 1  -  Porto  Segure 
18a  20/11  Paraty 
09  a  1 1  /1 2-Conwvatôni-VilarefO 
Pagamento  Parcelado 

JNF-  Ccfia  Gomes  255-2244, 


ERRATÁ  -  TURISMO  E  LA¬ 
ZER  -  Informamos  que  nos  dias 
07  e  1 4/10.  houve  um  erro  orto¬ 
gráfico  na  palavra  excursões.  O 
Jornal  do  Brasil  assume  a  incor¬ 
reção. 

TURISMO  E  LAZER  -  Rio  à 

Noite,  domingueiras  e  excur¬ 
sões.  Concerto  de  Cravo  e  Jan¬ 
tar  (29/10).  452-5446.  Diana. 


rPOUSADA  SUZY> 
CABO  FRIO 

Salão  de  jogos,  churrasqueira,  sala 
e  suites  c/  TV.  Preços  promocio¬ 
nais  p/  grupos. 

Tels:  (0246)  43-1742/  43-1 752 J 


A  seção  Bancas  desta  semana  é  dedicada  aos 
esportistas.  Programa  levantou  a  bola  e  entrou  na 
onda  dos  esportes.  Aqui,  o  leitor  vai  encontrar 
revistas  sobre  futebol,  surfe,  mergulho  e  tiro  ao  alvo. 
além  de  publicações  como  a  tradicional  Placar,  o 
rosadinho  Jornal  dos  Sports  c  até  a  importada  Mens 
Fil ,  sobre  musculação. 

BANCA  EUROPA  —  Ruà  Ataulfo  de  Paiva.  983. 
Leblon  (511-1140).  Entrega  a  domicilio.  Cheque 
pré-datado  a  combinar,  dependendo  da  compra 
Funciona  todos  os  dias.  durante  24  horas. 
i>  Para  quem  pratica  esporte,  a  banca  tem  uma 
variedade  enorme  de  títulos  sobre  o  assunto.  O 
tradicional  Jornal  dos  Sports  (RS  0.30)  esgota 
todos  os  dias  Além  disso,  a  banca  oferece  várias 
opções  entre  revistas  nacionais  e  importadas.  Na 
prateleira  das  brasileirinhas.  há  a  Vol/eyball  (RS 
3,50).  a  Superesporte  (RS  2).  que  fala  de  vários 
esportes  diferentes,  e  a  An  Sports  (Rs  4.30).  sobre 
tiro  ao  alvo.  entre  muitas  outras  Na  categoria  das 
importadas  existem  as  americanas  Tennis.  sobre 
ténis,  e  Running  times,  sobre  corridas  (RS  5.66 
cada).  A  banca  tem  ainda  revistas  sobre  basquete 
como  a  americana  Hoop  (RS  5.66). 


Na  Vanzllotta,  multas  ravlstas  asporthraa 


BANCA  VANZ1LOTTA  —  Rua  Conde  de  Bonfim. 
370.  em  frente  à  loja  C&A.  Tijuca  (254-3326).  Não 
aceita  cartão  de  crédito.  Entrega  a  domicilio.  Fun¬ 
ciona  todos  os  dias.  durante  24  horas. 

>  A  banca  oferece  revistas  para  quase  todos  os 
tipos  de  esportes,  desde  a  tradicional  Placar  (RS  3). 
que  traz  este  més  uma  edição  histórica  sobre  os 
100  anos  do  futebol,  até  uma  revista  americana 
sobre  hipismo,  a  Worse  (RS  5.32).  Para  quem  gosta 
de  velejar,  a  banca  é  um  verdadeiro  mar  de  a/miran- 


t  BANCAS 

te.  O  leitor  vai  encontrar  diversos  titulos.  como  as 
americanas  Boat  (RS  8.14).  Wooden  Boat  (RS 
9.50)  e  Motor  yacht  (RS  5.80).  Ainda  se  encontram 
revistas  sobre  alpinismo,  a  Edge  (RS  7.66).  skate.  a 
Rad  (RS  5.18).  e  algumas  até  sobre  musculação, 
como  Muscular.  Musc/es  Fitness  e  F/ex  (RS  7.58 
cada).  O  surfe  e  o  bodyboarding  não  foram  esque¬ 
cidos.  pois  a  banca  oferece  também  revistas  como 
as  ame.icanas  Surfing.  Surfer  e  a  Bodyboarding 
(RS  7.58  cada). 

BANCA  MERIDIEN  —  Avenida  Princesa  Isabel.  60. 
Copacabana  (542-2996).  Não  aceita  cartão  de 
crédito  nem  cheque  pré-datado.  Funciona  todos  os 
dias.  durante  24  horas. 

>  A  banca  oferece  opções  para  todos  os  estilos  de 
esportistas.  Para  os  marombeiros  existe  Mens  Fit 
(RS  6.70)  e.  para  quem  gosta  do  fundo  do  mar. 
uma  boa  opção  é  a  revista  Scuba  Diving  (RS  5.60). 
sobre  mergulho.  O  leitor  encontra  na  banca  várias 
revistas  nacionais  para  os  esportistas,  como  as  de 
surfe  Fluir  (RS  3.60)  e  Hard  Core  (RS  3).  Existem 
ainda  as  revistas  sobre  pesca:  Aruanã  (RS  10)  e 
Pesca  e  Companhia  (RS  4.1 5).  Para  os  marinheiros, 
nem  sempre  de  primeira  viagem,  existem  as  publi¬ 
cações  nacionais  Velejar  (RS  3)  e  Náutica  (RS 
4.80).  Para  aqueles  que  acham  que  o  cavalo  é  que 
é  o  melhor  amigo  do  homem,  a  banca  oferece  a 
revista  Hippos  (RS  4.50). 
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Malabarismos  vocais 


Edson  Cordslro  sotta  os  agudos 


De  bota  preta  e  salto 
alto  vermelho,  Ed¬ 
son  Cordeiro  exibe  seus 
agudos  no  Canecão 
(Avenida  Venceslau 
Braz,  215,  Botafogo, 
tel.:,  295-3044),  sexta  e 
sábado,  às  22h30,  e  do¬ 
mingo,  às  21h.  No  auge 
do  ecletismo,  interpreta 
Adoniran  Barbosa,  The 
Who  e  canto  gregoria¬ 
no  num  show  onde  o 
forte  é  a  interpretação, 
mais  do  que  a  voz. 
“Preciso  seduzir  e  con¬ 
quistar  o  público”,  con¬ 
fessa  Cordeiro.  E  nas 
três  apresentações  deste 
fim  de  semana,  o  leitor 
tem  razão  especial  para 
ser  conquistado.  Os  15 
primeiros  que  chega¬ 
rem  à  bilheteria  com  es¬ 
ta  revista  uma  hora  an¬ 
tes  de  cada  show, 
faturam  dois  ingressos 
para  mesa  (total  de  90 
entradas). 

Dlvulgação/Marclo  RM 


Bonecos  em  movimento 

Ismênia,  uma  girafa 
de  dois  metros  de 
altura,  é  um  dos  32 
bonecos  que  animam 
a  garotada  em  Tá  na 
hora,  do  grupo  Nave¬ 
gando,  dirigido  por 
Lucia  Coelho.  O  es¬ 
petáculo  combina 
atores  talentosos  — 
como  Inês  Cardoso  e 
Joaquim  de  Paula  — 
com  bonecos  simples 
e  bem  confecciona¬ 
dos.  Mas,  neste  fim 
de  semana,  o  leitor 
não  fica  de  brincadei¬ 
ra.  Os  40  primeiros 
que  levarem  esta  re¬ 
vista  ao  Teatro  Va- 
nucci  (Shopping  da 
Gávea,  Rua  Marquês 
de  São  Vicente,  52, 

Gávea,  te  1 . :  239- 
8545),  a  partir  de  uma 
hora  antes  de  cada 
apresentação,  ga¬ 
nham  dois  ingressos 
(total  de  160  entra¬ 
das).  As  sessões  acon¬ 
tecem  sábado  e  do¬ 
mingo,  às  17h30.  O  espetáculo  ‘Tá  na  hora’:  para  criança 

Adriana  Caldas 


'A  cada  vez  que  se  conta  dele’:  300  Ingressos 


leitores 


Quarenta  bandas  disputam  o  Fest  Valda  este  fim  de  semana 


Trio  em  ‘crise  conjugal’  Para  sair  do  anonimato 


Primeira  peça  de  Bruno 
Lara  Resende,  A  cada 
ve:  que  se  conta  dele  está  em 
cartaz  no  Teatro  Ipanema 
(Rua  Prudente  de  Moraes, 
824,  Ipanema,  tel.:  247-9794), 
de  quinta  a  sábado,  às  21h,  e 
domingo,  às  20h30.  O  espetá¬ 
culo,  dirigido  por  Isio  Ghel- 
man,  tem  como  eixo  um 
triângulo  envolvendo  Lipe, 
um  cineasta  imobilizado  afe¬ 


tivamente,  sua  mulher  Ana, 
com  quem  mantém  um  pacto 
de  dizer  a  verdade,  e  a  insti- 
gante  Sofia.  No  elenco, 
Eduardo  Tornaghi,  Daniel 
Hertz  e  Emilia  Rey.  Na  sexta, 
no  sábado  e  no  domingo,  os 
50  primeiros  que  chegarem 
com  esta  revista,  a  partir  de 
uma  hora  antes  de  cada  ses¬ 
são,  ganham  duas  entradas 
(total  de  300  ingressos). 


Nesta  sexta  e  sábado,  40 
bandas  sobem  no  palco 
do  Circo  Voador  (Arcos  da 
Lapa,  s/n°.  Lapa,  tel.:  221  - 
0405),  às  21h,  para  disputar 
o  Fest  Valda.  Além  da  fa¬ 
ma,  a  garotada  está  de  çlho 
na  premiação:  a  produção 
de  um  CD  e  um  videoclipe. 
E  o  leitor  pode  dar  sua  for¬ 
ça.  Na  sexta,  os  20  primei¬ 


ros  que  chegarem  lá,  a  par¬ 
tir  das  20h,  levam  um  boné 
e  um  ingresso.  É  os  50  res¬ 
tantes  também  entram  de 
graça.  No  sábado,  os  20  pri¬ 
meiros  ganham  uma  cami¬ 
seta  e  um  ingresso  —  os  80 
seguintes  também  não  pa¬ 
gam  a  entrada  (total  de  170 
ingressos). 
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Home-theater 

by  Ceüna 

Cinema  em  casa  by  Celma.  Estantes  planejadas  para  os 
mais  sofisticados  equipamentos  de  imagem  e  som. 
Gavetas  com  divisões  para  CDs  e  fitas  Acabamento  em 
freijo.  mogno  ou  patina. 

▲  Sofa  ck  2  'Ligares  RS  290.00  i  .  i  *•  -  a  >  ;  '■ 

◄  Estante  H  me-tneate'  t,e  <  PS  890.00  •  . 
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Seu  problema  de  espaço 
acaba  de  ir pro  espaço. 


Chegou  Deslidoor. 


A  Gelli  está  lançando  uma  solução  muito 
simples  para  o  problema  complicado  da  falta 
de  espaço:  Deslidoor.  Uma  linha  de  armários 
com  portas  de  correr  que  consegue  aproveitar 
cada  centímetro  da  sua  casa, 
transformando  pequenas  áreas 
em  um  móvel  bonito  e  funcional. 

Deslidoor  vem  com  vários 
acabamentos  como  mogno,  cerejeira,  branco, 
marfim  e  até  espelhado.  A  composição  interna 


atende  perfeitamente  às  suas  necessidades. 
Na  Gelli  você  encontra  também  a  tradicional 
linha  de  estantes,  banheiros,  cozinhas  e 
armários  Bem  Bolado.  Sempre  com  garantia 
e  assistência  técnica  permanente. 
Deslidoor.  O  móvel  que  vai 
conquistar  um  lugar  no  seu 
espaço. 

TEMOS  OUTRAS  FORMAS  DE  PAGAMENTO, 
COM  ENTRADA  EM  45  DIAS,  PRAZO  ATÉ 
12  VEZES  E  AINDA  CARTÃO  DE  CRÉDITO. 


PAGUE  EM 

4  VEZES  PELO  PREÇO 
DE  À  VISTA 


Tijuca  I:  R.  Conde  de  Bonfim,  149  •  Tels.:  248-1786/284-0799  •  Copa  I  :  A v.  N.S.  Copacabana,  1032  -  Tel.: 
521-0740  •  Tijuta  II:  R.  Conde  de  Bonfim,  208  -  Tels.:  234-5125/248-0547  ■  Copa  II:  R.  Borala  Ribeiro,  814/818 
-  Tel.:  36-1788  •  Petrópolis:  R.  do  Imperador,  856  -  Tel.:  42-0775  •  Carrefovr  Manilha  :  Tel.:  722-6356 
•Niterói:  R.  Gavião  Peixolo,  115 -Tel.:  71  1-4281/714-  8851  •  Casa  Shopping:  Tel.:  325-1431/325-1265  • 
Norte  Shopping:  Tel.:  269-5591  •  Super  Gelli:  Av.  Brosil,  1 2.025:  Tel.:  590-8322/280-3136  r.330 

CASA  SHOPPING,  NORTE  SHOPPING  E  CARREFOUR  MANILHA  ABERTAS  ATÉ  ÀS  22  HORAS. 


GeDi<5 

O  móvel  bem  bolado 


